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CAPITULO  I. 

0  Doutor  Gabriel  Pereira  de  Castro. 


yJ  Doulor  Gabriel  Pereira  de  Castro,  um  dós  homens 
que  mais  honra  fazem  á  nossa  Jurisprudência,  e  á  nossa 
Poesia»  e  que  e&lre  nós  tem  o  primeiro  logar  entre  os 
alumnos  da  Éschola  Hespanhola,  nasceu  na  cidade  de 
Braga  no  anno  de  1611 ,  e  seus  pais,  que  pertenciam  a 
uma  família  pmi  di&lincta,  lhe  deram  a  educação*  pró- 
pria para  a  \ida  da  Magistratura  para  que  o  destinavam, 

0  Padre  J).  José  Barbosa,  Clérigo  Regular  da  Coq- 
gregaçàp  dos  Theatinps ,  do  seu  ÂrcMàthenmim  Lusita- 
««»*  Poema  Latino,  hoje  inteiramente  esquecido,  o  men- 
ciona nos  seguintes  versos  como  um  das  mais  distados 
alumnos  Ja  Collegio  das  ArLes. . 


Incltjtus  enGabrifl  Castro  Pmira  seqnetur» 
Blc  érQfUQwkjit  pQtrice  regalia  fora; 
JSi  Íy§im  "ofendei  quanta  sií potentip  Begnum, 
Coesa feo,. si  jura  flôtjwro  quis,  dixerit  Astrum, 
Nfis  cèst  ab  eximie  magnum  cognomine  Castro; 
Insuper  tÁgnidum  decus  immprtalei  Soroirum, 
-  9*f  &%ft  ftygei  viriQanti  têmpora  lauro:    , 


?> 
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Ceriabit  CaStèo^pantefcefiubírBomerus, 
v      Aliei*  Ulyssem  muros  modulabitur  Urbis, 

Ceftabunt  arabo  dúbio  cer lamine,  lilem 
Dividet  intQnm&(Mmcrum>  MummtApollo: 
Una  corona  duas  prcecinget  laurea  frontes, 

Gabriel  Pereira  de  Castro  era  dotado  de  juizo  agudo, 
percepção  promta*,  e  tinha  muito  amor  ao  estudo,  e  por 
isso,  i^adpura  jqpejSe.djMjagutese  jBJjtre :  o£*pp&?çH}lein- 
poráneos,  e  fosse  délles  despeitado,  e'trííò  pelos  mestres 
cm  grande  estima  ,  e  as  suas  Obras  Jurídicas,  que  não 
sam  poucas,  e  que  inda  hoje  no  Foro  se  citam  como  au- 
thoridade ,  provam  bem;  0:  tjufti^o  aproveitou  nos  seus 
Estudos  Universitários. 

A  estas  ^pplicacões  austeras-,  Jjantavar  eMç  oséstudbs 
amenos  das  bèllas  íétràs\  e  dá  poesia,  qile  cuílivòu  com 
esmero  desde  os  mais  tenros  annos,  seguindo  os  princí- 
pios da  Eschola  de  Gongorá ,  que  então  dominavam  cai 
Portugal;  mas  pareee-me,  que  foi  demasiado  rigor,  ^por 
ião  dizer  injustiça,  o  affi^niar  o  CotleCtor  dó  Parnaso  Lu* 
títaúo,  aliás  pessoa  tfe  bom  gòsto,e  crStiriâ,  íque  o  eètj;- 
lo  deste  Poeta  era  o  yéirfadttfà' ifçójiti*  fàfai  Réndèct- 
da'è  a  quinta  essenóia  titb  gòngòrtsnio. ,  "'"*"' 

O  Doutor  GabriePPéreíra  cfeCâátrb  segtoío  os  difFereir- 
tes  lògarcs  da  Magisiráràra,  ^ortándo-se^em  todoís  'eHefc 
coiti  áquèlla  probidade, inteireza,  e  zêto,  qóécdíísíifuèíi 
o  caracter  dè  um  .Juiz  digno  tfésíe1  nome  ,!íe;por;  prbmio 
de  seus  longos  serviços  foi  élçvsftfòao  cargo  í  é  Cbáncél- 
Ter  fMòr  do  Reino,  em  cujo  c&érticio(fàlleneii  ;  cm  17  dè 
Dezembro  de  1692.    L  '      /  ;      r  \     ;    ; 

Pelo  testemunho  de  algims  cotitèníporarteòscbèsta^  que 
o  Doutor  Gabriel  Pereira  de  Castro  coraposera  um  gran- 
de numero  de  poesias  lyrícas,  è  pastoris,  nètó  é ^possível 
que  assim  não  fosse :  primeiro,  porqiie  a  lyrtóáé;,  digamo- 
lo  assim;  o  Noviciado  da  poesia  :  segiihcfo,  porqoe  nenhum 
engenho,  por  grande  que' fosse,  principiou ^ela^òmpo- 
sição  dcumàlí^òpela.  O  prò[iHoHòtaèrocòmjpèzBymnos, 
e Epigramtnás,  d£'que  nos reslato alguns/ Vifgilk^tinha' 
se  exercitado ,0  aperfeiçoado*  o  jseutetfljlo  wCitíex,  e 


oatrai  poesias  ligeiras ,  que  se  conservam,  nas  Éclogas, 
e  d^  Jieorg jca§  t  quando  levantou  o  vôo  a  celebrar  as 
peregn^ções  de  ISaças,  e  as  futuras  grandezas  dos  Ba* 
maaos,  As  Sylv^s  de  Èstacio  mostram  que  o  seu  estro  se 
empregara,  $m  iractar  m$aos ,  importantes  assumptos  , 
coando  tfaçou  03/ grandes^  e  horríveis  quadros  da  The- 
baida,  e  da  ArchUeida,  de  que  só  temos  tfous  Canto*, 
.não  sei.  se  por.  se  perder  o  nesío  oos  séculos  da  barbari- 
dade, ou  porque  a  morte  vqiç  corUr-lhe  o  tio  da  vtfa 
no  principio  daquella  tarefa. 

finalmente  aem  Dante,  i>em  Aric^to,  mm  7 asso  nem 
Camões,  rçew  Milton,  nem  Klopstock  deixaram  de  çuUt« 
var  os.genejps  subalternos,  e  de  distinguir~se  aellet, 
aaies,  de  tele?ar-se  á  altura  do  Poema  Épico ;  embora,  as 
suas  composições  deste  género  fizessem  esquecer  .as  m- 
trast  ou  pelo  penos  djmiqiussero  a  admira^  por  ellas. 
Todos  os  Poetas  amam,  porque  não,  ba  Poeta  sem  ima- 
gioagâp  exaltada,  e  sem  coração  sensível,  e  nenhum 
Poeta  am$  sem  expressar  em  verso  as  perfeições  ,e  en- 
cantos da  sua  amada,  exalar  os  seus  favores ,  deplorar 
a  sua  esquivança,  e  os <iu mes,, que  ella  lhe  inspira,  e 
p^ra  isto  l^c^erve,  mais  que  tudovíi  poesia  Jyrica. 

Mas .  por  uma  fatalidade .  que  persegue  a  nossa  litera- 
tura, todas  essas  poesias  Gearam,  p&r  imprimir,  e  m  ae 
perderam  de  todo,  ou  jazem  sepultados  np  pé  de  alguma 
secretaria  *  ou  nas  gavetas  de  alguns  curiosos ,  esparae- 
4o  que  algum  acaso  feliz  as  faça  í  descobrir ,  e  dar  á  luz 
coflo o  aconteceu  ás  poesias  dç  Caminha,:  eaosAnnaes.de 
D.  João  IIU  por  Frey  Luii  de;S,ousa, 
.  E^tpu  p^g urdido  de  que  as  poesias  lyrieas,  de  Gabriel 
Pereira,  fariam  muita  hopca,  w  Authçr»  ç  á  nossa  poe- 
sia daqm3l|^$eculo,  porque  a. sua  iiaagina^ào  risonha,  e 
fecunda,  e, a  loyçaoia ,  e  graya  do  seu : estyío ,  esua 
termowosa  iversific^ao  o  habiliiatam  para  distipguir-ae 
como JPoeta  Lynee.    ,.       n .     -i  =  - 

Não  o  ^tenderam  assina  ósseos  herdeiros,  que  se  con- 
tentaram de  publicar  a  sua  Ulyssw,  ou  Lisboa  Edificada, 
Obra  taioQgos. anu^s  detrabalho^ e que  elle, dçixou  tom 
expressa  dgcjãfeçSo  de  que  só.  seria  poWkada :  quando 
ama  junta  de  entendedora  declarasse,  que  era  superior 
to?  Lwitâas  ás  Lw4$.Çtmte».   -  . 
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Sé  âfguriia  cousa  pôde  desculpar  o  orgulho  do  Poetar*, 
é  á  opinião ''dfe  alguns  Literatos,  e  Poetas  a  estetespeito 
fcxptessada..  José  Agostinho  de  Macedo,  cora  todo  o  desf- 
io, que  lhe  fera  natural,  dizia  altamente,1  qué  á  Ulyssea 
era  infinitamente  Superior  aos  Lusíadas,  Manoel  de  Gá- 
ftegos  diz  quasi  o  mesmo  ,  Thtimaz  Antdtrié  dos  Santqs 
è  Silva,  6  Óaníot  daBrasi  li  tida  t  era  dó  toèsíriò  parecer,  e 
o  Desembargador  António  Ribeiro  dos  Santos ,  sé  ciará- 
-imente  o  não  dignas  soas  Obras,  preFo  menos  ó dá -bèm  a 
entender.  ;  ' 

''  -Mas  se  tem  htívido  Críticos,  qne  tem  daflò  a  eslePoe- 

•  m  ,    tf 

ipa  um  logar  muito  acima  do  seu  merecimento  real,  não 
tem  faltado  outros  qiie  o  tem  tractado  com  um  desdém, 
que -elieT certamente  não  merece.  Já  referi  o  juízo  do  Edi- 
tor tto  Parnaso  Lusitano,  quanto  ao estylo,  ao  passo  qufe 
elogia  muito  a  sua  fabula,  eandamento.Teria  muita  cu- 
riosidade de  vêr  o  Commentario  á  Ulyssea  por  Manoel 
de  Faria  e  Sousa,  que  o  Conde  da  Ericeira,  ao  Prologo 
da  sua  Benriquêida ,  diz  ter  sido  tratído  de  Hespafnha  a 
Portugal  peto  Padre  Pedro  Alvares,  da  Congregação  do 
Oratório;  queria  vêr  como  elte  justificava  a  pefiosa  ta- 
refa de  óommenlar  uraPoetoa,  de  que  tanto  mal  trnha  di- 
to nos  seus  Comroenlarios  a  Camões ;  visto  que  nenhum 
homem  de  siso  gasta  o  seu  tempo,  e^s  suas  locubraçôers 
em  illustrar  um  Poema  de  cuja  ruindade  está  capaci- 
tado. ...<:' 

A  opinião  mais  geralmente  seguida  entre  os  nossos  Li- 
teratos dá  a  Gabriel  Pereira  de  Castro,  como  Poeta  Épi- 
co, o  logar  immediato  a  Camõesv  Assim  o  julga  o  Padre 
Francisco  José  Freyre,  e  muitos  outros  homens  tão  eru- 
ditos, e  entendedores  como  elle.  ■ '  ■ 

Respeitando,  como  devo,  o  voto  do  pessoas  tam  doutos, 
e  d©  juizes  tom  competentes  rra  matéria,  mas  persuadido 
de  que,  ao  menos  ua  Republica  das  letras,  devem  ser  H- 
\res.  as  opiniões,  não  hesitarei  em  dizer;  q-ue  sélhedoa 
o  terceiro  logar  entre  os  nossos  Épicos  antigos,  ficando 
o  segundo  ao  Au  lho  r  da  Mãfota  Conquistada. 

Nào  quero  daer  com  isso  que  Gabriol  Pereira  nío 
fiou  bera  desempenhar  as  regras  do  Poema  Épico,  pelo 
contrario,:  elle  ?s  observa  com  todo  o  rigor ;  a  sua  fabu- 
la, toda  dramática,  sería^perfelta  «em  ò  largo  tempo  qo* 


o  beroe  se  «ensero  occios*  no:  palaew  de  Ci»oe;  e  se  o 
cruroe  desta  Deosà,  que  promove  a  discórdia  xntre  Lusi- 
taaos,  e  Gregos,  per  causa  dos  amores  deUlysses,  eCar 
lypso,  fosse  mais  bem  andado.  N8o  ii»ba  Circe,  ©bedft- 
cendo  ás  ordens  dosDeoses,  transmittidas  por  MeRCurto^ 
deixado  partir  Ulysses  em  muito  boa  paz?/ Não  sabia 
que  estava  destinado  pelos  fados  para  fundar  uma  greúr 
da  cidade  juuto  á  (oz  dòTejo?  Tiolia»  por  veuiuna  *Jgt>- 
ma  esperançai  de  que  o  beroe  Grego  vollasee  ao  seu  po- 
der?  Não  por  certo;  logo  com  que  verosimilhança  fas 
sahir  Thesypbofle  dos  lafercos  para  induzir  Gorgoris  * 
tomaras  armas  coDtra  Ulysses í  u 

Os  caracteres  na  Uiyssea  sam  rigorosaareute  4ese«t- 
penhados,  as  paixões  vivas,  as  sentenças  cheias  de  bom 
senso,  e  de  novidade,  o  mer&viibogo  4Íriibante ,  a  acção 
progressiva ,  e  fcoto  aquel las  alternativas  de  recdi<w  e  de 
esperança,  de  que  nasce  o  interesse.  Os  episódios  bem  li- 
gados com  a  acção ;  nada-  mais*  etejo-  de  fogo  do  que  a* 
suas  batalhas,  è  os  seusduellos;  nada  mais  víyo  do.  que 
as  suas  pinturas ;  é  temo,  e  affeclooso  nos  amores,  efotlf- 
to  sem  pedante* ia,  eloquente  nos  discursos,:  harmonioso, 
e  variado  na  versificarão,  rico,  e  eagenbose  nás  compa- 
rações; o  caracter  do  seu  estylo  é  a  sublimidade  *  ea 
graça,  e abunda  em  imagens  phantastiens,  emiodos  pie- 
lorescos  de  dizer,  e  de  pintar  as  cousas. 

A'  vista  do  expendido  perguntará  alguém,  porque  mo- 
tivo lbe  Dão  assigno  o  primeiro  logaiv  depois  de  L«a  de 
Camões?  Que  roais  desejo  udle  cqmo  Poeta  Épico-?  Sen 
querer  dar  a  minha  opinião  como  regra,  respondo,  que  a 
originalidade.  A  erudição  que  é*  tão  pedurosa  aaKilittdftS 
Poetas,  foi  prejudicial. a fitíbiie*  Peitara  deGasttorquia 
introduzir  too  seu  Peema  tudo  quêabaii»  idibiratte  nas 
outros,  copiou  Homero,  Virgílio,  Estaca  flviíiio.^Arioflr 
te^IassoJ{£aWtes},  CtougèJ*',  dedBódp.fqofc  uira,J)oa 
terça  parte  da  Uiyssea  é» «omposfca '.de  maitífiae^ albeioa, 
e  apenas  duas  poderão  jnriga*-se  produaçàio  dasuaier 
vra. 

Ha  porém  nisto  urhfftircumataiUia  notarei ;  cjfc,  que  o 
Poeta  nunca  'SemostwtwiaisdigBo  deste  nome  como  .quan- 
do conflaudo-se  nas  suas'  próprias  torças ,  caminha  sem 
flwletag  çstraftba^;  *i  «que  t  dos  outros  fceiJíitaiB&se  do 
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sen  Poema ,  desappareoeria  delle  a  maior  parte  to  *egs 
defeitos,  eftfNeeialffleDle.de  estylo.  fi'  por  isso  í.  que  me 
carece  muito  para  sentir  que  elie.  não  se  abandonasse 
«ais  á  .meravilhosa  força  da  invenção,  com  que  a  natu- 
reza o  dotara.  ...... 

Este  Poeta  foi^  coroo  já  disse ,  alumtao  da  Escfcolade 
Gongora,  mas,  se  imitou  o  seu  estylo,  e  modo:  de  colorir, 
sonhe  mostrar. mais  juizo,  e  moderação  do  qtie  oseu  mo- 
delo, aquém  muitoexcede  na  clareza;  evitou  cuidadosa- 
mente  os  desvarios  dos  servis  imitadores,  que:  sem  pode- 
rem  competir  com  as  beliexas  reaes  do  Poeta  Castelhano, 
exaggeraram  os  seus  excessos,  e  ns  seus  defeitos ,  tor- 
nando-se  insupportaveis  á  leitura  ,  á  força  de  ridicula- 
rias, e  extravagâncias» 

Finalmente  o  efctylo  de  Gabriel  Pereira  de  Castro  não 
4  o  de  Frey  Jeronymo  Vahia*  ou  de  D.  Eugénio  Gerardo 
Lobo,  ou  de  Baltbazar  Grazian ;  tem  ás  vezes  poesia  de 
-mais,  como  alguns  Quinhentistas  tem  poesia  de  menos; 
e  eu  que  fui  creado  com  a  leitora  dos  Poetas  Gregos,  e 
Latinos,  que  lenho  um  aflecto  entusiástico, por  Pindaro, 
Jloracio,  Virgílio,  e  dou.  todo  o  apreço  á  magestoaa  sin- 
geleza de  estylo  dos  grandes  Escrfptares?,  da.  antigui- 
dade, não  escr u pui iso  em  confessar,  que  prefiro  as  de- 
masias do  engenho,  á  regularidade  da  insipidez*  A  frial- 
dade é  para  mim  o  primeiro  dos  defeitos  poéticos;  cha- 
ma-se  muitas  vezes  iemeridade  ^o  valpr,  e  á  cobafrdia 
prudência:  mas  a  temeridade  acaba  ás  vezes  grandes 
sonsas,  e  a  cobardia  para  nada  serve»    -  -'« 

Citaremos,  porque  nestes  casos  as  citações  sain  os  me- 
Jhbres  argumentos  <  alguns  trechos  da  Ulissea,  para  que 
os  Leitores  se  desenganem  de  que  o  estylo  de  Gabriel 
Pereira  de  Castro  não  é  iáo  viciosoí  conio  aJguns  o  tem 
querido  ensinuar.    -.."■ 

No  Canto  I.,  Estanca  XLL  descrevendo  x>  Poeta  Icomò 
Ciree  transformara  algnns  companheiros  dò  Ulysses-  em 

xtífferenles  animaes,  aecrescenta 

» 

.  Qual  vendo  o  Companheiro  hir^se,  mudando 

Qncr  soccorre-lo,  e  leva. ntóa  espada,  ■-■• 

.   -    E  ao  infelice  Àctéoni imitando,  .t.;: 

As  mãos  fendidas  acha ,  a*  testa  andada. 


Pôde  acaso  fcsU  idéa  -ex^rimir-sc  com  mate  elegância, 
e  poesia  ?  Mó  pôde  dizer-sfe  o  mestao  4a  pintor*  tíe  um 
rio,  que  límpido,  e  sereno  se  deslisa  volteando  por  entre 
um  bosque  delicioso.  r 

* 

Corre  pbr  entre  os  bosques  divertido,  ' 
Com  corso  láò  sereno,  e  Socegado, 
Que  nos  voítas  se  Mostra  arrépeáditio 
De  levar  agua  doce  ao  mar  salgado; 
Deixava  o  Arvoredo,  o  o  Ceo  sabido, 
Detitrò' do  espelho  d'agua  o  seu  traslado, 
E  em  Suavíssima  sombra  Ibe  pagavam    * 
O  ser,  c  a  vida  que  à  seus  troncas  davam: 

i  ;  *     '       -       ' 

Bem  conheço  qufe  não  faltará  quem  traga  a  pelo  a 
égua  doce,  coiitrapòsta  ao  mar  salgado  mas  se  edtre  as 
aguas  domar,  e  asdôbriòs,  se  dá  ^esta  cKffereafa  pbysica, 
porque  não  ha  de  o  Poeta  nota-la  ? 

Mostrava  a  terra  "verde  as  beltos  Flores    • 
Vestidas  com- tal  graça,  e  alegria,' 
De  mais  finas,  é  mafs  suaves  cores, 
Que  estar-se  rindo  o  prado  parecia. 

Póde-:  haver  orno  pintora  toais  risonha  ?  Não  aattr  estas 
imagens  pharttástíéas  [  estas  methaphoras  bem  apropria- 
das, e  deduzidas,  as  que  dam  alma,  e  vida  ao  esjtylo  poe. 
tico,  e  que  o  separam  do  dialecto  da  prosa?  "'• 

E*  igualmente  cheia  de  amenidade  Volupiosà  a  pintura 
da  belleza  de  Helena,  <}&e  se  encontra  neste  Pdeáia  ad- 
miravelmente campida  com  o  panorama  das  raihas  de 
Troya.  ,    ,        ,/ 


••.«  •     .  •       . ..  . 


Arde  a  Neplimia  Troya  fá  rendida      ""  • ' 
Ao  Cavallo  fatal,  e  á  Grega  espada;    :       '■■ 
A  fumo,  a  sombra,  a  nada  reduzida, 
Que  a  gloria  humana  he  sombra,  he  furoò,  Be  nada ; 
Já  traetavám  os  Gregos^a  partida,  •■' x 

Carregando  o  despojo  á  rica  armada,         *  !í 
E  ertretãôVica,  e  soberana  presa,     •• 
Híra  afM&osa  Helena  a  raór  riqueza.  s 


A&        ensaio  moimj&nm  critico, ;  tobtó  ix. 

Já  eo'&  cau$a,e  desculpa  do  Tfoyaao . 
Incêndio,  jtjiuç  ,na  cinza  ioda  fumava,  '  • 
Sôkaudo  ar$(4ea  ás  Naus  o  Soberano  . 
Agamemnon  as  ancoras  levava: •,. , 
Da  negra  anlenna  despregando  o  panno, 
Que  hiqdo  pre&he  do  Vento,  que  soprava, 
O  Porto  deixa,  o  alto'  mar  cortando : 
Vam~se  as  praias,  e  os  montes  aGastan^o. 


?v. 


•  i 


O  destroço  fatal  de  Troya  viam  >  ú 

Das  Naus,  que  o  Hellespon to  atravessavam, ; 
Os  Gregos  quando  a  vista  suspendiam  ,  ;.? 
Nas.  terras,  que  já.  apenas  devisavanv;  > 

Só  nas  partes  mais  altas  pareciam 
Hitns  vestígios  das  Torres^  que  ficavam, 
Aoade  a  vista  o  m^is  que  «Jetermina 
He  medir  a  grandeza  co^  ruina.    . 

Amphitheatros,  Machinas,  e  Muros, 
Pyramidçs,  Colossos  ^v^nlád^,        j        * 
Edifícios,  que  estar  mostffun  segurgs. 
Contra  a  força  dos  tejDpos,e.  dos  lado^,     •■ 
Jazem  sew.fagaa,  em  cinza  vil,  sscur,&s,  :  / 
Das  Idades  por  fabula  prostrados, 
Qw  <*  Tefupq  os  bn^es,  s  as  qohimnas  parta, 
Eospôd^res  ida  Mwte  iguala  i  Marte.     . 

De  baadekas,  e  flâmulas  orlaram  . 
~À;  poderosa  armada,  que  parti*;.  .  •  \ 

E  as,  proas  para  Tiwiedo.iaciia^rani,    :   ,-    .;..,;  :. 
Que  hvup  irôque  j  sobre  as  afld^  parecia ; 
Que  ali  vam  despedir-se  concertaram, 
Onde  a  ancora  pesada  o  sal  feria, 
Sobre  elta,  quando  o  fere,  se  dilata      .. . 
O  mar  azul,  em  círculos  de  prata,  :,-       v£ 

:    Ambos  de  Àlreo  os  Filhos  vaIerqso$t  ..     ;; 
(Antes  que  hum  vá  a. Esparta,  oukq  ;a  Myctfna) 
Queriam  despedir-se,  desejosos  (,  ,,;  - 
Que  ali  possa  alegrar-se  a  bella  Helena :  , 
Com  elies  sahe  ao  campo;  e:  os  .fiwt.fwvQPV 


iiv*o xir.i  totrffm»  fT  " '     '•        fi 


Olhos,  de  que  reparte  gloria,  e  pena,  -' 
Amor,  que  sailear  deitou  perjeode,  •  ->  .,     \ 
Pel^  florido  campo*  e  .praia  estende. , .  - 

De  vê-la  o  mesmo  Ceo  se.  oamorava,  . . 
E  o  ar  no  de  seu  rosto  se  accendia, 
O  mar,  quando  ella  as  conchas  ttie  fartava, 
Parece  que  a  Jieijar-lbe  03  pés  corria; 
Que  as  divinas  graças,  que  mostrava, 
Contar  qtlizer  roai*  facjl  lhe  seria 
Contar  as  flores  <Je  lascivo  Maio, 
E  do  Sol  os  cafcollos  raio  a  rajo.  .,;. 

Pela  testa,  sem  ordem  desparzido, 
Solto  o  cabello.vâa  livremente, 
Donde  sahe  a  queixar-se  de  opprimido 
De  hmna  cinta  dô  perlas,  rtfulgeifcte  ; 
No  twwabro  sôa  o  arco  desunido  .:> 
Martfra,  *o  1ade  a  aljava  está  pendeu^;     . 
Com  meios  grafa  o  bosque  'entrar  cqsttifca , 
A  linda  Deosa  que  nasceu,  de  espuma.  .  r, 


T  •  -• 


- 1 


H*  netifoipcebo  algpns  jogos  de  palavras ;  coma  oejxh 
deres  da  Morte. iguala  Mar tf ;,  o. ar  fio  ds  $$u  resto  §9 
êcetndia,  éf€.  mas  atém  de><ahire<n  natiwlmenle  sem 
esforço,  nem  violência,  eserem,  por  isso  ,^up^  reprel>eiM 
âveis,  dévcíiiotarT6e:quQ,esta.  espécie  cteorpamentppue* 
ril  parece -ser  moléstia  endémica  da  poesia  poderna*  pois 
se  observa  nos  Poetas  da  melhor  nota  de  todas  as  nações, 
e  ás  vezes  com  meãos  nat,ur*lÀdade  4o -que  ne&tes  apon- 
tados aqui^oem*  em,  Cam5i$..;  .  c 

De  governar :  o  ReiHè'; '  ifue  mito  pede, 

Por  causa  dos  Fritados  foi*  ptitydo.        *  * 

.* l...;. '. . 'í..í*;«.^*í.íí'. ;•»'.'%  •:*•'.:.  A 

Logo  todo  à  restante  se  partí6Vz  '  '  \ 

Da  Lusitânia,  portos  em  fugida,-  •>    •  •  <  ;*  • '* 

O  MiraJmumenin  só  não  fugia;  >  '! 

Porque  antes  de  fugir  lhe  foge  a  vida. 

Em  Racine  ,.  f  -.      .  .  ,    , 

•  »      .    I  1  •  .í  •.  _  W 

Quand  je  sukh*t  dtfe*>  dívhtAuitnlcttttgltce? 
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EmTasso     .,  .  .,  ^  ,  ,,.,._     ., 

Ok  sasso  éniaíb^è  sospirafo  tmto>        ■  •  "*' 
Che  deníro  aí '  h  mie  fiamme,.  èfuati  [W  pranto. 

Sani  plaga  di  slraí  piaga  tfãtítoteé '  •>  •'  "  * 

Em  Shaltespearç    .../,'  .    ,  i'} 

Had  deàth  bèen  french,  tker  death  had  itgâ  toãay. 

•  •  '        *    '  •     •       .*  (  ,,••*.       •  \  •  I   f  ■* 

E  o  mais  é,  que  mesmo  entre  o*  Poetas  da  antiguidade 
já  apparecem  vestígios  destes  contrapostos-,  trocadilhos, 
e  jogos  de  palavras  pois  v6més  em  tifgHio  velertvãlum, 
vulnera  sicabaí  limphiis,  Sçc.  Neste  verso 


».: 


À  ancora  pesada  o  sal  feria. 

•  •■•-  •  -  ...:  ■■■  i'  ■■»!•:,•  .,; .  ..<i 
Talvez  desagrade  a  alguns  pçrhixo*  vero  warjqelha- 
phoricameote  designado  pela  palavra  sfl/,e;*p^ar^disso 
esta  methaphorà  foi  algumas  vezos  «usada  pe)o  Cao^r  da 
Eneida.  £V$puma$  salis  are  ruebant. . .  frt  smtvsi  spu- 
inante  saio.  Dirão,  que  os  erros  de  ucs  n*o.  sefryeji}  de 
desculpa  aos  outros;  concordo:  mas  persisto  em  qoe 
dbusou  três*  versos  ruins,  duas  ou  ires  expressões'  (kfeU 
taosas  não  tiram  o  mérito  a  esta  pínlutii.  »  . 
'  GatMriel  PelreiM  de  Castro  Sabe  imíracmíèifiaoteQiaTJi 
elevarão,  e  a  pompa  das  imagens ;  veja4e  comauíesere** 
em  d  lias  Ortávas  à  navegação  dò^Gregt»  para/Tro»j*g  o» 
seu  desembarque,  e  a  foniOcaçãti  dos  arrayaes.  \? 


r     I     > 


Partio  a  grossa  armada ;  hm  cobrindo 
O  mar,  que  hum  grande  bosque  par eoi$, 
A  azul  espalda  de  Nepluno ■  abrimla ;  . ;    \ 
Já  a  terra  a  pesada  ancora  px>rdia ;,        .. ,- 
À  gente  sabe. na  praia ;  o  Sol  ferindo 
Nas  armas,  represente  o  ar,  que  ^rç^ia ..     '  { 
Campo  de  fogo,  e  a  gente  -que  atarefava  l0. 
No  estrépito  hum  trovão,  que  atravessava,  .[ 


íi^'*»- 


Desembarcamos  logo  n'hum  momento 
Os  Cavados  aos  Carros  ajuntamos,  l! 
Eipelo  largo  campo  ao  tevbiveito  w  *\  u.  -,•<• 


^■5  • 


*  i    !  imo'  mur  GXFimo  i.   • » i  KJ 
Às  alegres  bandeiras  despíamos;  . 

Cercam  vallos  e  g rande  alojamerite,  ,  i\  a  \ 

Vestem  Tendas  o  wépev  <f  *e  òceoparoos,  *  •' 

O  Xanto  geme,  as  tqrraB  ^emmvdecem,  A 

£  d'alta  Troyâ  ol  muros  estremecem.  > 

Que  profusão < de  imagens  cm  tio  pMfneno  espa$b!  A 
armada  que  navega;  e  cujos  mastros  parecem  Um  bosque 
fluctuanle,  a  entrada  no  porto,  a  cabida  dasancoias,  ode- 
sembarque;  d  arrnftammado  com  o  reflexo  do  Sol  nas 
armas,  representando»' urfi  -campo  de  fogo,  o  osJfotdo 
da  marcha  das  tropas,  fueitotit  o  deiroEvio;  06  cáfallos 
jungindo-se  aos  carros,  à$bandeiras  despregadas*  adven- 
to, o  abrir  doa  vallos ,- o  assentar  doa  toadas,  e  suão  de 
Troya  á  vista  de  taralos  iairtíí  go$  t  que  ameaço  es  seus 
muros;  pata  boa  deterever  tão  variados  objecta  tostam 
ao  Poeta*  dòèsfttdAças!  Jtaíl&-se  a  isto  à  vetotit  dos 
versos,  e  a  pompa  do  estylo,  e  digam  os  desapaixonados 
se  não  é  este  um  dos*  mais  beHos  trechos  4a  (Epopeia 
moderna! 

Para  tornar  mais  evidente  o-talèntò  descripti  vo  dt  que 
o  Poeta  fdra  'dotádb  j)ete  nattrreaa ,  transomerei  9  dis- 
cripção  da  entrada ; do  Itf orne,  nd  Canto  IV.        -, ) 

Já  venciam  óaw! passo  errante  os  medos?  .\ 
.  Da  escura  eolrada* ;  aonde  os  carregados     .-. » 
Ramos  de  seus.  confusos  arvoredos 
Do  aíy  ftor  mór  ternos,  saio  meneados* 
Quando,  «togam  ao  pé  faltos  rochedo  : 
Onde  do  Lc^£stigio  os  abrasados: 
Fogos,  ejne  dai  ou  triparte  a?  ar  sofowv  .  : 
Soa  correnteza  «espaças  .descobriam.  . ; ; » 

.     "••   .■   . 
Ccw  esta  escuca  luz  se  devisavp    . .         \ 

fiam  Bale),  qm;  atravessa  lentamente»  j 

Que  o  cançádo  Cbaronte  navegava 

Oppondo  o  :;brafo  á  rápida  corrente ; 

Chega  á  pr^ia,;  quem.  heram  perguntava  ■.■■> 

Contra  os; dou s; move  a  passo  diligente*  ,   r 

E  conhecendo  a  Çirce,  lhe  declara       ,  -,  o 

Çwo  JHecate  *que  empape  lhe  «mudara,,.     > 


I 
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Era  Chacoflte  Yo^ov  a. q«edi  cobria    ;. 
A  vista  a  sobrancelha- carregada-,      , 
Ê  s^bre  o  pardo  -p^Uo  íbeocaiua ;      ; 
A  espessai  bafcbay  jhi  noa  ?  penteada ; 
Os  membros  nas,  que  a  parte  descobria 
A  roupa,  do  largo  uso  maltratada; 
-J   '  Velho,  porera  robusto  por  extremo  « 

Com  forças  aptas  ae  pesado  remo. 

-.>  -  y     -.    -  .  .     ...'  ..    .  ./  '.     . .    ,    .. 

logo  astuiseras  almas,  que  esperanqV 
Passa?,  as  largas  praias  habitavam, 
Vendo  a  Utysses  armado,  o  vara  cercando, 
Que  de  tat  novidade  se  admiravam; 
A,    Por  entre  as  sombras  outras  vafo,  voando 
■  ■-  Em  quanto  o  escuro  fteifio  nôo  pagavam,    i: 

-Como  as  Aves,  que  vendo  o  S*i  distante,!   . 
'  Passam  do  Uesperio  GalJ>e  ao  Monte  Atlante. 


:l 


O....     :,^ 


Queria  atravessar  ©  Ria  escuro 
Charonle,  no  pesado  remo  pega,  ;..;  «í 

Onde  para  isbbirUJysses  diico^  '.   i  -■ -.    . 
Firma  o  pé,  mele' o  >remo,:o  batel  chegai);        {  * -* 
Geme  c'o  *pesoto  borco  mal; seguro,  r    i> 

Elle  as  almas  aparta,  entra,  e  navega, 
A  rtoa  vela  a<*  ai4  deseucoflheado,       ■■  ■  *X 
Os  remos  4gtíalmeote^:  vai ;  batendo.  '•     .^  rri       *■■ 


Sahem  na  deserta  praia,  e  vam  soljind* 
Por  huroa  estrada  afo  parecer  formosa,     :i :  ,* 
Viam  graves  Visões,  não  lhe  .impednét      <lf 
Do  Inftrtio  a  livre  entridave  temerosa;     -i 
Gritos  soam,  que  os  montes  repetindo       •  -*- 
A  Jornada  faziam  duvidosa, 
E  a  pouco  espaço  a  porta  vêm  do  Inferwv 
Que  hum'  medo  iíifufede,  e  hutò  pavor  interáò. 

Vêm  as  sòftèrbafc  torres  d*aço  puro,    •'•' . 
Que  ffío  temem  dè  Jove  o  forte  braço, 
E  os  negros  lanços  do  abrasado  moro*    !  : 
Que  guarda,  è  cinge  o  lemefrôfcó  íafo  :•     ' 
O  Jume,  òãdé  àfde  demró;  itida  que  ffectti*, v' 
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As  sombras  vence  por  hfam  grande  espaço, 
Que  pelas  boecas,  que  no  muro  abria 
Lioguas  de  im mortal  fogo  despedia. 

Das  Torres,  pelos  ares  levantadas, 
Se  vê,  co'a  luz  do  fogo,  a  architectura, 
Naquella  parte  em  pé,  nesta  gastadas 
Por  entre  a  confusão  da  Noite  escora; 
De  fumo  nuvens  densas,  e  dobradas 
Sobem  do  ar  impuro  á  mór  altura. 
Bramam  graves  trovões  continuamente 
Donde  se  .precipita  o  raio  ardente* 

Phlegetbonte  das  Casas,  em  que  habita 
À  eterna  Noite,  os  muros  vai  lambendo,. 
Espadanas  de  fogo,  com  que  imita 
Os  rios,  pélas  margens  brota  ardendo: 
Nas  ondas,  que  do  centro  ao  ar  vomita, 
0  espumoso  rio  está  fervendo, 
Vendo-se  as  almas,  que  arrojava  o  centro 
Sahir  ao  alto,  e  recolher-se  dentro. 

Ali  hum  grão  Portal  se  vê  cortado 
Em  penha  viva,  aonde  a  vista  alcança, 
N'hum  bronze  em  leiras  Ígneas  entalhado 
Quem  entra  deixa  aqui  toda  a  esperança ; 
Ali  se  via  Cerbero,.  indignado, 
A  quem  de  massa  soporada  lança 
Circe  grSò  parte,  e  logo  resupina 
A  disforme  cabeça  á  terra  inclina. 

Cáe  a  fera  deforme  amortecida, 
Em  grave  somno,  e  sem  vigor  prostrada, 
Logo  a  Esphinge  se  vê,  dura,  e  temida, 
Das  Filhas  de  Phylira  acompanhada; 
Da  Chyroera,  e  da  Hydrá  embravecida 
A  sahida  da  porta  esiá  guardada, 
E  coVfoupe  fatal  de  agudo  cérte 
Preside  a  toda*  a  invensivel  Morte; 


AH  a  ,jSob$rba  está,  que  por  enaprwa 
Toma  atrçyer-se  a  Júpiter  ççleste, 


» i 
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Está    *  seu  lado  a  Inveja,  em  fogo  accesa, 
Que  os  membros  nos  mordendo  apenas  veste; 
O  triste,  e  frio  Medo,  a  vil  Pobreza 
A  pallida  Avareza,  a  mortal  Peste, 
Outros  monstros  se  vêm,  a  quem  fazia 
O  Somno,  Irmão  da  Morte,  companhia» 

Na  temeroso  poria  se  detiaba 
Ulysses,  que  ao  entrar  está  patente; 
Plutão  triste,  e  pesado  o  rosto  tinha, 
E  a  vista  irelle  pdem  fera,  e  ardente  J 
Sobre  o  robusto  eorpo  ao  ar  caminha 
A  testa,  em  grandes  cornos  eminente, 
Irado  aos  monstros  grita,  que  tremendo 
Se  apartam  c'o  terror  dó  brado  horrendo. 

Nesta  discripo3obaa)g»ns  rasgos  de  Virgílio,  eé^  Dan- 
te, como  pôde  observar-ee  »a  pintura  de  Charonte,  nos 
muros  cabidos  em  parte,  o  na  inscripsão  da  porta  do 
.Inferno : 

Quem  entra  deixa  aqui  toda  a  esperança, 

que  é  uma  traducção  livre ,  e  elegante  do  (moso  yerso 
do  Pai  da  Poesia  Toscana, 

Lasciale  ogni  speranza,  ó  voi  cKeniraU, 

mas  isso  não  faz  damno  a  grandeza  deste.  quadrq  verda- 
deiramente épico. 

Exatuine-se  a  pintura  de  Poiiphemo  no  Canto  III. ,  e 
diga-se  depois  se  pôde  ter  iuveja  ás  que  daquetle  gigan- 
te nos  deisarati  Homero ,  e  Virgílio» 

» •  * 

Quando  seu  manso  gado  apascentando  -. 
Mais  de.  perto  hum  Pastor  se  me  offerecev 
Que  nos  robustos  membros  imitando  -\  • 

Hum  monte,  hum  vivo  monte  me  pareoe-j     • 
Hum  natural  coinèta  seintillando  f 

Na  levantada  testa  resplandece, 
De  pelles  he  o  vestido,  a  que  hum  pefta&J 

Pinho  serve  de  arrimo,  e  de  cajado. 


iiveo  x*.*  eimno  n  ff 

Nas  Oêàà*  imitava  o  denegrido 
Cabello  as  do  Cocito,  que  Dão  sente 
Cultura,  antes  intenso,  e  retorcida 
Sobre  os  hembres  lhe  Gáe  nateralmettte; 
Do  queixo  prodigioso,  dividido 
Em  duas,  se  despenha  fauma  corrente 
De  intensa  barba,  que  correndo  immende 
Prodigamente  o  largo  peito  iononda. 

Sete  desiguaes.  canas*  ajuntara, 
Que  como  Órgão  uniu  com  molle  cera, 
Onde  do  ar  a  regtâo  mais  clara 
O  duro  som  coto  grave  alento  altera ; 
O  grande  estrondo,  que  nos  montes  pára, 
Rompe  o  silencio!  e  a  resposta  espera, 
Com  que  fiehp,  que  escutando  está  defronte, 
Mostrava  que  tem  alma,  c  voz  o  monte. 

Se  do  retrato  do  Gigante  passarmos  no  ipodo.  porque 
Ulysses,  em  vingança  de  seus  companheiros  devorados, 
lhe  vasou  o  único  olho ,  que  lhe  qdornava  a  testa  t  e  ao 
desatinado  furor  com  que  desperta,  acharemos  que  o 
Poeta  soubera  carregar,  com  pincel  yigorogo*  as  cores  da* 
quella  horrenda  pi  piora. 

Pesadamente  o  hirsuto  Monstro  dorme 
Sobre  os  despojos  de  anima  es  prostrado, 
Peso  inútil,  cruel,  horrendo,  informe, 
Simimorto,  em  lethargo  sepultado;     ' 
Toma  alento  dormindo  em  som  disforme» 
Que  no  escuro  aposento  dilatado 
Mil  echos  forma,  e  neltes  representa 
Trovão  fero  no  ar.  no  mat  tormenta. 

Eu,  como  se  Subira  a  bum  grande  meAte,  < 
Sobre  os  -peites  tke  estampo  a  dura  plante,  * 
E  c'buma  fera  estaca  sobre  a  fronte 
Rompo  a  medonha  toe,  que  o  Mundo  espanta? 
EHe  tombado  de  purpuea  fonte 
O  earoegatfo  corpê  mal  levante, 
C*e  e  este  perte,i  o  áquelle  em  furte  acctse, 
Sem  poder  sustentar  seu  grave  peso. 
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Com  grão. furor  cd-as  mãos ,  pesadas  toca 
As  feridas  cruéis,  e  com  imensa 
Cholera  bebe  o  sangue  à  negra  booca,:  : 
Que  banha  o  largo  peito,  e  barba  deusa; 
Ferido,  e  cego  a  fúria  se  provoca,  l 

Mal  acordado  cáe  co'a  à&t  immensa, 
ílcpreseotando  b  alto  Pele©,. ou  Gssa   •    i 
Brama  com  tom  de  voz  hoffreada,  e  grossa. . 

Qual  o.  Touro  encerrado,  que  ferido      * 
Sacode  à  crespa,  ô  temerosa' fronte; 
Em  roda  se  vigia  etnbfavecídd  '      * 

Àcomraéttchdo  quanto  vê  defronte  í  •  •        l  \ 
E  c'honi,  e  outfo  aspéfriroo  mugidt),  • 

Por  se  tornai*  ao  conhedido  tòõnte, 
Cò^as  lanças,  e  reparos  bravo  intesta; 
Bramindo,  e  inclinando  a  dura*  testa. 

Tal  na  Êaveftia  o  hórrido  Gigante 
Co'as  mãos  a  Cova  apalpa  em  ira  'ardendo* 

-Toma  o  bastão,  é  quanto  tem  diante     '''""[     \ 
Vai  com  futfa,  e  braveza  desfazendo; 

'i)avá  horn,  e  outro  brado  penetrante, 
Tomar  ás  mãos  os  Gregos  hão  podendo/" 
Levanta  a  porta  ppr  tentar  a  face 
Da  duvidosa  luzt  que  ao  Mundo  nasce* 

í)e  seus. gritos,  e  vozes  espantados 
Os  anjmaes  nas  covas  sé.  esconderam;  , 

Bompe  o  Ábysmo  á  força  de  seus  brados,    ,  t 
Onde  as  Fúrias  as  penas  suspenderam       ;  lt 
Com  que  Typheo,  e  Éncelado  abrazados 
De  Júpiter  de  novo  estremeceram,  4 

E  Chafonte,  que  ouVio  a  Polyphemo*     .<  "■ 
Largou  das  mãos  o  carregado  remo» 

r 

Ha  na  Uly  ssea- ttuitos  rasgas  de,  aaavel  naturalida- 
de, como,  porexenrplo^  quando  Tbelegoiiio.  corre  a  .abra- 
çar Circe%  sua  mãi,  na  ooeasiãoefl»  que.  ftíasfi  queixa  a 
"Ulyssas  p^la  sua  partida*  tamãirepeliin(io-o  coo»  braa~ 
dura  lhe  diz:  .'  ;       f:-. 
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Não  te  quero  (lhe  diz}  pois  hes  retrato  « 
De  hum  ingrato,  o  maior,  que  o  Mundo  tevèf 
Porque  n8o  o  pareças,  sendo  ingrato, 
E  quem  me  leva  a  vida,  o  gosto  leve. 

Não  é  isto  pintar  a  natureza  com  simplicidade  Homé- 
rica? Mas  a  este  ressentimento  da  amante  offeodida,*  sue? 
eede  logo  a  eflusão  da  ternura  materqal. 

Mas  n3o  te  dou  eu,  filho,  tão  barato, 
Bem  desta  vida  bre . . .  sem  dizer  breve, 
Que  as  lagrimas  lhe  affogam  nbam  momento 
Entre  as  fauces  4a  voz  o  ultimo  acoenlo. 

Um  dos  pontos  de.  sfcmilhança  do  Doutor  Gabriel  Pe- 
reira de  Castro  com  Luiz  de  Campes  está  na  ousadia  phU 
losophioa  de  suas  sentenças,  que  nelle  se  torna  mais  no? 
tavel  seattendermos  áepocha,  em  que  escreveu,  quando 
uma  dominação  estrangeira ,  com  rasão  suspeitosa ,  por 
que  conhecia  que  a  nação  detestava  o  seu  jugo ,  estava 
pesando  sobre  Portugal',  e  quando  a  Censura  previa,  era 
rigorosamente  exercida  debaixo  da  influencia  da  Inquisi- 
ção, dos  Jesuítas,  ede  lodos  os  frades  cm  geral,  apoyos 
eternos  da  lyrannía,  e  inimigos ,  da  instrucção  dos  po- 
vos: foi  neste  tempo  que  o  Poeta  se  atreveu  a  espalhar 
pelo  seu.  Poema  sentenças,  e  moralidades  deslp  força. 

He  costume  no  Mundo  ipveterado, 
Que  o  defeito  de  hum  Grande  nos  parece 
Digno  de  ser  coberto,  e  ser  louvado,'  * 

E  só  no  humilde  o  Crime  se  conhece : 
Cada  qual  com  seus  Vicios  abraçado         .    . 
Põe-lhe  outro  nome,  e  nelles  envelhece, 
Parece  q  que  está  em  alto  mais  perfeito, 
Que  encobre  co'a  distancia  o  mor  defeito. 

Canl.  HL  JBtí*  C/i. 

Que  montam  aparências,  e  vestidos, 
E  a  falsa  opinião  também  que  monta ?- 
He  o  Hypocrita  falso  nova  Espfainge, 
Porque  he  péssimo  o  mau  se  bom  se  tinge; 

Cant.  IV.  St.  LXVUL 


Jl  SKSAIO  pOflftAfRUX»  ÇJtlf  I<!#f  TOMO  IX. 

De  vêr  os  Reis  no  Infer&o  está  admirado 
Clysses,  tendo  a  Jove  tao  propicio, 
Que  no  Mondo  lhe  deu  tão  grande  Estado, 
Que  be.  do  favor  divino  csr  to  indicio ; 
Aqui  (diz  Circe)  tem  apparelbado 
*     O  seu  castigo  os  maus  por  beneficio 
Dos  bons,  e  poucos  Reis  o  Inferno  enterra. 
Porque  entre  poucos  se  divide  *  Terra. 

Ibid.  Est.  L  VIL 

Os  que  vem  d'aiio  tronco,  se  eáquecidas 
Do  tardado  exemplo  estam  de  seus  passados, 
Que  a  Virtude  abraçaram  proeminente, 
Roubam  lugar  alheio  injustamente. 

Canê.  VIL  Est  LXXXII. 

.  •  Que  montam  os  Leões,  e  as  Águias  puras, 
Com  que  a  Soberba  espera  eternisar-se  ? 
Que  montam  Átrios,  Carros,  e  Pinturas 
$e  quer  o  Iguavio  uelles  gloriar-$e? 
Que  as  famosas  imagens,  as  figuras 
í)e  que  a  vangloria  sabe  namorasse, 
Affrontam  os  que  imbelles  encostados, 
No  tronco  antigo  estam  de  seus  passados* 

fbid.  Est.  LXXXJU. 

A*  Pátria,  a  quem  tti  dás  honras  tamanha, 
£  ao  Mundo  onde  espalhaste  tua  memoria, 
Exemplo,  e  espelho  deixas,  onde  vejo 
Que  alta  Virtude  dá  por  fructo  a  inveja.    . 

.ibid.. Est.  XCIV. 

Quem  dorme  ao  próprio  damno  òs  olhos  cerra, 
Não  dormem,  nem  tiescançam  Reis  prudentes. 

~  Cant.  Vi li.  Est.  XIV. 

Que  os  mortos  sa  erguem  quando  faltam  vivos. 

Ibid.  Est.  X  VI. 

Depois  da  fama,  e  honra  estar  perdida, 
Não  liça  que  perder,  que  esta  factura 
Ao  tempo  vence,  e  eternamente  dum. 

1  >  Jbid.Esl.XV. 
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Que  Rémora  não  ba  qte  possa  tanto, 
Que  iguale  á  força  d'hum  suave  canto. 

Confc  V.  £$t.  XLIU 

•       *  •  *  •  •  ■ 

A  paciência  os  casos  facilita, 
Sofrendo  hasde  vencer  fortuna*  e  fades; 
Sempre  o  animo  ergue  a  cousas  alias, 
Se  elUs  fáliarem,  vejam  qoc  não  falias. 

Cant.IV.Est.  CXVIII. 

Outra  semilbança  qne  existe  entre  este  Poeta,  e  o  Au- 
lhor  dos  Lusíadas,  é  a  facilidade  com  que  os  seus  versos 
se  gravam  na  memoria  dos  Leitores,  e  por  isso  vemos 
que  os  Lusíadas ,  e  a  Ulyssea  sam  de  todas  as  Epopeias 
Poriuguezas,  aquellas  de  que.  os  amadores  da  poesia  sa- 
bem mais  trechos  decór,  sem  duvida  porque  em  nenhum 
ha  um  estylo  tão  imaginoso,  e  uina  versificação  tão  har- 
moniosa. A  melhor  musica  não  é  a  que  admiram  os  mes- 
tres pelo  artificio,  e  combinação  s cientifica  da  composi- 
ção ;  mas  aqueUa  qne  arrebata  os  ouvintes,  lhe  arranca 
o  riso ,  ou  as  lagrimas ,  e  que  elles  não  esquecem  ao 
sahir  do  theatro,  e  se  retiram  para  suas  casas  cantando 
aquelles  trechos,  que  mais  impressão  lhe  fizeram. 

Também ,  se  exceptuarmos  os  Lusíadas ,  de  nenhum 
dos  nossos  Poemas  Épicos,  se  poderão  citar  lautos  versos 
isolados,  que  firam  o  ouvido,  e  a  phaatasia,  ou  por  vi- 
bração forte,  e  sonora,  ou  pela  energia,  e  novidade  da 
expressão ;  nem  períodos  poéticos  mais  pomposos ,  e  va- 
lentes. 

Satyros  de  matai  de  crespa  fronte 


Que  Lusitânia  be  tumba  de  Inimigo* 
De  ambas  as  índias,  de  ambas  as  Hespanhas 
D'onde  o  Sol  nasoe,  ás  *udas  onde  morre 
Tinha  ante  o  rosto  hum  véo  de  magestade 
O  rosto  hum  Sal,  cada  eabetlo  bum  raio 
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As  desiguaes  Pyramides  de  neve 


£  nos  peitos  co  punho  bate  a  espada 

Encanece  Neptuno,  que  o  valente 
Austro  as  ondas  levanta,  e  quando  descem, 
Deixara-se  vêr  as  grutas,  e  as  montanhas. 
Que  esconde  o  mar  nas  húmidas,  entranhas* 
•t»»*«*  »»•«••••••••••  •••••••■•, « 

Moço  galhardo,  a  quem  a  guerra  engana, 
Grande  Senhor  da  Serra  Mariqna% 


Linhas  de  fogo  pelo  ar  se  viam 
Das  lúcidas  Esirellas,  que  cainani  . 

Que  acham,  fugindo  nos  pesados  ares 
Unido,  q  mai*  c'os  Ceos,  e  o  Cea  c'os  mares 

Da  barba  prenhe  de  húmido  rock), 
Que  sobre  o  pardo  peito  descançava, 
O  liquido  cristal  correndo  em  tio  l  > 

Lavando  os  membros  nus  ao  mar  tornava. 


Canlamente  se  chega,  o  espaço  medç, 
Junta  as  pontas  do  arco,  e  sacudindo: 
A  corda,  s^e  veloz,  que  o  veplo  excede, 
A  mortal  seita,  o.  ar  delgado,  ahríndo : 
Chega  onde  a  vista  aponta,  e  mala  a  sede 
No  sangue  de  hum  grão  Touro,  que  cabifrrfo 
Desanimado  morde  a  terra,  e  solta 
A  alma  robusta  em  negro  samgue  envolta. 


.  As  portas  do  Oriente, 
Chorando  aljôfar,  abre  a  linda  Aurora, 
Que  quando  ri  nos  Ceos,  nos  Campos  chora. 


O  assumpto  da  Ulyssea  da  maneira ,  que  o  Á.tUhnr  o 
tractou,  abrange  em  si  a  matéria  da  Ilíada,  e  daOdissea 
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de  Homero,  e  é  preciso  confessar,  que  elle  soube  com  mui- 
to (alento,  e  artificio  reduzir  aquellas  vastas  pinturas  ás 
dímenções  do  quadro  que  pertendia  traçar.  Menos  de 
dous  Cantos  lhe  bastaram  para  referir  as  peregrinações 
doheroe  Grego,  e  um  para  recopilar  a  lliada ,  sem 
omiltir  facto  algum  essencial,  eaccrescentando-lhe  mui- 
tos adornos  de  própria  lavra. 

Algumas  vezes  o  Poeta  Portuguez  aperfeiçoa,  e  contor- 
na melhor  as  figuras,  que  o/Grego  havia  desenhado  de 
um  modo  demasiado  tosco,  e  grosseiro ;  assim  acontece 
eora  o  combate  singular  de  Paris,  eMenelau.  No  treceiro 
Livro  da  lliada  os  dous  exércitos,  Grego,  e  Troyano, 
marcham  a  encontrar-se ;  Paris  vem  na  frente  dos  seus 
coberto  com  «ma  pelle  de  Leopardo,  e  com  dous  dardos 
na  mão  desafia  os  mais  valentes  dos  inimigos;  Ménclau 
sahe  ao  seu  encontro,  e  Paris  apenas  o  vê,  foge  medro- 
so, e  vai  esconder-se  entre  os  Trovanos:  Heitor  indt- 
gnado  de  tamanha  cobardia ,  vomita  contra  clle  uma 
torrente  de  iajurias,  bem  merecidas  sim,  mas  pouco  di- 
gnas da  magestade  da  Epopea.  Paris  envergonhado,  re- 
solvesse decidir  a  gaerra  em  um  duello  com  Menelau. 

Esta  proposta,  feita  aos  Gregos  por  Heitor,  é  a  ceei  ta 
sem  hesitação ;  as  condições  sam  que,  vencido  Páris%  Me- 
nelau  recobrará  Helena ,  e  os  thesouros,  que  eira  havia 
trazido,  e  se  embarcará  com  os  Gregos;  que  se  pelo 
contrario  a  vicloria  fôr  de  Paris,  Agamemnon  deixará 
Troya  com  o  seu  exercito,  e  ò  Príncipe  Troyano  ficará 
de  posse  da  filha  de  Leda ;  mas  os  Gregos  exigem  que 
Priarao  venha  em  pessoa  ratificar  o  tractadó  pois  não 
tem  confiança  em  seus  filhos. 

Priamo  chega;  faz-se  um  sacrifício,  em  que  o  Velho 
liei  de  Troya,,  e  Agamemnon,  Commandante  em  Chefe  dos 
Argivos,  juram  as  condições,  mas  Priamò-retira-se  para 
Troya ,  porque  lhe  falta  o  aiimo  para  presencear  o  pe- 
rigo de  seu  filho. 

llysses,  e  Heitor  demarcam  o  campo :  ôs  doas  con» 
tendores  armam-se;  a  sorte  dá  a  Paris  o  direito  de 
ser  o  primeiro  que  dispare  a  lança ,  o  que  era  grande 
vantagem  em  um- combate  singular;  dispara,  mas  a  lan- 
ça não  pôde  penetrar  o  escudo  de  Menelau ;  porém'  a 
lança  deste  rompe  o  escudo ,  e  a  couraça  do  inimigo , 
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que  dei  xando-se  levar  do  golpe  coasegufc  livm-se  da 
morte. 

Passam  logo  á  batalha  das  espadas,  porém  a  de  Mene- 
lau  quebra  com  um  golpe  dado  uo  baciuete  do  Troyano, 
que  em  vez  de  aproveitar-se  desta  fortuna,  em  vez  dt 
carregar  sobre  o  seu  inimigo,  consente,  como  um  parvo* 
que  Menclau  lhe  lance  as  mãos  ao  elmo,  e  o  vá  levando 
de  rastos:  Yenusqueo  protege,  desce  rapidamente,  cor- 
ta a  corréa  que  prende  o  capacete  ao  queixo,  e  arrebala 
o  Troyano  em  urça  nuvem.  Menelau  tica  com  omorrião 
vazio  nas  mãos ,  dando  alguns  traspés ,  e  atira  com  elle 
para  orneio  dos  Gregos.  Já  se  vé  qne  este  combate  eom 
as  fanfarronias,  e  cobardia  de  Paris,  e  as  descomposturas 
de  Heitor  é  mais  próprio  da  Sechia  rapila  de  Tassoni , 
que  da  roagestade  do  Poema  Épico. 

Na  Ulyssea  de  Gabriel  Pereira ,  passam -se  as  cousas 
de  um  modo  mais  nobre,  e  mais  militar.  O  amante  de 
Helena ,  é  vencido ,  porém  mostra  a  coragem  própria  de 
um  guerreiro,  é  digno  rival  do  fiei  de  Esparta. 

Como  a  guerra,  e  furor  por  pontos  cresce, 
A  Gente  popular,  que  o  risco  via, 
Diz  a  Paris,  que  injusta  acção  parece 
Negar  a  Menelau  o  que  pedia ; 
Outro  diz,  que  a  contenda  só  merece. 
Que  os  dous  provem  seu  braço,  e  valentia: 
Que  elles  só  façam  a  áspera  peleja, 
E  ao  vencedor  Helena  o  premio  seja. 

* 
Este  concerto  Paris  nao  recusa, 

E  a  todos  com  valor  se  põem  diante* 

Por  entre  a  multidão  cega,  e  confusa, 

Falia  com. voz  composta,  e  arrogante: 

«O  ignaro  Povo  com  rasão  me  aceusa, 

»  Que  com  espada,  e  coração  constante 

t     »  Nada  temo,  que  sabe  o  animo  forte 

"Forçar  Eslrcllas,  e  vencer  a  sorte. 

lá  o  duello  os  Gregos  lhe  pediam,  * 
Paris  se  offereeja  ousadamente,  •   -  • 
A.'  duvidosa  sorte!  e  já  vestiam 
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Sobre  â  tecida  malha  aroez  luzente: 
Já  Gregos,  e  Troyanos  concorriam 
No  campo,  que  guarnece  Marte  ardente 
De  Capitães,  e  de  armas,  que  o  cercavam 
Que  alegre  vista,  e  hórrida  formavam. 

Depois  de  assim  o  Duello  concertado 
O  lugar  da  batalha  se  assignala, 
Já  tinham  varias  rezes  degolado, 
E  o  cheiro  de  Panchaia  o  fumo  cxhala, 
Menelau,  ante  Júpiter  prostrado, 
Sua  grave  affronta  com  silencio  falia, 
Cada  qual  promeltendo  fé  segura, 
Por  Phebo  intenso,  e  Phlegethonte  o  jura. 

Concertam,  que  o  que  deites  fôr  vencido, 
Ou  vencer,  com  Helena  juntamente 
As  jóias  goze,  ou  torne  a  seu  marido 
Segundo  a  sorte  fôr  triste,  ou  contente; 
Paris  as  fortes  armas  tem  vestido, 
E  embraçado  o  escudo  refulgente, 
Com  agulha  a  corrêa  debuxada, 
De  que  pendia  a  generosa  espada. 

k  celada  compõem,  onde  se  aperta 
A  famosa  plumagem,  que  brotava 
Da  bofcea  de  uma  Serpe,  que  desperta 
Nos  olhos,  como  viva  scintillava ; 
Tem  Menelau  a  cholera  incoberta, 
Que  n'alma  a  grave  dôr  dessimulava, 
Qual,  vendo  o  Javali,  irado  tremo 
O  Libreo  forte,  e  por  sójtar-se  geme. 

Deu  a  Paris  lugar  primeiro  a  sorte 
«Para  ferir  co'a  lança  ao  inimigo, 
Não  quer  Priamo  vér  tão  duro,  e  forte 
Combate,  e  ao  caro  filho  em  tal  perigo : 
«Que  Paris  vença,  ou  tenha  honrada  morte,' 
(Diz  elie).  ou  caso  adverso,  ou  fado  amigo, 
»Não  poderei  vâr  trance  tão  custoso, 
«Tudo  em  mãos  deixo  a  Jove  poderoso.»» 
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Do  Campo  so  sahio.  E  levantando 
O  braço,  Paris  lira  a  grossa  lança, 
Meneiau  a  recebe  no  dobrado 
Escudo,  onde,  ferindo,  ella  descança ; 
A  sua  vòa,  e  rompe  o  ar  delgado/ 
K  Paris  aflrontado  da  tardança, 
Coberto  com  o  escudo,  com  mór  pressa, 
Contra  o  íéro  inimigo  se  arremessa. 

Já  cada  qual  dos  doas  a  espada  ardente 
Mostra  nos  duros  punhos  apertada, 
Sobre  elmo,  sobre  escudo  refulgente 
Os  golpes  soam  de  buma,  e  de  outra  espadas 
Paris  ajoelhou,  a  que  o  valente    . 
Meneiau  corre,  azinho  da  eclada, 
Arrastaudo  o  levava  onde  noabára, 
Se  Yenus,  que  isto  via,  o  não  salvara. 

Huma  forte  corrêa,  que  o  trazia, 
Já  sem  alento,  Vénus  lhe  desata  ; 
Com  elíe  n*huma  nuvem  se  escondia, 
Que  sobre  o  largo  campo  se  dilata; 
Da  vista  foge,  e  Meneiau  que  via 
Voar  a  nuvem  em  círculos  de  prata, 
Acidalia  conhece,  que  ao  Troyanq        •   ,  , 
A  vida  quiz  salvar  por  este  engano. 

Nas  mãos  lhe  fica  o  Elmo,  e  descontente  ' 
Com  ira  o  rompe,  e  vinga  a  sorte  escaca ; 
Qual  o  Touro  feroz,  que  ao  lado  sente         * 
O  que  a  desafiá-lo  entrou  na  praça ;  '  •' 

Se  a  capa  lhe  deixou,  corre  vehemente, 
E  co'a  testa  inclinada  a  despedaça; 
Tal  Meneiau  nas  mãos  tendo  a  celatfa, 

Lhe  diz:  « Perjuros í  que  he  da  fé  jurada!» 

• 
Este  ultimo  rasgo  é  palpitante  de  naturalidade!  E' 
assim  que  o  nosso  Poeta  se  aproveita  das  idéas  alheias, 
melhorando-as ,  e  aperfeiçoando-as  a  maior  paf  te  das 
Tezes  I  O.  mesmo  pôde  observar-se  comparaôdo  o  Com- 
bate de  Heitor,  e  Achyles  na  Ilíada,  com;  o  combale  de 
e  Achyles  na  Ulyssea.     ■  .  ,  ,     .  . 


V 

Homero  pinta  o  hcroe  dos  Troyanos  como  um  fraco, 
e  inconsequente ,  que  não  ousa  entrar  cm  Troya  com 
Dedo  das reprehe$ções  dePolydamante,  ao  mesmo  passo 
que  $e  lembra  debir  desarmado  cometler  pactos  a  Achy- 
les, e  ao  mesmo  tempo  foge  apenas  o  vê;  csò  depois  de 
três  longas  carreiras,  com  qtfe  perlcode  aeolfoer-se  á  ci- 
dade, obstafedo-lhe  o  «eu  contrario,  é  que  enganado  por 
Minerva  ,  chega  a  aifrontar-se  com  eltc,  que  repclle  as 
suas  propostas;  eyendo-se  gravemente  ferido  ainda  tem 
a  vileza  de  lhesupplicar,  que  nâo  deixe  devorar  seu  cor- 
po petos  Mastins. dos  Gregos. 

Na  Ulyssea  pelo  contrario,  os  dous  heroes  sum  içuacs 
no  valor,-  nas  forças,  e  na  destreza  das  armaâ,  toda  a 
differença  a  favor  de  Achyles  está  na  disposição  do  fa- 
to, e  nas  arínas,  que  sam impenetráveis ;  ftão  se  temem, 
mas  respeitam-sc ,  não  sain  dous  homens,  que  se  acom- 
«aettein,  é  a  Europa,  e  Azia,  perçonoltsadas  nelles,  que 
vam  uma  de  encontro  á  outra  ;  o  combate  dura  o  dia  in- 
teiro, Heitor  está  mal  ferido,  porém  a  sua  coragem  per- 
manece inteira. 

Conhcce-se  ferido,  e  que  o  fervente 
Sangue  já  aS  feries  armas  lhe  banhava, 
Coelha  Achyles  Corria .  impaciente, 
Que  a  vida,  e  o  perigo  despresava; 
Girava  a  um  lado,  e  outro  a  espada  ardente, 
Co'a  voz  que  solta  os  montes  abalava, 
Que  hum  trovão  parecia  a  voz  pesada, 
Traz  eile  hum  raio  o  fulminar  da  espada. 

Sentia --.a  «oxa  esquente  mal  ferida, 
O  escudo  lança  atraz,  a  espada  afterra, 
Que  sobre  Achyles  oáe  grave,  e  temida,       \ 
Com  que  ambos  os  joelhos  pôz  por  terra;  • 
Bravo  se  ergue  da  aííronla  recebida, 
Aperta  os  «dentes,  co  inimigo  cerra,  - 
Nos  braços  o  levanta,  e  entre  os  braços 
Se  ddar  ambos  duríssimos  abraços. 

0  Poela  junta  aqui  uma  oompflrtção,  que  poderá  pa- 
recer gigantesca  á  imaginação  acanhada  da  Eschokfran- 
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ceza,  mas  que  por  sua  grandiosidade  é  própria  para  àos 
dar  idéa  da  Torça  com  que  lactavam  estes  dons  heroesdos 
séculos  mythicos,  aquém  já  Homero  achava  tão  inferiores 
em  forças,  e  em  estatura  os  homens  do  seu  século* 

Como  se  Pclio,  e  Ossa  se  topassem 
De  duras  rochas  fronte,  e  peito  armados, 
E  na  tosca  aspereza  se  abraçassem 
Cos  braços  de  seus  troncos  carregados; 
£  em  fontes  de  apertados  rebentassm ; 
Assim  estes  vivos  montes  abraçados, 
Se  apertam ;  onde  Heitor  qual  vivo  monte 
Brotava  sangue  de  huma,  e  de  outra  fonte. 

A  lacta  continua,  Achyles  trabalha  por  derribar  o  seu 
inimigo,  mas  elle,  como  bomem  adestrado  longamente 
«este  exercio ,  frusta  todos  os  seus  etforçes,  e  consegue 
sempre  ficar  em  pé. 

Que  seu  grande  vigor  o  desengana, 
Que  não  he  seu  esforço  cousa  humana. 

Comludo,  esta  aturada  fadiga,  o  muito  sangue  qae lhe 
sahio  das  feridas,  que  havia  recebido  çotneçôo  a  enfra- 
quecer o  Heroe  Troyano. 

» 
Achyles,  que  se  vê  mais  alentado, 
Estreitamente  aperta  Heitor  comsigo, 
Mele  o  joelho  esquerdo  ao  dextro  lado, 
Carregando  nos  peitos  do  inimigo, 
Que  sem  poder  suster-se  cáe  forçado, 
Sem  descuidar-se  em  seu  valor  antigo, 
Pois  nos  braços  o  aperta  tão  vehemente, 
Que  ambos  a  terra  medem  juntamente» 

Heitor,  a  quem  o  peito  a  dura  lima 
Da  dôr  grave  em  mil  partes  dividia, 
Tendo  de  Achyles  o  grão  peso  em  eima, 
A  quem  já  contrastar  tão  mal  podia, 
Moslando  que  inda  assim  menos  o  estima 
Dé  bum  lado  noutro  o  corpo  revolvia» 
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Que  sem  temer  contrario  ião  temido 
Vencido  quer  não  parecer  vencido. 

Yê  no  ar  levantado  o  braço  forle, 
E  apertado  hum  punhal  na  dextra  erguida, 
Do  alto  a  baixo  vé  descer  a  morte, 
Rindo  esconder-se  o  ferro  na  ferida ; 
Gozando  Achyles  mais  ditosa  sorte 
Os  laços  corta  desta  ilfustre  vida, 
Tendo  outra  vez  no  ar  a  adaga  fera, 
Como  que  a  alma,  por  ferila,  espera. 

E*  assim  que  um  grande  caracter  se  sustenta  até  ao 
Bm  ;  é  deste  modo  que  devia  morrer  o  defensor  deltion, 
aqttelle  Heitor,  que  Pindaro  chama,  em  uma  de  suas 
(Mes ,  firmíssima  columna  do  reino  de  Priamo.  Gabriel 
fcreira  de  Castro  guardou-se  bem  de  pintar  Achyles 
prendendo  ao  «eu  carro  o  cadáver  de  Heitor,  earraslan- 
do-o  trez  vetes  ao  longo  das  muralhas  de  llion.  Bile 
pinta  o  filho  de  Peleo,  eTethys  como  um  inimigo  gene- 
roso, e  nisso  dea  o  Poeta  boa  prova  de  discrição,  e 
gosto  apurado ;  semilhante  atrocidade  daria  a  Gorgoris 
tristíssima  idéa  dos  Gregos,  e  os  tornaria  odiosos  áquclle 
Monareha,  que  eoavrnha  dispor  á  benevolência  para 
eom  etles ;  préíerfo  por  isso  substituir  aquellc  acto  de  vi- 
lania, á  seguinte  amplificação,  que  nos  faz  sentir  quanto 
Troya  perde»  em  Heitor,  e  quanto  coslou  a  Achyles 
aqtelte  trrompho, 

Triumpha  a  Morte,  e  Marte  de  arrogante 
Despojo,  que  no  campo  se  estendia, 
A  espada  jaz,  e  escudo  rutilante, 
Que  Grécia  toda  com  razão  temia; 
O  llion  poderoso,  e  triumphnntc 
Ne  He  a  gloria  contempla,  que  perdia, 
Cuja  alta  fama,  gerando  o  Ceo  tocava, 
Nesta  viva  columna  descançava. 

Achyles  vencedor,  quasi  vencido 
O  escudo  embraça,  que  já  mal  sustenta, 
Toma  a  espada,  das  forças  impedido,  ' 
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E  a  plunla  move  vagarosa,  e  lenia ; 
De  cançndo  dos  golpes,  e  oppriroido 
Eslar  com  pouca  força  representa, 
E  com  tremente  passo,  e  mão  pesada 
Vai  fazendo  bordão  da  própria  espada. 

Esta  imagem  é  digna  de  um  grande  PocJa,  eoAnthor 
não  a  deve  a  ninguém !  O  combale  de  Heitor  e  Áchylcs 
é  um  dos  trechos  mais  forte,  e  veheroeote  escriptos, 
que  se  deparam  na  Ulyssea ,  que  tanto  se  recommenda 
pela  vivacidade  de  colorido ,  e  movimento  dos  com- 
bales. 

Aparte  çrolica,  que  não  avulta  pouco  neste  Poema, 
é  traclada  com  toda  a  galhardia  do  estylo  lyrico,  .posto 
que  os  sentimentos  pareçam  ás  vezes  demasiado  rhelo- 
ricos,  mas  esse  defeito  deve  attribuir-se  ao  gosto  <lo 
tempo.-  O  meravilhoso ,  é  tirado  da  mylhologia ,  nepa  o 
assumpto  admittia  outro,  e  o  Poeta  soube  tirar  dellç  um 
partido  admirável ;  parecç-mc  q«e nesta  parte  éque  elle 
rivalisa  com  Camões.  .     . 

Outra  cousa  que  lhe  (az  muita  honra  édar-nos  enge- 
nhosamente a  origem  mythologica  dos  nomes  de  muitos 
sítios,  e  logares  do  paiz,  como  de  Bio  dasMaçãas,  Coita- 
res, Yal  deCavallinlios,  Cheias,  &c.  posto  qije  António  de 
Sousa  Macedo,  que  depois  traçlou  este  mesmo  assumpto 
no  seu  Uiyssippo,  muito  o  excedesse  nesta  parte.. 

Um  dós  grandes  dotes  desle  Poeta  é  o  talento,  de  nar- 
rar, de  que  dam  bom  testemunho  a  historia  da  Nyoipha 
Lelhis,  da  batalha  de  Alcides,  e  Pilhodemo,  da  guerra 
deTroya,  da  aventura  de  Poliphcmo,  ede  muitas  outras, 
que  seria  longo  innumerar. 

Thomaz  António  dos  Santos  e  Silva ,  o  cantor  da  Bra- 
siliada,  linha  a  descripção  da  Caçada  colmo  um  fios  me- 
lhores, e  mais  poéticos  episódios  da  Ulyssea ,- e.  $orao 
elle  além  de  grande  Poeta,  e. apesar  de  coxo,  tioha*sido, 
em  quanto  teve  vista ,  um  poderoso  Caçador  ftanie  do 
Senhor,  parece  que  neste  caso  o  seu  voto  deveier  de 
uwito  peso. 

Uma  das  cousas,  que  mais  me  desagradam  neste  Poe- 
ma,, é  a  extravagante  imaginação  da  serpente,,,  p  do 
leão,  que  accompanham  Yalinferno  nos  combate»;  já 
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alo  quero  fWtar  da  íavérestailhaéça  deaftiareéerem 
Ba  Península  doas  feras,  que  nunca  existirem*  bella,  co* 
na  pôde  VaKnfcrno  domesticar  dous  anhnaes  Ho  br* 
vos  v  ensina-los  â  segoL-le ,  a  distinguir  oa  inimigos  4a* 
tangos  ,e  obedecer  á  vox  do  dono?  Quem  teve  atégera 
habilidade  para  adestrar  assim  orna  SúcrM,  ou  um  Boa* 
cfchra,  cuja  fera  brutalidade  *lo  admitte  disciplina?  K 
sdmtaHse  que  era  necessário  que  a  serpente  de  Vatín* 
forno  fosse  algum,  destes  monstros,  e  nlo  ama  cobra 
valgar  1  Esta  idéa  poderia  ter  cabimento  em  um  Poemp 
de  Cavallaria ,  mas  em  nm  Poema  Heróico!  I*  zomba* 
da  verosimilhança;  e  diminuir  em  vez  de  realçar  a  glorie 
do  beroe,  que  se  serve  de  tees  auxiliares!  :  h 

Alguns  preceitistas  •  de  boa  nota ,  e  entre  eNes  o  Pa» 
dre  Francisco  José  Freyre  a  quem  tanto  deve  a  nossa 
literatura,  e  que  boje  i  moda  menoscaba^  aconselham 
as  Poetas  Épicos  para  que  não  escolham  assumptos  nem 
muito'  modernos ,  nem  muito  antigos;  forque  nos  pré 
meiros  tem  >  poufco* Jogar  **  fkçOes,  e  nos  segundos  é 
forçoso  que  se  introduzam  muitos  costumes  estrtnbot 
aos  nossos. 

0  conselho  é  judicioso,  roas  se  me  é  licito  dize^o,  não 
concordo  com  os  seus  fundamentos,  quanto  aos  assumptos 
demasiado  antigos.  Parece-me  que  os  costumes  estra- 
nhos, e  contrários  ao$  nossos  sam  uma  vantagem,  e 
não  qm  inconveniente.  Não  é  da  estranheza  desses  cos* 
tomes  que  vem  parte  do  interesse ,  que  tomamos  pelos 
Pèetóâà  Ôregos^e  Latinos i  as  Poesia*  de  Osíion ,>as 
Poesias  Árabes;  Persianas,  Cktoezafc,  e  Sanseritas?  Nio 
faiem  ellas  parte  «lo  colorido  local ,  e  nostifanspoitafo 
em  idéas  a  essas  remotas  epochiasf  O  inconveniente 
que  eu  acho  nesses  assumptos  mui  antigos  é,  que  ePoél 
fa  u8o  saiba  pintar  esses  costumes  "com  a  exactidão  è 
viveza  com  que  os  pintam  os  Alemies ,  e  Ingíezes ,  qrue 
tistó  sata  insignes,  õu,  o:  que  é  mais  noturat,  lhessubs« 
títuam*  os  costumei  foodernes,  como  frequentemente 
acontece  tobs  nossos  Poemas ,  uen  dos  fiespaiihòes ,  o 
Prancezes,  o  com  muita  espeeiaiidade  nos  Dramas  de 
tope  dé  Vega ,  Càlderon ,  Morsto ,  e  outros ,  em  que  ói 
fcroes,  debtfix*  de  nomes  Gregos^  e  Romanos»  «6  apre* 
sentam  costumes  Despanhoes. 
3 
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:  *  Gabriel'  Pereira  d©  Castro,  foaçaè  dm~Io,  ftfoi«oobfl 
eritar  esie/arcfeibGà  Camparem  ea  «eu&Grego$  cotá  ot 
de  Homiert), ;  e.oobtaterio  a  diííereore.  Exaimbe*Ê&  * 
pfètai*  qroeelie  íaa  dosiLusrtano^  ieyjqar-aoi***  possível/ 
<l*e  na  epoeha ,  ç*n Yque>  6*  passa  <a  airçí»ia  Pearosiè* 
eatiiesse  Mo  .p0flraii8$  rtio^rfor,  eamtai  eai^de*  de  oifei4 
Hsítffto.1g«ta  aigunin,  efue  qúahdoos  Phenfciofr  eipttwà* 
pod  posteriores,,  abordam  a  <uo9sasi  praias >:  aebamin i* 
torha^  pevoadá  ;de  peqtieiaos  ;p*V0B'i  jwrto*.  W.Àlítóa&v 
fufífii» no, nitístio» estada  em  tque  osmosôea  Qifvegaatear 
acharam  is  Negmitía  £*5le  4a  Afiicav  pu  ft&ÃelvageDb 
dftiNovoMubík)?  A,\fcra(iiofáQ  diz,  qiaeGwgflri^fohpfs** 
á  testa  da  sua  liaçfeo  pelo  grande  ser  viç^deb  *vtc  de&Efcbeivh 
ioi  me^  e  anoasoPoelafaz.  deite  um.  g*ii*ls  Rei,  Caribe 
«ma  cèrte- modelada  .pela  (de.F.Uippe  1S-»  àpose!tarra 
em  patoioesoberfav comúeí  jardim,  coando  o  jwfir*  mi* 
iate;  é  frasse  de  ffrtíy  DeFpardodo  Bfita,  ?f ena», ttrja 
«ma  choitpaira  fafa "tfifQHitiMMs  *^!ima^:wHe»  d^cai* 
peiro  para-jQrmin,  •  aç*a;  kertar  pata  jwstoa toKtSík  Yq? 
|MDct«e3O6«eguiti0ScX«raQ0.<. .  .;•■»  o-y.'ot 


,  (-:•..■.■•■  n 


' ' . ;. ;  *0  Paço'  de^ tã píteç :^e" adornara' 
'' ' '''  jJe  Pérsico' 'brotado,  e  sèdá*  fínà, 
£s  lavradas  éaoeitas  põem  diante 
0  '  'frKtano'  etiuras  linhas  !dé  Elephânte  P  »    -4 ': 


■     •    .       *>»'* 


ií? 

•  l  Quaai*»  taipo*  a*ip»*W*W:  an  tps,  que  jp# -,  EtigQpMç 
ca^fressetewfcvsis  tao.rkos?  Cade*w  (kíl^c^  «mhv 
ohotadpaidí5mar,(i«i  !r  Br  orados;  da  Pegai*!'  Sedas,  <qt^f£ 
tmifetantaçido  fa  Baropa  no  twpordeJu$iijMapol.& 
Aotta  «tilda;  doo  w^,  np  Cwtoago^estaiia^aiad^ 
fuattada!  e  os  Reis  4a  Grécia,  farifliw  aiço»$c:4>eífiíj5i\% 
Bife)!  ;.e..di^iamf -4m»íf;oMtft*4^:(|a9iierpv  embuçado* 
iwiseujnauAo  sobre  f^)^  de  leà^i  Eoi  cópi  a^róçsw* 
waji  rfffwwiviique.e  Pq^jfl^tq^£if^>€<^  ty^fo 
èm-àv XwnAton  ,/.e  ipara,  ^MflMiiq  d^^Ranal^ ,  .de^f^ 
\Mido  O;  9(fmp*iiocb<  teiNpHif^  df^  mridqyeil^^aga^ 
l}J\^es..fecjMmo  pnnmimiQant^coroe^es  vevo§v  alia* 
meliantes,  8eoHroQ^H>plaflrmoft Mw<faM*fr<>t  fà 
que  estam  collocadoa.  •  *  ^■.■;,i;;.,dí:;ilJ.iWli.:.:í!, 


Sobre  a  raeza  >*ÍH>à«l  8olia6flã'fe«»'  1  »0      ' 
Para  éèll¥'lettiflgWrdétloà'tle!'iJ€TC.     •»  «h 

Pois  já"  BQ.4Ífi«ap^4is Ç||CfiHP  'M^^lfa VMptjfts  fwqsas  fa- 
bricas de  fiação  de  linho  da  HollandaY  Orce  limpando 
as  mãos  ew-^l^fc  *fb;H0!!infc  $W\;%  WJfcque 
não  lembrasse  ap;  V$ e$a  ^«err^  tpypt  c*f4  {jteí>ois  de 

Eu  bem  sei  que  no  tempo  em  que  Gabriel  Pereira  es- 
creveu ninguém  ngftÇftYftl  W^fc*  W^^WWWfe  m*« 
nem  wiMO/dft^  o  Poe- 

ma tem  belle^,qug^^Ufl^eiaí^^eíil^/e  outras 
imperfeições,  assegurando  a  sen  Author  o  terceiro  logar 

0Mi'f!M«í|-  §e  WlNi»*  pJiinçipw.dSSte^P**^ <e*d| 
que  D:  José  Barbos^  4ftti^^ 
lume  em  4.?  manuscripto,  deixou  o  Doutor  «Gabriel  Pe- 
reira de  Castro  uitt-Y^me,  também  manuscripto,  de  Co* 

medias  PoçH^i^L  'ÍN*  4Wft  V#&>  t«0TpM*lWP  da 
Bibliat>,eí?\de4^cf|^p^:4çi  bi>lHKr.  J0U\^(W;if{  Cu- 
nha ,s  «$  fitwwfc  WifiwMsdr  íWfl%  W  W°  de 


1627,  l^ifn-.^illà    3 

Se  attendermos  ao  talento  do  Author ,  e  ao  estado  de 
perfeição  a  que  a  Poesia  Dramática  havia  chegado  na 
Hespanha ,  no  século  do  Poeta ,  não  pôde  deixar  de  ter 
sido  grande  perda  para  a  nossa  Poesia  Dramática ,  que 
essas  Comedias  não  tivessem  sabido  á  luz. 

Quando  já  tinha  terminado  este  Capitulo,  abri  casual- 
mente a  Gigantomachia  de  Manoel  de  Gallegos,  e  entre 
as  muitas  poesias ,  em  louxoulo  Author ,  que  se  lêem 
no  principio  da  Obra,  deparei  com  o  seguinte  Soneto  de 
Gabriel  Pereira  de  Castro,  que  aqui  transcrevo  para  dar 
aos  Leitores  alguma  idéa  do  estylo  deste  Poeta  no  gene- 
ro  lyrico. 

SONETO- 

à*s  Espheras  do  Olympo  rutilantes 
Erguem  Filhos  da  Terra  as  duras  frontes; 
Rasgam  nuvens,  escallam  horisontes, 
£  a  Júpiter  se  atreve©  de  arrogantes. 

3* 
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Os  Poloe  enfiados,  t  aulentas  ;  *  • 
Por  Lua,,  e  Solide  luz  eternas  fontes, ,,. 
Vem  entrar,  pondo  montes  sobre  montes. 
Como  portas,  do  Cro  bravos  Gigantes, 

Sobre  eíles  eáè  do  altisáimo  emisphertó 
'   Voando  o  ralo  retorcido,  vé  forte, 
E  a  fsobçrba  em  seus  montes  opprimida. 


,»  ; ,  i         >  i  • 


Dividido  com  Júpiter  o  Império  ' 

Terides,  porque  ellfe  dea-tòe  eterna  morte,    " 
;  E  vós  podestes  dár-lhe  eterna  vida. 

•  9 

Gabriel  Pereira  de  Castro  dcèopava  no  Parnaso  Por* 
togoez  um  togar  demasiado  disiiúcto  para  q\ie  o  Padre 
António  dos  Reis  deixasse  de  menciona-la  nesrseguinte* 

versos  do  seu  UnthusiástHu*  PotHtut.  * 

. . .    . » 

Jttposíla  gratiiáte  ièàet,  tultujue  miro   ■ 
'•  Mutoio  in  facitm,  Gabriel,  qni  celsa  Pttetgi 
Jfofiti  êtrueta  manu,  cmtn  tuptr  m$hdra  omt 
.    liltfenaittt/ 


» 
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CAPITULO  IL 


Mexcndrc  éttíiumã». 
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v    .*  .". 


>.-:  r.      i.  /•«:■■•     ,     *•: 

-<  ^  ÍW  benemérito  Brásfleiro,  £Q«  dtstoooieus  maísdis* 
tinctos  da  nossa  Diplomacia ,  Cavaltefro  úé  Ordem  lltti- 
*ar  de  "Nosso  Scfcter  Jesus  Chmto ,  Cocheiro  «hra- 
«riooye  Secretario  4o  TJUranwr;  Proprietário  do  Ofi- 
cio de  Vserivfo  da  ©avidoti*  de  Vitla 'Rica ,  Alcaide 
*ér  de  Poéinèo ,  c  Fidalgo  Cavalleiro  da  Casa  de  Sn 
Mageslade  EMtei  Dom  Joflo  V;,  nasceu  na  Cidade  de 
Saaios,  Província  de  S  Paulo,  ao  aono  de  1618 ,  é fiai 
•oooFilborfeFíawscehLoBreipço,  Cirorgifio  Mór  do  Pre- 
sidio da  Villa  de  Santos,  e  de  soa  Mvlber  D.  Maria  Al- 
taresr;  *e  foi  irmão  dt  Pedix*  Barthoteiwe*  Unreofo,  o 
primeiro  homem  que  na  limpa  concebeu  *  idéa  de  uai 
kalâo  aerostatice.  '        , 

fgnora-se  qual  fira  o  nome  que  recebera  tio  baptismo, 
pois  consta,  qne  o  Padre  Alexaodre  de  Gusmão,  dáGom- 
panhta.de  Jesus*;  quando  aa  Bahia  foi  sen  Padrinho  da 
Ihrisfna,  não  kceitara  á  racembencia  de  aftfesenta-lo 
•afaetle  iaelé,  senão  debaixo  da  amdiçio  de  que  havia" 
-detoqw*  sen  nome  Te  no  torturo  sevio  que  tivera  boa 
fado  para  esta  insistência  pois  issim  èooseguio  perpetuar 
seu  nome  na  memória  doç  homeas, 

Alexandre  de  Gusmão  completou  o*eo  corso  de  instrué- 
(*o  primaria,  e  secundaria  bis  Aulas  dos  Jesuji&s,  únicos 
mestres  <Jué  eótlo  bavia  em  todo  o  vasto  cototineote  do 
Bratil,  e  qaasi  os  nnkos  que  havia  neste  Reino,  ». 

Durante  os  seus  estudo»  deu  moitas,  e  exuberantes 
Piwas  deapplicação,  intelligeoeia,  e  vivacidade  de  carac- 
ter, o  que  parece  coincidir  com  o  que  se  lê  no  Tomo  I. 

dúé  Varou  wUbm  do  Brazil;  Collecção  co- 
maíftu*criptavquè  algumas  pessoas  possuem,'  teto 
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é,  que  do  Registo  doCollegio  em  que  era  alumno  Alexan- 
dre de  Gusmão,  se  encontrava  a  seguinte  nota,  accrescen* 
tada  á  sua  matricife  fiekktÀvldòt  i  Puer  studiostis,  tn- 
geniosus,  sed  valde  Mebulo;  esta  ultima  designação,  que 
era  na  verdade  uma  censura ,  pôde  também  tomar-se 
como  propb^^^^p^o  ^»^^g|çiaç6es  Diplo- 
máticas, de  que  deu  depois  tantas  provas. 

Estando  ainda  na  flor  da  idade ,  ávido  e  desejoso  de 

adiantamento,  passou  á  Euxopa,  e  entrou  no  serviço  do 

Conde  da  Ribeira,  na  qualidade  de  Secretario,  e  o  Conde 

mui  satisfeito  da  sua  aptidão,  o  levou  comsigor para 

Jftm,  guando  naaoiu*  de  131Í  foiíimJmeadoíEáateixIdor 

4»?c^te  de l»ftií,XtV. •!••)  ,»••.?.  n.w.jjrt  »  ,-.r.  ->>  -'-v-íjíi 

. • ,  Vi^ô^do^a^^il^.  Capital  v  qrie  «iiláotíera  o^foco  dês 

Juijes ,  e^viUaiçáoi  Eupapea, de^reça  raooaheceu  o  cp» 

Jbe  fitava  pira.;$ft'adiafttfflr,l»  jc^rreira( <>paR»  $u&t*> im* 

pellia  a  suai  ambipgo^e  matricUJftfltío-se  Mittòivftosidrife 

rParâiensivali  seg*io  çurdados6nae*fc  o  Cu  rio  Aefinreitá, 

?e?  tomou:<*  giiau.  de  Doutor rét  logo.que  «regceftou^a;  JWí- 

t*jgal ,  jatfdou  em  Suco?  poran-fce  mt  i  Utútecsídáde.  de 

Coimbra;  (Hq»e  eotise^uio  íb»  171^>  j.  i     /  J  o>í -^ 

,     Em  1?Í0  mneou  fitfRei  dotó  EmWixadwes,  pt» 

^ftsiíMr^m;  «m^^noaoe  jn^Co^i^^jiteiCimhrayirP 

determinou,  que  Alexandre  de  Gusmão, «&âf,oflffpanháò§i, 

a  fiHK  d^  eliafeHJtorn-aqpeilo.  roraeidt  terjrioe  púMifib. 

Aoies  p^án^quôse  l€»mjaa^e  (í^cow^ííh  resolvtii 
JU-Rtti  <4«Q  pagasse  a  Rtíma.  pti&atò  pnamWeH.a  e*pedj- 
«$ão:  das  Bulas  do  sertóptda  Pataiarcb^,*  e  jd^fquwias 
i;pafLes. dos  Bispados  v»  negGci&ç&d ,  <fUa>«ertowa<  towja*) 
«mui  diflicttitasa<  determinar  pela  impo  riria  dtJf^uBrata 
promovia  t  ouporqMâ  a»  chipaim  dos  «Ciiriaetfi  d?  fito» 
de  propósito  acomplieavam»!p.ara?in(JrfníidametóAíapEO- 
^irabirem;  a  aaividadô  de  ^itexaadre .^•Gustoãovo^sua 
-astuciosa  prudência, .(ize.raitt  qtttietfa:*»*  ^v;0:ae  leriui- 

Dasse  muito  á  satafaç»**  ie  iftpraKiiBént*  jtf*H|ei*»-i  »•*'■  •  • 
Sua  Mageiítado  dtHeraniftQ<u.  qtw^le  fieasqe  *e,aidi.»Í0 
-em Roma,  .naqualidiuie^aMljíwlro^  &*li  perro*fteae(l  P* 
ioloago  espado,  de  $Qtçfawos,  oude  prestou gí^aatí tíft^rvj- 
pos,.  liando  a  effeitp  muitas  pettaflfões  milipdity>as>  fHO 
w»  bomQm»  menos vtiabil ,òe  ra«i^a  iielatóooadt.wiK^ífc 


,.7í  otfcA^JIfciPtel  WWW/Ifr  i-vrt         tf 

coacess^.  d^Caf^l^,p^pe»^  purar  ,©$  #at* ia*<+a$  Us» 
bonenses,  o  serem  declarados  do  Padne^ft&ftl  todos  q$ 
Beneficia*,  fo  }Sá  t<H»wt4  *  ;&  ^soeflefe  4fU«gflWi*  4  as 
WWíM  teisas  ,pait^;^8f  Bispados,; e;  do*<i*i#t9?  d*tf 
jen^as,^  ftjj»4«Nh '  e  Caieaicatys  das  Ç^iras  da 
^eín°v  *; Wi^ssí or.ttepttti»^  eaa çc*ra*6$*t  das»  peasõef 
faMwh#fysl*Í%  pw*  do*apio  4*s, #wn*  w^e:  E^bf b 


.„.*W  MfU  ^^ejimejrto,,  dirige  a  J^-Rsí  J><  fffiftj** 

<*!*$£?**  &ito  Jta  vçrMtyr ida  eia  cqncaderWfee tAl^iro  <;re^ 
í«>>  qW  iudo^ara  ^ao^do  pa^Çôrte  delfoipa*  amaiff 
Vfei^  e  tas^psa  4e.;U*tps  a*  Côjtss  da,  Europa,  çnjos 
M^^osp^eíndaç-iições.  da t^açidad*,dipWn#Íca o, 

.I^npi^dos  es*esvujfin*v£  ççofliclq  v^io  amd^  apprar  ' 
osr^rgos,d^l^.doMtqJBra,ziíe4i:a^  T^açtav^-se  nada  mer 
jws.flpfodftf^  tinha  o  Rei  'ty 

fòrtugal;|Wijfa5  ft^ropof^dw  Bísrqs.  dos^ew,  Estados, 
recooljieçepdo-se  ^ualmenje  quélodo?  os  Bispados  do  Rei* 

Havia  iaís{'decçm .ao^as  que  o  Governo  Pòrtugueá 
and^  .cupp^At^do  nesta  pertò^l  Ujnbà-s^,  esçripi<> 
I,8r«^^e^ir0;.ç8jie  o^çqÍp^,' ç,^  p%rabar.gad.w  &*? 
m^tÍtyé$lM&Qn  jiq  jjefe  PwtAdQÚ  naWçQ,  t  tão  yo? 

$„ttyty  s^re&ujlad^  $km>>, Alexandre ude  Çusma<$ 
ràpjf^^.jfrnàp  so^pjfiptes  ar£uójiéj)tas,,  ç  por/lát 
mftdo  J^çiç/esla  .opgaç/iá^o^ppinliQfa^  'qbnK  ijtfatiç 
^M  *Stt? .W JÇsf^  qtt,e  ell^por.  aat.^eújí.f.Çor- 

?$faf^ptásM&ú\  ã  tawfa.  ero  que^teve.  de  pôr  mao 

W?a  Wf  ^gfj^^ÁipçriçaWs.díis  dqas  Coroas;  he* 
WhW^mI^^^i  jBdi  propósito  cada  vei 
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tas,  aquém  àlo  convinha  que  os  d*tfG6f%nMtf'  víèíteem 
a  final  accArdo  sobre  esta  matéria,  e  qae  élle  tête  a  ha> 
bilrdade  determinar  de  uma  maneira  vaotàjtàa  pata  este 
reino,  que  ficoo  com  duzentas  legòas  de  terreáo,  "a  ttW- 
fo  de  indemnisaçSto.  •'  '  •«•: 
^  Encarregado  da  Secretaria  do  Ultramar,  pôr  faltecimen- 
to  do Caldeai4 da Mótta,  ali'  desenvolveu  o  setí  costumado 
té!o;  e  perièia,  aperfeiçoando  o  methddo  do  serviço,  fa- 
íèndo  importantes  regulamentos  para  a*€éloniès,  cor- 
tando por  nbnstâ  inveterados ,  tornando  aquellas  vastas 
regiões  mais  prodaclivas  para  a  Fazenda;  ao  passo  que 
se  aliviavam  os  gravames  dos  poros,  e  estas  providen- 
ciai mereceram  a  approvàfâo  geral;  especialmente  enl 
Minas  Geraes :  as  mais  importantes  destas  reformas  fo- 
ram a  abolição  das  devaças*,  e  substituição  do  paga* 
mento  dos  quintos  pelo  maneio  dos  homens  livres,  e  n 
eappitaçâo  dos  escravos.  As  devassas  permanentemente 
abertas  eto  todas  as  comarcas  eram  ura  grande  fl  tf  gel  to 
gue  pesava  sobre  os  povos.  Alexandre  de  Gusmão,  em 
uma  Memoria  endereçada  a  El-Rei ,  lhe  chamou  redes 
enredadoras,  de  que  resultava  o  serem  remetlidos í  aò 
reino  f  debaixo  tle  prisão ,  centos  de  individos  dos  mais 
ricos  d'áquellas  terras :  a  nova  forma  de  Proposto,  além 
de  promover  a  liberdade  do  commerero,  evitou  a  falsi- 
ficação das  Garras  de  ouro,  e  da  moeda,  a  que  muitos 
eram  levados  pela  tentação  de  lucrar  o  quinto. 

Em  uYn  paiz  como  o  nosso,  e  na  epocha  em  qàe  o 
Àulhôr  vivia  pôde  suppor-se  quanta  Coragem  carecia,  ç 
por  qpantos  dissabores  devia  passar  antes  que  podessfc 
íevar  ao  cabo  esta  medida  proveitosa,  e  necessária.  EHe 
próprio  confessa,  na  sobredita  Memoria,  què  te ve  de  com- 
bater dous  annós  contínuos  cora  ôs  obstáculos ,  e  argu- 
mentos bons,  e  ruins,  que  continuamente  Ibes  òppunham ; 
mas  a  tudo  respondeu  à  contentamento  dos  povos,  e  o 
decréscimo  de  mais  um  milhão  de  rendimento  para  a  Corda, 

Alexandre  de  Gusmão  como  Brazilciro,  tinha  o  conhe- 
cimento pratico  d'aquellc  paiz,  das  suas  circnmstancias, 
e  das  suas  necessidades ,  e  este  conhecimento  será  sem» 
pre  essencial  em  todo  o  Ministro,  que  tenha  a  seç  cargo 
p  regimen  colonial.  Conheceu  pois,  que  o  Braiif  fera  uni 
paiz  de  muita  terra ,  e  pouca  gente ,  6  que  ulo  etti  pua- 
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sirelique  semiugroeatei^Bé-tfcc^pipotefao  clUfodea» 
*8  jamais  chegar  ao  grau  de  riqneta,  c  de  prosperidade 
a  que  era  chamado,  tomou  pois  a  negocio  «peito*  promo» 
Tendo  com  todo  o  desvelo,  a  remessa  $ata  aqucllas  Ter- 
tilissimas  regfees  de  gra*de<  nemero  de  lasses,  q«c  po* 
dessem  fernecer^be  braço» :  este  negocia  foi  por  elle 
metade  cem  toda  a  actividade,  sendo  elte  o  .próprio 
que  precnrou  es  meios,  qse  cevíeccionoe  as  ordens,  **• 
gimentos,  e  condições  do  transporte,  promovendo  tudo 
com  tal  exactidão ,  proridcucia ,  e  imndesa ,  que  no*  fim 
de  três  anões ,  «e  jelgou  desnecessária'  qualquer  altera* 
çiono  systema  por  ellé  estabelecido.     ' 

No  meio  destes  trabalhos ,»  e  de  tantos  serviços  pres- 
tados á  sua  pátria  por  este  douto»  e benemérito  cidadia» 
o  surprehenden  a  morte  nesta  Cidade  de  Lisboa,  no  dift 
31  de  Desembro.de  1753 ,  e  foi  sepultado  no  Convento 
de  Nossa  Senhora  dos  Remédios,  dos  Carmelitas  descal- 
ça, jonto  a  Alcântara. 

No  anuo  antecedente,  isto  é\  em  1752,  havia  ellesido 
eleito  Sócio  da  Academia  Real  de  Historia  Portuguesa, 
e  encarregado  de  escrever,  na  lingoa  Latisa,  a  Bislorijt 
Ultramarina  do  Reino  de  Portugal;  ninguém  na  verdade 
maia  apto  que  «lie  para  desempenhar  bem  está  emptiza, 
porém  a  morte  lhe  não  deu  legar  porá  isso..    <  -'- 

Alexandre  de  Gusmfto'  foi  casado  com  •:  iSabel,  o^o 
sobrenome,  esppeltido  se  ignoram ,  porém  constasse 
pertencia  a  uma  casa  muito  iiiostre,  da  fwrcincia  de 
Tra**«&-Moaftes.   -  '-*  --■  "■'.     •*»»  .-^í 

Deste  mblrimonio,  celebrado  em  1713;  Uve  dèe  dôus 
€tt»s,  qrie  atnbos  pereceram  adolescentes,*  pbisUaèeme* 
que  já  não  existiam  na  epocha  dooKHo  de  $èu^ak  t 
-  Posto  qtte  na  si>*  e«pobie§ò  de  «drvtyosn,  feita  /em 
1740,  a  BMlei  D.  SoU  Vi;  pareça  dar  a  eatenden  qqc 
estava  pobre,  e^ue  aào  havia  sido  sofficienteroente  ra- 
oetirpen&do,  vé-se,  riflo  obrante  isso,  por  uma  carte  soe, 
ainda  itâo  impressa  nas  Collecções,:  ^iie  das  suaé  Obra» 
se  tem  publicado,  que  no  eriuo  de  1746  trs  proprietário 
de  ema  casa ,  que  The  rendfa  ènnoalmente  passante.de 
ééteaòve  mil  cruzados  ;e  combinando  nós  o  v*ler  deste 
somara  pelo  preço  doS  getièros  iraqtielle  tempos- força  será 

convencer-nos,  que  Ale*aiidWé*e*siilfio,  w*im4MMfc 
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rvalbr.  ao*  seus:  serviço  pois  com  tal  readitòenlotó  jui- 

<•  Atcx^odre  xJe  ^Wfflôoíhflv.iaí^eflpto  m*ttas,>  e  div«r- 
■aajs Obra*,  taato ..a»  prosa;  ci^  41a*  ivam,  mas  a  maior 
yinrte  «delias  jp&yxram/ desgrtrçadanfciite  cart?  sua  e*r 
aooljirda,  e  abundante  )iv*ar*a  nojnceodio,  qaio  ccrosttiro© 
*s  casafc-praprèas;  «m  quo  habitava,  praximo  á  Igreja 

-  Parecerá  joaiverdade  estranho ,,  qire  w»  tamem  $«e 
-passou  ítocja^fiuaiYida  aa  laborioso  exejeicio;  doa  car- 
gos públicos,  e  dosaegociós  do  Estado,  cpie  o  obrigavam 
a  rçukipikadas  viageds  ;.  e,  eaf fadado  M)  lábytintho  roa* 
*hia*idicoj  das  4ra«sacpõea  diplomáticas  r  achate  terbpo 
■pfcra  ocoUiva  dasMuáas-  c  outras  tarefas  literarra$;  não 
çóde  <pdrém  duiidar-se  d' isso  â  \iâa 5 da  a;  poeiia4>  que 
-aioda1  cscapamBL(k),iiiceiHÍio  da^ajca&a,  e  que  airdaot 
espalhadas  por  mão  dos  curiosos  de. íVttrgaJ^e^do  JQl*. 
atatrcáfy  o  ^arlé  iftafc  quaes  se  Ipm  hido  publicado  /cm 
.Bassos  diaS,  aio  PaJiòasjoBraíi[lôiro,sçoria,. estas,  composir 
çOes  6:  unicotiUlo;  porque  uesie  Eosaio  Ibe^nsagrar 
mos  09ta  Capilulo;;?  i   !  . . :    •    i  «V     ...  .   \ 

Efitftffibem  Yietfd^deq^e^ló.hí^e  Alóxaa4re.  da  G«*r 
mão  só  era  conhecido  .cortiQsEscriptor;  pelaai  sua*  Dàír 
serosas:  Càrt<ys,que  girava©  ea^<ma2tu$0r^atem>fMffe- 
nptes  CWIecçOaa  par  ©aftfr  de  cfcriosofl ,  que  as  .apre- 
mra»  ímuiflo  n8o  só  p^s  iojter$*saft,tes  aotiqjaa,  Q:  a  Ane- 
dotas, que  Deltas  se  encontram,  e  que~u>viH$  einckdaip 
a  historia,  do  tewt^i-  ^^s  pela.  elegaocia  dí):  esiyloí,  e 
Rateia  ida>Hng»agw,!  que  o(^oKpcam  a  pa*  4ep  pos»B 
melhárqs  tEpi«fcolaíg«rapbos, : .  ■.;<•  ■:,.  ..  ..•  ,/ ;  t  ■..  .  fi:  ; 
c:  As  pt>iesiaS'(te  Akxandre  dôiÇuscnão  podem,  swBjat- 
^am  eicraipwlo;  ser  consideradas  e«tr$  as  meíhoiie^daflpeh 

4e  tttnpo^;6eu-es|ylQ  é  pttrx) ,  Q  livre  de-. inebag^o^/e-dè 
£08 garrarão,  que  pr^a.qwuto  seu  gosto  se  havk-apeiy 
&(»Ji<taínaSí:&iaà,viag«osf  e  looga  permaoeiícia  na  qÃr& 
desanca, :oMe<e0tí o  regava  a  boa  exitlea,  e  oes^dotíe 
3tmlôçã*d*  attMgMWailec;  .-.csim  v^sUi^çãQ,  ó  cbroeptg, 
«radrosáiv  e  a  nsti*  expr$$ç£o,,robjU6ia , ,  ç  :á*  twrç-rôr 
fetos* ^etaQ^e^^^as^^c^pQaicõQs.yiu  cef lpf!w^- 
^ ^h*Qitq)bicQ^tU^eQ»H^^  ,'i  fluft;0}8§lfa  q«^  ( filie 
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bavia  esquecido  a  philosophia  que  aprendera  nas,  aulas 
dos  Jesuítas ,  troca  odo;syft)<i  £ue  florescia  eolre  as  na- 
ções estranhas,  com  quem  havia  largo  tempo  praticado.  As 
seguintes  citações  cojppg^t,  >a^nto  temos  expendido. 
Havendo  Alexandre  de  Gusmão*  feito  baplisar  dous  fi- 
lhos, pondo  a  um  o  nome  de  Veria  to  J?c  ao  outro  o  de 
Trajano,  caulotTrstô  granefe  escândalo  forque  taes  Do- 
mes não  vintém  na  Folhinha,  posto  ppriífteiro  brilhasse 
tanto  nos  annàèsfcfa  Pátria,  cámó  q^eèflih^)  nos  annaes 
de  Roma.  O  PoeÚ  não  teria  feííò  císb  do  que  rosnavam 
es  beatos,  maST  houve  u&  ocioso,  quelftc  Jiri^io  sobre 
este  objecto  uma  SatyVa,  ,a'  que  eflé  íesmmdeu  com  o 
seguinte  Soneto;  em  que  íalíandò  corri  óSsjfásdous  filhos, 
rebate  indirectamente °òé  argumentos^  ^Tlrgucias  com 

que  havia  sido  atacado. 

fOç  •  •.  '  ■' '-  *  :*  '•'     >*>  "A 

.-  s  SONETO.         '  *T 

Isto  nSo  h*  ya^afoj, bê ,d#engajw>  a 
Que  4<mi  aot  y^^  err#do;fpenf  acento ; 
Dei- vos  o  ró*  .*  4ôÍ?íop .  4oc#jn$#p 
Para  Eujgiffte*  ida  «fherba  40  :4wm 

Esta  vaidade,  còtú  que  o  Mundo  engano, 
foi  da  Fortuna  errado  inovinjeiU.0, 
Subí/ mas  tive  humilde  nasciméntc^ 
Assim  foi  Verialo,  assim, Trai aDò.:; 

Quando  souberdes  'l^r  do 'Munáo' "^  Btsloria 
Dos  dons  Hérdés,  'Vjàe  ttiAti  ^òP-eropreza, 
Vereis  a  náiníiâf;  v  táais  ir  Vossa-  glWia. 
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Humilde,  c^rtWè-iaésé^dá-ffttt^ézâ^ 
lllustre  nas  acções,  e  esta  memoria 
He  só  quem  pèáá  dar^mfe nigiábdeza. 

Na  pequena  Colle(o(^vi8linua(«lfMAa>i«Mi tenho  agora 
presente,  ha  versos  dQ^jgupa«ppeMSj^rfcas  Italianas, 
e  entre  e|]fl9><ff  Q*W>!>et&4  Ni$e*i<ju*M0as  mais  lindas 
composições  do,*feafoelegtftle,  Athaivm$Éiit>  Poeta,  que 
bonrou  a  Itália  nohrtcvlò  pesado?  mmàvKtt  Abbado  Pe- 
dro Metastasio,  a  qual  pj*çva^ra«6aw|Vittt 
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•  •    •'  ■  Aftlhe.  ' 
"'      CàNÇONETÁ. 

Bem  hajam  os  teas  enganos,  . 
Já  respiro  socega do,  f',., 

íá,  6  Njse,  ia  bum  Desgraçado 
.     O  Ceo  brando  se  mostrou,. 

As  cadêas  que  q  prendiam 
Já  minba  alma  lançou  íóra, 
Eu  não  sonho,  Nise,!  agora, 
Não  sonho,  que  livre  estou.  .".,. 

*  * 

Acabou-se  o  ardor  antigo, 
Tenho  o  perito  socegado, 
Nem  para  fiogir-me  irado 
Acta  Amor  em  mim  paixão,    ' 

Si  o  teu  nome  esénto,  o  rosto 
Nãò  se  cftra  ftesse  insfante, 
Quando  vejo  o  teu  semblaafe 
Não  me  bate  o  coração. 

Sonho,  sim,  mas.nSo  te  vejo 
Em  sonhos  huma  só  vez, 
Eu  desperto,  e  já  não  bes 
i  Quem  logo,desejo  vên. 

Quando  estou  dê  ti  ausente 
Já  por  ,yèrrts  *âo  suspirp,  ,  r! 
Si  te  encontro,  não  deliro 
De  desgosto,  ou  de  prazer. 


•i 


í. 
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■•  Da.toa  bettett  falto,  . 
Não  me  sinto  enternecido, 
Cof&idém-me  offendWo, 
fi  jé  me  não  sei  irar* 

Bém  que  estejas  de  mim  janto,     •' 
Niftguem  me  vé  perturbado,  > 
Co  «es  rival  ao  teo  lado* 
lea  puso  de  ti  foliar. : 


■  Mt*iv» m;  etftmcittoi  '?'-tí       tiS 

llostra-me  severo  o  rosto, 
Falla-m  com  doce  agrado, '    ' 
He  o  too  rigor  baldado,      1:>  • 
He  o  leu  favor  em  vao.  :  ■ 

Toas  vozes  já  não  tem 
Sobre  mim  a  Torça  usada» .  . 
Teus  olhos  erram  a  eslrada,    <  * 
QttP  me  vai  ao  coração. 

:  ...      * 

Si  me  vejo  akfcre,  òu  triste, 
Si  inquieto,  eu  socegâdo, 
lá  nâo  foe  por  ti  causado. 
Não  o  devo  ao  teu  favor. 

Sem  ti  me  agrada  a  campina. 
Verde  *eha,  chi  featc  puta, 
A  caverw*  a  brenha  escora    l 
Sem  ti  afio  me  f  u  faowor. 


. « i' 


:.'i* 


Olha  como  soo  sincero ! 
MfeMt  jplge  beija, ;-:, 
Ma*  j4  não  *ç  acho  aquella  • : 
Que  uío.tem  comparação. 

Nio  te  ofenda  esta  verdade. 
Nesse  teu  rosto  perfçitp 
Já  descubro  algum  defeito,;     , 
Que  julguei  belleza  então.  ' ' " 4 

Quando  quebrei  ás  cadéa^ 
Confesso  á  fraqueza  mróha,     ,; 
Julguei  -que  nunca  mais  tinha 
Hum  instante  que  viver.       ■  •* 

Mas  para  fugir  das  penas, 
Para  opprimido  pão  vér-se;  T 
Para  a  si  propcio  veacer«ie,  C? 
Tudo  pe  pôde  sofrer.         •■; r-i 

'    -    '       .      •      '    •         '••*.•'     sr*   f 

•  »  M  *  *    •  Am 

t  Em  o  viíco,  em  quó  se  etfaça 
Passarinho  innocente,     "       '' 
Deixa  as  pcnnas,  e  eaMefito  ' ' 
Hberto  da  pírMo.^    íM  ;;> 


\ 
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MflMep>Í£:40&  Wft  -toem? espaço 
Se  rewgm  a§  pcBttiaha*  ?->:  ? 
Canta  eanvocla  .d^6.  vpiHibas.-S 
Brinca  çm  outfa<oc<#s&*       >* 

Eu  aéi  tjAia  axliiictty  nãó  jàlças 
O  voUafc  íutendío  aàtrg^: ;  v  v 
Porque  a  lodo  o <  itosUrolèTb  '4i^>9 
Porque  não  o  sei  callar. 
^NaAuçfll  iusliwla,  oh  JSiso^. 
A que  fòl^sMie  jÇ^nvidd» .  ;,  ■«.•; 
Porque/U^íB^^a  lidai  . '< .-:  ;.i 
CosLuipa  49  aJft^J^HW »     •-,.;/. 

ScftKMperfgtfc  *  Stfdâdo  ^ 
Depel*  4*  hátaXtik  Jèoitfíu  "'  A 
£  parar<fcéi£aaes 'aportai*  ^'^ 
Das  feridas  que  apaubou. 

apanhar  feridas  é  uma  pMas${êferftás^b4>tebéa  para 
ter  logar  em  tá(f'telitrôs*,->%  ^#ráU#kífc!ft>sição ,  que 

diria  Metastasio  se  VíéSê ia&tar tfart&KdbS  Vistes  versos: 

#$6i>h^7  ctei  lí "  'lio  íif  #>«"# 

//e  suèjérttè  t.éedm,  .  * 
Jfoí/fa  #  a«(merr  coSt.?,.;  „..o 

.«;*-;:"    l,-_1».?u    í.«.-.í{   **»-y 

Entre,  lufylto  geoíia,  ,..,.;,  .-; 
%tra  çh«jU>  de .ifjegfia  ,«.._; .,,. 
ás  cadêa^pe  ar^Uo^  i;!lJ( 

,»r,:.  :(j  rcb  i  ^nl  vi.  .;  ;  -W 
FaJ}*,-!*  só5pop!jd««ibi(f»  cu/I 
Do  ,MM3g*9to  (n»nqli)ét9iilWv'f 
Fallo,  porás -1&  sto-jeoqxaiiidr 
Em  saber  si  fé  me  dás. 

Si  a  miohaMfWN^o0to.:«gr*(>ft 
0»^tftSW  «oÇÍÉWUi  *.  m-í.í 
Quando  eu^wrç  Ww&Hslí* 


Sn  desproife  hum  a  -incotísta  nk*     :  -  -? 

Tu- bus»  peito  verdadeira,  ...     , 

Euoãft  s$i  de  nós  primeúto  -  .•  <  .<  »••.>.  •. 
Quôoí  se  bade  consolar,     .,  *  t. 

Sei  que,  Nise,  achar  não  podes 
Outro  ti»  fieiífltnairieç'  •:.  ?  ! 
Como  tu  outra  rncons jante  :  -..  ( 
He  mui  facij  de- encontrar;  •  ■  f 


Esta  formosa  Cançoneta ,  admirável  pelo  picante  da 
idéa,  pela  delicadeza  idas  iuagfens;  e'f)da  doçura  o*si- 
«I  dos  versos;»  estaca nçoiKJtaj,  verdadeiramente  Ana* 
creoaiiea ,  q«e  Aãor ,  ,  fc-afc  {kaças.diatorara  m  Poeta 
valido  .d^EuAherfe*  twba^se  «a;  verdade  aqui.  be»  fe*^ 
dtxida;  mas  qwpdo  comparo  esta  traduceiti  eoai  •  a 
m  fie  delia  nos  éei«o»  JoBéiasilte  da  Cama,  mé  parece 
raler  menos  que  a  deste  mk\ ma P»et*:.dta  parece #e* 
preaentar  melhor;  oi^ori^ina4r  jé  pori  sor  «In  gothipicii 
septis$llabftft,  cotoo  *typ,  ,e>aooeotuadas  do  mesma  mod*v 
o  que  a  torna,  mais  tamafcdy  .^  jpor*|Me<dwcobr<í  aebè 
certo  desleixo  chistoso ,  certa  molleza  graciosa ,  que  é 
i&ais  fácil  de  sentir,  «)ne  «te  «aplicai»';  etsobre  tudo  lia 
na  poesia  de  José  Basílio,- mais  tacilidMdUe  expressão. 
Ha  lambem  nalradacçfift>4erÀleraiHk6'<fòGusmão  al- 
guns trechos  em  que  *  texto  appiròtittdttiiigurado,  por 
exemplo : 

•       •   «riBtflrqwntMisJai  de  ínfó  <]«&(*{<  <m>'í 
•í  «Nhig&era  m*  ^twtaH**^' w    >  ,*.;>:; 
Com  o  meu  rival  ao  ttiittfl*  ot-;».iúi.q  $ 
'     -  Beta- posso  dg  ti  tellaf..^  '.J  *&*&::  *Y. 

Helastí^o  diz;.  :    ,  íí:  ,;,..,-,.,*.  .vrí;  £  flil:;:  :lL  #3i 

" '    \  ^Cótifesib  Vn\nòn  frno^1  A  '*  ^  raf 

Co/  mio  rtaU  *«>';::  *!  '"P  *»  '^,r 
Posso  di  tttfpjifâz 

Já  me  nfrsit^o  JPtftffltofftr  Wi&>  \  h#^  ;RJWÍt», 
e  a/e  tom  o  t^eii  pr.oprio  rival  pom>  /aMflrs<M*«  res- 
trito. Bem 1  .,rç  y4  que  ,,isto:  é  .tpuito  difere^ jáo  que 
da  a  Kstroph^jim^^ ;  .aáq,  4**Q  CfiH*  fcUiaoo, 
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que  pôde  fatiar  de  Nise  ao  seu  rival,  estando  este  ao 
lado  delia,  o  que  MetasUsio  diz  é,  queNíse  épara  elle 
objecto  tão  indifferente ,  que  com  o  seu  próprio  rival 
pôde  foliar  socegadamcntc  ácetca  daqueUajdama. 

Eu  desprezo  huita  inconstante, 
Tu  hum  peito  verdadeiro, 
Eu  nSo.sei  de  uós  primeiro 
Quem  se  hade  consolar. 

-•  Metastasio  era  Poeta  demasiadamente  galante,  e cor- 
lezão  para  dizer  a  uma  dama,  quea  d< aproara  /  «cate 
termd  seria  raut  duro;  contenta-se  de  dizer,  ce»  e%* 
pnssão  mais  maviosa,  que  a  deixa;  também  tinha*  Ibás* 
tanto  estima  de  si  para  confessar,:  que  eHa  *>  despre* 
sava ,;  bem  •  longe  disso ,  é  adie  que  eila  perde  «» 
coraçáa  siuoere,  e  porque  um  coração  sincero  é  cousa 
dittciíltoáa  dt  achar,  e  um*  inconstante  se  encontra  a 
cada  passo,  é  que  accreacenta,  qèe  nâo  sabe' qual  doa 
doua  bade  jwimetto  efc  çoosolaMe. 


•»  ii 


\     1 
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lo  la$cio  nn  inconstante, 
Tu  ptrdi  un  cor  sincera: 
,$fon  so  di  nos  prirniero    ; 
Cki  sçbbia  a  cwmlwr. 


i  l  ! 


■     •     *      *         *  * 

Estas  4*H0aftettS.  de  exprimir,  este, tio  lógico  de 
idéas,  só  enconiraia  os  grandes  génios,  e*em  a  todos 
é  permittido  osgntMos. 

Na  mesma  Collecçào  se  encontra  o  segainte  Soneto, 
que  ali  se  diz  improvisado  no  jardim  do  palácio  Borghe- 
set  dirigido  a  uma  esta  estatua  de  Júpiter,  na  occasião 
em  que  o  Aulhor  era  Ministro  de  Portugal  na  Corte 
de  Roma ,  e  andava  engolfado  uas  importantes  nego- 
ciações! de  que  falíamos  acima.  \"\ 

SONETO. 

,*  ?<t)h  Itt  qué  teâs  do  Mundo  ò  tegimeníò,'     * 
-•-•■••   *  Si;  atoas  o  bem,  si  odeias  a  maldade,  H  . 
fii*     ;Cotfit>  vejo  com  premio  a  fniqnidáde,lf   ' 
,c  u;<  B  abandonado  o  são  Mereciniedto?  r  u  : 
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í)evo  crer  que  do  Tártaro  o  tormento 
Castiga  huma  mortal  leviandade, 
Que  seja  alta  Sciencia,'  Amor,  Piedade 
Expôr-me  a  hum  mal  sem  meu  consentimento? 

Guerras  cruéis,  estúpidos  Tyrannos,  . 
Males,  queixumes,  é  moléstias  tristes, 
Enchem  o  curso  dos  peáados  aunos. 

Si  hes  Deos,  si  isto  prevês,  e  assim  pérmittis, 
Ou  fazes  pouco  apreço  dos  Humanos, 
Ou  sò  aqui  em  pedra  bronca  existes; 

Além  destas  poesias  de  Alexandre  de  Gusmão,  e  de 
mais  algumas  contheudas  na  Collecção,  que  tenho  pre- 
sente, existe  delle  uma  Écloga,  ou  ldylio,  que  principia 

Pastora  a  mais  cruel,  e  deshumana,  &c. 

que  foi  pela  primeira  vez  impressa ,  sem  o  nome  do 
Author,  na  Miscelania  Curiosa,  e  proveitosa,  publicada 
pelo  Senhor  Francisco  Rolland ,  mercador  de  livros ,  e 
na  Collecção  de  vários  Escriptos  inéditos  de  Alexan- 
dre de  Gusmão,  Porto,  1841,  8.°. 

Esta  Écloga  é  escripta  em  quartetos  hendecasylla- 
fcos,  e  passo  a  copia-la,  para  aqui  deixar  consignadas 
todas  as  composições  poéticas  deste  illustre  Brazileiro, 
que  atégwa  tem  chegado  ao  meu  conhecimento* 

ÉCLOGA. 

Pastora  a  mais  cruel,  e  deshumana, 
Que  fazes  de  matar-me  alarde,  e  gosto, 
Como  he  possível  que  tão  lindo  rosto 
Unisse  o  Ceo  a  huma  alma  tão  lyranna ! 

Cruel,  que  te  fiz  eu,  que  me  aborreces? 
Tens  coração  mais  duro  que  hum  rochedo, 
Sou  Tygre?  sou  Leão?  que  meta  medo? 
Que  apenas  tu  me  vês,  desappareces  ? 
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Por  ti  tío  esquecido  ando  de  tudo, 
Que  o  Gado  no  redil  deixo  faminto, 
O  Sol  me  fere  a  prumo,  e  não  o  éinto, 
A  Ovelha  está  òhamando,  e  não  lhe  ãccddo. 

Lá  vai  o  tempo  já,  que  em  Baile,  e  Canto 
Hera  eu  no  logar  o  mais  famoso; 
Agora  sempre  af&icto,  e  pesaroso 
Tudo  o  que  sei  he  desfazer-me  em  pranto. 

Ba  pouco  que  encontrei  alguns  Pastores, 
Que  vam  comigo  ao  monte  apoz  do  Gado,  „ 
E  não  me  conheceram  de  mudado ; 
Que  tal  me  tem  parado  os  teus  rigores. 

The  o  rebanho  meu  que,  outr'ora  viste 
Tão  nédio,  antes  de  que  eu  enlouquecesse» 
Já  não  come,  não  medra,  e  se  emmagresse, 
for  dó,  que  tem,  de  vêr-me  andar  tão  triste. 

Eíle  me  guia  a  mim,  não  eu  a  elle, 
Que  vou  nos  meus  pesares  enlevado; 
fiem  pôde  o  Lobo  vir  matar-me  o  Gado, 
A*  minha  vista,  sem  que  eu  dê  fé  delle. 

NSo  sei  que  nuvem  trago  neste  peito* 
Que  tudo  quanto  vejo  me  escurece, 
A  flor  do  campo  parda  me  parece, 
Até  o  mesmo  Sol  acho  imperfeito* 

Parece-me  que  a  e* pressão,  acho  o  Sol  imperfeito, 
não  representa  bem  &  idéa  do  Poeta ,  que  é,  fteguudo 
entendo,  que  até  o  Sol  ibe  parece  não  ter  jft  tão  bri- 
bante  luz  como  tinha  d'antes.    . 

Do  alegre  prado  fujo,  e  tá  fro  escuro 
Da  Serra  me  retiro  entre  os  tbchedos, 
E  ali  pergunto  ás  Peras,  e  aòs  penedo*; 

Si  alguém  he  Mis  que  tu  cruel,  e  duro. 
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Ali  ouço  soar,  rompendo  o  maio, 
Dos  ribeirinhos  as  saudosas  aguas, 
E  em  competência  vam  as  minhas  magoas 
Dos  olhos  despedindo  outro  regato. 

O  mal  que  me  succede  eu  o  mereço»  * 
Que  ingrato  desprezei  quem  me  queria, 
Agora,  si  me  vê,  faz  zombaria, 
Que  bem  vingada  está  no  que  eu  padeço. 

Então  nem  eu  sabia  o  que  amor  hera, 
Também  me  ria  do  tormento  alheio. 
Quão  cedo,  ainda  mal,  o  tempo  veio, 
o  conheço  mais  do  que  eu  quisera* 


Não  me  desprezes,  não,  gentil  Pastora, 
Que  igual  castigo,  creio,  o  Geo  te  guarda, 
Não  sejas  na  piedade  adversa,  e  tarda, 
Tem  dó  de  maltratar  a  quem  te  adora» 

» 
Esta  Écloga  aproximasse  muito  á  maneira  de  Tfaeo* 
crito ,  e  me  parece  reunir  grande  parte  dos  requisito* 
deste  género  de  Poemas.  Simplicidade  de  idéas ,  e  de 
estylo,  expressão  natural,  e  repassada  de  sentimento* 
versificação  fácil,  e  corrente ;  e.  estas  prendas  nos  pa- 
receram ainda  mais  estimáveis ,  porque  o  Poeta  soube 
mistir  ao  pernicioso  exemplo  dos  seus  contemporâneos, 
que  de  ordinário  escreviam  as  soas  Éclogas  em  estylo 
afectado ,  cheias  de  subtilezas ,  de  trocadilhos ,  e  da 
quinta  essência  do  que  então  se  chamava  engenho. 

A' vista  das  poucas  composições,  que  podemos  juntar 
aqui,  parece-me,  que  o  Leitor  sem  dificuldade  concor- 
dará comigo,  que  Alexandre  de  Gusmão  seria  agora 
contado  entre  os  melhores  Poetas,  que  tem  produzido 
o  Brazil,  si  por  desgraça  se  não  houvessem  perdido  os 
Mito»  versos,  que  fcavía  comporto. 


CAPITULO  IÍÍ. 


Duarte  Ribeiro  dê  Macedo. 


H, 


a  cousas  de  que  é  inexplicável  a  origem ,  e  ò  mó* 
do  porque  sana  propagadas  sem  interrupção  durante  sé- 
culos ,  neste  niimero  conto  eu  a  asserção  de  todos  os 
Biographos  de  Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  que  afirmam, 
que  elle  Aascera  na  Vi  lia  do  Cadaval ,  Arcebispado  de 
Lisboa ,  e  que  fora  baptisado  na  Igreja  Matriz  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição,  em  10  de  Fevereiro  de  1618. 

Parece  que  6  homem  que  primeiro  escreveu  isto.,  e  os 
que  successivamente  o  foram  repelindo,  nunca  leram  as 
Obras  de  Duarte  Ribeiro  dè  Macedo ,  aliás  ali  haveriam 
achado  um  claro  desmentimento  desta  sua  afirmativa, 
que  eUes  não  deviam  passar  em  silencio,  mas  refuta-lo* 
se  não  foé&e  verdadeiro. 

Duarte  Rtbèito  de  Macedo  &  ém  uma  Cabção  dirigida 
tio  sen  protector  D.  Rodrigo  de  Menezes ,  q«e  anda  et* 
Ire  as  suas  Obras  rhêlticas,  declara  franca,  e  postiivamen» 
te ,  que  havia  nascido  na  Cidade  de  Lisboa;  Eis  aqui  o 
texto  i  -.■"'• 

Foi  minha  Pátria  a  melita  Utyssea,  .     . 

Sempre  triumphànle,  e  sempre  victoriosa, 
E  si  he  sorte  ditosa 
Ter  por  Pátria  huma  Corte* 
Tive  ditosa  sorte. 

Não  ha  nada  mais  claro ,  e  preciso ;  pergunto  agora  * 
será  possível  que  um  homem  como  Duarte  Ribeiro  não 
soubesse  a  terra  onde  linha  nascido?  Será  crivei  que 
quizesse  mentir,  nesta  parle,  dando  conta  da  sua  vida  a 
um  fidalgo  respeitável  pelo  seu  caracter ,  e  pela  grande 
influencia  que  lograva  na  corte ,  «  dç  cuja  protecção  *&/- 
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perava  o  sen  adiantamento,  e  fortuna?  E  que  proveito 
podia  elle  esperar  de  semilbante  mentirá?  Que  podia 
cooperar  para  o  seu  bom,  ou  mau  despacho  o  haver  nas* 
eido  em  Lisboa,  ou  no  Cadaval? 

Os  Leitores  á  vista  do  exposto,  decidirão  a  qnestio 
entre  Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  e  os  seus  Biograpbos , 
segundo  maior  credito  que  lhe  merefa  a  airthoridade 
daquelle,  ou  destes. 

Foram  seus  pais  Fernando  Duarte,  e  sua  mulher  D. 
Maria  deÀbreo,  que  attendendo  á  moita  vi  veia,  e  còm- 
prebenção,  de  que  dava  claros  indícios  na  mais  tenra  idar 
de,  o  destinaram  para  as  letras,  em  que  depois  grangeou 
tnuita  celebridade.  «     * 

Recebeu  o  grau  de  Mestre,  em  Pbilosophia,  na  Uni- 
versidade de  Évora ,  e  na  de  Coimbra  o  de  Bacharel  em 
Direito  Cesáreo. 

Despaebado  Juiz  de  Fora-  da  Cidade  d'Evora,  e  depois 
Corregedor  da  Torre  de  Moncorvo,  na  Província  deTraa- 
os-Monles ,  serviu  estes  togares  com  grande  credito  de 
probidade,  e  rectidão,  lornando-se  por  seu  affavel  Uae- 
to,  eoortezania  muito  estimado ,  e  respeitado  dos  po- 
vos daqueltes  terras.  > 

Em  virtude  do  bem  que  desempenhou  aquelles  car- 
gos, e  das  vantajosas  informações  que  recebera  da  hot- 
nestidade  do  seu  proceder,  o  Governo  o  nomeou  Desemr 
bargador  da  Relação,  eCasa  do  Porto,  d -onde  passou,  em 
IS  de  Junho  de  1064,  áCasa  daSupplicaçio,  e  a  Desem- 
bargador dos  Aggravos  em  11  de  Fevereiro  de  Ii6ô8. 
.  O  estudo  da  historia  sagrado,  e  profana»  e  das  screft- 
cias  politicas,  junto  ao  grande  talento,  com  que  a  natu- 
reza o  dotara,  o  habilitaram  pára  ser  nomeado  Secre- 
tario da  Embaixada,,  que  Kl-Rei  D.  Àffonso  VI.  enviou 
a  Luiz  XIV.,  Rei  de  França,  por  D.  João  da  Casta,  pri- 
meiro Conde  de  Soure,  incumbência  que  Duarte  Ribeiro 
de  Macedo  desempenhou  de  maneira  muito  honrosa,  para 
elle,  e  para  a  eôrle,  que  tão.  boa  escolha  fizera.  , 

Tio  boa  foi  a  opinião  que  de  si  deitou  na  cirte  daquel- 
le grande  Monarcha.,  naqttdla  epocha  a  roais  JmLhaato, 
ecivHisada  da  Europa,  que  sendo  depois  mandado,  m 
qualidade  de  Enviado  Ordinário,  p^ra  a  dita  carte  de 
Pariz,  onde  chegou  no  1.°  de  Março  fotm*  *li  foi  mf 
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«ido  com  grandes  honrarias,  e  epplauses,  poucas  Yeze* 
tributados  a  Ministros  Estrangeiros.  .  . 

No  longo  prazo  de  nove  annos  f  que  se  demoroa  em 
Franca,  no  exercido  desta  missão  importante, .promoveu 
com  todo  orilo,  e  sagacidade  de  que  era  dotado ,  os 
interesses,  a  calagens  da  nação f  que  representara,  e 
que  neile  havia  depositado  a  sua  confiança. 

Nâo  mostrou  menos  capacidade,  e  proficiência  politica 
aa  commissão  de  Enviado  Extraordinário  á  corte  de  Ma- 
drid,  onde  se  houve  como  perfeito  Ministro,  e  consuma- 
do Diplomata»  ,    _ 

Regressando  á  pátria,  foi  pouco  depois  nomeado  tam- 
bém Enviado  Extraordinário  para  a  corte  de  Saboya ,  a 
havendo-**  poato  a  caminho  para  o  seu  novo  destino,  ao 
chegar  i  Cidade  de  Alicante,  cabiu  gravemente  enfermo, 
e  apesar  de  todos  os  soccorros  da  Medicina ,  o  mal  w 
lio  rápidos  progressos,  e  o  seu  estado  se  tornou  tio 
assustador,  que  os  Facultativos  perdendo  toda  a  esperan- 
ça de  salva-lo ,  declararam ,  que  poucos  dias  lhe  resta- 
ram de  existência. 

Duarte  Ribeiro  de  Macedo  recebeu  esta  triste  noticia 
com  toda  a  constância  de  um  philosopho ,  toda  a  resi- 
gnação de  umchri&tão,  traotand*  logo  depftr  em  ordem 
lodos  os  sem  negócios  temporaes,  fes  o  seu  testamento* 
a  se  entregou  depois  todo  aos  preparativos  para  a  gran- 
de jornada  da  eternidade. 

Assistido  do  Padre  D.  Raphael  Blnteau ,  da  Congre- 
gação Thialina ,  recebeu  o  Sagrado  Vtatico  com  grande 
éevação,  e  piedade,  e  no  dia  10  de  Julho  de  1(80, 
terminou  a  sua  existência. 

Duarte  Ribeiro  de  Macedo  gozou,  no  seu  tempo,  de 
grande  reputação  como  Literato ,  Diplomático,  Historia- 
dor ,  e  Poeta ,  achando  logar  para  cultivar  as  letras  no 
meio  dos  negócios  do  foro,  das  cartes ,  e  das  suaa  repe- 
tidas viagens,  como  o  provam  as  diversas  Obra*  qua  p* 
blicou ,  tanto  em  portuguez ,  como  em  castelhano. 

As  poesias  de  Duarte  Ribeiro  de  Maoede  formam  um 
pequeno  volume,  contendo  trinta  e  três  Sonetos ,  qttatfO 
Madrígaes,  quatro  Cauçftes,  duas  Syfras,  três  Rema* 
ees ,  uma  Epistola ,  em  Tercetos ,  uma  Elegia ,  algnmas 
Quintilhas*  Decimas,  to. 
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Estas  poesias  sam  escriptas  em  li«g«agem  p«ra ,  ás 
vezes  elegante ,  e  em  versos  correntes ,  e  harmoniosos  \ 
porém  o  estylo,  além  de  resentir-se  muito  do  mau  gos- 
to do  século,  é  geralmente,  débil,  c  descolorido ;  de  modo 
que,  pôde  dizer-se,  que  apaoes  tem  poesia  :  fraco  de  ima- 
ginação ,  pobre  de  imagens ,  este  Poeta  jamais  se  eleva 
is  regiões  do  sublime,  jamais  chaga  á  altura,  e  elevação 
do  género  lyrico,  a  que  pertencem  as  suas  composições, 
é  om  rouxinol  ,  que  volteia  de  arvore  em  arvore ,  e  vôa 
terra ,  terra ,  sem  poder  como  a  águia  rçroootar-se  ás 
nuvens.  E9  mais  um  cortezão ,  que  se  distrai  versifican- 
do,  que  um  Poeta  inspirado  9  que  canta  para  a  poste- 
ridade. 

Entre  as  suas  poesias  ma  parece  terem  o  primeiro  Io- 
gar  os  Sonetos ,  muitas  dos  qaaes  sam  bem  escriptos,  e 
bem  fechados,  posto  que  não  estejam  perfeitamente 
isemptos  de  prosaismo  de  expressão,  e  de  pbrases  pouco 
poéticas.  Eis  aqui  um,  imprevisado  ao  Penedo  das  Sau- 
dades quando  o  Author  frequentava  a  Universidade  da 
Coimbra,  que  me  parece  dos  melhores. 

SONETO. 

Pois  me  vejo  comvosco  neste  assento, 
A'  própria  Saudade  consagrado, 
Quero  pedir-vos  conta  do  passado, 
Oh  mil  veies  tyranno '  pensamento. 

Hum  lustro  ba  já,  que  a  meu  contentamento 
Tomou  contas  a  lei  do  injusto  Fado, 
E  pelas  breves  horas  de  hum  cuidado 
Me  deixou  largos  annos  hum  tormento. 

Si  assim  desconta  Amor  as  alegrias, 
Si  assim  se  troca  a  duração  da  gloria, 
Que  me  quereis,  oh  loucas  phantasias. 

Alcancemos  do  tempo  huma  victoria, 
E  porque  tenham  fim  da  Pena  os  dias, 
Perca-se  a  vid?,  ou  perca-sç  a  Memoria. 
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Eis  aqui  outro,  bastante  engenhoso,  a  D.  Ignez  de  Cas- 
tro eterno ,  e  impertinente  thema  da  maior  parte  dos 
Poetas  daquelle  tempo. 

SONETO. 

Posto  qoe  ausente  está  vosso  cuidado, 
A  Traição  contra  vós  favorecida, 
E  que  ao  dia  vejaes,  Nise  offendida, 
Contra  a  vossa  Innocencia  conjurado* 

Na  presença  de  hum  Rei  mal  informado, 
Basta  a  vos  segurar  a  doce  vida, 
Apparecer  formosa,  e  afligida, 
Co  bello  rosto  em  lagrimas  banhado. 

V 

♦ 

Não  perturbe  o  temor  vossa  belleza, 
Que  a  natural  piedade  tem  segura 
Adonde  vai  chorosa  a  gentileza  1 

Mas,  oh  rigor  da  humana  desventura, 
Que  antes  falta  hum  primor  á  Natureza, 
Que  falta  huma  desgraça  á  formosura. 

O  Soneto  fçito  na  Soledade  do  Bussaco ,  dislingue-se 
pela  força  da  expressão ,  e  das  idéas  religiosas^  que  o 
inspiraram. 

SONETO. 

Este  he  Bussaco,  ah  Fábio,  mysteriosa 
Copia  lá  do  Carmello  deduzida, 
Onde  assiste  a  verdade  recolhida. 
Onde  habita  a  Piedade  aflectuosa.   . 

Ali  verás  naquella  Selva  umbrosa 
O  estado  melhor  da  humana  vida, 
Ali  a  Contemplação  vive  escondida, 
Ali  mora  a  Esperança  venturosa.         '  ' 


Ditoso  quem  já  livre  de  cuidado, 
Pertendente  do  Cèo,  passa  contente 

Neste  retiro  alegre  a  vida  humana. 


•1  A 


tmo  XXM  CAVITVLO  III.  W 

Porque  aqui»  neste  monte  levantado, 
Ensaia  o  Ceo  na  vida  penitente 
Cortezãos  da  Cidade  Soberana. 

0  Soneto  dezesele,  sobre  os  dous  amigos  Pytades,  e 
Oresles,  offerecendo-se  a  morrer  um  pelo  outro,  passa 
com  razão,  por  um  dos  melhores  Poemas  deste  género, 
que  sahiram  da  penna  de  Duarte  Ribeiro  de  Macedo. 

SONETO. 

Em  simulacro  injusto,  onde  o  humano 
Sangue  o  bárbaro  rito  oferecia, 
Pylades  com  Oresles  contendia 
Sobre  victima  ser  do  altar  profano. 

Do  cutello  o  rigor,  da  morte  o  damno, 
Hum  na  vida  do  outro,  mais  sentia, 
Este  com  força,  aquelle  com  porfia 
Ao  golpe  se  inclinava  deshumano. 

Ob  milagre  de  amor  I  oh  prova  rara 
De  amisade  fiel,  donde  mais  hera 
Estimada  do  amigo  a  vida  chara. 

*  ... 

Tirar-the  a  vida  hum  golpe  só  poderá, 
E  si  d'ambos  o  sangue  o  aliar  banhara, 
Huma  victima  só  se  oferecera. 

No  Soneto  seguinte  tracta  o  Poeta  de  informar  um) 
dama  da  formosura,  e  graças  de  outra  dama,  e  deve* 
mos  confessar,  que  elle  soube  tirar— se,  com  muito  espiri- 
to, de  uma  empreza  tão  delicada  ;  porque  nada  é  maia 
dificultoso,  que  não  oftender  qualquer  senhora  gabaa-' 
do-lhe  os  attractiír os  de  outra,  visto  que  não  ha  nenhuma, 
qne  ainda  que  tenha  cabeça  de  cão,  como  aPrinceza  Ga- 
ni vosca,  de  quem  faliam  os  nossos  livros  de  cavallarias, 
que  se  não  julgue  superior  em  belleza  a  todas  as  for- 
mosas do  mundo. 
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SONETO. 

Assistida  de  Deosas,  e  de  Amores 
Bum  Jardim  Pbylis  peregrina  honrava, 
Copi  tal  graça,  que  as  flores  animava 
Ao  mesmo  passo,  que  pisava  as  flores. 

NSo  vi  acção  em  Phylis  sem  primores! 
Parece  que  os  descuidos  estudava! 
Hum  milagre  nos  olhos  duplicava, 
Nos  olhos,  que  de  tudo  sam  Senhores. 

Quiz  exceder-se  hum  dia  a  Naiurexa, 
E  por  formar  a  Pbylis  cuidadosa, 
Novo  exemplo  formou  <te  gentileza. 

Esta  he  Phylis,  Aonia,  rigorosa : 
È  tal  em  fim  de  Phylis  a  belleza, 
Que  só  vós  sois  no  Mundo  mais  formosa. 

A  conclusão  nSo  pôde  ser  mais  lisongeira ,  nem  mais 
própria  do  caso,  acredita-Io-hia  a  dama,  a  quem  é  diri- 
gido o  Soneto?  Ha  noventa  e  nove  proba  bel  i<ía*eg  con- 
tra uma,  que  sim  ;  porque  em  matéria  de  própria  formo- 
sura sam  ellas  datadas  de  credulidade  sem  limites,  e  de 
uma  fé  tão  robusta,  que  pôde  mudar  montanhas. 

No  tempo,  em  que  o  Aulhw  escreveu,  era  uma  mania 
das  damas  o  exigir  que  o»  Poetas  lhe  dessem  em  Sone- 
tos a  definição  do  amor,  e  não  são  poucas  as  qqe ,  más, 
ou  boas  nos  restam  dessa  epocha  de  frioleiras  poéticas. 
Duarte  Ribeiro  de  Macedo  também  teve  uma  prima,  que 
lhe  perguntasse  o  que  era  amor ;  já  se  vê  que  p  Poeta 
não  podia  resistir  ao  convite ,  porque  os  rogos  de  uma 
prima  sempre  foram  irresistíveis  para  um  primo,  espe- 
cialmente quando  este  é  moço,  e  ella  formosa.  O  nos$t 
Poeta  Diplomático  satisfez  ao  quesito  ao  seguinte 
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SONETO. 

Não  sei  que  seja  Amor,  Prima  querida, 
Posto  que.  sei  que  a  alma  vos  adora. 
Dizem  que  he  Deos  as  Fabulas,  Senhora, 
Filho  4a  Deosa  vencedora  em  ida. 

Porém  si  dos  e  ff  eitos,  definida 
Quereis  aqueila  cousa,  que  enamora, 
Be  hum  afecto,  que  no  peito  mora, 
He  buma  dôr,  que  pôde  mais  que  a  vida. 

Be  causa  a  semilhança  dos  tugeitoa, 
Que  inclina  a  amar  por  força  do  destino, 
Mas  a  causa  mais  nobre  fae  contempiar-vos. 

Assi  Amor  se  conhece  dos  effeitos, 
Mas  dos  effeitos  do  meu  peito  fino, 
Amor  he  só  servir-vos,  e  adorar-vos. 

Do  seguinte  Soneto  moral  se  coltigc ,  que  Duarte  Ri- 
beiro de  Macedo  não  estava  mais  satisfeito  com  o  trac- 
to da  corte ,  que  Francisco  de  Sá  de  Miranda ,  que  fu- 
gio  delia ,  e  o  Doutor  António  Ferreira ,  que  delia  dese- 
java fugir. 

SONBTO. 

He  tal  das  Cortes  e  cuidado,  oh  Licio, 
Tão  perigoso  da  Cidade  o  trácio, 
Que  dando  ao  Mundo  as  honras  de  barato, 
Amo  do  campo  o  rústico  eiercicio. 

Quem  he  bom  trai  pendeate  o  precipício 
Na  voz  do  Detractor,  nas  mãos  do  ingrato, 
Tomando  o  beneficio  por  contrato 
Fez  á  Ambição  venal,  o  beneficio. 

Disfarçada  a  Mentira  na  verdade 
.  Abre  as  portas  ao  oredito  violenta, 
E  no  discurso  o  engano  persuade. 
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Em  fim,  quanto  a  Fortuna  representa 
Na  pompa  vãa  da  Corte,  e  da  Cidade, 
He  dispor  qjis  bonanças  á  tormenta. 

Este  Soneto  é  bem  pensado,  e  bem  esc  ri  p  to,  e  com 
elle  fecharemos,  as  citações  deste  género  de  Poema, 
pôslo  que  Ribeiro  de  Macedo  tenha  ainda  não  pequeno 
numero  delles ,  que  se  possam  lér  com  gosto. 

Os  seus  Madrigaes ,  que  não  passam  de  quatro ;  como 
dissemos  acima ,  fazem  desejar  que  o  Poeta  sfe  tivesse 
dado  mais  a  estas  pequenas,  e  chistosas  composições,  pa- 
ra que  lhe  não  faltava  engenho.  Duvido  porém  que  só 
composesse  tão  poucos,  e  é  muito  mais  provável,  que  se 
extraviassem  os  outros,  ou  não  ohegassem  á  mão  doCol- 
lector  das  suas  poesias.  O  melhor  destes  Madrigaes  me 
parece  o  seguinte ,  em  que  trácia  de  um  bejo  deixado 
dar  por  uma  dama. 

MADRIGAL. 

Libar  as  flores  da  mais  bella  bocca 
Quiz,  para  dar  alivio  ao  que  padeço, 
E  Chloris  então  com  resistência  pouca 
Não  consentio,  mas  permittio  o  excesso. 

De  que  eu  cheirasse  hum  Cravo 

Formou  depois  aggravo, 

E  bem  como  offebdida 
Do  rosto  ás  Rosas  deu  purpúrea  vida: 

Mas  tal  foi  do  sentido 
A  elevação,  em  gloria  do  cuidado, 
Que  a  gloria  de  que  fosse  consentido   • 
Poude  supprir  o  gosto  de  furtado, 

Immediato  a  este  em  merecimento  me  parece. o  ter- 
ceiro,  endereçado  a  uma  dama,  que  se  estava  vendo 
ao  espelho. 

Vivas  lfcsonjas  de  hum  cryslal  procuras, 
Chloris,  logrando  a  própria  formosura, 

E  com  mudas*  verdades, 
Cortezão  de  cryslal,  o  Espelho  fino 
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Do  objecta  peregrino 
bebuxa  as  tneravilhas  das  idades, 
Mas  si  .queres  melhor,  Chloris  ingrata, 
Yér  no  muito  que  pôde  a  gentileza, 
Regula  nos  poderes  a  belleza ; 
Meu  peito  nos  Incêndios  a  retrata, 
Conhecer  pôde  a  causa  pelo  efleito  N 

Vendo-se  nos  estragos  de  meu  peito. 

Às  idéaa  deste  Madrigal  não  estão  isemptas  de  afec- 
tação, e  subtileza,  mas  esta  sorte  de  Poema  admilti-as 
melhor  do  que  outra. 

As  Canções  de  Duarte  Ribeiro  de  Macedo  pouco  po- 
dem interessar,  tanto  pelos  assumptos,  de  ordinário  pou- 
co lyricos ,  como  pelo  estylo,  quasi  sempre  languido ,  e 
que  se  aproxima  mais  da  prosa ,  que  da  poesia :  a  pri-  * 
meira  a  D.  Rodrigo  de  Menezes ,  move  algum  tanto  a 
nossa  curiosidade,  pela  narração  que  o  Poeta  ali  faz  do 
corso  dos  seus  estudos ,  e  de  alguns  successos  ia  sua 
Vida,  mas  pecca  por  demasiada  estenção. 

Na  Canção  á  morte  do  Infante  D.  Duarte,  que  morreu 
preso  no  Castello  de  Milão,  e  com  suspeitas  de  veneno , 
viclima  da  politica  deslial  daquella  epocha ,  offerece  ai* 
gons  trechos ,  que  se  chegam  mais  ao  estylo  lyrico ,  do 
que  as  outras,  e  por  isso  nos  serviremos  delia  para  dar 
ideado  estylo  doAuthor,  nesta  qualidade  decomposição* 

CANÇÃO. 

Esta  de  Portugal  Tragedia  augusta, 
Que  informa,  em  repetidos  sentimentos  f 
A  inundação  do  Tejo  saudosa, 
Magoa  sempre  mortal,  e  sempre  injusta, . 
A  quem  tantos  levanta  monumentos, 
Quantos  ha  corações  a  Dôr  forçosa: 

Esta  pompa  chorosa 

À  quem  servem  de  ornato 

As  vencedoras  ramas 
junto  da  qual  exhala  ardentes  chammas, 
Humor  sábio  em  fúnebre  apparato ; 

Memorias  sam  votivas  ) 
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De  huma  morte,  que  dura  em  magoas  viras. 

Amor  he  sempre  triste, 
Que  em  partes  desiguaes  igual  assiste. 

Duarte,  aquelle  Príncipe  cxcellente, 
Que  soube  conformar  galhardo,  e  forte 
Marte,  e  amor  na  Corte,  e  na  campanha, 
A  quem  fez  da  culpa  o  ser  valente, 
E  em  quem  soube  pedir  infausta  morte 
O  Medo,  Author  no  Tribunal  de  Bespanba, 

A  honra  de  Alemanha, 

De  Portugal  a  gloria» 

Hoje  a  morto  sepulta 
Onde  vive  immortal  em  forma  culta 
Solemne  sacrifício  da  Memoria, 

Onde  a  Posteridade 
Deposito  achará  de  saudade, 

Em  urna  breve,  adonde 
O  descreio  valor  Palas  esconde. 

O  Infante  D.  Duarte  militava  na  Alemanha,  havia 
feito  diferentes  campanhas  ao  serviço  daqueHa  nação  f 
"grangeando  nellas  grandes  créditos  de  General  experien* 
te,  e  Soldado  intrépido,  e  valoroso.  Acclamado  o  Senhor 
D.  João  IV.,  a  Hespanha  receiando  qne  aquelle  Príncipe 
nccudindo  a  Portugal,  com  a  sua  espada,  e  grande  eitpe» 
riencia,  prestasse  grande  apoio  á  revolução  na  guerra  que 
contra  nós  se  havia  declarado,  tanto  trabalhou  quecouse- 
guio  que  aquelle  Príncipe  fosse  preso,  noCaslelIodeMilão, 
onde  falleceu  pouco  depois;  e  algumas  memorias  dotem- 
í>o  affirmam,  que  a  sua  vida  fora  abbreviada  com  veneno. 
Não  affirmo ,  nem  nego  o  facto ;  só  direi :  primeiro,  que 
naquelle  século  raro  era  o  Príncipe,  ou  grande  persona- 
gem, que  não  se  julgasse  envenenado,  era  a  mania  do 
tempo:  segundo,  que  para  abbreviar  a  vida  do  Infante  me 
parece  sobejo  motivo,  o  tédio,  e  aborrecimento  de  ver- 
se encerrado  em  uma  prisão,  sem  culpa  sua,  e  por  per* 
fidia,  e  deslealdade  alheia,  quando  tinha  tantos  motivos 
para  desejar  ardentemente  o  vér-se  restituído  á  pátria, 

que  na  verdade  tinha  grande  necessidade  dos  seus  ser- 
viços. 
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Perdeu  a  Igreja  o  peito  mais  cantante, 
Perdeu  o  Império  o  braço  mais  temido, 
Que  a  Cruz  seguio,  e  as  Aguiaa  defendera. 
Faltou  á  Pátria  o  Filho  mais  amante, 
A  Casteila  o  temor  mais  conhecido, 
Que  nos  passados  séculos  tivera: 

Occopa  breve  esphera 

Em  pouca  terra  agora 

A  cintas  convertida 
A  mais  illuslre,  e  desejada  vida 
Que  «  Danúbio  logrou,  e  o  Tejo  chora, 

Em  quem  a  Fama  estuda 
Novos  preceitos  d* eloquência  mudai 

E  ás*  futuras  idades 
Ensina  desenganou,  e  verdades. 

m 

Theatro  fez  de  seu  valor  Germânia, 
E  de  Bragança  em  gloria  sempiterna, 
Qu'em  dous  lustros  vencedora  espada, 
A'  morte  dava  Íeis  na  Pomerania, 
O  que  em  Alsacia  obrou,  chora  Saveraa, 
Lorena  se  confessa  assegurada, 

Comiuis  rebellada 

Inda  o  castigo  sente, 

Acção  mais  generosa 
Que  em  linguas  de  crystal  affirraa  o  Hosa, 
E  o  Rhéno  deu,  na  temida  corrente» 

O  premio  merecido 
De  valor  tantas  vezes  repetido, 

Acha  em  prisão  tyronna 
No  temor  da  insolência  Castelhana. 

Esta  Estrophe,  escripta  em  eslylo  verdadeiramente  Iy« 
rico,  é  um  dos  trechos  mais  bellos  desta  Canfio» 

Triumpha  do  Valor  a  Tyrannia, 
E  contra  a  Lei  dos  Césares  sagrada, 
\aler-se  soube  o  Medo  do  Interesse, 
Contrastando  o  Engano  a  Valentia, 
A  promessa  entre  Bárbaros  guardada, 
E  o  Privilegio  natural  perece ; 
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Affrontas  mil  padece, 

A  preços  reduzida, 

Da  vida  a  Liberdade 
Em  lastimosa  injuria  da  Verdade, 
£  do  Medo  a  Politica  offendida, 

Máxima  foi  do  Estado 
Viver  sempre  o  temor  desimulado, 

E  he  tal  do  Ibero  o  Medo, 
Que  rompeu  dos  temores  o  segredo. 

Assim  Fernando,  em  Cárcere  Africana, 
A  inestimável  Liberdade  entrega 
A  pérfido  Inimigo  a  chara  vida, 
Constante  soffre  tracto  deshumano, 
A  nobre  Ceuta  ao  Sarraceno  nega, 
Preço  da  Liberdade  perlendida : 

Agora  repetida 
.  Vemos  a  mesma  Historia, 

Que  par  costume  antigo 
O  Ceo  de  nossos  Príncipes  amigo. 
Escolhe  Cortezãos  da  Eterna  gloria 

Repetida,  e  somente 
Executada  em  Povo  diflerente, 

Onde  foram  culpados- 
Povosv  e  Reis,  amigos,  e  obrigados. 

Vemos  a  mesma  historia  é  expressão  trivial ,  que  fica 
muito  abaixo  da  mageslade  da  eloquoçao  lyrica. 

Duarte  agora  Infante  foi  segundo, 
Que  em  duplicado  Cárcere  vivia, 
E  preço  a  vida  fez  da  Liberdade, 
Em  seu  ditoso  transito  do  Mundo 
Deixou  rola  a  prisão  da  Tyrannia, 
Quando  os  laços  rompeu  da  Humanidade, 

Na  Celeste  Cidade 

Assenta  Praça  Eterna, 

Venturoso  Soldado, 
Onde  sempre  de  amores  abrasado 
Lusentes  armas  de  Saphir  governa* 

Com  pratica  divina 
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Os  poderes  mais  altos  examina, 
Pode  aeclama  v retorta 
Em  batalhas  de  luz,  campos  de  gloria. 

Soldado  nas  cautelas  advertido, 
Da  Praça  de  Milão  fez  eminência, 
De  venturosas  armas  occnpada : 
Àdonde  exercitava  prevenido 
A  constância,  o  valer,  a  paciência 
Na  conquista  da  Pátria  desejada ; 

Hyerosalem  sagrada 

Entrava  em  guerra  viva, 

E  deixando  na  terra 
Saccessiva  bnma  guerra  de  outra  guerra,    : 
Boje  logra  vicloria  suecessiva, 

Porque  amante,  o  guerreiro 
Alcança  em  premio  de  vencer  primeiro 

Os  Inimigos  d'a)ma, 
Na  Cidade  do  Cto  iriumphaole  palma. 

Repousa  em  doce  pai  Heroe  divino» 
A  visão  beatifica  logrando» 
Na  maior  hierarchta  collocado, 
Assento  oceupa  agora  crystalljno 
Junto  de  nossos  Reis,  e  de  Fernando, 
Que  imitaste  na  morte,  e  no  cuidado  <       •' 

Ao  Povo,  qne  oceupado 
.    Solem  ntsa  as  memorias  * 

De  tio  chorada  morte 
Divino  proteotor  na  Etherea  Corte,  • 
Solicita,  triumpfaos,  e  victoriast 

E  si  por  aocidente 
Na  morada  da  gloria  dôr  se  sente. 

Lembre- te  a  Pátria  triste, 
Benigna  intelligencia  ao  Reino  assiste. 

Mas  em  quanto  descança  eternamente 
Da  pena  injusta,  e  barbara  injustiça, 
Eternamente  em  nós  viva  a  lembrança:  i 

Ha  de  ser  immortal  a  dôr  presente,  - 
E  d  valor,' ateistido  da  Justiça, 
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Corra  enlutado  do  Templo  da  Vingança : 

Certíssima  esperança 

De  nossas  alegrias,    :  *  *      ' 

Theodosio  Soberano, 
Mimo  dos  Ceos  ao  Reino  Lusitano, 
Desempenho  de  ocoultas ! proptfecias ;       <  '-■> 

Deste-  Príncipe  a  morto 
Vinganças  clama  aò*  vosso  braço  forte/1 

Que  «om  cansas  menores 

Germânico  pedia  ao*  Sncoéssores. 

>  .        *  • 

Dos  Infantes  vos  chama- a* Companhia, 
Que  foi  Affbnso  o  nosso  geaâkhentd, 
Dos  Ceos  para  esta  empresa  concedido-: 
Às  Fortunas  vereis,  qne  promieltia 
À  Pedro,  no  ditoso  nascimento,      ' 
Astro  feliz  na  indicação  luzida.:    ..  ■  ■■  *:'•  -/. 

O  damno  já  temido;  .'  -.•» 

No  valor  de.DtiarttV  v!j      ;!.:  '  * '''. 

Padeça,  executado 
Por  vós,  o  Castelhano  castigado :      '••    ; 
Trema  do  Império  a  mais  remota  parte,  '  * 

Às  Culpas  á  Vingança    {  ' 
Façam  iguaesas  anuas  de  Bragança,  .'. 

E  Bos.cofrfi&s  da*fTe*ra  .    ^< 

Repita  a:  nossa  dôr  vingança,  e  guerra.  -  : ' 

. . .  ,»  .  * 

Não  mais,  Canção,  não  mais,  qtfe  a  voz  desmaia 

Quando  a  sentir  se 'ensaia; 
Chorar  tão  grande  perda  não  te  alrqvas,    -  • 
Porque  dos  Erros,  que  comtigiHevds  :' 
Falta  de  sentimento  não  se  entenda 
Sabe  buscar  nas  lagrimas  si  emenda^       •  •'. 

Havia  em  Lisboa,  naquelle  lieiapo,  uma  dama  tio  for- 
mosa como  Lucrécia,  e  como  ellas  costumam  ser  sempre 
pródigas  dós  seus  favores  para;  con*  todo*  os  cavalheiros, 
que  não  usatn  operjlar  os  Cordões,  «da  jbolça.,  Duarte  Ri- 
beiro  de  Macedo  apresento u-s*.. no? números  dos  aspira n- 
tes  ás  suas  graças»  e  foi  recebido  com  a  Aosluraada  be- 
nevolência; mas  dentpodtí  pouco- -tempo  recebeu  delia 
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ama  carta  ,de  peditório  a  que  o  Poeta,  que  como  ophilo- 
sopho  grego,  não  queria  comprar  ião  caro  um  arrefec- 
imento, respondeu  com  e  seguinte  Silva,  uma  das  mais 
chistosas  composições,  que  sahiram  da  sua  penna. 

SILYA. 

i  * 

Reduzistes,  Meuina,  em  tauio  excesso 
A  preço  aquelles  bens,  que  não  tem  preço,  ; 

?ue  julga  o  pensamento 
gnorastes,  amores,  .   ,. 

Que  a  preço  de  tormento 
Sç  compram  os  favores. 

í  t 

»  ■ 
Pedistes-me,  com  penna  divertida, 

Quanta  seda  .GranpdQ.  tem  tecida,  '. 

Assim  pois, redwir- vos  determina  .  - «     ^ 

Toda  essa  seda  fina  a  papel  fino, 

E  lia  de  julgar  £c^js^  n^ektor  servida 
Quem  q  inapto  penetra, 

Pois  dou  por  letra*  o  flu%  pedis  pqr  letra : 
.    Nâp  po  (hii^mtftde    . 

Dar  ao  que  mereceis  sem  jguqldade ; 

£  ponjue  em  fim  piogu^  dizor-me  possa 
Vos  não  sirvp  de  siso, 
Recomme^do  ao  Juizp  .  •     ,    ,,     . 

Esta  petição  vossa*,  .   • 

E  julgareis,  estando  bpm  pouco  attçoto,  i  - 
Si  vos  serve  ipeihor  o  £uten4in>eufc>* 

,Ob !  como  findais  dkscrfU      .  •  . 
•    Em  pedir  a  buo?  Poeta}  ,-•',•' 
Que  só  sam  os  Poetas  abundantes 
De  Rmbis»  de  Sflphifas,  de  Dtiamatjtes ;  ;  > 
Isto  que.  be.praU,  epuro      j 
He  s#u  vulgar  thesoufo,  - 
Assi  que  obedece&do;  ,  , 
Vos  dou  a  hum  tempo  dando,  ^.^sçreyeado. 


r\t\ 


O  Poeta,  nestes  versos,,  parece  meter.**  ridículo  a  bal- 
da dos  Poetas  seus  contenw-apeQ*  r  especialmente  He* 
5*  : 


L 
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panhoes ,  em  cujas  desèripçôes  de  formosura  se  encon- 
tram sempre,  tabeliãs  de  ouro,  olhos  deSâphira,  mãos  dè 
praia,  lábios  de  nácar,  faces  de  coral,  Sçc. 

Para  os  vinte  mil  réis  valer-me  espero 
Das  arêas  do  Tejo  peregrino, 

Que  involvem  ouro  fino; 
Be  lotigê  á  Polosi,  hir  lá  não  quero, 
E  sede  agradecida  a  meu  desejo, 
Mais  que  as  arêas  com  que  corre  p  Tejo : 
E  quanto  ás  meias,  pois  de  azul  celeste 

Vosso  goáto  se  veste, 
Me  mandareis  dizer,  pelo  ptittoeira, 
De  qual  destas  Espberas  crystalinas 

Quereis  as  théias  fibas, 
Porque  me  serve  a  escolha  de  embaraço, 
E  assi  não  tire  ao  Ceo  qualqtier  pedaço. 

No  Chamalote  éston  mui  bem  cuidando, 

Mas  já  vcíu  acertando'  , 

D'onde  tira-Iò  possa, 
Mais  be  ventura  minha  do  que  vossa  : 
Vistes  ao  pôr  do  Sol  nesse  hori&onté 
Claras  nuvens,  que  aos  rdicfc  fer^stalHitos  : 

Se  apresebtaú)  defronte, 
Vários  formando  visos  peregrinos, 
E  como  o  Sol,  nas  nuvens  empregado,  . 
Ou  aí  veste  de  azul,  ob  de'  encarnado  ? 

Mo  ha-  mais  rica  Tenda 
Que  Tafetá,  que  Chamalote  venda ! 
Deixai  que  venha  huth  dia  alegre,  e  claro» 
Logo  hum  vestido  cortareis  bèm  rarol 

Os  Regalos  das  ttiãos  me  dam  cuidado, 
Mas  tudo  o  Engenho  teto  facilitado, 

Sitha  inda  &  Velocíno 
Hum  regalo  tereis  bem  pèrf grino, ' 
Mas  etíi  qtfaftto  n$o  faço  este  caminho 
Vos  contentai  que  sejam  só  de  Harminhoí 
Perdoai  que  me  esquecia, 
••-■*  Qtte  busca-los  no  Cso  também  podia; 
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Ha  hum  Signo  Celeste 
Que  Aries  se  chama,  e  que  de  lãa  se  veste; 
E9  si  não  estiver  já  tosquiado,  % 
De  lá  hum  regalo  vos  Virá  pintado. 

Tenho  a  vosso  preceito  obedecido, 

E  saber  só  qirizera 
Si  se  dá  vosso  gosto  por  servido  ; 

Ordenai  mais  preceitos» 
Que  tudo  vos  darSo  penna,  e  conceitos. 

Esta  peça,  em  minha  opinião,  tem  muito  merecimen- 
to, e  é  um  modelo  do  que  os  francezes  chamam  pmi- 
flage.  Reina  nella  uma  jovialidade  iepida ,  e  cortezãa ; 
uma  certa  maneira  de  pungir  levemente,  qu^  faz  sorrir 
o  Leitor, 

Duarte  Ribeiro  de  Macedo  parece  que  tinha  em  gran- 
de apreço  as  poesias  do  Doutor  Francisco  de  Sá  e  Miran- 
da, eque  procurava  imita-lo  ás  vezes.  Em  prova  do  que, 
citamos  as  seguintes  Quintilhas,  dirigidas  ao  Doutor  An- 
tónio Barbosa  Bacelar ,  Desembargador  da  Relação  de 
Lisboa,  e  um  dos  mais  affamados  Poetas  daquelle  tempo. 

QUINTILHAS. 

Perdido  aquelle  logar,      .    . 
Que  fora  esperança  minha, 
Ao  achaque  de  esperar 
Vim  neste  Valle  buscar 
A  solidão  por  mesinha. 


j  •  i 


Tanto  que  os  Homens  não  vi, 
Passo  já  convalescente; 
Com  razão  fugi  da  Gente, 
Porque  os  objectos  perdi, 
Que  me  fizeram  doente. 

Deixar-vos  lá  d'onde  venho 
No  mal,  de  que  me  retiro. 
Com  tão  perigoso  empenho, 
He  toda  a  pena,  que  tenho, 
Aonio,  neste  retiro. 


• :    i 


T6        ensaio  BiécmÀtmcb'  critico,  tomo  ix. 

Queira  Deos,  Mestre,  é  atnigo 
Que  tal  ventura  ttmhaes, 
Na  pertençâo,  que  comigo 
Somente  vos  paréçaes 
Em  arpar  a  Dom  Rodrigo., 

Nos  mares  d'hnma  esperança 
As  pertenções  animei, 
Tomar  porto  desejei, 
E,  de  mudança  era  mudança. 
No  desengano  portei. 


* 


i  í 


.< 


Portei,  eild  aqui  por  aportei;  nos  nossos  CJassicos 
ba  muitos  exetóplos  desta  supprcssão  do  a  iniciativa  ém 
alguns  verbos,  especialmente  da  primeira' conjugação;  4 

Mas  he  tão  cruel  o  estado  '' 

Ba  minha  sorte  inimiga,        >  ' 

Qoe  por  lei  4o  injusto  Fado 
Me  coademna  a  que  não  siga  *   '•' 

O  bem  do  desenganado.     ^ 

Segue  o  disfarçado  mal, 
Ào  depois  do  Desengatao, 
O  que  teve  perda  igual: 
E  eu  vou  seguindo  men  damno, 
E  conhecendo  quche  tal. 

Encarnada,  e  fresca  Rosa, 
Olhai  o  que  aqui  me  admira ! 
Acho  na  manháa  ditosa, 
E  pela  tarde  saudosa 
Vejo  que  tudo  he  mentira. 

Perdendo  á  belleza  vam, 
Gomo  o  dia  perde  as  cores, 
Já  não  sam,  si  foram  flôrest 
Assim  pelas  Cortes  sam 
As  promessas,  e  os  favores. 

Linda  comparação  cheia  de  amenidade,  e  graça  de 
expressão ! 
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Não  me  mostrareis  alguém 
Que  ajude  por  ajudar? 
Oh  !  como  o  Sá  disse  bem»  *'■  ■  i « 

Ao  menos  para  esforçar 

Os  engenhos,  que  atraz  vem.-  ' 

O  Sá,  de  quem  o  Poeta  fallá  aqui,  hè  Sá  de  Miranda, 
cujo  estylo,  e  philosophia  procura  imitar  aqui. 

i 

.     .      t  f 

Tudo  he  respeito;  e  valia, 
Ou  particular  intento, 
Perdido  o  merecimento  > 
Hum  dia  como  outro  dia 
Queixas  vias  lhe  tara  o  Vento. 

He  mui  antigo  este  mal, 
E  já  nesta  minha  dôr, 
O  Sá  me  aconselha  e  vai, 
Mas  si  d  bem  igual  não  fôr 
Seja  o  coração  igual. 

Muito  pôde  a  Semrazio, 
Por  mais  que  o  valor  se  anime, 
A  moderar  a  Panraò, 
Porque  padecida  imprime 
Justa  dôr  no  coração. 

Porém  que  digo?  si  vejo 
Vosso  grande  merecer 
Desta  sorte  padecer; 
Mas  com  tudo  vos  invejo 
O  merecer,  e  o  soffrer.  ! 

Tenho  assentado  comigo, 
Que  estes  ham  de  ser  os  meios 
De  conseguir,  meu  amigo, 
Não  lisonjas,  não  enkiosy. 
Que  afrontas  tratem  comsigo. 


1 
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Si  com  tudo,  isto  não  vai, 
A.  conta  já  feita  está, 
Outra  vex  me  anime  o  Sá, 
A  virtude  he  paga  igual 
De  si  mesma,  disse  já. 

Si  ouvis  a  Philosophia    ,. 
Do  Séneca  Português 
Vereis  no  que  o  peito  fia : 
Todo  este  Quarteto  fez 
Para  mim,  quando  escrevia. 

» 

Grande  signa!  de  saúde 
He  ter  tudo  á  parte  posto, 
Olho  somente  a  Virtude, 
Ledo,  ou  triste  o  mesmo  rosto, 
Que  não  ha  quem  vA-lo  mude. 

De  PisSo,  Tácito  escreve, 
Que  na  celebre  adopção 
Ouvindo  a  grave  Oração 
Do  Imperador  Galba  esteve, 
Sem  mostrar  alteração. 

E  que  podia  imperar, 
O  Politico  observou, 
Da  constância  no  accertar, 
Também  áe  eu  não  me  alterar 
Sou  capaz  do  que  não  sou. 

Nestes  preceitos  fundado 
Vou  divertindo  o  desejo 
Entre  as  flores  deste  prado, 
Por  onde  mais  engraçado 
Passeia  o  sagrado  Tejo. 

Aqei,  quando  a  voz  procura 
Queixar~se  ao  Rio  sem  medo, 
Formo  queixascda  Ventura,  -•»• 
Que  6  Rio,  que  não  murmura,' 
Pode  fiarnse  o  segredo. 
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Novas  espero  melhores 
Lá  da  vossa  pertença  o, 
Diz-me  com  lodo  a  Razão 
Que  amigos,  e  Protectores 
Huns,  e  outros  falsos  são. 

Mas  como  lograes  o  amor 
Do  Illustrissimo  Rodrigo, 
Tereis  successo  melhor, 
O  Cep  mo  dô  por  Senhor, 
E  a  vós  sempre  por  amigo. 

Estas  Quintilhas  sam  verdadeiramente  "uma  Epistola 
familiar,  escripta,  como  já  dissemos,  no  gosto  de  Sá  de 
Miranda,  e  decerto  a  Obra  do  discípulo  não  faria  vergo- 
nha ao  mestre ,  a  versificação  porém  é  muito  mais  apu- 
rada, como  era  de  esperar,  alternos  os  séculos,  em  que 
cada  um  delles  escreveu. 

Entre  as  Obras  métricas  de  Duarte  Ribeiro  de  Macedo 
encontra  m-se  alguns  Romances,  como  acontece  a  todos 
os  Poetas  desta  epocba ,  em  que  estes  Poemas,  e  os  So- 
netos andavam  tão  validos.  Nem  podia  ser  por  menos, 
visto  que  esses  Poetas  eram  alumnos  de  uma  eschola , 
cujo  fundador  tem  os  seus  maiores  títulos  de  gloria  poé- 
tica affiançados  nos  seus  Romances. 

Os  de  Duarte  Ribeiro  de  Macedo  me  parecem  um  pou- 
co melhores,  que  os  dos  seus  contemporâneos,  posto  que 
nelles  se  encontre  o  mesmo  estylo  pretencioso,  o  mesmo 
rebuscado  das  idéas,  os  mesmos  conceitos  alambicados* 
que  de  ordinário  se  encontram  nas  Obras  deste  género, 
só  com  a  diflerença  de  serem  menos  excessivos. 

Destes  Romances  o  mais  vezes  citado ,  roais  acceito 
do  público ,  e  mais  bem  avaliado  dos  Críticos  é  o  que 
tem  por  assumpto  a  morte  de  Adónis ,  que  passamos  a 
transcrever. 

Por  entre  hum  Bosque  de  Nymphas 
Solicita  Adónis  Feras; 
Estas  deixando  sem  vida,    . 
E  sem  liberdade  aquellas.  . . .  i 
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Leva  de  Araor  privilégios, 
E  de  Diana  liceoças 
Para  castigo  de  Brutos, 
Para  encanto  de  Dçllezas. 

Coolra  as  Bellezas  dos  Bosqiíes, 
E  os  moradores  das  penhas, 
Dos  olhos  fulmina  raios, 
E  das  mãos  despede  Seitas.    . 

Lastima,  e  horror  a  hum  teftipò 
Monte,  e  valle  representa, 
Naquelle  gemendo  Brutos, 
Neste  suspirando  Deosas. 

t 

Assim,  pelo  bosque  errando, 
Oh  quem  lembrar-lhe  soubera 
Que  sam  Feras  o  que  busca, 
E  Nymphas  o  que.  despreza. 

Dando  preceitos  ao  bosque 
O  mais  occnlto  penetra, 
Diversos  sentindo  estragos 
Cada  tronco,  e  cada  penha. 

De  hum  Javali  teve  vista, 
Que  do  Thebano  poderá 
Ser  perigoso  trabalho, 
E  ser  duvidosa  em  preza. 

Logo,  por  lirar-lbe  a  vida,    • 
Ao  Arco  a  seita  ligeira 
Applicou  com  segurança,  , 
E  despedio  com  destreza. 

Chegou  ao  corpo  do  Broto, 
Nelle  se  escondeu  vioíenta, 
Mas  foi  por  logar  adonde 
Com  vital  alento  o  deixa.   • 
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Yoltoa  a  fera  offetididà, 
£  mais  fera  q«e  si  mesma, 
O  offensdr  tão  eégà'  busca, 
Que  não  vio  <juèlAdonis  hera. 

Chega  primeiro' que  o  Joven 
Ao  Arco  applrque  outra  setla, 
Que  era  odto  de  amor  impede 
A  Fortuna  as  diligencias., 

Entre  os  dentes  tyrannisá 
De  Adónis  à  gentileza, 
E  faz  lastimoso  estrago 
O  que  o  Tempo  não  fizera. 

Hum  tumulo  de  Boninas, 
Que  fora  de  Vénus  prenda, 
Cadáver  opprime  àdondé 
Aviste  com  magoa  a  Fera. 

Prantos  ovalle  occuparam, 
E  em  repetida  Tragedia 
Das  lagrimas  os  dilúvios 
Foram  de  Adónis  exéquias. 

Em  suspiros  pela  posta 
Foi  a  nova  a  Çitherea, 
Que  pouco  Havia  que  Adónis  .' 
Em  laços  de  Amor  tivera. 

Parle  a  buscar  seu  cuidado; 
E  de  sorte  á  dôr  se  entrega, 
Que  feria  pés  de  prata 
Pisando  rústicas  hervas. 

Perde  rubins  de  sen  sangue, 
E  teve  mysteriò  a  perda, 
Que  quem  dava  ás  flores  forma, 
Esta  vez  \hk  deu  matéria. 
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Rosa  já  do  valle  triste 
Cada  rubiin  se  apresenta, 
Já  o  Império  das  mais  flores 
Goza  diflundida,  e  bel  Ia. 

E  em  tanto  chegou  Dioce, 
Quando  cobria  tristezas 
O  corpo,  que  á  maior  gala 
Offereceu  competências. 

Aos  olhos  seu  sentimento 
Trouxe  mais  copia  de  perlas, 
Que  quantas  mostrando  o  dia 
Foram  do  campo  riquezas. 

«Ai!  (disse)  querido  Adoois, 
»Como  he  possível  vos  veja 
»Sem  vida,  Yenus  com  vida, 
» Si  não  fora  immortai  Deosa. 

«Aqui  despojo  de  hum  Bruto 
«  Estais  para  magoa  eterna, 
»  Porque  ter  immortai  vida 
»Me  faz  immortai  a  pena. 

»Quem  pôde,  luf  dos  meus  olhos?. .  .  « 
Aqui  a  voz  ficou  suspensa, 
Que  sabe  a  Dôr,  quando  grande, 
Embargar  acções  da  queixa. 

O  Ceo,  que  as  magoas  altende, 
Piedosamente  decreta 
Que  Adónis,  da  Selva  gala, 
Bella  Flor  honrasse  a  Selva. 

Já  n'outra  forma  o  cadáver 
Vermelho  Goivo  se  ostenta, 
Da  belleza  nasce  Flor, 
E  do  sanguQi  flor,  vermelha. 
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Adónis,  amor  de  Vénus, 
Transforma  o  Ceo,  porque  intenta 
Que  o  que  quiz  Flor  racional. 
Flor  vegetativa  queira. 

k  Elegia  á  morte  -de  D.  Maria  de  Àtaide,  fallecida  na 
flor  da  idade ,  pôde  ser  considerada  como  a  Elegia  mais 
anãa ,  que  atégora  se  tem  escripto  em  português ,  pois 
consta  apenas  de  sete  Tercetos ;  as  outras  poesias  desta 
Collecçào  consistem  em  Decimas ,  Glosas ,  e  outras  frio- 
leiras  poéticas,  que  nio  merecem  •  que  se  gaste  tempo 
com  ellas. 

Duarte  Ribeiro  de  M&cedo  é  apenas  um  Poeta  de  ter- 
ceira ordem ,  e  o  maior  mérito  das  suas  poesias  está  na 
linguagem,  que  em  geral  é  pura,  e  algumas  vezes  ele* 
gante,  e  para  dizermos  tudo,  a  gloria  do  seu  nome  está 
mais  afiançada  nas  suas  Obras  de  prosa ,  que  nos  seus 
versos,  que  sam  menos  conhecidos ,  e  menos  estimados 
do  que  ellas. 


.-..!  ■■■■       ■  ■     ■:••  :  .' 
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André  da  Silva  Mascarenhas. 
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3o  consta  ao  certo  a  terra  em  que  nasceu  Apdjédíi 
Silva  Mascarenhas,  ainda  que  se  saiba  que  ella ;  .quah 
quer  que  fosse, .  fazia  parte  do  Bisp^d^  de  I^me^;  ;na 
pipsma,  duvida;  estamos,  a  respeito i.  dfa  ,$u£  lij^hagçrç ,  .,ç 
esta  u\esma  obscuridade. parece-  inejicar  qjue:.&^u^ .^ís 
giram. , pisoas  dq,baixá  extracção^  lavradores  l^ez,;^ 
^gui^p  o  costume,  da^s  pos^s  províiwjasq^feif^qp? 
jqq Jilho  çst.Mda^e^  e  fçsse  Do^or  para  rçqbyifcjra  íwilifl* 
pois  d*ahi  provinha  commummente  a  aluvião ;de,  Fr^^» 
e  Baixareis  que  inundavam  as  províncias  do  norte,  onde 
os  pais  faziam  professar  seus  filhos,  mesmo  sem  vocação» 
e  outros  estudar,  e  todos  frequentar  Coimbra,  com  espe- 
rança de  que  os  primeiros,  depois  de  graduados,  conse- 
guissem ser  Bispos ,  ou  pelo  menos  Prelados  das  suas 
respectivas  Ordens,  e  de  que  os  segundos  chegassem  a 
Desembargadores  da  Relação,  ou  do  Desembargo  do  Paço. 
Era  esta  uma  loteria ,  em  que  todos  entravam  ,  e  em 
que ,  como  nas  da  Misericórdia,  por  um  a  quem  sahia  a 
sorte  em  preto,  ficavam  quatrocentos  com  ella. em  bran- 
co ,  tirando  por  premio  de  tantas  despezas  ,  e  cuidados 
para  sustentar  um  filho  em  Coimbra  pelo  longo  espaço 
de  seis  annos ,  o  ter  em  casa  um  mandrião ,  a  quem  to- 
dos chamavam,  com  muito  respeito,  o  Senhor  Doutor,  que 
trajava  paono  fino  na  ultima  moda,  passeiava,  e  corteja- 
va  senhoras ,  em  quanto  seu  pai ,  e  seus  irmãos,  trajan- 
do uma  veste  de  saragoça  remendada,  rompiaqi  a  terra 
com  o  arado,  e  com  aenchada,  ou  podavam  as  vinhas,  e 
ceifavam  as  searas;  que  o  Doutor,  sem  servir  topares, 
sem  pôr  banca  de  Advogado ,  á  maneira  dos  zangãos, 
que  comem  o  mel  que  não  fabricam ,  deixava  trabalhar 
os  outros  para  o  sustentarem  a  elle. 
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Se  era  Frade  acontecia  o  mesmo:  o  Reverendo,  ou 
por  preguiça  não  seguia  os  estlidos ,  ©ti  por  inaptidão 
sabia  mal  delles,  e  adeos  esperanças  de  Guardfonia ,  de 
Provincialado,  ou  de  Bispada,  e  sua  Caridade,  (tendo  de 
mio  ás  ambições,  e  vaidades  mundanas,  lendo  cetto  o 
comer,  e  o  vestir,  reduzia-se  á  condição  dfe  Religioso 
de  boa  vida ,  não  porque  a  fazia ,  mas  porque  a  levava* 
e  ao  menos  duas  vezes  no  anno,  cedendo  ao  exceâso  de 
ternura  filial,  ppparecia-lhe  em  casa,  dava  a  manga,  ou 
o  cordão  a  beijar  á  ui&i,  ás  irmãas,  ás  primas,  e  i&cria- 
das,  passava  ali  uma  .temporada  folgando ♦  gracejando, 
cantando  modinhas,  e  quando  voltava  ao  convento  leva- 
va o  alforge  bem  recheado  de  payos,  e  chouriços,  c  al- 
guma roupa,  e  dinheiro  para  satisfazer  as  suas  religiosas 
necessidades»  ■ .  ...i 

Consequentes  com. este  bello  systema,  e  levados  des- 
tas esperanças  os -pais  de  André  da  .Silva  Mascarenhas 
o  fizelam  estudar  as  liuguas  latina,  e  grega,  a  rbetori- 
ca,  a  phitosophia  racional,  e  narrai,  e  as.mqis  doutrinas 
quft  servem  4e  preliminares  ao  curso  jurídica  *  e  fiados 
estes,  o  enviaram  para  a  Àthenas  Lusitana. 

Mesta  ho&  gentedos  raros  a  quem  tocou  «a  sorte  em 
prato,  porque  seu ; filho  frequentou. a  Universidade  cotn 
aproveitamento ;  fojmou-se  na  Faculdade  de  Direito  Ci- 
vil ,  e  cf  aio  que  sahiu  melhor  Magistrado  do  que  Poeta, 
porque  serviu  toda  a  escalla  de  logares  de -tetras,  com 
credito,  ao  que  parece,  vista  que  chego»  aeer  now prado 
Desembargadpr  da  Relação  do  Porto ,  tomando  posse  do 
logar  em  :22  de  Agosto  de  1672.  .j 

fif  natunai  que  tivesse  composto  muitas  poesias,  mas 
dessas  só  imprimi*  A  De?(ruiç$o  de  Uespanka,  e  Rcslau- 
ração.sufHmum  da  me$ma,  Poema  Heróico,  em  nove  Can- 
tos, iLisboa*  1671  —  4/;  com  o  qual  devemos  censolaiy 
dos,  se  não  dar-nqs  os  parabéns  de  que  as  outras  se 
perdessem* 

Parece^me  que,  basta  o  titulo  desta  Epopeia  para  daf 
idéa  da  sua  viciosa  contextura,,  pois  abrange  duas  epo- 
ckas  tão  distares  entre  si  comer  a  jnvasão  de  flespanba 
pelos  Árabes,  e  a  sua  restauração,  que  se  verificou  tan- 
tos-séculos  depois,  .  ,  . 

Mesmo  o  enunciado  de  Dftiruiçôo  da  Bf9panJm,  me 
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parece,  um»  eMpressâo(  sobre  maneira. inea*c<a;  porque 
dá  .a  entender  que  os  Mouros  destruíram  a  Hçspaphs; 
cbtyoco&firugos  destruíram  Trova,  e  os  Romanos  Gartba* 
gb  í  e  Gortotho ;  quamlo  os  Sarracenos  o  que  ficeram 
foi-  destruir  o  Ibrono  de  Rodrigo,  e subjugar  a  maior 
parte  da  Hespaoha,  fundando  nella  umia  das  Monarthaas 
mais  poderosas,  mais  ricas,  e  mais  duradoiras  que  tem 
havido  na  Europa,  substituindo  á  rústica  barbaridade;  e 
ignorância  da  Ibéria  Gothica,  as  artes,  as  scieneras, 
fi  civilisação,  o.commercio,  a  industria,  èsa  pompa ^ 
e  grandeza,  verdadeiramente  assombrosa,  da  Heapaaba 
Árabe. 

Os  Historiadores  Hespanhoes,  e  Portugueses,  inspira- 
dos pelo  despeito  de  vencidos,  e  pelo  fanatismo  religioso, 
uos  representam  os  Árabes,  que  invadiram" a  Península 
Ibérica ,  e  avassallaram  a  sua  parte  Meridional ,  cora  as 
mesmos  cores  com  que  os  Escriptores  do  Baixo  Imperiè 
nos  figuram  osHunnos,  os  Herolos,  os  Suevos,  e  bsGo»- 
dos,  isto  é,  como  cabilda  de  bárbaros,  sem  insírucção, 
sem  policia? ,  inspirados  somente  pela  sèderio  sangue,  e 
o  instincto  da  destruição.  Cada  Calipba  era  um  Atila , 
ciada  Wasir  um  Polypfcemo,  cada  Utema  uma  especa  de 
Ogro,  que  se  nutria  de  carne  humatfa.  Nem  isto  podia 
ser  de  outro  modo,  segundo  a  lógica  do  tempo;  os  Ára- 
bes nao  eram  christãos,  logo  nfio  podiam  deitar  ide  ser 
*anima<5s  ferozes. 

>:  Mas  a  verdade  é,  que  os  Árabes  eram  uma  nação  en* 
genbosa,  civilisada,  e  polida,  e  a  «nica  qbe,  naquellés 
tempos  de  trevas,  cultivava  as  sciencias,  as  artes,- e  as 
letras,  nem  havia  outra  de  costumes  mais  suaves ;  con- 
quistavam, mas  não  era  para  destruir,  mas  para  Aradar 
impérios.  Os  «hristãos ,  que  ficaram  entre  eiles,  viviam 
em  paz,  conservaram  seus  bens,  o  livre  exercício  da  sua 
religião,  sem  ddles  se  exigir  mais  que  o^onservarem-se 
tranquillos,  a  obediência  ás  leis,  e  o  pagamento  dos  im- 
postos, a  que  eram  obrigados  os  mais  cidadSos.  Nas  ter* 
ras' dominadas  pelos  Árabes  continuaram  a  existir  ta 
Mosteiros,  sem  que  os  Monges  fossem  inquietados.  Suo 
cederia  o  mesmo  aos  Árabes  que  ficassem  em  leria*  con- 
quistadas pelos  christãos?  A  resposta  a  esta  pergunta 
está  no  modo  porque  os  Mouros  foram  tractados  no  tem* 


ptKjePaippelViy  em  que-a  Inquisição  bs  queimou,  os 
Magistrados!  es perseguira**^  até  queJ  uttw  papulbçfle  ir*- 
uuaeravèl  emigrou  para  Africa ,  Jév&nde  consigo  ófc 
«isUbesoufos ,  e  a  su?  imiusiria,  qire  era  um'  tbefów* 
ainda  maior!  *;«  \  k:«  •:;'  .,*» 

Fòi  o  fcíernplo  dos  Móàrós  quem  cíomêçou  i  bannfr  a 
radèzt  gothica  dos  Hespânhoès ;  foi  acfcMouròS  <\\iè  Coh» 
don  deve  toda  a  soa  elegaocta;  e  riqueza ,  às^ittr  còmb 
Sevilha,  ValençaV  e  Granada.'  Os  edifícios  nfcsr cidades;  *a 
perfeita  cultura  dos  JafdíaísÉ,  é  dos  campe»  toriutafir' à 
Beqpaoba  Árabe  um  vènièdéito  patoíso,  côja  bUteurelfe 
realçada  pelo  estado  miserável,  e  selvagem,  á  qw  séaétíã- 
w  reduzida  a  parte  domtoaild  pdefe  Cbrisiãòs ,  ofidfr  a* 
artes,. as  seieodas;  as  letras;  a  vida  etégftmtij  e  poli- 
da eram  inteiramente  desconhecidas.  'HÍ 
■/.O  Jlmperio HíusUlmanò  *á  Hesf>anha!  pferefceti-,  eômo 
parecem  todas  as  cousas  feumauas ,  porém  a  Alhambra*, 
i  J*esq«ita  de  Córdova  ,  e  uma  B^UidãO'  de  tóbtiBBietí^ 
tos&ns,  ^ue  tfseaparaito  *  dá  ciraitárra  ti ev amador*  dt% 
Ghristãos  4  ainda  boje  assombram  os^arlístíis,  artebatátíi 
os  antiquários,  e  mostram,  desmentindo  os  seus  fairálicoS 
cihirtíniadorès  9  a  que  ponto  de  cultura ',  e  de  opulência 
havia  chegado  uma  nafão  generosa,  e  instruída,  qoeeK 
leioasam  alcunhar  de  barbara. 

O  plano  da  destruição  de  Hespánha ,  si  pede  dfeer-se 
qoeem  tal  Poema  ha  plano,  é  o  seguinte.  s     •  ■  i 

Rodrigo,  ultimo  Rei  dos  Godos,  havendo  violado  a  fi- 
lha do  Conde  Julião,  este,  aggravado  da  injuria,  e influí- 
do por  Plutão ,  coofedera-se  com  um  Rei  d'Afrrca,  por 
nome  Ismar ,  posto  que  os  historiadores  Árabes  não  fi- 
ta» memoria  de  Rei ,  ou  personagem  alguma»  de6te  jsd- 
me,  o  qual  lhe  dá  uma  armada  para  passar  a  He^anlia>; 
esta  armada  é  destruída  por  um  temporal,  escapando© 
Conde,  e  alguns  Mouros.  •',.'> 

O  Rei  Mouro,  aptesentando-se-ibe  Julião  com  aMrife- 
tes noticias  do  ruim  resultado  daquella  expediçãoy  cha- 
»a a  conselho  ósseos,  e  resolve- se  que  o  Conde  passe 
aflespanba;>«om  alguns  Mouros,  a  fim  de  explorarem! o 
cslaJoi  da  terra,  e  ajuizarem  d'ahi  se  a  empreza  |)ódc 
*er  emprehendida  dm  esperança^  de  resultado  feliz.      < 

Executa-se  esta  ícjwluçào ;  oi  exploradores  eaooniram 
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no  mar,  e  na  terra  signacs,  que  julgam  fovqna*tf*}aM| 
a  expedição  projectada  v  vencem  diversas  obstáculos^,  lé 
Conde  consegue  faltar  a  sua  (ilha ,  e  volta»  Aforaram 
•8  Mouros  seus  companheiros,  que  elle  ooinegue:fawt 
evadir  da  prisão.  .  ,  muíi  tixii.; 

Chegado  o  Conde  Julião  a  Africa ,  acha  morto, ojftfci , 
que  o  enviara  ,  e  em  seu  logar  Miramolimv  A:seKáttÍM 
Ulity  que  haviam  encarregado  o  velho  Mu!pa*do<gbv*rnl> 
4a  Província  Tingitania ;  o  Conde  se  dirige  á  cate  Ga* 
ivernador,  a  quem  trabalha  por  convencer  dafactítóàd^ 
ye  importância  da  conquista  de  Hespanba ;  Múr*  pré* 
ç$e  o  negocio  em  conselho,  onde  se  «usciAfnhurigtt» 
mas  conlnidicçGes ,  porém  Muça  enco&Ut-se.  Hocmio  de 
T&rif ,  e  lhe  entrega  vinte  mil  homens,  paia  rcalisana 
invasão.  ia:  nu  -.  j  cl- 

Tarif  toma  Gibraltar,  e  Àtgeziras,  e  corre  parf*  tía<Ex- 
tremadura:  sahe-lhe  ao  encontro  Ih  Sancho*]  sobiiabq 
de  Rodrigo,  peleija  tre$  vezes  com  elle,  e  morre  *4>tetfeii 
ro  combate:  o  General  Alouro,  e  Julião  voltam  panaÀfm 
.ca,  d'onde  tornwn  eça  breve  com  grande  reforço  <U 
tropas.  •»:  >,M..iii'ji  •<» 

,,  Rodrigo,  accordando  do  seu  tethargo,  começa  em; Am 
a  preparar-se  para  a  guerra ;  chama  os  seus  JtarfóM 
couselho ;  Pelaio  faz  propostas  mui  prudentes*  ftqwMM 
a  aprovação  do  Rei,  mas  sara  rebatida*  par  Gtáífetfo  t 
por  fim  adoptadas ,  e  El-Rei  se  despede,  da  jtoJ*iba>  çwp 
Muitas  lagrimas.  '.    .     .  ..j     :  jL.h 

.  ..Rodrigo,  sahindo  de  Toledo,.  aprcseutarse.aofcMouwi, 
«assenta  seus  arraia  es  nas  margens  do,rio?.Guada{et& 
Trava-se  o  combate,  morre  muita  gente  dç  pa*M  apart- 
te*  eno.fim.de  Ires  batalhas,  os  Mouros  XGíopem  es.iGa- 
,dos ,  Rodrigo  os  reanima ,  peleijando  va]ono*afi)eote >e 
«assim  se  vão  renovando  os  condidos  por  espaço  de.oifto 
dias,  até  que  a  victoria  se  declara  petos  Afilicanqs,  senf 
do  Rodrigo  salvo  por  Pelaio.    ,      ,  .  f- ■•«•• :'  ; .;:  o 

Vénus  pede  a  Júpiter  que  salve  a  vida  de  Rodrigo* -e 
Júpiter  manda  a  Mercúrio  para  o  avisar  de, que  íuja  t  o 
que  elle  faz,  retirando-se  por  mar -da  Ilha  dçGâdiz,  Cbe* 
£* Tarifam  seu  seguimento,  e  uma  tamnenia  lhe  faz 
perecer  quinhentos  Mouros. .  Lamenta  a  Rainha; furiosa* 
e  sentida  a  perda  d'jEl-&ei  seu  marido.  / . .  >  -   .*  \ 


J 


.     uy*o  x*it  cipiTCto  ir.  g$ 

Jodrigo  entra  no  rio  Aono  com  alguns  companheiros 
ewve,  em  orna  barca,  cantar  Irislemenle  a  perda  deHesli 
piftfe? ;  saltam  finalmente  em  terra,  Mendo,  segue  a  Syíe- 
ftef(Hie se  transforma  em  ave*  e Mendo  em  arvore,  e de- 
pois :w  viado  ,  e  o  seu  companheiro  em  fera. Os  oirltos 
fogem  para  o  mar,  onde  combatem  com  um  monstro  ma* 
rilho,  eo  mar  negro  se  faz  vermelho. 
cJfenda  EMtei  deitar  ao  mar  o  feiticeiro  Chrisptiro,  eés« 
tfcfflsseia  «obre  as  ondas,  opera  varias,  e  medonhas  íUik 
sHesrjAanUSílicas ;  tira  da  forca  a  seu  filha  AJfeno,  e  bbs* 
forni  aonira  Rodrigo.  Navega  este  fadando  nas  transfor* 
maçftes,  que  presenceara,  eChrispino  lheapparece  de 
Wite  aerrando-lbe  desventuras. 

ftRei,  deixando  as  naus  entregues  a  dons  CàpiíSes,' 
Tji,  c*»  alguns  dos  seus,  apresentasse  aDabni  Gengt, 
fioneimador  da  Aquilania,  que  o  recebe  bem.  Vão  a  orna1 
ANA*  t  apanham  nella  as  feras  em  que  Mendo,  e  seu 
companheiro  haviam  sido  convertidos ,  e  a  ave  em  que 
se  «rodara  Syrcne. 

-  Catraia  em  uma  caverna  subterrânea  ,  onde  faliam 
ÇJMHaa  Prophettsa,  que  lhe  eonta  todos  os  estragos  de 
Bttpwh**  o  que  Moça,  pungido  de  inveja  estorva  a  glo-% 
rjft  de  que  Tarif  blasonava,  e  que  ambos  haviam. sido 
chamados  a  Africa,  ficando  o  Governo  nas  mãos  de  Abda* 
wVAProphetisa  descobre,  que  Rodrigo  é  Rei,  Syr«iet 
W  wtava  tornada  em  ave,  recobra  a  sua  própria  figura* 
tNendo,  o  sen  companheiro  perdem  a  forma  de  veados* 
fci-se  Mendo  com  Syrene ,  e  Dabul  a  furta.  Tracta-tse 
w  matar  o  Rei ,  que  «travessa  o  mar  da  Mauritânia  Y:o 
•l**a  a  Barcelona,  ( 

iedrigo,  disferçado,  confere  com  o  Marechal  Lamberlo  j 
W  estava  fortificando  Barcelona,  e  é  por  elle  informado 
doestado  das  cousas,  e  dos  marlyrios  dos  Santos ,. e .eu? 
^  toma  d  resolução  de  esconder-se  ate  dos  seus.  Parto 
dili  em  traje  de  pastor ,  encontra  no  caminho  o  exercito 
toAbdalasis,  e  sendo  levado  perante:  elle»  eseapa.mitar 
lamente. 

Apparece-lhe  de  noite  uma  visito,  que  o  e*hotta<f 

Jgttir  a  virtude ,  e  detestar  o  vicio.  Chega  ao  Mosteiro 

de  Candinaria ,  o. ajudado  de  um  Religioso,' leva  a  iraav 

tm  da  S«kaaL  d*  Na^rtth  para  um  rochedo  á  beirar 

6* 
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mar,  e  ali  ficam  amboB^fa^riW^ftotiít^^Me^^i- 

Horto  o  Monge,  é  Rodrigo- te vado :  pata '  Vftl  êê  ;  trttfííí 
semete  em  uma  oova,  ao  sitio  em  qae  WUitidtofa  ftápofe1 
a  Ermida*  de  S.  Mhguelí,  e  ali  termtaá  saô Wràetíte ^ 
seos  diasi   ••       ■•■  ••'  «>••  ••  »::,«  »-"';q  '•■«£«■ 

Havendo  o  Poeta  assim  prehencbido  òitft  Catòlòs  cfcitt1 
a  historia  da  destruição  de  Hespâtíbá,  pa&sà  a  fcóòWtio 
boqo  a  soa. restauração*;  que  se  reduz  á  flagrar  al^tftffa* 
viciarias  de  Pekio  sobre  osSárfaceabs,-  eàabmeaír^afr' 
guds  Reis,  que  foram:  9uccessivaníe&lè  rdslaWãfldo  tf 
Península^     •  ,í.        -'<• '  -  •»  ttM^u'\ 

O?  Agentes  sobrenaturaesv^e-forniaíb-^ttiertívllhbsa' 
desta; t^r qual  acção,  são ilirados  da  mVlholo^ia,' o^pWra 
i$sq  sei  aoíboflsa  se  Prologo; com '  o  exemplo' efe rtrfiz>tEe 
Gamões ;  fpqphti  a  suametoor  ^èscòtpatastâi  t  ^áM6  >*' 
mim  \  sm.mf  ellç  um  do*  que  tiraram-  melhor  ♦pftfcfMfc' 
deqte-.imefavilhosOt      ::..-.  •  ;  ••      •.:•.'••       í:jjIí:'.|ím.... 

Quanto  aos  episódios,  em  que  oPoemaaitf  é'%^Msov 
algúnt  há,  que  nSo  sato  mah^mntadov  n^  dtotittífclos 
de  interesse ,  poróm^uiros  não  podeiti  tldl^ar  ^^'pm-» 
eer  estranhos,  e  extravagantes  em  setôltoâfttÇ  a&tffhptd,' 
como  as  mètamorphoses  >de  > Atendo,  •  dé^retifc,  >è  m- 
trós! de  igual  jae*.  -  . :    ,  ,;  .«..nv.;    .^vi?^; 

Masquem  é  o  Berde  do  Poema  tf  fonfe&tirofceirtmJ 
mente  que  nSo  o  sei  dizer  ^  porque  toettf  fcto<  Rodrigo 
nem  em  Julião,  nem  em  Tarif\  tíéWJéto -Pdâío .{'ofiow* 
tro  as  circumetancias \-  é  predicadas  'Mlfchtos  \fela  -attoj 
6m  um  heroè  de  Poema  Epteô,  Rodrigo  è'àm  tWntipfc 
relacbado,  e  vicioso,  que  não  sabe  defé&dêr  ds^us  E$« 
tados,  que  foge  i  primei  fà  der  fora  par«nandar  emildo 
mundo,  sem  gaber-se'  para  qut,  *fe  qban<ft >otta&flespiP 
nha;>em  togar  àt  collopar^e -át^ta  ddSPr^viucta^,'  airi- 
da  n&o  enjeitas,  de  couttooar  a^ttacottfò'  Petorio^ata* 
ba  por  se  fàaer  Ermitão. < OGouáe-Jtíltfe  értànXTaiâót 
vulgar,  ,que  trama  a  ruina  <fefleBp*'tíh#  pa&ácvingarAima 
affronta,  e  deixa  a  estranho  o  trabalho  de  refclisaf 'osétt 
projecto:  Tarif  invade  á  tíespatíha;  pbnftfe  it  m&ntibfa  f 
llu^a  vem  depois  disputaf-Ihfe"  à  gloria ,'  fc^otaO  lobaf. 
ternos  que  sam  ,  voltam  a  África  porque,^  òhât^ul ;mb 
deixam  o  governo  a  Abdalãsi$v  qut  nf fc iu iaite  ^ ne 


•w 


i 


.9|J!g|9:^jMllttf^  der 

^ptiasqfetfLtaa-tftffe  utoaj^raDdiasidadecor^diiíknlè  á 
.g^^ife^^Ni^ti^eapfdie^diam.  Pétala  qtta&r  que 
#íMÍgWsfc#wSto  ^0;uHiaw)  Gaeio,  e  istò  basta  pata  qute 

;.7QJm^%i^^BFft0^í^  fobíonsa  ',qpé  aPteta  seMtòoleé- 
ÍRW  topilb^tÃM1  «u&Ui&nloifeUasse  oscasiôò  ptraisto. 
t.-ná ^aste^Jb tkttié atadf tâèftai&DtAla ,  posto  qtrêCà- 
aa»^«dtoiafci£lgijiaa  poifetotitoa  ttBò  roíim  verdàfíeí- 
ro  Poeta  Épico,  encher  o  Poema  d^^tftetícd;  edem- 
teresse. 

Porém  sem  :eaiba^ô  (fciták  defeito*  deíftvènção,  e 
disposição,  que  jfar^dtàersfthrgtavea,  eatoà  persuadi- 
do  que  o  Bwmaupidcri^misttífitar^sev  e  sér  tido  com 
agrado,  si  todis  lestas faHâs^&tí* coberta  com  o  bri- 
lho d^qpesia  tffrtstyltt;  tf  16  Pofeta  sótibe&ek  revestir  as 
soas  idéa  acoito  oiip^ok^d^l^ttwát^  ifeágteoáoi  e  su- 
blime. As  bellezaá^leat^lo^ÉiMpèeÉl^òníéisinío  que 
na  musica  uMdJeÍfeJmzi'Qqtfè?  ftft  disfarçar  muitas  ve- 
zes os  descuidos,  ou  faltas  de  execução,  ao  menos  pa- 
ra  osqoô;iiãO'«fli^iArlfetas,  P^téA1  o  èsiylo  dé  André  da 
Silva  Mascaranbaaé  dè  w diáar to  *  Mb ;  sèm  èoforido, 
nem  força,  nertinfaageAsj  toeiu  tibvtaffelfto/te  à  sua  ver- 
sificação laogqt&^rtáafca;  0  setóUfirteáadèi  é  éf  sobre 
todo  esta  falta  aqafe  *nai$  tetorGo<íp#i»aíto  para  aprofun- 
do esquecimento^  eái  que  £*2  este  í^ema,  e  o  nome  do 
seu  Aulhor :,  ttlguns^dofr  awítatfes  frechas,  quedelle  va- 
mos extrahir,  fiómppo^àrã^:  (supptfrttffyeatô  pAtài 

Vénus  supplica  a  Júpiter  a  favor  de  Hespanha. 

Hia  jazeste  fá»  poisai  ardente  V  Mr'1-  | 
Tingindo;  rib  alto  raarfSetisYafes^e  ouro,-  (,M 
Traz  ejtovitttos  atfdafcdo^Nèilfe  huméntè ''  \ 
Cobrindo-lhicobwmbira  oròstò 4ò4irè»ç,,>  ' 
Toda  a  ndíttaifti&otetaM  tttetemtóté  -  : 
Victimas  a  Ma*éé>a;  (irrfaftiôto  dgtíúMí;  ^  ; 
Queidàdde  ^ftole^klõetiSOy  <ftté'  das  veiais ' 
Chorando  brotam  as  lagrimas  Sabeias. 

•fc/w^ea^yooèslá^ui-vfsWèlWetít^  pára  afinarão 
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jQgaftftttes,  e  nos  sacrifícios  tiravam  m  antigos . agjta- 
tos,  epresagios:  porém  o  facto  de  oferecer' titf  sacri- 
fício nunca  passou,  por  agouro,  nem  fausto,  aem  iofatiste. 
Que  .lagrima*  Sabeias*  sam  estas,  que  cheranda  traiam 
o  incenso  das  veias.?  As  lagrimas  nioitofam,  sam  d  mé« 
dueto  do  choupo;  lagrimas  com  veia»  inda  ning*etei*vio 
jseuao  oAuthor,  e  muito  peior  com  veias,  de  qw  **éái 
o  fnalle  inciso.  A  aguada  parte  desta  Oitava  £  Uma 
^bruljiada;  de  cppsas,  que  faria  vergonha  mesmo  a 
uppwvisadop  dftjpa*,  r  •.;•   ;  aw  -  . ;  »/í 


:»-.••>  1JÍ 


,,    {M    A  Lua,  e  as  Espias  scintilavam,  r      ,    i  /i 
- 1 f /. . : i fispjbur^s  as  aguas  cerúleas  { de  Nereo,     ;   .i-.^.;  :u 
};yn  Jtyg  ipesmas  se  esculpiam,  e  figuraram  •.  •  n>  i*i.- 
-  nu  íP*:.SigJWf  e  o«.  Planetas  do  aiul  véo :     /.i;,.'^ 
..  .Pelo, que  o  Ceo>  e  o  Mar  se  transformava^ ;  "■'' 

Mal  se  via  qual  hera  o  Marv  ou  o  Ceo,  •nv. 
^  .Porque  ftas  aguas  (tremulas  ífaígia  .?:m><>' 

,.,  .Uuíu  a  que  realmente  no  outro  havia,  •     h  .!  ip 

r;/  ' ,  Vendo  tanta  Instnwção  da  Olympia  Sala*  <  >i 
..; ;  A  Dçosa  pouco  casta  de  Cythera,  ■:.  .».  « ■/! -^ 
.  Cheia  de,  grave  dôr  desta  arte  falia  ■  .  '  mu 
A  Júpiter  seu  Pai,  e  Senhor  d ar  E$ph era :  ^r. 
«  Quem  poderá  pensar  que  a  fraca  ala '  t\  -/  ol>ui 
Doç  Bisneios  d'Agar  taato  poderá*  ;  jí:  .^;;>-j-  ob 
Que  quizesse  intentar  coesa  tamanha,  i.».t::i#\  j;')-. 
Como  he  distrair  a  nobre  Hespanha.  :  .i  ^    ^^ 

,  '    •  -   '      '  ,  *     »- 

Tejo  que  sem  vergonha,  medo,  ou  pejo 
Querem  lograr  os  campos  abundantes! 
Do  Bethis,  do  Moodego,  Ava,  e  Tejo;  .  ,  •• 
£  delles  lançar  fora  os  meus  amantes;    ■*.«' 
Destruir  vossa  Lei,  só  com  desejo . 
De  estenderem  seus  ídolos  errantes .,  h    <   T 
Para  que  Plutão  seja  obedecido      <       ■'.  .J 

Na  Terra,  muito  mais  que  o  Ceo  subido.    V 

i 

Os  meus  amantes ,  em  logar  daquelles ,  que  me  dSo 
culto,  é  expressão  ridjcuty  na,  bocca  de  Vénus,  além  de 

itâo'  expressar  a  idéa  do  Poeta.  Que  lei  de  /wpikr  é  es.^ 


Vi- 
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ta,  que  os  Mauros  pertewBiatn  destruir?  Servi&do-Hie  de 
meio  para  isso  a  conquista  de  Hespauba?  Por  ventura 
as  habitantes  da  Península  etam  Idolatras?  Nem  os  Sar- 
racenos queriam  estender  seus  ídolos  errantes,  porque 
aio  tem  ídolos,  e  sd  reconhecem  om  DeosUftteo,  eOm- 
aipotente ,  nem  invadiam  á  Ibéria  para  que  Ptatio  ali 
foste  mais  obedecido  que  o  Ceo.  Quem  quer  passar  por 
bom  escriptor  dete  analysar  bem  as  suas  idé&s,  e  tor- 
na-las coheretítes  antes  de  as  lançar  no  papel. 

« 

Ha  muito  poucos  dias,  Podre  amigo» 
Me  promettoatbs  vós  que,  si  inda  houvesse 
Emenda,  abrogariess  o  castigo 
Sem  que  fiespnÉhol  algum  maia  sé  perdesse : 
Klles,  comtisabeiSr  tratem  comsigo 
Tánt*  dAr,  quanto  nelles  se  conhece, 
Ora,  si  istojassim  he,  que  pensamento 
Yos  pôde  assim  mudar  do  vosso  intento?» 

A  isto  lhe  responde  o  Pai  superno, 
TSoJjraifdo  quatito  pôde  imaginar-se: 
«Mui&bèm  cabeis  vós  que  o  meu  governo, 
E  palarta.  jamais,  pôde  mudar-se:  ' 

Que  si  petwttò  ao  Mouro  lá  do  interno 
Coração,  da  grande  Africa  abalar~ae, 
Com  exertíi  tos  dons  desvanescido, 
He  para  brevemente  o  vêr  perdido. » 

Assim  <}#  eudo,  ipauda  aos  Elementos 
Que  como  ^e  estender  na  agua  salgada 
A  Armada,  dos  Cães  sanguinolentos 
Se  abraze,  e  alague  logo  toda  a  Armada. 
Ajuntana-$e  os  trovões,  chuvas,,  e  ventos, 
Na  mais  oceulta,  e  intima  enseada, 
Do  Gaditano  Mar,  e  ali  soe  cegam 
Em  quanto  os  bravos  Mouros  não  navegam. 

a  Armada  âdstãeVé  na  verdade  expressão  digna  da 
aagestade  do  Poema  Épico !!! 

Já  Phebo  do  ardentíssimo  Horisonte 
Pelo  Mundo  seus  raios  espargia, 
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.,?, .  .Xtanto-iOHttgt*  véo  fda  branca-  fronte,  -  -  •;*•.'•  ** 
^--i-Poí  4tttiBguir  da  'noite  o  ciaco  diai  -  •,  ;  •»:'>«! 
.!:yk  U*Q&  \de  Titôp.  oa  fresca  fottte'  ;  »  --  ...«fiM  ,- 
M::.Dp  Amphytrite  raucisona  se  via,  :-.  >  ;.  »>:i?»7Sf 
.„;ikPar.apsíire6í  lua,  ás  Bervas  odres,  ...» i  4í.m<  o ■'.: 
,«.  .  Pqjitt  aos  Ànimaevá  Teirra  Ftórès.   ,»    rhi .;<,.(! 

.  ,'» -,  T^pJjq;  qw-  o.i-clwfl  dia  se  mostrou  1      •  -.  hM 
Serent,q£g8$pi|£pp,t  $ra»de  retorta  •>.{      ,!•  ,? 
Se  armou  seguramente,  e  preparou 
Para  lqgo:  wgaií  átia, -alía  rota : ;  .-.        ;U 
As  aA69?M>:t]«*lq|uer  logo  apanhe*  u\f. 

Com  Torça  varonil  da  >  praia  imota  ;■  .;.;••.;'( 
Qu$)$i£jr]  <tell«$;  gritando  ae  <tesp©Jè  m:|  iíimH 
Do  Rei  fatep,  e  do  íaieoiMafamode.     >  ^.»íK1 

•  • '••(  :•;  ■•"!»   Cante  ;i.V 
,.:'•- CONtyUGt  INFERNAL.       :     mi» 

Com  ira,  neste  tempo,  inveja,  e  sanha 
O  Inferno;  que-aos'batí&  nfto  dfeixà  Tér+sé, 
Vendo  ea  tal  descri  me  4  ndbre,  Hetepanbai' T 
Que  jpwbrá  jpcrder^e,  ou  Bio  penkkHMtcf'  •• 
Chama  com  rouca. yoz  a  ipais  estianha  uf  d 
Eumeoiítev  ^si  4e  .digio  de  crêr-+se)  :<*  nnO 
Sôa  por  tjute , o?  inferno  &  ócho  b^o roendo  » i- ■  *  i 
Do  cavernoso,  isoi»,  roaoo, -tótupeudo.    .•  u.  >.l 

No  mesmo  instante  o  Anjo  mais  formoso» 
Que  do  fcewrfcãptetído*  o  tíoméUMla,1  :  A 
Que  p«*)JS0berfco,  totpe;  c  cávHd^ò  n;':  '  °vQ 
Trocou  glories  pi>t  pefca-  tfo  ásmfaa; r"  s!,/  A 
Subirão -aty* seuUhfoiío  lenfebròso,''  .■••-»■»'«*  »^ 
Que, em  oslumaásdís  fogo  sfõísdfetiuhft^1  ?n,,í^ 
E  se  encosta  ao  dooel,  qae'm&l:se  SofWe1  s^ 
De  chammas;.  alcatrão,' fumo}' èettW¥^,)  "•*} 

Toma  na  mão  q  sceplro  marchetada     t        . 
"•  «te-fei&ctfs-de  fogo;  ô^orô/T      \. '"  \  T^'%!' ) 
De  ferro  caudenlfssinro  temaltádô       °lt '' '■  ;,-,,t',i' 
Com  cobras  da  Achcronica  tygQa;  , .• ,  u\  r\ 
Dos  Espiíítosmaus  'tqdo  %c£do,  "  "^  ^,, 


Co  foge,  <qjte,*s,iaagâa,>e  o  ma$$av  . '  ■»••<: 
Com  trid^p^i^õm^flD^Dtte  émrtarpá  . «: 
As  almaJM.que-pttfpai  qimenam  :g«eftâ.. 

Estava#i  jq^í^o^hroooirreT-crôndo^  i  >/ 
Àssent^^jíeff^las}^  alçam J«,f:  ;•;•  >•  l 
&  Soberba,  a  Inveja,  o  Ódio  horrendo, 

Kg AtlAuràh  M  M&W«&  *  TrarçM : ;         *i  '  > 
. ;?  Oe^fla^a  qflal  4  ^llOjbeç^eslíUipfirfo*    .     1    : 
„  Jp$tappjr^)^Qi^a^  <j»i0s  tufo ,  b*ra  n*fo ; 

.|..ÍÍlí9r.^!t»WMMr',a««Wtoi.j5a^a.jt  Ira**,  -.■: ;  in.    A 

;::4iJU^Ml#V e$taffft,:qiux  de&ceu  •.  .« .;:•■ i .  -n 

DoCeo,  a  terça  parte  bem  contada,       .  ,  ,<<1  -í 
Dos  Cidadãos,  que  Deus  creou  no  Ceo  : 

Que rWraforpft  *»#W*.v*  ^Wftdft      .  <•• 
A  quem  tafftMa*  Jha-fw«iitffil,»ewc«.  ,•  •  i 
Tão  datas*  ^rigwsaimes  afi$eatos>  .  . 
Si  não  pM^iáptigos,  e.  tormentos.*    .     ;  ! 

O^^oBtifiçe^  logpK,e  Reis  da  Mundo  .  -" 
Sem  Coroas,  j*em  ScepJrogtlnerç  Tbiaraa*  :•/ 
Vinham  mordendo. as,  mios,  q  çony  profundo  t 
Choro  lançando  lagrimas  amaras: 
A  estes  s^gfgiiUt  o  ,baodo  i&nwniioi..  :  ■  7 
Dos  Duquqfcí;ftf,J^ajrqiíe^es,  q.«e>  por}> was  .  ..| 
Maldades,  q|]#j#p[t|$eculA<Jg^era^ff«.  t  .>.m-hí 
Uuito ,&,?)*,$  .«#$  sW9nftselarftfice«vn.    *     <f 

A  idéa  £M4e  flaute, r,was  o  Popla  soube í)eipíeâla-la 
bem.  Note-se  po^^ç^  ge^do  a  opiítôo  recebida  pe- 
los Theologos,  que.as  almas. <)A»cflndemaados-sam  en- 
viadas ao  inferno,  para  serem  atormentadas  pelos  De- 
i^icg»  ,^fgtNi*peçofo  SUv*  #a*tce  Hidicar  aqvi,  que 
elle,s^p  ^am  ^mJPe^ooiQS  pois,  se  assi»?  não  foram, 
i^o  §^i4^  cb^adftft  a; assistir  a  ^te  Concilio Ji   <.!>  mi 

:    ^^pOSií^^iCW^Tí^SlJftYestidoS,.'    >  ^  .:!:»;:.; 
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Dando  suspiros  vãos,  bradas  perdido*,1  -  ' 
Das  tortas  fogo,  e  fumos -e\hafárido'íli;  (]!  ^ 
Vem  logo  dando  ais,  e  vãos igettíido*  :       '*' 
Os  que  armas  governaram,  mal  logrando 
As  rapinas,  e  furtos,  que  admrUiratt,  -  '*: 
E  os  que  a  séufc  Soldados  permft  tiram. 


'    !'   -i<><     À 


O  Poeta  era  Desembargador,  e  éévía  slibéftóoé  Ma- 
gistrados se  tomava  to  credores  dó  Infehio  pélas' ttava- 
ricações  y  que  wmeUiato  nos  exercietos  dosaètóteafgos. 
E'  mui  provável;  que  òs  Generaes,  ç&joa  tollégag  eMé  col- 
loca  na  caldeira  de  Pêro  Botelho  peles  ffictés ,  áhéfcuem 
contra  esta  sentença  o  direito  da  guerra..  Talvez  que  te- 
nham razão,  porém  receio  qiie  tenham  tttiii  Tráçà  defesa 
no  Tribunal  Divino,  â  face  do  quinto, ;-e  septlmo  preceito 
de  Decálogo.  .  •■ 


ií'»  ) 


Os  mesmos  seus  Sokfàdos  tàtítò  amigos;  {-' 
Que  oá»ndVldft -tonto  os 'adoravam, '  :1 ';''"*' /;. 
Que  nos  gostos  da  par,  e  ttos  perigos'  J  "*} 
Da  guerra  tão  affieclbs  se  óftefttaVattiv'         *'■ 
Já  Soltos  em  tyrannos  Inimigos, 
Os  corares,'  é  entranhas  lhe  arraocavâW; ' 
Viratído  òáda  terra  os  artifícios 
Para  formal  castigo  de  seus  vidos. 

•     I        .      >      '         .  '  i  "  .      «         .  ' 

Vinham  logo  das  Gente*  Popafáré*, 
Legi6esvqne  eontar-se  Mo  podíamí,  •     ' 
Freiras,  Frades,  Arões,  Cápítttlártó 
Das  Sés,  que  indignamente  entkpiebiaài : 
Vinham  Bruxas,  e  Adulteras  a  pares. 

iJ    E  witras  mais,  que  honradas  se  fingiam 

•«!  Sem  o  serem,  e  iodos  juntamente 

-t.  Abrasados,  no  Inferno  justamente. 

'parece  qoe  o  Sn  Desembargador  acreditava ,-cnii  BfnM 
^osí,!  Visto  qoe  aqui  lhe  arranja  easas  der  gfa£á  tio  reP 
no  de  Belzebotb;  nem  é  para  admirar  visto»  que  * 
Santa  Inquisição ,  e  os  Parlamentos  queimaram  tantas 
mulheres  pelo  crime  imaginário  út  broxaria.  Agora  se 

o  trahir, os  maridos,  é  os  amante^  a  o  fiargir-sç  honra- 


>         1 
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das  sen  o  serem,  sa»  crimes,  qúe  mereçam  as  penas 
eternas ,  eolào  pobne  do  seijo  "fetfiiMo  ,.'*  peto  é  ínuito 
probavel  qaey  pelo  meãos,  nove  décimos  delle  *  ti  vão 
parar  por  esses  i  peccados  11 


tl  .Çegflifcrçe.Jqgo  grande  confusão, 
Grandes  estranhos V1gr,i tos,  e  alaridos» 
Das  almas  Tçondewnadas,  que  se  vã*       . 
Meter  na#£YÊ,  e  foges  ac^eodidos  : 
Abrindo  a  rboqca  está  o  velha  cie, 
£  depois  de,  ter,  todos  submergidos, 
#Qu^a<  vei  os»  vpnúta,  de  tal  sorte 
Que  o  eter#Oifle  seate  mm  que  a  fliorte» 


.  1 


/. 


Para  coutar  o  obscuro  Labyrintho 
Dos  castigos,  qúe  yiío  noimmundo  lago, 
No  homecídk,  lodo ôm  sangue  tinto, 
No  LadrSò;  nô  Adultero,  e  Virago, 
No  Falsarip;  no  Rteo,'  Faminto,  f 

A  que  scaipre  atormenta  o  grande  Drago,   , 
Seria  despejar  o  Mar  iinmenso  '  .    V 

Chuma  pequena  concha  em  vaso  intenso. ' 

Os  Latinos  chamam  Virago  á  donzella  de  çspiritos 
varonis;  não  é  èéNatuente  nesse  sentido  que  esáe  vocá- 
bulo aqui  está ; ^nlão  que  significa?  Também  não  per* 
cebo  porque  ò  grande  tfrago  ha  de  atormentar  o  Mico, 
e  o  Faminto.  Ter  riqueza,  éter' fome,  não  é  crime;  nem 
peceado,  um*  tea  qhfc  o  rico  por  abuso  de  sua  riqueza, 
e  o  faminto  instigado  pela  fotoe  não  se  arrojem  a  co- 
melter  crimes ;  tóaá  è  fsso  que  devia  expressar  6  Au- 
thor  1  Vaso  intonso  é  outro  Amphtguri.  A  linguagem,  e 
estylo  deste  Poema,  ainda  que  alguma  vez  apresente  soas 
taes  quaes  bellezas ,  ht  lembrar  as  quintas  de  Cintra , 
onde  a  cada  passo ,  por  entre  a  vegetação,  se  encon- 
tram massas  de. granito. 

Jnntos  tqdoa  assim,  na  Inferia  Sala,.-    > 
E  Consistolio;  pleqo,  e  frandoiento^ 
Do  ThronoSataaax  aos  seus*  falia         .  .  w  . 
Com  mostras  ide  pai&ãot  Q  «eaUmento : 
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rua w?«l!o(Jftía»GdnteuHeapanicaí se«ab>ta*i>  «>  mv  -^ó 
(,i;i!.ià-p«Ufe^  tpec::Deòs.pena>íe  totaqeaíút  j  ,ti«vj- 
oú/  £  pifo  queram  ttmwr  outro- enervo,  » •»  I»>r,»!«  "i 
Mais  do  que  saccot  acolites,  s  e  cijieio/ )  i»j  im 


♦  - « 


Mui  bem<£)*befe,  qué^mquafito  assirfft  Se  obrar, 

E  se  não^braçar  o  qbé>ora  iAfgó;"  -  i?:'Iii 
Sem  d  u  rifa  Aétftanna^titt  dé  párôfri',*l'M'  */}? 
Todo  o  tóaf Ws  viagatrças  deUódri^:1  ;,1/ 
Muito  convéns  6k«mefrs,  rféíiri  dffaltsfr/  K"vl?^- 
Que  se  chatbe^e-fetobréftíe  kste1  (tàityôj'}[  { 
£  que  os  ChMíiãòfc1  se  acabem,  ott  sé7dèétefteiii, 
E  aô««gtaftlas'lniíi^iiâ  se  sdterem.; '  '  -"•*> 

'        '        Aí  .     ,  -  -     .       .•.•'' 

Para  isto.  oâ  mélnores/pjareceres, ,  . 
Que  sê  podem  tomar  ei^  t^es.  empfqzã.s, : 
Sam  eng&riár  ^  púitosjcoip  jtfulèeres,0   ?   ^ 
A  outros  còm  rçgalpSj-e  nçiuezàs,'  ' .   ^    \ 
A  outros. cpm/os  dôes.^a  flávà'Ç6resf  i    /  ',      „ 
A  outros  com  peccadosi  etorpeías,.  . ./  ',./-. 
A  oulros.com  soberbas^  e, . enganos;    !,.°;  : 
E  a*  ouiróà' coni  cargos  soberanos;    ' 

-is,,A*-MW<tas.ijiqs  pJ!o$jn^$  fl^dov, .»  ^m...*  / 
.,,<!  ^pft^p.çerlqslOT^Mp^eJflW^.M  ,»,  .  ,  ^i 

.«•MVgV^iPfilfr-W-Pw  .beoK*aalig^w,:.ii|  >oq  <  <'•, , 

f*x'ii£w  itôPty*  flWft  *MP'  wui  ^^O&nu  ,nbi..r.  mj 

'o*j  ^ft,.jw^ta,  .ft  9^sg(urjptQ  esforçar*  ,:.  ni<ni.«i>f  ,.    í; 
-uA  y«ff.-W»BfV*^  Wto*.-*  íama^ha.^.j(1:  r,i« ...  . 

, ;        lÀsbiiBí  diwpda,  o  fiwr*»  ÀduUeriao  : »i  <- •» :,«/ :»  ^ 
-i^oiOoiB^grilQsjjgjarlajcidoSifie  ioçlipoa^  )  j- •-•<   •  :»i>"i-. 
Ao  que  disse  o  Anjo  maisoimita^^  -   -cos  <,;:ft 
De  quantos  o  alto  Deos  no  Ceo  creou : 
Só  hua^dtíftbojiVflásga  peqsenèrt;  J  --uri. 
Coxo  das  pernas  Jambas?  ^replibpu ;  ;^  ;  >    »  ;S 
«  Outras  coudásl  maiores;  ;do  'qntcfe&Jtsta  í  »-U 
Fiz  cu  zombaad0u}áv  (Jolmiajdoa  séító;;  ..i «...> 


Mandas  que  com  astúcias,  e  enganos 
Vamos  fazer. yèdcftf  U  HesfíMàí Geria? 
Para  fazer  peccar  os  Castelhanos 
A  Soberba  «4  Mate,'  e  «átoífeorfo:   *-»\>M\ 
Pouco  fias  do^MUDSBosi,  mai<^^e'httmal*o0,  A 
Podores^e  daotoais»  ih  uaitcte  furta  '--  >  *••  •'* 
Do  Infecno>i,poia!Íazo6  ,ohntstrb  pleno?"'.'  >oA 
Para  hum.baixocdfigbciotfo  pequdmfrfc  <"' .  ;i 

Quem  nos.  qir,ia  qu^.havjap>05,, de  tjpcgi^r^r!/ peste 
Poema  o  Diabo  $/còjj  ÉVpe/to,quç^  &jgei  jg^u&pbra, 
lhe  íai  representar  um  papel  hriáis  gracioso,  e  interes- 
sante ,  mas  a  bo^ra  ^  iavQflçga  sam^^  í^^^o  nosso 
Desembargado^;,/'.'.. ..,.-.  ...  r.„...;  ,.  ;i:n«i  ^IVI 

Juntamente' WÈspftitôs  lmttríindòi/'l,;r*s *!! 
E  Luclfcf'>ctyto  seltós:  luVitòinÇAiè/'>:|aV ,  '■  í 
Com  grifei*1,  alaridos  •fofilfliritar,  f  ,tl  {?  ,  .. 
'  Se  sahirám  ^tenras  do  Ocfcideritèf J;*f  ;/", 
Buscam  W'fcaintèAto  os ' Saiais  profaqdjps,!/.'i 
Modos,  para  enganar  a  Bespana  Gètité,  '  L 
E  as  almas  deixam  presas  no  Eterna  #  ,  .. 
Capliveiro,  d  masmorras  do  Infèjho.1  '  ■*    tí 

•  CaníoÚ. 

Esta  descripçíWAo  Memo,  e  Cotfeilfo- d<fc  Cètninios, 
é  um  dos  melhores  tPéfctoos,  ap«sâl>  dei- seWsdtfíilos, 
que  escaparam  rfa'  peíiná  do  Aint^r :  ma^  fe?lo;pbdfe  dei- 
xar de  extraobár-se;  qu*  'bávemto  efr^egtiMNPò  ft&ravi- 
Ihoso  mythologico,  subsiUôff  aquilo  Irffénrf  ÍÉWfttóo  ao 
Inferno  do  Ethnico,  e  Satanaz  a  Plutão.  E'  necessário, 
primeiro  que  tudo,  alténdôt  ú  con^^d^ci^^dàs  ídé.as;  e 
Sataoaz,  cos  Anjos  rebeldes  forniam'  úmà^horflí èí-desa- 
finação,  quando  se collocam  apar^doOtyinpè^oDlie  Vé- 
nus supplica ,  Júpiter  determina çe  Metcoriò  etnfijire  as 
suas  ordens,     y-  r  •'}   *    •  •  ,,,;*   •  *  M  :  xU  M*'.  •'• 

Eu ^stbaiMii  te»ge!decowíêmttar qiíe  urn  FWeítáf,  em 
um  Poente -46-' ttstttopt*  modertft)';  mtfs  níbstfgfado, 
empregue  o  toeràvilhosò  d^B^mero/ mas  é  necessário 
que  o  faça  com  a  regularidade  com  que  o  fez  Camões  t 
que  ironca  pôz  o  Empírio  a  par  doQ]ym|)t>.  tí^m  confun- 
diu o  reino  de  Satanaz,  coof  o  rçfioo  de  Plutâ^i  * ' 


,vl 


l« 
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JULlAQ,  EMARTM.         ^       / 

Despede-se  o  Conde,  esahi  em  <  terra  <  A 
A'  maneira  vestido,  de  Ermitão;  ..<;••  I 
Com  contas  ao  pescoço  urdindo  a  guerra  '•<•■'* 
Aos  seus  cota  disfarce,  e  com  traição:»  jí  <>U 
Caminhando  vai  sd  por  fuima  Seria  i  kiiM 
De  escuro  mato,  e  espessa  solidão* 
Ouvindo  tristemente  os  ca  ntoâ  graves  \, 
De  Bufos,  de  Corujas,  e  outras  Aves. 


•  i 


;í 


4      t 


:   Feras  silvestres  diferentemente 
Pelos  incultos  matos  se  enxergavam,    - 
Fazendo  trepidar  todo  o  vivçnte,  ,   . 
Quanto  mais  a  quem  culpas  trepidavam :  \ 
Já  se  hia  neste  tempo  o  Sol  ardeáte,.    v 
Recolhendo  nos  Paços,  que  sç  lavam  '  •  ,.,'  ..v 
Com  as  aguas  gentis  do  mar  de  Atlante,      | 
Para  d'aVi  passar  mais  adiante»  .        : ;  >;,.i 

•       '••        o  .( 

Estende  largamente  a  noite. escura    ,  ,,, .\ 
Pelo  Artico  Globo  o  negro  manto/ 
Cheio  de  confusão,  tristeza  pura 
Ficou  o  vão  Romeiro  pouco  santo:       -         .  I 
Encosta-se  com  intima  amargura        ?    ;         r 
Yaria  imaginação,  e  occulto  pranto  • 
Ap  tronco,  e  ao  pé  d'huma  Azinheira,    •.-••  .»'.     / 
Que  lhe  sérvio  de  cama,  e  cabeceira. 

Não  tinha  o  dç&leal  muito  dormido  r  ;i.?w.  . 
Quando  Plutão  em  sonhos  lhe  appareee,  .m.m  :  •. 
De  fumo,  e  negras  sombras  revestido,  ,  >  -'.:.,..( 
Gala,  que  para  os  seus  curioso  tecle,  ■•  ' .  •  -  . 
E  lhe  diz:  «Julião,  Filho  querido, 
«Que  causa  assim  indigna  te  entristece?  >.  l 
»E.  faz  não  dar  repouso  a  teus  cançados  i  í  ^.if 
«Membros,  de  caminhar  debilitados? 

. ,  m  Mui  de  vagar  se  acaba  hum  bem  itamanho^, 
«Lança  logo  de ..ti.iwfa  Q  temer,  /   :  ••abi «  ».!• 


»Qne  eode  noite,  e  de  dia  te  accompanbo,; 

*  Não  iemti  pois :  qge  tens  Mil  protector : :  u , 
»  O  mal  constante,  e  pérfido  rebanho 

»De  Mouros,  que  trouxeste  •d!Azamort    ,.: 
»  Ba  de  Jiir.  no.  Navio,  que  escondeste , 
» Contra  as  |ei$%  e  preceitos,  que  lhe  deste. 

»  Ha  de  roubar  nas  praias  arenosas 
» Todos  quantos  par  ellas  caminharem ! 
»»E  nas  ondas  d*  mar  tempestuosas 
«Quantos  Barcos  aos  olhos  se  avistarem:  ••*"* 
««Serio  suas  maldades  tão  famosas, 
«Que  es  €b  ris  tios,  qsè  ali  jtfnfes  sé  aéharem, 

*  Depois  d*  *e  moverem  gran  castigo,        ? 
» Presos  «é  levarfio  aó  Rei  Bodri go. 


/  /• 


:i 


»Advirto-té  primeiro,  porque  quando 
«•Vires  teus  companheiros  maniatados, 
»  Stejás/eofa  coração  sereno,  e  brando,       ,\: 
»Seta  temor,  que  mais  sejam  maltratados:  J 
» Por  meu  alto  conselho  venerando, 
»Oué  entffo  te  influirei,  serão  tornados 
>  Ao,' Navio,  sem  mais  se  divertirem,  v    " 

*Para  nélle  comtigo  se  partirem.*  ^  i 


•••  • 


'  »Na  terra  tens  a  mim,  se  em  mi  li  fisis, 
»» Para  te  dar  victorias  singulares, 
»E  no  mar  tens  a  quem  ha  poucos  dia^ 
"Benigno  te  oíTerlou  todos  os  mares: 
»Si  o  mar,,  e  aterra  tens,  que  desconfias? 
«•Nem  de  ti,  nem  das  Gentes  populares?    . 
«Eia!  segue  animoso  o  bravo  assumpto,  , 

»E  tudo^  que  te  digo,  hasde  achai;  junto. V 

-  f 

'  t  '":       •    •      ;  .    .  '        -  !)    «í    ••  1.    . 

Como  ist^  disse,  o  Rei  da  treva  impura,. 
Na  noite,  e  nos  penhascos  se  embuscou, 
Gritando  entre  os  ramos  da  espessura, 
Que  na  passagem  impio  atropeUw: 
Apanha  nestç  tempo  a  noite  escura 
A  tarrafa  d#s  Sopbras,  jiug  espalhou, 


i 
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Eelfc: Mondo  resurge  a'  M&nhBa  ctoVa-'    ,,(,V 
Incitando  ao  trabalha 'Gente'  aváfáfi  ;   •  '*• " 

Levantasse  Julião,  lodo  admirado-  i(  '  * * 
Da  túrbida  Visão,  qtie  em  -terra  virá  ;,{>  *H  M 
Sem  fhlla,  e  c'o  cabelto  arrepiado     *»'«!> J 
Da  Arvore  funesta  se  retira  : 
Sua  viagem  segue  açnelerado,    .  •   „.  jU%. 
£  cego  4o. que  disse  Plutão,  tira  ,.  ;•  » ••!.  i'  . 
Segura  confiança,  e.iforç*,  rara,     .       ..i?  A  •« 
Para  flagello  ser  da  Palria.vchara, a  -.j,i;.iiy* 

Vai  prosegaindo  «Icigre  stft;Ç4HÚnho,  .»«;>« 
Por  donde  o  Alquibir  os  Cftppop  l#fvav  k;,u  . 
Àjunta-se-lhe  ali  tyarúw  d$  SwiQhOr.^!*i4-> 
Que  também  a  toledo  caminhava; 
Natural  de  Jaen,  mas  já  visiahQ,   ...  ^^u 
De  Sevilha  argentifèra,  e  levayi  -  /T*  Víi/  - 
Certo  Aviso  a  El-Rçi,  ujmUo  em  sçj§rç^Qr> 
Que  o  que  iifto  sabe.  a  fé,  ensina  o^Medov ., 

Afytiíftsr  por ÇuVlalquibír»  nao  jjeoi e^mplQnçs Clás- 
sicos; Marlim  deMspinJio,^  pome  JL&Q  pouco^K^co,  co- 
mo o  do  /nwflo  Patusco,  .que  çe. eniçp^ra. jib,  tJrf guay f 
que  ao  menos  não  é  um  Poema  Heróico ;  mas  este  Mar* 
tim  de  Espinho,  como  ao  diante  se  verá ,  tyiha  senti- 
mentos ínáis  nobres  que  o  seu  home. 


:  i      í 


•ç .» 


» * 

O  disfarçado  Cóndè  astutamente,^*.  ; ,  j. 
Desejando  saber' tudo  d  que'  havia,    '.,"//> 
Se  fiiige  hum  simplíssimo  ínnocéntèj íl  <Jt  ^ 
Que- nada  cotíhecia^hem  sabia:  ".;   ''   '".[t] 
Martrm,  com  esHe  eigàno,  sídplisífoetíte  'ík!  * 
LHe' rai 'contando' tudo  õ  quéentèhdfá,''    1 
Como  o  Conde  Julião  eslava  enojado 
Em'  Aftóea,  e  dos  Mouros  muito  atoado.      \ 

I  *  k 

Por  causa  da  brutescà  violência,'   '••  ;  ;r< 
Que  fez  a  sua  Filha  EMtei  Rodrigo,'     ; 
Tinha  entregue  já  toda  a  potenria  •"'• 

Dos  Ftyttcs  de  além-mar,  tm  gran  pfcrigo ;  ' 


S  que  se  a  divina  providencia. 
Desviar  não  quizesse  esse  castigo, 
A  douce,  e  chara  terra*  em  breves  annes, 
de  perversos  Mauritanos. 


Brutesca  por  brutal  é  contra  o  uso  da  lirigua ,  qde  sô 
ipplica  esta  palavra  à  obras  de  pintura,  escultura,  bor- 
dadura ,  e  a  certa  espécie  de  dançai 

Porquê  á  Filha  do  Conde  exasperada 
Do  mal»  que  padeceu,  com  peito  astuto* 
Se  finge,  com  engano,  namorada 
Do  Rei,  a  quem  Amor  tem  feito  bum  Bruto.' 
£  Ibe  diz;  «  Nãb  consinto  mais  espada, 
On  arma,  com  que  Eba,  ou  Sizebuto 
Contra  elie  armar-se  possam;  desta  sorte  ' 
Terá  sempre  seguro  o  Reino  forte» »  ' 

Em  ordem  a  isso  o  Rei  tem  publicada 
Roma  Lei  vergonhosa*  incompassiva, 
Que  nenhum  seu  Vassallo  traga  espada. 
Adaga*  ou. qualquer  outra  arma  offensiva: 
Toda  a  Hespanha  está  já  desarmada,  .  '< 

Sem  ter  força  offensiva,  ou  defensiva ; 
E  cuida  se  assegora  EI~Rei  Rodrigo 
NaquHIo,  em  que  tem  certo  o'  seu  castigo* 

Agora  o  gran  Conselho  Sevilhano, 
Representa  a  El-Rei,  com  gran  desgosto, 
0  perigo,  o  castigo,  a  perda,  o  damno 
A  que  El-Rei,  e  o  Reino  está  exposto : 
Turbado  o  Conde  íica,  e  quasi  insano 
De  ouvir  todo  o  seu  mal,  e  vêr  disposto  • 
O  Povo,  a  encontrar  seu  louco  intento,  ' 

Dá  comsigo  gemidos  vãos  ao  Vento. 

Fluctoa  o  coração,  vôa  ligeiro*  ' 
No  que  fará,  e  vê-se  em  pura  treva ; 
E  como  apanhara  ao  companheiro 
As  Cartas,  e  Papeis  que  a  El-Rei  leva? 
E  assentando  em  si,  por  derradeiro, 
7 
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No  que  mais  Ibe  convém,  e  lhe  reteve,  >;  < 
Jle,  não  matar  a  quem  delle  se  íiaf  r  >•.<•>  »*i 
Mas  fnrtar-lhe  as  Cáttas,  que  trazia.,  >t   ;    a 

Dos  Outeiros  mais  altos  veto  descendo, 
'Com  tardo  passo,  as  Sombras  tetrabrosis,      <  '" 
t  o  dourado  Sòi  Vai  frdcofhetodo         |  ;/     ■    •    < 
D  seu  Coche,  nas  ondas  amargosas;     ,     {    :,    « 
Martira,  e  Julião  já  não  podfeíido 
.  Mais  aturar  as  calinas  rigòrosas>  • ;  .  'J 

Se  estendem  sobre  a  margem  d'um  pisUeo  * 
Rio;  virente,  ameno,  e  deteitosov 

Esta  Estancia  é  nà  verdade  excelleftte  peia/  expressão. 

Oh!  quam  néscio  hé  dos  Hotoetts  o  cuidado  l 
Qúam  Grafe,  qúam  constante  o  desvario-!  i     . 
íjnem  dirá,  que  ha  de  ser  togo  afibgado 
Martinho*,  no  cryslal  destoe  alto  Rio?:      .   l 
Estirados  em  fim  na  relVa,  e  pirado»     J  "    : >r* 
Se  entregaram  ao  somno  falso,  e  pia, , 
Mas  não  que  Jalrão  cauto  dormisse, 
Somente  que  dormia  se  fingisse. 

.1  i 

Estes  dons  últimos  Versos  contém  uma  embrulhada 
grammatical,  como  muitas  outras  que  se  encoairairr  fre- 
quentes neste  Poeta,  que  decerto  não  brilha  na  correc- 
ção, regularidade,  e  pureza  da  lingua>        :  u  •.  / 

h 
E  como  vio  ao  triste  carregado  ..     „.;■•;  * 
De  somno»  que  altamente  resonava,:  ,;i  • .  (   / 
Lhe  toma,  estando  o  pobre  inopinado,     ,;r  i 
Os  Papeis,  e  as  Cartas,  que  levava ;      . . 
Amanhece;  e  acorda  e  desgraçado    ,  ,.•».■»  »* 
Martinho,  sem  cuidar  no  que  faltava;  -      >  ■« 
Mas,  revolvendo  os  olhos,  \t  bólido 
O  alforge,  e  o  seu  porte  consumido. 


i 
/ 


Bem  entendeu  que  o  Sócio  inconfidente  ■  í 
Do  rapto  dos  Papeis  a  culpa  teve,.  ...  .,»  -r 
Com  lagrimas  lho?  pede  piamente»:  >>,->.   * 


LIVRO  X*.*  CAPITULO' iV."  S& 

Que  a  pcdir-lhos  á  força  Dão  se  atreve?  ■ 
trado  Julião  lhe  diz  que  toente,  ,m! 

Que  si  não  fora  ser  hometa  tâo-Iettí,         ; 
Caminheiro  de  Cartas,  vão  Bogid          ; 
O  havia  de  lançar  no  undoso  Rio.  * 


tl 


E'  possível  que  o  Conde  Julião  conhecesse  alguns  in- 
divíduos das  numerosas  variedades  dosScimios  de  África, 
e  mesmo  da  Ásia ;  mas  de  certo  não  podia  conhecer  os 
Bogios ;  e  mesmo  concedendo***  que  assim  fesâe ,  sera* 
pre  o  chamar  Bogio  ao  sett  cotopauheiro  seria  indigno 
do  ésly lo  Épico.  .  j  -        / 


• » 
•  % 


Yendo-se  a&ito  fraudado  o  Vil  Martibho, ; 
t)e  hum  Homem,  que  até  li  tanto  servira,  - 
E  que  andar  não  podia  seu  caminho  '  } 
Sem  papeis,  nem  tornar  d'ende  partira;'  i  ' 
Maldizendo  de  si  triste,  e  mesquinho, 
Louco,  desesperado,  acceso  em  ira, ,  ■  ■ 
Com  as  sombras  já  próximas  da  morte,  i{ 
Para  Julião  falia  desta  sorte ;  ' 

André  da  Silva*  Mascaratthas  precisou  de  Umfaoho- 
syllabo  para  completar  o  primeiro  verso  desta  Estancia,  e 
occorrendo-lhe  ml,  fez  uso  delle  semlhe  importar  & 
convinha ,  ou.  não  a  Martinho/  Os  bons  Escriptorts,  e 
grandes  Poetas,  não  cahem  nestes  descuidos.  Que  razão 
ha  para  aquelle  pobre  messageirq  ser  tachada  de  vil? 
Foi,  é  verdade,  sincero,  e  imprudente  declarando  ao  com- 
panheiro o  objecto  da  sua  missão;  mas  ser  imprudente* 
não  é  se^  vil,  e  o  partido  desesperado  quç  tòm,a^  quando 
Be  encontra  roubado,  mostra  bem  que  tiphá  sénlimebtos 
mais  nobres  do  que  o  Grande  dè  Hespanha ,  ou  Rico 
homem,  que  abusando  da  sua  confiança  perfidamente  o 
roubou  quando  dormia.  Isto  deve  advertir,  aos  Poetas 
que  os  epithelbs  não  devem  empregar-se  à  toa,  esó  pa- 
ra encher  o  verso.  Todas  as  vezes  que  um  epithelo  não 
èè  maior  força ,  ou  mais  colorido  ás  idéãs  *  são  pala Vras 
ociosas,  que  náo  abonam  o  talento  de; quem  ateim  o*ba* 
ratea,  e  tornam  o  estylo  froxo^  c  verhopín  « 
7* 
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«Onde  poderá  haver  hoje  verdade? 
Onde  poderá  achar-se  hum  íirrae  amigo? 
A'  vista  de  tão  grande  falsidade, 
Como  sem  causa  usaste  aqui  comigo? 
Humilde  peço  á  Summa  Magestade 
Dó  Géòi  que  este  misérrimo  castigo, 
.    Qbé  em  mim  vês  voluntário,  em  ti  o  veja» 
Violento,  e  dos  teus  roubado  sejas.  *>  . 

Assim  dizendo  iroso,  insano,  6  cego? 
Dando  vozes  chorosas,  se  arrojou 
A's  sussurrantes  ondas  do  alto  pego,    . 
Onde  a  voz  com  a  vida  se  apagou  3 
foca  Julião  triste,  e  sem  socego 
De  yêr  um  caso  tal,  que  não  cuidou  . 
Já  nunca  mais  de  vêr,  cqui  tanta  pena*   ,.     . 
Por  cousa  tão  singela,  e  tão  pequena. 

...  Vê  do  Conselho  as  Cartas,  e  acha  certo 
íudo  o  que  o  Companheiro  referira,  , * 

Vê  todo  seu  engano  descoberto, 
E  o  mais  que  na  idéa  presumira : 
Vê  atalhado  tudo,  e  vê  o  aperto 
Com  que  o  Conselho  a  El-Rei  persuadira 
A  se  armar  contra  os  duros  Sarracenos* 
,  A  terem  armas  grandes,  e  pfequetíos. 

Decreta  de  affogar-se  n'aguà  vivà^      .       !     , 

Íssim  como  também  o  fez  Martinho, 
uma  vez  que  a  Fortuna,  e  sorte  esquiva  ' 
lhe  tira  a  direcção  do  seu  caminho : . 
Ifas  a  peclorea  seita  vingativa, 

Ííue  no  coração  lhe  lie  pungente  espinho, 
he  dieta,  que  o  mofrer  vera  a  ser  nada,* 
Seta  se  vingar  dá  injúria  divulgada. 

' '      '  ' 

í)ttttia  não  é  o  termo  próprio;  mas  resçhe,*  porque 
ninguém  decreta  para  si ,  mas  para  os  óntros  pectorea 
setla  não  sei  <rque  quer  dizer. 


1    uno  «.,  CAtrroto  iv.  ■  '••  i#r 

E  que  também,  rotopendo  amiellé  avijfo/ 
Que  o  Portador  morto  a  El-Rei  levava,     r    ' 
Lhe  não  fica  causando  perjíiizo,  '  '* 

Gomo  com  a  Paixão*  se  lhe  antolhará :  ' 

Tudo  lança  Tio  Riò  de  improviso,       - 
E  affoga  onde  setf  doto  se  affogâva,  ' ; 
Sem  seaffogar  a  si,  salvando  a  vida, 
k  viagem  proscígure  permíttidai 

Canto  II. 


..  r 


Este  episodio ,  posto  qw  jweça.  meia  preprio  de  uma 
Epopeia  Romântica*?  qqe  de  no*  Poema  Heróico,  n8a  dei- 
xa por  isso  de  ser  i^ep  pepsado,  interessante,  eaiaisbem 
escripto  do  q«c  o^ptfoor  castra  escreve*  ?  não  diremos 
com  isto  qMe  esteja  Ja^eirai»ente  limpo  dedeiras,  e 
negligencias  de  expresçie,  é  de  versos  prosaico^  e co- 
xos por  falta  de  synalephas ;  mas  só  notamos  que  pste* 
descuidos  sam  aqui  menos  frequentes ,  que  em  outras 
parles  do  Poema. 

Podem  também  coqtar-se  enl^e  òs  descuidosf  feticeas 
do  Aothor,  a  consulta  de  Mufà  sobre  a  invasão  de  fles-r 
pinha,  o  discurso  do  Conde  Julião  a p  Rei  Mouro»  çan- 
do-lhe  conta  do  naufrago,  etfí  que  perdera  a  Armada  , 
qoe  lhe  confiara ,  o  itíáciiréo  át  Pçl^io  nas  cortes  convo- 
cadas por  Rodrigo  para  cuidarem  (já  salvação  tfeBespa- 
aha,  ameaçada  pelos  Àgareiiòs ,  que  já  começavam  a 
t^lar  algumas  terras,,  e  o  vjMeroso  accodietti  mento  de 
Gotfredo  ao  exercito  ÍIusKmc,1  descuidado  e  fatigada  da 
peleja  do  dia,  empreza;  em  que.aquelle  herte'  pettW  por 
fim  a  vidacoipbatentfo  Valiosamente. 

■  < 

gahindo  pois:o  incfflo  Golftedo  ' ;;    '  ";'\  ''\ 
Com  outros  Venttirefros,  que  o  seguiam;    ! 
Com  subrbòtida ; Voz,  muito  em  segredo, 
Investem  Batalhas,  que  não  dormiam, 
Com  fdrtbubfló  ètfbrço,  e  nenhum  medo, 
Com  as  armas  Tataes;  que  retiniam  •       ' 
Nos  escudos  dos  Mouras,  varo»  rompendo   : 

Por  ttím)  bwços,  pernas  desfazendo. 


1 1' 
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Nqjucai  #e,  4>enb|iip:  ^pido  rilrêro, ,,   j 
Com  força  jdfl  tQfmefta  fpz.  mais  d^mnps  o;  v) 
Pelos  campos*  do  qnu  sste  Cavalleiro    ,   *  m.q 
Fez,  nos  sphresaltados  ^friqwQSt:      ., ,      ,,.„;. 
Vai  seguindo  a  victoria  aventureiro,    .... 
Fazendo  fçitosaltos,  mais  que  humanos, 
Em  modot,.  quQ  si  Ei-rRei  o  socejorrera, 
Naquella  uoite  a  guerra  se  venumu      .  :^  / 

.\\  tf  »>*• 

Chega  Gotfredo  forte  ao  Arraial 
Do  Exercito  feliz,  donde  assistiam 
«HfTtrif  ©tediador,  e  o  dtisteaí  m     «. ,  *•-■•« 

»!j'>MMto,  «onsallattdo o  <Jtíé  fariam  :5  »   :  íf    '         »  i 
nH'íA?aiibos  acòmmel!e,<e  ptirsea  mal     "  °.'-]    r  r    ' 
'wPftí-flâê  fctabos  com  valor  se  defendiam,  !  •   i5:  ^ 
d  -Coto  &í: Oèarda  Real;  tjtoe  emsêu  favo*  \  :  J"     5 
1  Seroprtfdôlies  eslavb-  em  derredor.'    ■    ;:      5    (  ,: 

'  °ff èrk  já  neste  tempo  descoberto,     ( i",;,  ' .  s  ^ 

Pelo  Arraial  lodo,  o  desatipo        ,     ,'    ,'  \^tl^^' 

fc:  íé  Gotfredo,  qúe  tinha  em  muito  abasto  „MV, .  \  uj, 

"  'Aos1  seus  Çépúães  com  sasto  iudino:     if  0     r  ;Kt< 

'.Correndo  todos  vam  no  campo  abçrto,  ',"i. L>}f'í'\\íol 

^  E^cercândò-o  com  ferro  a4am^utincii' ;  ;  W1 ,  ^;1{  1,lj!/ 

Lhe  arrancaram  dos  houqibros  mui.depresa,'/    wi* 

h  ,  Madrugavaa .wlar,Émb|iixad<^  .      ,.,*,  ;.iv,.:icr> 
.. ,  A,bpjrrifar  de  pérolas,  og  prados,  . ;   , :,     ,i^ 

Que  o  vingador  4a  bel  Ia  Caçadora  ,;;j7  L  a:u 

Em  grilhões  de  crystal  lhe  linha  atados; 
Todo  o  Orbe  Universo  se  namora 
De  seus  frescos  crepúsculos  dqurados,    •  Ut< 
Com  hip  lenpp  o  Sol  vem  enxugando ... ,  ,..,  , 
As  lagnqaas,  que  delia  estam  mapaudo,  .  .,'  .;, 


i  •  n   •         •  •  :    '  '  •      •  /  \} ' 


Quando  os  Moiros,  no  pérfido  Arraial*  ;. 
Acham  mortos  aos  pós  com  graude  afronta 
Albucackfo.  Mamitt  e  Perima!;      .     : 

E  outros  n^tòQSs^Qpato^^as-sçRi.fcoattL? : 


Pasrça»  <te  xfr:  o  estugo  íuoiveítat,  : 
Que  em  -tóo  *>rev«,  Gnllisdo  lbc  desconta  * 
Levam  g*i4aod&  em  cima;  de  buma  lança,    - 
De  Gotfredo  a  •ealxrça  por  vingança. 


••  j 


,« •  «j 


de  conto,  t»^,,íwo^ttAí».é  uflij^íQ  <i^  palavras,  como, 
outros,  ckl.rfPiff  %hnn<Jaw  os  Seiscentas ;  o  Aulbo^. 
adoeceu j^^vyeíe&  d^^  do^iça  liter^çia,  pgtto  qu$ 
muito  meãos  do  que  alguns  dos  sei^s  contemporâneos, 

;  7<£i(rôt*<xam  do  Exqi:ci4a  de  Heapanbt    , 
•  s-  tiASQm  <*8wl£  £*pàctftc*lo  estupendo,  í  ; 

:, Alag t%r(M *o#- toda  a  campanha        : 
De  Wfom*  os  Christãoa  estam  gemen4o : 
.-.,    RodJ^j^fttora^cjdo,  ç  triste  bamba 
t  QoWkbWÍfflW.seet.wrto,.  iwnta,  vendo  .  ; 

A  palkd^frtfa  de  bup  seu  Prima    :  .  .  , 
Pasta  naqaelle  pau  com  sangue  ínfimo. 

A  noçMwfadi,  da  tyma  obrigou  o  Poeta  a  alterar  a, 
pronuncia  da  palavra  infifnfi,  fazendo~lb$  longa  a.snguiV' 
da  syllaba.e  bReve  qpniueira.  Mas  o  pçior  ,é,  que  a  ex- 
pressão mdW  iqfiw  é  um  verdadeiro  engaw  ♦  elb  Pa- 
rece designar  sangut  pkbio,  mtgw  diwi*  baixa *r ele; 
mas  osaogue  qu^  tingia  a  lança,  era  naturalmente  *  qa* 
escorria  dfc.fófepffa  de  Gotfredo ;  potóm  Gotfredo  nãoi 
era  um  soldado  da  plebe ,  mas  um  Rico  Homem ,  e  pa- 
rente do  próprio  Rei  ,  logo  o  epithelo  de  infimo  níppo- 
de  convir  ao  seu  sangue ;  si  falia  de  outro  sangue  f  em 
que  a  lança  podia  estar  tiftla,  devia  explicar  essa  idéa, 
com  mais  elajw  i  além  de  que  essa  circqroataacia  i  tfy 
«significai,  jflue  não  valia  a  pena  de.  »o|AMe. 

'  «i  • **'  :.'  /     ' 

E  difrdjie. assim  com  voz  pisada,  e  dura, 
Que,  do- coração  ii^imo  arrancava: 
« Bes  ,4quei)$  Gotfredo  por  ventura, 
Que  a  todo. .este  meu  ,Reii\0;  esforço  dava? 
Que  no  meio  de  tanta  desventura 
A  mirç, ,jí  Ê.nMitts  Conselhos  animava? 
.  iS«m  fof^a,  sera  cabeça,  e  já  sçm  alma 
Morr^dQ  gra^geou  da  Querra^a  palmai 
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Vai-te  embora,  Gotfredo,  estreito  amigo   * 
Do  teu  Rei,  tua  Pátria,  e  tua  Gente;         ,' 
Que  onde  viver  o  nome  de  Rodrigo    •        ' 
Vivirá  o *teu  nome  eternamente: 
Esta  consolação  leva  com  ligo. 
Que  morto  has  de  viver  eternamente, 
Que  tal  morte  dá  vidai  *  Assim  dizendo,     ; 
.  Em  choro  se  in volveu  com  grilo  horrendo; 

Ha  duas  passagens  na  Eneida  de  Virgílio,  que  pare- 
cem ter  fornecido  a  idéa  deste  episodio ;  a Instaria  de 
Nise,  e  Eurialo,  e  o  discurso  de  Eneas,  no  momento  de 
mandar  a  Evandro  o  cadáver  de  sen  fifto  Palfente : 
mas  que  dtfferença ! 

André  da  Silva  Mascarenhas  ■  é  em  geral  pobre  de 
comparações ,  pôde  porém  oitarnáe  algumas  a  %nt  não 
falta  viveza  de  cólofido.  TU  é  a  seguinte  r 

.-  ..  :.  ..     ••    .  ...  4  •  ;  • 

Assi  como  em  pleja  os  Elementos. 
A  vingar-sé{btins  dos  oittros;  se  resolvem,       ' 
Aguas  contra  aguas,  ventos  contra  ventos,         ;  i 
/    O  Mar  c'o  Cèfr,  õ  Ceo  c'e  Mar  iuVolvem ; 
s  Com  trovões,  e  relâmpagos  violentos 

As  aréas  do  fundo  se  revolvem, 
':  As  nuvens  prenhes  d^afeua  vam  parindo 
'  Dilúvios  sobre  o  Mar,  que  está  bramindo.  ' 

Eesta.  -  :"  >:  ••  ,'■■-■•.■  \   • 


'  t 
t 


;x   •  Aôsim  como  na  noite  mais  escuta,  .  '  • »' 

■'  Do  verfte"Mez  de  Maio,  o  Deus  Vulcano  * 
De  longe;  entre  trovões;  bfavo  murmurai     ,: 
Ameaçando  á  Terra  hum  grande  damnoj 
*   Desfàz-se  a  nuvem  negra  em'  agua  pura,  * 
Na*sce  o  Sol  súmmamtente  alegre,  é  tífaâo, -  '* 
Mostrando  qaéelle  he  o  Àulbor  do 'dia,  'n 
O  Medo  atraz  se  volve 'em  alegria.  ''•*'/ 

Quasi  todos  os  Poetas  Épicos,. eTragfcés,  tanto  anti- 
gos, como  modentoá ,  e  com  especialidade  Luiz  déé Ca- 
mões tractaram  de  incluir  as  suas  sentenças,  em  um!  ou 


imo  nM  CAMTtJU  m    "  "      I»5 

dons  versos ;  e  esta  pratica  é  muito  acisada,  não  ?ó  por 
que  a  sentença  assim  adquire  maior  força,  pela  eonfcisSo, 
nas  porque  pôde  mais  facilmente  citar -se. 

André  da  Silva  Mascaranhas ,  procede  muito  por  om 
melhodo  diferente,  pois  em  logar  de  destacar  asstenten- 
ças,  juntadas,  e  encadéas  umas  com  as  outras ,  ás  vezes 
por  Estancias  inteiras.  Assim  o  observamos  no' Can- 
to 111. 

À  todos  nos  parece  que  poetemos 
Aconselhar,  e  mil  conselhos  damos, 
E  para  nòs  toma-los  n8o  sabemos, 
Quando  delles  no  mal  necessitamos: 
De  longe  os  Reaes  conselhos  reprehendemos, 
Sobre  as  raiões  de  Estado  discursamos, 
Por  mostrarmos  em  tudo  6«b4iteta  ;  • 
Grosseiro  he  quem  de  subtil  se  preta. 


O  Mundo  está  de  mau*  conselhos  cheio, 
Que  não  quer  pelos  boús  já  governar-se, 
Para  ter  hoje  hum  bom  conselho  efifeito, . 
Primeiro  a  muitos. maus  ha  de  hir  sujeito: 


O  que  sem  guerra  passq,  e  sem  temor,  • 
No  ócio  aos  çqbardçs  tão  jocufltdo*     .  .    . 
Este,  sempre  aljoajina  a  (Ww  guerr** 
Por  não  perder  o  vão  ócio,  c  a  Terjra.   -  • 

E  no  Canto. IY. 

>  * 

Poucos  «ém  se  cançarem  prosperaram, 
Porque  se  muitos  prósperos  nasceram, 
Por  Impérios  amplíssimos,  que  herdaram, 
Por  Estados,  que  os  Pais  lhe  mereceram, 
Ou  com  grande  trabalho  os  conservaram;  ■ 
Ou  com  vis  ignotninias  os  perdèraim;    :   ■" 
'  Que  a  quafuto  grandes  Reinos  possuíram," 
Sempre  grandes  cuidados  opprinrirttin. 


w 


'  ..ii 

'     1 


«. 


t 
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,#fiQ  se;  pôde  chamar  próspefidade    :  >*...• 

.   ,  AiflMfi  4'ant$s  náo  foi  purificada      •      ♦.»■»•!.•>..*. 

No  fogo  de.  malquer  adversidade,    ..,-    ;  ,  *  <j  ,it  ;i 
■:ut  £qu>  qup  ^e  4ep(«s  mais  suMioidda  ;  ,   i  :.«?/. 
o  nQuô  a  cau*ft;  que  com  ,mm  ^ifJBenldaie!  •;«   .n   ,: 
..•..jFoi  adquirida,  sempre  be  otais  pneeada;     ;<   .*» 
,, ,  >  Nenhuma  muito  fácil  se, «uWijna^t.        < :     í   i«-* 

Que  o  que  pouco  custa  não  se  estima.       .ir» 

No  Canto  IH.  Twf  *  a  pedido  <<ty  Maça, , expõe  o  mo- 
do de  guerriar  dos  Romanos ,  t  a  organifift^fto  *Jo*  seus 
exércitos,  as  arm^  d^  que,usaTa»;,  &c.  esielrètho  é 
excedente,  roas  p^r  desgraça  A  «K>pw<to>J<k  Viriato; trági- 
co de  Bra*  ;Garcia  MaíparaíJhas ,  e  cj9d>o  o  Poema  :<ies te 
foi  publicado,  no  reinado  d'JSU-Rei  Bom  João  W,;  e  a 
Destruição  de  He$p%niw  eia  167.1 ,  isto  é,  na  Regência 
do  Infante  D.,  PcdroY  que  depois  reiqouy  c<Mi)  ontfne  de 
D.  Pedro  II.,  Dão  pôde.  entrar  em  dúvida  quem  foi  oAu- 
Ibor  original,  e  quem  o  Plagiário;  e  quando  faltassem 
outras  provas,  bastaria, a  valentia  da  vetrsifHjaç$o  para 
fazer  resolver  q  pleito  4  fqvor  Ide  Braz  Garcia,  parece 
na  verdade  incrível  que  um  homem  erudjto  como  4«dré 
da  Silva  Mascara  nlias,:  se  mostrasse  lãoAodrç,  queíizes- 
se  semiíhante  usurpação  a  um  Auíhor  quast  contempo- 
râneo, e  cujo  Poema  andava  nas  mãos  de  todos/  ' 

A  Destruição  de  Uespaoha,  posto  que  contenha  em  si 
alguns  trechos \  a  que  não  pôde  tiegar-Se  merecimento 
poético,  posto  q  ire  menos  iscada  das  aíFcclafções,  dos  con- 
ceitos, e  trocadilhos,  que  em  tanto  excesso  se  enconítram 
em  outros  Alumnos  da  Eschola  Castelhana,  ;nâb  pôde 
considerar-se  si  não  como  um  Poema  de  terceira  ordem, 
attenta  a  débil  imaginação  de  seu  Authór,ds  frequentes 
incorrecções  da  sua  linguagem,  e  a  languidez  do  seu  es- 
tylo,  e  metro,  que,  os  PoeUspogeo.  ancoras,  a  file  ha* 
viam  levado  a  um  popto  de  perfeição,  de tqu^,el|e  infe- 
lizmente ficou  muito,  longe»  .  fl.  .  t     , 

E?  necessário  que  :Aadré  daSilvs^  Mascaraahfs  tryesse 
\)m  ouvido  lívqi  pouco  musico,  para ,,  qpmo  çlle  próprio 
o  confessa  no  spu,  Prologo,  procurar.  ,dq  propósito  encher 
o  seu  Poenw  de  vcfsos  agudos,  com  jM^lqjfclo  de  varie- 
dade, affaslaattarse  assim  da  pratica. dqs  mclb^s^oe- 
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las  da  sua  Eschola ,  que  se  haviam  descartado  deites, 
como  inimigos  dctfMatt  bp£m$fia  tpetrfca,  e  que  apenas 
se  desculpam  nosyuiímentislas,  que  ainda  lidavam  com 
a  dificuldade  de  acGoranjoda r; .  a  liq^ua  patrí?  á  j^ima 
vc0QiffiIlHC  *M*%àèx*mçtó  aTilludiwm. 

Consta  igualmente  %q  Prologo ,  que  André  da  Silva 
Uascaraahas  havia.loncteidí^è  tfcía  promplo  para  pu- 
blicar um  Poema  intitulado  a  Lapiada,  que  era  dividi* 
do  eip  [fiflUfy.Ganttts  ;  *  tyié  Unha»  por assumpto' *  des- 
cobrimento da  Imagem  da  Senhora  daNazareth,  em  uma 
lapa,  e  os  miUgresL,  e  prçd^pç  ^pçraftas  pela  Virgem, 

invoca 


debaiio  daquella  invocaÇSò :  jtoréfu  esta  Obra  ficou 
manascripto,  coipo  Quitas  outras  do  Autbor,  e  com  ellas 
talve?  jse  perd^ç\u  \ 


»» .         ,  »  * .  « » 


,    I 


•  .  r. 


*  * 

, i  . 


t      '  1 


1  •  »         '  .  "       •  I  *   í 

<ím  -  •  — li.!  >**  <»)  ,»,ii,    .■•  i  ,>    ::  •  ■•   •  *      "  •••  <      ; »{ 

i.v». ,   .,   ?  >,,.-,.  •;»'},.;.-,  •  •  i  '  !, 


( :.    .-•-. 


1«8 


SSIdAiQ 


B10GRAPHICO-CRITIOO 

U1RO  TLXij      : 


í.« 


CONTINUAÇÃO  DA  BSGHOIA  BBSPANflOLA. 


:l.      i 


CAPITULO  i 


i  .     «    *•  :»• 


Frey  Jeronymo  Vahia, 


D, 


'e  todos  os  Authores,  que  em  Portugal  tiveram  o 
infortúnio  de  alistar-se  na  Escbola  de  Gongora ,  e  de 
adoptar ,  e  mesmo  exaggerar  os  sçus  princípios,  aquelle 
a  quem  a  natureza  havia  mais  prodigamente  dotado  de 
todos  os  dotes,  que  formam  o  grande  Poeta,  eque  mais 
abusou  delles,  foi  sem  duvida  Frey  Jeronymo  Vahia. 

Não  consta,  ao  certo,  o  anno  do  seu  nascimento  ,  mas 
parece'verosiinil  que  teria  logar  em  1620,  com  pequena 
differença  para  mais,  ou  para  menos,  visto  que  a  soa 
profissão  religiosa  foi  em  1643. 

Foi  sua  pátria  a  Cidade  de  Coimbra ,  a  qual  formosa 
Àtbenas  Lusitana ,  nutriz  coroavel  de  tantos  sábios,  que 
baviam  bonrado  as  nossas  letras ;  mas  qne  então  entre* 
gue  aos  Apagadores  Jesuitas,  havia  consideravelmen- 
te decahido  de  lodo  o  esplendor  scientifico,  com  que  bri- 
lhara naquelles  felices  tempos,  em  que  os  estudos  eram 
ali  dirigidos  pelos  Teives ,  e  pelos  Ferreiras ,  e  outros 
Professores  de  igual  pulso  ,  e  talento,  e  cujas  Obras,  e 
Nomes ,  sam  ainda  lidos ,  e  repetidos  com  admiração»  e 
respeito. 

Seus  pais,  que  o  destinavam  para  ávida  ecclesiastica , 
o  fizeram  matricular  na  Universidade,  cujos  estudos  se* 
guio  com  a  assiduidade ,  que  o  talento  sempre  fornece , 
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4  ali  aprendeu  bem  a  «nica  cousa,  qae  os  JesaUàs  «asi- 
aavam  bem»  isto  é,  a  língua  Grega  e  Latina,  qae  escre- 
via com  pureza  ♦  e  elegância ,  como  se  dcprehende  dos 
fedias  Tersos,  que  oompoz  no  idyomè  da  antiga* Roma. 
.  Adquiria  igualmente  grande  reputação  n&s  Sctencias 
Moraes  i  Tbeologicas,  e  Phylosophicas  dos  Je stritas,  que 
se  reduziam  a  uma  perfeita  ignorância,  arreada  com  os 
atavios  dá  «ciência ,  e  de  uma  verbosidade  sophistica,  e 
arguta,  que  naquelh»  aaias  passava  por  eloquência ,  t 
«ma  facilidade  meravilhfea  de  argumentar  sobretudo, 
é  de  obscurecer  as  queslftes  mais  simplices  á  fotiça  de  dis- 
tacões  subtis,  de  alrgumentaçftes  refinadas*  de  abusos 
de  phrasea ,  e  outros  mesquinhos  artifícios*  que  os  $eot 
mestres  appellktavam  dialéctica ;  e  desgraçadamente  pa- 
ri as  nossas  tetras  *  este  vieioso  systema  de  educação 
teve  uma  influencia  dicidida  na  sua  maneira  babitual 
decompor,  como  manifestamente  o  comprovam*  a  cada 
instante,  as  suas  poesias. 

E'  boje  incrível  o  grande  aplauso  com  que  as  suas 
Obras  foram  recebidas  dos  contemporâneos*  ecomo  estes 
podiam  achar  prazer  nos  seus  conceitos  eabstensos*  nos 
tens  refinamentos  de  idéas,  ná  subtiltdade  de  seus  pen* 
lamentos,  na  desmesura  de  suas  hyperbolfes ,  e  na  rela- 
0o  remota  que  serve  de  fundamento  ás  suas  methapho- 
li*>  que  devia  torna-las  ininteHigiveis ;  mas  estes  incon- 
venientes, que  boje  sam  grandes  para  nós,  não  existiam 
para  os  contemporâneos. 

Devemos  lembrar-nos  que  sendo  os  estudos  os  mes» 
aios  para  todas  as  ciásseis  da  sociedade,  todos  os  espiri- 
ta estavam  afinados  pelo  mesmo  tom  *  e  que  eraiforça 
que  para  elles  fosse  claro,  o  que  para  nós  é  hoje  escuro, 
e  dificultoso  de  entender,  e  bem  se  vê  que  tal  caraeter 
de  estylo  não  era,  naquelle  século^  peculiar  da  poesia , 
pois  se  encontra  nos  Historiadores,  nos  Oradores,  e 
aos  escriptos  de  todos  os  generos< 

Jetonymo  Vahia  tomou  o  habito  da  Congregação  de 
&  Bento,  como  dizem,  no  Mosteiro  de  Tibães,  em*  4  de 
Maio  de  1613,  sendo  sempre  mui  estimado,  e  respeitado 
de  todos  os  Monges,  daquella  Ordem,  e  servin  os  maiores 
ctrgos  delia,  que  desempenhou  bem,  e  devidamente,  como 

era  de  esperar  de  um  homem  de  tanta  proMdade*otalefeUK 
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.  Foi  Umbem  nomeada  Chrowsta  darsué  Ordem;  íq de  se 
Jiaongeata  ,de  que  os  seus  Ànnaè&  fossem  traasbeUidos 
á  posteridade  por  Escriptor  de ;  tamanha  torneada.  •• 

Frey  Jeronymo  Vahta  não  gozara;  só  dos  credito*  de 
excellente  Poeta*  passava  também  por  um  <]<wiroaife  elo- 
quentes Oradores  sagrado*,  qdtt  floresciam  no  &u  tempéf; 
e  attendeodo.a.  essa  reputação  colori  Ekliei  D>  Affonso 
YI. ,  querendo  dar-lbe  um  púbiico ,  testemunho  -da'S6* 
benevolência,  e.  affeição*  lhe  outhorgou  a  palete  *te?m 
Pregador  Régio,  qtíe  para  ora  -frade /era  ponUr^dé  gvmt- 
de  importância,  e  quasi  eqeivalia  a  ser  despachado  Bis- 
po», pois  que  a  nomeação  de  pregador  régio  ó  babtíitav a 
para  saWr  do  Mosteiro,  estar  fera  delle'pelo4emp»;que 
lhe  convinha,  etetísava^o  de  todos.-  os  trabalhos  tia 
Commonidade,  sem  que  os  Prelados  tivessem  sobre  eHe 
mais  q*e  ama  jurisdkpáô  puramente  nomibral  ,.  podeodtn 
além  d'isso,  pregar  em  qualquer  ^toeese ,  ou  Igreja  em 
que  se  apresentasse,  itídependeate  de  permissão  4o  Bis- 
po, ou  do  consentimento  doParochow  Por  estai  refealias, 
e  commodidades,  é  que  a  patente  4e  Ptégodor  litigio  era 
ambicionada  por  todos  os  fades,  ou  monges,  que  esta- 
cam na^circumstancias  de  siririr  no  palpito;  e  para  uoa* 
segui-la  revolviam  mares,  ementes,^  empenha  tanr  to- 
do  o  valimento  dos  seus  protectores,  e  amigo».  -  * » . 
-.  E'  verdade  que  esta  permissão  ampla ,  e  íHitaitadâ} 
que  se  dava  aos  pregadores  régios,  de  pregar  livremen- 
te em  toda  a  parte,  nãò  estava,  em  harmonia  com  a  Ca* 
nooes,  e  por  isso  alguns  Paroehosvmais  ousados,*  ©■♦ebn- 
trastaram  ás  vezça  ,-sem  d'ahi  lhe  ^esaltar^repreh^peáo, 
eu  censora :  para  o  provar  citarei  uri  ekèmpio  dt>  nos' 

§0  tempo.  .,..,.,«-   ií:5  :     ,<;  -,««. 

O  Parocho  de  certa  Igreja  desta  Capitai*  apre&oiáMdo* 
se  um  dia  o  Padre  José  Agostinho  deMaaeóo»  para  aliprá* 
gar  em  uma  festa ,  lhe  recusou 'a  permissão  de  subir  >a4 
púlpito,  por' que  perguntafido*lhe  péla  provisão doEmi* 
nèntissiroo  Cardial  Patriarcha ,  que  o  anUiorisavapara 
exercer  a  predica ,  vio,  que  a  que  o  Orador  lhe  mottra* 
va>,  bevia  findado  seis  mezes  antes.  *  .' í  »i  »:i  »»** 
.  Alguns  a  n  nos  depois  havendo  o  sobredito /Ota  do*  *idè 
egraciede  com  a  patente  de  Pregador  Régio,  à  ihsianeia 
do  Monsenhor  Retalio,  que  sempre  o  protegeu  omito^  ft# 
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José  «Agostinho  convidado  pela  Irmandade  para  ali 'ffré- 
gac  o  Sermão  éo  Orago  da  Fregoezia  ;  sabendo  disto d 
Prior,  fr*neafe  categoricamente  declarou  ao  Julz/flue 
a  Irmandade  podia  chamar  qualquer  Orador,  menos  Jo- 
sé Àgostiaho,  porqne  elle  estará  resolvido  anilo  congro* 
tirqoe  um,  homem  tão  escandaloso  pregasse  na  suã 
Igreja, 

-  Èmpregar&m-se  para  com  elle  persuasões,  rogos*, 
empenhos;  mas  o  Parocho  foi  ioRerôvel ,  e  o»  Irmãos 
passaram  pelo  desgosto  de  retirar  a  sua  incrimbenda  aò 
Padre  Macedo  ^  dando-lhe  conta  da  opposição  do 'Prior, 
ft Clérigo^  ferido  no  seu  orgulho,  que  era  excessivo,  fi* 
eou  furioso,  mas  dissimulou,  o  seu  despeito.        j 

*  Chegas  ttoahneàte  o  dia  da  festa,  e  quando  o  Prior 
€om.  o  Diácono  <  e  Sobdiacono  atravessava  a  sacristia , 
para  hir  cantar  a  Missa,  atravessou-se-lhe  diante  oPré- 
gadun,  óizendo-lhe  com  tom  ameaçador :  Conhece-me? 

—  Perfeitamente.  Responden  o  Parocho  com  iodo  osoce-* 
go.B  nfio  sabe  (conlinnon  elte)  que  sou  um  Pregador 
ftegio?  qrifef  posso  prégár  em  toda  a  parte  qurn  me  appro*- 
ver?  «Meno4  aqui. »  O  interrompeu  o  Prior  sem  «Itera?* 
sev eencaminhando-sc  pdacidamente  paira  o  Altar.  • 

Alas ^stes  casos  eram  mui  raros,  e  o  geral  envqnet* 
aathoridaée  real  sobrepujava  a  todas  as  considerações 
dcdisciplina,  e  usos  ecclesiasticos. 

KeskHndo  na  Corte  a  maior  parte  do  tempo,  em  vhM 
Unte  do  emprego,  que  exercia*  favorecido  do  ftei,  que* 
muito  se  comprazia  dos  seus  Sermões,  e  pelo > favw  real* 
bom qiistodos Grandes,  com  quem  vêmo&qtfe  fatfiéfmr^ 
mente  se  correspondia,  appiaudido  no  palpito, como  Ora" 
dor,  festejado  nas  salas,  e  nas  grades  como  Poela,  ponde* 
Frey  Jeroaymo  Yahia  dar  largas  ao  seu  génio  sociável;- 
efolgasão,  levar  vida  alegre,  e  tranqvitta,  e  daraeto 
caltifo  da  poesia,  para  que  Unha  vocação  irresistível ;:  e 
em  tão  prodigiosa  a  sua  facilidade  de  Versificar,  qu* 
chegando  a  esta  Capital  a  noticia  da  victorta  do  Canal , 
pela  manhãa,  elle>  na  tarde  desse  dia,  apreseniounoPa* 
ço ema  Canção,  celebrando  este  assumpto ;  e  esta  Can- 
ção tem  nada  menos  que  duzentos  e  cincoenta  vetôod*    ! 

A  morte  deste  Religioso  teve  logar  no  Mosteiro  de  S. 
ftomfio  de  Neiva,  pouco  distante  dç  Yi anna,  ne  ano  de 
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1688,  cortando  4o  ratios  de  Monge.  A  saa  Ordetafhê 
fez,  pomposas  exéquias,  e  collocou  o  seá  nome  no  nú- 
mero  dos  Varões,  que  lhe  haviam  dado  mais  esplendor. 

Não  consta  que  as  suas  Obras  fossem  nunca  coligi- 
das, e  publicadas  juntas,  eessa  desgraça  lhe  é  coramum 
com  a  maior  parle  dos  Poetas  do  seu  tempo;  eram  po- 
rém tantas,  e  tão  estimadas,  que  de  nenhum  outro  sg 
conservaram  tantas,  queoceupam  grande  espaço  na/%** 
uiv  R<fw$cida,  e  no  Pontilhão  de  Apollo,  vastos  reserva* 
tortos  das  Poesias  Seiscentistas*  O  grande  Lyrico  Fran- 
cisco Manuel  do  Nascimento  affirma*  que  em  Paru  escoo* 
trará  um  homem,  que  lhe  quisera  vender  umaCollecção 
completa  das  poesias  de  Frey  Jeronymo  Vahia  t  escripta 
em  letra  de  mão,  e  encadernada  com  Ioda  a  magnificên- 
cia, e  asseio.  Existirá  esta  Coilecção  nas  mãos  de  algum 
curioso,  ou  nalguma  Bibliotheca  daquella  cidade?  Não 
sabemos  de  certo,  mas  esta  persuasão  parece  muito 
probaveh 

A  grande  reputação  de  Frey  Jeronymo  Yahia  depre» 
bende-se  bem  do  juizo  expendido  sobre  as  Obras  deste 
Poeta  pelo  erudito  Ahbade  Diogo  Barbosa  Machado,  na 
sua  Bihliotbeca  Lusitana,  o  qual  é  dô  theor  seguinte: 
«  De  todos  os  alumnos  do  Parnaso,  de  que  era  fecuuda 
a  sua  idade,  nenhum  lhe  disputou  a  primasia,  oa  fosse 
na  magestade  do  estylo  Épico*  ou  na  cadencia  da  me* 
trificaçio  Lyrica,  em  a  qual  o  seu  génio  jovial*  e  nun- 
ca pueril,  se  excedeu  a  si  mesmo;  usando  de  equivo* 
cos  tio  naturaes,  e  próprios,  que  privou  da  gloria  de 
trçico ,  neste  género  de  composição*  ao  celebre  Jerony* 
njo  Câncer.  Para  todos  os  assumptos,  assim  sagrados, 
coroo  profanos  \  se  elevava  tão  altamente  a  sua  Musa; 
em  o  tdyoma  latiao,  e  materno,  que  parecia  ser  o  seu 
iaflawmais  divino  que  humano.  * 

Este  juizo  prova  duas  cousas ;  primeira,  a  grande  ad- 
miração que  Barbosa  Machado  professava  pelo  génio 
de  Jtjroayjuo  Vahia ;  segunda,  à  sua  falta  de  critério, 
e  de  bom  gosto  em  poesia.  E'  certo,  e  já  acima  o 
confessamos ,  que  a  natureza  creara  aqoelle  Religioso 
para*  Poeta,  e  que  se  nascesse  em  século  roais  feliz , 
poucos  haveria  que  podessem  hombnear  com  elle.  A 
sua  imaginação  é  rica %  e  fecunda;  tçm  muita  Cacilid* 
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de,  muita  elegância,  moito  engenho,  muita  graça/  e 
moita  originalidade,  mas  os  seus  defeitos  nascem  das 
soas  mesmas  boas  prendas,  ou  para  melhor  dizer,  do  atraso 
delias ;  a  sua  imaginação  degenera  defecnnda  em  extráva* 
gantc ;  a  sua  facilidade  em  desleixo,  a  elegância  em  afec- 
tação ,  o  engenho  em  subtileza ,  a  graça  em  bofonaria , 
a  originalidade  na  estranheza ,  daqui  resulta  um  estyto 
obscuro,  viciosamente  conceituo*»,  violentamente  metha* 
pborico,  rebuscado,  cheio  de  trocadilhos, ,e  hyperboles, 
que  desfiguram  asidéas,  e  transpondo  todos  os  limites  do! 
estylo  florido,  é  a  quinta  essência  do  gongorisao ,  uma 
multidão  de  faíscas  brilhantes ,  sem  mais  consistência , 
nem  calor* 

As  suas  poesias  joviaes,  que  Barbosa  Machado,  chama 
impropriamente  lyricas,  eque  elle  tão  infalicamente  elo- 
gia, sam  talvez  as  peiores  de  todas»  Toda  a- sua  joviali- 
dade consiste  em  equivocos  de  palavras,  que  pôde  agradar 
uma  vez,  mas  que  continuamente  repetidas  em  uma  Obra 
inteira  produzem  depressa  á  saciedade,  e  a  saciedade  o 
fastio.  Obras  escriptas  por  este  modo  podem  ser  do  gos- 
to de  algumas  pessoas,  mas  estou  bém  certo  de  que  não 
será  o  bom  gosto  que  se  contente  delias.  Conceda-me 
pois  o  Abbade  Barbosa  o  não  vêr  se  não  disparates ,  e 
nofonarias ,  nas  chamadas  graças  dos  seguintes  versos. 

Cafcto  a  historia  daquíle, 
Que  na  celeste  carroça, 
Sendo  o  Cocheiro  do  Dia 
He  Conde  Andeiro  das  horas. 

Concedo  que  se  possa  designar  oSol  pela  appeUtdaçSo 
de  cocheiro  do  dia,  mas  que  relação,  ba.  entre  o  Sei,  e  o v 
Conde  João  Fernandes  Andeiro,  o  celebre  vaMdd  daRaW 
nha D.Leonor?  SeAadeiro  f a*  alusão  ao  Andarilho*' que 
corrja  diante  das  canroageas  dos,  Qrpndgs,  qm  faz  aqui; 
o  liiulo  de  Conde,  que  recorda  uma  personagem  historia 
ca ;  e  que  relação  ba  entre  o  Sol ,  e  um  Andarilho  ?  Os 
que  se  seguem  não  valem  de  certo  mais. 

Be  Eidalgo  de  Solar, 
Que  em  seu  privilegio  cobra 
A  moradia  das  )Ceos% 
Das  noites  m  m  agua  mora. 
8 
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Que  quer  dizer  esta  ridícula  gerigonça?  Qual  sefá 
o  espirito  sisudo ,  o  juízo  maduro,  que  se  contente  das 
alinsOes  forçadas,  e  destes  equívocos? 

flavendo-nos  Castella  declarado  a  guerra ,  mandou  o 
Governador  proceder  a  um  alistamento  de  soldados ,  c 
segundo  o  espirito  devoto  do  tempo,  maudou-se  lambera 
sentar  praça  a  Santo  António ,  a  fim  de  animar  o  povo 
para  a  defesa  da  pátria.  Daqui  toma  Frey  Jeronymo 
Yahia  occasiâo,  e  assumpto  para  palbaciar,  em  um  Res- 
ponsa em  Redondilbas,  e  talvez  de  uma  maneira  pouco 
decente  para  um  Poeta  ecclesiastico. 

.  •■  •         - 

Se  António  assentado  estais, 
Não  façaes  na  guerra  falha, 
E  se  heis  de  hir  para  a  Batalha» 
Como  assim  vos  assentais  ? 

Este  trocadilho  do  verbo  assentar  poí  pronome ,  e  do 
terbo  assentar,  que  significa  estar  sentado  em  banco,  ou 
cadeira,  não  é  na  verdade  muito  chistoso? 


Vesti,  leaí  Porluguez, 
Esse  burel  mais  galhardo, 
Que  he  certo  que  desse  Pardo 
Não  está  seguro  Arranguez* 

•  -  \ 

O  Pardo*  eAranguez  sam  dous  sítios  reaes,  onde  a  Cor- 
te de  Hespanha  costuma  habitar  orna  parte  do  anno ;  o 
habito  de  Santo  António.*  é  pardo,  logo  Aranguez,  isto  é, 
a  Corte  de  Hespanba,  nio  está  segura  deste  Pardo.  Eis 
aqui  o  pensamento  do  Author*  arabem  os  Leitores  a  exac- 
tidão ,  e  semilhança ,  e  o  grau  de  merecimento  que  eíle 
teu  9  Prosegoe  o  Autbor  discreteando  no  mesmo  gesto. 


Neste  Terço  de  Lisbdà, 
Besta  vez,  hides  alistado,  > 

Que  hum  Terço  com  tal  Soldado 

Segurar  im  pede  a.  c'ròa* 
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Ootro  equivoco,  de  Terço  companhia  de  tropa ,  e  Ter* 
co  gente  que  se  junta  para  rezar ,  e  coroa  diadema  de 
Rei ,  e  coroa  espécie  de  reza.  Eis  aqui  o  que  a  Barbosa 
Machado  parece  grande  belleza  lyrica ,  e  a  mim  grande 
frioleira. 


Levai  grande  coração 
Contra  o  Carracena  grulha, 
Que  bem  se  ha  de  haver  na  bulha 
Hum  Soldado,  que  he  Bulhão. 

Bulhão  é  o  appejlido  de  família  de  Sapto  António ,  e 
bulhão  é  synonymo  de  bulhetíto  qa  linguagem  vulgar  v 
e  o  Poeta  julga  ter  metido  lança  em  Afri& ,  jogando 
com  estes  dous  vocábulos,  e  equivocando  as  suas  signi- 
ficações» 

Castella  hum  tnmenlo  reze, 
Por  quanto  destç  vez  cqdo, 
Que  heis  de,  António,  vencer  tudo, 

Por  que  estais  ws  vossos  treze, 

*  ' 

k  Igreja  celebra  a  festa  de  Sablo  António  no  dia  treze 
de  lanho,  e  daqui  tira  o  Poeta,  que  Santo  António  ha 
de  vencer  tudo,  porque  está  nos  seus  treze.  Ora  estar  nos 
Mui  frezi,  é  uma  expressão  popular ,  que  significa ,  ter 
treze  annos  de  idade.  Mas  por  que  ha  de  Santo  António 
vencer  tudo,  porque  tem  treze  annos  de  idade,  ou,  se- 
gundo a  expressão  do  Author,  está  nos  sem  treze?  Acaso 
os  homens  vencem  tudo  aos  treze  àririós?  "Nesse  caso 
muito  errados  andam  os  governos  em  não  comporem  os 
seus  exércitos  de  creanças  de  treze  annos,'  visto  que1  6, 
este  o  meio  de  vencerem  sempre  í 

0  peior  é  que  o  Author  não  conhece  outras  fontes 
de  jovialidade,  e  em  todos  òs  casos,  e  todos  os  assum- 
ptos não  faz  uso  de  outras :  temos  ainda  outros  exem- 
plos deste  vicioso  modo  de  escrever ;  e  serão  tirados 
dos  Romances,  em  que  elle  burlescamente  descrbve  a 
sua  jornada  a  Coimbra. 
8* 
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As  Meninas  dos  meus  olhos 
Choravam  como  Meninas, 
Pedaços  d'alma,  que  então 
t)e  cântaro  parecia* 

Perlas  nelas  nâo  choraram, 
Qtié  como  sam  tão  tenrinhaS, 
Inda  não  tem  perlas  netas, 
Apenas  tem  perlas  filhaè. 


Perguntei :  «  tia  que  comer  ?  * 
Respondeu-se : «  Há  Azeviàs. » 
E  temi,  porque  não  sam 
A  Negros  muito  propicias. 

tom  tudo,  doze  comi, 
È  dando-mas  mui  bem  fritas 
Me  admirei  de  vér  tão  quente 
Peixe*  que  tão  fresco  vinha. 

iteram  valentes  ás  doze* 
A'  doze  mil  meravilhas, 
Mas  eu  as  deixei  tão  fracas, 
Que  as  deixei  postas  na  espinhai 


Puz-$e  á  cavalío,  más  minto. 
Não  me  puz  se  não  a  Macho,    . 
tão  matador,  que  estivera 
ÍThum  Potro  mais  descançado; 

Equivoco  fundado  na  palavra  Potro,  que  significa 
cavallo  novo,  e  o  cavallété,  em  que  se  dam  tractos. 

De  singular  presumindo,  - 

Deixa  o  caminho  trilhado,      '. 
Não  anda  á  rasto  de  Besta, 
Sendo  Besta,  que  anda  á  rasto.   .  ,     . 
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Hera  dó  pobre  Thitão 
A  bella  mal  m ar i dada, 
Pobre  Ibe  chamei?  mal  disse. 
Que  Thilão  tem  moita  branca. 

Branca  é  o  nome  de  certa  moeda ,  e  cbamam-çp 
trancas  as  caos :  ora  Thitão  sendo  mnito  velho ,  por 
força  deve  ter  muita  branca ! 

* 

Os  olhos  sam  tão  suaves, 
Ioda  quando  está  mais  brava, 
Que,  se  arregalla  seus  olhos. 
Todos  os  olhos  regalia. 


A  Democrtta  do  Cee, 
Ou  a  Heraclito  do  Polo, 
Que  se  desfaz  toda  em  riso, 
Que  se  desfaz  toda  em  ehôro. 


Mnito  podem  ás  preocupações  do  século ,  pois  cegam 
*im  homem  de  talento  a  ponto  de  n5o  conhecer  o  quan- 
to é  ridículo  este  modo  de  escrever !  Desculpo  que  um 
Poeta  compondo  uma' peça  jocosa,  deixe,  para  fazer  rir, 
escapar  um,  ou  outro  destes  pensamentos  extravagantes, 
nas  quando  vemos  um  Poema  composto  de  cinco  longos 
Romances,  sem  quê  em  nenhum  delles  haja  uma  única 
Estrophe,  emque  não  appareça  um  destes  abusos  deter- 
mos,  »m  destes  jogos  de  palavras,  e  contrapostos  absur- 
dos, força  é  que  o  livro  escape  das  mãos,  ou  que  o  Lei- 
tor esteja  iscado  da  peste  do  mau  gosto  f  de  que  o  Au- 
thor  está  enfermo. 

Às  poesias  dcFrey  Jeronymo  Yahiá  sam,  parte  emla- 
litiiy  parte  em  castelhano,  parte  em  portuguez.  Seria 
muito  para  desejar  que  elle  não  tivesse  poetado  se  não 
fia  língua  dos  Romanos,  porque  nisso  teria  ganhado 
muito  a  reputação  poética  do  Author ,  e  a  gloria  das 
oossas  letras,  visto  que  nas  poesias  latinas,  o  seu  estylo 
é  AHii  puro,  as  suas  idéa?  sãas,  sendo  mui  raro  encon- 
trar netlas  rcsabio  algum  de  gongorismo.  O  mesmo 
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phênomeno  se  observa  dos  versos  latinos  do  Cavalheiro 
D.  Francisco  Botelho  de  Moraes  e  Yasconcelios ,  *gon- 
gorista  tão  atrevido  como  Frey  Jeronymo  Yahia,  ainda 
que  por  outro  gosto.  Parece  que  a  imitação  dos  Poetas 
da  antiguidade  lhes  dava  juizo ,  e  lhes  servia  de  obs- 
táculo para  cahirem  nos  delírios  a  qne  se  abandona- 
vam na  poesia  vulgar. 

Entre  os  Poemas  Latinos  deste  engenhoso  Monge,  se 
distingue  muito  a  Elisabeth,  Poema  em  dous  Cantos, 
que  em  1831  sahio  á  lux  em  Pariz,  acompanhado  de 
uma  elegante  traducçlo,  em  verso  solto,  pelo  Sr.  J.  A. 
C.  Henriques,  assim  como  algumas  tradueçQes  de  Poe- 
sias Latinas  de  Santenel,  e  de  Vanini. 

O  Traductor  diz,  no  seu  Prefacio :  «  Fiz  esta  traduc- 
»  ção  por  vingar  do  esquecimento  ura  Poema,  que  faz 
» honra  ás  nossas  Letras,  tanto  pelo  seu  estylo  correu* 
» te,  e  fácil,  como  pela  pureza  da  sua  dicção,  e  belle- 
»za  das  suas  imagens;  o  Author,  farto  da  lição  dos 
»  Clássicos ,  que  fazia  o  principal  estudo  daqueltes  tem- 
»  pos,  parece  ter  tomado  Virgílio  por  modelo,  cujo  es* 
» piri  to  muitas  vezes  o  anima :  dotado  além  disso  de 
9  uma  imaginação  fecunda,  elle  acha  sempre  exemplos 
»  os  mais  apropriados,  e  entretece  com  summa  arte  no 
19  corpo  do  Poema  os  episódios  mais  agradáveis ,  for- 
«mando  com  a  Obra  um  único  todo,  que  torna  a  sua 
««leitura  tão  variada  como  instructiva.» 

Concordo  perfeitamente  com  este  juizo  do  douto  Trar 
ductor,  e  muito  seria  para  desejar  que  elle,.  e  outros 
muitos  Literatos,  que  estam  nas  mesmas  circumstancias, 
se  dessem  ao  trabalho  de  vulgarisar,  com  os  a  la  vi  os  da 
língua  Lusitana,  alguns  Poemas  dos  nossos  Poetas  da  La- 
tinidade  moderna ,  que  estam  perfeitamente  esquecidos, 
como  o  Padecidos,  do  Padre  Bartholomeu  Pereira ;  o  Chan- 
leidos,  de  Diogo  de  Paiva  de  Andrade;  as  Éclogas  de 
Henriques  Caiado ,  e  muitas  outras  ppesias  de  grande 
merecimento,  que  dormem  na  volumosa  Collecção  do  Pa- 
dre Reis,  intitulada,  Corpus  PoetarumZusitanorum,  onde 
poucas  pessoas  vam  procura-los,  até  porque  essa  Collec- 
çáo já  se  não  encontra  de  venda. 

Para  dar.  alguma  idéa  da  Poesia  Latina  de  Frey  Jero- 
nymo Yabiâ,  e  proyar  o  que  disse  ácçrca  da  graitfc  álí- 
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íercaça  que  ha  entre  o  estylo  destas ,  e  das  suas  poesias 
folgares ,  tanto  Castelhanas ,  como  Portuguezas ,  trans- 
creverei a  pintura,  que  elle  faz,  da  chegada  deAlecto  ao 
Voado,  do  primeiro  Canto  da  Elisabeth, 

Nox  erat,  astra  vagam  plácido  jubar  áurea  cqalp 
Extulerant,  ignes  argêntea  Luna  minores 
Inter  splendebat,  fulgeati  ceroula  fratri 
Nocte  diem  media  simulabat  clara  serenam 
At,  veniente  Deâ,  atra  coelum,  sidera,  Lana 
Nube  obvelanlur ;  periit  sua  gralia  nocii ; 
Lamine  pro  róseo,  radiisqae  miscantibas  umbra 
Tartarea  horrendo  erelos  involvit  amictu 
Centum  ceeruleos  pro  criaibus  illa  colubros 
Férrea  sulphureis  nodantes  orbibus  ora 
Pectebat  dextra,  torvo  lux  atra  rocessu, 
Lux,  sed  lace  earens,  et  scevis  mqua  cometia 
Omine  funesto  simulabat  lamina;  mixlam 
Sanguine,  fel  viridans  nigro  rábida  ora  venenai, 
Pestifer  ingratas  jam  tom  vapor  inficit  auras  : 
Talis  Ioisoeos  ibat  motora  penates 
Tesiphooe  stridens,  ut  magno  maior  Homero 
Coacinit  Aoniis  satur  illo  Poeta  fluentis. 

Creio  que  nffo  farei  cousa  desagradável  aos  Leitores  9 
calioeando  aqui  o  trecho  correspondente  a  este,  na  versa* 
íwtBgueza  do  Senhor  Campos. 

TRADUCÇiO. 

Bera  noite  serena,  n'aurea  espbera 
Às  lúcidas  Estreitas  scintilavam, 
A  Lua  dardejava  os  ígneos  raios 
Emulando  do  IrmSo  o  fogo  ardente; 
Parecia  até  ser  hum  dia  belio. 
Eis  que  a  Faria  apparece,  o  Coo,  e  a  Lúa, 
As  Estreitas  se  obumbram,  e  obscurecem; 
Perde  a  Noite  a:  bellesa,  então  se  enlucla 
De  espessa  escuridão.  Tarlareo  manto 
Cem  afeogs  cobras  cingem  enroscadas, 
Soa  ferrenha  carrancuda  .fronte, 
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Em  togar  de  cabellos  sulphurosos, 
Seus  olhos  covos  sam,  vesgos,  e  baços, 
Mas  carecem  de  laz,  bem  arremedam 
Aziago  clarão  de  mau  Cometa : 
Pela  bocca  asquerosa  ella  derrama 
Veneno  verdoengo,  tinto  em  sangue, 
Seu  vapor  pestilente  infesta  os  ares; 
Já  Thesyphone  outrora  assim  marchava 
Os  Iniseos  Penates  perturbando, 
Gomo  canta  melhor  que  Homero  o  Vate 
Que  a  longos  tragos  bebeu  da  Agua  Aonia. 

Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  no  seu  Poema  Latino  inti- 
tulado a  Chanliada,  pinta  Thesyphone  sahindo  do  Infer- 
no paraaccender  a  guerra  entre  os  Portuguezes,  e  o  Niza* 
maluco ,  e  impellír  a  este  Rei  Indiano,  para  pôr  assedio 
á  Fortaleza  deGhaul.  E<  a  este  episodio  que  o  Poeta  alu- 
de aqui ,  aproveitando  a  occasião  de  elogiar  Diogo  de 
Paiva,  o  que  faz  com  bastante  excesso,  pois  o  proclama 
superior  a  Homero,  o  que  é  de  certo  desarrazoada  exa- 
geração. 

Frey  Jeronymo  Vahia  «ompoz  um  Poema  Épico  em 
hespanhol ,  que  intitulou  Alphonsiada;  nSo  sei  qual  era 
o  assumpto  deste  Poema ,  nem  direi  nada  do  seu  mere- 
cimento, por  que  nunca  o  vi,  e  havendo  durante  muitos 
annos  feito  todas  las  indagações,  e diligencias  possíveis, 
não  só  não  deparei  com  algum  exemplar  dclle  nem  de 
Tenda,  nem  nas  Bibliothecas  publicas,  nem  particulares, 
mas  nem  ao  menos  pessoa  que  o  ti vesse  visto ;  isto  me  leva 
a  presumir  que  *  Alphonsiada  nunca  se  imprimiu,  eque 
o  Conde  da  Ericeira,  e  o  Padre  Francisco  José  frey  re, 
e  outros  Escriptores,  que  faliam  deste  Poema,  só  o  te- 
riam visto  em  copias  manuscríptas,  que  talvez  desgraça- 
damente pereceram ,  digo  desgraçadamente  por  que  te- 
nho por  impossível  que  um  Poema  Épico ,  escripto  por 
homem  de  tamanho  talento ,,  e  com  tanta  disposição  pa- 
ra a  alta  poesia,  nôo  valesse  a  pena  delôr-se,  quaeâquer 
que  fossem  os  defeitos  de  seu  estylo ,  que  nío  pertendo 
nem  justificar,  nem  defender.  -*: 

As  poesias  portuguezas  de  Frey  Jeronymo  Vahia  coos- 
tam  de  Sonetos,  Caqções,  ftladrigaçjs,  Romances,  Poemas 
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M  ytbologicos,  Decimas,  Quadras,  em  fim  de  toda  a  sorte 
de  composições  usadas  do  seu  tempo :  todas  estas  poe- 
sias sara  esc  ri  p  tas  com  muito  engenho,  e  em  linguagem 
quasi  sempre  pura,  mas  salpicadas  de  conceitos,  tro- 
cadilhos ,  e  jogos  de  palavras ,  em  que  uaqijelle  tempo 
se  fazia  consistir  a  poesia. 

Principiando  pelos  Sonetos,  principal  vocação  dos  Poe- 
tas Seiscentistas ,  que  não  esperavam  salvação  poética , 
se  não  pela  obra  meritória  de  haver  longa ,  e  profusa- 
mente soneteado,  acharemos  entre  elles  muitos  compostos 
com  bastante  espirito ,  força ,  e  ás  vezes  graça ,  e  com 
aqoella  perfeição,  e  sonoridade  métrica,  que  distingue  o 
Àuthor  de  todos  os  seus  contemporâneos.  Entre  elles 
me  parece  poder  apontar-se  como  menos  eivado  de  gon- 
gorismo  o  seguinte,  feito  á  Fonte  das  lagrimas. 

SONETO. 

Vês  esta  pura  fonte  tão  acceita, 
Digna  de  vista  ser,  sem  ser  vistosa, 
Que  quanto  mais  murmura  mais  deleita, 
De  muda  Penha  filha  sonorosa? 

Vês  qqç  o  gosto  enfeitiça,  o  prado  enfeita,  t 
E  quanto  branca  mais,  mais  poderosa,  ■ 
Pqntráríps  vence,  opposições  sujeita, 
Poi&  se  yê  fria,  pois  se  vê  chorosa?. 


•  *  i 


Vês  tanta  prata,  vês  aljofas  tanto? 
Sabe  Isabel  gentil,  e  doce  Istella, 
Do  ouvido  suspensão,  da*  vista  encanto, 


>  t 


•;< 


Que  si  ella  vive  em  mim,  eu  vivo  nella, 
Ella  he  lagrimas  toda,  eu  lodo  pranto,. 
Eu  de  amor  Tonte,  fonte  amor  ella. 

Também  pode  ci  lar-sc  cornou  rodos  menos  deferituosos 
o  seguinte,  a  um  individuo,  que  havia  dado  repetidas 
provas  de  valertôo  na  guerra,  e  de  libera)  na  pai. 
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SONETO. 

.  Pródigo  o  sangpe,  e  pródigo  o  thesotíro, 
Gastais  tão  liberal  como  valente, 
O. Luso  o  canta,  o  Castelhano  o  sente, 
Pois  dais  o  ferro  a  hum,  a  outro  o  ouro. 

Com  Guerreiro  metal,  com  metal  louro 
Dando  pena  fatal,  premio  eminente, 
Fazeis  a  Gente  Ibera,  e  Lusa  Gente 
Perder  o  campo,  e  conseguir  o  Louro, 

*  Vossa  mão  valeres*,  quaíto  rica, 
Dilatando  da  vida  a  brevidade, 
Séculos  cresce,  tempos  multiplica. 

Faz  vossa  vida  quasi  eternidade, 
Pois  sobre  a  vossa  idade  vos  fabrica 

À  idade  do  ouro,  e  a  do  ferro  idade. 

■» 

E  este,  louvando  o  valor,  e  a  erudicção  do  Conde  de 
Atouguia,  que  passava  por  grande  Militar,  e  grande  Poeta. 

SONETO. 

Yós,  que  não  sabe  Marte,  ignora  Apolto, 
Nem  Apollo  cantar,  oem  vencer  Marte; 
Vós,  Conde  excelso,  em  huma,  e  outra  parte 
Pasmais  o  Mundo,  estremeceis  o  Polo. 

Quanto  Vulcano  faz,  verte  Pactoto 
Ouro,  e  ferra  na  brazida,  e  feroz  arle, 
Essa  língua  desata,  essa  mão  parle, 
De  Bel  lona  terror,  prisão  d'Eolo. 

Da  espada  o  raio,  e  o  trovão  do  canto 
Quanto  argenta  Nerco,  doura  Pirôo 
Occupa  de  temor,  enche  de  espanto. 

Da  Utroba  Occidental  ao  Berço  Eôo, 
*  "  SF  fôreis  menos,  ou  sereno,  ou  forte, 
Vob  ttra  Apollo  igual,  e  igual  Mavorte. 
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Havendo  o  Padre  António  Corrêa  publicado  Rela  im- 
prensa um  livro  compo-lo  pelo  Venera vel  Padre  Frey 
António  da  Conceição,  e  tendo-o  intitulado  Fama  Pós- 
tuma ,  em  razão  de  haver  sahido  á  luz  depois  da  morte 
do  Âuthor  Frey  Jeronymo  Yahia ,  dirigiu  ao  Editor  o 
seguinte 

SONETO. 

•  • 

Esta,  que  prende  o  Ar,  e  o  Ar  coroa, 
Fama  poslhuma  não,  mas  vital  Fama, 
Quando  altiva  remonta,  e  doce  acclama 
Do  Mundo  o  pasmo*  a  gloria  de  Lisboa. 

Esta,  que  leve  chega,  e  clara  sôa, 
Onde  se  esfria  o  Sol,  e  onde  se  inflamma, 
Em  berço  de  ouro,  e  de  argente  em  cama 
No  mar  occidental,  na  Terra  Eôa. 

Cem  pennas  lhe  não  dam  pomposa  gala. 
Não  lhe  dam  linguas  cem  fecundo  asseuto, 
Veste  huma  penna,  e  huma  lingua  falia. 

Porém  como  sam  vossas,  grão  talento! 
As  pennas  cento,  huma  só  pènna  iguala, 

Iguala  huma  só  lingua,  a  lingua  cento. 

.        •     ■  * 

O  frenesi  dos  conceitos,  dos  trocadilhos,  das  metapfco» 
tas,  an th i teses ,  e  jogos  de  palavras  havia-se  apoderado 
do  espirito  de  Yahia,  que  até  o  accompanha  naqueHas 
composições,  que  péla  seriedade,  e  pathetico  de  sua  na- 
tureza exigiam  peps&mentos  simptices,  expressão 'sin- 
gela, e  apura  linguagem  do  nm  coração  penalisado. 

Poderá  alguém  esperar ,  que  o  Poeta  deplorando ,  em 
um  Soneto ,  a  morte  do  Marquei  de  Castello-MeLhõr,  se 
exprima  da  maneira  seguinte  ? 


r      ' 


SONETO. 


0  Caslôllo-Melhor,  o  melhor  forte. 
Gloria  do  Minho,  honra  de  Salvaterra, 
Quando  subiu  ao  Ceo,  cabiu  *á  Terra, 
Caliiu,  ai  duro  caso!. ai  dura  sorte  1 . 


121         ENSAIO  VIOGRAraiGO  CRITICO,  TOMO  IX. 

"  Da  maior  forlafeza  de  Mavorte 
1  \      Hum  Jaspe  só,  toda  a  ruina  encerra, 
O  Tempo  fez,  o  que  n3o  fez  a  guerra, 
O  que  não  pôde  Marte,  pôde  a  Morte. 

Fosso  lhe  deu,  serviu-lhe  de  estacada 
Pio  o  Gallego,  o  Castelhano  exangue, 
Com  Cadáveres  hum,  outro  com  sangue. 

E  fora  extincta,  e  fora  aniquillada 
A  ter  mais  duraç8o„  ou  mais  eslreila, 
Deste  Castetló  só,  toda  Castella ! 

Será  esta  a  linguagem  da  dôr ,  da  saudade,  da  admi- 
ração, e direi  mesmo,  da  decência?  Como  é  pqssjvel  que 
um  homem  de  talento  não  conhecesse,  que  esta  affectação 
de  idéas,  estas  contraposições  pueris,  estes  desvarios  de 
engenho ,  e  de  eloquóçSo  eram  não  só  impróprios ,  mas 
indisculpaveis  em  tal  assumpto?  Caslçllo  melhor,  me- 
lhor forte ,  subiu  ao  Ceo ,  çahiu  á  terra  ,  um  jaspe  que 
encerra  em  si  toda  a  ruina. de  uma  fortaleza,  um  fôsr 
$o  de  sangue,  uma  estacada  de  cadáveres,  *m  castello 
que  havia  aniquilar  toda  Castella;  pôde  daivse  mais 
ridícula  algaravia,  mais  reloucada  accomulação  de  pen- 
samentos incoherentes  í  Mas  o  peior  é  que  no  tempo  do 
Author  estes  deseonchavos  de  espirito,  este  modo  ridícu- 
lo de  escrever,  passavam  por  bizarria  de  engenho,  por 
invenções  admiráveis^  e  por  prodígios  de  poesia!  Lamen* 
temos  pois  a  sorte  do  Poeta,  que  por  haver  nascido  em  um 
século  de  inteira  corro pçáo  de  gosto ,  mal-logrou  nestes 
saltos  de  volantim ,  nestes  equilíbrios ,  e  forças  de  vol- 
teqdor ,  a  re^ustcs  hercuka  de  que  a  natureza  a  baviá 
dotado.       < 

O  caracter  dos  Madrigaes  accommoda-se  mais  com 
os  conceitos,  trocadilhos,  tf  agudezas  de  engenho,  pelo 
menos  é  isto  o  que  em  maior,  ou  menor  grau  se  depara 
em  todos,  que  nos  deixaram  os  Áuthores  de  diíTerentes 
epochas,  que  se  tem  dado  a  este  género,  pouco  impor- 
tante, ma$'>por<essa  razão  mesmo  estavam  elles  mais  em 
harmonia  cora  o  estylo  habitual  de  Frey  Jeronymo  Va- 
li ia.  Escolheremos  para  exemplo  alguns  dos  melhores, 
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ijne  Mathias  da  Silva  nos  conservou  na  soa  Pkemx  Me- 

nascida. 

■  ■■■    '       '»  " 
Ao  Protomarlyr  Santo  Estevão*  esculpido  em  wm 

Pedra.  .  , 

MADRIGAL. 

Mais  do  que  as  mãos,  o  pato 

De  pedras  teve  armado, 
£  não  menos  indigno,  qne  indignado 
Povo,  já  reprovado,  hum  tempo  eleito; 
Que  Vos  deu  chama*  e  n*oatra  pedra  dura, 

Protoinartyr  sagrado, 
Pritoeiro  do  que  morte  sepultura  i 

Mas  se  então  mal  ferido, 

Hoje  bem  esculpido, 
Se  encontram  vossas  pedras  de  tal  Sorte, 
Que  vos  dam  vidai  si  tos  deram  morte. 

À  idéa  é  engenhosa ,  ainda  que  enunciada  com  bas- 
tante affectação,  mas  que  nio  desdiz  do  gentroj  e  o 
terso,  que  designa  os  Judeus 

Poro,  já  íeprovado,  hum  tempo  eleito ; 

é  de  uma  precisão  admirável ,  e  abrafiige  toda  a  His- 
toria de  Israel. 

MadrigaL. 

/ 

Peflahdo  ausente,  e  presente 

Si  a  vossos  olhos  Chego, 

Si  delles  me  desviu, 
Na  dura  ausência*  e  no  sutívè  ernptegò, 
Hum  incêndio  padeço,  e  choro  hum  Rio ; 
E  sempre  em  tal  pesar,  em  prazer  tanto 
Se  turba  a  vista  em  bir,  se  turba  em  pranto ; 
Ail  como  temo,  què  me  façam  cego 
De  vêr  no  gosto,  e  de  não  vér  na  magua 
Vossos  olhos  com  fogo,  os  meus  com  agua. 


^ 
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Mandando  certa  Dama  ao  Poeta  o  seu  retrato ,  feito 
de  cera ,  e  Ião  semilhante  como  de  ordinário  sam  os  re- 
tratos, e  bustos  feitos  d'aquella  matéria  flexível,  elle  lhe 
enviou  em  paga  o  seguinte  Madrigal,  cuja  copia  collocou 
por  cima  do  retrato. 

MAMtlGAL 

Purpúreas. Rosas,  e  Jasmins  nevados, 

Abelhas  engenhosas 

Colhestes, .  escolhestes,       ... 

Ou  nos  EJysios  prados, 
...  Ou  nqs.  Jardins  celçsles, 
Por  fazer  esta  Cera,  que  m$  inllamma;, 
Cera  na  essência,  nos  efeitos  chamma  : 
Mas  hoje  que  be  Retrato  mais  que  vivo, 
A  branda  Cora  do  meu  Bronze  esquivo, 

Da  minha  Mareia  fera 
Vos  pôde  dar  o  mesmo  que  lhes  destes, 
Vindo  pois  a  colher  na  bella  Cera 

Abelhas  Amorosas, 
.  Jasmins  nevados,  e  purpúreas  Rosas.        . 

Muitas  das  Decimas  de  Vahia  sam  verdadeiros  Epi- 
grammas,  cheios  de  pico,  ede  sal.  Tal  é  este,  endereça- 
do contra  D.  João  d'Auslria ,  que  com  jactância  verda- 
deiramente hespanhola ,  havia  dito  em  público ,  que  no 
dia  dé  S.  João  havia  comer  os  Ogos  lampos  em  Lisboa, 
e  que  nas  vesporas  desse  dia  perdeu  a  batalha  de  Canal. 

EPIGRAMMA. 

Meu  Príncipe,  desta  vez 
A  Lda  deitou  ufano, 
Mas,  si  rasgou  Castelhano, 
Não  cortou  bem  Porluguez  : 
A  Comedia,  em  que  lhe  pez, 
Não  foi  bem  representada, 
Pois  se  perdeu  na  Estrada  . 
Yossa  Alteza  dé  maneira, 
Que  pôr  Jornada  priineira, 
Fez  a  ultima  Jornada. 


tnmo  XXI.,  CAWTULO  T.     «  WJ 

Mas  si  por  erro  intentou 
fazer  entre  fito  Comedias, 
Se  emende,  que  só  Tragedias 
Çomsigo  representou: 
E«ea  Festa  destinou   ■         •  ■ 

Ào  dia  de  São  João, 
Logrou  sua  devoção, 
Se  bem  com  diverso  intento, 
Pois  buscando  o  Nascimento, 
Achou  a  Degolação, 

Também  acho  muito  engraçado  o  seguinte,  feito  a  um 
beato,  de  alcunha  o  Cardeal,  que  morreu  estando  a  comer. 

EPÍGRAMMA. 

Pouco  Santo  mostrou  ser 
Este,  que  a  Terra  consome, 
Os  Santos  morrem  de  fome, 
Este,  morreu  por  comer: 
Veio  o  Cardeal  a  morrer, 
Que  ninguém  da  morte  escapa, 
E  por  baixo  de  sob-capa, . 
Dizem,  não  com  pouco  espanto, 
Si  nio  morreu  como  Santo, . 
Que  teve  morte  de  Papa. 

Juntarei  a  estes  outro  de  estylo  d  i  fie  rente,  pois  tem 
por  objecto  o  nascimento  de  Jesus  Christo. 

EPIGRAMMA. 

Não  choreis  bello  Menino, 
Si  diamante  vos  presais, 
Por  que  amor  que  chora  mais ' 
De  sempre  amor  menos  fino; 
Limpai  o  rosto  divino, 
A  quem  a  minha  alma  adora, 
Que  se  vossa  Mai  vos  chora,  - 
Meu  Deos,  com  tantos  rigores,, 
Be  por  que  ao  nascer  das  flores 
Costuma  chorar  a  Aurora,  i/r*  . 
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Os  pensamentos  sam  graciosos,  e  brilhantes ;  mas  es- 
tará este  estylo  ena  harmonia  com  o  assumpto? 

Já  acima  demos  idéa  dos  Romances  jocoserios  de  Va- 
hia ;  agora  transcreveremos  um  de  assumpto  serio,  para 
que  o  Leitor  possa  notar  o  modo  porque  o  Poeta  Conim* 
bricense  os  desempenha* 

ROMANCE. 

t 

A  Rosa. 

Como  tens  tão  pouca  vidai 
Quem  tão  depreça  te  mata? 
Flor  do  mais  illuslre  sangue, 
Que  deu  de  Yenus  a  planta; 

Huma  Auroto  s6  qúé  Vives, 
Flores  te  chamam  Mona  r  eh  a, 
Na  mesma  terra  do  Império 
Que  foi  berçof  tens  a  campa* 

Lastima  da  tarde  chamam 
A  ti,  doce  mimo  da  Alva, 
Gentil  pérola  nascida 
Entre  conchas  de  esmeralda. 

Ágqia  nos  voos  florentes 
Estendes  ao  Sol  ás  azas, 
Mas  quando  os  raios  lhe  logras 
Phenix  em  raios  (e  abrazas. 

i 

Em  quanto  em  verde  clausura 
Te  fecha  o  Botão  as  galas, 
Para  os  logros,  que  desejas, 
Te  dam  vida  as  esperanças. 

Mas  quando  a  purpura  bella 
Te  serve  já  de  mortalha, 
Sentido  o  Sol  chora  raios, 
Buscando  a  morte  nas  aguas. 
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De  formosura  tão  rica 
Não  sei  quem  foi  o  Pirata 
Tão  atrevido,  que  rouba 

Para  osPòetáè  daEschoTaHespanbbla,  pêlomeuos  nes- 
te século,  a  Oclé  é  à  Canção,  mas  á  Câncáo  é  um  Poema 
Romântico,  que  compus  estirados  Rarpos  malpódèagei- 
lar-$ç  ao  canto  ç^temporaneo ,  t coiriò  a  Ode,  pjftr  sua 
marcha  compassada,  e , o  tom.  geral  do  sep  eátyto  tem 
mais  pontos  de  seuiííhapça  com  a  Elegia  vquje  com  a  Ode, 
como  a  cQQçeJ>eram  oç  antigo^;  b  tal  sémlfyanca  ^om  a 
Elegia  a  faz  sahir  d^espííera  <ja'  pqegjajyrica;  pois 
nem  MinermQ,5nem  tallia^cho  foram  coptádo^^ pelos 
Gregos  como  Poetas  Lyricos ,'  nem  os  Romanos  conside- 
raram como >  taes  tíâtujlo  ,*  Ovídio,,  Xitulloí",  e  Propercio, 
posto  que  algumas  das  suas  Elegias  lòmarapJum.-estylo 
mais  elevado.,,  jetractein, assumptos,  alè^es^ '^Igran- 

diosos.      '*'   '  ;i1.;,.í  '.   /    v;*  ;oSi  ^ 

Mas  nestes  ^ejmpos  de  gosto  corrompido',,  çm  aue  as 
cousas,  e  as  ídeas  facUmenjè  §e  confunijiam^  os  Esc  ri  p- 
tores  de  Sonetos,  dê  Romances,  de  'Sei tinas,  e^ejondi- 
Ibas,  e  com  muito  mais  razão  os  de  Canções,  eram  sem 
escrúpulo  appellidados  Poetas  Lyricos ,  ainda  que  nas 
producçòes  éo  sen' etyif  kó  náò  hótovèsSé  áâtft tfcmmum 
com  o  estro  déPtodaro,  e  de  Horácio./      J    '^ 

Neste  sentido,  éeralmente  abraçado,' -em  <ptanti?a  Ar. 
cadia  não  fez  conheça- 1>  (\út  era  Ode,  e  o  tjuê*  e A  poe- 
sia lyrica,  tatibem.Ffèy  Jéfonymo  Vahfêi  pódè^cí  con- 
siderado Ly rico : : nés  suas  Cauções  ha  murta'  elevação, 
muitos  rasgos  brilhantes,  ^muitos  versos'/ que  por  sua 
sonoridade,  e  energia  se  destacam  dos  oulfros,  e  vem  fe- 
rir agradavelmente  o  otavído ,  e  a  imaginados ;  fe  gra- 
tarse  sem  cnslòna  metitorta  <!d  LeílGl- ,  Ttfe$'#'csíylo  é 
sempre  o  de  Cádçãô;  e  sèmp*é:igWg<^istící6!i':  é^affec- 
lado.     '  -"-■  /:í    ■'   ••■'••     -     •      - :   i»-"1  *  -'f 

Transcreveremos,  para  mostrar  o  modo  r^m  qtfe  elle 
costuma  serópfW  proceder  aasteb  PoeiittB/tja,swí  Can- 
ção  a  Fi%y  *Aftlonio^da  .Conceição  ;^B^gi<flK>  ulk  Or- 
dem da  Santíssima  TríMade ,  qu^feltóocto  em  opinião 
de  Santo.  *.,/  "  •"•  "■"  is  * "•  *  ^m/a  obti-barM 
9 


», 
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GANÇÀO, 

Vós,  Flor  de  Pdrtilgal,  iíhtfeS  Coroar 
tie  da  fqaiprT  quç  da.it^enor  Trindade, 
Ma  no  Cep  mimo,  e  pompa 'íio  UpiveísóV  \ 

gto\"m  R°m<ò  ém: Pátria,  §m  Sá^Udade  ' J '' ' 
4  fui  4^  pádu^  á  gloria  de  tyM, ;  ' 

>W»  «m  j>^a:  }M  sepiilchro,  em.  çulfa  berço,, 

•      %i  querè *  auè  mèu  Verso      : •  ■  '•' ' " 'V™ 

' ;""  '  |«s|>ent|a  por  facundo,     '  -  J/:  Í0--I<,1«  ^  •' 

,  Çíf^.FsDHeras.^o  Çeo,  Feras  ffq  ^undo\"  ,>:" :!'' 

1&fítoím.  *>  Pofo  exçjaresçidq         . .  ;     '  - ;* 

0  PIe#.ro.,  m  go^neceto;  luzes  bçflltô,  "V #i.M  ; 

?ara  yòsáq  Ipjiyoí.  nõis  lie  devido     '".        ; 

'  AlJuYofçs  d,p  #(  focírô  de&lreílá»; ;'•.'. ;. '; ;"' 

E  iposlrq  çpi  mipha  mão  çó#'4°£e  eqlecy/  '     M; 

<jáé  íiâo  mòfreu,  ou  que  renasce  Orpheó '  '  ri:':!! 

Dp  Çeo,  não  <Jo  Libero       _  .       •p8,,"i  " 

Íaixe  fúria  elegante  a.o  castomelrí), 
(^s  tem  piara  diçtár  versos  canoros,      'J  m''\\"h 
&e  hum  nove,  lousas,  outro  nove  chorosa    "  '  ' :. 


MPT)'".* 


Pede  soccorre,  m  W  <Je  dflj^M*\JlPv .  , ,  ,;  h..»i 

r  \   *«(ya^p.  Mm,  *  dessrejftva  hflm  ftfa, %J  ,tI„;,    ;. 
...    Aferêlw  j^Rwiç,  •.    ?  j:.  H! 

B*  vos»  ftWfL.tepvi  /.  ,.,«  o  >,^iuu>^ 
&e$ce*t«s,  mais  leroqqtfo,  sqr.  ferida  ...  íin2  >f,.7i>; 

Yos  transplantaes  nó  verde  Abril  da  vida     .'.':.,] 

~iu  Jle  JHDitoeflnçia  tem  ft(>,  «n,.iwiM/t((MH  c  r.7 
Manchado  nunca,  sempre  florescente,     .0:<r  ^  "'^ 


«I 

PU 

»         «     • 
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Vos  aé*éa«,  Viagem  Ftor,  com  ftratrióa  gftitf 
Aura*  de  ^tattle,  e  aguas  dé  suspirou. :       ■' 

Em  gtfétfrdwiti*,  setfdo  a  petttía  látf$a, 
O  pendão  de  Aristóteles  seguistes; 
Com  applaus»  gwal;  tom  alfe  gtovía        .   A 

Primeira  «sivefnáètesv  qw*  argiiisiear  !  "r 
Iffs  qfteto  t<ènfci40  foi  tfrrtíbett  alcftttp* "  r  ^> 
Entr  ser  tòsw>  tit>^trêâ  sua  VioforkT;   :>  :  ^  O 
Felice  na  méHttfto,  ■  • '   ■  -  f<J 
Incançado  no  estfadto;  ■  *>   «  ^     ♦ 
Enr  tudo*  uaiT&sa»,  tínico  dá  todot"  ''•'*» 
Ostentaste  Ut  arte*  ongentoo.  tantos    ' 
Em  toda' a:  oécasiflto,  e»  toda  a  p*rWt     '-!  •-- 
Que  podfcta  brilhar  caà  raro  espanto, 
Sem  arte*  o  angwho,  e  sditf  e&gettho  a  ÀPW^ 
Aos  Livros  as  virtudes  viajastes, 
Huns  apfaràtstest  outros  eaèitíasier, 

E  posta  ete  competètíeia'   •'  ; } 
Vossa  scienci^  e  :vo«wf  !cáíisdietf0}|f; ;  n  iíJ  A 
Tivestes  átapertol-,  tnâsog*a4ft>e*íW      ;  ai^l 
TaiÉto  dé  io«to>  quétotô  de  ifinôòenie. ■  .*<i  - 

Sákj*  a  çatfeiea,  o  putpít^ieteganteiT)  a> 

Vos  esperava  jé*  jéE vos- f>edia.\  0.«  ..  :•!-••/• 
Novo.Thqmaz,  GMJsQslheuw  seguido;-  r-M 
Mas,  v^s  dadv  a  Rachel,  pagado. a  I^  -o 
Desta  despresa^ .  daqjaella  amarai  ;;:.  >  tci 
Deixaes  tanto:  á  Serencia.  quau^lo  AtimdO;  ^ 
Áspero,  maa  jucundo,,,  •->  fJ!  ,;j 
Ermo  vos  persuade,,  ;  j  ,:| 
QwCidade  íar^aas  ASotedftde,;-::  ■;,  i;.  >i,y 
Mudo  ,«6*  km  w?  &  $fà*  w&. .$f><\mvb»y 

Ali  só,  mas  <tof  tw  *ie«ompfr&}wid<^  :-  -.a 
Tão  parco  wa  wesirais,  tão  absiifl&ntftt  ,  •-; 
Que  a  fontq  vos  dá.  cop(ov  e  prato»  <*;pf&da<,<; 
Antes,  quç  aasifc  vossa  ebatioeacia  exaede^ 
Vos  dá  prato1  o  jti^mv  e  fp#H  a  silae*:-    í  J 

Com  disciplina  eWtnik  ■■{,,,<■■" 
ktffm  *ow-(i<8)s^  fama  «wideima,c 
9* 
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Qfte  vftr^is,alraa.  leroa,;  ecoí;??  e^pgttf,^,* 
Agua  po,r  dous,  e,  por;içcm,olbQ&  ^ogu^  ;.,a 

O  faJUr  foi  silenciou  e  vivetf>nwfte^  :.? 
Tremenda  Cova*  regido:  apos^o^:  . .,'  ry\  o 
À  Terra  pama,  ##  yigUi&.-flgonftr.:  .-:-,  <ík>) 
Mas  possuis  lai  gloci^  em:ialtonBento,  ^(«í 
Que  S»mwo? Rtót  a;quqt»  m^  Eibf re#  ^ôriW/ 
O  Sol  dá  ;Soiio.,  osiThrftiiq5;.fafZ(íiB.Thíoaov >.l 

Para  sublime  ,#b$fto.n  :     ;  J  :;'! 

De  seu  ampf  djyino»'  obin^i;  ;T 
Por  Grande  vop  fazer,  se  fez  Afctóno,  ímU 
E  com  rara  affçiçâa,  com  Iodo  vult^  , ; :  ]-0 
Os  braços  .seus,*,  vosso  cqllo  entrega 4h>j  ííí3 
De  branca , nu  verç,  onde  o  SdloCcdtò-;  í,uQ 
Meroês  conoqfa,.  <fc  resplendores  ;;negav?  i  ..;  mdA 
Oh!  mimo  .si^g;iiiari^n>or. proftwíÍQi.í i v i .1  *.íà 
Segundo  sois  AnloniQ,  e  sem  aegttJMlo,,  -;,.-,. H 

Ceda  o,  primeiro  Saeto  i'-   :    i 
À  tanto  beneficio,  a  f^sor  HaptQ.  v:í^   -.  fv^7 
Pois  dá,  trocando  as  mãos,  trocando  o»  lafW, 
Só  braços  elle,  a  Deos,;Deos  a  vós:  braç^.i.  r 

Os  CidadSos  <toOeo,:  Anjos1  dòMtínd^^ 
Assistem  no  niysterio  sacmisaiiío,  ^-     r^    >!^ 
Uas  suspendida  a  voz,  e  mudo  o  cíhdiV  ;'1^ 
Que  cotto  vês  chorais^  cessa  è  sieu  câ^lo; -V, 
Por  que  fôrcl  mais  grato,'  mais  jo^Unífo,  ^ -^ 
Que  «Só  o  cbdrò  seu  o  vbsso  chofro,'  ;:r>:!$(l 
Corre  com  tal  decoto  «  ,♦  n  {  A 
De  pérolas  em  fio,    .        w™ 
Que  o  mar  uãò  amargoso»,  o  maf  liM  fri^O 
Que  mui  mais  incendido,  que  banhaá*,  -:>«M 
De  diversas  CazuIdS,  varias  flores-    •  t"^   jA 
Despem;  dtí  tanto1  prattio  uamoradas,*  *  ;  oiVi 
Por  i vestir  suas  ic6re$;j«aaf^cAres,°>:'">l  ^  du(? 
Otftoif  qpie  resultando  luíes  béHâs;  ^;>  ,-jíjA 
Da  alma  no  eorp^^e  do  corpo  ne^aa, -^  ':»? 

Nevadas  se  fizeram    /'>  '-^ 
Para  glorias  vo&  dar,  que  a  Cbris toaram ç 


f 


Teôdes  no  Templo  as/  que  ao  ràonte  leve,  '* 
Vós  de  ne$e  trajais,  Chrislo  de  neve.       > 

ii  *  ~     • 

'  Seguindo  o  Crucifixo,  a  Cruz  tomastes, 

Dando  ao  Çço  glorias,, e  ao  Inferno  assombros, 

Com  valor  tão  fatal,  tão  nunca  visto,    .    . 

Que  posta  a  dura  Cruz  aos  brandos  bomtyroSf 

Vos  imitou  o  mesmo  que  imitastes,     .     ^  ^ 

£  se  á  Chrísto  seguis,  vos  segue  Chrislo; 

Sois  do  Ceo  tão  bemquislo, 

Que  se  faz  seu  Cupido  '*,'.,' 

Vosso  sequaz,  sendo  de  vós  seguido 

Muitos  annos  assim  vos  accompanha,        v 

p/,ypsso  acnor,  vosso  amado,  e.  vosso  eqiante, 

.',  .fomápdo  o  Sacro  Lenho,  oh  cousa  estranha, 

() ,  Se  passível  j>or  nós,  por  vós  íriumphante; 

, '.Mais.que;  ò  Mundo  vos  ama  (e  bem  o  fundo) 

'   Pois  mais  concede  a  vós,  menos  ao  Mundo: 

T       ',  Traz. o  Ltnho  precioso 

. .  fylç  Jkfiindo  mortal,  por  vós  glorioso, 

r>Por  bum  na  dôr,  por  outro  na  .alegria» 

,  ...Huitos  annos  por  vós,  por  elle  hum  dia. 


1 


De  prophetico  Espirito  dotado,  •     ■        r 

1    Ser  patente  fazei*  o  que  hera  escuro,  > 

£  fazeis  o  futuro  ser  presente, 
:   A  vós  presente  foi  sendo  fuiuro 

0  dia,  que  vos  tinha  destinado  .    1: 
Na  Terra  Occaso,  si  nos  Ceos  Oriente ; 

-.  E  quando.  Ma  luzente 
>    Quer  abrir. ao  Sol  loura 
i  porta  de  Zapbir  com  chave  de  ouro, 
Depois  íque  com  virtudes  excedestes 
» '-»Os  mu  meros  os  afenos,  que  coptastes, 
vC«m  v«9So  corpo  a  Terra  florescestes, 
E  com  vossa  alma  o  Polo  illuminasles, 

1  Adquirindo.:  aas  prendas .  peregrinas 

Bwn  mais  Estreites;  e  ouiro  mais  boninas ; 
.  *.'M-qK  pof;»bpnoi;  grave        ;  ' 

i  i>e kpfe $ois  claua.lu^,  e  ttôjr suave, 
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Qu^odo  vossa  alma,  e  vosso  Corpo  wcorc* 
O  Ceo  resplaadçceu,  cheirou  a/Tecra*  ■<•■  - 

Musa,  não  mais !  que  em  ro?r  tão  dilatado 
He  meu  débil  engenho  concha  breve,        M.? 
Valente  penna  de  Escriptor  Sagrado, 
Grave  ejp  sentenças,  como.  em  vôòs  leve,'    . 
Tal' mente,  vida  tal,  tal  Santidade  ... 

Ao  tejnpo  fuf te,  entregue  á  Blèçbid94e^       \ 

1    Tracto  António,  Aatoníq,      j;  ./ 
De  Livio  pasmo,  e  medo  de  Sactónío, 
Ambos  jacte  Lisboa,  admire  o  Mundo,'  r-    y 
Este  por  S^ntô,  aquelle  por  facundo.    w     ç'.jj 
«  ••    '  i'  •     •'  •# 

Qualqqér  teitòr,  mpdfocretnente ,  instruído  Doderá 
apontar  sem  grande  trabalho  os  Hyperbolçs,  cobcéit^  ni- 
miamente esquadrinhados,  e  expressões  aíTectadaáy' que 
mancham  esta  Canção  aos  olhos  do  gosto  moderno  «mas 
a  justiça  pôde,  que  ao  mesmo  tçmpo  elle  uflo  deixe  no 
escuro  as  bellezas  vprdadeiramèotç  poetiçaS ,.  e  ás  vezes 
lyricas ,  que  neíla  se  encontram';  toçne-se  lambeqí  em 
conta  o  assumpto,  de  sua  natureza  pouco  inspirador!  que 
pôde  servir  ao  Poeta  de  não  pequena  dé&culpa:  Dirão 
talvez,  que  nesse  caso  não  deveria  tracta-lo.  Não  ha  dú- 
vida que  seria  melhor  j  de  cada  -  cem  Pobjnaq  nilns  que 
ápparecem,  uma  boa  terça  parte  deve  a  sua  iiqpwftição 
á  esterilidade,  e  ingratidão  dqs  assumptos ;  mas  sò  ofeque 
nunca  fizeram  versos,  é  que  podem  -ignorar*  q«*<ofioeta 
trabalha  muitas  vezes  sobre  thethas  de  escqlhar  alheia,  e 
que  elle  nunca  escolheria  de  moto,  proprôfe  J  «às  JA  mil 
circumstancias  que  obrigam  a  teso  ,<  se»  qué  seja  possí- 
vel recusar  sem  graves  inconveniente^  e  nfe&ses  casos  o 
Poeta  é  como  o  dançarino  de  corda,  que  p*f  mpiá que 
se  eleve  nunca  sahe  da  perpendicular  da  oerçda  M|teiada, 
onde  vem  cahir,  nem  pôde  largar  dias  mÃes-awart^ba, 
ou  as  bandeiras,  com  que-  se  equilibra;*  o*q«  ocáâtece 
ao  Poeta,  sueoede  tambero  ao  Musico*  e  aoP«AortJsen* 
do  um  muitas  vezes  obwg*do>  a  ptaitarim»  fnade*.  QMn- 
do  o  génio  o  chamava  a  pipiar  Júpiter  Olympto  ^*  dutro 
a  notar  versos  ridículos,  e  insultos,  4}u«<  theriprendem  os 
tôos,  em  logar  #e<  Gpena*  d»  Mota*tosio ,  <»  étt€afcabi- 


gK  t^ref  podiam i  inspiraMhe  os  mat*  sublime*  dott* 
ctiUw. '    5*  .'■  -v  ...-••..  '  ,j 

luntebwg  susta  Catipi*  afguas  Ramos  di  outra,  ám&: 
siado  longa,  que  elle  compoz  eni  uiua  maáhã«,  píra-edft- 
brar  a  celebre  victoria  do  Canal ,  tão  funesta  para  09 
Castelhanas;."  !  <?\'»v  j;  *    ;<v  .•:"./  n  .  í. 

,€*HGiO  mVMGkv  'í.v  í 

t        *  » 

Augusto  Hei  dá  maw^tfldlfente: Império*  < 
Em  si  «bftíve,  em  eoaquistdB  àihttíèOi     : 
Por  quanto  argeata  o  aiar,  doura  Pjtôa ;  ' 
Da  Tumba  «cidteattl;  ao  Berço  BAU, 
Vós,  Senhor,  que  tesikioy  Vòa  que  amadas    ' 
Honra  do. ias*  siis)!  e  hortor  do  Hisperie, 
Hoje,  que ptfodfot  glpràa^  e  vitupério,  ;  v 

Vitupera*  âoGastètta,' a  Lyiia  gloria, 
Da  guerttro  earipo^e  g  Louro  da  Yiotbria*   • 
Presêâi  a  wd&rfm  ÍWntc  serena, 
Que  se  anima  meu  pleotno  tdsaa  fronte» 
Farei  que  rossa  ebpadd,  e  minha  peitos        / 
De  Marle  aoF  Ga  aipos f  fe  de  Apotlo  ao  modté 
Assombre  opm:  valora  pasrter  coiirarte^ 
Muito  ;»ítís  qiiea-deAppolto^  e  que  a  3b  Mttrle 
Deixaram  hoje,  Príncipe  eminente, 

•  Vo&tKalia  «tforoò/  e  miubA  sede  a-rctaita         '  > 

•  Esgotado'** Pafitaso;  Ibéria  e&iirgue)    ■  "'' 
Huwto  jnáb  agua,  dútror.  $enr  hkws  &«gue, 

.* ••.:■•';  Bm  ai  brevbi  emvcoatpristas  ditatadb4 

».i    ^^(íPsR.iiijanta/argifitaírOíinBW!,  Arora  Pyrfto  ■  :  •  * 

'  w(3b    Ita  Tumba  (Dockkotal  *o:  bctpp  JJdcr,    ' 

Estes  versos  pintam  bem  Portugal ,  que  occupando 
orna  porção* «éi  HmHada?  na  Peróesiria  Ik8^an*ofti,  era, 
em  vitfade  .de  suas  caaqtiistaá ,  e  deicobrHtttiitôfe  ,"  um 
dos  mais  dilatados  reinos  pelos  seus  senhorios  na  Costa 
dMrfcái  na  tosâ^na  Aroerietr,  èi  peta  posw  d#  niuitttò,  e 
ifflpopUoftes  Htras  eta; todos  ós  mares ;  esta»elrearo$t*DtcHftt 
tedisr  exf>rinem  ;ésse»  versos  v  coro  um*  pomptf  de .rip* 
l^etsfe.,  d  uma- energia  digna-  tio  um  grdnd#Pbtf&,  .fr> 
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les  tem  sido  muitas  vezes  citados  com  louvocy  todos  ot 
que  sam  dados  á  leitura  de  poesias  os  sabem  de  córv:  t- 
Yçrsotf  que  andam  na  memoria  d€  todos,  «á©  fodemi  der 
ruins*  nem. mediocrem ente  bons.  ■  »'  • :  \ 

O  Castelhano  Antheo,  que  vezes  lautas   ,  Mj^O 
Cabido  á  Terra,  ao  Vulto  levantado, 
Com  alterna  fortuna,,  e  varia1  gb*te, 
A  vida  dilatou,  fugio  á  morte, 
Jaz  para  sempre,  Alcides  esforçada,;  A 

Soberbamente  humilde  a  vossas  plantas;  ■'  .:> ' 
Cortais  de  hum  golpe  só  muiias  gargantas,'"*' 
A'  Hydra  Hespana,  que  partida:  em  peças*  >  U 
Abate. a  vossos  pés  suas  cabeças;  ~    .*■ 

Antes,  sem  golpe  algum  do  brafo  invicto,.  !: 
Só  do  tremendo  nome  a  grande  fama  - 

Ganhou  o  mór  tropheo  no  mór  cdnflieto. 
Que  oliorá  o  Hespaohd,  e,o  Inso  acclama :»:  I 
Ouviram  que.hieis  vós,  Mènarchà  August*,  ilí 
E  logo, a  rumor  tanto  o  rqais  robusto,  y  ms(í 
Quanto  brio  perdeu  achou  desmaio;  :  n  »  í 
O  torvâo.os  matou  antes  que  o  raio,  ".  ú 
Mostrando  assim  o  Exercito  mais  grosso  -  ' 
^Primeiro  o  medo  seu,  que  «o  valar  vosso.       •' 

.      •:      ,       .*    ..  .  ti 

•  ....  i 

O  Poeta  entra  em  matéria  com,  franqueza  verdadeira- 
mente lyrica,  e  a  pertinácia  deCastetla,  em  invadir  Por- 
tugal,  sendo  sempre  repellida ,  está,  si  me  oão  encano, 
bem  symbolisada  em  Antheo,  que  tantas  vezes  derribado 
por  Hercules  se  levantava  revestido  de  novas  forças, 
cummunícadas  pela  .terra  quê. tocava ,  e  nas  4ibeças  da 
Hydra  Leonea,  que rèbrotavfem '.em  itaaior  númctfo,  depois 
de  esmagadas  pela  clava  de  Alcides. 

•    •  •  *.J       rj 

v,  !  •    »  *  •  >  ,  •  •  <■  • 

;  •-      Soberbamente  humilde  a  vossas  plantas,    .]  «u- 
Cortais  de  bum  golpe  só  moitas  gatgaátas;.    "i* 

Sam  dous;  versos  efrcelleflrtes,  qufe  contém  emsi  gT*A-< 
des  imagens  ly ricas»,  ma$i contém  igualmente  uml^^ 
bois,  que  pão  pôde  sustentasse  á  luz  da. verdade.» Apta* 
talha  do>  GauaMoi,  é  cetto,  uina  grande  perda  .pa&^a 


Hespanha  % •  «*ai  grande  .calamidade  se  quiaemn ; :  mas 
Dão  para  a  dej**r  >por  ume  yez%batida,  copo  o  Poeta  pa- 
rece suppôr,e»)^eu,efktlwsiasna^  |aqd« tório;  o  aprova 
é,  que  elia  coptipoou  a  fazeres  guerra,  sem  embargo 
daquelles,  e  de^tttra*  desastres / 


»  t. 


Quanto  bria  perdeu,  ac boa  desmaio, 

é  um  vfjiso  ofegante,  Ifcfpoaíoso ,  o  qip  explica  bpn  a 
idéa  do  Author,  passemos  ao  terceiro  Ramo. 

-»■•  .i.M*í*,bo  Jogar,  q*$,nft:$ataf  6*dé  .  ,  ,   , 

Qq&fWf&  #;Cp(Urarip,  bft»  m«Me  alti¥or  .,  ,  , 
*»  ^oefc  .iesr^w^i^dojaosi  G*w  ft  excelsa  ííwie  ,  ,  _t 
...  4k^U  ^y,fff)fc^W^aadp  pm^^v^^^^  . 

I^IUndei  |o|a#tes  numerei  $ x#essi vo, 

Cojw,  J^jiôfcadido, :  b$p  formado* 
>:-.  Jto:SMW#íe.;6e  vé,  tão  regiQpUdo,    ,,:.;/ 

4ta<*uP»r*ee  í^iittt  fez$r  guerra 

.Maie^tay®  wG&%  .q«fc  ainés  na  Tqrr* :  *,  .:i..,u 

Wasupós,  .^ifl<Jo,:ap  Ceo(tpprduas  vezes,     , 
,  wBubsc^^^os,  ^tttro&com  fyçanhas,     <   .:.'., 

-M^lh^sTftmp^Ma,  gspedaeando.  «raezes,  .  t    ,.-!:, 
:    SnaosjoijflKi  oy»  :os  montes  em  campeftbag,  :  í 

>Be^ -acocui^^  aqaelle  Jbe  resiste, 
,  frimrf ere* jjOrtTQi ,3e  opp&e,  ninguém;  desiste ; 
„  fepedç  o  ^o.^rp  bíiov  em  logar  ciede,  . 

WK  Cede.p. Jtw*  em  vaiarão  em  posto  excede;. 
ih  AmbQsJgw*&  estojo*  que-. deste  modo  ? 

Qaem  !deqigti*l»*.ia  parto»  jgualra  o  todo. 

;, ,.,  :'.$pr,:*9|«)  letfouíra,  aqoella,  e  toda  a  parte,     ,, 
Coriao  tenro,  audq  o,  fog<vo  sangae  icorre»  . .  ... 

,   Tildo  *e/9ppAe,  bem  qoe.se  âiuite  Uido* .,.,.., 
í^ttcai.alai^»  elíDo  a  elmo*  escudo  *.  escude; 
Quem  v^ocejpur  ç^tet  qi^tea^  respira,  Qttjpotfe, 
Não  distingue  a  Fortuna,  ignora  Marte; 

•i  Séi^W^oqwnftsie  fiea^  aqeeflte  j*rte  < ■•  s.  ,^a 
iM  ItottMjflado,^  c*mfH>r;Jpofte,  ouJpgiUvw  ,.»» /.,..i 
>^'S«j*»he  e^vgncedor,  se  íatoaut»  o  vivo.    M,.  ,.  •„,. 
iE%kíP.puyw§ddefipé>troYOefiJd«  bronze, « v ; 


:í/ 


',* 


í  • 

<    / 
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Pfos'q<tàM>  partes-  tta*  ts^ètãô  otttó;  i  -v  " 

Faieto  tttrtièt  ò  Cfcfr,  fc  áhrtf  a  feriu, 
Achhm  tios  gblpes  ftto&,  e  áís  seatidos 
Horror  aos  olhos,  lastíftià  #0d  DOtídofl* 
E  chéa  de  furor,  e  de  pó  chêa, 
Féa  sim»' ''fenfctr  g&HMdftmefltó  fêáv      ím.í:ii{,í 
Enche  a  nossa  Naçãot  e  a  Gente  estranha 
r>  '  De'^tigite"ás  ahntia,  éfc  tfttias  á^èftifWflM/  •««  - 

E  não  seria  grande  damno  para  a  poesia  portugueza, 
que  um  honienítydè  pdfthNtoJté  foftá;  é  <èit*  ilfondaii- 
cia ,  nascei-  bm  frtt  BeéWtf  (k$  'gòMfr  Hão  tfWWtttído ! 
Igual  miafcttMdé^aadeB  Betféz**,  é  gtfáádtá  âefctofe  de 
estylo  se  ena)ntra^%Wtodte o^^ti^sRattí^^tí Éfetro- 
phes  desta  CanoM;^^  Hão  MtticNrto-eiA  tétfà  tá  sua 
extensão  demasiada  'flèM  4*m:  P^ma  d^te:  ^ér*:  "» 

A  poesia  Iyric4  é  fèf  ftVániffetafãolitf^tt^Hiíftlá  de 
idéas,  e  sentimento*  ^WàoWittftrtòsi  ^ePâfcttétoPitfossa 
imaginação  ^pdr  éfifuârd*  m\  otyeettfáfS&ttírésty  (Ai  de 
um  affect**40tenW,  qitè  topérà  80bl*4>«tojtetó, $v&  l*ans- 
portado  por  ama  e&pfedi&  dè  detffio  <rtilitispftaç88i  ifoma 
alyra,  pass*  Mpídamèflús  <tè  défloe  feéfttB  *Uag  tititdAs,  e 
rompe  ear-cattfctó  s&bttmeg,  e  'ffcpidd*v:ftffl^4ifi  tal 
estado  de  exciufç^tíltepfódé  m  du*WWJW*y  éjtottisso 
que  os  gt*fi<fe&  LyWeoti  doa»  Môdafcn1  y^taeto,  RewMfeau, 
Chiabrera,  o  ltoaflGtacò  Maiutôt  doftlli*  jpfcicft  titttifelo  is 
suas  Odtth  pfeaStadiíHtò  de,tdé*fi  i*iertfl«díarta§V  -d  fim 
de  parecerem  ^BoasObráA^xtefflJwrátfééSi  ítêI^ Medi- 
tadas. Oíitesrao  aataoter  ^iifvátt^ttòaJh^liflítth^  ou- 
tras composições  lyricas  da  Bíblia,  ou  dos  Livros  poeli- 
co-sagrMM  (tos Gtóna*  i  m«  efttàtftgft  f^Pécô  ^4ie  pou- 
cas veaéfc  Wnof'  sido  observada  p*to&  AlítM>ft*4fl  Can- 
ções, pois  a^tânttttio  fwriÈtíecftiefcapfkftftvW)^  esgo- 
tar tttmz  to*>s>  o*rtciinbtf  io  afléttmpw,  nttiWpiteindo 
osjWtísJlawoS'  qtittri  stt&pe,  d«r$rttt(tó itôtteWdVver* 

Esta  diffus3tof  wt  d«  ei^erár  natí  «ai^Oeê  d«  ÍFi^  Je- 
ronymo  V*t>ia>  t)ãè  sápòl»  qye«ig* eiW  a  íttofêAV ná  por 
que  a  sua  gratide-affiiKHMito  de  idéas,1  e  br#nta[foct!íaade 
de  compor,  'Vtàdk&wlfamwníWtiÈMto  k  i* 


i 
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s«,  e*  todda  as  tompoeiçfces •*  de  qtoalqoer  gaitem  q*fc 
tpatamy eiuttkt*  freta  tanto pomo  o,  seu  Lampadário  d* 
Grygtal.!.  :./  •.-.  •  > 

Havendo  a  Duqueza  de  Sabóia  prelenfteadó/a  Bainhe 
deforteçal*  suairati»,  côas  um  lustre  de  orystàl,  adAit- 
ravei  por  sua  grandeza  •  nunca»  vista  em  taea  obras  neste 
Bejao*  eptJa  beUeza  de  sua  f  érm*  iealecbjedte  targUae* 
de  tumor.ua  Corte*  ena  Cidade!;  i  não  se  faUava  eto  o«h 
tracansOi  qté  por  q«e  aaquéUé  tep&Êa  batia  potttò,*f* 
qs£  -faltar;  lodos :  diligencia  vai»  vd-Joi  p  iodos,  kpidd 
liam,  ficaTOMraesporfados.de  ad  mi  raçôoy -é  fihk|i»  as* 
seoibrar  tectos  tftque  nâo>o  haviam  irist»*  ooaa  aÉ-deae»*? 
ppBes  pomposas,  talvez,  cxaggetadaa,  *)ue,dèile  /a  iram  g 
«Bio  lièuve, Peot*7  que  nS*  pagasse  friseu*  triparti  de» 
▼ewaa  aoftafttrev  qae  tamanho;  assombro  cattsa*a»  -<  i 
~r¥ahia,  qtie*  fijaguéoi  cedia;  o  passo  nestas  cousas,  * 
que  yizuiáip  tocasiiq  ptapteta'  para  <faier >  cousa  de  grua* 
tosatiafitç&o  p$ra  anRa»oba>,  easstabpt*  plana  jtedeie^ 
e  earç)enhaif  todns  aa{fof0as!da  seri  4stiV  escr eveov  ioda» 
o  tfeu)o<<te LatnpvdaYipf,  » u a*  Poema!  Sq oe  i  alit  utor  Idyiiop 
ptetoqoe^eto  e*4yk>  dàmaisareB  deCao^ioj       :>  -••   * 

fatti  Poesia que> foi  rtecebido  do  pàbKco  co«|.?esidoe4 
tomados  applausos,  oocupa  cincoeata  paginas  da  J>lmM> 
Bm$cid* \i  t ai*  te*atiter  este  ooltoe  métrico  «obitj  tio 
peqUena  jtM*e,'amo&toua  ellé. conceitos  sobreiooDcwtpi^t 
bjptrWes  sobre  hypfcrbolea,  digress&e*  sobre  digf  ess5esv< 
tmadilboa  sobre  trocadilhos ,  e  quantas  imagens  ponte 
fornoceMbe  a  sua  fecundíssima  imaginaçSoi!  Nunca  a 
«tatua  equestre  dd  Dom iciaaa  affiou  tanto  a  Mus*  tèsou+i 
geita  do* Poetas  Haitianos,  e.  se  épaw  admirar  cpbe  Va^ 
fyepodesse  lei  apsofeaeia  de  amontoar  ali  talalaBito<K 
as,,  boas,  Ointós»  mbia  é.pae*  admirar  a  pboifeneie;  dos; 
qae  levaram  tal  leitura  ao  fim.  Nào  ooso  tçawscf erertad* 
dftsteidyKofiigffnte^  (rorqueiiSe  ásaaqepiitel deettiseto. 

O  cseltíice  Poeta  Begpenhol  Du  tuia  deGongora*  ©èl#- 
hrefètai  tateiito  de>que  a;  tjatureza  o  dfteuf  e  watate* 
Itkre  ptt -ter; sido  oPave  Apostole  da  Seita  dos> Culto* 
aiqoeni  ptertfenceiíaíini  qtwii  todos  os  nossos.  Seieamtiltasv 
qae  o  reconheceram  por  mestre,  e  modelo,  a  quem  ex- 
cederam, se  não  nas  belleias,  ao  menos  o  as  estravagan- 
cias,  coropoz  um  pequeno  Poema,  eu»  que ■  caatava  os 
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zmpresrdo (Jrganle  Polyphemo,  «orna  Ncfcktd  Gafathça? 
esa  «orie  de  Aseis- amonte<  e  atoado  daquélta*  Nympbey 

occasiooada  pelo  ciúme,  e  furores  do  seu  monstréo&K  *tf 
desfavorecido;  riTih.  «    •;•<.-:  -<U   *,\--<  "s  ••    ,■!;:•■/..:•! 

•A:  escolha  não  podia  ser;  rnsats  infeliz,  por  qeé  atém 
dá-  pouca  sympathia  *jue  encontram  entrç  os  modetoo* 
es  Poemas  foodados  sobre . a  mytbologia,  iterou r«8péí 
rtipiebros/atoorosos  na  bòccía  det  um  monstro r  horrendo; 
tm,<ferqc,  monocotoy  e  disforme  conjo  uo^  rôpreaeirtHinfc* 
IMyçhemeíjotespeoife-de  urso  com  Jígara humana  v  se  ba** 
ffianaifridar  di^en^se  atígora  de  PoJypkenÉo,  n*o  l>odenr 
deixar  xte  pacocpr  ridículos,  eosseus  furored  eiosofluioa* 
pitam  aversão,:  nft  o,  e  nào  sy mpathra ;  mas  o  Poeipa  era; 
áé)  QtUtpsíaq  euidiQ  o  Oráculo,  e  o  Mefet*0/e  Gbtigora> 
nunca  se  mostra  (áogongorista  coroo  eui56t  derrawatH 
óo,own<  nião  pródiga,  roaquélta  fabula  absurda,  es ietfn- 
eutfas  mars  afeístrusofev  e  rplfuscadas,  as  metfoaphorastnai* 
rotiaíaikis,  os l^yifUírbQks  roa is»desaHii actos,  etodos  ès ar^ 
reboques  do  novxjrtístyloiavettlado^por  «elleu  E  qae  «whs> 
e^íjirferâsò  para  o  Poema  ser  levado  ás  nuvens  |)<átfs) 
seus  discípulos •  eoíhéstasias,  e^elle  proclamado  j por  Um. 
Peeia  «uperior  a  Homero,  Yirgitío/  e  a;todos  oS  WeJhs 
da  ?aút\g  a.  Grécia  .e  da  antiga  Roma.     --  !1,;l 

i>  Outro*  ijaaonvfcnienfce  te  ve  o  Polyphemò  dôííoogora,  qn& 
fciirpaTir.ttmaíbtinidado  de  Púlypkeities  na  Itália  j  na  Hp^f 
panha,  ;e5rtteeliKloe«i  Portugal,  todqs:esc*iptos>èoí  ttflH 
mò  gosto  v-.e  peioresqne  o  Poly^hcrao  originali^bomo' 
sempre >4còató;ceí  eai  todas  -as  copias  >  ou  imiteçõea-3v  ** 
tetinas  ioda  uiai*  Potypktmos  se  Jácrnlfro  Ffleyrede' 
Àntfr*4f> os, aiáO. tivesse  metido  a  ridicUlai>è»fa«th)i»íN 
lypbtnohdtsdiSerente gesto,  pois  se  peduz  aumaparodiavJ 
em  >qoôtíii Lslosfi mente 'censura  os  disparates  de  todds.es1 

qiíaiíamm-apparecido-      .  >>•  ■  •••<  :^!  »«p 

,  liados  estes  Poíy phemos,  em  quajquer •  tó£ua ;  •  è- jfwifc 
<pràk)ujn-T  Aislhíõr  que  sejam  iesíariptos,  apre&ntam  nmfcr 
defeeradia  mui  pronunciado,  pois  a  cada  pasto  imitw; 
cppòáiri;  oxaggeram,^sidéaar  conceitos,  eexpreis9ft<p  coto 
qptiCtangora  atavia  o.seu.  Por .exemplo : ^diztfongof^ 

-:..     Mereme+tj  luzia  vi  un  Sol  tn  mi  ftmto  .«  > 


rV.t* 
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Neutra  ti,  mgèwdudàrtomi  t/núl  ssr  presto,  >'.n<** , > 
.  Jli  CietôdíanaMr  ouh£}yclipp*eksfa<]  ?,i  .  í 

E  ThomaiZ3:StiglKmi>apnoTéiUiKÍo  affiesmá  iáéaexpri- 
tne-a  deaia  maamrfr:  .   <i  ,«n.  .-.«;  ;•<'■,/.  *,  ..u»,.  ij 

Og*èrbeltéza<f  derivar  >.fm  »oí  ?»■.  :  i  i.-i  ,ci 

A'  par  Àa  tin  occhio  in  testa,  io  dico  il  sole 
Copum^mir^dá  Mori  ai-  lidiiMoiin  :  vi0j 
Egli  nel  «wi%  io  Af^mío  íjcogrftq  fkttfa}  oi.v.* 
^y/í  gran  Poli / ema,  ie  piccoi.Ckif.  «ob  ou/: 
iíiíí  <.»  :■;.•■  -.      ■'.   •.,  ».:■•  •.  •  ■.»•,»  -^i>  *i;W 
Eis  aqui-  d  que  <$e  cUaaa  Um  tcapgje  meHmradK  para 
oanno!  PolyphíMBe  é  para,  G^ègor»  <ww  (^riitoUdno,  e 
o  Ceo  \vst  Cyclope  '.ttksle;  e  pa#a  SligHanhq  GatíJé  um 
Polyphemà  grande  ]t  PolwkwxQ*  ufa  C<ofiqtte#04  mas 
para  se  eslabeíecer  esta  methaphora ,  que  relação,  que 
seaiikaoçd  hoíetire  PoJypteiBo;  ;eo  Cea3>  taaàft^gftin* 
deza  extraordinária?  Mas  essa  só  existe  ua.<8gâitigitf« 
humana,  comparada  com  a  dos  outros  homens;  sem  el- 
U  Polyphemo  seria,  eooisidbrad^titufto^pe^uet^  não  só 
em  relação  ao€eo,-mtó  aqualqueRopitífo,  buisttrtdTam- 
bem  não  pxisie  essa  isciiítlli atara  op  fóirrtia  in  logo?  ioda  a 
relação  está  em  anrho?*tctero  wtt  sóoHiqj; i*aia$ãb  que 
lhe  fica  send»  cónimutn  com  todos  íortotttaptmtfb  Ceo 
não  lem'Olhosi  >^aào  jba  melhapfcora  vulgafy:q»ei*hama 
ao  Sol  olho  do  Ceo,  éo»do;se  segue  setenfiiioiiiivitiosas 
as  metfaaphorité  com  ijue:  qs  dous  P©tíla*ciaiimiDite  Po- 
lypheriío  pequeno  Ceo,  e  Ceo  humano,  e  ao  Ceo  Cyclope 
ctlesle,&Ptiypkcmo{jmtule;[)QC^  iftaiç  fun- 

damento qne  xmtrajneUuaphora.»    h  wuh  i,^«n '# 

Frey  Je*»nyirio  Yahit  ;era  nmugdng«tifi(ax Amkity deci- 
dido para  deixai  de  i ratar  seiiiée«lfev)^nW»pndo  um 
Polyphemo;  assim  o  kz  pws,  a  a-pri*«mi^aj;Qít*rj^K]este 
Poema  pôde  atfcmiaroeúte  ciiar-se  iooma  tralfipirffátl)  mo- 
<te!o  de  culteranismo  gangoristtóo.  *.*>  '""vi  ; -■>  A 

Onde  Neptuno,  com  grilhões  d'argento, 
Prende  o  febuslo  pé  d©rtiiifieoy\  :   -si;  oiY 
Que  ao  Ceo  digesto,  á) Terra  dó> lQitò<HU0,a 
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Gloria  de  Jqve,  Inferno  dé  Typhee,  ;/ 

Entre  hum  Campo,  que»  tem  no  monte  aiseMo, 
Colosso  o  monte,  o  Campo  Colisseo, 
Corra  bum.  Penbasoo  homq  Canreroa  fria,      1    > 
Donde  a  Noite  não  sáe,  nem  entra  o  dia.     '•  • 

k  segunda  principia  com  qfcatrò  veriosiq&ei  poéti- 
cos, porém  os  seguintes  saiu  pela  mesmo  gostei 

Coroa  hum  Bosque  desta  rocha  a  fiontff 
Que  parece  por.  hórrido, '*• sombrio    »i    \\\{\ 
Nâo  dos  que  cria  dq  Scicilta  p  fflonteK    v  ^ 
Mas  dos  que  banha  de  Acheronte  o  Rio : 
;  ;  Mostram  o  abseeno  do  áspero  horioonte  ! 

Chorando*  o  sen  indício,  ou  desvario  '       ! n^     •• 
«  .,   Cor»  peonas  d 'alma,  e  corpo  infernas  Ate», 
'-■ '  Nfto  )ws  as  do  corpo,  as  d'alma  craves.     ,x   * 

iA  pintam'  do  giganta  é  de  um  cole» ido  «obsotaft» 
Ta  curioso.  :  --"»  ■.-  .■-.:,•■ 

"       j  Beta  buqia  Torre -o  Cyclope,.  nascido     ;!  í  *! 

:  Da  Rei  do  Mar,  a  qpem  o  teme,  daro      >     .  u* 

;  <    •a>4idm  olho,  que.  Algos  tinha  dividido?    . :.  j"«í 

;;  Fwbh>  parfectr  Torre  de  Pbaror  w ->■  /»-.■•  . 

•->  DacaoB*  hum  Instrumento,,  mal  fcriíta,     ;  .•)  .•■.!; 

Tna;  niesta  mão^  e  neutra  hum  Pinho  faroj  *  o. 

*    Parem*  tio  faeikmeate  move  ufana H    ';>  »v;.n  !■.-.  ui. 

í  Àudeatra  o  Pinlo,  como»  a  jçsqtief  d»<  a>  gpniMku  *i; 

.  k  grotabé  inepta,  sobre  a  eicd*^  fratote,.  l  > 
Grossa  nuvem  de  escorai  Cee  partoe,  i[  ';'"' 

í  o.  Quefaz)  Bobrq  h«m  Outara  hum  horiâOftSe^    ^ 
j   €i;qttôuna(sce  da  bapba  turte  crfisseç/ :      .    .-  ->':' 

*       Qweítóai  largo  Mqwe  o  alie.  moeiUr,-  :  •;  '* 

fiehe|nbm»:ai  alta  grenha  lhe  esourecev  ;  *  * •••*'' 
E  os  peitos  dilatadefra  seg^iéai  ;•  •  'i  >  - 
Avara  esconde,  liberal,  e  immunda. 

Não  produzjo  Itiáaeíia'  #a«J  màntanhafeu  -• ;' 
Javalis  braVos,  «em;  UOes  r qmpeelúi, 


Hum  fuja  ás  .«nhãs,  pmUq.c^pjmk*  de»)te$; .    , 
Buns  já  sara  pasto  das  cruéis  entranhas, 
Outros  q$  mç  ip  br  os  ve$lem  eniaiineíHes,      t 
Cora  quem  parece  o  Çyclope  arrogante 
Dos  Gigantes  Leão,  dos  Leões  Gigante 

Largo  Pomar,  mas  breve  çurrão  bera 
t)o  Pastor  é  giffrfo,  lioorqufc  &  ampara     ,> 
Ruiva  4>  \K\tok9ti\)by  s<!e$mériadá  a  pêra,         V 
Mel  para  o  gosto,  para  a  vianda  cera; 
âpradtga  Raarip,  ..a  .a  frncU:  avara  .   ■   - 
fia  £aalanbo*  ,kuj&a  fàa,  outra  fnriftasav 
Bana  fue  a$(Hakoi  lie*  outra  te  dtitoça. 


,1 


i 


•».♦  > 


Mera  »uro  o  çurráa  da  Afea  tardçalt, .    k 
E  da  fria  Balata  cova  esc* ja>    .       > 
Que  enterrada,  e  nascida  j ti aJ*m«&le.. 
Tem  morte  em  berço,  vida  em  sepultura ; 
Nem  falta  9  {tqclp,  qpe  ?  ^ur.ní^  Ç^t^ 

De  Jo^  a^orMe*  0i::ffl(i9^P«n^f*  •'.-» 
Tempo,  qu^  jtf  o  havendo,  píg»á  ^e?,QíVP„  \ 
F4t4«qyq  M^po,  .serç/pej  Uwp$,4e  oifro,, 
•    » •     «.....«.     <       .     ...     ,       .. 
O  I^trufl^atQ  d&  çajwr  O:  c$ra  \widft, 
Move  do  Mundo  o  fundamento  jimBQlQ%  ■ 
E  atroa  a  .Ceo,.  focmâudo  sen  ruido     . .    . 
No^.f^s^f^y^,,  iw  ^}3n<^.  tçrçefpotoi    , 
Quer  respwod^  p  V^d9.?°»  «°l»  .^'f0  .  {i, 
Por  boccas  da  cavernas,  que  o  tejp  rQtp,.!'. 
Porém  #&<*  itity  .fcnv  pprç  $sso  intenta  ,  , 
Voz,  s^^Yo^jljçnlQ^  sendo,  atemp. '  :) ',  t} 

Nao  pode  negar-se  que  este  trecho  é  subcrbamenlc 
WeUlÇ^djPft  ç.  mesmo  quç  alguns  versos  se  façam,  nota- 
yçfa''jjpr(  jm  fòfyáVtòas  quanto  não  hamítf  cjqe  dizer 
tWfi  ^'ujj  composição!  Não  è  beoi  doaôsa  a  idéà  dè 
P  tféjtte  |!^4[Ía  {WM  um  iw&>  jpowaf',  *  tini  mttft) [1 
fyW-^WbJoya  da  balata?  e  õ  instrumento  ãt  can- 
%Ífy,  civah  qçíe  é  ífrotrâo  tioteo,  t r  terremoto  tiô  Sfiin- 
&  W  8  *W  sóm  faz  abaVár  etrisá  Yutidatneníó/k  ò 
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Mundo  que  qxfrréspóhdèr-thè  petos  èièeàh  8kst&íkrnas, 
e  em  que  o  Potta  nãó' acha  para  ií#ò  '•  -.'-  «í:-  !i 


:  <n 


".  i 


!«'U 


Foz.  senáo  tios,  ealehtò  sendo itteriU  fovt:  * 

pode  ir  mais  longe  a  extravagância  destes  dous  versos? 

Que  enterrada  $;#3$mda  iTOtflwe#tç^fi<i  ,/j 
Tem  worfc  em  torjfiyj*  xiijbm-tmftVm*  u:\ 

•      :      '         l  \i1/.     •  *)  -  íii    í)    n*,.\    \,\t 

podia,  sem  grande  indulgência»,  passai*  íppfcmgeÉhoso, 
por  que  com  effeilo  a  batais  nasce  enterrada^  è  ali  vive, 
e  se  cri»,  maá' será  exacto;*  primeira  be^irtbUhio  do 
segando?  Como  pode  sustentar-se  que  a  batata  tem 
morte  no  berço,  isto  é/  no  ceio  da/terraTondef.natíce,  e  se 
cria?  Que  peccado, que  entre  lablòs->dcscbiMJhírtos  se 
encontrem  rasgas  cemo  estes:       >  siur.iviiau  í«...m 

Esta  ^oís  gr.útfr,  ãé  tèrròr "ètiírcáfdí,J  ^  sli;^ 
Queparè^a'toítfpèti  Wbtaci  ^'a^Sérrà; ;l  ',(* 
Qoandi)  Jevtà  'Vtttytòá  ihát* rdubàtM  <°ií,,vr 
Pará 'a  sbínbfa  d6ltrfèrno  áàÊoí  fli  téráV  '* 

Hera  huma  Torre?  ó  Cyclo^Msttd*1  ° 
Do  Re!  do  matt    ' :—  :  !  °  ,,!-"iV  .',h  3'j!' 


A  pródiga  RotriSá,  V  «r  fruWit' ávifri  lfl-'!  J<l 
Do  Castauho,  liúma  fèáJ,  outra  Tòrttitòáí,  <™> 

Huma  que  espinhos  be,  outra  he  de  Rqsju    „,„ 

..'Vahia.paraphraseou,  como  lodos , os  Jp^f^^^V*/ 
idéas,  St fiongora;  parç  comprovar  esta |  ^spVvaíao^  #e 
acima  $emos,  conijwrémos^-a/RJílbrjl^  fcMi*  ^ 
dovc?  fa*  do  gigante,  e  .eólia  o  Uijòr  Mè$á^JM 
«Rl«e  oquadro,  eacqp^,  ^ntre  ó  inài^do^eó  W&% 
ç  «conhecer  vqual  fajity.  deitou  á  foarj{*;irt|^  mgk'€$ 
destemperança  de  imaginação,  e  em  estylo  íiyjJefBôlicó. 
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Un  monte  era  de  miembros  eminente* 
Este,  que  de  Neptoao  hijo  fiero, 
De  un  ojò  ilustra  e\  orbe  de  su  frente. 
Emulo  quasi  dei  maior  Iucero, 
Cyclope  a  quien  e)  pino  mas  valiente 
Bastou  le  obedecia  tau  ligero, 
Y  ai  grave  peso  junco  tau  delgado 
Que  uu  dia  hera  basto  d,  y  oiro  cayado< 

Negfo  eí  cabello,  imitador  undoso 
De  Ias  obscuras  agoas  dei  Letheo, 
Al  Viento*  que  le  puna  proceloso 
Burla  sin  ordeu,  pende  sin  asseo, 
Un  torrente  es  su  barba,  impetuoso, 
Que,  adusto  hijo  deste  Pyreàeó, 
Su  peebo  inunda  ó  tarde,  o  mal,  o  in  vario 
Surcada  aun  de  los  dedos  de  su  mano. 

No  la  Tfinacria  coo  sus  moritanas,  fiéfà 
Armo  de  erueldad,  calço  de  vienlo, 
Que  redima  feroz,  salvo  ligera 
Su  piei  manchada  dò  colores  cieníô,  \ 

Pelico  es  ya  la  que  en  los  bosques  era 
Mortal  horror  ai  que  com  passo  lento 
Los  fiueys  a  sua  albergue  reduzia 
Pesando  la  dudosa  luz  dei  Dia. 

Cercado  es  quanto  mas  capaz,  mas  Heatf 
De  fruclas  el  çurron  quasi  abortado, 
Que  eí  tardo  O  tono  dexa  ai  blando  seno, 
De  la  piedosa  bierva  encomendado 
Ia  Serva  aquien  le  da  rugas  cl  heno, 
La  pêra,  de  quien  fue  cuna  dorada 
La  rubia  ftaja,  y,  pala  da  tuiòfn, 
La  niega  avara,  y  liberal  Ia  d  ora. 

Errizo  es  el  çurfon  de  la  Càstana 
Y  entre  el  mémbrillo  o  verde,  o  da ty lado, 
De  la  manzana  hypocfita,  que  engana 
k  lo  pallido  nó,  ai  arrebelado, 
T  dela  Encina,  honor  de  la  Montaria 

10 
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Que  papeilon  ai  siglo  fué  doratlo  .  :5  .• 
El  tributo  alimento  aunque  grossero  ... 
Del  mcjor  Mundo,  y  dei  candor  primero,     U 


í* 


Cera,  y  canamo  unió,  que  no  debiera, 
Cíen  canas,  cuyo  bárbaro  rnido 
De  mas  echos  que  unió  canamo  y  cera         \ 
Albogoes  duramente  es  repetido ; 
La  selva  se  confunde,  el  mar  se  altera. 
Rompe  Tritoó  su  caracol  torcido, 
Surdo  huye  el  baxeí  a  vella,  J  rértíO,' 
Tal  lo  Murion  es  de  Polyphemo. 

—  * 

í)esta confrontação dcduz-se,  si  menão aflgpno,  que  as 
idéas  do  mestre,  edo  discípulo  sam.quasi  as  meçpas,  c  ; 
que  será  mui  difficil  decidir  qual  ijellcs  qndòqjppior;  - 
posto  que  me  pareça  que  alguns  rasgos  deVahia  rcquin-  j 
tam  ás  vezes  sobre  as  cslravagancias  do  §eu  modelo,  ; 
posto  que  cm  outras  partes  do  Poema  Ibc  leva  alguma 
vantagem,  especialmente  na  amenidade ,  cçmo  ^acontece 
quando  falia  dós  namorados  de  Galathea.     . ,  ,  y 

O  Semicapro  Deòs,  que  em  -Gados  trácia, 
Aristeo,  que  em  Abelhas  tem  deleite,         - 
Rios  de  Ouro  lhe  dam,  Rios  de  Pfata,  : 
Que  o  mel  ouro  parece,  e  prata  o  leite. 
Porém  quanto  produz  a  terra  grata 
Quer  Cupido  que  á  Nympha  se  sugeitç, 
.  Inspirando  aos  amantes,  que  nSo  erra," . 

Quem  dá  por  bens  do  Ceo  os  bens  da  Terral 

■  *  •        •_■•'■' 

•  .     •    '      '.  . ;  r..l 
Todos  adoram,  cada  qual  tributa-  : 
Pensão  gostosa,  e  voluntário  juro,.' 
Este  flores  offerta,  aqueile  frueta, 
Qual  puro  leite,  com  amor  mais,  purp,     ; 
E  qual  em  breve  favo  ambrósia  m*ta*  ■.  ,  / 
Que  foi  alma. suave  cm  corpo  duro,    .  ■ 
Dando  à  hum  tempo  a  esta  formosa  Fera    < 
Mimos  de  mel,  e  coração  de  C&a.      .  >    i 
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Arde  o  mar,  arde  a  Terra,  e  em  vão  cançados 
Sara  ícaros  do  Sol  os  Pegureiros, 
Que  tem  de  (Jálathea  mil  cuidados, 
Teodo  descuidos  mil  dos  seus  Cordeiros, 
Fazendo  guerra  os  Lobos  contra  os  Gados* 
Ioteosa  paz  assentara  seus  Rafeiros, 
E  o  Lavrador  em  tez  dos  bens  de  Ceres 
Amor  semeia,  e  colhe  malmequeres. 

Finalmente  oeste  pequeno  Poema ,  que  fautô  rdmor 
fez  no  sen  tempo,  os  pensamentos  engenhosos  acham-se 
mesclados  com  os  estravagantes,  o  bom  com  o  ruim  de 
uma  maneira,  -que  faz  ter  doam  talento  tão  gradde  que 
se  perdeu  por  falta  de  gosto ,  e  pelas  erradas  doutrinas 
em  quê  seus  mestres  o  embtriram.  Algumas  Estancas 
da  Canção  de  Polyphemo  farão  conhecer  isto  com  mais* 
evidencia. 


Oh  gentil  Galathea,  mais  suave, 
É  branca  mais  que  as  Pombas  de  Cupido, 
Mais  formosa  que  o  Pássaro,  que  grave, 
Ouro  a  Coróa^  purpura  o  vestido, 
De  das  Aves  o  Sol,  e  do  Sol  Ave  ; 
Não  menos  grata  que  o  Jardiíft  florido, 
Mais  doce  quando  a  calma,  e  frio  assombra, 
Que  o  Sol  lio  Inverno,  que  no  Estio  a  sombra. 

0  Poeta  parece  ter  tido  uma  predilecção  mui  viva  por 
este  trocadilho  d' Ate  do  Sol,  e  Sol  das  Avies,  porque  o 
repete  em  dltèrsftsr  composições,  e  até  no  Poema  latino 
de  Santa  Isabel  e&cáixou  como 

Sol  ktium,  tet  Solis  Avis* 


I  V 


Deixa  aí  grutas,  tece  o  cabello  louro 
D'ouro,  ©tr  Zàphif  da  undosa  Monarcliía, 
Que  sobre- o  seu  azul  fará  teu  ouro 
Parar  a  Noite,  e  proseguir  o  Dia : 
A  teu  pé  deve  o  nadar  o  thesouro, 
Qae  com  liquida  neve  o  omlho  cria, 

10* 
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.    Pois  teu  cabello  largo,  e  teu  pé  breve, 
Cifra  os  raios  do  Sei,  da  Aurora  a  neve; 

■   i 

r 

Cruel  Filha  dos  mares,  cojo  ouvido 
A  minha  voz  he  Áspide  ao  encauto, 
A's  aguas  deste  entrego  o  teu  sentido 
Deste  musico  triste  ao  doee  pranto ;.  ■ 
Que  os  ventos  tem  calado  e  emmudecido, 
Com  vozes  de  Falcão,  e  de  Orpheo  canto, 
Rmmudecendo  entre  huma,  e  outras  yêas 
Dos  Rios  os  Cisnes^  e  as  do  mar  Seroas. 

Pastor  sou»  mas  por  estes  horisontes . 
Quando  bebe  o  meu  gado,  quando  pasce< 
furta  ao  mar  Rios,  coíre  a  ferra  montes,- 
E  forma  outeiros,  não  menores  fontes, 
lguaes  á  que  por  huma,  e  outra  face 
Desce  a  meu  peito,  que  cora  novo  encanto 
Dentro  arde  em  fogo,  e  arde  fora  em  pranto. 

* 

liais  do  que  as  Flores,  e  que  orvalho  as  flores, 
Arvores  tenho,  aonde  Abelhas  crio,,    .. 
Que  sahem  de  huma,  e  entram  de  mil  cores, 
De  Flores  cheias,  ricas  de  rocio ; 
Unindo  eada  trtnco  seus  licores, 
O  que  foi  breve  orvalho,  he  largo  Rio, 
Onde  se  muda,  para  mór  thesouro, 
O  pranto  d'Alva  em  riso,  a  prata  em  ouro. 

Tendo  meu  Pai,  a  Júpiter  segundo, 
Não  segundo  em  valor,  segundo  em  forte ; 
Mal  pôde  aí  lafga  terra ,  o  mar  profundo 
Dar-te  Sogro  maior,  maior  Consorte ; 
Não  me  desprezes,  quando  admir*  o  Mundo, 
Minha  excelsa  Estatura,  e  peito  forte, 
Qual  outro  nunca  vio  o  Rei  do  Pindo , 
Do  Nilo  ao  Tanaes,  e  do  íéjo  ao  Iiído,; 


*«» 


Ao  Sol  vi  hoje,  e  vi-riie  juiitatóenle 
Ho  quieto  crystal  de  hum  lago  frio, 
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Por  signal  que  me  foi  sua  corrente 
Espelho  pouco,  sendo  largo  o  Rio  : 
Meu  olho  radiante,  e  o  Sol  luzente 
Ficaram  nesta  vista  ao  desafio, 
Tão  huns  na  luz,  que  fomos  nesta  guerra 
•Bile  do  Ceo  Gigante,  eu  Sol  da  Terra. 

W  outra  imitação  dos  versos  de  Gongora ,  de  que  já 
citamos  outra  por  Stiglieni ,  e  talvez  não  ache  um  só 
Polypjiemo,  em  que  elles  não  fossem  imitados. 

Da  minha  gruta  pende  no  rochedo 
O  troculento  vulto,  a  peHe  asp'rosa 
/Cora  que  nos  Brutos  causo  amor,  e  medo, 
À  Phantasma  por  féa,  e  por  formosa 
Lastimosos  signaes  outro  penedo 
Dos  Peregrinos  desgraçados  goza ; 
Porém  já  a  dar  hospício  me  accommode, 
£  se  antes  Marte  fui,  Amor  sou  todo. 


E  á  vista  disto  dirá  alguém  que  este  Cyeáope ,  que  o 
praguento  Virgílio  nào  duvidou  denominar  ' 

Monstrumhorrmdum,  informe,  ingens  cui  lúmen  ademptum 

nio  é  um  Cedadon  bem  terno ,  bem  amoroso ,  e  sobre 
tudo  bem  discreto  ? 

Temos  algumas  Satyras  de  Frey  Jeronymo  Vahia,  es- 
criptas  em  estylo  burlesco ,  e  verso  de  romance ,  entre 
etlas  me  parece  uma  das  melhores  a  seguinte,  endereça- 
da acertas  Beatas,  a  quem  levanta  resoluto  o  véo  que  co- 
bre as  hypocrisias  desla  casia  de  gente,  que  tanto  abua* 
dava  no  seu  tempo,  e  que  felizmente  no  nosso  tem  bida 
gradualmente  diminuindo;  e  não  se  cuide  que  escrever 
assim  sobre  tal  objecto  demandava  pouca  coragem,  vis- 
to as  consequências  ftmeslas,  que  provieram  a  alguns  de 
beliscarem  na  pelle  daqueíla  canalha  irrascivel,  e  então 
ttp  apadrinhada, 
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Beati  feras  Senhoras, 
Em  cujas  ditosas  casas 
Como  em  Adegas  Mosquitos, 
Andam  bandos  de  Beatas. 

Por  saber  que  gostais  delias 
Vos  repelirei  as  traças, 
Que  a  huma,  nova  no  Officio, 
Dava  outra  jubilada. 

Juntaram-se  n'uma  Igreja, 
Que  Jubileo  celebrava, 

E  depois  de  despejarem 
Cada  qual  sua  cabaça, 

Dizia  a  mais  velha  á  nova : 
Bofe,  Madre,  pouco  basta, 
Para  sustentar  hum  corpo 
O  principal  lie  esta  alma. 

Chura  par  de  boliôs  d7 Azeite, 
E  dòus  Arrates  de  Passas, 
Hum  pão  molle  com  manteiga. 
Que  trouxe  esta  pobre  manga, 

Meditarei  eu  agora, 
Até  que  daqui  me  saia 
A  jantar  c'huma  Devota.  •  . 
Deos  me  accejte  estas  passadas:! 

Em  quanto  se  fazem  horas, 
Pois  no  habito  he  novata, 
Lhe  quero  ensinar  as  regras 
Desta  profissão  cançada. 

E  perdoe,  si  me  atrevo 
Com  bom  zelo  a  encamii|ha-ty, 
Que  este  habito  me  desculpa,' 
Pois  somos  Irmãas  em  armas ! 
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Não  tenho  que  lhe  dizer 
Do  répolégo  da  toalha, 
O  Habito  só  lhe  lembro, 
Que  tenha  a  manga  bem  larga; 

Porque  suceede  occasião, 
Que  hum  alqueire  de  castanhas 
Nos  quer  dar  qualquer  Senhora 
Sem  Homem  ler  onde  as  traga. 

Sobre  virtude  te  limpeza, 
Pois  talvez  hum  panno  falta 
Para  embrulhar  n  huma  pressa 
Carne  cosida,  ou  assada» 

€hapéo  nia  o  trago  sempre  ; 
Mas  porém  tenha-o  em  ca9a, 
Nuaoa  se  perde-  empresta-lo 
A  quem  quer  hir  embuçado. 

O  bordão  seja  o  primeiro, 
Porque  subindo  buma  escada 
Já  de  ouvi-lo  se  alvorota 
Quem  o  recadinho  aguarda. 

Traga  contas  ao  pescoço, 
£  diga  que  sam  tocadas, 
E  que  com  orações  suas 
Saem  das. penas  muitas  almas. 

Não  se  lhe  dé  doe  pantufos 
Andarem  cheios  de  tema. 
Que  hum  coração  de  Devota    ' 
Em  mau  cheiro  não  repara. 

Às  çapatas  não  íaz  nojo 
Andarem'  acalca*hadas> 
Isto  de  lavar  oe  pés 
He  cousa  desnecessária. 
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O  rosto  unte  com  enxúndia 
Quando  se  deitar  na  cama, 
Pela  manhaa  com  cuspinho, 
Porque  lhe  dá  muita  graça. 

Algumas  de  nós  profumara 
.  À  toalhinba  lavada, 

Que  convém  chegar  cheirosa 
A  Senhoras,  e  Fidalgas. 

Trag?  hum  annelinho  preto 
.    Junto  com  huma  tambaca, 
As  mãosinhas  por  mimosas 
Lave  com  limas  assadas. 

Visitar  Donas  Viuvas 
He  cousa  desenganada, 
Porque  he  hir  sem  sobresaUo 
De  bum  marido  de  má  laia. 

As  palavras  lhe  encómmendo, 
Que  sejam  mui  recatadas, 
Dos  limites  de  Terceira 
Attente  bem  como  falia. 

guando  nomear  São  Benie, 
Accuda  c'o  Patriarcha, 
Já  sabe  que  a  São  Francisco 
O  Serapbico  não  falta. 

Dos  outros  com  dizer  Padres 
Tem  dito  tudo  o  que  basta, 
Chame  aos  Capuchos  Santinhos, 
Os  mais  pela  mesma  traça. 

Dos  graves  Religiosos, 
E  Pregadores  de  Fama, 
Os  sobrenomes  ao  menos 
fle  necessário  que  saiba. 
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Advertindo  que  os  mais  graves 
Sam  os  de  maior  papada, 
Os  que  gritam  com  mais  força, 
Mas  enlenda-os  na 


Celebre  os  Músicos  logo, 
E  de  Frey  Dionysio  a  Harpa; 
Diga  que  he  hum  Ceo  na  Terra 
O  Falsete  ouvir  de  graça. 

O  Paknella  dois  Cardaes, 
Do  Orpbão  já  se.  não  falia, 
Gabriel,'  o  da  Azambuja, 
Be  cousa  lá  de  outra  massa. 

Más  isto,  aqui  para  dós, 
He  andar  lá  pela  rama, 
Não  tarde  muito  em  gaba-los, 
Que  com  isto  se  enche  a  manga. 

A'£  Viuvas  dê  Meninas, 
Dê  Seraphins  is  Casadas, 
A  huraas  chame  Rainhas, 
A  outras  mal  empregadas. 

Diga,  que  hindo  pela  Igreja 
Heram  tantos  a  gaba-la, 
Que  se  ouvia  hum  murmurinho 
Por  onde  quer  que  passava. 

Por  aqui  lhe  vá  dizendo, 
Porque  em  mui  breves  palavras 
Eu  lhe  affirmo,  como  amiga, 
Que  ha  de  matar  muita  caça. 

E  para  render  de  todo 
A  algumas,  que  sam  novatas, 
He  necessário  dizer-lhe 
De  Fulana,  e  de  Sicrana. 
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fslo  faça,  e  Taça  estoutro, 
E  esteja  mui  descalçada, 
Que  nem  trinta  mil  Demónios 
Desfarão  esta  meada; 

Mírte-a  Deos  com  Gente  nobre, 
£  a  livre  de  Gente  baíxfc, 
♦  Quê  cuida  que  o  ser  Senhora  : 
Consiste  em  ser  encerrada. '  * 

Esses  pontinhos  no  tfaòto' 
Usou  Varia  Castanha, 
Hoje,  a  Gente  que  he  Via  rd,  ■ 
Quanto  mais  nobre  mais  lhana* 

Não  podem  sempre  as  Sérihoras 
Zombar  das  suas  Criadas, 
Querem  quem  lhe  traga  novas' 
Do  que  na  *Cidade  passa. 

Ainda  boje'  fallou  comigo 
Minha  Senhora  Fulana, 
Na  borda  do  iseu  Estrado 
Assentar  logo  me  manda» 

Muitas  vezes  merendamos 
O  Chouriço,  e  a  Salada, 
Tem  sempre  o  Armário  provido 
De  doces,  da  Marmelada. 

Mui  bons  confeitos,  e  bóllos, 
Que  os  faz  ridos  a  Criada, 
Isto  dito,  he  impossível 
Que  não  chame  esta  a  sua  Aya, 

E  diga:  «Tratei  á  Madre* 
Daquillo  que  houver  era  casa.»* 
Aqui  entra  o  cumprimento, 
Ai!  Senhora!  disso  trácia? 


Não  o  diria  j>or  lauta, 
Perdoe~foe  ai  coofiaaça  ; 
E  vá  fatendo.' efliremeDies 
A  modo  de  saoco  ar  manga. 

Diga :  «E«  fim  já  estou  de  posse 
De  hir  daqui  carregada, 
Não  faltará  «qaem  deseje 
Fosse  a  carga  de  pancadas. » 

Logo,  coto  o  ro&a  baixo, 
E  com  cara  emergoubadá 
Dirá :  « Pague  Deas  a  esmola,  ■ 
Bem  sabe  elte  como  andava 

Desfatlecida  esles  dias 
De  jejuns  de  pão,  e  agua; 
A*manhãa,  querendo  «àte# 
He  bei  de  erguer  de  madrugada 

A  ganhar  o  lubileo, 
Que  neutaiw  delies  lae  escapa,; 
Lá  lhe  prometia  reaar 
Hum  Terço  pela  sita  alma, 

E  á  Madre  Esp1  ritual 
Direi,  que  tenha  lembrança 
De  a  eocoanae»dar  a  Deos, 
forque  be.  Pessoa  mui  Saala* » 

*  Logo,  feita  reverencia, 
Com  a  Cabeça  bem  baixa, 
A  abraçará  pelos  pés,, 
tomando  lagp  a  escada. 

* 

Estando  a  *a«ga  provida, 
Tolo  he  quem  mais  aguarda ; 
Vire  a  cabeça  dizendo : 
Fique  o  Seobor  ncsla  casa. 


.  \ 
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Nunca  se  perde  fazer 
Cumprimentos  ás  Criadas, 
Deos  lhe  dê  boa  ventura,' 
Veja,  Mana;  o  que  me  manda» 

Vá  para  casa  direita, 
Mela  na  barriga  a  carga, 
Tenha  confiança  em  Deos, 
Gente  tola  nnnea  falta. 

No  outro  dia  madrugue, 
E  se  ha  de  Commungar,  faça 
Que  as  conhecidas  a  vejam, 
Porque  fique  acreditada. 

Lembre-se  das  cermonias, 
Beije  o  chão,  reze  em  voz  alta, 
E  de  quando  em  quando  diga : 
Meu  Deos!  com  voz  entoada. 

Si  estiver  á  Pregação 
Tire  da  manga  a  cabaça, 
E  por  debaixo  do  manto 
Yá  chupando  precatada. 

E  quando  lhe  souber  bem 
Dê  dous  ais,  com  boa  graça, 
E  diga :  Deos  te  console, 
Como  me  tens  consolada. 

* 

E  diga  para  as  visinhas:    ' 
Isto  só  he  manjar  d*alma, 
Estivera  assim  dez  anãos, 
E  nunca  ficara  farta. 

Porém  seja  com  recato, 
Porque  se  fôr  apanhada 
Dirão,  que  em  vez  de  Devota 
He  peior  do  que  huma  Cabra. 
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B  si  á  tarde  houver  Completas, 
Vá-se  chegaodo  com  traças 
Para  as  Senhoras  Viuvas, 
NSo  lhe  faltará  vianda. 

Em  muitas  destas  me  achei, 
E  do  que  lhe  sobejava 
Trouxe  huma  çapata  cheia, 
Por  não  caber  já  na  manga. 

Deixe-se  estar  ás  Completas, 
Que  muitas  vezes  se  alcança 
Huma  amisade,  que  rende 
Quando  menos  se  cuidava. 

E  porque  ás  vetes  succede, 
Que  huma  tripa  se  desata, 
De  calcanhar  faça  rolha, 
Porqqe  deixe  sabir  nada. 

E  se  escapar  hum  ventinho, 

?ue  a  nossa  carne  he  mui  fraca, 
ussa  logo,  que  com  isso 
O  outro  s6m  se  desfarça. 

Depois  de  sahir  da  Igreja, 
.  Si  fôr  hora  acommodada, 
Venha  por  casa  da  amiga, 
Que  nisto  sempre  se  ganha. 

Pódé  alguma  efilar  fazendo 
Bôllos,  doce,  ou  marmelada, 
K  levará  hum  bom  dia, 
Si  Deos  lhe  der  sua  graça. 

Chegando  a  casa  procure 
Quem  vá  por  meia  canada, 
E  tendo  alguma  farinha 
.  Tracte  de  fazer  suas  papas. 
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Porque  enoheta  o  vão,  aiórmente 
Si  sam  bem  assuearadui, 
Com  azeite,  ou- coiu  manteiga,  * 
Que  no  mais  não  se  repara. 

Pekt  manhãa  hum  pãasioho 
De  vintém,  quente  que  çscaMe* 
Com  manteiga,  e  com  assacar,- 
Que  para  dós  isto  basta.   ' 

Mas  bet»-lhe  huraa  gotinha, 
Porque  he  mesinha  estremada/ 
E  nas  manhãsinhas  frias 
Isto  lie  saia  de  malha; 

Isto  seja  ao  Almoçtr, 
Do  jantar  não  digo  nada; 
Qne  ha  de  ter  em  casa  alheitf, 
Regra,  que  entre  nós  se  guarda. 

Se  lhe  derem  sobre  Peixe 
Às  fatias  albardadas,     !  /     : 
Cousa  de  que  muito  gostov 
£  faltar  nellas  regata.  *  ':' 

Si  lhe  derem  bom  Cidrão  • 
Àte-o  na  ponta  da  manga, 
Que  depois,  lançado  em  vinho/ 
Os  espíritos  levapia» 

E  si  á  tarde  chover  tanw; 
Que  a  obrigue  a  estar- em  casa, 
Passas,  Figos,  e  Bolotas 
He  cousa  desenfadada.       '* 

£  disto  ha,  de  estar  provida, 
Tendo  sempre  na  soa  arca  v 
Estas  eira ndagens>  todas,  '  < 
Que  he  para  a  tempo  i>  qae  bosta. 
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frorém  melhor  me  parece, 
Por  mais  tormenta  que  faça, 
Hir  a  fazer  provimento 
Deixar  o  que  está  em  casa.     . 

Antes,  então  me  parece, 
Que  matará  muita  caça, 
Encarecendo- a  fineza 
De  vir  assim  ensopada. 

Não  tenha  medo  da  chuva, 
Seja  quanta  Mr  a  agua, 
A  Beaia  verdadeira 
Nenhum  caso  faz  da  Uma. 

Saia  sempre, em  todo  o  caso, 
B  se  fòr  ao  romper  da  Alva, 
ík.;excelleule  remédio  . 
Para  quero  anda  .oppilada.  >    • 

Também,  si  quizer,  de  noite 
Pode  s^hir  rebuçada, 
Porque  em  nós  estes  passeios   . 
Cousa  he  que  se  não  estranha.: 

Si  morar  no  Bairro-AItô 

Vá  ás  Igrejas  de  Alfama*      <  . 
Isto  de  andar  muita  Terra, 
Em  nós  be  cousa, mui.  Santa.    • 

Tenha  a  Cruz  á  cabeceira, 
Diciplinas  penduradas,     ; 
Hum  livrinho  de  Orações,.. 
£  na  parede  huma  estampa. 

Entoe  nós  outras  nao-se  usa 
Ter  roca,  nem  almofada, 
Bem  teto  Homem  qbe  fazer    «  * 
Em  procurar  os  bons  iTalma- 
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Seja  cm  fim  a  soa  vida 
Levar  Vida  bem  folgada, 
Assas,  que  para  Doentes 
Ha  do  Hospital  buma  cama. 

E  não  a  quero  cátiçàr 
Em  lhe  dar  regras  mais  largas, 
Que,  como  creio,  tem  gevto 
De  sahir  boa  Beata. 

Pois  lhe  sinto  condiçSo 
Bôa,  para  huma  Trapaça, 
Esse  nariz  de  alambique, 
E  olhos  de  Gata  ladra, 

Esses  Beijos  chupadiços,    : 
E  essa  boeca  revfrada ;       - 
Si  assim  vai,  daqui  em  diatite, 
Yirá  ff  ser  huma  Santa. 

Vou-me,  porque  dam  às  dtez, 
Não  quizera1  que  tardara, 
Porque  estou,  como  lhe  digp, 
Para  jantar  convidada. 

E  he  juramento  devido* 
Ao  jantar  não  fazer  falta, 
Antes  eu  por  elle  espere, 
Que  a  panelk  requentadas 

Ai,  Senhora  t  disse  a  oatrô, 
Como  fico  consolada 
De  ouvir  tão  santos  conselho»  í*-. 
Dê-lhe  Deos  por  mrm  a  paga. 

Mas  ai,  que  me  falia  muito 
De  perfeição  de  Beata ! 
Quem  me  dera,  minha  Madre,  • 
O  saber  bem  imilal-a! 
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Sc  assim  o  fax,  disse  quem 
Esteva  ouvindo  aá  Beatas, 
âegurò-lhe  cm  breve  tempo 
Buw*  perfeição  mui  rara. 

Mas  guarda-le  de  subir-me 
Os  degraus  da  minha  escada/ 
Por  que  se  tal  me  fizer 
Beide  leva-la  á  escala.  * 

V  este  quadro  perfeitamente  tirado  ao  natural,  èò 
um  bomem  que  no  confessionário  tinha  tido  muitas  oc- 
asiões de  notar,  e  observar  os  embustes,  e  as  velhaca- 
rias  destas  paracismeiras  hypocritas,  é  que  podia  traça-" 
to,  e  colori-lo  çom  UUU  verdade,  e  vi  vexai  Tem  dô 
mais  o  mérito  detfio  ser  escripto  no  estylo  gongoristico, 
eafTectado,  habitual  "nas  composições  do  Author ;  o  chiste, 
c  >  graça  derivam  aqtà  da  verdade  das  pinturas,  da  fir- 
meza das  observações,  e  tio  ar  de  seriedade,  candura,  e 
boa  fé,  cqip  que  a  mestra  instrua  a  discípula  das  mara- 
nhas, e  aficantinas  da  profissão ;  estão  aqui  todos  os  cri- 
mes e  vícios  das  Beatas,  desde  a  golodice,  até  ao  alco- 
olismo, e  intrica:  até  o  final  tem  muita  jocosidade; 
rito  está  aqui  a  jocosidade  nos  contrapostos,  nos  hyper- 
toles,  e  nos  jogos  de  palavras,  em  que  o  Àutbor  teve  a 
desgraça  de  a  procurar  tantas  vezes.  Juvenal,  e  Boileaj* 
pio  desdenhariam  desta  Satyra,  e  Nicolau  Tolentino  re- 
conheceria nella  a  sua  maneira  detractar  estes  assumptos. 

Si  Prey  JeFOliymo  Yahta  tivesse  sempre  usado  desíq 
estalo  corrente,  elegante,  e  singelo,  se  para  ostentar 
espirito,  ç  discrição  não  tivesse  delirado  por  gosto,  6 
por  bizarria  de  engenho*  desfigurando  as  bélla$  imageng 
da  sua  fecunda  phantasia  com  expressões  túrgidas»  vio- 
lentamente metháphoriras,  com  conceitos  esquisitamente 
esquadrinhados,  seria  seta  dúvida  hoje  contado  entre  os 
maiores  Poetas  que  Portugal  tem  produzido,  e  leria 
Canhado  mais  gloria  com  menos  trabalho,  e  menos  çoa- 

tènsio  de  esjpírito.       ,  .-  '   .  >  n  V  »;'  í.j," 

O  Padre  António  dos  Keisv  no  seu  Ehthu$iama  Poé- 
tico, codsígnpu  nos  seguintes,  versos  o  elogio!  de  frey 
lewpymò  Yahia. .    s        '  :  .      :  ,        ]'./.      ,,  -   ^ 
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Lis  fui*  i  3hms-  mèfikr  (fUt*  fronde  Bahito 
Debuerit  cinxitte  capui,  Pkéb#s<)Wy$e%uester 
Eleclus;  dtmutó  Phwbo  mifiéènlè,  Tfkiliw 
Caliope  cessít,  mmovèns  tomh.  tiMtftl  faeta 
Quce  cecinit  Valis  plectrum,  quorum  edita  quondam 
Pars  vidèré  ditm,  tinta  par*  dllerd  clausis 
In  f  luteis  arrota  tolwtí. 


CAPITULO  tf. 


,.  :•'»  V  :1fd 

Gregório  de  Mattos  Guerra.    >  .•>> 


•     »j   •« 


lo  I8to  poucas  as  poesias  de  Gfegoriò  dé  Matto^ 
quô  exista  imprecas,  qoe  alguém  estranhará  qaéiitó- 
ta  Obra  se  lhe  cousa  gr  e  um  Capitulo ;"  mas  como  **&- 
tem  manuzcriptos  seis  grossos  tfolumes,  em  quartd,  qtoé'  d£ 
contém  qoasi  todas,  tenho  boas  esperanças  âer^ííè  á)- 
gum  dia  appareça  um  Editor  com  a  necessária  ooâaM 
pára  publicar  a  maior  parte  ao  mehós  destai  (>njd^ 
#es  do  Rabelais  Portuguea.  :>i-       ■' ,  ib 

E  que  motivo  razoateí  pôde  haver  para  qtíè  dias  ,É# 
appareçamf  Acaso  a  sua  viroleacia  satjfrica ;  4'fó%jBP 
tonalidades  de  que  estão  cheias?  filas  nío ;; Wlfamm. 

Íersonalidades  tias  Satyras  de  Horácio,  lias'  de  Yutàáál* 
de  Pérsio?  N5o  é  igualmente  mordaz,  e  vlrolenttr^i- 
leaut  Nao  o  é  Salvador  Rosa?  Nfcol&u  Frimêâ?  e  *'%ty 
lino?  Pois  se  as  Satyras  destes  homens  corrèm  itnpráfí 
sas  por  todo  o  mundo  literário,  jporque  não  $3b  ,dé  ttf 
*  mesma  sorte  as  de  Gtegoriô  de  Mattos ?  líf  $fa$ "Sff-1 
tutos  que  as  cintas  daqueltes,  cujos  nomes  sei  cftp^àtf 
nessas  Satyras  se  coufuhdirath  toá  sepultura  com "tk  èifê 
ias.  do  Poeta,  é  que  descrédito  p6de  dahí  ^if  a  pisoas 
obscuras,  que  nós  n3o  conhecemos,  seMo  pelas  itiHc- 
Uvas  que  elle  lhe  dirigio?  E  quem  rioá  <fí*  <jpè'esS*jl 

censoras  nfto  eram  merecidas;  sabenws  qrfe \ ;ó' WfwMi 
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en  <|bô  ô  'Poeta  tiveu  não  era  um  século  de  virtude : 
nas  dirá  alguém,  que  alguns  dos  homens  por  eHe  atacados 
eram  grandes  personagens,  que  exerciam  cargos  impor- 
tante* ao  Estado :  concedo  que  isso  fosse  uma  razlo  |>a*- 
r*  se  lio  publicarem  logo  ,  porque  é  justo  que  se  não 
prometa  a  insubordinação  dos  povos,  ridiculárisando  a* 
pessoas  a  quem  a  manutenção  da  ordem  social  exige 
que  eltes  obedeçam :  mas  isso  é  mais  um  motivo  para  que 
raiai*  á  luz  muitos  anoos  depois,  afim  de  darem  lição  pro- 
veitosa aos  magnatas  de  hoje,  mostrando- lhe  o  perigo  t 
que  se  expOeq  seguindo  e  exempio  dos  antigos,  B'  ne- 
cessário que  o*  Grandes  da  terra  se  capacitem  de  que 
oão  podem  delinquir  impunemente,  e  que  se  lembrem  no 
moaietto  de  oemtítlcr  uma  acção  criminosa,  que  nesse 
mesmo  momebto  um  Historiador,  ou  ein  Poeta  está  tiun- 
qoillamepte,  sentado  ao  seu  bofete,  traçando-Ihe  uma  corda 
de  iefhmia  t  que  a  sua  voz  venera  o  espaço  doe  seeulosr, 
e  apresentará  aos  olhos,  e  á  execração  da  posteridade 
os  crimes,  os  erros,  as  delapidações,  e  as  tyrannias  qufc 
hajam  perpetrado  em  sua  vida  publica,  e  particular. 

Mas  os  homens  virtuosos  ?  Se  Gregório  de  Mattos  te- 
ve a  desgraça ,  oo  a  imprudência  de  atacar  alguawa 
pisoas  virtuosas*  ainda  assim  insisto,  em  que  deve* 
imprimir-se  as  suas  poesias;  censuras  injustas  uio  pep- 
jadieam  ao  tomem  de  bem  contra  quem  eilajs  se  dirigem. 
Sseretes  foi  péraonaf  sado  em  uma  Comedia  de  Àristo- 
pfctoes  òomo  etarlalCo,  corrompidor  da  mocidade,  mes- 
tre de  vélbaearias,  e  «justiças,  como  homem  sem  refr- 
gifto,  e  insurife  dos  Deoses ;  toda  a  Grécia  applandio  a 
QAuedia,  mas  por  isso  o  mundo  antigo,  e  moderno  d}o 
dafeou  de  reapeitar  Sócrates  como  o  homem  ma»  virtae- 
ca,  que  floresceu  oo  mundo  antes  da  Lei  da  Graçtf. 

Por  ventura  os  Romanos  respeitaram  menos  a  Galgo 
depois  do  libelo,  que  Júlio  Cezar  publicou  contra  olte»? 
Ao  satyras  contra  pessoas  que  á  muito  tempo  morreram, 
tio  como  os  retratos,  e  estatuas  dos  bomens  da  antigm. 
daée  t  *m  «que  todos  admiram  a  execução  artística ,  seax 
lhe  importar  que  nepreseitte»,  ou  não  fielmente  os  orj- 
fmàes.:  -o 

toegeMo  4»  Mattos  nasceu  w  Cidade  de  Slo  Salv*- 
d*  da  9M*%  em  1  do  tibxú  do  í4â8T  d*  PWroiGnnçal- 
11* 


161   .      ENSAIO  WOGRAPHICO  ClITfCOt   TOMO  IX. 

ves  de  Mattos;  natural  da  Villa  dos  Àretís  dè  YaMfvet, 
éip  Portugal,  e  de  Mdria  da  Góerm,  éeinka  fámi4ia 
mui  distincta  da  Bahia,  recebeu  o  nomo  de  João  no 
acto  de  jser  baptisado  Dâ  Cathedral  v  raaá  efclô  nome  lhe 
foi  mudado  nachrisma  no  de  Gregório,  aiiaptatieia*  do 
Prelado  D.  Pedro  da  Silva»  que  naquelie  acto  lhe  ser- 
viu de  Padrinho.  ^ 

Se  aquelte  Bispo  sé  chamasse  Gregório,  oSo  estar  aoh*» 
ria  eu  qde  elle  se  obstinasse  eta  dar  seu  nome  ab  Aittha» 
do;  mas  não  se  dando  esta  circumstdncia,  desejaria' e* 
saber  que  capricho  6  movera  a  instar' que  o  nome  de 
João  fosse,  mudado  pelo  de  Gregório,  um  dos  raais  des* 
harmoniosos,  de  que  usamos. 

Não  pôde  dizer-se  que  Gregório  de  Mattos  nascera, 
como  muitos  grandes  literatos,  do  seio  da  indigência 
pois  consta  que  seus  Pais  efam  abastados*  e  que  além 
de  outros  prédios,  e  rendas  possoi&m  em  Patatrba  um 
canavial,  em  que  trabalhavam  cento  e  trinta  estiram**  re* 
partidos  por  dons  engenhos.  "  :     ■ 

Yendo  seus  Pais,  que  elle  mostrava  grande  vivera,  e 
penetração  resolveram  fazer  delle,  não  um  multo  to  lavra- 
dor de  assucar,  inas  um  Magistrado,  que  iHusfrasse  a 
Ma  família  com. os  seus  lalenloáy  e  com  os  cargos,  que 
occupasse  na  carreira  da  Jurisprudência. 
.  Começou  pois  Gregório  de  Mattos  a  frequettar,  tnèstoo 
na  Bahia,  as  aulas  dos  Jesuítas,  Jkavendof-se  no  estado 
da  instrucção  secundaria  muito  a  conUnto  dos  seás 
mestres,  a  quem  só  desgostava  a  sua  tendenòia  para  os 
Tersos  satyricos,  em  qtie  nem  a  elles  poupava.  E  consta 
que  seu  Professor  de  Rhetorica  o  reprçhendera  muitas 
veies,  dizendo-lhe:  «Ruim  sestro  tens  rapaz,  e  sento 
te  emendares,  não  te  faltará  que  soffrer  no  ftituro:  ca* 
pacita^te,  de  que  um  tolo  que  louVa  faz.  mais  fortdtia, 
do  que  um  discreto  que  censura.  » 

O  Padre  que  assim  lhe  fatiava  mostrava  bem. que,  ca* 
mo  todos  os  Jesuítas,  possuía  o  talento  de  conhecer  o 
mondo:  mas  se  o  Mestre  o  aconselhava  bem ,  o  JDisci* 
pulo  não  tinha  o  juízo  necessário  para  se  aproveitar 
do  conselho :  a  vocação  pôde  mais  que  a  razSo ;  e  Gtfe- 
gcrio  de  Mattos  passando  a  Coimbra- a  ftalricular-se' no 
Curso  Jurídico,  tão  deprtisft:  u  tez  conhecido  for  sua» 

u 
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iatyrwr  que  o  Desembargador  Bekheor  da  Cunha  Bro- 
chado, escrevendo  a  ura  sen  amigo  de  Lisboa,  dizip  a 
sen  respeito*  «Anda  aqui  um  Estudante  brazfleiro,  tio 
refinado  aa  «atyfa,  que  com  suas  imagens,  e  seus  tropos 
carece  que  baila  Momo  ati  cançonetas  de  Apoílo. »  • . 

Gregório,  de  Mattos  foi  o  primeiro  que  introdozio  na 
Poesia  Portuguesa  o  verso  decassílabo,  que  por  isso  foi 
no.  principio  ctifrfeecido  pela  denominação  de  verso  de 
Gregário  de  Mattos,  posto  que  elle  nio  fosse  verdadeira* 
sente  o  sen  inventor,  pois  havia  muito  tempo,  que  deU 
Je  usavam  os  Italianos,  de  qnem  elle  o  imitou,  e  nisso 
nio  deixou  de  fazer  serviço  ao  mecbanjsrao  da  Poesia 
Pátria. 

.  Terminados  òs  seus  Estudos  Universitários ,  e  conde- 
corado com  o  capei  lo  Doutoral  dirigiu-se  p  Poeta  á  Me» 
tropeie,  a  praticar  com  os  melhores  Advogados  da  Cor- 
te, onde  adquirio  grandes  créditos  defendendo  moitas 
causas  importantes,  e  dificultosas,  e  ganhandó-às  per 
seus  arrazoados,  cheios  de  engenho,  de  subtileza,  e  ou- 
sadia pouco  cooimom ,  nio  se  descuidando  de  inserir 
íeltós  algumas  invectivas  violentas  contra  as  partes  con- 
trácias,' seus  Advogados,  e  algumas  tezes  contra  os  pró- 
prios Juizes- 

Entrando1,  como  sempre  fora  sua  tençSo,  na  carreira 
da  Magisltatara,  foi  Juiz  do  Crime,  e  depois  de  Orphftos, 
comq  se  evtdenceia  de  uma  douta  sentença,  por  elle  pro- 
Ipida.em  8  de  Novembro  de  1671,  referida  pelo  celebre 
Pegas  no  Tomo  VII.  da  Ordenação  Livro  I, ,  Titulo  87 , 
<Paragrât>fao  H. 

Gregório  de,  Mattos,  não  obstante  a  mordacidade  das 
toas  poesias,  foi  -por  muito  tempo  bem  visto  na  Corte,  e 
atrito  aocerto  a  Et-Rei  D.  Pedro  II. ,  que  era  então  Re* 
«ente  do  Reino,  por  causa  da  prolongada  prisão  de  D. 
Afonso  VI. ,  seu  Irmão. 

'>  M*s  o  Poeta  de  pressa  conheceu,  por  experiência  pro* 
pria,  quanto  é  precário  o  favor  dos  Príncipes,  e  quão  fá- 
cil *e-  perde  a  acceitação  nos  Paços,  flavia  naquèlle  tem- 
.po  grande  empenho  em  meter  em  processo  a  Salvador 
Corrêa  de  Sá  Benavides,  Governador  do  Rio  de  fa* 
-aeiro<  era  um  negocio  de  partido,  e  todos  sabem  que 
taes  negócios  costuma  haver  pouco  escrúpulo  nos 
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jneios,  que  se  empregam,  com  tanto  que  se  consiga* 

98  fina. 

.  Accentou-se  mandar  ao  Rio  de  Jaaeiro  jua  Magisárae 
jlo  activo  para  tirar  devassa  daquella  personagem,  e  para 
jsso  foi  convidado  Gregório  de  Malta»,  com  a  promessa 
çxpliciu  de  um  logar  na  Casa  da  SuppUeaçie  ;•  mas  a  Poe- 
ty\  ou  porque  julgasse  o  accusado  «inocente,  ou  por  outtb 
Motivo  que  ignoro,  escusou-se  da  caiãaissiO}  e  perde* 
por  isso  a  graça  do  Regente, 

Este  caso,  desgostandpr-o  do  çerviçe,  o  resolveu  a  dar 
de  mão  ws  seus  projectos  de  engrandecimento ,  voltoè 
para  sua  pátria,  provido  no  emprego  de  Tbéséortiro 
Mór  da  Calhedral,  e  o  primeiro  Arcebispo  da  Bahia,  DL 
Gaspar  Pa  rata  de  Mendonça»  o  nomeou  também  seu  Vi- 
gário Geral. 

Gregório  de  Mattos  exerceu  estes  targos  com  órdeas 
;»enores,.e  usando  sempre  do  traje  secuJar;  más*  su- 
cessor de  D.  Gaspar  qpi%  obriga-lo  a  receber  ordees  »- 
eras  para  exercer  aquelles  cargos  ecclesjastieos»  Q>  Poda 
secusou,  e  o  Arcebispo  lhe  tirou  a  murça,  ea^vanu  ;    • 

Tomou  então  Gregório  de  Mattos  a  resohiçSa  de  :ca- 
sar-se,  e  o  effectiiou  com  Maria  de  Povos,  viuva,  mul- 
to honesta ,  e  formosa ,  mas  tão  pobre ,  que  seu  Tio  Vi- 
cente da  Gosta  Cordeiro  lhe  fez  doação  de  vaias  tertas, 
para  que  não  fosse  inteiramente  desprovida  de  dote  pá- 
ra casa  de  seu  marido,  que  por  seu  desmatêfo,  a  prodi- 
galidade já  havia  dado  cabo  de  quasi  toda  a  herança 
paterna..  i 

Para  supprir  ás  despezas  do  seu  novo  estada.  Gregário 
de,  Mattos  pôz  de  novo  Rança  de  Letrado,  e  nesta  oocu- 
pação  lhe  começou  a  sorrir  a  fortuna,  como  em  oalro 
tempo  uo  Reino,  ganhando  a  maior  parte  dos  processo* 
pela  força,  e  agudeza  das  suas  razões,  e  dos  «seus  argu- 
mentos, sempre  fundados  em  bom  direito;  mae por  mtÉik> 
dinheiro  que  eile  ganha-se,  todo  era  pouco  p*r%  s*rt>ric 
ai  despezas  estravagantes  do  seu  systema  de  vida.     . t 

A  paz  havia  desertado  de  sua  casa : ,  uma.  mulher  * 
aempre  dificultosa  de  soíírer,  mas  as  mulheres  honestas» 
parece  que  por  maldição ,  que  as  accompaaha ,  possuem 
quasi  todas  o  segredo  de  tornar-se  insuppqrtaveis,e  detesta* 
das  por  seus  maridos.  Pensam  <joe  por  ser  virtuosas  tem* 


$$&  &*Wf  eW  obedecidas  em  ^do,  d*,  sarom  d#pt ti* 
fjmpji^^çnie^  ralhadoras,  altivas,  seat  pQfldflweiiw 
*  tftn^BjL  respeito,  como  se  a  hogestidado  ogp  foerç 
pbrj£a£ão, .  mas  favor  parque  «9  marido*  feajm 

A.JÇsní^a  fle  Çregorio  de  Mat{os,  que  era  un*  se*hof* 
g^ttó  fiwrçstai  tinba  ,  como  4  c*iftro  das  taes»  geri* 
j^i(JoT  ^.{tftpacLepte^  e  já  se  vê  que  aio  podia  vivar  4» 
jp*  com  Jiphpnep  de  génio  fo!gas$o,  original,  eperdula* 
rio.  Andavam  em  guerra  contínua,  e  as  desavenças  çW 
Jftraty*  poqio  delia  se  retirar  para  easa  de  seu  ¥**»  - 

Çr^qxio  <fe  Mattos,  loago  de  s^affligir  «om  iffo,  At» 
rógi^,a-peQs  por  se  vêr  livre  daquelle  trapboUjo;  #na* 
f  Tjo,  ç^  par^ept  e  os  amiga*  empeohara«HBe  em 
reconcilia-los,  e  Gregório  de  Mattos  respondeu;  «Njifr 
fl^o,fm<(W4JwAa  mulher*  sem  me  ser  trazida  pato  Ca- 

:, jÇtW^v^ip  Capitães  do  Mato  no  Breril  *  certos  OK* 
$V&!W*A/rerçte  de  eseeUas  giram  o  certfo  em  proc*r# 
fa  (&&*§&,  istp  é,  dos  pretos  rugidos»  e  prendado-** 
flfi  vfaentregar  aseus  6eabores,  de quem  recebem  por  cada 
)W;ftW^r^porapeasa  determinada  por  lei.  Já  pôde  ajuizar- 
ia 4a  despeMo  da  esposa  de  Mattos  vendo-se  tractar  cor 
ftP:£$fir**a*  o  se»  orgulho  revoltava-se  contra  esta  idéa, 
que  a  tornava  o  objecto  de  riso  de  toda  a  Bahia,  foi  po- 
ré»  neceaseiúo-du-var  ao  génio  excêntrico,  e  á  vontade 
4e  fer/io  de. seu  marido ;  seMhe  conduzida  pelo  Capitão 
4a  Mato»,  a  quem  elle  pagou  pentualmeale  a  quantia  eaT 
JiNtda.  pela  resnituiçáo  do  uma  esoravs. 

Neste  longo  intervallo  não  cessava  Gregório  de  Mattos 
de  espalhar, Setjrus  contra  todo  que  lhe  parecia  viefaso. 
on  riiiçotor  »a^  adornadas  de  tanto  engenho,  «  de  tj* 
#*cmsa6  appudattaras,  que  todos  as  procuravam,  e  a* 
fe*  com  ftvjde»;  1  o  Governador  da  Bahia,  D.  Joio  de 
Akmeafltro*  era  «n  dos  maiores  admiradores  do  Poetei 
a  na  miava  registar  iodas  as  suas  Satyras ,  á  proporção 
ItttbíamsahÍBdo,  eto  livros  para  isso  destinados;  ma* 
tendo  até  ali  rido  à  costa  dos  outros,  apenas  vio  nellas 
alguns  golpes  a  «He  dirigidos,  com  procedimento  bem 
poaco  cavalheiro,  fez  lançar  mão  de  Gregório  atraiçoa* 
daaente,  mete-lo  em  um  navio,  e  transportar  para  Angola. 


tti     ensaio  nooftArareo  cameo,  tomo  1*. 

Este  procedimento  desesperou  Gregório,  e  uffo  te  dan- 
do por  satisfeito  com  as  mui  terminantes  ordens,  dadri 
pelo  Governador,  para  que  fosse  bem  tractado  a  horda, 
sem  qoe  Mie  fal(4r-se  cousa  alguma,  nem  coaras  cartas 
de  recommendação,  que  lhe  mandou  para  p  Governador 
de  Angola,  foi  por  toda  a  viagem  oecupando,  em  escre- 
ver Satyras  contra  elle,  todo  o  tempo  que  nlo  gastava 
com  a  saa  viola,  instrumento  que  tocava  com  toda  a  per- 
feição, e  que  o  aecompanhava  para  toda  a  parte  aonde 
lua. 

Em  Angola  viveu  alguns  tempos  como  Advogado,  até 
que  tendo  occasiio  de  prestar  grandes  serviços  ao  Go- 
vernador, em  apasiguar  um  tumulto  da  tropa,  consegui* 
ecftno  remuneração  deste  serviço  o  trensportar-se  para 
Pernambuco. 

Governava  então  aquella  Capitania  Caetano  de  Mello 
e  Castro ,  este  fidalgo  recebeu  benignamente  a  Gregorié 
de  Mattos,  que  se  lhe  apresentou,  briedou-o  eo»  traja 
bolsa  bem  provida,  mas  ao  mesmo  tempo  o  eihortoo  * 
abandonar  a  composição  de  Satyras,  pois  qae  delias  sA 
lhe  haviam  provindo  tantas  perseguições.  Gregório  de 
if altos  obrigado  a  optar  entre  a  amisade  do  Governador, 
e  as  Satyras,  decidiu -se  pela  primeira:  mas  podem** 
acerescentar,  que  nenhuma  promessa  desempenhou  mais 
violentado,  e  a  contragosto.  * 

Houve  mesmo  occasiões  em  que  elle  amaldiçoou  a 
constrangimento  em  que  o  haviam  collocado ;  era  o  ti- 
gre engayplado,  que  á  vista  da  preá  arreganha  as  presas, 
estende  as  garras,  e  morde  raivoso  os  varOes  de  ferro^ 
que  lhe  impedem  o  lançar-se  a  ella. 

Uma  occasião  em  que  elle  deu  boa  prova  disso  foi  a 
/seguinte.  Dnas  mulatas  de  ruim  vida  t  encontrando-se 
diante  da  porta  do  nosso  Poeta,  travaram-se  de  rasto*» 
e  se  descompuseram  com  as  pbrases  mais  pífias,  e  pttè- 
lantes  de' que  semilhante  canalha  costuma  fazer  uso ;  dás 
palavras  passaram  ás  obras,  esbofetearam-se  uma  á  ou- 
tra como  asDeosas  de  Homero,  em  um  dos  Livros  da  Hi^- 
da,  e  arremessando-se  com  força,  vieram  ambas  <a  terra, 
mas  étn  uma  posição  tão  grulesca  que  dava  muito  que 
vér,  e  que  rir  aos  curiosos,  e  curiosas,  que  uraito  asso- 
dados  se  reuniam  .em  torno  do  par  beUigeraote ;  ouvindo 
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Unia  atgaxawa  sakin  Gtegòrto  a  vér  o  qoe  orai,  a  dando 
com  06  olhos  .naqiielle  defhonctflo,  e  rídicdlo  esp<fcUculo, 
começou  a  gritar  como  um  4oodo :  «Aqui  dW^fcei  con- 
tra o  Sr;  €a*táao  de 'Mello,  »  E  perguntaiwk>4hè  os  cir- 
cunstantes qoe  motivo  do  queixa  tinha  contra  o  Gover- 
nador, respondeu *:  «•  Prohibiu-me  fazer  vj  rsos  qoepdo  ae 
«eofferecem  ues  assumpto* ! 

Jtste  r  argumento  de  respeito  seria  mui  louva vd  eaa 
Gregório  de  Mattos,  se  elle  o  nío  ataviasse  de  maligni- 
dade, e  delle  se  não  esquecesse  depois  em  varias  Saty- 
its,  que  fez  a  despeito  da  soa  promessa. 

Gregório  de .  Mattos  falleceu  de  febre  contínua,  eaa 
1696,  com  setenta  e  três  annos  de  idade,  deixando  um 
•nico  filho,  por  nome  Gonçalo  de  Mattos,  que  não  foi 
herdeiro  nem  d*  estro,  nem  dos  talentos  de  seo  Pai. 

ás  poesias  de  Gregório  de  Mattos  correm  metnuscri- 
fta$  em  seU  t#ktmes>  e  sempre  foram  muito  estimadas 
dos  curiosos,  e  amadores  da  boa  poesia ;  a  sua  língua* 
geme  rica,  especialmente  em  termos  epbraaes  pepplarc*, 
e  familiares ;  suas  piqturaa  sio  vivas,  seus  golpes,  satj- 
rieoa  profundo* ,  epeaebrantea;  pôde  diaer-se,  qpe  as 
suas  Satyras  são  temperadas  com  pimentão»  cm  vez  do 
sal;  «o  seu  estylo  recente -se  bastante  do  seiscentismo, 
muito  em  voga  no  seu  tempo,  mas  a  sua  gra$a  é  iae*- 
haurivel,  posto  que  muitas  vezes  resulta  dos  equivoco*, 
e  contrapostos;  a  sua  versificação  é  corrente,  e  quasi 
sempre  harmoniosa. 

Para  darmos  idéa  da  maneira  de  compor  <fcsfte  Poeta 
citarei  as  seguintes  poesias,  extrahidas  do  um  volume 
manuscripto,  que  tenho  preseotç. 


SONETO. 

i 

'  *  I. 

Ao  casamento  de  Pedro  Alves  de  Neiea. 

Sete  raios  a  Nobseea  da  Bahia 
Servia  hnma  Pastora  índia,  e  Bella; 
Porén»<servia  atlndia,  e  não  a  ella. 
Que  »  Índia  só  por  premio  pertendia. 


. ,   Uú  Pi*  «m  esperança  A»  hm»  0*  #* 
Passara,  coaientatde-ae  to»  *Nav,  . 
lias  Frey  TJwd**,  usando  de  cartola 

Deor^he  o  ViUáo,  Urou-lbe  *  Fkblcràu  -       i 

fendo  o  IMrsrztf,  que  por  lio  cujos  toodosr'  •'  •■■« 

Se  lhe  usurpara  a  soa  D.  Elvira,-  ■"*■ 

'  Quasi  a  golpes  de  hum  maço,  e  de  tona  gofta. 

Logo  se  arrependeram  de  amar  to<Joç,    '" 
.       J!  qualquer  mais  amara,  si  não  \ira 
Para  Ião  limpo  Amor  tão  puja  Noiva. 


i  * 


Esle  Soneto  i  parodia  do  famoso  Somto  4*  foorita 

Sete  anãos  de  Pastor  Jacob  servia, 

«as  a  parodia  é  Feita  com  moita7  graça ,  e  mais  tffcvftnft 
achaMfce  os  contemporâneos  dò  BrefcH,  ^ue  coabecfam  # 
noivo,  a  soa  noiva,  Ftey  Thoma*,  e  as  taMas  de  feda* 
estes  figurões ,  que  nos  são  inteiramente  estranhos :  é 
este  um  inconveniente  inseparável  da  satyra,  quando  aié 
versa  sobre  a  censura  dos  vícios,  que  sam  de  todos  rt 
tempos,  e  de  todos  os  paizcs. 
*  A  mania  de  querer  passar  por  Malgo  fòi  sempre  too4 
lestia  endémica,  tanto  da  índia,  como  do Braríl;  Gregó- 
rio de  Mattos  a  meteu  á  ridículo  neste 

SONETO. 

Faça  mesuras  de  A  co  pé  direito. 
Os  beijamãos  de.  Gafador  de  pélla. 
Saiba  a  todo  oCavallo  a  parentella, 
O  Criador,  os  Donos,  e  o  defeito. 

Se  o  não  souber,  e  vir  Rocio  de  get*e. 
Chame  o  Lacaio,  e  pAsto  ia  joMila,  ' 
Maude  que  lho  passeie  a  njér  cautela, 
Que  ioda  que  o  nfio  enteada  fae  uespeilo. 


,,     ,  UV*0  xp«9  4MI91M  I*.  tH 

Seta  na  Amada,  e  soflra  piparotes, 
Damas  ouça  cantar,  Bio  as  fornk|ae, 
Lembre-lhe  sempre  a  Quinta,  o  Potro,  o  Galgo. 


Que  com  isto,  e  o  favor  de  qnftUr*  aanaUi 
De  bom  otjjrir,  e  crer  se  porá  a  pião*"'. 
De  amaabeper  hm  dia  4mmq  Graa^Fidalgo. 

Segundo  o  cfwtunrç  d*  tetapo,  Géegerio  dê  Mattos 
era  grande  galapleitfe*  4t  Fretrt»,  balda„  qot  accompa» 
abava  loèls  05  Poetas  contemporâneos.  Em  «fla  oc ca- 
siio,  emqac  a  Madre,  a  quem  clle  rendia  os  «eus  cul- 
tos, lhe  havia  enviado  um  presente  de  doce,  o  Poeta  llic 
mandou <«*  *gradeá&ie*lo  o:segutateciigrafç*dissÍibo 

v-  SONETO. 

Senhora  mibKa;  si  de  taes  datisuras 
.  Tantos  doces  mandais  a  Jinma  Formigai 
Qtre  esporais  vós  agora,  que  vos  diga, 
■    Si  não  forem  miwhassimas  dulzuras?  ■ 

Eu  esperei  de  amor  outras  venturas, 
Màs  ei-lò  vai!  tudo  o  que  he  dar  obriga. 

Ou  já  seja  de  amor,  ou  já  huma  figa  ; 

Da  vossa  mão  saiu  tudo.  ambrósias  puras. 

O  vosso  doce  a  todos  diz:  «  comei-me. « 
De  cheiroso,  perfeito,  e  de  asseiado, 
Eu  por  gosto  de  dar,  comi,  e  farlei-me. 

•  ♦ 

Em  este  se  acabando,  birá  recado, 
E,  si  vos  parecer  glutão,  soffnei-roe,, 
Em  quanto  vos  não  peco  outro  bocado. 

À  petulância  satyriba  de  Gregorjo  de  Mattos  «ao  res» 
peitava  as  Àuthoridades ,  nem  os  Magistrados,  quando 
nelles  encontrava  alvo  para  dirigir  os  tiros  dos  seus  sar- 
casmos, e  das  suas  censuras ;  boa  prova  disto  c  este  So- 
neto, dirigido  contra  um  Ministro,  recentemente  despa- 
chado para  a  Bahia. 
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SONETO.  ! 

*     •-  .  .  .     •  •  ,  * 

Senhor  Doutor,  muito  bem  vindo  seja 

A  est»  beátial,  e  vil  Cidade ! 

Sua  justiça,  graça,  e  equidade  * 

.   Triga  cousa  que  a  todos  canse  inveja. 

Seja  muito  bem  vindo,  porque  veja 
O  maior  disparate,  e  Mqatdacte,  < 

Que  se  tem  Feito  em  huma,  e  outra  idwte*    '-i 
Desde  que  ha  Tribunaes,  e  quem  os  reja; 

Que  me  lia  de  succeder  nestas  montanhas 
Com  hum  Ministro  em  Leis  tão  pouco  vista» 
Como  previsto  em  trampas,  e  maranhas? 

He  Ministro  de  Império  mero,  e  mUlo,  - 
Tão  Pilatos  do  corpo,  e  nas  entranhas, 
Que  solta  bum  Barrabaz,  e  prende  hum  Christo. 

Não  é  de  estranhar  que  os  Padres  não  ficassem  isem- 
ptos  das  cutiladas  salyricas  do  Juvenal  Brazileiro, ^sobe- 
ja matéria  davam  eítes  á  censura  pelo  seu  desregrado 
procedimento,  muito  maior  em  as  terras  do  Ultramar. 
Havia  na  Bahia  um  Padre  Dâmaso  da  Silva ,  Cónego 
muito  ignorante,  com  presumpção  de  muito  instruído, 
e  o  Poeta,  que  o  encontrou  no  seu  caminho»  não  «?  des- 
cuidou de  mimosea-lo  com  Sonetos,  de  que  transcrevere- 
mos alguns: 

SONETO. 

Este  Padre  Frisâo,  este  Sandco, 
Tudo  o  Demo  lhe  deu,  e  lhe  outhorgòu, 
Não  sabe  o  Musa  Musa,  que  estudou,    ;      A 
'      Mas  sabe  as  Sciencias,  que  nunca  aprendeu. 

m  t 

'  Entre  catervas  d*Àmor  se  mfeteu, 
"  '  •  *  'Entre  corja  de  Bestas  se  acclamou, 
Áqoella  Salamanca  o  doutorou, 
E  nesta  Sella  Segura  floresceu.         '- :i 
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Qoe  elle  he  grande  Àlchimista  isso  não  nego, 
Que  álchimistas.  4e  esterco  (iram  ouro, 
Si  cremos  seus  apócriphos  conselhos. 

«  >  * 

E  o  FrisSo  as  tantas  pondo  ao  pespego 
Dera  força  tirar  grande  tbesooro, 
Em  ouro  convertendo  couros  velhos* 

Becosantio  o  mesmo  Padre  restituir  a  uma  Freira  as 
prendas  qoe  deito  tinha,  Gregório  de  Mattos  o  mimosioii 

com  este  Soneto. 

.  •  • 

SONETO. 


Gonfessa  Sor  íladama  de  Jesus  ' 
Que  tal  ficou  dhura  tal  chismeninez, 
Que;  frindo-se  os  mezes,  e  chegado  ô'  mes 
Parira  em  fim  d'hum  Conegò  ÀbesiruzM 

Diiem  que  Iram  cki$gravi%,  deitara  á  los, 
Jforgado  de  hum  Prçsbytero  montez, 
.Cara  Frisqpa,  garras  de  flollandes* 
E  hocca  de  Coqueiro  de  Alcatruz. 

•       •  •  •  •  i 

Soo  quê  nascesse  de  tal  thtopmh,  |,; 

E  o  parisse  h&ma  Freira,  wuk  to  paz, 
Mas  que  o  geme  o  Senhor  Padre  Atrtte ! 

Verdade  he>  e  o  coração  mo  diz, . 
Que  o  filho  Toi  sem  dúvida  algum,  traz, 
Para  as  barbas  do  Pai  d'oode  se  jtfz. 

Cm  dos  melhores  Sonetos  deste  género,  que  sahiram 
í*  peoa*  deste  Poeta,  é  aqaelle  m  que  elle  censura  o 
bom  acolhimento  que  epeoAftraj»  os  mentirosos,  ao  #os- 
»o  que  os  Jtomeoff  q«$  f&Hem  verdade  tilo  psto  commum 
4watte»dtdoo,  e  aal  <**ejtad#. 
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SONETO. 


■*•  o 


i  < 


Mau  oflkio  he  mentir,  mas  proveitoso, 
Tanta  mentira,  tanta  utilidade  '! 

Traz  consigo  o  inebtir  nesta  Cidade, 
Como  diz  0  mais  triste  mentiroso... 


■v? 


Cu  como  hum  igporaute»  e  hum  haboso 
lie  puz  a  verdadeiro,  pôr  vaidade; 
Todo  o  meu  cabedal  meti  em  verdade,  {.  t  ....  , 
E  sahi  do  negocio  perdidoso. 

Perdi  o  principal,  que  hefam  verdades, 
Perdi  os  interesses  de  esliinar-me, 
Pcrdi-me  a  mim  com  tanta  soledade. 

Deram  os  meus  amigos  em  deixar-me,      ■ 
Cobrei  odjos,  cobrei  inimizades!  .' 

Eu  me  meto  a  mentir»  ca  aproveftar-me. 

Dissemos  aeima,  que  Gregório  de  tíaUog  Mnj  o  pri- 
meiro que  ifttfedttZHi  na  nosfea  poesia  os  verses  deca- 
syllabos,  que  ao  principio  se  ebamar am  db  feètov-nome: 
para  mostrarmos  como  cMe  toanejata  este  rkm  copia- 
remos  alguns  treebos  de  uma  Satyra,  que  não  pomos 
Ioda,  por  pooparmoa  9  melindro,  de  algara  I+eitQr^  que 
se  espantam  de  qualquer  idéa,  e  qualq^r,  expressão 
mais  liv.?«„  e  se  arrepiam:  cwno  creanfas  ^uç  Semeia, 
e  choram  quando  lhe  faliam  no  papão. 

Blartnicolps  todos  òs  dias  ;  ,)x 

Efc  vejo  de  sege  passar  por  afyu'/,  .  ;, 
Cavalheiro  de  tão  lindas  prendas 
Como  terbi  graiia  Londres,  e  Pariz. 


i» 


«.:••* 


V  ". 


ÍHtofe  Fidttig»  que  &  têè%íúk&V&\x*&.< 
Que  as  doze  d»  dia  vê  scttph^lwrifV   ^  «• 
Pois  o  Pai  píor  não  sei  que  fevségtfe^  '  ^  n 
Tudo  o  que  comi*  vinha  'fú*?gphh'-w)}k'à 
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Peoerrando-lhe  os  seus  AteltoHos, 
He  Ufl  a  Farinha  do  Nyiflpho  gentil, 
Que  por  macho  he  sangue  Tudescor, 
Pote»  peias  fêmeas  humor  meretrt*. 

Huu\  AvA,  que  rodou  nesta  Corte 
Em  coche  de  quatro  de  Dom  Beliaiis, 
Sobre  mula*  foi  tão  attractivo,  t       \ 
Que  &s  Senhoras:  todas  trouxe  alraz  de  si. 

Foi  huip  grande  verdugo  das  Bestas, 
Pois  c  hum  azprrague,  e  dous  Bojrzqguins, 
A  comfoz  dos  maus  passos,  que  dará, 
Lhes  Jii?  cantando,  o  lá,  $ol,  fa,  mf 


Avistando  este  nosso  hemispheriç. 
Çallou  pela  Barra,  em,  hum  BefgaoÇm, 
P4z  eoi  (erra  os  maiqres  joanetes, , 
Que  viram  meus  olhos  desde  que  nasci. 

Pertendendo  com  reçàittotiilh&4< 
Roubar  as  Guaritas  dé  hum  salto  subtil, 
Emtaçatido  com  ahna  dé  Gato    '•  ' 
A  tiseo  do  sapti  dinheiro  de  mil.    ,l 

Senão  quando,  toa  Horta  do  Duque, 
Andando  de  ronda  hum  certo  Mtlsim, 
AsBonaudo^he  hum  Cão  pecbilioguê, 
O  éeoo  do  Gaio  deitou  o  sei  til-      v 


Mio  obstante  pagar  de  vasio; 
O  Santo  Hymineo  o  Picaro  viL        « 
Se  regala  â  ufa  do  Sogro  *t 

Comendo,  e  bailando  como  hum  Muchachim, 

Com  achar-se  prudente  com  todos, 
Qué  mditos  Babosos  o  tem  pára  si; 
Bile certo  ,hé  o  taeti  desenfado/5    ! 
Que  hum  Tolo  prudenlc  dá  muito  que  rir. 
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He  defcido  4c  hum  entendtmftito 
tio  vivo,  e  esperto,  cjae  fora  ihtiroJBeliz, 
Si  lhe  houvera  o  juuo  iletrado. 
Hqm  dedo  de  Grftgp*  e  dolus  4e  Ufiro. 

Entre  gttos  6  triste  ldio(af 
Tio  pago  se  mostra  dos  se*s  gorgdhs, 
Que  nascendo  Sendeiro  da  gemo,';  •  • 
Quer  á  tina  força  meter-se  a  Rotóito. 

Detf  agora  eM  famoso  arbritristar,  , 
E  quer  por  arbítrios  o  bruto  Mateira, 
Que  o  vejamos  sobfr  a  Exeèflétrcfo£ 
Como  diz  (\\*e  vimos  MofttàlYSb  áubír, 

Sendo  pois  o  alterar  as  moeda? 
O  sopro,  o  arbítrio,  o  ponto,  o  ardil. 
De  justiça,  a  meu  vêr,  se  lhe  de  vef 
As  honras,  que  leve  Ferraz,  e  Suli$. 

Bem  com  eito  ao  alto  da  forc?,- 
Aonde  o  Fidalgo  terá  para  si, 
Que  tve  o  mais  estirado,  de  quaoloa 
Beberam  ao  Douro,  mijaram  oo  Rhá/. 


intento  ha  bater-se  nwsdar, 
Cerrèrem-lhe  gages,  e  seb  Mandarim, 
Porque  andando  a  Moeda  ria  f*rj*>'<    - 
Se  ri  do  Cnaroa,  do  Sertna,  e  cte  Ophir- 


Sempre  foi  de  Moeda  privado, , 
Mas  vendó-se  agora  Senhor,  e  jfaiz, 
Empenhado  em  pôr  taes  as  Moeda^' 
Abri»  ás  unhadas  porta  para  si. 

Muito  mais  lhe  rendeu  eadapajmo 
Daquella  portada,  que  dous  totosis^ 
Muito  mais  flie  rendeu  cada  pedra, , 
Que  vai  bum  ochato  de  Yálíadofí4*' 
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Estes  versos  sam  na  verdade  bem  fabricados,  sonoros, 
e  correntes;  e  hoje  que  está  rauito  era  moda  este  melro 
dançante,  dificultosamente  se  encontrarão  melhores  de- 
casyllabos :  quanto  ao  Poema,  de  que  elles  fazem  parte,  é 
uma  violenta  diatrib,  porém  está  esc  ri  pia  com  muita 
força,  e  abundante  de  idéas,  e  de  expressSes  originaes, 
como  quasi  todas  as  Obras  do  Poeta. 

A's  vezes  Gregório  de  Mattos  abandonando  os  Sone- 
tos ,  e  os  versos  decasyllabos ,  derrama  a  sua  biles  em 
octosyllabos,  como  acontece  nesta  Satyra  contra  os  Fran- 
ciscanos, dirigida  ao  Confessor  do  Arcebispo  da  Bahia. 

•       * 

Eu  que  me  não  sei  callar, 
Mas  que  antes  4ènho  gtan  miogua 
Não  purgar-se  qualquer  língua, 
A  risco  de  arrebentar; 
Vo&  quero  amigo  copiar, 
Pois  sois  o  meu  Secretaria; 
Hum  suecesso  temerário, 
Bum  caso  tremendo,  e  atroz; 
Mas  fique  aqui  entre  nós. 

Confessor  ha  Severita,   .  .  .* 
Que  ao  ladrão  do  confessado^ 
Não  4sd  lhe  absolve  o  peccado, 
Mas  os  furtos  lhe  alcovita ; 
De  precursor  dát  Visita, 
Que  na  vanguarda  marchando 
Vai  pedindo;  e  vai  tirando, 
O  Demo  ha  de  ser  Algoz ; 
Mas  fique  aqui  enUre  n&s. 

•  O  Ladronaço  ém  rigor  :  : ..  > 
Não.  tem  para  que:  diafcr .:  • 
furtos,  que,  a  pifes  de  os  fazer, 
Já  os  sabe  o  Goqfessor;.   '      * 
Gala-os  por  ouvir  melhor,  . 
Pois  con*  efliçio  alternada 
Confessor,  e  confessado 
Ai  se  barbeiam  £6s;; :,; ;    .< )   * 
Masí  íique  aqui  entre  »6s< 
12 
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Ai  o  Ladrão  se  consente 
Sem  castigo,  e  com  escusa, 
Pois  do  mesmo  qoe  se  accusa 
He  o  Confessor  delinquente ;  . 
Ambos  alternadamente 
Hum  ao  outro,  e  outro  a  huta 
O  peccado,  que  he  commum, 
Confessa  em  commua  voz; 
Mas  fique  aqui  entre  nós. 

Hum,  e  outro  co'a  mór  cautella 
Vem  a  ser  neste  incidente 
Confessor,  e  penitente, 
Porque  fique  ella  por  elia; 
O  Demo  em  tanta  mazella 
.  Desfaz  só  porque  façaea, 
E  absolve  porque  absolva  es» 
Pacto,  immunidade  atroz; 
Mas  fique  aqui  entre  nós. 

Não  se  dá  a  este  Ladrão 
Penitencia  em  caso  algum, 
E  somente  em  bum  jejum 
Se  lbe  tira  a  cotlação ; 
BUe  estará  como  hum  cão 
De  levar  a  bofetada* 
lias  na  cara  ladrilhada 
Emenda  e  Pejo  não  pftz ; 
Mas  fique  aqui  entre  nos. 

De  tal  Confessor  me  abysma 
Que  releve,  e  não  se  o  Senda, 
Que  hum  Frade  sagrado  venda 
O  sagrado  óleo  da  chrisma, 
Mão  por  cera  havendo  queixa, 
Que  nem  a  da  oretha  deixa, 
D'onde  chriafiando  a  mão  pte ; 
Mas  fique  aqui  sntre  nós. 

Que  em  toda  a  Franciscania 
Não  ache  hum  só  mau  Ladrão 
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Quem  o  ouça  de  confissão, 
Senão  hum  Padre  da  Apauhia ! 
Isto,  amigo,  he  sympalhia, 
E  he  o  que  lhe  veio  a  pello. 
Que  hum  vá  alando  no  orêlo 
O  que  outro  mete  no  cóz; 
Mas  fique  aqui  entre  nós. 

Que  tanta  culpa  mortal 
Se  absolva !  não  perco  o  tino, 
Pois  absolve  hum  Theatino 
Peccados  de  pedra  e  cal ; 
Que  vida  conventual 
Dará  a  huma  Filha  quem  bate 
Condemnando  o  dou-te,  e  dá-le, 
Yem  à  dar-lhe  o  pão,  e  arrô?; 
Mas  fique  aqui  entre  nós. 

As  Freiras  com  tantas  sedes* 
Sam  condemnadas  $m  pedr*,  .* 
Quando  o  Ladrpnaço  njedr*    - 
,  Roubando  pedra,  e  parles;    . 
Vós»  amJgo,  qwa  isto  Y&Je$, 
Deveis  a  Deos  graças  dar, 
Pprqpe  vos  fez  saputer, 
£  nao  Zpte  de  Albçrw; 
Mas  isto  aqui  para  nós. 

Lourenço  Ribeiro,  CJejriço,  p  Pregador,  ratural  da  Ba* 
e  segundp  se  rQsnaro,  mulata,  dwrç-se  muito  a 
compor  Trovas,  que  cantava  pa$  sòcjpdfldf  s  ao  som  da 
cjthara :  este  honpep  tevç  a  indiscrição  de  mofar,  e  des- 
denhar publicamente  do$  yef&os  4$  Gregório  de  Mattos. 
Chegou  isto  aos  o^iyitfos  ào  Pojeía,  q*»e  pendido  da  fa- 
tuidade do  cabrito,  rç§olvpu  lp$o  tirar  £  desforra,  o  que 
fez  na  seguinte  Satyra,  uma  das  melhores  /gue  lhe  sahi- 
fom  da  penna,  e  que  elle  intitulou  Os  Milagres  do  Bra- 

'  \t  "  •    •       •  • 

Hum  :jfraaép  wntp  ppcç&Mf , 

12» 
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Hum  Canaz  todo  atrevido; 
No  saber  muito  abatido, 
Nas  sciencias  ignorante, 
Mui  ufano,  e  mui  farfánte, 
Sem  pena,  ou  contradicção, 
Milagres  do  Brazii  são. 

Que  hum  Cão  revestido  em  Padre, 
Por  culpa  da  Santa  Sé, 
Seja  tanto  ousado  que 
Contra  hum  Branco  honrado  ladre; 
E  que  esta  ousadia  quadre 
s    Ao  Çortezão,  ao  Senhor, 
Ao  Bispo,  ao  Governador, 
Tendo  Naus,  e  Maranhão, 
Milagres  do  Brazii  são. 

Si  este  tal  Podengo  asneiro 
O  Pai  desvanece  já, 
A  mãi  lhe  lembro,  que  está 
Roendo  em  hum  Tamoeiro; 
Que  importa  hum  branco  cueiro 
Se  o  rabo  hè  tão  denegrido? 
Mas  si  no  mixto  sentido 
Se  lhe  esconde  a  negridão, 
Milagres  do  Brazii  são. 

i 

Prega  o  perro  fraudolario, 
S  como  a  licença  o  cega, 
Cuida  que  em  púlpito  prega, 
E  ladra  em  hum  campanário; 
Vam  ouvi-lo  de  ordinário 
Tios,  e  Tias  do  Congo, 
E  si,  suando  o  Mondongo, 
Elles  só  gabo  lhe  dão, 
Milagres  do  Brazii  são. 

Que  ha  de  pregar  o  Cachorro, 
Sendo  huma  vil  Cr ea tora, 
ju  Que  não  sabe  de  Escriptura 

Mais  que  aquella,  que  o  pdz  forro? 
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Quem  lhe  dá  ajuda,  ou  socçorro 
Sam  quatro  Sermões  antigos, 
Que  lhe  vão  dando  os  amigos  ; 
E  si  amigos  tem  bum  Cão, 

Milagres  do  Brazil  são. 

• 

•  i     .  * 

Hum  Cão  he  o  timbre  orçior  r 
Da  Ordem  Predicatoriá»  ] 

Mas  não  acho  em  toda  a  Historia 
Que  hum  Cão  fosse  Pregador ;  > 
Nunca  falta  hum  bom  Senhor, 
Quilho  alcance  esta  Licença, 
Ao  Lourenço  por  Loureoça, ;. 
Que  as  Pardas  tudo  farão. 
Milagres  do  Brazil  são. 


;  .  Em  vjersos  quer  dar  pennada,  , 
É  poraue  o  Génio  desbroçhe,. 

.Corno  he  Cão,  £  troxe-moxe    >  „r| 

,  Mete  a  unha,  e  dá  dentada;  " .    ;. 
O  Perro  não  sabe  nada,         :  f 
E  si  com  pouca  vergonha'        '   ,., 
Tudo  abate,  porque  sonha 

'  Que  sabe  alguma  questão, 
Milagres  do  Brazil  são,  „ 

#  • 

.  Do, Perro  afirmam  Doutores  r 
Que  fez  huraa  Apologia  .  . 
Ao  Mestre  da  Theologia,  .  .  ..  \ 
Outra  ao  Soldos  Pregadores;  -] 
Si  da  Lua  aos  resplandores 
Late  hum  Cão  a  noite  inteira/. 
E  ellá,  seguindo  à  carreira,,    ú 
Luz  com  mais  ostentação^ 
Milagres  do ;  Brazil  são,     ;  . 


-  -ff**-: 


Que  vos  direi  do 
Que  vos  não  tenha  já  diçto, 
Si  será  ámanhãa  delicio 
Fallar  «íelle  sem  recato? 

Nãp./altorô  bum  menteqapifl, 


J?'1 
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Que*  como  Villão  de  encerro, 
Sinta  que  dam  no  seu  Perro, 
E  se  ponha  como  hum  Cão, 
Milagres  do  Brazil  são.  / 

Imaginas  que  o  insensato 
Do  Cãnzarrão  falia  tanto, 
Porque  sabe  tanto,  ou  auanlo? 
Não,  si  pão  por  ser  Mulato. 
Tèr  sangue  de  Carrapato, 
Ser  Esloraque  do  Cotogo. 
Cheirar-lhe  a  froopa  a  Mon<Jobgo, 
He  Gitr^a  da  perfeição,     '/.Vi 
Milagres  do  Bràzitsão. 

Estas  duas  Satyras,  no  eslylo  de  Quevedo,  tem  muilo 
merecimento  pela;  força  da  expressão/  pela  novidade  dos 
pensamentos,  e  até  estareto  limpas  de  algumas  obsceni- 
dades, que  deturpain  ás  vetes  a  seguinte, ;  dirigida  ás 
Freiras  de  Evorá,  que  batiam  hido  tomar  conta  de  um 
Convento  na  Bahia,  e  dè  que  por  isso  apeoàs  citarei  al- 
guns trechos. 

»•  • 

Estamos  na  Christandadè  T 
Soffrer-se-hâ  isto  eri  Aígel !     * 
Que  hum, Convento  Ião  novel 
Deixe  htnb  leigo  pot  hum  Frade ! 
Que  na  roda,  ralo,  e  gràcfe, 
Frades  de  bom,  e  watt  geito 
Comam  marendas  a  etlò, 
E  estejam  ao  seu  contento.' 
Feitos  Papas  áo  Convento,; . V ;.' 
Porque  temo  papo  feito  Y'\;   . 

Si  a  engordar  a  Pradaria 
A.  esta  Cidade  as  trouxeram, 
Melhot  fdra  qtie  vittain 
Sustentar  a  Infantaria: 
Que  importa  que  cada  dia    . 
Façam  obra/e  casa  fundem, 
Si  ds  ítadinhos  as  confundem  - 


Por  modo  tSo  «cerando, 

Que  quanto  ellas  varo  fundando 

Todo  es  Frades  Ifo  refuadfm  ? 

Pelo  gerto  que  isto  leva, 
Cuidam  que  em  Évora  estão, 
Onde  de  Inverno,  o  Yerio 
Se  põem  09  MarrGes  á  eiva  ? 
Nenhuma  jamais  se  atreva, 
Sob  pena  de  ejcommuahSo, 
Se  cevar  o  seu  Marrão, 
E  se  em  taes  calamidades 
Me  asseguram  que  sam  Frades» 
Harta  escovados  estão. 

SirVam-se  do  Secular, 
Que  ahi  está  o  garbo,  4  asseie, 
O  primor,  e  o  gaJaatçi*, 
4  boa  graça,  e  bom  ar# 
k  este  ham-de  vir  faltar  : 
À'  Grade,  ao  Pateo,  a  Terreiro 
Que  o  Secular  todo  he  abeira 
È  o  Frade,  a  mui  limpo  ser, 
Sempre  ha  de  vir  a  feder 
A.  cepo  de  Pasteleiro. 


O  Secular  estendido,     , 
Encolhido,  e  mesurado, 
Não  pede  de  envergonhada/ 
Nem  toma  de  comedido;    - 
Cortesmente,  e  advertido 
Be  humilde,  e  corteaio, 
Saciara  a  *uà  afeição, 
B  como  se  aggravo  fera, 
Chaaw-lhe  sua  Senhora, 
Chama-lhp,  e  pede  penjáo. 

Mas  o  Frade,  mal  creado, 
E  Villão,  e  Malbadeiro   ( 
Nos  modos  he  mui  grosseiro, 
Nos  gestos  ttui  depravado ; 
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Brama,  qoal  Lobo  esfaimado, 
Porque  a  Freira  se  destape, 
E  quer,  porque  nada  escape, 
Hir  logo  com  lado  ao  cabo, 
E  fede  mais  que  o  Diabo 
Ao  bodum  de  trape,  e  rape. 

Este  contraste  da  grosseira  salrajarta  fradesca  com  os 
modos  apurados,  e  maneiras  dengosas  dos  freiraticos,  é 
tão  chistoso  como  verdadeiro,  e  próprio  do  tempo  do 
Poeta :  segando  as  tradícçfles  que  nõs  restam  transmitti- 
das  por  alguns  livros,  e  alguns  velhos,  ninguém  obtinha 
diploma  de  Cavalheiro  elegante;  e  interessante,  como  ago- 
ra dizem,  ou  de  taful  da  gemina,  como  dimtó  então,  sem 
ser  namorado  de  uma  Freira ,  frequentar  as  grades ,  e 
andar  com  as  algibeiras  prenhes  de  prendas,  e  cartas 
da  sua  Freira.  Um  freirãtico  era  conhecido  de  longe  pe- 
lo trascalar  a  pivete,  o  abandalhado  esmero  do  traje, 
maneiras  feminis,  o  mélifltio  da  falia,  o  escolhido  dos 
conceitos,  e  o  dengoso  dos  gestos,'  e  das  acjões;  de  mo. 
do  que  os  freiraticos  podiam  ser  considerados  como  a 
transição  do  macaco  para  o  homem ;  a  conversado  des- 
tes casquilhos,  á  força  dè  preieaçãoe  finará,  tornavase 
quasi  imperceptível  para  o  (toftimam  dp$  indivíduos,  e 
por  isso  á  sua  expressão  chamavam  Lingm  Freira:  o 
grande  Francisco  Manoel,  com  a  sua  costumada  gracio- 
sidade, a  define  assim :  ÍÀntjôa  Ft>Hr*,  oó  Freiratica,  é 
uma  certa  língua  delambida,  iaiQtèlHgivel,  por  muito 
refinada,  despidade  todo  o  ternfo  «fcergko;  confeitada 
de  phrases  de  conventiial  invenção,  cujo  dignificado  é 
36  claro  para  os  adeptos..  No  nosscMemlpo,»  felizmente, 
não  ha  freiraticos,  nem 'conversações ,  e  domesanas  de 
grade,  nem  estes  namoros  sacrílegos,  ua  ápe&r  disso  não 
faltam  boas  almas  que  não  cessara  de  clamar,  e  de  es- 
crever, que  não  ha  religião,  .que  a  moiral. está  perdida, 
e  os  bons  costumes  prevertidosl  Quem  os  mão  conhecer 
que  os  compre. 


>>»• 


Por  tanto  vos  admoesto,  f  • 
Que  o  miraq,  o  regalo,  o  doce 
O  Secular  vô-Io  almoce, 
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Que  a  hum  Frade  basta  ha»  Cabresto ; 
Toda  a  Freira  de  bom  gosto 
Se  entregue,  em  toda  a  maneira, 
4  hum  Leigo,  que  bem  lhe  cheira, 
E  faltando  ao  que  lhe  pedem 
Praza  a  Deos,  que  se  lhe  azedem 
Os  doces  na  cantareira. 

Esta  Satyra,  se  lhe  desculparmos  alguns  termos  um 
tanta  rasteiros,  e  algumas  idéas  menos  decentes,  pôde 
considerar-se  como  um  dos  melhores  Poemas  deste  gé- 
nero, que  possuímos. 

Terminaremos  os  exceptos  saty ricos  de  Gregório  de 
Mattos,  com  a  seguinte  Satyra  contra  um  Frade,  que  se 
estorna gav a  contra  o  Poeta  pelas  que  elle  dirigia  contra 
os  oolros  Frades. 

V 

_  9 

Revcrendp  Padre  alvar, 
Basta  quç  por  vossos  modos, 
Sahís  ao  campo  por  todos 
Os  Mariolas  do  Altar : 
Mal  podia  em  vós  fallar 
Quem  noticia,  nem  suspeita 
Tem  de  Asno  de  tão  má  seita ; 
Mas  como  nos  veio  ao  justo  ^ 

A  Satyra,  estais  com  susto 
De  que  por  vés  fosse  feita. 

w 
% 

Comvosco  minha  Camena 
NSoíatta,  si  tos  não  poupa,     ' 
Porque  sois  mui  fraca  roupa 
Para  jajvp.da  qamha  «ftni&a  ; 
Si  alguém  $e.qfl$iB>a4.;e-cqndena 

Porque .  yê  xjw .  os  meus.  appdos 
Vam  b$rçJrtipiMto  em  seus  njodos, 
Ninguém  os  loj»e  per  si, 
Hum  j^Io  outro:  isso  si, 
Que  assim  frisarão  ç.om  lodqs. 

Vós,  qom  malicia  vetos, 
O  applicais.a.  bum,coi^do, 
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Que  logo  terá  cuidado    ' 

De  v<Mo  applicar  a  rfa; 

©esta  appltca$ãe  atroz 

De  hum  por  outro,  e  outro  por  hum, 

Como  não  livrais  nenhum, 

Ninguém  do  Poetar  então» 

Se  virá  a  queixar,  se  nSo 

D»  Poema,  que  hé  coramura. 

Bbnitos  da  minha  mão, 
Com  lances  ao  ar  direitos, 
Calando*  era  vários  sujeitos 
A  huns  servem,  a  outros  não;. 
Não  consiste  o  ter  razão, 
Nem  menos  está  o  mal 
Na  obra,  ou  no  Official, 
Está  na  torpe  cabeça, 
Que  se  ajusta,  e  endereça 
Pelos  moldes,  a  ser  tal. 

E  pois  Padre,  vos  importa 
Nos  meus  moldes  não  entrar, 
Deveis  logo  endireitar 
A  cabeça,  que  anda  torta, 
E  hum  zotissimo  ignorante 
Vêr-vos  a  Musa  picante 
A  vós,  Padre  mentecapto, 
De  molde  como  çapato, 
E  mais  justo  do  que  hum  guante. 

Outra  vez  vos  não  metais 
Sentir  alheios  trabalhos, 
Que  dirão  que  comeis  Alhos, 
Gallego,  pois  vos  queimais; 
E  por  que  melhor  saibais 
Que  os  Zotes,  de  que  haveis  <Mr, 
Sam  de  abatido  valor, 
Porém  os  vossos  sentidos 
Quaes  serão  os  defendidos, 
Sondo  v6s  o  Defensor? 
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Ainda  que  o  génio  de  Gregório  de  Mattos  o  levava 
para  a  satyra  ,  c  para  o  estylo  faceto,  não  sopponham 
por  isso  09  Leitores,  que  elle  não  tinha  forças  (tara  es* 
crever  em  tom  serio.  Algumas  poesias  se  encontram 
entre  as  suas,  nb  eatylo  nobre,  e  nSo  sfio  elfas  por  cer- 
to as  roe&oè  egtitoaveis  dá  Collecçôo.  Veja»se  o  seguinte 
Soneto,  feito  em  sexta  feira  santa* 

SONETO. 

•  ■ 

Que  bes  terra,  Homem,  e  em  terra  bas~de  tornartt 
Hoje  te  lembra  Deos,  por  sua  Igreja, 
Do,  pó  te  faz  o  Espelho,  em  que  se  veja 
A  vil  matéria,  dç  que  quiz  formarle* 

Lcinbrate  Deos,  que  bes  pó,  para  humilbarte, 
%  como  teu  Baixel  sempre  fraqueja  , 

No  mar  da  Vaidade,  em  que  peleja, 
Te  pôz  á  vista  a  terra  onde  salvarte. 

Alerta!  alerta  pois!  qué  o  Yento  berra, 
Que  assopra  a  Vaidade,  e  queiuchfe  é  pafao; 
Na  proa  a  terra  tens,  amaina,  e  ferra. 

Todo  o  Lenho  mortal,  baixel  humano, 
Si  busca  salvação,  tome  hoje  terra, 
Qué  a  terra  de  hoje  he  porto  soberano. 

Veja-se  este,  em  que  elle  exprime' tSo  vivamente  a 
dôr,  e  arrependimento  de  seus  erros,  c  a  sua  confiança 
oa  Misericórdia  Divina. 

SONEtO. 

Pequei*  Senhor*  mas  P3<>  PQ^que  hei  p-eccado 
Da  vossa  piedade  me  despido, 
Por  que  quanto  mais  tenho  dcliaquido 
Vos,  tenho  a  perdoar  mais  empenhado. 

Si  basta  a  vos  irar  tanto  peccado, 
A  abrandar-vos  sobeja  um  só  gemido, 
Que.  á  mesma  culpa,  que  %os  ha  offendido,    • 
Vos  tem  para  cr  perdão  lisoogeado#  -  •  "' 


#8  ENSAIO  JUOmtfHCO  CaiTICft,  tOMO  IX. 

Si  htuna  Ovelha  perdida  já  sobrada 
.      Gloria  tal,  e  prazer  ião  repentino 
.   .  . ■■  Vos  deu,  como.  affirmais  oa  Saara  Historia; 

Eu  sou,  Senhor,  Ovelha  desgarrada, 
Cobrai~at  e  pão  queirais,  Pastor  Divino, 
Perder  na  vossa  Ovelha  a  vossa  Gloria. 

Dirá  alguém  que  estes  doas  Sonetos  de  assumpto  tão 
grave,  e  de  estylo  tão  serio,  sahiram  da  mesma  penna, 
que  escreveu  as  Salyras,  e  outras  poesias  jocosas,  que 
acabamos  de  transcrever?  Não  por  certo;  mas  não  en- 
tra em  dúvida  que  sejam  do  Poeta ,  á  vista  de  moitas 
outras  que  se  deparam  na  sua  Colkicçãò,  em  que  sahiu 
do  seu  estylo  chocarreiro ,  e  usual.  Tal.  é  este  Sopeio, 
um  pouco  gongorista,  endereçado  a,«ma  Dama,  que  lhe 
mandou  dizer  que  mine  a  a  havia,  de  lograr.1        ' 

SONETO^ 

.  >  Adeos,  vão  pensamento,  adeos  cuidado,;  v 
Que  eu  te  mando  de  casa  despedido,; 
Porque  sendo  de  huns  olhos  bem  nascido, 
Foste  com  desapego  mal  criado.     *   - 

Naseeste  de  hum  Acaso  não  pensado,    ',|:'." 
:    E  crioule  hum  olhar  pouco  advertido,  .„,,,,,- 
,     Creçesle  na  esperança  de  entendido,      ' .    '    , , 
E  ás  máos  morreste  de  hum  desesperado.  v'  ,_ 

ícaro  foste,  que  atrevidamente 
Te  remontaste  á  espbera  da  luz  pura, 
De  donde  te  arrojou  teu  vôo  ardente       '• 

.      ■  t     L      *  •  : 

4  * 

Fiar  do  Sol  he  irracional  loucura  f 
Porque  nesse  brandão  do  Ceo  luzente 
Falta  a  razão,  si  sobra  a  formos i^ra.,  , 

E  este  finalmente,  a  certa  Freira  que  lhe.  perguntava 
como  havia  pqssado» 
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SONETO. 

Aquelle  não  sei  que,  que,  Ignez,  te  assiste, 
No  gentil  corpo,  na  graciosa  face, 
NSo  sei  donde  te  nasce,  ou  não  te  nasce, 
Não  sei  em  que  consiste,  ou  nio 'consiste. 

Não  sei  como  de  amor  arder  me  viste, 
Porque  Phenix  d'Amor  me  eternisaste, 
Não  sei  como  brilhaste,  ou  não  brilhaste, 
Não  sei  como  presiste,  ou  não  presiste; 

Não  sei  como  me  vai,  et  como  ando, 
Não  sei  o  que  me  ôoe,  ou  porque  parte, 
Ni»  sei  si  vou  vivendo,  ou  acabando* 

p 

Como  logo  meu  mal-hei-de  contarte-, 
Si  de  quanto  minha  alma  está  passando 
Eu  mesmo,  que  o  padeço,  não  sei  farte. 

Gregório  de  Mattos  foi -grande  Poeta  no  seu  género; 
talento  original,  e  um  dos  alúmnos  que,  entre  nós,  fiz* 
um  mais  honra  á  Escbola  Eespanhola.  O  seu  estylo  é 
enérgico,  a  sua  graciosidade  natural,  posto  <jue  ás  ve- 
res demasiado  picante,  a  sua  versificação  furda,  e  cor- 
rente: é  pena  que  ás  vezes  respeite  pouco  a  modéstia*, 
edescabi-a  em  expressões,  e  palavras  indecentes ;  mas 
este  defeito,  de  certo  grande  para  nfts,  não  o  era  para  o 
tempo  em  que  o  Poeta  escreveu.  Em  todo  o  caso,  a Mo 
publicação  das  suas  poesias,  não  pôde  deixar  de  repu- 
Ur-se  uma  grande  perda  para  a  nossa  Literatura. 


m 


CAPITULO  III. 


D.  António  Alvares,  da  Cunha. 


A  Cidade  de  Gôa,  que  a  indomável  constância,  e  a 
espada,  sempre  vencedora,  de  Aflonso  de  Alboqtierqne, 
arrancaram  das  mãos  do  Hidalcão,  um  dos  mais  podero- 
sos Monarchas  da  índia,  para  fazer  delia  a  Metroj*li  do 
Império  Porluguez  do  Orieate ;  Gôa,  a  oppulenta,  onde 
affiuia,  naquellas  epochas  da  nossa  «grandeza*  tod4o  com* 
mercio  da  Ásia,  do  Mar  Roixo,  e  da  China ;  Gôa,  boje 
decabida  da  sua  antiga  mágéslade,-  da  soa  opptttòncia, 
e  da  sua  população,  porque  o  Gheaioáos  Al&oquerques, 
e  dos  Castros  deixou:  de  presidir  aossens  destineis ;  pos- 
to qae  nunca  brilhasse  pela  gloria  literária,  e  poética, 
assim  mesmo  não  deixou  de  dar  â  Eschola  Italiana  Fer- 
não Alvares  do  Oriente,  Auihor  da  Lusitânia  Transfoc 
»eda,  «  á  Respanhola,  um  dos  melhores  Poetas»  que 
netla  floresceram.  .;;,<;.• 

Foi  este,  D.  António  Alvares  da  C^a*.  filko  de  D. 
Lourenço  da  Cunba,  Capitão  M6r  dos  mares;  da  Índia, 
muito  Ulnslre  por  sua  linhagem ,  e  muito  mais  iHutfire 
for  seus  longos  e  vaJiosos  serviços  feitos  ao  Estado. 

Nasceu  D.  António.  Alvares  da  Cunha  na  Capita/  da 
índia  Portuguesa,  no  primeiro  áe  Jtaior.de  16*6;  desde 
a  mais. tenra  infância  se  fez  notável,  pela  vivacidade  do 
seu  espirito,  e  pela  facilidade  com  que  aprendia  tudo, 
que  lhe  ensinavam,  era  pois  terreno  fértil,  e  disposto  pa- 
ra todo  o  género  de  cultura. 

Naquelle  theatro  das  nossas  antigas  proezas,  passou 
sua  vida  até  á  idade  de  onze  annos,  em  que  foi  trans- 
ferido para  Lisboa,  onde  teve  principio  a  sua  instrucção 
regular,  e  literária. 

Principiou  ella  pelo  indispensável  estudo  da  língua  do 
antigo  Lacio,  que  é  a  chave  de  ouro,  com  que  se  nos 


.   UVRO  XXI.,  CAHTCLO  IH.  191 

abre  na  Europa  o  santuário  das  letras ;  aprendeu  depois 
os  idyomas  Toscano,  Francez,  e  Hespanhol,  que  faltava, 
è  escrevia  com  muita  promplidão,  e  pureza, 

A  Genealogia,  a  Historia,  e  as  Scieocias  Matíiemati- 
cas,  foram  depois  abjecto  dos  seus  estudos,  fazenda 
grandes  progressos  nestas  variadas  disciplinas,  assim 
como  na  poesia,  que  começou  a  cultivar  desde  os  primei** 
ros  amos,  e  em  que  grangeou  grande  nomeada. 

Em  1610  a  Nação  Portogneza  cangada  de  supportar 
o  jugo  bespaahol,  que  durante  três  reinados  consecu- 
tivos, sessenta  annos  de  continuados  vexames*  e  extor- 
sões, que  haviam  pesado  sofre  a  sua  cerviz,  tomou  as 
armas,  e  proclamou  a  Sereníssima  Casa  de  Bragança, 
a  quem,  peia  morte  do  Cardeal  Rei,  pertencia  de  direis 
oSceplro. 

D.  António  Alvares  da  Cunha  abandonando  então  to 
remanso  das  letras,  vestiu  as  armas,  e  correu  a  auxiliar 
com  a  sua  espada  a  pátria,  que  estava  empenhada  na 
defeasio  da  sua  liberdade ;  e  portou-se  com  todo  o  va* 
tor,  e  brio  cavalheiresco,  durante  o  tempo  que  serviu  na 
guerra  da  *Gctamaç£o,  até  que  a  falta  de  saúde  o  cons- 
trangeu a  deixar  *  âertiço  militar. 

Recolhido  então  a  sua  casa,  em  Lisboa»  continuou  no 
exercício  das  letras,  «  da  poesia,  fundando  no  seu  palá- 
cio a  Accadémia  denominada  dos  Gençrom,  de  que  foi 
Secretario,  em  cujos  membros  se  contavam  os  melhores 
ftgenkos,  e  mais  eruditos  daquelle  século,  como  pôde 
Ur-oe  -das  Actas,  que  delia  se  conservam* 

Juntando  á  gloria  literária  o  lustre  de  uma  ascende*» 
«ia  antiguisstma ,  e  a  consideração  das  riquezas ,..  e  dop 
cargos  fiéfelioos,  que  exerceu ;  porque  foi  quinto  Senhor 
<la  Taboa,  t  das  Yillas  de  Ognella,  Barroso,  S.  Simão, 
c  Ataieflos ;  Commendador  da  Ordem  de  Christo,  Der 
pulado  da  Janta  dos  Três  Estados,  Coronel  de  O  rd  et 
naoças  da  Corte,  e  ultimamente  Guarda  M6r  da  Torre 
do  Tombo ;  pouée  passar  o  resto  dos  seus  dias  tranquilt 
lo,  fel»,  e  estimado  de  iodas  as  pessoas  dou  la»  do.  sen 
tempo,  qaomaiit©  ise  compraziam  com  a  afabilidade  do 
sen  tracto,  e  a  sua  agradável,  e  jovial  conversação* 

Assim  cbegou  a  sessenta  e  quatro  annos  de  sua  ida- 
de, em  que  possou  desta  a  melhor  vida»  em  viaue  e  seis 
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de  Maio  de  1670,  na  sua  casa  de  Lisboa/  e  To?  sepulta- 
do na  Fregtiezia  dé  Santa  Catharina,  em  sepultura  rasa, 
sem  ornato  algum,  nem  ao  menos  um  simples  epitáphio, 
por  elle  o  haver  assim  determinado  no  testamento  tom 
que  falleeeu. 

Este  Poeta  foi  casado,  é  deixou  do  seu  matrimonio 
numerosa  descendência ,  (de  quem  procedem  és  Condes 
da  Cunha). 

D.  António  da  Cunha  foi  escriplor  mui  fecundo,  tanto 
em  verso,  como  em  prosa,  e  neste  ultimo  género  dei- 
xou muitos  escriptos  importantes  sobre  diferentes  as- 
sumptos Históricos,  Geographicos,  e  Genealógicos,  por 
que  a  Genealogia  foi  sempre  aos  olhos  dos  fidalgos  a 
mais  nttl,  e  estimada  de  todas  às  scienciàs,  e  em  <Jue 

sempre  mais  capricharam  de  distinguir-se.  l 

1    Algumas  destas  Obras  correm  impressas,  e  nellas  se 

observa  uma  linguagem  pura ,  harmoniosa ,  e  muitas 
vezes  elegante;  porém  a  maior  parte  deltas  se  conser- 
vam eneditas  na  bibliotheca  do  Contento  de  S.  Domin- 
gos de  Lisboa,  e  Deos  sabe  que  fim  levariam. 

Não  foram  menos  numerosas  as  suas  Obras  Poéticas, 
que  também  pela  maior  parte  tiveram  a  desventura  de 
nunca  serem  dadas  à  estampa,  ficando  também  sepulta- 
das na  livraria  do  mesmo  Convento,  ou  nas  gavetas 
dos  seus  amigos,  ou  dos  curiosos,  que  delias  píderam 
haver  copias. 

F  muito  para  notar,  que  os  Editores  do  Postilhão  44 
Apollo,  e  da  Phenix  Renascida,  que  abarrotaram  aquel- 
tas  Collecções  com  tamanha  quantidade  de  versos  insí- 
pidos, e  escriptos  em  despeito  das  Musas,  edo  bom 
senso,  nada  publicassem  nellas,  ao  menos  em  seu  nome, 
deste  Poeta  tão  acreditado,  e  elogiado  dos  seus  contem- 
porâneos, limitandò-se  o  Collector  da  Phènix  Henascitia> 
é  sua  Epistola,  em  Tercetos,  dirigida  ao  CondedeS.  "Vi- 
cente, leão  Nunes  da  Cunha,  na  occastão  em  que  partia  pa- 
ra 0$  Estados  da  índia,  onde  bía  exercer  o  carga  de  Yiso- 
fcei.  Esta  Epistola  fqi  peia  priroeirs  vea  impressa  em 
Lisboa  por  António  Cracsbeck  de  Mello,  mas  spm  decla- 
rar a  data  da  impressa®» 

Também  corre  impressa  outra  Obra  deste  Peeta  com 
o  título  de  Certame  Epitatamk©  ao  easamtQt®<d'£l-Rói 
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D;  A Sonso  VI.,  Lisboa,  por  Joio  da  Costa,  em  1666,  em 
formato  de  quarto. 

Dous  Sonetos,  e  um  Madrigal  ao  nascimento  do  Serenís- 
simo Infante  D.  Pedro,  (depois  Rei)  que  se  encontram 
em  orna  Collecçâo  de  Poesias  a  este  assumpto,  dadas  á  luz 
peloTypògrapho  Pauto  Craesbeck,  Lisboa,  anno  de  1648t 
em  formato  de  quarto. 

Obelisco  Poftuguez  em  applatíso  do  baptismo  dá  Se- 
reníssima Infanta  D  Isabel  Luiza  Josepha,  Lisboa,  por 
António  Craesbeck  de  Mello,  em  quarto. 

Jacob  Van-Velsem,  Typographo  Hollandez,  iraprimio 
em  A  mester  d  ara,  em  formato  de  quarto,  no  anno  de  1673, 
uma  Collecçâo  Poética  com  o  título  de  Applausós  Aca- 
démicos á  Victorta  do  Ameixial.  Este  livro  já  havia  si- 
do publicado  em  Lisboa  por  Henrique  Valente  de  Oli- 
veira, no  anno  de  1663,  e  nelle,  entre  as  Obras  de  vá- 
rios Académicos,  estam  incluídas  algumas  poesias  de  D. 
António  Alvares  da  Cunba. 

Eis  aqui  a  que  se  reduzem  os  Poemas  impressos  des- 
te fidalgo,  que  tantos  versos  havia  composto  em, sua  vi- 
da, e  que  a  incúria  sua,  ou  dos  seus  descendentes  dei- 
xou perecerem  miseravelmente,  como  de  ordinário  acon- 
tece a  todas  as  Obras,  que  não  recebem  a  vida  typogra* 
phica. 

D.  António  Alvares  da  Cunba  pensa  com  força,  expri- 
me-se  com  energia,  sabe  colorir  as  suas  idéas,  versifica 
bem,  e  ryma  com  facilidade.  O  maior  defeito  das  suas 
poesias  está,  quanto  posso  julgar  pelas  poucas  .que  fo* 
ram  por  mim  examinadas,  na  demasiada. esteasão  que 
lhe  dá ;  parece  que  se  persuade  de  que  nunca  tem  dito 
bastante.  E'  bem  que  um  Poeta  tenha  fecundidade  de 
idéas,  e  grande  copia  de  expressões  com  que  as  enun- 
cie, mas  o#buso  dos  melhores  dotes  é  lambem  um  gra- 
ve defeito ;  a  tòtcnsão  de  um  Poema  deve  rogutar-sc 
pela  importância  do  assumpto,  e  ha  nisto  certa  medida, 
que  só  pôde  da-Ia  o  bom  gosto,  e  juizo  do  Escriptor. 

Esta  regra ,  que  é  applicavel  a  todos  os  gerieroá  de. 
poesia,  é  da  mais  rigorosa  necessidade  nos  assumptos 
didácticos ,  e  moraes ;  nada  impacienta  mais  o  Leitor , 
que  lhe  alonguem  demasiado  as  suas  lições  por  muito 
proveitosas  que  sejam,  Horácio  nasu&Artft  Çoetica, 
13 
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nâo  deixou  de  fazer  esta  advertência  aos  Pisões,  e  na 
pessoa  delles  a  todos  os  Poetas  futuros. 

Quidquid  prcecipies*  esto  breviç!  (*) 

Desta  advertência  se  esqueceu  D.  António  da  Cunha 
na  sua  Epistola  ao  Conde  de  S*  Vicente,  que  se  torna 
iasoílr ivel  por  sua  excessiva  prolixidade,  e  que  reduzida 
a  dous  terços  da  sua  extensão,  seria  talvez  a  melhor  de 
quantas  se  escreveram  no  seu  tempo.  Eis  aqui  alguns 
trechos  delia* 

lá  que  haveis  de  surcar  as  cristalinas 
Aguas  da  Foz  do  Tejo  áquellas  prayas, 
Que  o  Mundo  vio  ao  tremular  das  Quinas» 

Em  quanto  as  vossas  voadoras  Faisis, 
Às  azas  desfraldando,  leva  o  Vento, 
Seguindo  as  suas  prateadas  rayas  ; 

Ouvi  o  rouco  som  deste  Instrumento, 
Que  inda  que  toca,  os  pontos  desentoa, 
Que  he  differente  a  voz  do  pensamento. 

Àrmai-vos  de  inaudita  paciência 
Para  poder  tirar,  com  juizo  claro, 
De  qualquer  accidente  a  experiência* 

Confundem  as  paixões,  e  ao  desamparo 
Se  perde  o  Mando  interior,  fugindo 
Ao  soffrimento  deste  mal  reparo. 

O  Sol,  que  no  Zenith  está  ferindo 
Com  hum  globo  de  rayos,  não  se  altera 
Se  a  besta  os  vai  a  hum  ponto  reduzindo* 

(*)  Do  mesmo  parecer  era  o  antiguissimo  Poeta  Cas; 
telfiano  Berceo,  pois  diz,  no  seu  elogio  das  Mulheres  pe* 
quenas, 

Quieroôs  abreviar  la  predicacion, 
Ca  siempre  me  pague  de  piquefia  razon, 
Y  de  Muger  pequefía,  y  pequeiio  Seririon* 
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Corre  sen  curso  luminoso  a  Esphefa, 
E  o  vapor,  que  se  opptie,  fazer  não  tira 
Inverno,  Outono,  Estio,  e  Primavera. 

Bem  vedes  como  a  Pedra,  que  suspira 
.  Pela  Esirella,  se  abraça  ao  metal  duro, 
Meio  por  onde  a  tanto  bem  aspira. 

Repugne  a  Natureza ;  o  que  procuro 
Re  conseguir  o  bem,  e  pouco  importa 
Se  o  gosto  nestas  brigas  aventuro. 

Aberta  está  ao  ser  felice  a  porta, 
Pois  esse  bem,  que  a  tantos  arruina, 
A  vós  discretamente  vos  exborta; 

Em  quanto  a  poderosa  mão  Latina 
De  não  çncbçr  (TArabico  lhesouro, 
Ditosamente  ao  Mundo  predomina ; 

Porém  tanto  que  em  circules  o  ouro 
Serviu  d'ornato  aos  dedos,  á  cabeça, 
Despojada  se  vio  do  triuraphal  louro* 

Todo  o  furor  que  á  Ira  me  provoca, 
Si  por  hum  breve  espaço  o  considero, 
Em  prudentes  dictames  se  me  troca. 

Por  Tugir  das  paixões  também  não  quero 
Brandura,  que  permitia  licenciosos, 
Rum  meio  entre  estes  dous  termos  pondero. 

Dobrareis  felizmente  os  tormentosos 
Cabos,  que  tanto  Oceano  molestam  , 
Outros  ba  que  dobrar  mais  revoltosos. 

Invejas  cát  c  lá  muito  se  aprestam, 
As  venenosas  frechas,  e  invejados  . 

Sam  só  os  que  as  Verdades  manifestam. 

N*o  se  vos*  dê  dè  ouvir  a  phantasia 
Daquelle  qqe  deseja  mandar  tudo,  .  ? »  » 

PresuttiMQ  que  Uca  á  Fidalguia. 

13* 
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A  Nobreza  he  saber;  engenho  rudo 
Não  tem  sangue  apurado,  e  assim  só  suba 
A  testa,  que  weJfcor  sirva  de  escudo.. 

Nasceste  a  domar  os  elementos 
Deste  pequeno  Mundo,  descompostos 
Andam  a  terra,  o  fogo,  o  mar,  e  os  ventos» 

E  já  que  o  Deos  de  doas  contrários  rostos 
A  porta  aberta  tem,  recuperando 
Direis  aos  Lusos  os  perdidos  postos. 

Aqui  traça  o  Poeta  uma  pintura  lamentável  das  per* 
das  que  havia  sofrido  0  domínio  portuguez  na  Ásia, 
apontando  as  fcausaé  desta  decadência,  à  fim  de  cjue  o 
novo  Viso-Rei  haja  de  remediar  estes  males. 

Do  Cabo  tormentoso  aô  seio  brando 
Quem  Mombaça  levou,  e  quem  Quiloa? 
Quem  Ormufe,  quem  Mascate  ao  Mouro  bando? 

.  Da  foz  do  Roixo  mar  á  nobre  Gôa< 
A  trombeta  do  Luso  eta  tanta  prata, 
Só  em  Dro,  Damão,  Baçaim  sôa. 

Daqui  seguindo  a  dilatada  raya, 
Que  a  Ilha  vai  cercar  produzi  d  ora 
De  melhores  Aromas,  qdé  Pancaia* 

O  Poeta  designa  aqui  a  Ilha  de  Ceilão,  famosa  pelai 
especiarias  que  produz,  especialmente  a  cânélla,  que  el* 
le  julga,  com  razão,  mais  preciosa  <{ue  o  insenso,  e  toais 
profumés  da  Arabiá. 

Já  se  írâo  vé  a  espada  vencedora, 
Do  Luso  braço,  em  vinte  Fortalezas, 
Que  o  Sol  sommava,  diminuindo  a  Aurofa. 

Já  se  não  multiplicam  as  proezas, 
Porque  quizcmos  repartir  sem  conta 
As  riquezas,  que  agora  sam  riquezas. 

Que  entre  nossos  passados  hera  affronUt 
O  ter  preço  o  robi,  quando  na  espada 
Lho  dava  o  sangue,  que  trazia  a  ponta. 
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0  madeira»  da  Selva  nomeada 
Da  nossa  Taprobana  então  servia 
Ao  ?*lor,  só  de  pyra  levantada. 

Mas  tanto  que  se  deu  por  mercancia 
Aqoelle  premio,  que  ao  valor  se  devp, 
He  Droga  sem  proveito  a  valentia. 

Hum  vosso  Quinto  Avô  ao  Filbo  escreve, 
Que  mandasse  Pimenta,  e  que  zombasse 
Da  calumnia  formada,  ou  grave,  ou  leve. , 

Mas  elle,  como  he  certo  que  tomasse 
O  exemplo  de  tal  Pai,  para  o  serviço, 
O  conselho  bera  força  desprezasse. 

E  assim,  sem  se  Ibe  dar  de  que  remisso. 
Dilate  q  Tempo  o  premio  desejado, 
Fez  do  servir  para  o  servir  feitiço^ 

~  ™  ™     ^    » 

Persuado-me  que  estes  poucos  trechos  bastarão  para 
se  Jazer  ju  iao  do  talento,  e  estylo  do  Ànthor,  e  desta 
Epistola  descommunal ;  nella,  posto  qne  menos  eivada 
íe  gongorismo  do  que  as  Obras  da  maior  parte  dos  Au- 
thores,  que  foram  seus  contemporâneos,  não  deixa  de 
encontrar-se  bastantes  rasgos ,  que  dêem  matéria  á  jus- 
ta censura,  especialmente  no  que  diz  respeito  a  metha- 
phoras  impróprias,  como  por  exemplo  neste  Terceto. 

Não  julgues  o  que  be  pelo  que  sôa, 
Que  se  na  Cythra  do  Papel  a  penqa 
Toca  suave,  rijamente  sôa, 

Que  relação  ha  entre  uma  flthara,  e  uma  folha  de 
papel?  Entre  uma  penna,  e  o  plectro?  Uma  mcthapho- 
raénma  comparação,  abbreviada,  se  entre  o  objecto  cu- 
ja denominação  passa  para  outro,  e  esse  outro  para  que 
elle  paása,  não  se  dá  uma  semilhaoça  notável,  e  eviden- 
te, a  methaphora  é  viciosa,  porque  lhe  falta  o  funda- 
mento. Podemos  dizer  com  toda  a  propriedade,  que 
Achilles  é  um  leão,  porque  o  leão  é  forte,  valente,  e 
furioso  como  Achilles ;  chamar  bosque  de  naus  a  uma 

*nnada;  porquç  entre  os  mastros  de  ama  esquadra,  oa- 
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deando  com  a  oscillaçã*  das  vagas,  é  as  amores  de  uma 
floresta,  agitadas  do  vento,  ha  aa  verdade  grande  semi- 
Ibaoça ;  mas  quando  Gongora  diz ,  faltando  da  Sicília  f 
que  das  suas  searas 

Las  Provindas  d' Europa  son  korinlgús, 

diz  uma  impropriedade;  1.°  porque  nada  se  parece  um 
reino  com  uma  formiga:  4.°  porque  a  menor  falta 
de  relação  eiiste  entre  o  commercio  de  sereaes,  que  os 
reinos  da  Europa  fazem  com  a  Sicília ,  e  o  roubo  que 
os  enxames  deiwmigasfagçm  nastulhas  dos  Lavradores  : 
3.°  porque  as  formigas  vam  fazer  essas  devastações  em 
grandes  turbas,  e  os  reinos  da  Europa  não  vam,'  nem 
podem  hir  a  comprar  trigo  á  Sicilia ;  sam  alguns  Mer- 
cadores, os  que  se  encarregam  disso.  Quando  fizemos 
uma  folha  de  papei  ninguém  o  estranha,  porque  o  papel 
é  chato,  largo,  Kso,  flexível,  e  delgado  como  as  folhas 
das  arvores,  e  das  plantas  o  sam ,  pela  maror  parte :  o 
mesmo  acontece  quando  denominamos  a  espada,  wyp, 
porque  a  espada, brilha,  e  destrói :  mas  corço ,pó(le  cha- 
war-se  Qythara  ao  papel ,  se  este  nem  tem  a  conjura- 
ção da  cy thara,  nem  dá  como  eíla  sou;  harmoniosos  ? 
O  menor  inconveniente  que  tem  estas  roetba.pbora$  jnal 
formadas,  como  se  encontram  tantas  nos  AuthorçaSeist 
centistas,  é  tornarem  a  oração  enigmática,  eciifiScil.de 
entender,  e  é  essa  uma  razão  para  serem  cuidadosamenT 
te  evitadas  por  todos  aq ire  11  es,  que  aspiram  á  gloria  de 
bous,  e  correctos  Esc  ri  piares. 

D.  António  Alvares  da  Cunha  também  se  encontra 
honrosamente  mencionado  pelo  Padre  António  dts  Reis; 
eis  aqui  os  versos,  que  lhe  consagrou. 

Cunha 
,         Ad  caput  undanlis  prcerupte  é  vértice  Fóníis .  ' 
#   \    Slat,  Generosorum  magna  comilanle  CQtéwth'    ... 
Et  riqal  Aonio  si tientia  corda  Uquorc 
,   '  Jpse,  suique  si  mui. 


■>H 


wt 


1  .•    ;. 


CAPÍTULO  IV. 
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Frey  Eusébio  de  Mattos. 


p  ...... 

Uregorto  de  Mattos,  de  quem  já  tractimoa,  teve  pot 
Irmão  a  este  Eusébio  de  Mattos,  que  o  igualou»,  no  §& 
oto  festivo  e  jovial,  e  lhe  foi  muito  superior  aias  tata** 
los,  e  na  sctencia. 

Eusébio  de  Mattos  nasceu,  como  seu  Irmão,  na  Cidar. 
de  da  Bafará  de  todos  os  Santos,  em  1629.  Mostrou  des* 
deseus  primeirosannos,  singular  viveza,  e  grande  facitída-i 
de  de  aprender.  Frequentou ,  como  era  custam* ,  na  au* 
las  dos  Jesuítas,  que  então,  por  desgraça  deste  reino,  « 
dás  Letras/Portuguezas,  fauviam  conseguido  omauopoho 
dalostracçãoi  Pública. 

0  pensamento  reservado  da  Companhia  de  Jesus,  quatro 
do  á  terça  de  intrigas,  de  importunação,  e  de  hipocri- 
sia obteve  do  supersticioso,  e  pouco  illust&ado  Rei  D* 
hio  HL  este  monopólio  .da  instrueção  da  mocidade*  fel 
dar  cabo  de  toda  a  boa  philosopbia,  q*e  então  florescia-* 
eotre  nós;  enredar  o  espirito  dos  jovens  n'um  labyrtn< 
tbo  de  superstições,  e  nas  máximas  arteiras  de  sua  moral» 
depravada,  sufocar  em  suas  almas  toda  a  faiaca  de  in* 
dependência,  e  de  amor. da  pátria,  influir  nelles  unto 
respeito  eégo  para  com  a  sua  Corporação ,  para  assita 
levarem  ao  fim  o  seu  plano  tenebroso  de  entregar  Par-/ 
togai  á  Hespanha,  domina -lo  á  sombra  do  Governo  in- 
Iroso,  e  apoderar-se  de  toda  a  sua  riqueza,  - 

Este  plapo  é  um  facto,  de  que  hoje  sô  duvida»  osi 
néscios,  e  os  que  por  seu  particular  interesse  promove* 
raá  a  sua  resorreição,  e  que  pertendem  acredita-los  de 
Jwvo,  para  com  o  seu  auxilio  barbarisârem  de  novo  á 
Europa ,  e  fazerem  retrogradar  netla  as  luees ,  para  es-  ■ 
bbelecerem  «predomínio  do  privilegio,  do  monachismo, 

*  da  ignorância.  £  a  proya  do  que  levb  dito  é,  que  da  • 
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introducção  dos  Jesuítas,  e  da  sua  alliada  a  Inquisição, 
outro  presente  de  D.  João  III. ,  começou  a  decadência 
das  letras,  das  sciencias,  do  bom  gosto,  da  gloria  nau* 
tica,  e  militar  destes  reinos. 

Nem  nos  Mudamos  com  o  brilho  literário  do  reinado 
daquelle  Monarcha,  esse  brilho  era  o  reflexo  dá 'luz,  que  vi- 
nha dos  reinados  anteriores ;  os  grandes  homens,  que  então 
floresceram,  haviam  terminado  ossens  estudos  nas  Uni- 
versidades do  reino  antes  que  os  chamados  Apóstolos 
houvessem  delias  banido  a  boa  inslrucção,  t  os  grandes 
Mestres,  que  ocoupavam  as  sua 6  Cadeiras,  para  ahi  dif- 
fundirem  as  trevas  do  Peripato,  e  da  Theologia  escho- 
kftstica;  «as  á  proporção  que  esses  grandes  luminares  se 
foram  apagando  pela  morte,  é  que  se  vio  a  depravação* 
a  que  chegaram  entre  nós  as  letras  divinas,  e  humanas ! 
E  se  algum  homem  se  tornava  distiacto,  ou  por  ler  feito 
bons  estudos  fora  do  reino,  ou  porque  a  natureza  o  ha- 
via dotado  com  nm  talento  extraordinário,  lá  estavam  as 
intrigas  jesuíticas  para  o  aflaslarcm  dos  cargos  públi- 
cos, lá  estava  a  Inquisição  para  o  perseguir  a  Ululo  de 
suspeito  na  Fé,  para  o  sepultar  em  masmorras,  queimar, 
o»  obrigar  a  expatriasse* 

Um  dos  prracjpaes  cuidados  dos  Professores  Jesuítas,* 
era  estudar  cuidadosamente  a  indole.dos  mancebos,  que- 
frequentavam  as  suas  escholas ,  e  se  em  algum  delíes 
encontravam  disposições  felizes  para  se  distinguir  nas. 
letras,  era  Jogo  por  elte& festejado  ,•  cercado  de  seduc- 
ç5es,  até  conseguirem  que  eile  entrasse  no  sca  grémio, 
e  vestisse  a  roupeta  de  Sauto  Ignacio,  afim  deparem  á  sua 
Corporação  mais  um  meio  de  superioridade,  ç  de  respeito. 

Foi  isto  o  que  acoa  teceu  com  Eusébio  do  Mattos*  je- 
ven,e  inexperto,  cedeu  ássuggestões  daqwallea,e«feaUt*> 
dores,  eprofessou  o  seu  Instituto,  em  24  dêMaiode  16AI* 
sem  embargo,  das  vehemeutes  advertências;  e  repreaeo^ 
tacões  de  seuIrm$o  contra  o  passo. funesto,  que  perieu* 
dia. aventurar.  ••.-*. 

Depois. de  tomar  o  habito dobrpu-se  em  Eusébio  de 
Maltas  a  paixão  petos  estudou,  e  foi  tanto  o  seu  aprovei- 
tamento, que  <jm  breve  foi  condecorado  com  o  grau  de 
Mesirc,  regendo  com  grande  credito  algumas.  Cadeítas 
de  Theòlogi^  c  de,  Pbilefiophia.   .    •  ■.    •» 


Mfti  ttío  era  só  no  cultivo  dás  Scieflciás  ftiifosopfct- 
cts  i  e  ícciesiasticas  que  o  Padre  Eusébio  se  distitr* 
geia,  elte  brilhava  no  púlpito  como  um  dos  mais  cfo- 
quentes  Oradores  do  seu  tempo,  lograva  os  aipplause* 
de  grande  Poett,  lanto  em  português,  como  em  latim  í 
gosava  de  grande  reputação  como  Mathematico,  eomor 
excellente  Musico  theorico,  e  pratico,  e  até  como  Pita-, 
tor  engenhoso,  e  ntoi  correcto.  O  Padre  António  Vieira, 
qoe  o  amava  como  irmão,  costumava  dizer:  Que  Beot 
se  apostara  em  o  f&ur  grande  em  tudo,  e  que  não  ftrm 
mis  por  nêo  qumr.  Um  tal  elogio,  sabido  da  becca  cte 
em  Varão  tal,  de  um  Juiz  tão  competente  como  o  Padre 
Vieira,  é  mais  que  suficiente  abono  do  grande  mereci- 
mento do  nosso  Poeta  > 

Has  esse  mesmo  merecimento,  essa  grande  superior 
rídade  sobre  os  seus  collegas,  não  podia  deixar  de  sus* 
citar  a  inveja ;  e  em  breve  começaram  as  machinaçOe* 
surdas  contra  elle>  aproveitando-se  todas  as  occasiõev 
de  mortificar  o  seu  amor  próprio,  e  de  indispo-lo  com. 
os  superiores.  O  Padre  Eusébio  não  era  homem  para 
sofrer  calado  essas  picadas  de  formigas*  essas  intrigai* 
abas  de  claustro,  conhecidas  vulgarmente  com  o  expres-: 
sivo  termo  technioo  de  Pradarias;  reagiu  com  vigor/ 
então  o  edio  dos  seus  emulou  tirou  a  mascara,  decfcv 
rou-se  a  perseguição,  e  aproveitando  6  pretexto  de  M 
gamas  irregularidades  do  seu  proceder,  verdadeifqs,  ou 
iaventadas  não  sei,  masqaturalmente  exaggeradas,  roi»< 
peram  no  extóesso  de  expulsa-lo  da  Companhia.- 

Quando!  ntta  Corporação  perde  um  mfemfcro  de  extnaor- 
dinario  merecimento,,  é  elia,  e  não  elie,  que  nisso  to  htea* 
do.  Assim  o  reconheceu;  o  Padre  Vieira,  que  esta^a-abeen^ 
te  da.Bahia  quando  istonaconteneu  ?  mas  quando  iornoo  a; 
41»,  esoiibe  o  que  se  passara  levou  grandemente  «  mal  esta 
«accesse*  e  exclamou  com  desgosto :  «  Fizeram  ibem !  jiós  é» 
W  o  havemos  de  sentir!...  cuidam  quc<a  cada  passo  flo- 
rescem daquelles  mattos ! »  Has,  (responderam)  dava  es* 
eaadalo  na  Saciedade ;  lrakaomabarragâft>  «  Eque  Wpèr* 
Ufaifisd  (gritou  o  Orador  indignado)  eraroelhor.quetives^ 
se  seis  mancebas,  e  que. a  Companhia  lhas  susleutasse,  e- 
°*  filhos,  do  que  perder  um  tão  valettte  soldado,  que  tar*' 
de,  ou  nunca  terá  quem  prcheocha  o  sen  lugar ! »    ,....••. 
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Sabido  4a  Companhia ,  tomou  Eusébio  de  Mattos  a 
resolução  de  dirigir-se  á  Ordem  CarmelitanaT  que  q  re- 
cebeu com  o$  braços  abertos,  e  ali  profcssoa,  em  15  do 
Agosto  de  1664 ,  tomando  o  nome  dé-.Frey  Eosebio  da 
Soledade,  e  ali  deparou  melhores  companheiros;  e  pas- 
sou o  resio  dos  seus  dias,  entregue  ao  exercicio  do  pal- 
pito, regendo  as  Cadeiras  de  Theologia,  edePbiloso* 
phra,  e  cultivando  a  Poesia,  cuja  paixão  nunca  o  desan* 
pareu.  Falkceu  no  Coaveoto  do  Carmo  da  Bahia,  m 
1691 ,  coutando  sessenta  e  ires  ânuos  de  idide.  Isto  é, 
do  tempo  em  que  podjaâoda,  por  muitos  ânuos,  enrique* 
cer  a  Literatura  Portugueza. 

Segundo  o  testemunho  de  alguns  Àuthores  contem- 
porâneos, Eusébio  de  Mattos  foi  de  caracter  folgasão,  e* 
jovial,  e  amigo  de  sociedade,  e  desenfadameaio ;  suas 
maneiras  eram  agradáveis,  sua  conversação  judiciosa! 
posto  que  não  poupasse  os  rasgos  saty  ricos,  qoandtfaehâ- 
va  oecasifio  de  os  empregar  a  propósito.  Não  aduana 
por  tanto  que  fosse  bem  acolhido,  e. festejado  das  pe* 
soas  distinctas,  e  cortezãas  do  seu  tempo* 

Eusébio  de  Mattos  iroprimio,  em  sua  vida,  alguns  Ser- 
mões, e  deixou  em  manuscripto  um  maior  número  dei- 
les,  que  probavelraente  pereceram  no  transtorno  geral, 
que  com  a  extinção  das  Ordens  Religiosas,  soffreram  as 
Bibliothecas  dos  Conventos. 

As  poucas  pessoas,  que  entre  nós  lêem  Sermões,  tal- 
vez porque  sam  mui  poucos  os  que  ralem  a  peoa.de  se- 
jem  lidos,  encontram  nos  de  Eusébio  de  Mattos  rooito 
conhecimento  das  Escripturas,  e  dos  Sanlos  Padres,  mui- 
ta doutrina,  elequencia  vehemente ,  estylo  correcto,  e 
períodos  bem  compassados,  e  harmoniosos;  como  nunca 
tive  occasiãe  de  lêr  nenhum  delles,  não  posso  deixar  de 
rtferir~me  a  este  juizo  de  pessoas  competentes,  e  qoe 
se  conforma  com  os  grandes  créditos  que  o  Àutbor  go- 
xoú  sempre  como  Orador  Sagrado,  e  com  a  sua  perícia 
w»  sciencias  ecfclesiasticas. 

•As  suas  poesias  eram  numerosas,  e  versavam  sobre  as- 
sumptos moraes,  jocosos,  satyricos,  e  eróticos,  algumas 
delias  giram  em  manuscripto  juntamente  com  «s  -de  sen 
Irmão  Gregório  de  Mattos,  porém  a  maior  parte  se  con- 
siderou á  muito  como  perdida. 
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Felizmente  podemoe  hoje  duvidar  deste  infortúnio , 
porque  ha  pouoo  appareceu  na  Revista  Trimestre,  Jor- 
Bâl  do  Instituto  Histórico,  e  Geographico  do  Brasil,  a 
agradável  noticia  de  que  aas  mãos  de  alguas. -curiosos 
daqoelle  Império  $e  conservava  um  grande  volume  ma- 
DQscripto,  contendo  muitas  Obras  inéditas  deste  Poeta; 
podemos  por  tanto  esperar  que  mais  ou  meytos  breve 
appareça  um  Editor,  zeloso  da  gloria  nacional,  que  as  torne 
pela  imprensa  accessiveis  ao  exame  dos  Amadores  da  Lín- 
gua eda  Poesia  Nacional.  Sobre  esta  noticia  pôde  consul- 
te a  sobredita  Re  vista,  2.a  Serie,  Tomol.,  paginas  540, 

Entre  as  poucas  Obras  Poéticas  de  Eusébio  de  Mattos, 
que  me  consta  terem  sido  communicadas  ao  público  pela 
imprensa,  contém -se  as  seguintes  Oitavas,  que  andam 
ao  Tomo  I.  do  Postilhão  de  A  po lio,  a  que  podem  dar- 
ftos  idéa  do  estylo,  e  versificação  deste  Poeta,  O  fim 
desta  Obra  é  fazer  o  retrato  de  uma  Dama,  assumpto 
já  de  si  ruim,  porque  traz  comsigo  muita  aiaggeraçAo;  e 
tio  admira  que  o  Poeta,  querendo  ostentar  engenho , 
elisongear  o  original  da  pintura,  dê  tantas  veras  no 
afectado,  e  conceituoso  do  estylo  culto,  ou  gongoris- 
to°;  e  nos  jogos  de  palavras,  que  boje  seriajai  com 
mio  condemnados. 

» 

Podeis  desafiar  com  bizarria, ' 
Só  por  só,  cara  a  cara,  a  beila  Aurora,  : 
Que  a  Aurora  não  só  cara  vos  faria. 
Vendo  tão  boa  cara  em  vós,  Senhora; 
Senhora  sois  do  Sol,  e  luz  do  Dia, 
Do  dia,  em  que  nasceste  atégora, 
Que  si  a  Aurora  faz  luz  por  sua  EstreUa,  , 
Duas  tendes  em  vós  a  qual  mais  beila*    . 

Sei  que  vos  dera  o  Sol  o  seu  tlrêsouro 
Pelo  negro,  gentil  desse  cabello,  . 
Tão  bello,  que.em  ser  negro  foi  desdo^o,,    , 
Do  Sol,  que  por  ser  de  ouro  foi  tão  beijo; 
Bella  sois,  e  sois  rica. sem  ter  ouro, 
Sem  ouro  haveis  ao  Sol  de  conveucello. 
Que  se  o  Soi  por  ter  ouro  lie  celebrado^    i 
Sem  tec  oi^oj  :,esM  negro  he  gorado. 
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Vossos  olhos,  Sebhora,  estai  aftetito, 
Sabeis  os  vossos  olhos  o  qoe  sam? 
Sam  do  todos  os  olhos  bom  portento, 
Hora  portento  de  toda  a  admiração; 
Admiração  do  Sol,  e  soo  contento, 
Contento,  qoe  me  di  consolação? 
Consolação  que  mata  o  bom  desejo, 
Deseje,  qaé  me  mata  cpando  os  vejo. 

A  Mento  no  primeiro  verso  está  adverbialmente,  e  equi- 
vale a  estai  atlentamente. 

A.  bocea  para  Cravo  he  pequenina. 
Pequenina  si  he,  será  rubi, 
Rubi  não  tem  a  eôr  tão  peregrina,. 
Tão  peregrina  c6r  eu  nunca  vi ; 
Vi  a  bocca,  e  julguei-a  por  divina, 
Divina  não  será,  eu  não  o  cri, 
Mas  creio,  que  não  quer  a  vossa  bocca 
Por  rubi,  nem  por  Cravo  fazer  troca. 

Vêr  o  nevado  aljôfar,  qne  desata 
A  Aurora  sobre  a  galla  do  Rosal, 
Vér  os  rayos  de  nácar  dessa  prata, 
E  pérolas  em  conchas  de  coral; 
Yér  Diamantes  em  golpes  de  escarlata, 
Em  piques  de  rubi  vivo  erystal 
De  vêr  os  vossos  dentes  de  marfim, 
Por  entre  bellos  lábios  de  carmim. 

Em  peito  algum  socega  este  Amor  cego» 
Cego  só  pelo  Amor  do  vosso  peito, 
Peito,  em^que  o  Cego  Amor  não  tem  socego, 
Socego,  por  vos  ter  amor  perfeito, 
Perfeito  foi  o  amor  em  tal  emprego, 
E  o  emprego  perfeito  em  tal  efTeito, 
Effeito,  que  he  mal  feito  dizer  mais, 
Quando  chega  o  Amor  a  extremos  taes. 

Tanto  se  presa  Amor  do  vosso  amor, 
Que  o  môr  amor  que  tem,  he  amor  tanto, 
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Tanto,  que  dfc  o  Amor  que  outro  maior 
Não  teve  por  amor,  nem  por  encanto ; 
Encanto  be  vêr  o  Amor  em  tal  amor, 
Que  arde  também  o  peito  por  espanto, 
Tendo  do  Togo  vivo  por  sigoal 
Doze  vivas  empolas  de  crystai. 

A  dizer  dessas  mios  nio  me  aventuro. 
Que  a  ventura  das  mãos  a  tudo  mata, 
Mata  Amor  nessas  mios  já  tão  seguro, 
Que  tudo  ás  mãos  lavadas  desbarata; 
A  cuja  neve  a  prata,  e  crystai  puro, 
fie  apurou  o  «rystal,  a  neve,  e  a  prata, 
'  Bellissimas  Pyramides  formando 
Onde  Amor  vai  as  almas  sepultando* 

Por  este  ultimo  verso  se  vê  que  d  Autbor  julgava,  co* 
mo  os  mais  doutos  Antiquários,  que  as  Pyramides  do  Egi- 
pto haviam  sido  edificadas  para  sepulchros  dos  antigos 
Reis  daqueHe  paiz ;  esta  opinião  tem  soffrido  algumas 
cootradicções ,  que  será  drfficultoso  manter;  visto  que 
teodo-se  aberto  algumas  nos  nossos  dias,  em  todas  fo- 
ram encontrados  cadáveres.  " 

r 

A  descrever  a  cinta  nio  me  atrevo, 
Porque  a  vejo  tão  breve,  e  tão  soccinta, 
Que  em  vê-4a  me  suspendo  todo,  e  enlevo, 
Por  nio  vêr  atégora  melbor  cinta* 
Mas  por  seguir  o  estylo,  que  aqui  levo 
Digo,  que  be  vossa  cinta  tão  distincta, 
Que  o  Geo  se  fez  annel  da  formosura 
Só  para  cinta  ser  de  tal  cintura. 

Vamo-nos  para  o  pé . . .  mas  tate  I  late  1 
Que  descrever  o  pé  tio  peregrino, 
Si  loucura  não  be,  be  disparate. 
Disparate,  que  passa  a  desatino; 
Aqui  desatinei,  pois  me  deu  mate 
O  picante  do  pé  tio  peregrino, 
Que  pé  tomar  nio  posso  em  tal  pégadà, 
Pois  be  tal  vosso  pé,  que  em  pontos  nada.  - 
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O  vocábulo  peregrino,  empregado  dtias  rezes  como  ry< 
ma  na  mesma  Estanca ,  é  uma  negligencia ,  que  deve 
cautelosamente  evitar-se  por  quem  aspira  á  gloria  de 
Escriptor  correcto* 

Além  destas  Oitavas  podem  haver-se  como  legitimas 
composições  deste  Poeta  as  seguintes,  que  o  Sr.  Varnag- 
hem  traz  no  seu  Florilégio  da  Poesia  Brazileira ;  Obras, 
que  elle  achou  confundidas  nos  livros  manuscríplos  de 
seu  Irmão  Gregório  de  Mattos,  e  das  quaes  imprimi  o  al- 
gumas, em  dúvida  de  serem  de  um,  ou  de  ootrô.  Eu 
examinei  essas  Obras  duvidosas,  comparando~as  eom  as 
que  sam  reconhecidas  por  de  Gregório  de  Mattos ;  e  pe- 
las differenças  de  eslylo,  que  notei  em  umas,  e  outras, 
me  convenci  de  que  eram  todas  de  Frey  Eusébio;  e  pa- 
rece que  independente  dos  argumentos  tirados  da  di- 
versidade de  estylo,  e  linguagem,  bastaria  a  qualidade 
dos  assumptos  para  decidir  a  questão,  pois  não  é  crível 
qne  um  homem  do  caracter  de  Gregório  de  Mattos,  se 
ocupasse  em  compor  poesias  de  devoção ;  elle,  que  a 
fftda  passo  se  mestra  immodesto  em  pensamentos,  e  ex- 
pressão, e  nos  actos  de  sua  vida,  nunca  se  fez  notar  por 
tteveto :  é  por  tanto  mais  verosímil,  que  essas  poesia* 
sejam  antes  de  Frey  Eusébio,  a  quem  em  qualidade  de 
Frade,  é  crivei  que  as  Beatas  importunassem  muito  com 
peditórios  de  semilhante  natureza,  •' 

Mas,  ou  de  moto  próprio,  que  elle  as  fizesse,  otí' para 
satisfazer  importunações  alheias,  é  certo  que  nessas  poe- 
sias não  faltam  rasgos ,  que  abonem  o  grande  talento 
doAuthor.  Vejamos  o  seu  Poema  á  Soledade  da  Virgem. 

Nos  braços  do  Occidente  agonisava ■■ 
Em  crystalino  leito  o  Pai  do  dia, 
E  a  noite  o  negro  manto  desatava, 
E  de  pfcllidàs  sombras  se  vestia; 
Quando  a  sentir  saudades  se  a  parlava         " 
Do  melhor  Sol  a  Aurora  de  Maria,       * 
Accompanbando+-a,  em  seus  morlaes  retiros, 
Anciãs,  penas,  cuidados,  e  suspiros. 


!      '»' 


U 


PéroUs,  que  das  conchais  dividido^, 
Baixavam  a  eclypsadoç  respl andores' 
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Sendo  de  hum  fogo  amante  produzidas, 
Vilães  borrifos  sam  das  lindas  flores, 
Pois  quando  mais  da  lastima  impedidas 
Do  prado  lisongeam  os  verdores, 
Produzem  com  mortíferos  ensaios 
Magoados  Abris»  saudosos  Matos. 

A  regia  Flor  da  Rosa  bella,  e  pura 
O  saudoso  pranto  em  si  recebe, 
E  por  dar  melhor  galla  á  Formosura 
Por  copos  de  crystal  aljôfar  bebe, 
Quando  em  Maria  a  pena  mais  se  apura 
Brancas  venturas  seu  carmim  concebe. 
Que  pôde  a  saudpde  rigorosa 
Fazer  sua  belleza  venturosa. 

Mas  ainda  assim  sentida,  e  magoada, 
A  Maria  accompanha  em  seu  tormento, 
Que  nos  braços  da  pena  desmaiada 
Só  sente  em  si  com  vida  o  sentimento; 
Da  vida  de  seus  olhos  apartada 
Tanto  entrega  o  motivo  ao  pensamento, 
Que  o  Filho,  a  quem  lamenta  sepultado, 
Testemunha  he  íiel  do  seu  cuidado.      4 

Hum  ai !  lisotigear  a  dõr  queria, 
E  a  mesma  dòr  no  peito  o  embargava, 
Porque  huma  dôr  a  outra  reprimia, 
Quando  hum  tormento  a  outro  se  buscava, 
O  melhor  dos  sentidos  padecia, 
Porque  o  melhor  cuidado  lhe  faltava; 
Sendo  do  coração,  em  laço  estreito, 
Centro  o  sepulchro,  e  sepultura  o  peito. 

Vendo  sem  lar  o  Sol,  que  o  Mundo  adora, 
Murcha  do  prado  a  Flor  mais  peregrina, 
Ficou  sem  luz  a  mais  suprema  Aurora, 
Sem  resplaador  a  Estrella  matutina; 
Nas  saudosas  lagrimas,  qie  chora, 
Firme  levanta  os  créditos  de  fina, 
Porque  menos  de  lá  a  dôr  tivera, 
Si  o  pranto  hwn  só  suspiro  enternecera. 
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Coro  o  tormento  a  língua  immudeeida,- 
0  coração  no  peito  lhe  faltava, 
E  quando  o  echo  n'alma  repetia, 
Reposta  o  coração  reverberava ; 
Ai !  saudade !  o  coração  dizia, 
Ai  solidão!  a  alma  articulava, 
Si  hnma  dôr,  que  está  viva,  he  roais  violenta, 
A  alma  tem  esta  dôr,  que  só  atormenta.  ' 

Já  sem  a  luz  do  claro  Sol  ausente 
Me  tem  a  saudade  em  noite  escura, 
Tendo  a  pena  maior,  que  esta  alma  senle, 
O  ter  a  sua  gloria  em  sepultura  ; 
A  dôr  da  solidão  be  tão  vehemente, 
E  padece-la  tanto  o  Amor  procura, 
Que  quando  alivio  a  tanto  mal  se  achara, 
Só  por  padecer  mais  o  não  buscara. 

«  Oh  quanto  agora,  amado  Filho,  ou  quanto 
»Me  lembra  que  ém  Bethíem,  em  doces  laços, 
"Vi  vosso  pranto,  alivio  do  meu  pranto, 
»Sendo  Oriente  desse  Sol  meus  braços! 
» Agora  em  solitário,  e  triste  espanto; 
» Sigo  daquelfas  lagrimas  os  passos, 
»K  vem  a  agradecer  lagrimas  tinas         r 
"Favores  de  outras  lagrimas  divinas. 

»  No  vo?so  oriental,  oitavo  dia.  ' 

»  Thesouro  de  rubis  se  anticipava  < 
«Pois  poucas  dilações  Amor  sofria, 
»Preça  para  correr  ao  sangue  dava;; 
»Bem  sei  daquella  dór,  que  então  sentia* 
"Meu  Bem,  que  a  minha  dôr  prophetisava, 
"Seftdo  de  Amor  aquelle  buntilde  exoésst' 
"Anpuncio  á  solidão,  que  boje  padeço;     ••    '' 

»De  ppderoses  Reis,  pobres  Pastores,  . 
»Em  meus  braços  vos  vistes  adorado, 
»» Porque  os.  vossos  divinos  resplendores    ; 
"Lhe  haviam  clara  itíz  nas  almas  dada;    • 
»  Mas  agora,  sendo  alvo-  dos  rigores,        , 
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»Vos  vistes  pelos  Homens  ultrajado, 
»De  Espinhos  coroado,  escarnecido, 
»De  golpes  cheio,  e  sangue  denegrido. 

»Nos  braços  de  Semião,  Amor,  quizestes 
» Passar  das  minhas  mãos  apresentado  ; 
»E  como  em  mãos  dos  Homens  vos  pozesles, 
«Logo  andou  com  cuidado  o  meu  cuidado, 
«Pois  pelos  Homens  hoje  a  ser  viestes 
»Nos  braços  de  huma  Cruz  crucificado,* 
«Para  nesse  sepulchro,  que  venero, 
»Vêr  a  hum  Deos  por  querer,  que  tanto  quero. 

»Já  da  minha  amorosa  companhia 
»Hum  tempo,  oh  doce  Araór,  vos  apartastes, 
»E  por  dar  luz  a  quem  a  luz  Dão  via, 
»Sendo  a  luz  de  meus  olhos,  me  deixastes; 
»Hoje,  por  semrazões  da  Tyrannia, 
«Sem  vós  fiquei,  e  vós  sem  mi  ficastes, 
»Que  como  estou  sem  mi,  filho  querido, 
»Nem  em  mi  posso  achar  o  que  hei  perdido. 

«Como  penas  procura  o  pensamento, 
»Neste  meu  solitário,  e  triste  estado, 
"Quer  meu  amor  para  maior  tormento, 
» Que  sem  pena  imagine  o  meu  cuidado ; 
"Si  ao  coração  as  penas  dão  tormento, 
»Não  seja  o  coração  alimentado, 
"Pois  receio  na  pena  encarecida, 
»Que  dêem  ao  coração  as  penas  vida» 

Sentindo  a  dôr  da  vossa  Soledade, 
Oh  quem,  pura  Maria,  hoje  poderá, 
As  anciãs  reprimindo  da  vontade, 
Tornar  do  peito  o  bronze  em  branda  cera 
Porque  em  vossa  maior  penalidade 
Meu  pranto  companhia  vos  fizera, 
E  si  eu  sentir  a  vossa  ddr  me  vira, 
Não  sentir  como  vós  he  que  sentira. 

Tornada  a  Rosa  em  cândida  Âçocena, . 
Publica  a  vossa  dôr  vosso  semblante,  .  .. 
14 
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A  quem  o  coração  de  magoa,  e  pena 
Mil  correios  envia  a  cada  insta  ate, 
Que  suspireis,  Senhora»  Amor  ordena, 
Pelo  querido  Filho,  e  doce  Amante, 
Suspirai,  Virgem  pura,  que  eu  bem  vejo 
Ser  pena  o  suspirar,  porque  he  desejo. 

Já  sem  acção  nenhuma  de  vivente 
Vos  tem  a  triste  dôr,  que  o  peito  encerra, 
Padecendo  na  lastima  presente 
Em  campanha  d'amor  saudosa  guerra; 
A.  vossa  dôr  a  Morte  nio  desmente, 
E  a  vossa  pena  a  vida  não  desterra, 
Que  viva,  estais  da  pena  magoada, 
E  morta,  porque  a  vida  está  apartada. 

Não  pôde  negar-se  que  neste  Poema  ha  boa  versifi- 
cação ,  e  pensamentos  nobres ;  mas  também  não  pôde 
negar-se  que  ha  aqui  um  desperdício  de  espirito,  um 
alambicado  de  conceitos,  uma  profusão  de  trocadilhos, 
e  jogos  de  palavras ,  certa  quinta  essência  de  gongori* 
mo,  que  quadra  mal  com  a  seriedade  do  assumpto :  pos- 
to que  Gregório  de  Mattos  não  seja  inteiramente  livre 
destes  brilhantes  falsos,  e  destas  puerilidades  engenho- 
sas, é  também  certo  que  nuuca  dá  nesta  linguagem 
freiratica,  perlenciosa,  e  esquisita,  e  é  essa  uma  das 
razões,  porque  julgo,  que  de  Frey  Eusébio,  e  não  delle, 
sejam  estas  composições. 

AOS  TORMENTOS  DE  CHRISTO- 

Sedenta  estava  a  crueldade  Huraapa 
De  aggravos,  e  tormentos, 
Contra  a  Excelsa,  Divina  Magestade, 
Doce  emprego  d'Amor,  somma  Bondade, 
Que  conhecendo  a  semrazão  tyranaa, 
E  os  bárbaros  intentos,  entre  vícios, 
Com  que,  deixando  tantos  beneficiou, 

Prodígios,  e  favores, 
Os  Homens  lhe  pagavam  com  rigores ; 
De  fino  amor,  e  paciência  armado, 
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Se  entrega  a  padecer  com  tal  cuidado, 
Que  o  tormento,  que  instantes  lhe  faltava, 
Maior  tormento  a  seus  desejos  dava. 

O  ódio  o  inculcava  á  cega  Gente  ; 
Pois  a  um  Deos,  Summo  bem  Omnipotente, 

Rei  dos  Ceos,  e  da  Terra, 
A  paz  dos  Anjos,  e  do  Inferno  guerra, 
A  cuja  voz  os  Orbes  se  estremecem, 
E  Agua,  e  Ar,  Terra,  e  Fogo  lhe  obedecem, 
Chegam  a  acclamar  Rei  de  zombaria ; 

E  com  tal  ousadia, 
Que,  usurpando-lbe  o  culto  merecido, 
Ao  verdadeiro  tractam  por  fingido, 
Que  até  hum  Deos,  que  a  Réo  se  ha  sujeitado, 
Como  tingido  Rei  se  vio  tractado. 
Que  causa,  quem  se  humilha  em  baixos  pannos, 
Destruição  de  cultos,  e  respeitos. 

De  espiuhos  a  corda  lhe  fizeram, 
E  si  outra  mais  cruel  fazer  poderam, 
Ffper-lha,  de  si  próprios,  não  se  ignora, 
Que  cada  coração  espinho  fora  ; 
Setenta  e  duas  fontes  caudalosas, 
Da  Sagrada  Cabeça  desatadas, 

De  púrpura  banhadas, 

Deixaram  frescas  rosas  . 

Não  em  botão  formosas; 
E  vendo  o  puro  sangue  verdadeiro 
De  Christo,  innocentissimo  Cordeiro, 
Cada  a  qual  torna  a  Deos  o  fabuloso, 
Fazendo  esperdiçar  o  precioso, 
Pois  o  divino  sangue  parecia 

Quando  ao  rosto  descia, 

Entre  magoas,  e  penas, 
Choveiros  de  rubis  sobre  Açucenas. 

Mas  quem  vio,  doce  agrado  dos  meus  olhos, 
Jamais  a  Flor  ferida  dos  Abrolhos  ? 
Mas  como  catre  Romanas  mfios  tie  viram, 
Da  condição  dos  flomeis  se  vestiram ; 

14* 
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Porque  de  Flor  jamais  a  formosura, 
Dos  Homens  entre  as  mãos  viveo  segura. 

Deixai,  Senhor,  que  sinta  o  meu  cuidado, 
Ao  verdadeiro  Amor,  vê-lo  vendado, 

Pois  o  que  a  hum  Deos  mentido 
Fez  a  Gentilidade,  hoje  atrevido 
Fazem-o  a  vós,  que  sois  Deos  de  verdade, 

Oh  vãa  Gentilidade ! 
Si  bem.  Senhor,  com  tanta  differença. 
Que  elle  solto  se  vê,  vós,  meu  Rei,  preso; 
Elle  venerações,  e  vós  desprezo. 

Mas  sendo  vós,  Senhor,  Lynce  divino/ 
Foi  cego  desatino ; 
£  este  injusto  rigor  soffrer  não  posso 
Mas  permitti-lo  foi  mysterio  vosso; 
Porque  as  finezas  vendo  entre  os  amargos, 
Tapais  os  olhos  por  não  vêr  estragos; 
E  si  acaso  esses  olhos  Soberanos 
Tapais,  só  por  não  vêr  olhos  humanos, 
Da  minha  alma  tirai  a  torpe  venda 
Porque,  vendo  quem  sois,  vos  não  offenda. 

TJm  dos  Poemas  de  Frey  Eusébio  de  Mattos ,  que 
mais  apreciado,  e  applaudido  tem  sido,  é  o  que  se  inti- 
tula :  Ècce  Homo.  E'  escripto  em  Decimas,  e  com  bastan- 
te vigor  de  eslylo,  e  de  expressão. 

Hoje,  que  tão  demudado 
Vos  vejo  por  meu  Amor, 
Espero  em  fim,  meu  Senhor, 
Que  me  hei-de  vêr  por  ganhado; 
Satisfazei  meu  cuidado, 
lá  que  assim  vos  chego  a  vêr, 
Pois  só  vós  podeis  fazer 
No  mal,  que  sentindo  estou,    '      - 
Que  deixe  de  ser  quem  soa, 
E  seja  como  hei-de  ser. 

Já  vejo  aos  Homens  clamar, 
Por  vossa  morte  impacientes, 
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E  dos  tormetttos  presentes 
Querem  a  mais  appellar; 
Os  termos  se  ham  de  trocar, 
Que  hoje  a  Fé  quer  advertida 
Vendo  em  pena  tão  crescida, 
A  que  é  bem  que  se  reporte, 
Clamar  porque  vos  dêem  morte, 
Clamar  a  vós  me  deis  vida. 

Pilatos  compadecido 
De  vos  vér  como  vos  via, 
Outra  condição  vestia 
Para  vos  mostrar  despido; 
Eu  também,  Amor  querido, 
Vendo  excesso  tão  atroz, 
E  o  estado,  em  que  vos  pôz 
O  impio  Povo  ruim, 
Já  que  vos  despem  por  mim, 
He  quero  eu  despir  por  vós. 

Vestir  outra  condição  para  vos  mostrar  despido,  e 
}wro  despir-me  por  vós,  já  que  vos  despem  por  mim , 
sam  trocadilhos,  e  conceitos  alambicados,  que  se  tornam 
ridículos  quando  se  tracta  de  assumpto  semilhante,  mas 
que  no  tempo  do  Poeta  passavam  por  bizarria  de  enge- 
nho, e  portentos  de  discrição. 

Dispam-se  contentos  vãos, 
Loucuras,  cegas  vaidades, 
Atem-se  as  mãos  ás  maldades, 
Si  á  Bondade  atam  as  mãos; 
Fiquem  pensamentos  sãos, 
E  a  Soberba  se  desfaça ; 
No  peito  a  humildade  nasça, 
Morra  a  culpa  que  me  priva, 
Porque  não  he  bem  que  eu  viva 
Quando  morre  o  Aulhor  da  Graça. 

Este  he  o  Homem,   dizia 
Pilatos,  que  se  enternece; 

Mas  quem  a  Deos  desconhece, 
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Mal  conheccr-se  podia ; 
A  minha  Esperança  fia 
De  vós,  que  alentos  lhe  dá, 
Huma  Fé,  que  viva  está, 
Que  de  Amor  ao  desempenho 
Conheça  o  mal,  que  em  mim  tenho, 
E  veja  o  bem  que  em  vós  ha. 

Correu-se  a  nuvem  Sagrada 
Dessa  vossa  vestidura, 
E  do  Sol  a  formosura 
Se  mostrou  toda  eclypsada  ; 
À  flor  por  Homens  pisada  f 
Oh  que  pena  me  causais  í 
Pois  quando  assim  vos  mostrais, 
Conheço,  oh  Pai  amoroso, 
Que  por  serdes  tão  piedoso 
A  tal  piedade  chegais. 

A  barbara  crueldade 
Dos  Homens,  Senhor,  me  admira ! 
Pois  se  vestem  de  mentira, 
Para  despir  a  verdade : 
Não  querem  ter  piedade, 
Porque  os  cega  a  semrazão, 
Porém  não  he  muito,  não, 
Quando  o  seu  rigor  os  prostra, 
Que  quem  com  paixão  se  mostra 
Mal  pôde  ter  compaixão. 

Hoje  me  guia  o  Destino 
A  amar- vos,  que  não  he  bem, 
Tenha  amor  grosseiro  a  quem 
Tem  era  vós  amor  tão  fino; 
Pois  quando  a  amar-vos  me  inclino 
Maior  culpa,  amada  prenda, 
Fora  amar-vos  sem  emenda, 
Porque  vendo  esse  Amor  vosso 
Si  offender-vos  vêr  não  posso, 
Como  he  bem  que  vos  oSeada? 
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O  mesmo  carácter  de  versificação,^  de  estylo,  a  mes- 
ma afleclação  de  conceitos,  encoDtraremos  na  Paraphra- 
se  da  Salve  Bainha,  fia  Flagellação  de  Chrislo,  e  dos 
versos  á  lançada  com  que  Longuinhos  o  traspassou,  que 
sam  uma  espécie  de  Madrigaes,  e  alé  ao  seguinte 

SONETO. 

A  S.  Francisco. 

Oh  magno  Seraphim,  que  a  Deos  voaste 
Com  azas  de  humildade,  e  paciência, 
E  absorto  já  nessa  divina  essência 
Logras  o  Eterno  Bem»  a  que  aspiraste. 

Pois  o  caminho  aberto  nos  deixaste 
Para  alcançar  de  Deos  também  clemência, 
Na  Ordem  singular  da  Penitencia 
Destes  Filhos  Terceiros,  que  criaste. 

À  Filhos,  como  Pai,  olha  qneridos, 
E  intercede  por  nós,  Francisco. Santo, 
Para  que  te  sigamos,  e  imitemos. 

E  assim,  desse  teu  habito  vestidos, 
Blasonemos  na  terra  de  bem  tanto, 
Que  depois  para  o  Çeo  juntos  voemos. 

Parece  que  este  Soneto  foi  pedido  ao  Àuthor  para  al- 
guma festa  da  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco;  sahiu 
na  verdade  um  pouco  prosaico,  mas  é  isso  o  que  de  or- 
dinário acontece  quando  os  Poetas  se  acham  obrigados 
a  escrever  para  satisfazerem  pedidos  alheios,  e  não  por 
própria  inspiração. 

Não  pode  dissimular-se  que  os  versos,  que  acabamos 
de  citar,  não  correspondem  á  grande  reputação  do  Àu- 
thor; mas  se  tivéssemos  á  vista  as  suas  composições, 
sobre  assumptos  menos  severos ,  e  mais  próprios  para 
despertar  o  estro,  e  excitar  a  phantasia ,  talvez  que  o 
nosso  juizo  fosse  então  mais  favorável ;  mas  como  temos 
a  certeza  de  que  essas  poesias  existem ,  não  devemos 
perder  as  esperanças  de  que  algum  dia  venham  á  luz. 
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CAPITULO  V. 


António  Villasboas  e  Sampaio. 


A  17  de  Agoslo  de  1629,  na  Quinta  denominada  da 
Tareja,  Termo  da  muito  antiga,  e  formosa  Vilta  de  Gui- 
marães, nasceu  António  de  Villasboas  e  Sampaio,  Se- 
nhor do  Solar  do  Paço  de  Villasboas  ?  e  Torre  de  Áyró, 
Termo  de  Barcellos. 

Foram  seus  pais  Diogo  de  Yillasboas  Caminha ,  e  D. 
Ànna  de  Carvalho  e  Sampaio,  pessoas  muito  nobres 
naquella  Província,  e  possuidoras  da  grande  fortuna, 
que  veio  a  recahir  nelle,  como  filho  primogénito,  que 
era. 

Destinado  por  seus  pais  para  a  carreira  da  Magistra- 
tura, principiou  em  Braga  os  seus  estudos  elementares, 
e  findos  elles  passou  a  matricular-se  na  Universidade 
de  Coimbra ,  onde  se  distinguio  por  sua  assiduidade,  e 
applicação,  fazendo  actos  brilhantes,  e  terminado  o  seu 
Curso  Jurídico  foi  condecorado  com  o  grau  de  Licencia- 
do, ou  Bacharel,  como  hoje  dizemos. 

Havendo  servido  os  logares  de  Juiz  de  Fora  de  Vil— 
la  do  Conde,  e  de  Viseu,  passou  a  sér  nomeado  Corre- 
gedor da  Yilla  de  Moncorvo,  e  depois  Provedor  de  Ca- 
minha, e  estes  logares  desempenhou  elle  com  tanta  pro- 
bidade ,  e  prestança ,  que  El-Rei  D.  Pedro  II.  houve 
por  bem  despacha-lo,  em  recompença  de  seus  bons  ser- 
viços, e  o  agraciou  com  a  mercê  de  um  logar  de  Desem- 
bargador da  Relação  do  Porto,  de  que  tomou  posse  no 
1.°  de  Fevereiro  de  1689. 

António  Yillasboas  e  Sampaio  casou  com  D.  Maria 
Ferraz  de  Almeida,  e  deste  matrimonio  houve  três  filhos, 
a  saber :  Diogo  de  Villasboas  e  Sampaio,  que  foi  Capi- 
tão Mór  de  Barcellos,  e  Governador  de  Yilla  do  Conde; 

D.  Balthasar  de  Faria,  que  seguio  a  vida  ecclçsiastica, 
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c  frequentou  a  Universidade  de  Coimbra,  onde  alcançou 
o  Capello  de  Doutor,  ciu  Sagrados  Cânones,  sendo  depois 
Inquisidor  de  Coimbra,  Prelado  da  Palriarchal,  e  Bispo 
d'Blvas;  D.  Pedro  de  Villasboas  e  Sampaio,  que  foi  Dou- 
tor, e  Lente  da  Faculdade  de  Leis,  Deputado  do  Santo 
Officio,  Desembargador  da.  Casa  da  Supplicação,  Colle- 
gial  de  S.  Pedro,  e  Bispo  d'Elvas  por  fallecimento  de 
seu  irmão. 

Além  destes  filhos ,  teve  mais  António  de  Villasboas, 
da  sobredita  sua  mulher,  uma  ilha  por  nome  D.  José- 
pba,  que  foi  Religiosa,  e  tomou  o  véo  do  Mosteiro  das 
Benediclinas  de  Barocllos.  * 

António  de  Villasboas  além  de  mnilo  erudito  nas  Scien- 
eias  Académicas,  mostrou  grande  disposição  para  a  poe- 
sia, tanto  latina,  como  vulgar,  que  cultivou  desde  os 
seus  primeiros  annos,  adquirindo  por  cila  grande  nomea- 
da entre  es  seus  contemporâneos. 

Foi  também  mui  hábil  Escriptor  em  prosa ,  como  o 
prova  a  sua  Obra,  que  tem  por  titulo :  «  Nobliarchia  Por- 
togueia ,  Tr  acta  d  o  da  Nobreza  Hereditária ,  e  Politica , 
oferecida  ao  Marquez  de  Gouvéa  D.  João  da  Silva ,  e 
impressa  em  Lisboa  por  Francisco  Viilella,  em  1076.»* 

Esta  Obra  é  a  mais  conhecida,  e  estimada  de  todas  as 
do  Aothor,  posto  que  hoje  bastante  rara;  a  sua  dicção 
é  fácil,  e  pura,  o  estylo  menos  inficionado  dos  vícios  do 
tempo,  o  que  prova  nelle,  ou  muita  força  de  bom  gosto 
natural,  ou  que  a  leitura  continuada  dos  exemplares  Gre- 
gos, e  Romanos  tinha  corregido  nelle,  em  parle,  a  in- 
fluencia que  a  Eschola  Hespanhola  exercia  nos  seus 
coevos. 

Deixo  aos  Genealógicos  avaliar  o  merecimento  da  Obra  ; 
qaaato  ao  modo  porque  está  tractado  o  assumpto ,  pa- 
rece-me  porém,  que  apesar  de  algumas  noticias  curiosas, 
que  no  livro  se  encontram  espalhadas,  o  Author  geral* 
mente  se  mostra  crédulo,  ou  mentiroso,  ou  pelo  menos 
falto  de  critério,  e  imparcialidade,  adoptando  tradicções 
confusas,  legendas  inverosímeis,  factos  mal  provados, 
ou  absolutamente  fabulosos ,  c  por  isso  lhe  não  faltou 
quem  o  censurasse,  mesmo  em  sua  vida. 

António  do  Villasboas,  como  lodos  os  Literatos  do  seu 
tempo,  fallava,  e  escrevia  com  muito  apuro,  e  perfeição 
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a  lingua  castelhana ,  e  nella  havia  escripto ,  um*  espé- 
cie de  Romance  intitulado :  El  Baxel  de  Cupido,  ffa* 
vigacion  eniretenida  de  Roberto,  y  Cinlhia. 

Esta  Obra  chegou  a  estar  p rompia  coro  todas  as  li- 
cenças necessárias  para  sahir  á  loz,  porém  o  Àatbor 
mudou  de  resolução,  havendo  por  pouco  digno  da  gra- 
vidade de  um  Magistrado  o  imprimir  uma  Obra  deste 
género ,  e  por  isso  a  coftdemnon  a  ficar  eternamente  se- 
pultada no  pò  da  sua  livraria.  O  Abbade  Barbosa  affir- 
m&,  que  este  manuscripto,  com  algumas  lacunas,  se  con- 
servava em  poder  dos  descendentes  do  Author.  Os  mesmos 
motivos  obstaram  á  publicação  das  suas  numerosas  Poe» 
sras. 

Estou  bem  longe  de  approvar  estes  escrúpulos ,  e  me 
parece  ridículo,  que  um  homem  se  julgue  superior á 
soa  Arte;  si  é  vergonhoso  ser  Pintor,  Esculptor,  Musico, 
ou  Poeta ,  para  que  perde  o  seu  tempo  cultivando  esta» 
Artes  ?  Estará  só  a  vergonha  em  saber-se  que  elle  as 
cultiva  ?  Por  ventura  o  roubo,  o  ou  assassínio  deixa  dei 
ser  crime,  quando  é  praticado  no  silencio  das  trevas, 
e  sem  que  o  público  tenha  delle  noticia?  A  poesia  é  om 
dom  immediato  da  natureza ,  e  que  ella  concede  a  mui- 
to poucos  indivíduos ,  o  estudo ,  e  a  applkação  podem 
fazer  um  grande  Mathematico,  um  grande  Pkysico, 
Thcologo ,  ou  Jurista ;  mas  nem  o  estudo ,  nem  o  saber 
podem  fazer  um  grande  Poeta,  que  n8o  deixará  de  o  ser 
ainda  que  lhe  faltem  todos  os  soccorros  da  sciencia,  e 
o  exemplo  de  Shakespeare  prova  suficientemente  esta 
asserção.  Como  pôde  pejar-se  um  Magistrado  de  publi- 
car as  suas  poesias ,  quando  Salomão ,  que  a  Escriptur* 
chama  o  mais  sábio  de  todos  os  homens,  se  não  pejou 
de  publicar  as  suas  entre  os  Hebrèos?  As  poesias  de 
Júlio  César ,  de  Polião ,  de  Vario,  e  de  Varão,  andavam 
nas  mãos  de  todos  os  Romanos ,  e  não  vejo  que  com  is* 
so  sofresse  algum  desar  a  sua  memoria.  O  Papa  Urba- 
no VIII. ,  D.  Diniz,  o  Infante  D.  Pedro,  e  em  tempos 
mais  chegados  a  nós  o  Rei  da  Prússia,  hooravam-se  do 
titulo  de  Poetas ,  c  nem  por  isso  o  mundo  os  respeita 
menos.  Insisto,  e  insistirei  sempre  em  censurar  esta 
mania,  porque  ella  tem  sido  causa  de  se  perderem  mui- 
tas Obras,  que  leriam  dado  muita  gloria  á  nossa  Lite- 
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ratara ;  quem  esconde  os  fruclos  do  sen  talento  ,  ou  do 
seo  saber  ,  renega  a  missão  de  instruir  a  humanidade, 
que  recebeu  do  Altíssimo;  é  como  o  que  esconde  a  luz 
debaixo  do  alqueire ,  e  pôde  applicar-se-the  a  sentença 
de  Melastasio 

No  nuritô  di  vivere 
Chi  vtise  sol  per  se. 

António  do  Villasboas  considerado  coroo  Poeta ,  ooico 
titato  porque  podia  ler  logar  neste  Ensaio ,  é  na  verda- 
de. Bseriplor  elegante,  e  o  seu  estyto  é  mais  descarre- 
gado da  affectação ,  dos  conceitos  alambicados,  dos  bri- 
lhantes falsos,  das  antithesis,  e  trocadilhos,  que  de  ordi- 
nário mancham  os  esc  ri  pios  dos  Escriptores  de  prosa, 
e  ?erso  daquelle  século :  tem  além  disso  este  Poeta  bas- 
tante imaginação,  viveza  de  imagens,  e  versificação 
mui  corrente;  isto  é  quanto  pôde  ajuizar-se  pelos  dous 
pequenos  Poemas,  que  delle  conservamos. 

0  primeiro  destes  tem  por  titulo :  O  Auto  da  Lavrado* 
ra  de  Ayró ,  que  sahiu  á  luz  em  Coimbra,  na  Typogra- 
phia  de  José  Ferreira,  no  anno  de  1678 ,  e  debaixo  do 
nome  supposto  de  João  Martins ,  creado  do  Duque  de 
Barcellos :  o  que  é  novo  testemunho  do  ridículo  pejo , 
qoe  o  Author  tinha  de  ser  conhecido  por  Poeta. 

Ayró  é  um  monte  junto  ao  solar  da  casa  do  Author, 
em  Barcellos,  e  no  Capitulo  IX.  da  sua  Nobeliarchia 
afirma  o  Author,  que  aquelle  nome  era  corrupção  de 
Mons  aurens,  ou  Monte  áureo,  ou  Monte  de  ouro,  deno- 
minação que  lhe  havia  sido  dada  nos  tempos  antigos , 
oq  pela  fecundidade  do  seu  terreno,  ou  pelas  minas  da- 
quelle metal  precioso,  que  o  afamavam,  como  a  muitos 
ootros  montes  da  Península  H espanhola.  Sem  pertender 
affirmar ,  nem  negar  esta  etymologia,  de  que  o  Leitor 
poderá  ajuizar  o  que  melhor  lhe  parecer,  direi  somente, 
qoe  o  Poeta  levado  do  desejo  tão  natural  de  celebrar 
os logares  em  que  nascemos,  nos  educamos,  e  em  que 
passámos  os  melhores  tempos  da  nossa  vida ,  resolveu 
cantar  em  uma  methamorphose ,  á  maneira  de  Ovidio  , 
tanto  o  Monte  Ayró,  como  uma  fonte,  que  rebentava,  e 
corria  junto  ao  Paço  de  Villasboas,  e  que  era  geralmea- 
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te  coDhecida  pelo  nome  de  Fonte  de  Virtude^  pela  que 
o  vulgo  lhe  altribuia  de  curar  de  muitas  enfermidades 
aquelles,  que  se  lavavam  em  suas  aguas* 

Parece-nie  que  o  Poeta  errou  o  titule  deste  Poema 
chamando-lhe  Auto,  não  sendo  elle  uma  composição 
dramática  como  os  Autos ,  mas  uma  verdadeira  narra- 
ção, e  por  isso  andaria  melhor,  si  não  me  engano,  cha- 
mando-lhe roelhamorpbose,  ou  Écloga ;  mas  persindindo 
deste  descuido,  que  não  é  de  grande  importância,  direi 
sem  escrúpulo,  que  nesta  pequena  composição  se  deparam 
Fasgos  de  muito  amena,  e  graciosa  poesia.  Aqui  a  apre* 
sentamos  por  inteiro,  em  allenção  á  sua  muita  raridade. 

4 
"  f 

Ao  pé  do  Monte  Ayró, 
Onde  só  de  huma  pegada 
Deu  a  Fonte  da  Virtude, 
Que  ahi  nasce»  vida,  e  fama. 

Onde  o  Sol  logo  em  nascendo, 
Depois  que  em  penhas  descança, 
Almoça  no  valle  flores, 

Bebe  em  correntes  de  prata. 

No  Paço  de  Villasboas, 
Logar  onde  pela  calma, 
A'  sombra  de  verdes  Olmos 
Se  juntam  bellas  Serranas, 

Pelo  caminho  de  cima, 
Com  huma  talha  apedrada, 
Pucarinho  de  Estremoz 
Em  prato  de  Porcelana, 

Hia  Leonor  pela  sesta 
Para  a  fonte  a  buscar  agua ; 
Lavradora,  que  de  todas 
Re  por  formosa  invejada. 

Pastores  d'Ayró, 
Fugi  apressados, 
Que  vai  Leonor 
A  dar-nos  cuidados. 
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Leva  o  cabello  em  rolete, 
Melenas  dependuradas, 
Gargantilha  de  velórios, 
|  Com  relicário  de  praia. 

Colete  de  Seráfica, 
|  Figa  de  Azeviche  à  banda, 

i  Ramal  de  coraes  no  braço, 

E  camisa  debuxada. 

-  Manteo  verde,  que  na  côr 
Dá  que  entender  a  quem  passa, 
Que  inda  que  Leonor  hc  esquiva, 
O  manteo  dá  esperança. 

Descalça  pelas  pedrinhas 
Vai  sem  medo  de  topadas, 
E  assim,  melhor  que  de  meias, 
Yai  Leonor  hindo  descalça. 

k  todos  quantos  encontra 
Com  seus  olhos  prende,  e  mata, 
E  com  ser  escaca  a  Moça 
Dam  seus  olhos  muitas  dadas. 

Esta  pintura  é  digna  de  Gongora,  quando  cllc  se  mos- 
tra, como  acontece  de  ordinário  nos  seus  Romances,  Poe- 
ta amável ,  original ,  e  elegante, «  não  innovador  extra- 
vagante, túrgido,  e  obscuro. 

Pastores  de  Àyró, 
Fugi  apressados, 
Que  vai  Leonor 
A.  dar-nos  cuidados. 

Chega  á  Fonte  de  Virtude, 
Que  com  orystallinas  aguas, 
Dando  saltos  de  prazer, 
Chora,  e  ri  co'a  mesma  cara* 

Põe  de  parte  o  pucarinho, 
Começa  a  lavar  a  talha, 
E  soltando  ao  ar  a  voz 
Suavemente  assim  canta. 
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CANTIGA. 

Não  quero  bem  a  ninguém, 
Em  nada  amor  me  maltrata, 
Nem  o  desamor  me  mata, 
Nem  me  cança  o  querer  bem. 

Logo  põe  a  talha  á  fonte» 
E  parece  que  alegrava 
A  agua,  que  hia  sahindo, 
O  hir  Leonor  a  busca-la. 

E  pegando  da  rodilha 
Começa  de  concerta-la, 
Cantando  por  outro  estylo 
Esta  cantiga  engraçada. 

CANTIGA. 

O  meu  pucarinho, 
Com  que  agora  venhot 
Vê-de  como  he  lindo, 
De  barro  vermelho. 

Não  se  gabe  alguém 
De  beber  por  elle, 
Que  o  meu  pucarinho 
Só  para  mim  serve. 

Inda  que  tem  azas, 
À  Ninguém  da  azos, 
Pega-se  nos  beiços, 
Cheira  como  barro. 

Azas,  eazos  é  um  jogo  de  palavras  muito  na  gosto  do 
tempo,  em  que  o  Poeta  escrevia,  e  de  que  sobram  exem- 
plos nos  seus  contemporâneos. 

A  talha  se  hia  enchendo, 
E  Leonor  se  apparelbava, 
Para  a  levantar,  e  olhando 
Para  a  fonte,  assim  cantava. 
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O  primeiro  verso  desta  Copla,  posto  que  rigorosamen- 
te Dão  possa  dizer-se  errado ,  cochea  pela  falta  de  syna* 
lepha,  vindo  assim  a  ser  necessário  apoyar  a  voz  na  syl- 
laba  se,  que  é  breve,  como  se  fosse  longa,  quando  devia 
ellidir-se  com  a  primeira  do  vocábulo  hia>  que  se  liie 
segue. 

CANTIGA. 

Fonte  de  virtude, 
Clara  como  a  Prata, 
A  quem  de  ti  bebe 
Nunca  a  sede  mata. 

Bulardo,  Pastor  queixoso 
De  Leonor,  que  perto  andava, 
Com  hum  rebanho  de  ovelhas, 
E  a  conheceu  pela  falia, 

Pondo-se  atraz  de  hum  Salgueiro 
Tirou  do  Çurrão  a  gaita, 
E  a  tocou,  porque  Leonor 
Soubesse  que  ali  estava. 

Yirou-se  ella  para  vêr 
A  quem  a  gaita  tocava, 
E,  dando  c'os  olhos  nellc, 
Assim  ouvio,  que  cantava. 

CANTIGA. 

Devo  mais  favor  ás  pedras 
Do  que  á  tua  formosura, 
Que  as  pedras  duras  não  fogem, 
Tu  foges,  e  mais  hes  dura, 

Ah  Leonor  f  que  tio  mal  pagas 
Huroa  fé  singela,  e  pura, 
Mas  como  hes,  Leonor,  de  pedra, 
Em  nada  te  ponho  a  culpa. 

Assim  disse,  e  pouco  a  pouco 
Se  chegou  para  onde  estava 
O  motivo  de  sua  queixa, 
E  do  seu  queixume  a  causa. 
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E  soltando  a  voz  do  peito, 
Que  de  hum  suspiro  arrancava, 
Lhe  fatiou  desta  maneira, 
Os  olhos  razos  em  agua. 

Belabdo. 

Leonor  ingrata, 
Tu,  que  a  pena  somente  dás  barata 
A  quem  deseja  dar-te  a  alma,  e  vida, 
Sendo  crua  homicida 
De  quem  te  adora, 
Ouve-mc  hum  pouco  agora, 
Não  sejas  sempre  dura, 
Junto  desta  agua,  em  quanto  ella  murmura 
Do  meu  amor,  e  tuas  tyrannias. 

Bem  sabes  Ju  que  os  dias, 
E  a  noite  mais  comprida 
Gasto  em  quererte,  e  nisto  passo  a  vida : 
Em  quanto  o  Gado  pasce,  o  meu  cuidado, 
Tuas  memorias  sam,  mal  empregado, 
Pois  que  tão  mal  o  pagas  sempre  escassa, 

De  huma  pequena  graça; 
Mas  digo  mal,  que  tudo  tu  mereces, 
Não  pelo  que  bes,  mas  pelo  que  pareces. 

* 

Em  quanto  a  Noite  triste 
Os  vales  cobre,  e  pelo  monte  assiste, 
E  o  rebanho,  na  rede  recolhido, 
Rumeia  o  que  de  dia  tem  comido, 
Toda  a  minha  fadiga,  e  minha  gloria 
He  vêr-te  retratada  na  memoria ; 
E  assi,  Leonor,  sem  somno,  e  sem  abrigo, 
Me  achas  dias,  e  noites  só  comligo. 

Pois  hum  amor  singelo,  huma  fé  para, 
Que  a  tua  formosura 
Confessa  por  Senhora, 

Não  será  venturosa  huma  só  hora? 
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Este  CarvaUta,  aquette  Choupo  antigo, 
Que  aquella  vide  busca"  por  abrigo, 
Não  vés  como  a  agasalha  entre  seus  braços, 
E  vam  fbrjuimdo  laços, 
Hum  com  a  outro  unidos,     , 
E©  reciproco  amor  agradectdps, 
De  élo  em  éio,  e  de  galho  em  galha, 
O  Choupo  *  «vide,  e  a  vide  ao  Carvalho. 

Viste  j&  boroa  Rola, 

A  quem  de  poia,  em  pola,  . 

E  de  bum  a  outro  ramo,-     . 
•  ■  :  .  Com  «manto  redamo, 

Com  buma.vcte  saudosa 
0  ipacbo  galanteia  papa  Esposa, 

E  arraalando^he  a  fita 
Mania  4|tter  ao  aiobo,  <qoe  fae  soa  casa  ?  « ■ 

Pais  (esla,  <\w  poderá  por  altiva 

Mostcar-*e  h#m  tanto  esquiva  y  . 

Obrigada  do  amor,  e  do  carinho 

fim  fim  vai  para  o  ninho, 

Amante  \fa>  M,  e  de  tal  sorte 

-Ôué  ai  acaso  a  «iorte  ' 

0  Consorte  lho  leva,  <de  seatida  ■ 

Não  pisa  herva,  nem  flor  em  toda  a  vida. 

Estas  milhas  Ovelhas^  que  tosando 
Yam  este  Campo  rasa, 

Campo  raso,  honrai  f  ie  indecente  cacaphonia.,  que 
Mo  o  Poeta  tpre  aspira  á  gloria  dè;  bom,  efcorrecto 
versificador  iíeVe  cuidadosamente  evitar. 


»      •       !  1 


Si  o  Carneiro  acaso   ' 
As  anda  pfroourando, 
Si  as  requesta  <o  Anho, 
Náo  ísabem  do  rebanho, 
Mas  com  igual  vontade 
I4*e  pagam  a  atoizade; 
E  tu  ifÊom>  perder  mais  entendida, 
Faltar  á  obrigàçfto  «de  agWwtócida? 
15 


•  t 


j    ii 
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Si  o  fazes  por  vaidade 
Não  lo  merece,  não*  minha  Vontade; 
Si  o  faies  por  Virtude,  o  casamento 

Não  vás  que  he  Sacramento 
Em  que  dons  corpos  se  alam  *idef  corrida 
Com  hum  nó,  que  se  não  desata  em;  rida ;  í 
E  a  gosto  dos  amigofc,  e  pareqtts  i». 
Em  serviço  de  Deos  vivem  contentes?  '.; » 

Estas  idéas  Christãas,  esta»  allusões'  ao  Evangelho  fi- 
guram ,  a  meu  vér  t  muito  mal  em  um' Poema,  que  ter- 
mina por  duas  metamorphoses :  é  neóesiario  que  em  uma 
composição  poética  todas  as  idéas  se  liguem,  como  o 
grupo  das  Filhas  de  Niobe,  qae  em  diversas  aptitudes 
mostram  em  seus  semblantes  qm  ar  de  fanãia ,  ^ue  as 
denuncia  por  irmãas ;  idêa  que  Ovídio  elegantemente  ex- 
primiu nos  seguinte*  versos,  faltada  das  Nereidas. 

Faties  non>om*libus  ma 
Nee  diversa  tamèn,  qúate  4tcet  esse  Sorores. 


i  •  •  *. « 


.1 


1      .   í 


Outras  já  se  presfeir^i 
Deste  caprixo,  que  ao  depois  pagaram;       ' 
E  se  quizeres  coahece-4o  ao  certo, 
Aqui  tens  tu  o  exemplo  de  -bem  perto. 

Esta  fonte,  que  vês,  já  foi  Pastora  . 

Tão  livre,  e  tffõ  senfofa  ^    : 
Da  sua  liberdade, 
Que  huma  boaypnUde  . .,., 
Nunca  pagou  com  outra,, mas  agç^a  <v,.%-\' 
Sente  o  castigo,  porque .. ainda  o  chora.. ., 

O  Vulgo,  que  entendia 
Que  hera  virtude  sua  tyrabnia,  .4 
Chamava-lbe  «va  Virtude*  que  assim  erra, 
E  este  nome  s&  linha,  em  toda  VTcrra; 
E  assi  hera  Virtude  assi  chamaéíi 
Deste  Valle  a  Pastora  celebrada,! 
Flor  destes  campos,  galfa  destf  jmmie,  •>. 
E  veio  a  parar  tudo  nçsia  íontç. 


i;    * 
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Foi  o  caso,  que  nesta  Aldeia  havia, 

..  • « 
Foi  ocaso,  expressão  trivial ,  e  indigna  do  dialecto 
poético. 

Hum  Pastor,  que  queria  .   * 

Que  á  vista  da  guedelha  penteada 
O  amasse  Virtude;  mas  tão  dada    ., 
Estava  elia  á  sua  bealice, 

Bealice  é  termo  plebes  impróprio,  e  mal  soante  em  uma 
composição  deste  género ;  o  Poeta,  cujo  gosto  não  era  mui 
poro,  cabe  muitas  vezes  nestas  incoherçncias fc  e  contra- 
sensos. 

Que  chamava  doudice 
À's  finezas  d,Ayró>  que  a  namorava ;     • 
Porque  assim  se  chamava 
Esle  Pastor  famçso,    ,  *..: 

Mais  celebre  no  amor,  que  venturoso. 

Hera  Ayrô  de  estatuto  alevantada,  ■"'<-'   *  í; 

Sobranèéffia  arrugada,      ..i*^'1'- 
Largo  de  esffotWàs,  begra  cabelleifa; 
Usava  de  polatâà,  e  de  çtídlteira. 
:     ^Irtadte  hm  Pastora  { 

€bm  .brios  de  Sèfchotfa, 
Bem  parecida  Moía,  com  aôáerol' 
Não  admittia  Ajmor,  nem  galanteio*  ,  ; . 

Mas  tudo  despresava; 
Hum  rebanho  de  Ovelhas,  que  guardava, 

Só  hera,  o  seu  cuidado, 
Nisto  gastava  o  tempo,  mal  gastado, 

Cada  vez  mais  severa^ 
Com  pouco  de  Mulher,  muito  dé  Fera. 


.>nr.rpnPA  nnp   mim»   lata  a 


ll%    ,  Sucçédeo  que  huma  tarde, 
Já  quando  ao  jiôr-se  o  Sol  nas  aguas;arde,'. 
Descendo  com  seu  Gado  tíesse  Ouleiró 
Vinha  Virtude,  ao  longo  do  Ribeira»         „   * 
Guiando-o  ao  c^ral  sem  jn$i&  cuidado.;  \-  « 1 
Mas  a  força  do  Fado, 
Qne  já  a  persegui^,    ,., .. 

15  ^ 
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O  destino  cruel  daqutíle  dia*  ,:     .'  o>  .  -r.  * 
Tal  para  a  Pastora, 
'    Troiixe-lhe  á  Vista  Àyrò;  qíie  itèoa  VM:  { \"'? 

Ayró,  que  à  tio,  àlegcè,  é^iíáleiro, 

A  foi  buscar  ligeiro, 
Saudaram-se,  e  YirtudtíJ1já'véHriéíhà,'f  -™  !J 
Como  que  se  a  morderá  ítlgbtafa  Abelha, ' 

Cada  vez  mais  formosa 
Em  cada  huitoa  das  fáctt  1*2  butóa' fósâ. 

EMé  a  foi  detendo  vafgawfco,  •'''  ^«,!  :1  :,i^ 
Encostado  ao  bordão,  todo  amoroso, 
Dizendo-lhe  mil  cófcsã^â^ftor 
Até  que  a  tíoíte  péiído ^#ai«  ^líe-o  4f^;      ' 

E  mudãndfc  r  IflBfloâfto 
ília  transpondo  lá  pataf  o  Sèl^to. 

Queria  hir-se  a  Pastora,  e  não  podia, 
Que  Ayró  sei  atravessa?* íj^çapnjp,^  .,,>: 
Porflava,  mas  elle  ll»e  ÂmMHdo?. 
A  passagem,  com  ruçtiçg  w*K    f,b  o»icl 
Todo  risonho,  todo.  req^ebra^  ,  n  <>í>.  :  f- * 
Até  que  ella  ficou,  ;hiMfl-«;íft5&<tot' 
E  querendo  romjw  t^lo  embar^so, 
Deteve-a  Ayró  pegawiHtaoW  JfWi>k.|   m  h 

Ella  insistia,  e  elle  ita^tá  atóStóe; ;iMlíitb0  '  ;/ 
Passar  qtoèri á  áykuíô,      .         . , 

E  us*r  de  ftifeVttifer 
Viòlànào  a  Èbntótidàíe 

Com  tóilegò:  Wtébtò; 

Da  Casta 'TOiftcl^,   r  , 
Que  véndo-sè  em  ^érígò^ovíolehtò; 
Sem  lhe  valer  ahi  manha,  ou  cautela, 
Pôz  os  olhos  no  C&o,  é  còib'vòzJmuda 

Chamou  àojs  útàlftollesM^fm^1  \\ 

E  affastando  fle^i  •forte/'**!  «BéÉ*,í;/  ,3,l?íV 
O  Mân<^^:áirtVi^'ftífcdliíitf^te:  u-o^cim»1 

O  Viá  érfeiiemíe  em  lfeumtet 
E  ella,  transfortiáía  'tosta  foritt. 


♦  .■/ 

>  .1 


,.,, 


Ppr,^e  campo  ra^o    <i 
Lhe  vai  fuginfy,  ripcjo-se  dp  <$sp;. 
Porque  9$si  qi^  q^  Dçoses  apjecfôfje 
Encontrar  ar  a^ey^a  literdad^  , 

Com  piedosa  cautela 
Castigar .  q  Poster,  ivalçr  a  dia. 

Este  he  o  Morite  de  Ayró,  que  eslamps  veado, 
E  a  fonte  da  Vjrlude,  que,  correndo,, 
Por  este  Vaue  em' aguas  se  desata; 

Que  por  esquiva,  e  ingrata, 

Quando  hera  Pastora, 

Qtiiz  ser  de  tanto  da  mão  causadora. 

.  •  •  i  • 

..£  lúhcQpao  esta  queres 
O  primor,  eftgoçtrçr  da  Natureza» 
E  com  nova  aspereza 
Ser  hum  segundo  exemplo  das  Mulheres. 


AççÂi})  di?ia  Belardo, 
E  Leoplor,  tomando  a  talha, 
Lhe  disse:  «Belardo  adeos, 
S/p^ojrgft  de  hir  para  c*sq. 

Essa  'àffeicão,  aue  me  mostras, 
Nunca  pôde  ser  bem  paga, 
Porquê' não  tenho  com  que 
Pagar  affeição  tamanha. 

Na  AWeia  ha  outras  Pastaras, 
Em  qqero  mais  bem  empregadas 
Podem  ser  essas  finezas, 
Porque  ea  valho  pouco,  ou  nada.» 

E  po^do  a  talha  á  cabeça 
Se  foi  dfi  volta  virada, 
E  BôU^q  se  ficou 
Djzcm^f  e  qu^m  **I  cuidara ! 

Ri$ç|<>,  que  tinha  ouvido 
Tudo  quauto  ali  passara. 
Do  Pinheiral  da  Brucinha 
Por  dètraz  de  huma  çnramada ; 


<    i  • ' 
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Pegou  n'htima  Sanfonjnha, 
Que  coíb  destreza'  Wcava;     ' 
Que  também  o  amor1  faz  cegos, 
Que  com  Sanfoninhas  andam. 

Depois  de  se  rir  hum  pouco, 
Cantou,  com  linda  toada, 
Ás  cantigas  que  se  seguem, 
Em  quanto  as  Cabras  pastavam. 

-      w  *  *  • 

cantiga. 

,.. .  ■     *  •  ' 

Ao  pé  d'huma  Junqueirinba 
Corre  huma  fonte  de  prata, 
Si  Leonor  quer  bem  a  outro, 
Bem  néscio  he  quem  se  mata. 

O  Amor  não  se  constrange, 
A  aíTeição  dá-se  de  graça, 
Porque  somente  he  sohorno 
O  que  com  onro  se  paga. 

St  os  corações  se  Até  úutetb, 
Si  se  não  prendera  a*  almas» 
Para  que  he  jogar  de  amores, 

Nam  ha  verdade  nas  cartas.   .. 

•  »  i       í 

OUTBÁ.  |{ 

Florisela,  meus  amores, 
Vós  de  donde  estais  bem  vôdes, 
Fallai-me  á  hora  da  noite, 
Percamos  barcos,  e  redes. 

Confiado  estou  em  vós, 
Si  a  esperança  me  nãó  mente, 
Mas  dizem-me,  quê  esperanças 
Também  faltam  muitas  vezes. 

Si  sabeis  que  vos  adoro, 
Não  sejais  esquiva  sempre, 
Que  amtrr  com  amor  se  paga*, 
E  só  qdem  paga  não  deve. 


.,-'•,;       (Não  venta  lambem  •  Rteelo,      .< 
i  Como  Bdwdo^  a  pepdec -f-se, 
.  , ,  Que  quem  se  ri  dos  amigos 
.  . :  i.TaWes  seus  mates  padece. 

» *  riu. 

Pelo  contheudo  deste  Poema ,  e  pelo  estylo,,  em  que 
se  ac(wsescHptp  t.  se  convencerá  o  leitor ,  creio  ea ,  de 
(jije.  jp^lhor,  que  o  titulo  de  Au  lo,  lhe  cabe  o  de,£c(oga* 
eque.é;uoi4  das  mais  bellas,  que  se  escreveram  n^q Mel- 
lo secuIo>;  sem  {embargo  de  alguns  coucei tos,  trocadilhos, 
e  outras,  alienações  gongoristicas ,  de  que  quasi  nia- 
gue%,,maif.Ott  menos,  soube  livrfur-se  inteiramente;  na,- 
quella  époch^  {  e  quando  homens  da  esphera  de  Corneil* 
le,  e  Racine  cabiram  ás  vezes  nestas  puerilidades  de  es- 
líto>.  flu&  Rode  esperar-se  de  Poetas  que  .viviam  no  foco 
da  infecção,  e  estavam  tão  longe  delles  em  gosto,  juizp, 
e  talento?  Desculpemos-lbe  estes  defeitos,  em  attenção 
a  não  hirem  tão  longe  como  alguns  dos  seus  contempo- 
râneos. 

O  casamentp  da  Infanta  D.  Catharina,  filha  d'£l-Rei 
D.  João  IV.,  com  Carlos  II,  Rei  de  Inglaterra ♦  que  en- 
tão se  julgou  um  acontecimento  mui  prospero  para  Por- 
tugal, excitou  a  celebra-rlo  a  maior  parle  dos  Poetas  do 
tempo ,.  Q.^ntonio  de  Yiltosboas  não  se  excusou  de  con- 
tribuir para  esta  solemnidade  com  o  seu  contingente, 
dedicando  a  este  objecto  um  Poema,  cm  noventa  Estancas, 
com  o  lilglo  de  Saudades  do  Tejo ,  ede  Lisboa  na  au- 
sência da  Senhora  Catharina,  Rainha  da  Grãa  Bretanha. 

Creio  que  foi  esta  a  primeira  vez,  que  o  nome.dq  uma 
Princeza  deste  reino  appareccu,  á  lesta  da  composição 
de  um  PorUggez,  sem  ser  precedido  da  palavra  JDona ; 
parece-me  que  uão, usarem  as  Senhoras  deste  titulo  em 
Inglaterra,  França,  Alemanha,  é  outros  paizes  não  jus- 
tifica o  _Çfleía  para  pmitti-lo,  fallando  de  uma  Senhora 
Portugueza ,  sendo  elle  Pòrluguez ,  escrevendo  na  nossa 
língua,  e  publicando  a  sua  Obra  cm  Portugal.  Qualquer 
que  seja  o  pretexto,  a  que  o.Aulhor  recorra  para  deseul- 
par-se,  se  psta  pmissjio  não  foi  nascida  de  descuido  do 
Typographòjé  claço(.que  ft  denominação  de  Senhora  Calha- 
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rina,  tractando~se de  tio  alta  Persowrge,  óSo  pôde  deixar 
de  produzir  muito  raim  effoito  em  ouvidos  Lusitanos. 

Estas  Saudades  do  Tejo,  e  de  Lisboa,  sam,  como  to- 
das as  memoráveis  Saadades  dos  Poetas  daquella  épo- 
cha,  uma  declamação ,  nobre,  si  assim  o  quizerem,  mas 
em  que  ha  de  ordinário  mais  affectaçâo  que  naturalida- 
de, mais  espirito  que  sentimento ,  mais  elegância  que 
singeleza. 

0  Poema  de  ViHaâboas  distingue-se  sobre  tiidó  peia 
força  da  expressão,  e  pelo  bem  fabricado  das  ÉstabçáS, 
que  mostram  o  que  elle  poderia  ter  feito,  se  emjfrehefi^ 
desse  a  composição  de  um  Poema  Épico ,  também  de 
quando  em  quando  se  deparam  ali  pintoras  de  grande 
merecimento,  tal  é  esta  da  partida  da  Armada,  eaí  que 
sahiu  da  barra  de  Lisboa,  demandando  á  Inglaterra,  em 
qtre  sen  marido  a  esperava,  on  pelo  metios  o  seu  avalta- 
flo  dote ,  que  segundo  Goldsmith  foi  o  principal  motivo 
porque  Carlos  II.  procurou  este  casamento. 

*  *  ' 

Hiam  as  Naus  cortando  vagarosas         ' 
Do  claro  Tejo  a  límpida  corrente, 
'    E  as  Nymphas  apoz  ellas,  que  saudosas 
Ào  Vento  pedem,  que  dali  se  ausente : 
Alegre  estava  o  dia,  o  mar  de  rosas, 
''    E  o  Tejo  aquella  tarde  mais  contente; 
Pbrque  o  Vento,  deixando  ò  mar,  e  o  posto 
:  Taltòu  hum  dia,  só  por  Bar-lhe  gosto. 

Sahiu  a  Armada  em  fim  da  foz  em  fora, 
Traz  si  levando  os  olhos  da  Cidade, 
Que  vendo  que  o  melhor  se  lhe  hia  embora 
Triste  ficava,  e  mona  de  saudade; 
Qual  o  Amante,  que,  ausente  o  bem  que  adora, 
Perdida  sente  a  vida,  e  liberdade, 
Àssi  Lisboa,  vendo  a  Infanta  ausente,  ' 

"'  Do  bem  maior  que  tinha,  a  ausência  sente.    » 

1  Com  muitos  olhos  a  Cfdade  olhava,    i  ; 
Qute  vê  muito' quem  atoa  de  verdade,?  ' 
Para  a  Armada,  quk  às  velas  alargava,- 
Formando  sobre  o  mar  fauma  Cidade : 


S*gw*rlat  a  *$r  potável,  dpsejaiti 
Frear**e'bera  o  mol^ro  da  Saudade, 
E  irresoluta  toda,  e  *tpbara#ad6    . 
Assi  diziat  oihaario  para  a  Armada. 


i  .',-'> 


Esta  falia  de  Lisboa  é  rigorosamente!  d*,  esfrio  do 
tempo,  vemos  nella  em  logar  de  sentimento  espirito,  em 
logar  *^, paixão  conceitos,  em  tagjr  de  verdade  eh y me- 
ras, em JogfU;  de  oajuralidade  afectação,  e  trocadilhos, 
que  destroem, lodo  o  patjietjco  da  situação:  vejamos  al- 
guns axempfos. 

«Oavhme,  Ventos,  vê$  que  razão  tenho. 
»,De  me  queixar  da  vossa  ligeireza, 
•  ,  »(Tornaj,  hum  pouco  atraz  o  leve  I^cab.Q, 
«A donde  a  alma  leva  de  Amor  presa; 
«Enganai  desta  vez  o  humano  engenho, 
»Sêde  alivio  a  meu'  mal  nesta  tristeza, 
»E  quando  era  tanto  não  queirais  cànçar-vos, 
«rodeis  de  meus  suspiros  ajudar- vos. 

•Meus  sdspiros  darão  sobejo  vento, 
«Darão  meus  olhos  agua  sem  medida, 
» Com  ellé  voará  meu  pensamento, 
»»Com  ella  hirão  in voltas  alma,  è  vida; 
«A  vida  hirá  buscar  contentamento, 
«A  atoa  a  d,  porque  atida  dividida, 
«Com  penas  tristes,  voos  de  pesares; 
»'    "Me»  pensamento  hirá  Sobre  esses  mares. 


>»  Lagrimas  minhas,  v6s  com  raafe  cuidado 
«A  Nau  Arfei*  voltar  ao  uhdoso  Tejo, 
»Vóa,  8us{riros,  com  \òò  levantado, 
«Fareis  este  serviço  ao  meu  desejo: 
«Mas  ai!  que  vôjo  a  Nau  no  mar  salgado ! 
-Mas  ai!  que  já  no  pego  a  Armada  vejo,   . 
*JB  as  lagrimas,- suspiros,  pensamento,         t 
»De  mais  não  servem,  que  de  mais  tormento! 


■».» 


»H«  nâo  queria,  oh  Vetato  rigoroso, 
» Impedií-te  a  jornada  de  Inglaterra 
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«Bem  sei  qae'0<a(tarlkmcBt0i  g«e  he-forços*, 
»  Bem  sei .  qae  o  fado  esquivo  nwiái  gmráit 
» Queria  só,  oh  Vento  proeeltoso,  ;*.■:.■  .:u  i 
«Tornar  a  vêf  a  lofaata  neéta  terrar  :  -A 
«Para  pedir-lhe  huma  Alma,  que  a  saudade 
•    *lr  Ibe  le  ro  o,  deixando -me  a  áetdde<!      ^ 


»De  que  me  5çHre{â  mim  viver 'dé  tíbias? 
»Dc  que  me  serve  a  alma  a  mhnpariMlif 
»Que  gosto  me  dam  lá  glorias  artteiaSJ :  ,:' 
» Si  eu  cá  hei-de  passar  tão  triste  arvfclW ' 
»Tu,  Oceano,  a  Carlos  lisongejas, 
»Txiy  Tejo,  o  tempo  segues,  e  eu  perdida 
»Si  achar-mc  quero,  toda  envolta  eni  magoas, 
«Em  vão  rie  busco  aqui,  que  estou  nas  aguas! 

1  '  ■  *  '  ■.  .       ■  *  V 

1  "  » 

»Na  Armada  vou,  que  íá  vám  meus  culpados; 
«A  Armada  tenho  aqui  oo  pensamento,      , 
»  Vede  o  que  a  affeiçãó  Jaz,  que  p5e  cortados 
» Termos  de  huma  affeiçao,  trocado  b  assento: 
«Mas  já  meus  pensamentos  leví\ntados^,  4;? 
«Acham  na  esperança  novo  aíeúiò,  . 
»  E  se  esperanças  vem,  .meus  pensamentos, 
» Corra  o  Téio,  a  Nan  vá.  soprem  o$  Vehtys.» 

Não  é  preciso  mate,  para  <pte  o  LcHor,  eotkeflKomo 
este  Poeta  sabra  iattar  a  Jioguagem?  de  paixões  Jornas ; 
vêja-se  este  ptaraseado  freiraticos  e  pueril  laedíe  coo- 
ceiluoso,  se  pôde  será  expressão  de  um  pesar  profundo,  da 
ternura,  da  meiaaeholia ,  e  de  uiúra  saudante  4»helrante , 
e  verdadeira/ E  com  tudo,  este  estylo  pçatenotoso,  estas 
idéas  rebuscadas ,  e  fór»  do  natural  f  este:  despeôdio  de 
antitheses,  e  argoòiasy  era  o  grande  enlevo <daquelle 
século  desgraçado ,  em  rç<te  os  Poetas  para  escreverem 
mal  davam  mais  trafctos  á. imaginação,  e  mais  contenção 
ao  espirito,  que  os  Aulhores  do  século  anfleoedebte  pa- 
ra esteeverembem.      .  ••»•  -.- • .  -is*^  m5 

Algumas  vezes  o  Poela,  depois  de  se  perder  nas  nu- 
vens, ambicionando*  a  gloriai  de  se  iqosUâr  «tóis  gongo- 
rista  que  o  próprio  Çoagora* rdescahe  de-ie|ieole:uo  ex- 


cesso  contrário,  pattáè4èttr«ftgg*r*^ttiáa  po#Éiè,  a  não 
ter  poesia  nenhuma :  assim  Ibeacbliiec*,  parexctaplo,  na 
Estanca  LXI.  em  quanenfa»  metos  tempera  éotti  algu- 
ma elegância  d  ttitiátichutedteWéaá; 

Sahiram,  dando  boro  principio  ao  dia, 
Foram  á  Sé  a  ouvit  primeiro  Missa, 
Hindo  diante  toda  a  Fidalguia',  ," 
E  os  Tribunaes  da 'Guerra,  c  da  Justiça,.. 
Aqui  mostrou  Lisboa  à  bizarria 
De  armações  muitas,  com  (pie  desperdiça 
Despexas  grandes,  mostras  dé  Lealdade 

Com  qne  dos  Reis  venera  a  Magestadcf. ' 

«    «         •  • 

O  insípido  prosaismo  desta  Estrophe ,  mostra  que  o 
esiyloem  que  o  Padre  Theodoro >  d'Alipeida  escreve»  o 
m  esquisito  Poema  do  Terremoto  %  não  é  tão  origina! , 
e  tão.  povo  ,como  no  seu  tempo,  se  julgou.  Coteje-sc, 
qqanto  a  expressão,  esta  chamada  Oitava,  com  a  Seguin- 
te do  Poema  daquelle  douto  Padre ,  que  talvez  por  um 
actQíje  humildade  Christãa',  quiz  mortificar  o  seu  orgu- 
Ihç  de,§ahid,  torna  ndo-se  ridículo  na  posteridade^  publi- 
cando um  Poema,  já  não  digo  sem  vocação,  mas  com  a 
mais  completa  negação ,  e  inhabilidade  para  a  poesia,  é 

diga-se  si  não.  parecem  sabidas  da  mesma  pcnna. 

^  .        •  .  •      .   ..    -         *  . 

Huna  íHusMtq  Senhora  estandq  Tora 
D*  piarigp,  pergunta  si  pc^epe 
Sua  (ilha,  ou  se  vive*;..  sqm  demora 
'    Que  esoapou;  do  perigo  reconhece; 

Prompta  m  terra,  ajoelha,  a  Deos  adora,         ,  / 
•  v  A  mercê  recebida  Ibe  agradece : 
-.    Bis  que  um  muro,  que  perto  lhe  ficava,    ,       .    t 
Se  arruina  sobre  ella,  quando  orava. 

Canto  //. 


Ol 


Mas  dos  homens,  iguaes  «a  aaiureza, 
Costa  matto  o  soflrer,  quanto  aiais  quando 
Náo  tte  justo,  porque  ntesa  fnaqèeza 
Vai  dous  males 'peeadofc  sapportando,     , 


n 


/ 


.  i  »•        •  ,-> 


a*     ensaio  Atofti*nvft  c%mc%u  nwo  tx. 

.1  Sota*mww^ 
Tudo  veu^?  e  opprífifMv  rcp^P<ito  j». 
QwlqiHfffeHeft.pw si  -imvflwrift:  ,,.\  .,  - 

Hum  mais  outWtiqw  fwç*  imtewl ,,,     ;i 

Canto  IV. 
* •  •  •  •.  •  •  •  •  •  •.  j  , 

Contendia  o, Fi^lgíp. «'o,: M^ta,;.  /,,,  - 
O  Herege  c'o  boroi  Religioso;,  ',/, ,  :  J^,. 
Contendja  p  Mendigo, c^Dopato,,.  .  ,T  ./  "• 
O  Mancebo  c'o  Velho  às$s  íclpso.:  .  \,Xt '  * 
Anda  o  Mopge»  que  vive  coro  jecflt^,''  , nJ;, 
Co  Sòlíjado  tfaiqlivre,  é.  mai$j  jocoso ;  ilfj 
Anda  q  Leigo^e "ps  tywfelros  ,das  igrçjas,  ; 
Trabalhando  com  mutuas  invejas. 

.      Canto  VLX . 

O  mais  notável  nisto,  era  mipha,  opfoiao,'  bãò  é  que  ò 
bom  Padre  Theodòro  <T Almeida' cahisse  na  mísem^dè 
compor  um  Poema  espripto  uçste  goslo ;  ha  certos  era* 
ditos  que  julgam,  porque  sam  grandes  Tbeològó^,  gran- 
des Mathemalicos,  grandes  Physicos,.&c.  píKienq  t^tebem 
ser  grandes  Poetas,  e  é  ião  fraca  á  idéa  quç  forjnàm 
da  mais  bella,  e  mais  difficil  das  artes,  que  pensar^  (jae 
para  sobresahir  nella  bpsla  querer;  cegos  peto  amor 
próprio,  comeram  a  extravagaticear,  e  a  delirar  em  ver- 
so, e  julgam-sè  pelo  menoá  rivaeâ  de  Lucrécio,  e  de  Vir- 
gílio. Não  sabem  que  juizo  claro,  boa  memoria,  e  moita 
applicação  bastam  para  coastilãir  um  £tudil09'inas  qoe 
todo  o  saber  humano  n9o  pôde  fater  um  Poeta;  fti;a  na- 
tureza não  o  houver  criado  taí.    '  .i>; 

O  que  admira  neste  caso  é*  qufe  o  Padre  António  das 
Neves,  homem  de  grande  instrução ,  e  talfcnto,  e  inuilo 
versado  em  literatura ,  não  tivesse  pejo  de  publicar  o 
Poema  do  sen  collega ,  accòmpaohando-o  de  maltas  no- 
tas, em  que  pertende  demonstrar  qtie  aquella  Obra  náo 
só  é  um  Pofema  de  grande  merecimento,  mas  o  melhor 
que  se  havia  éscripto  1  E'  coto  effeilô  lfcVar  tfiolto  longe 
o  espirito  de  corporação!       ,  _„r 

As  salvas  com  que  a  J4air>bft;  é  recebida  abordo  da 
Esquadra,  que  «teviat  <mAúi\n\f  á  Gi&  ÇeclAQJhai  sam 
pelo  Poeta  energiwmmée  deftfifttas. 


1      -!íi 


Do  concaftf'ih«ai ^ ^^rdVMó' liftfaftlft     ^ 
Em  huraa,  ^tttiWVKáé  ^'Wpttfe,  ' ": ':  » íJ 

Parece  qoe  oulra  vez  se  recolhia : 
SiiiWfiio  <rá;âte&tt'hrèffa  cotftfeHSé**v  » 

'^'Pèl^^rtà-ò-Wiri^-áe^stéhdiai  ••  "r  ..».'■!»•».!.  ••• 

•■ '  1* tfVètas *fá«ííidA  b J TtftóttV,  b  togo"My<*'.  '-  -' :   ■' 

E  na  estação  áà  im$'*iM1iitHi'>tt'' ■'  : 
Trovões  fazia,  e  rayos  coruscantes  : 
Para  vêr  hera  a  roachina  estrondosa, 
Horrenda  sempre,  tremula,  e  flammante, 
E  Marte  alegre,  solto  todo  o  panno, 
À  Esposa  festejar  do  Rei  Britano, 

Coalhado  de  Bateis  estava  ò  Rio, 
E  a  Nau  no  meio  delles  levantada 
Mostrava  hum  agradável  Senhorio, 
Que  a  fizera  do  Mundo  respeitada; 
Parece  que  cobrara  então  mais  brio 
Vendo-se  entrar  da  cousa  mais  presada, 
E  tanto  assim,  que  logo  mui  ligeira 
De  Capitania  levantou  bandeira. 

Via-se  a  Nau  feliz  empavesada, 
Flammulas,  e  bandeiras  tremulando, 
A  quem  a  Nau  de  Colchos,  celebrada, 
Estava  entre  as  Estreitas  invejando; 
E  a  carroça  da  Deosa  namorada, 
Que  de  Chypre  as  boninas  vai  pisando,  * 
Yendo  na  Nau  mais  alta  formosura, 
Teve  em  pouco  esta  vez  sua  ventura. 

Os  cavallos,do  Sol,  que  cada  dia 
Pascendo  Estreitas,  vem  beber  salgado, 
âi  Phaethonte  delles  se  confia, 
Segunda  vez  se  vira  despenhado: 
Seu  gosto  fora  só,  sua  alegria 
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Levar  a  Calhariam,  e  seu  cuidado,,..     .., 

Era  tomar  a  eslrpda  do  X)çcidaptet    , 

Para  trocar  coa  Nauv  que.o  não  cojiceute.  5 

Todos  os  E&flipfctfeç  Goqtpn^por^eos  saqi  npafimes 
em  affirmar,  que  a  Ioípata  p.,  Cajharjna  çra  a  çuai* amá- 
vel, e  v  irluosa  Prttyeeaia,  do  $ap  (4p»pjO  r  ipajs, ,  á  e^xeppção 
do  Poeta,  niaguepi  faltou  ep>  .soa  foxipo^ifr^i ^  1  A^Ç  fiolds- 
mith  affirmou  que  era  medíocre :  mas  em  chamar  formo- 
sa a  uma  Dama,  ia4a  ^oe  o  pi»  seja,  nunca  se  perde  na- 
da, porque  ainda  n$o  ijoqve  nentuíínâ,  4ue  se, «nadasse 
por  Ibe  levantarem  esse  testemunho.     , 
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BlOGRAPHICO«CIUTICO 

.CONTINUAÇÃO  DA  ESCHOLA  DÉSPANUÔLA.    , 

CAPITULO  L'..!-.:: ...,'.• 
André  Rodrigues  <lê  MatiàsJ 


.'! 


m  dos  mais  íelizes  eftgentosdo  âeculo  XVi. ,  rea- 
jas Obras  sam  boje,  raenos  conhecidas ,  fa*  secn  dú*ída 
André  Rodrigues ;  dè  Mattos  v  qurnatfceii  «m.Lisbe^,  ao 
<jae  parece*  ao  anpo  de  1  638*   •  •• 

Fot  filho  déaina  família  muito  «listiatta,  queifeedéu 
«ai Kber ai educação,  fesende-tbetaUidar  toda*,  as  disci- 
plinas oecesôarias  para  ser  qjalncobrdo  aa  Uai  ratada  d  t 
de  Coimbra,  onde  frequentou  o  Curso  de  Sagrados  Cono- 
tes, em  que  alcançou  o  gjravi  de  Bacharel  - 

Voltando  a  Lisboa ,  foi  agraciado  «com  o  habito  da  Or- 
dem de  Christo,  que  nesses  tetapas  só  era  concedido  a 
pessoas  dtstinctas ,  e  quedas  provanpas,  aiqaesB  prece- 
dia ,  mostravam  pureza  de  sangue , eikerdada  íida^gmai 

Nio  consta  que, este  Poeta  exercesse*  laJgftm  cargo  ci- 
vil, ou  ecclesiaslico ,  mas  sim,  que  possuindo  ^íataítoa 
Qu  ia  ta  de  seu  Patrimooio,  irôsitk»  do  Campo  Grande,.  Del- 
la  se  retirava  iodos1  os  verões,  eál^  desaflogack^  da  peu- 
flõcsv  e  cuidados  ,  passava  traiaquiltomeatc  «s-dias  tífilra- 
goeao  estudo;  e  ao  £«lti*o  das  ihisaa  ;    .       /  • 

Foi  Sócio  das  Academias  dos  Generosos ,  e  dos  Singu- 
lares, que  então  gozava»  ctegraade  reputaçto  ;*m  Lis- 
toa*  e  na  primeira,  e  segunda  parle  das<0bras  della.ul- 
tima  Academia  se  deparam  algumas  poesias  suas.    *• 
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Favorecido  da  fortuna,  estimado,  e  respeitado  dos  seus 
compatriotas  pelos  seus  talentos,  sciejfia,  e  poesias ;  li- 
berto de  encargos,  è  responsabilidades,  queás  vezes  amar- 
guram a  vida  dos  homens  públicos,  quem  não  pensaria 
qttVô.Doulor  André  Rodrigues  dçMafffes  nl*j*fcteas**r 
contado  no  número  dos  homens  felizes,  daquelles  a  queoi 
coube  em  sorte  aqtielle  estádio  4|ue  Horácio  chamava  áu- 
rea mediania,  e  que  elle  tanto  se  felicitava  de  possuir? 

O. resultado  j>orém  mostfou  quanto  sejría-  eirada  esta 
opinião,  pois  í|'u(í  estando  o  Poeta  W  suá  já  siWdá 'Quin- 
ta do  Campo  Grande,  no  dia  dezesete  de  Agosto  de  1698, 
pôz  termo  á  sua  existência  por  fcetado  suicidio,  e  foi  se* 
pultado  na  Capella  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da 
Igreja  Parocbial  do  Campo  Grande.  .« 

Seria  hoje.  mui  diffícil',  se  úúo  impossível,  'averiguar 
que  motivo  poderoso  levou  um  ancião  de  sessenta  anãos 
de  idade,  e  nas  circumstancias,  em  que  devemos  suppôr 
André  Rodrigues  de  Mattos,  a  cometter  semilhante  dfsa- 
tèoot  eiv  um  tempo  era  que ^as  idéas  favoráveis  aoini- 
cúlro  inão  tiubàm  ainda  principiado)  a  gefcewrtisaMtu  Se* 
ria  por  ventura  algvm  acçeseo  dfc  MypiooBdifoS  oni  de- 
sespero de  alguma  paixão  attiorosa ,  >qae  és  v«at*;qe'é* 
ctara  tio»  anais  furor;  na>  idade  avaiçad*  ?  ialguan  veffco- 
•fino'  desgosto  de  família?  ouiaLvez  a.  itwúciíiiaf  QsKs*- 
«fciptoves  conUnaponanecs^  que  refereap»  o  faotovwda  nos 
diaem  dos  seus  ttotarrá  h  e  nisso  vam  coherpnÉès  ^oóta  b 
inveterado  desleixo,  da  nossa  oaçioe»  tránsin^tir  i  «pos- 
Jeriéâde  os  aconàecmeotos,  com  as  •  cir4rimstsneú&>  4ue 
èa&tilem  para  bem  4»  ajuizar  deHes.,  . :  •  :<b  :t»!- 

AsObras.de  A*dné Rodrigues  de  Mattos^  cuja  f*  Mi- 
cacâo  chfegouí  «Soba  noticia,  â  forcas  inseridas  na  Gol> 
fcocção  da  Academia  dos  Singulares,  dp  que  já  faltei, 
saéias  seguintes :  .<■['•• 

1.a  Tr iuwphpd^s  Armas  P«rtoguezas,  -âedmida4e  f k- 
riosj  vérsofc  do  insigne  Poeta  Luiz  <  <te>  Gatnões,  gtossados; 
*  reduzidos  ao  intento.  Lisboa^lôí^iem^Estes  force* 
jos  de  volteador  andavam  muito  «»  moda  Jio^tenípo«do 
-Poelar.  -  ■     <  ••>  !•  *»•  -^  10 ; 

t.*;EMaiogo  Fuoebre  çnta*  Rei*$  de  iBortqgal  ^  eb 
Rio  T^ov  á  «Aorte  4a  ioftata  »/  Isabel  iLn^a.  Lista* 

1690,  em  4.°-*    •  .      ;•.:.;.:  í»    '  ..    i''í.;    /  í-.  •■■ 
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3.ft  Om  Volume  de  Rythmas  Varias ,  em  8/  Esta  edi- 
ção é  de  1654 ;  consta  que  esta  Obra  fora  depois  manda- 
da recolher,  por  causa  de  algumas  obscenidades  que  con- 
tinha ;  talvez  por  esse  motivo  nunca  me  foi  possível,  a  pe- 
sar de  todas  as  diligencias,  vêr  ora  só  exemplar  delia. 
Jazerá  naturalmente  sepultada  na  poeira  de  alguma  li- 
vraria particular,  esperando  que  algum  curioso  de  ar- 
chiologia  literária  de  lá  vá  desenlerra-la,  para  a  dar  ao 
prelo.  Este  pretexto  de  obscenidade  com  que  foram  pro- 
bibidas  as  rymas  deste  Poeta ,  é  verdadeiramente  curio- 
so; pensará  alguém  que  essas  poesias  eram  escriptas  no 
estylo  da  Martinhada,  ou  do  Capitulo  dos  Franciscanos ; 
mas  essa  supposição  é  inadmissível ;  primeiro,  pelo  cara- 
cter pessoal  do  Àuthor,  homem  grave,  e  modesto,  e  que 
fiio  se  atreveu  a  traduzir  a  Estanca  XIX.  do  Canto  XVI. 
do  Gofredo  pòr  temor  de  que  lha  riscassem,  posto  que 
aada  tenha  de  escandalosa :  segundo ,  porque  havendo 
aquelle  Volume  sido  impresso  depois  das  indispensáveis 
licenças  do  Ordinário,  do  Santo  Officio ,  e  do  Paço ,  era 
impossível  que  todos  os  respectivos  Censores  estivessem' 
dormindo  quando  o  approvaram,  ou  fossem  tão  ignoran- 
tes, ou  relaxados,  que  deixassem  passar  composições  tão 
ofensivas  dos  bons  costumes,  que  tornassem  o  livro  inca- 
paz de  correr.  De  duas  cousas  uma,  ou  foi  outro  o  moti- 
vo da  probibição,  ou  o  fanatismo  de  algum  Prelado,  que' 
se  alvorotou,  sem  causa,  por  alguma  expressão  mais  viva1, 
ediligeneiou  aquellasuppressão.  Em  ambos  os  casos  o  pro- 
cedimento da  Authoridade  foi  uma  injustiça  notória ,  "è 
até  não  hesito  em  dizer,  que  um  roubo ;  e  posto  que  éster 
ciso  Aio  seja  singular  na  historia  das  nossas  \t\tii}  a 
boa  lógica  dte,  que  onde  ha  censura  prévia  não  pôde  há- 
Ver  responsabilidade  no  Author,  sçlvo  st  elle  faltou  aô1 
dever  de  submetesse  a  eito.  J.   *|J 

Estabelecer  um  Governo  a  censura  prévia,  é  o  mes-* 
mo  que  dizer  ao  Author :  «  Tu  não  imprimirás  se  nâò  ò* 
qae  âe  eonvém ;  e  para  saberes  si  o  que  escreveste  es- 
tá eu  não  èm  harmonia  com  os  meus2  interesses,  o  apM^3 
sentares  ao  exame  de  taes  homens,  ou  de  taes  Tnhti-3 
náos,  em  quem  depositei  a  minha  confiança ,  é  a^uenr* 
dei  as  instrueções  necessárias.  ■  .         '..-''••     ;;  «-•-»■« 

Segue-se  daqui  por  consequência  legitima,  que  quan- 
16 
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do  qualquer  Àuthor  sujeita  uma  Obra  aos  .Çwi^rf*,  .de- 
signados péla  lê!,  as  idéas  que  oella  se  cootçfp ,  {mèpa? 
se  lhe  pôz  o  impfimãlur,  sejam  ellas  quaes  forem  qçaín 
ifenàó  propriedade  do  Governo,  que  ^sappWqu  pj&ípj 
seis  órgãos  legaes ;  sé  houve  abuso  deve  peqjr  ctyuty? 
abs  seus  delegados,  qijiç  trahiram  a  sua  conOanç^,  ení^ 
ãd  Author,  qué  salisfe?.  alei.  Er  por  lauto  claro  a  to^ 
as  íuzés,  duè  é  uma  enorme  injustiça  não  só  punir  o  jí$cri' 
J)tor  coto  prisão,  multa,  ou  desterro,  más  até  prohibir-^ 
ò  curso  do  livro,  que  elle  deu  á  luz  com  as  liççnçâf  j)tf  ' 
cessarias,  visto  que  não  é  elle  quem  tem  a  obrjg^o  <fc 
examinar  e  julgar  se  os  Censpres,  e  os  Tribunas,  qpç 
flie  deram  à  permissão  de  o  publicar,  cumpriram,  919  Pfy 
com  as  ínstrueções,  de  que  elle  não  tem  cpqbecimeja- 
to.  Imprimir  uma  Obra  é  negocio  de  gfandç  d^pg|- 
dio,  e  prohibí-Ia  depois  de  impressa  é  obrigar  9.  AÍ- 
tbòr  não  pó  a  perder  a  àespeza ,  parç  p  qpal  tplfifr  ^ 
empenhou,  mas  os  lucros  que  deviam  provir-lhe  da  su^ 
venda,  que  podem  ser  grandes;  e  se  isto «dSjQ  ipçrçqe 
o  notoe  de  roubo",  confesso,  qué  não  sei  que  nomçlt^ 
quadre:  mas  em  Portugal  hoiiye  sempre  taútp.jíesçflfflr 
£ara  os  trabalhos  literários,  e  iam  poiícq i^pçéSQ  ,$  $fa 
m  quedelles  resulta  \  que  a  prohibição  <}e  upj  liyro, 
mesmo  depois  de  impresso  com  tod?s  ps  fori^ll^^ 
Iggaes,  pareceu  sempre  ^  cousa  na^is  simplic^s  e,  i^4íffflr 
rçnt,e  do  mundo.  ,  f  > 

*  4/0  Gofredo,  ou  Jçrusaleu)  Libertada,  Rçftpalfc, 
rpico  de  Torquato  Tasso.  Lisboa,  qa  Q$ç'm  4Q.M&WI 
Ijeslandes,  anno  de  1682,,  qm  4.°  \ 

*  Esta  Obra  é  hoje  um  livro  raro,  ç  tão  raro,  qu$  rçift' 
ca  vi  delia  senão  dous  exemplares ;  qin  qtift  çtiçtQ  Wi 
%al  Bjbliotheca  Pública  de  Lisbpfi ,  s.ouíro  dçqqçfe 
ha  alguns  annos,  a  acquísição,  e  que  í$via,perUwifM 
um  Religioso  mui  douto,  eaffeiçoado  a  este  geaero  0e 
estudos*  (     t 

4ndré  Rodrigues  de  Mattos,  ppçto  que  perts»$a  4E§; 
a  dg  Gongora,  çstá  bçip  longe  dfrhftYWí  wtofaM 
extravagância^  d$  estylo  dos  outros,  alumpoe .  4a  WflW* 
tf$f>\fi;  o  que  o  Mjtor  fccilineim  poder^b^W** 
guntTwsos  délle,  que  passam*  a  trAPWM¥tt»<  «. 
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SONÍETO. 

« 

Eu  que  busquei  por  Fama  esclarecida 
Verter  96  Tafeò  o  itoeiro  Soberano, 
Aícfttíi  fé  Ws,  oh  Herde  tiisitàio, 
Na  tfraàbra  a  íut,  é  no  dtesAàie  ai  Viflà; 

Gloria  maior,  memoria  maife  sabida, 
Me  deu  o  vosso  engenho  mais  que  humano, 
Que  a  Musa. singular  do  Sol  Toscano 
Nunca  imitada  foi,  nunca  excedidas 


4  »  .  »        •.'     t      .  ■ 


A  ser  no  Luso  Idyoma  celebrado, 
Vemos  agora  o  Tasso  rga^do. 
Menos  de  mim  do  que  de  vós  formado. 

4 

,  ♦       1l  a  I  * 

Pois  alentando  o  metfcodo  jatr^vido  /\ 
O  que  no  impulso  $eu  foi  s6  jteaUío, 

Ficou  no  vosso  applauso  conseguido. 

•  * 

Este  Soneto  foi  dirigido  ao  Padre  Francisco  da  Cruz, 
Heitor  do  Collegio  dtf  Santo  Aptfto  4a  Companhia  de 
Jesos,  desta  Cidade,  que  foi'  um  dMiCensoris  da  traduc- 
Çío  do  Gofredo,  e  que  Ibe  fizera  grandes  eMfeios. 

No  fim  da  traducçSo  do  Goíredo ;  dèbaáft  das  armas 
4o  Grão  Duque  de  Toseana1,  Cosme  JELg  a  quem  a 
Obra  é  dedicada,  coitoòóir  o  Author  <*  aegtdflte 

■    >SONfiTOi>  •"•■•  ••'» 


•.ií  . 


Estas  a  qncm  o  Mando  reverente 

» : 'l  M-ftiTOdtiri*1  t>ro<jtrt<  AiVlffidÒ;-  '»•  • ; 

SéoddtWtt  prtttfoféá'  riWs:tferifi'db  ■     "'  obflM 
ífo«  hm  UrBpo'  tf  éScndo  reftflgentte ;       "'■ s  -7 

;1&  dW'^e«  a^nte  «eWtoáfWtd -,s'   "  w,-°» 
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Se  ao  Tasso,  em  Luso  Idyoma  transformado, 
Do  ser  primeiro  conhecido  apenas, 
Derem  seu  patrocínio  sublimado, 

*  •»     . 

Fenyx  renascerá  de  heróicas  pennas, 
Não  do  humilde  calor  eqi  qup  he.  ultimado, 
lias  da  fecupda  luz  do  alto  Mecenas. 

,    .      DECIMAS. 

Chloris,  se  fogo  quereis 
Dessa  pedra,  <j»e  feris, 
Pouco  meu  domno  advertis, 
Mal  vosso  rigor  sabeis:       ' 
Mais  facilmente  achareis 
Em  vós  artificio. igual, 
Pois  mostrais  ao  natural. 
Usando  rigores  mil, 
Na  condição  o  fuzil» 
E  lio  peito  o  pedernah 

Admira,  em  termo  tio  breve, 
Vôr  qu$  a  poucos  golpes  logo, 
Sahem  faíscas  de  fogo 
Por  entre  dedos  de  neve : 
Mas  Fábio  a  provar  se  atreve, 
Que  he  natural  essa  acção, 
Pois  modais  na  condição 
Equivocamente  cheias 
Com  neve  da  pedra  as  veias, 
E  em  fogo  as  veias  da  mão. 


Estas  Decimas,  que  tem  por  objecto  uma  Daç^rv  petis- 
cando fogo,  tem  na  verdade  muito  engenho,  e  foi  este 
um  assumpto  Académico ,  dado  em. uma  Sessão. /ga  Aca- 
demia dos  Singulares ;  nem  pareça  isso  estranho,  porque 
outros  de  igual  jaez  foram  dados  em  outras  SessPes,  | 
verbi  gratia :  Uma  Damq  desmaiando  á  sangria  ;,,w  um 
Dama  sahindo  de  noite  em  irajp  de  homem,  em  procura 
do  m  amante  >  çnwntran4Q-$i  çm  §Ue,  wWww  tf* 
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tom  (rutro  sem  se  conhecerem,  i  pelas  feridas  que  se  de- 
ram nós  peitos  se  conheceram;  ou  uma  Vhma  retratando 
o  seu  amante;  ou  uma  Dama  desmaiando  á  vista  dè  uma 
caveira  E'  assim  que  estas  associações  de  homens  de 
talento  ém  Academias,  longe  de  cooperarem,  como  era 
de  esperar ,  para  o  progresso  da  arte  e  aperfeiçoamen- 
to do  bom  gosto,  serviram  somente  de  o  depravar  e  cor* 
romper :  era  de  toda  a  impossibilidade ,  que  homens  em- 
pregados todos  os  dias  em  discorrer  sobre  assumptos 
lio  frívolos,  estravagantes,  e  ridículos,  não  contrahissem 
um  espirito  falso ,  uma  maneira  viciosa  de  encarar  os 
objectos,  uma  mania  de  amplificar,  e  de  refinar  as  ideias, 
além  dos  limites  da  boa  razão,  procurando  brilhar  mes- 
mo  á  custa  do  bom  senso :  o  que  de  certo  não  leria  to- 
gar se  nas  Academias  se  occupassem  com  assumptos 
sérios,  verdadeiros,  e  interessantes,  e  não  filhos  do  ca- 
pricho, e  incapazes  de  inspirar  o  génio. 

No  quarto  Volume  da  Phenix  Renascida,  paginas  da- 
testas  e  sessenta  e  oito,  lambem  se  depara  um  Soneto 
de  André  Rodrigues  de  Maltes. 

SONETO. 

.    Alegre  Piniasilgo,  flor  vivente, 

Não  cantes,  lisongêa  bum  desgraçado, 

Suave  fontesinha,  alma  do  prado, 

Não  corras,  accompanha  hum  descontente. 

Yéjo  que  entre  essas  ramas  livremente 
Festivo  zombas  do  meu  triste  fado, 
Julgo  que  entre  essas  penhas,  sem  cuidado, 
Murmuras  rindo  do  que  peno  ausente. 

« 

Mas  já  que  corres  livre,  sem  demoras 
Bate  essas  azas,  accelera  o  passo, 
Vai  ligeira  saber  de  hum  bem,  que  adoro. 

E  se  queres  chegar  em  breves  horas 
Vóa  com  estas  pennas,  que  aqui  passo. 
Corre  com  estas  aguas,  que  aqui  choro. 


_  Sslas.  irçage.ns  çfwUastjcaa  saw,  aa,  y$ftote«mm 
mm  aos  olhos  da  w$o.  traaqoilla;  tya&i|fo  as&«  M\ 

citm  de  um  amante  wwdoso.,  a  gnm  4*  magç*  w(m"-. 

4a  o; espirito,  e  okiga,  a  delirar.  A^yi  o  P#«í|  eg^m» 
cíW  dAqaelle  PapJtpr,  de,  umaEçloga,  fa  Qj«g9i,9«JM*r 

.     áflnella  chvrnpa,  «nrifo  imenso  at<Wf. 

QWpbrapdo.siftU).  já,  pejo  çostyrò, 
.  ..   B«;aoil6  da.dfi  sj.  taJrBspJíiidor, 

A  Obra  maisiiiy»^  âftJhjtf; 

tos,  é  sem  divida  o,Gofrpc|o,  da  Itaqtíata  Taaso,  traisr 
zkló  OUava  por  Qitaya,  e  verso, por  verad. 

cEfita  traducçlo  sabia á luz. em  wageossa. \foliima,  a*, 
anno  de  1*83;  impressa  ia  Typograpbia  de,  Miguel  Bea* i 
landes,  e  dedicada  a  Cc^ma  Tarceiro ,  Gfio>.D«q)ieídal 
Toabana^  tra?  ná  frente,  aléw.dfi  mui  honrosas  ;a  pprora- 
çfas.dòs  Censorçs.,  ^ue  eiaaaiaaram  o,  liwa  por  parte, 
do  Ordinário,  Inquisição,  e. Desembargo, do  JPa^,  tin» 
grande  número  de  versos,  tanto  latinos  como  portugue- 
ses, em  que  os  melhores- Po^^ts  do  tempo  lhe  tributam 
grandes  elogios  pelo  bem  acabado  daquella  empreza. 

E'  curioso  vêr  quam  judiciosamente  And$  Rod^gues 
de  Mattos  avalia  no  sçu  prefacio  o  trabalho,  que  dá  uma 
traducçao  poética ,  e  o  pouco  agradecimento,  que,  delias 
se  tira :  «As  trajlocpões  (diz  elle)  sam,  ordinariamente,  be- 
neficio desconhecido,'  trabalho  sem  esperança  de  premio, 
e  empreza  pouco  dilosq.  Beneficio  desconhecido  poçque 
aquelles  mesmos,  que  talvez  tomaram'  à  primeira  ^noticia 
do  original  pela  copia ,  só  tractam  de  desluzír .  o  que 
em  boa  correspondência  deviam  agradecer :  trábajÇio  sem 
esperança  dé  premio V  porque  se  lê  o  título  dè'  traduc- 
$ão  como  descrédito  do  livro,  e pedindo  a  ordem  da 
justiça,  que  se  lêa  pritaeiro',  e  que  depois  sejulfue; 
nestas  acções  se  preverte  a  urbanidade,  e  sam  ok  Tra- 
duetores  julgados  antes  de  serem  lidos ;  empreza  final- 
mente pouco  ditosa,  porque  ainda  aquelles  engenhos, 
que  se  revestem  melbor  nos  pensamentos,  é  idySnas 
estranhos ,  como  somente  voam  apôs  das  Obras  alheias, 
servem  dé  ãugmentar  para  oàse-us  ©rigiiroes*  quando 


muito,  rfVdi/etís  vôòs  da^Paraa.»»  jÇ  estas  seni^s  pon- 
derações não  ha  qtofe!  accrescéiitar  se  nWque  parece  que 
os  nossos  Poetas  Vsiiveram'  sempre  tão'  penetrados ,  e 
cotvencidos  delias,  e  que  fugiram  tanto  de  aventurarão 
aé&ai  in^ratídÍ5éfe,t  ou  injustícasldos  Leitores [ftiqu^  q]ty, 
há  á|{Mttf  áàlsVobrV,  e  EÒinguada  que  a  nossa',  de  tra- 
dufcçí^iíoeíiòaá.  ,        t  .  . 

Díztm  qué]  tia'  HVraria  dos  T^ea tinos  existia» m^niia. 
criptó  utá  éxemplat*  da  traducçâo  do  Gofredo,  <Je  Aflárfl,. 
íó&íirtfes  de  Mattos,  emendada  por  André  nunéá  .dê. 
Mlta,  em  trezentas  e  noventa  e  npve  Oitavas,  algum^, 
dôSqnàès  foram  refundidas,  e  que  elle  áilya,  dizen^vh^«. 
vet etaptehendido  aquelle  trabalho  porcrédíit^^^ji^. 
glíà  pqrtuguèzai  Não  pertendo  contradictar  epta  lijfltyt;.' 
ffo,  atoe  vem  na  Bibliolheca  Lusitana,  sòméntç  direi^ 
qfieteirad  eu  em  outro  tempo  frequentado  muilçi  oÇ.^ 
vento  dos  Thealinos,  porque  a  maior  parte  dos  Padrep/ 
qtifentSè  ali' existiam ,  haviam  sido  meus  condiscípulo^ 
nÔDícd  Iftes  oiívi  fallar  em  tal  Obra,  nem  me  lepabrp  de^ 
adií  mèntóobada  nos  Catálogos  da  sua  Jivrar^,  ^uef) 
eâttineí*  rtítíítàs  vezes.  Além  dèquç,  se  esteíaQÍoá 
vehmtféirò,  parece-me  que  para  ninçu^m  é  pais.$esafcv 
r^(^e  párt' Abdré  Niijaes,  de  quem  na  fr^ntet  da4)lbr^ 
tf  mito ',  da  edição  acima  mencionada,  se  16  em  lou- 
V(frdéliâ  o' seguinte 

:   "  SONETO. 

i 

Bum  milagre  de  engenho,  sábio,  obrastes 
v  Nà  traducçâo  do  Tasso,  que  fizestes, 
Uiustre  André,  e  ao  Pátrio  Idyoma  destes 
Quantas  na  Empreza  glorias  alcançastes. 

NdJÉ^tettaá^da' eloquência  Lusa  adiastes f 
A  Itálica r facúndia,  que  excedestes,   , 
S  se  na  ácçâò  a  Pátria  ennobrecè&tesr,'' '        : 
Vosso  noíné  af  lamente  eternisastes. 

DeGoCredo  o  valor  foi  sem  segundo, 
O  engenho  de  Torquato  foi  subido,  , ,,  j 

Mas  por  vós  cada  qual  fica  illuslrado. 
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Pois  neste  empenho  vosso  admira  o  Mondo, 
Fielmente  a  Torquato  traduzido, 
Cabalmente  a  Gofredo  decantado. 

^  A'  vista  destes  dous  factos  tão  contradictoriós ,  é  ine- 
vitável concluir  que  o  Poeta  Theatioo,  ou  era^ura  ami- 
go pouco  sincero,  ou  um  adulador  impudente,  que  lou- 
vou em  público  o  mesmo  que  deprimia  em  particular. 

Mas,  de  qualquer  modo  que  seja,  parece-me  que  des- 
cobrir, depois  de  um  exame  minucioso,  trezentos  e  no* 
venta  e  nove  descuidos  de  estylo,  ou  de  intelligencia  na 
traducção,  Oitava  por  Oitava,  de  um  Poema  de  vinte  Can- 
tos, e  mais  de  quinze  mil  versos,  está  tão  longe  de  can- 
sar admiração,  que  talvez  acontecesse  o  mesmo  fazendo- 
se  iguaes  investigações  na  Ilíada ,  e  na  Odyssea  de  Po- 
pe ,  na  Eneida  de  Ânnibal ,  e  em  outras  quaesquer  tra- 
ducçOes  poéticas,  tão  affamadas  como  estas'. 

Ponderando  com  imparcialidade  o  trabalho  insano  <ju? 
demanda ,  e  as  difficuldades,  que  offerece  a  versão  fo 
Obra,  e  de  estylo  tão  elegante,  e  variado,  é  minh^  qpj-. 
d  ião,  se  ella  vale  alguma  cousa  nestas  matérias,  que 
André  Rodrigues  de  Mattos  fez  um  grande  serviço  í 
literatura  pátria,  tornando  nosso,  o  mais  perfeito ,  e  su- 
blime Poema  Heróico,  que  até  ao  presente  tem  appafaci- 
do  nas  línguas  modernas ,  e  que  muito  bons'  Críticos, 
tem  collocado  a  par  da  Ilíada. 

Não  tenho  a  traducção  de  André  Rodrigues  de  Mat- 
tos por  tão  perfeita  como  na  verdade  podia  ser;  a  ty- 
rannia  da  ryma  o  obriga  muitas  vezes  a  recorrer  a  vo- 
cábulos hespanboes,  e  italianos,  como  Gerioner,  Pilones, 
pello  por  cabello ;  novellas  por  novas ;  Arrivar  por  che- 
gar ;  lhano  por  planice ;«  aborre  por  aborrece,  e  Quitas 
outras;  a  mesma  necessidade  de  ryma  o  obriga  outras 
Tezes  a  usar  de  termos  menos  próprios ;  por  exemplo 

Tartarei  Numi,  di  seder  piú  degni 
Là  sovra  il  sole  ond'é  1'origin  vostra, 
Che  meço  già  dai  piú  felici  regni 
Spinse  il  gran  caso  in  quçsta  orribil  chiostra* 

André  Rodrigues  traduz : 


tMO  XXII.,  CAPITULO  !.  iifr 

Tartarços  Nanes ,  vós  que  sois  mais  ditei 
De  assento  sobre  o  Sol  na  origem  vossa, 
£  comigo  dos  Rei  dos  mais  divinos 
Lançou  o  grão  caso  nesta  horrível  choça. 

Os  Reinos  mais  divinos,  nSo  corresponde  exactamente 
ao  piú  feHci  regni  do  original ;  horrível  choça  inda  é 
peior,  e  menos  conforme  com  o  texto.  Lúcifer  não  cha- 
ma ao  Inferno  uma  choça,  mas  um  claustro,  prisão , 
masmorra,  que  todos  estes  significados  tem  o  vocábulo 
áiostfa,  que  Tasso  empregou. 

Ba  também  nesta  versão  alguns  erros  de  intetligencias, 
6  destes  tíie  contentarei  de  apontar  alguns,  como  prova 
da  facilidade  com  que  mesmo  um  homem  de  talento  se 
allocina ,  e  engana,  mesmo  em  cousas  tão  claras ,  que 
parece  impossível  a  equi vocação. 

No  Canto  VI. ,  Estanca  ClI.  Hermínia ,  que  de  noite 
sahira  fortivamente  de  Jerusalém  para  procurar  Tan- 
credo, em  quanto  não  volta  o  Escudeiro,  por  quem  o 
mandara  avisar  ao  campo  dos  Latinos,  entregue  ás  suas 
meditações  amorosas,  tem  a  imprudência  de  assomar  a 
orna  eminência  do  terreno,  para  dali  contemplar  as  ten- 
das dos  Cruzados.  O  reflexo  da  Lua ,  que  então  se  de- 
semburilha  das  nuveqs ,  reflecte  sobre  a  armadura  de 
Clorinda,  que  ella  traz  vestida,  e  a  torna  visivel  aos  Com- 
mandantes  de  um  piquete ,  que  está  emboscado  nas  vi* 
sinhanças;  que  tomando-a  por  Clorinda,  e  julgando  com 
razão,  que  uma  Guerreira  de  tanto  credito  não  estaria 
ali  a  taes  horas  sem  ser  accompanhada ,  e  para  facção 
importante ,  mandam  aviso  ao  campo ,  que  se  atvorota, 
*  pega  em  artnas,  e  remettem  para  ella :  Hermínia  cheia 
de  medo  erava  esporas  ao  cavallo,  e  foge;  e  o  sétimo 
Canto  começa  com  a  seguinte  Estanca. 

In  tanto  Erminia  infra  1'ombrose  piante 
JVantica  selva  dal  Cavallo  é  scorta; 
Né  piú  governa  il  fren  la  man  tremante, 
E  mezza  quasi  par  tra  viva,  e  morta. 
Per  tante  strade  si  raggira,  e  tante 
II  corridor,  ch'in  sua  balia  la  porta, 
Ch'alfln  dagli  occhi  altrui  pur  si  dileguav 
Ed  é  soverchio  ornai  ch'altri  ia  segua. 


*Nt       ENSAIO  ttímkmW  0«ltt<50,  fttto  ic. 

Nato  lia  roais  clara  dv  que  esta  OK*?*,  seja  pela 
grammatiet,  stja',peto  éstylo-,  seja  ett  fitflpeKtf  «oW 
dentes  da  situação,  e  apesar  de  todo  isso' ãfo  tféntee. 
deu  Àndró^odrigties  de  Mattos ,  que  a  Nraftttf»' assim : 

«    ■  •        , 

.  Em  tanto  Hermínia,  entre  espessura  ambr*»a 
De  amiga  selva,  d*  Cavalo  desce, 
Nero  já  a  tremula  mão  governa  aociosa 
O  freio,  e  qaasi  morta  ella  parece; 
Co* a  Uberdade,  que  tomou  forçosa 
O  Bruto  na  correr  desappareee : 
E  em  fim  dos  que  a  seguiam  foge  á  vista,  » 

,    h  seguem  já  debalde  esta  conquisto» 

iscaria  dal  eavallo  não  qoer  á\m  qw  desce,  m  & 
apeia  do  Cavallo,  mais  que  hr  lutada,  eu  guiada  i*r«|. 
/«/o;  verbo  italiano  scortan  significa  ewer,  levaY,  cot- 
dtatr,  ttcoltar;  deste  engano  resulta,  que  o  resto  da  ira" 
djwçáo  desta  Estónea  é  uma  embrolbada  tal,  qu*etto«y 
certo  de  que  em  todo  o  Poema  nâ>  se  encontra  atitar 
seuuUiante. 

*    *  ■  r      • 

Co'a  liberdade,  que  tomou  forçosa 
Q.Prulo  no  correr  desãpperece 

dJíq,  é  o  qoe  diz  o  original :  o  qne  Torqwto  Taíse  dfe 
e,  que  estando  Hermínia  entre  viva,  e  morta,  com  o  sas- 
to^  e  nãp  podendo  por  isso  dirigir  as  rédeas,,  o  CívalW' 
que  a  levava  a  sen  arbítrio,  gira  por  tentes  caminhos," 
que  os  persegaidores  o  perderam  de  vista,  tornando-fle-> 
««sim  baldado  que,  alguém  a  seguisse.  Já  se  vê  que  e' 
dizer  antes,  que  Hermínia  descera  de  CavaHo,  é  um  cen» . 
u-asenso,  que  o  resto  da  Estanca  desmente;  mas  estes, 
e  outros  descuidos  alguma  desculpa  merecem,'  sé  nos  lem- 
brarmos da  sentença  judiciosa,  deHoracio:  Opere  itt  W 
:L  vf  ?  o™?"*  somhum.  Nao  é  a. nossa  literatura. «o 
rica  de  traducçdés  poéticas,  que  possamos  desprezar  esta. 

.«  ??baf80  de  1ue  «  versificação  deste  Poema  é 
em  geral  harmoniosa,  e  robusta,  apparècem  nella  alguns 
versos  dures,  que  bem  examinada  a  matéria,  provém  da 
imitação  do  syslema  métrico,  muito  défleitúoso,  más  cu- 


jafficio  *§  BMtw  deite  feapp  mal  padiafl*  coubdeeiv 
tôftt^tQoao.afttasatoa.ooro^  veisas  oastetoioas,  » 
«teMM  a ,  pratica,  <fca  malhotua  Poetes  dfaqoeH*  oa frita 

A  dureza  destes  verso*  provém;    • . 

l.°  Da  soppressão  do  m  final  da  palavra  antecedente» 
illidindo  ivogriv  q«e*feaiOèai>  a-  primeira  do  vocábulo 
seguinte. 

E  pejrgunja  aonde  a.  Imagem  está  esçondid*. 

*  ,  »  *       * 

a 

l.°  De  reduzir  a  wna  as  tf ua?  vogaer  da  parte  femi- 
nina do  pronome,  passivo  sua  conforme  a  antiga  pro- 
nuncia. 

Conforme  aos  usos  da  sua  Terra,  e  Gente. 

V  Da  redpcção  de  multai  vogaes  a  uma  só,  resultan- 
do dabi  grande  dificuldade  no  pronunciar  o  verso.. 

Disse,  e  o  ímpio  i*ei  supposio  que,  á>  piedade? 

4.°  Da  contracção  de  algumas  palavras,  illidipd0-lhe 
as  vogaes  do  benlro,  como  acontece  em.tmtôo,  fieis,  ín- 
fm,  triumpfiq,  Sfç. 

Ter  na  Cidade, ti nião  tão  peregrina. 

Dúf  o~  destemo  :aos<  de  mais  fitíè  destino: 

Qa  fosse t>fwáo ide  fiel  wàú  zelosa.  •' 

B.°  De  fazer  a  synalepha  illidindo  a  vogal  finaMonga' 
da  palavra  ap,tçç$d$nle.  cq* a,  primeira ^brev*  da  seguinte, 
o  que  deve  ser  pelo  contrario. 

Porém  4*^fr  seu  Refao  está  apartada.' 

To^^^prôíJí^a^  saro^  c*wo  jándisaa*  wfràw  per 
HespasJwWí* <t*<è'Àaw*  ox\m  torna  •  ás  viezesM  os  seus 
versos  tão  ^es^g^dayreisí  aos  puvides  dos  esrtran#eSros. 

Quanto  ao  estylo,  pc^kico,  .eippfegadoneôtaitcaducção, 
parece-me  em  sua  generalidade  nobre,  elegante,  e  di- 
gno da  Epopeia :  o  que  não  oferecia  pequenos  difiifculda- 
des em.Qferá;  4e  tamanha  extensão.»  {XLeUojopoderá  àjui- 
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xar  delie  pelos  trechos  que  pasao  a  transcrever,  visto 
que  o  livro  não  é  boje  de  fácil  aoquiarção.  Principiarei 
pela  Estanca  III.  do  Canto  IVM  tanl*s  vezes  citoda  co- 
mo exemplo  de  harmonia  imitativa. 

* 

Chiama  gliaiwlator  dellombre  etecoe 
II  rauco  suon  delia  Tartarea  tromba; 
Trem  a  n  lé  spaziose  atre  caverne, 
E  Taer  cieco  á  quel  rumor  rim  bomba  : 
Nè  si  stridendo  ornai  dalle  superne 
Regioni  dei  CieJo  il  folgor  piomba, 
Né  si  scossa  giammai  trema  la  Terra 
Quando  i  vapori  in  sen  gravida  serra. 

Chama  os  habitadores  das  eternas 
Sombras  o  rouco  sôm  da  trompa  irada, 
Tremem  as  atras,  hórridas  cavernas, 
E  no  ar  cego  rumor  retumba  e  brada: 
Nem  tanto  nunca  das  regiões  supernas 
O  Mundo  amedrontou  nuvem  rasgada, 
Nem  tanto  treme  sacodida  a  Terra 
Quando  o  vapor  em  si  grávida  encerra* 

Concedo  que  esta  traducção  não  iguale  o  original, 
mas  ao  menos  não  o  desfigura ,  e  representa  uma  parle 
da  sua  harmonia  artística. 

A  declaração  de  guerra  feita  por  Argante  a  Gofrcdo, 
no  Conselho  dos  Príncipes  Cruzados,  Canto  IL  Estanca 
LIXXyiH.  e  seguintes,  é  escrípta  com  a  maior  energia, 
e  força  de  expressão. 

Assim  disse  Gofredo,  e  fúria  ingente 
Penetrou  logo  o  coração  de  Àrgante; 
E  tão  mal  a  encobrio,  que  ousadamente 
Do  grande  Capitão  se  pôz  diante : 
-Quem  não  quer  paz  (lhe  diz)  a  guerra  intenta, 
» Que  o  Mundo  é  de  discórdias  abundante  ; 
>E  o  teu  furor  bem  mostra  que  te  cega, 
»  Pois  nosso  parecer  te  não  socega. » 

Logo  tomou  o  extremo  do  seu  manto, 
Curvou-o,  e  fez  hum  seio,  e  o  seio  exposto, 


litro  xiii.,  camoto  i.  ttt 

•     A  «ia  Oraçfio  começa  irado  em  (amo 
Com  maia  despresador,  e  feio  rosto : 
-Oh  U,  a  quem  Dia  rende  o  fero  espanto 
•  Da  perigosa  em  preza,  a  qae  te  has  posto, 
»  Guerra,  ou  paz  neste  manto  meu  se  encerra  ; 
-  Sem  maia  demora  elege  ou  paz,  ou  gaetra. » 

k  acçio  feroz,  a  pratica  atrevida, 
A  querer  guerra  a  todos  provocava. 
Antes  de  terem  a  resposta  ouvida, 
Que  do  grande.  Gofredo  se  esperata : 
Solta  o  Bárbaro  ao  «Mato  a  parte  aaida, 
Todo  a  guerra  mortal  desafiava, 
E  em  alto  o  disse  tfio  feroz,  è  insano, 
Que  pareceu  o  templo  abrir  de  Jaao. 

Igual  força  se  depara  no  doei  Iode  RrnaWo,  e  Gemando, 
que  tem  logar  no  Canto  V,,  Estanca  XXV.  e  seguintes. 

Bum  sitio  havia  no  campo  onde,  a  que  prove 
As  forças,  vai  concurso  nobre,  e  eleito, 
E  entre  exercícios  de  diversas  sortes  4 
Dá  mah  firme  vigor  aos  membros  fortes. 

Aqui  pois,  onde  a  Turba  he  mais  copiosa, 
Como  he  costume  seu,  Rinaldo  aceusa, 
E  vibra,  como  frecha  venenosa, 
A  língua,  qtièlhe  tem  o  Ávèrno  infusa; 
Ouve  Rinaltfo  tó  vozes,  e  a  fogosa 
Ira  não  pede  já  ter  mais  reclusa  : 
« Mentes»  gritou,  e  a  ellé  com  fo*ça  oréa 
Se  abalança,  levando  a  espada  nàa. 

r  l 

-    <  ' 

Foi  relâmpago  a  voz,  trovOo  a  espadai 
Como  annuncio  do  rayo,  qae  cabia:  •>  ■ 
Tremeu  aquelle,  e  fuga  assegurada 
Para  escapar  da  morte  pertendia :  ( 

Mas  na  presença  de  Seroes  illostrada, 
Fez  semblante  de  intrépida  ousadia  ;    v 
Ao  grau  contrario  espera,. e  «em  >detensa       ■; 
A  espapja  p4q  em  acto  de  defensa.  '   " 
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Quasi  a  este  tenípo  espadas  mfl  atâeates  • 
Ferir  fogo  se  véêm,  e  ah»  1e*po  esgiimttB, 
Que  a  Uirb*  varia  rias  naal  catitas  gemes. 
De  toda  a  parte  corre,  e  tacto  opprinem; 
Be  iaeèrtas  vozes,  brades  differeates       .  »» 
Tal  -confusão,  9  rumor  vago  oprimem,  . 
Qual  se  ouve  á  borda.  d'agua,  quando  os  are* 
Confundem  seos  mamários,  e  es  dos  âfeits. 

Uas  o  estranho  rumor  não  desértèot* 
No  offendido  Guerreiro  o  iaputiov  &  a  irar 
As  defesas  despresa,  e  qreawto  teUôfctà 
Deter-Ihe  o  passo»  que  á  vingança  aspira :  . 
Romper  por  enire  as  arma*  féfl»  ânteMa^  . 
E  a  espada  como  rayo  etn  toros  gira,*   *      > 
E  fez  caminho  tal,  que  sem  ter  couta 
.    Cm  defs#sor#ai  mil,  G**nand»  aflroata,    . 

Co'a  valorosa  mão,  nas  iras  mestra. 
Vai  mil  golpes  Jiraflta  e  ml  reparte;,:  ú 
Ora  ao  peito,  ora  á  cara^e  ora  i  4aalfa 
O  ferro  apostadora  á  sinistra:  parle*»  >    <    :\ 
E  tão  rápida  $m  fim,  tíoi  for^  e  ;fleHwr;    i 
Enganar  sabe  a  vista,  e  vence  a  arte, 
Que  sem  ser  esperadas,  as  feridas        :.  ••/. 
Se  empregam,  onde  «enos  sam- teiaidafc.    i<  >■ 


. .  i     -i4>  •  .  íi  -.     ■» 


f 


Nem  descamou  the  que  no  peitos  immerifo 
Viu  huma,  e  outra  vez  a  forte  etfjiaéa  j  v  • 
Cáe  o  triste  ferida,  em  sorte  ádvéròq,     < 
E  al«e,.  a  espirito  deu  por  dobre  estrato  o 
Logo  a  espada  embainhou/ de  sangre  áa^trs*; 
O  Vencedor,  e  pem  deter-se  nada, 
Bali  pafTAf  outra  parte  se  retarav   ,  •     •  i»i 
E  do  animo  cruel  depôz  a  ira.  ..•■.•  .  <*  « <** 

•    .        .   •  ,•  .-ií  •  *.  • 

Vem  ao  tumulto  o  pie  Gofredo  «ar  Urotov  1 
E  vê  fero -espeolMulo  iittpròvisoç       .  f-«    "tJ 
Tincto  GerDandefemsangaeio*peèto^ei^qiatf(é, 
Que  do  suai  morte  indicia  foi>pmri*v<    <  o  a 
Ouve  os  suafKwi  a  cfuearelia,  e  pw»ttv    <  * 


Qp6  $agi  4o  «pai  do  Ca.vaUeiro  a*iaof 

£  disse:  «Aqw  opde  mais  obra  p  preceito 

»  Qpeja  foi  o  que  oitfou  tapto»  e  tae|io  .ba  íeiMtf  » 

Traft&rftverej  cpfii*  a  pintura  dos  Jardina  de  Ar  «ida , 
nio  péla  facilidade  com  qpe  o  Traductor  soube  taacela  i 
língua  portuguew ,  mas  para  que  o  Leitor  veja  ee»  fleaa- 
ta  iojusli$a  se  teip  asseverado ,  q*a  elia  aej? vita  de  «ode- 
io á  Ilha  dos  Amores  uos  Lusíadas*  i 

E  já  deixando  «a  vias  enredadas,  * 
N'uni  Jardim  deleitoso  eutr aado, :  vif  m 
Cryslaes  correntes,  aguas  estanhadas, 
Plantas,  que  variamente  floresciam;    /    /• 
Estancias  descobertas,  e  elevadas. 
Largos,  ç  umbrosos  valias  descobriam 
B,  o  que  tem  neste  agrado  «ater  pple,  » 
He  ufa  ^tver  a  obra  nada  á  Arte.  > 

O  ultimo  verso  desU  Estanca.  di*  o  oo^mrio  do»,  ori- 

final.  ..»...■■ 

L'arte  che  tutto  fa,  nulla  si  scopre 


i! 


Devia  por  Unto  a  $sta*ça  Portagueia  tm*ioai>affÍm : 

He  fazer  todo,  mu  awwttaMV*  Arfe.  .v 

*  ,♦..-* 

O  Jardim  #4Mtjd#  tf*  ter*  MU**},  W  effejtp,  e 
obra  da  magift,  <tPQ:n'qroa  UM  dfts«rta,  e  pedregosa  ; 
o  fizera  de  moftMal,  qw  parecia  H<oa  tyaiaagw  -mtpral, 
e  equivocarem -se  os  seus  artefactos  com  as  prodocçGes 
4*  uatawa,  açudo  aawpre  eoçeiderad*  coao  a  pevfeitf  o 
í*  Wta:  foi  esto  o  pensamento  de  Tasa*  Baquelfc  eacelH 
laiH^  vçrsp ,  que  o  Poeta:  Portuguez  ou. aio  .«roteftdftii^ 
o*  não  soube  expressar. 


Buq*  mirto  de  Quitara»  e  de  rudeta, 
O.  awooo  das  Estancias  conservava, 
3  curam  por  deleite  a  Natureza: 
A  sua  imitadora,  aqui  imitava,;. 
Q».  atyre*  da  Aura  aaa  da  Maga  emproa* 
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Da  Aura,  qae  ás  plantas  mais  agrados  dava, 

E  eterna  a  flor,  eterno  o  frncto  dura, 

Porque  em  quanto  hum  desponta,  outro  madura. 

No  tronco  mesmo,  e  entre  a  própria  folha, 
Sobre  o  Figo,  que  nasce,  morre  o  Figo, 
Veste-se  o  mesmo  ramo,  e  se  desfolha 
De  verde,  e  de  ouro  ao  novo,  e  pomo  antigo; 
Lascivamente  por  subir  abrolha 
A  vide,  onde  o  horto  tem  maior  abrigo, 
Aqui  as  Uvas  ostentam  varias  €Ôres, 
Algumas  já  no  fructo,  outras  nas  flores. 

As  Aves,  agradáveis  na  verdura, 
Vozes  davam  lascivas  á  porfia, 
E  variamente  a  agua,  que  murmura, 
As  folhas,  e  agua»  eutoar  fazia : 
Quando  as  Aves  se  calam,  ella  se  apura, 
Quando  cantam  mais  leve  discorria, 
Seja  arte,  ou  acaso  ora  accoiupanha,  e  ora 
Alternava  a  harmonia  a  branda  Ora, 

Huma  das  Aves,  que  entre  as  mais  ostenta 
Varias  cores,  em  bico  nacarado, 
E  a  língua  meneando  representa 
Que  as  vozes  racionaes  tinba  imitado, 
Com  tão  grande  artificio  agora  intenta 
Paliar,  que  como  monstro  bera  admirado, 
Callam-se  os  mais  por  imita-lo  attentos, 
E  no  ar  suspendem  o  susuro  os  Ventos. 

■ 

Haverá  alguém  de  boa  fé,  que  possa  achar,  já  nSo  dig* 
ptagiato ,  mas  semilhança ,  entre  a  deseripçâo  deste  ht~ 
dkn,  e  o  da  Ilha  dos  Amores,  em  que  Luiz  de  Camões  dos 
deu  o  melhor  trecho  de  poesia  discriptiva ,  que  se  encon- 
tra em  todos  os  Poemas  do  Século  de  Quinhentos?  e 
apesar  disso ,  José  Agostiuho ,  e  os  seus  Bogios ,  não  re- 
ceiaram  de  propalar  esta  calomnia  em  seus  tibeltos  coa- 
tra  o  Homero  Lusitano,  como  se  Miassem  d  Hdttentòles, 
a  Tapuias,  e  a  outros  Povos  bof  aes,  qué  não  sfrbetft  lér.  Vol< 
temos  ao  assumpto  t  e  vejamos  como  Aadré  Rodrigues 
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de  Mattos  copiou  o  desafio  de  Argante,  e  Tancredo,  um 
dos  mais  robustos  quadros  da  Jerusalém  Libertada. 

Em  risto  põem,  guiadas  para  o  alto, 
Os  dous  Campeões  as  lanças  vigorosas; 
Curso  jamais  se  vio,  nem  se  vio  salto 
De  plantas,  nem  de  pennas  tão  furiosas: 
Nem  força  igual  se  vio,  porque  no  assalto 
Rompem  Tancredo,  e  Argante  as  valorosas 
Bastas  nos  Elmos,  d'onde  ao  ar  que  atroam, 
Troncos,  astilbas,  e  faíscas  voam. 

Dos  golpes  o  rebo mbo  ali  fazia 
Tremer  a  terra,  retumbar  os  montes, 
lias  o  impulso  feroz  não  conseguia 
Turbar  nenhuma  das  soberbas  frontes: 
Já  hum,  já  outro  cavallo  ali  jazia 
Dando  de  bruto  sangue  ao  campo  fontes, 
Levam  da  espada  os  dous  Mestres  da  guerra, 
E  põem"  deixando  o  estribo,  os  pés  em  terra. 

O  verso  sexto  desta  Estanca  não. corresponde  ao  ori- 
ginal, que 

L'uno,  e  Falto  cavallo  \ú  guis  a  urtosse  • 
Che  non  fur  poi  cadendõ  a  sorger  promtú 

i  ■  .    . 

Estes  dous  versosv  noestylo  de  Ariosto,  sam  mais;  pró- 
prios do  Orlando  Furioso ,  que  de  um  Poema  Épico  co- 
mo o  Gofredo :  o  pensamento  que  André  Rodrigues  de 
Mattos  lhe  substituio  é  mais  digno  da  magestade  da  .Epo- 
peia; |t  isto  chamava  Boilçau  «lutar  com  o  original»  e 
eu,  inda  que  muito  inimigo  destas  liberdades»  porque 
julgo  que  uma  traducção  deve  repre&eiUar  o.sçu  qrigi- 
nal,  como  o  espelho  representa  o  corpo ,  que  se  lhe  põe 
diante,  não  me  atrevo  a  coudemaar  esta.  Fique  çm  des- 
contodç  que  oTasso  perde  ás  vezes  na  expressão  do 
seu  Interprete. 


t         4     ' 

10 


Aos  golpes  cada  qual  movia  altento 
A  dextra,  á  vista  o  olho,  ao  passo  a  planta, 
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E  as  ácçftéá  variando  nfhtim'  tóorttentOi '    'i,íí<" 
Ou  gira,  ou  retrocede,  ou  se  adianta: ,;]  •    i: 
Aqui  aponta  a  ferir,  e  o  movimento 
Para  onde  não  se  espera  se  mfnsplairttf ;   '- 
Talvez  de  si  descobre  alguma  parle,'    •   :>  -'* 
£  pertende  enganar  brte  com  ane.         •  "»•' 

Tancredo  ao  Pagaô  iiiostrá  tâtb  dèfenáa  * 
De  escudo,  e  espada  ò  peito,  mal;  ^uardaíltt^'. 
Corre  elle,  quer  feri-lo,  mas'  na  ôlfenáa 
Empregado,  descobre  ô  esquerdo  laíio; 
Com  hum  golpe  Tancredo  a  fúria  iiqmensa 
Lhe  rebate,, é  empregando  6  ifeVró  trádbv    ■ 
Não  muito  logo  em  retira^-sè  ibrdk', '    ■'  :i,\\ 
Mas  destramente  se  restVifigb  eàí  feftárdS.  ',i:?- 

O  fero,  Argante,  que  soberbo, ^d;n^  , .  m. .,t 
V^r-se  do  próprio  sapgue, humed|eGi4Qf  ...5     j 
Com  insólito  horror  frenje,,  esuspi^  •  ij<;      ^ 
Do  pesar,  e  da  dÒr  embravecido, 
,     E., do  impulso  guiado^  e  çéjo  dçjirai,  .  «   t •■/  > 
A  espada,  e  voz  levanta  enfurecido,  .,      . 

E  hindo  a  empregar  o  golpe,  lhe  foi  dada, 
Por  Tancredo»  no  hombro  hupa  estoc^r  j 

Qual  o  Urso,  quando  já  ferir-se  sente, 
Do  venablo  raivoso  não  faz  conta,  •<•    -  í-»  >**>■ '1 
E  contra  as  mesma»  armas  cégáinebte  <    >  >!.-••., 

•  Os  perigos,  e  a  morte  andas -affron la c!  *;!  ■•)  •>  «*  « 
Tal  o  indómito  Àrgante  se  ppeese&leyu ;  j»,í;  -  !   ^ 

'  Jantando  chtfga  a  chaga,  affroBta^  iafff^ot^  : •"! 
Como  ferir  somente  per tead ia,         ■  o.  ;>  l!kí  .<' 

,  Do  risco,'  e  da  defensa  se  esquecia* 


» 

u;  aODiícancro  em  furor,  croe  '»"J 


E  applícahío  ém  furor,  quê ífcfè  Josíò  ♦àrdfaiíre,' 
&  'força  'extrema,  <ftíe  to  mais  àlfo^ri^talfra^  ; 
Faz  que  tão  furibunda  a^  espada  gire?'  • 
Que  a  terra  se  estremece,  e  o  ar  rejumbra: 
Nem  tempo  ao  outro  dá  que  hífm  golpe  "tire. 
Tanto  aa  preça  a  vista  Htt  desldnÃrà; "  .'  7 


V    t 
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Nem  ha  reparo  algum,  que  segurança 
Possa  dar,  em  lai  faria,  em  tal  pujança. 

Tancredo  se  repara,  e  em  balde  atlende*  ' 
À  que  dos  golpes  cesse  a  tempestade; 
Ora  oppõe  vãa  defensa,  ora  pertende 
Qae  do  girar  lhe  valha  a  agilidade; 
Mas  como  já  iacancavel  quasi  o  entende,     ' 
Quer  superar  do  fero  a  actividade  ; 
E  enfurecido  faz  com  quanta  pôde 
Violência  maior,  que*a  espada  rode. 

Vence  á  ira  a  mio, 'o  arrdjo  a  arte, 
Ministrar  forças  o  furor  procura, 
Sempre  que  mô*e  a  espada  ou  fura,  o»  parte 
Lamina,  e  toaftia,  e  nada  sé  assegura ; 
Cobre*  as  armas  a' terra,  é  as  armas  parle' 
O  sangue,  e  'o  sangue  tem  de  suor  mistura ; 
Trovão  he  no  rumor,  o  ferro  vago, 
Relâmpago  na  luz,  rayó  no  estrago. 


Este,  e  aquelle  Povo  incerto  pende . 
De  tão  nbvo  'espectáculo  admirado, 
E  em  temor;  e  esperança  o.  caso  attende, 
Vendo  ora  triste,  e  ora  alegre  o  Fado : 
E  não  se  vê  entre  tantos,  nem  se  entende 
Acceno  teve,  !toerh  sonoro  brado, 
Mas  esta  cada  qtiai  mudb,  e  conétãiife; 
Salvo  no  coração, 'qtie  esta  ta  errante. 

Ambos  já  de  cànçados  por  ventura 
As  vidas  -perderiam  valorosas,  '*  •  ■ 
Seaòsidbos  não1  fizera  a' noite  estíurà 
Inda  a^  éoàs^s*  vféfrAÉrs' duvittôísaíâ :     • 
Cada  qual  dos  fraldes  já  procura 
Impedir  as  plroedras  bdlicosas,-  -    -' 

Hum  hte  o  Franco  Atita»,1. -o  outro  «Pindorò,  '•* 
Que  o  duello  Impftz,  ê  aparta  com  decoro.     ' 


•»i 


i». 


i  * 


vji 


O  pacifieo  sceptró  fiam,  e  outro  ousavar 
Nas  armas  iMrepfa  "éos  •coná*att»tes^  .'- 
17. 


'X 
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Co'aquella  segurança,  que  lhe  dava 
À  antiga,  e  venerável  Lei  das  Gentes : 
«Sois,  oh  Campeões,  Pindoro  lhe  gritava, 
«De  honras  iguaes,  de  corações  valentes, 
«Cesse  o  furor,  que  he  injusto  que  se  affoiíe 
»Ao  grão  silencio  interromper  da  noite. 

No  Canto  IX.  o  Sultão  de  Nicea ,  Solimão ,  um  dos 
mais  intrépidos  heroes  Sarracenos,  á  frente  de  uma  le- 
gião de  Árabes  Beduínos,  ataca  de  noite  o  acampamen- 
to dos  Christãos ,  e  este  ataque  é  favorecido  por  uma 
sortida  dos  assediados,  tendo  Argante,  e  Clorinda  ásoa 
frente;  trava-se  uma  batalha  sanguinolenta,  em  que  há 
muitas  mortes  de  parte  a  parte,  até  que  os  Musulmanos 
*am  repellidos  por  ambos  os  lados.  Tasso  ha vendo-se mos- 
trado digno  rival  de  Homero,  nos  pinta  Solimão  deliberan- 
do se  deve  roatar-se,  ou  salvar-se  para  continuar  a  perse- 
guir os  Cruzados ,  e  acaba  assim  o  nono  Canto,  abrindo  o 
decimo  com  a  fuga  do  Capitão  Turco,  que  tenta  dirigir-se 
ao  exercito  Egypcio ,  que  se  junta  em  Gaza ,  tendo  aper- 
tado as  feridas,  si  adormece  sobre  a  terra ,  sendo  dahi 
a  pouco  despertado  pelo  Mago  Ismeno ,  que  o  conduz 
a  Jerusalém.  Vejamos  agora  como  o  Traductor  imi- 
tou esta  sublime  concepção  do  Príncipe  dos  Épicos  mo- 
dernos. 

Fez  o  Sultão  quanto  hera  permitlido 
*  Obrar  força  terrena,  e  mais  não  pôde.; 
Todo  he  sangue,  e  suor,  e  estremecido 
O  ancioso  peito  aos  lados  se  sacode : 
Bum  braço  tem  no  escudo  enfraquecido, 
O  outro  débil  o  braço  faz  que  rode  ; 
Maltracta,  mas  não  corta,  e  estando  obtuso, 
Perdeu  de  espada  agora  a  espada  o  uso, 

Gomo  tal  se  sentiu,  mostrava  aspçito 
De  homem,  que  está  preplexo,  e  descorria, 
Se,  por  tirar  a  gloria  ao  claro  feito, 
Elle  a  si  mesmo  a  morte  se  daria ; 
Ou  se,  sobrevivendo  ao  seu  desfeito 
Campo,  a  sua  vida  em  salvo  se  poria, 
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Mas  «Triumphe  (disse)  o  Fado,  e  por  mais  gloria 
•  Tropheo  seja  a  fugida  da  Victoria. 

»» Veja  o  Inimigo  a  miada  espalda  agora, 
>»K  escarneça,  e  murmure  a  fuga  indioa,  . 
»The  que  de  novo  armada  inda  alguma  hora» 
»Á  sua  paz  lhe  perturbe  peregrina: 
«Não  cedo  eu!  não!  que  lá  no  peito  mera   - 
» Eternamente  a  dér  da  alta  mina, 
t>E  inimigo  serei  resuscitado 
«Ioda  depois  de  em  cinzas  transformado. » 

Ditfendo  assim,  aio  longe  descobria 
Hum  Cavai  lo,  que  gira  em  passo  errante, 
E  logo  ao  livre  freio  a  mão  prendia, 
E  montou  nelle  o  bárbaro  Gigante : 
Já  o  horrível  Cimeiro  lhe  cabia, 
Já  falta  ao  Elmo  a  gaila  mais  flammante, 
E  a  rota  sobrcveste  da  soberva 
Pompa  Real,  vestígios  não  conserva* 

Tasso  pinta  a  Solimão  como  homem  corpofcntò,  e  de 
robustez  hercúlea,  não  diz  porém  que  fosse  gigante ,  e 
se  aqui  é  denominado  tal,  deve-se  á  lei  suprema  da  ry* 
ma;  pelo  mesmo  motivo  apparece  no  verso  sétimo  a  pa- 
lavra soberba  transformada  em  sobtrvv,  segundo  a  pro- 
nuncia agaUegada  dos  Portuenses ,  a  fim  de  rymar  com 
conserva* 

Foreza  dei  consonanle,  a  quanto  obligas ! 
Haces  qire  sean  bl ancas  las  bormigas ! 

mas  a  plebe  literária ,  e  consoanteira ,  como  lhe  chama 
Francisco  Manoel,  não  repara  nestas  diiíormidades. 

Qual  do  cerrado  Ovil  foge  assustado 
Lobo,  talvez  correndo  furibundo, 
E,;em  que  tenha  o  gran  ventre  já  abastado, 
Mostra  fome,  e  desejo  mais  profundo ; 
À  língua  deita  fora,  e  encarniçado 
Dos  beiços  var  kinbendo  o  sangue  immuado, 
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Tal  elle  foge  ao  estrago  bellicoso,       ;         r 
Mas  na  fome  insaciável  desejoso.       .  *  % 

E  como  a  sorte  a  ordena,  a  todos  quantos, 
Bem  como  espessa  nuvem  o  vam  seguindo^ 
A  tanta  espada,  a  tanta  lança,  a  tantos  - 
Instrumentos  de  morte'  rai&tindti;. 
E  ««  fim  i  seus  passos,  apesar  de.  espantos,  < 
A  via  mais  deserta  dirigindo,     .; 
Tão  dabiamenle  o  que  fará  receias 
Que  em  gnan  tormenta  o  aeu  dicjicsp  ondeia» 

Hir-se  resolve  em  fito  para  o&de  ádunà : 
Esqiradra  poderoso  o  Rei  do  Kgyplo,    l 
E  juntando  a  si,  as  armaa,  a.  fortuna 
Quer  de  novo  tentar  dtobtro  coaflklo; 
Qualquer  demora  julga  aii  importuna» 
E  sen  guia  caminha  ao  seu  distrioto, 
Como  experto  nas  vias  duvidosas    <       >  .-.• 
De  Gaza  antiga.rás  prayas  arenosas. 

•    «Nem  porque  siofa  exasperara  as  dôr^s     .1 
Das  feridas,  e  grave  o  etirpo,  *e,egfov  -■ 
<  AUiviava  dasi  armasses  rjgorais, 
E  trabalhando  passa  o  <|iajntegro:í 
Mas  quando  a  noite  mancha  ^o  Mundo  aã  <JÔíeft,>i 
E  os  seus  vários  aspectos  tinge  etò  negro,        ■• 
Desmontado  se  cura,  e  como  pôde 
K  huma  alta  Palma  o  fructo  lhe  sacode. 

E  delle  alimentado,  á  Terra  dura   -    •  n 
Descanço  pede  o  corpo  fatigado, 
.   E,  a  cabeça  no,  escudo,  achar  procura  .'  *.»  .. 
Socego  ao  pensamento  «perturbado;  ...  ;.  % 

Mas  de  hora  em  hora  mais,  e  mais  se  apura 
Das  chagas  o  tormeatò  exasperado,      r 
E  ao  coração,  e  ao  peito  em  taes  rigores     l 
Ueíam  Bui  três  internos  ira,  e  dores! 

Em  fim  quando  já,  em  torno  sotíegadas 
Todas  as  cousas,  a  4ta  noUc' via,     .    ; 


Vencidas  ,ty  c^pa^o,  e  sepultadas 

No  Letties,  .  fflpti)s  penajs  esqyeçia:. 

E  a  breve,  e  enferma  quietação  já  dadas 

♦À$  p^rt^s-  íçsas,  huma  vqz  ojjvi$t 

'Que  ena  fpi;mi^yel  spm»  e  .impulso  fort# 

Aos  ouviflòVílJp .faliu  dçstp  gorfp: 

«S*HmiailuSolitii$ei!.os  negligentes 
» Repousos  attatro  tempo  aqui  reserva, 
»  Pois.  masque*  em  jugo  de  Estrangeiras  Gentes, 
••  .jiA-íRptina,;  onde  reinaste;  agoia  be  serva: 
» Neste  campo  descanças,  sem  que  intentes 
«Os  despojos  «iqgar,  qiale  ioda  conserva? 
»E  adoode  áí  afronta  indicie  tão  forçoso 
>»Se  guarda,  o  dia  esperas  pèrgaiçoso?» 

Desperta,  os  olhos  abre,  e  reconhece' 
Ham  hom'em\  âé  antiquíssimo  ^totíblanle, 
Cujo  torcido  báculo  parefce      ; 
Que  idá  firmeza, •'  e '  gaia  ao  passo  errante : 
«Quem  lies  tu?  [lhe  pergunta,  re  se  enfurece) 
» Que,« ' fantasma  importuno,  a  htfm"  camrnhajite 
«Rompei*  o  breve  somnò?  e  que  esperança* 
»ím  mfta  te  vai  na  afronta,  ou  na  vingança?*» 

«Ejxsoii  .(lhè  diz  o  Velho)  quem  mo^o 
»«De  conhecer  em  parte  o  teu  desenho, 
t;  »,vqo}o  homem,  qtfe  he  de  ti  compadecido 
«Mais  âo  que  consideras,  aqui  venho : 
"Nejp.jp  otjsaílo  fatiar  emhaldq  ,h*  si4pf    .. 
» Porque  na,;yexaçaó  se  affia  o  çogjeijfio, 
»E  per.mitlé/.ÇenhQr,  que  eu  'seja  ggYJV     > 
«Do  teu  grande  ^álçr  jaçoúte,  #  ^pqfji*. 

»  O;*,-.,  porque  se  eu  tardo,  Ji ta » direito  :. 
»lo  grande  Eei  do  E^yp to  x>  leu  caminho,. 
*E  aspç&a,  4  via  jornada  Uouveras  feitp    . 
»Se  eu  não  te  declarasse  o  que  advinho, 
*Sab.e>  qwe* <&&  «quê.  não  vis,  vetas  o  efieito 
rifa  ftrtar  o  Saíraceao  aqui  visinbo;. 
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»E  lá  não  tens  logar,  nem  ha  perigo 
»Digno,  do  teu  valor  contra  o  inimigo. 

»Mas  se  me  qu'es  por  guia,  destro  ao  muro 
«Que  da  Latiua  gente  está  cercado, 
»Por  dia  claro  te  porei  seguro, 
»»Sem  que  empunhes  a  espada  aventurado, 
"Aqui  por  armas,  e  trabalho  hum  duro 
»  Contraste  te  fará  ser  celebrado, 
» Defenderás  do  iropio  inimigo  a  Terra, 
"Até  que  El-Rei  do  Egypto  chegue  á  guerra.  * 

Em  quanto  assim,  lhe  falia,  a  cara  e  vozes 
Do  antigo  velho  o  fero  Turco  admira,        , 
E  dos  affeclos  do  animo  ferozes 
De  improviso  depôz  o  orgulho,  e  a  ira : 
«  Padre,  (lhe  diz)  já  em  proroptos,  e  velozes 
« Desejos,  a  seguir-te  o  peito  aspira, 
»Qué  eu  julgo  por  conselho  mais  amigo 
»  O  que  tep  mais  trabalho,  e  mais  perigo. » » 

Aqs  seus  ditos  o  Velho  deu  louvores, 
E  parque  a  noite  as  chagas  maltratara, 
Hum  seu  licor  lhe  estilla,  com  que  as  dores, 
E  a$  feridas  a  hum  tempo  aplaca,  e  sara: 
Logo  vendo  que  o  Sol  dourava  as  cores, 
Dás  rosas,  com  que  a  Aurora  se  toucara, 
«•Tempo  he  (disse)  ao  partir,  pois' descoberta 
"Tem  a  Sol  a. estrada,  e  os  mortaes  desperta.» 

E  sobre  hum  carro  seu,  pouco  distante* 
Junto  ao  fero  Niceno  se  assentava, 
A  rédea  atirou xa,  e  logo  a  mão  possante 
Alternamente  os  Brutos  açoutava ; 
Fazem  elles  no  chão  curso  volante, 
Nem  roda,  ou  pé  na  arêa  se  estampava, 
E  ambos  suando,  de  suor  banhados, 
Branqueavam  co'as  escumas  os  bocados. 

Um  dos  episódios  da  Jerusalém  Libertada ,  que  tem 
sido  mais  applaudido ,.  não  só  pela  sua  originalidade, 


I  nas  pelo  vigor  com  qoe  se  acha  escripto,  é  o  tttnulto 
[  qae  ÀrgilSo  promove  eelre  os  soldados  Italianos  para 
vingar  Rioaldo,  que  elles  julgam  assassinado  por  èrdem 
de  Gofredo :  o  pretexto  é  na  verdade  plausível,  e  'vero- 
símil. Rinaldo  havia^se  retirado  fnrti vãmente  do  campo, 
recusando  responder  perante  um  conselho  de  gnerra  pe- 
la transgressão  de  um  edito,  que  prohibia  os  desafios, 
edilo  qae  elle  faavia  quebrantado  dando  morte  ao  Prín- 
cipe de  Noruega,  qae  o  havia  injusta ,  e  atrevidamente 
provocado,  e  Gofredo  insistia  no  comprimento  da  lei. 

Alguns  dias  depois,  uma  partida  de  forrageadores  en- 
contra, em  sitio  deserto,,  um  cadáver  sem  cabeça,  envol. 
vido  nas  armas  de  Rioaldo,  e  todo  traspassado  de  gol- 
pes; julgando  ser  o  corpo  do  beroe  Italiano,  o  Comraan- 
dante  da  partida  o  faz  conduzir  ao  campo ,  o  apresenta 
ao  Gçneral  em  Chefe,  e  lhe  diz  publicamente  que  soube- 
ra de  um  camponez,  que  os  assassinas  haviam  sido  sol- 
dados do  Exercito,  Cruzado. 

Esta  narração  espalha  a  consternação  no  acampamen- 
to, e  o  Espiriio  Infernal  se  aproveita  desta  disposição  pa* 
ri  illudir  Argiláo ,  e  por  meio  deile  os  Italianos,  que 
tumultuam.;  pegam  em  armas,. ameaçam  matar  os  Fran- 
cezes,  e  a  Gofredo;  màs  este  se. lhe  apresenta,  e  sem 
desculpar-se,  os  reprebende  asperamente,  alemorisando-os 
de  modo;  que  não  somente  se  aquietam,  mas  sofTrem  que 
em  meio.dçlies  seja  preso  o  cabeça  de  motim.  Vejamos, 
e  será  esta  a  ultima  citação ,  como  o  Poeta  Poriuguez 
trasladou  este  grande  quadro,  do  Poeta  Toscano. 

Sabia  a  noite  em  tanto,  e  os  estendidos 
Campos  do  Geo  co'ás  azas  assombrava, 
E  o  somno^  ócio  das  almas,  os  sentidos         * 
Com  doce  esquecimento  socegava : 
Tu  sò,  Argilão,  aão  tinhas  submergidos 
Os  vários  pensamentos^  pois  estava 
Tanto,  pqitòi,  e  o  discurso  batalhando, 
Que  nada  conseguia  o  sonruo  brando. 

Este,  prompto  de  mãos,  de  lingua  ousado, 
Impetuoso,  e  fervido  de  engenho, 
Nas  ribeiras. do  Trinto  foi  criado' 


t; 


.«' 
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•Do  uivei,  «dpoflo  Munindo  cçnho;    , -•.  ;  <' 
EaendOidalua  pátria  desterrado,  ;A 

Tetvci  éé  Salteador bárbaro  énpeoiía,  '   w\ 
Até  xjuc  rtío  á  Ásia. ser  guerreiro,  -\  ■.     »*.»•■ 
i  :  iE*  efe  melhor  £a»a  he  clavo  Àreniureiro*  '  . 

Em  fim  jonty  da>  Aurora* o»  olhbs  cerra,  ' 
"  ''Mas  alo  foi -somo*  dbce,  e^oôegaiáo, 
Estupor. sim,  que  Alecto  cruel  lhe  encerra 
No  peito,  quasi  em  morte  seftoltádo: 
Deú*+Jhe  aos  sentidos  túrbidos  a  guerra, 
:    nE,doraiiná©.bataflba  o  seu. cuidado;  ;  ■ 

Porque  a  Faria  Infernal,  que  irá-lo  i&tenta, 
(>     Hórrida,  ituage  em  sonhos  lhe*  apresenta. 

■     Hum  grande  corpo  em  sombras  lhe  ligara,  > • 
!     J)e  que  a  tabeça,  e  dextra  he.  dividida, 

E  da  esquerda,  com  paHida  brancura, 
-^•A^sanguinea  caveira  suspendida?  :í 

•••  i  Jtçspira,  e  falia,  è  de  hórrida  mistura 
.    :<  A  voz.  etitre>  soluços  proferida:  •         ; 

«     l«  Foge,  Argilão,  (lhe  diz)  que  he  desvario    ■- 
«■  .   »  Seguir  hum  Capitão  cruel,  ;e  impio. 

»  Quem  do  feroz  Gofreéo,  e  do  iapiq  engano ' 
«».  » Com  que  a  mim  raie  matou,  os  «ais  confiai 
»»fte,odio  se  roa  por  denteo  este  Tyranno,  ■■•' 
»E  só  malar-vos  trácia  a  sua  ousadia:       > 
>*Mas  se  a  tua  dextra,  em  tanto  desengano, 
MQue  á  gloria  aspirar,  e  em  si  se  tia, 
«Não  fujas,  nao;  mas  o  Tyranno  elaBgtpe,*  • 
*>Meu  Espirito  aplaque  com  sen  saogue.  <    ' 

r  ,  r  •  •  •  ■  '  .  '    '     ? 

»Eu  te  darei  férrea  <<ief*fcia,  e  fa^ra'     > 
«Ministra,  te  armarei  a  dextra» «peitou» 
Assim  o  exhorta,  è  no  if aliar  lhe  MBpifa' 
Novo  vigar,  paira  o  maligno  efieito*; 
Acorda  temeroso,  os  olhos  gira, 
De' venenosa  rái ?á  mostra  aspdijo,       /»''«* 
E  em  seudo  todo  armado  se  apressava,    •■; 
E  unir  de  Itatiaia  Gdntótipròcutava.    •» 


•.i  i 
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J&ntoMt  adonde  «slaVafm  ;pen*srada$  ! ' » - 
Dá  bom  Rioaldo  aa  armas  maágéinosas,  /  • 
E  em  tozefc  de  furor  dpsordewwias*  :  '  • '  • 
Estas  pala  tf  as  proferi?»  irotos-:  .  ni  t,  -  -;  •• 
«*Até  quando  o  rigor  destas  malvadas 
»(J^n$s5de  mortes,  $  wro  ambiciosas  »: . 
»Ô£iwneis  iqve:s$m,íér  sen*  leis, ;. sem  meio, 
^«s;  p^uba  ao  <*Uo  o  jíjço,  a  taw  o  íreia? 

#K}*apt€t  tte  indigno  vimos  neste  «ppfenbb, 
"Sete  anãos  *ftfu\  ai  ctem  ittzSè  se  toma,    '.l 
»fle  tanque  arder  da  péjot  arder  de  oeaffao»* 
»f)'aqvi;q  mil-! apoda  /pede !  Itália, ;e  ftojna:  - 
«Calo,  que  as  fortes  armas,  e  alto  engenho 
»Do  hom  Taacred*,  he  qqero  Scilia  doma, 
■  E,  qjue  hpjê  a  gaza  o,  franco,  deshujaaaa,    . 
»%  $  prepijo,  usurpa  4o  valor, 9  eagapp,  v.f 

»  Cato*  ^uç  pade  a  acoasiSo/  e  o  tempo  pede , 
» Prompta? : trotas*  juiz©  finais,  animo  'ouaado* 
*  Qualquer/  dos  nossos  ao*  d$ .  mais  preeedç, 
« Ou  fica  victoriQso»  ou  aopultldo.:  4   ,       : 
»E  quando  a  palma,  ou  presa  se  concede 
»$?  ttrçn^.í)  p^zt  qo.  ócio  desancado, 
»ftossQ  he o  perigo,  e  dejles  pe§ta.  empresta, 
»0  tripppbV.à  boaraj  as  ierras,  e  ^riqueza. 

» Tempo  foi  já  que  horrendas,  >C;  ipbumaas 
«Estas  acções  jalgira  a  voa^sn  (ofíeosa,       *■ 
»Mas,«  aw  4otaçara£ãiof  menaa  .iywanw 
»As  faz  daquelas  armas  a  ip^spaça ;.      .  i 
»» Mataram  a  Rinaldô,  e  co'as  humanas 
«Leis,  profanaram  a  .4.iv\?ai . immwm,!  ^«j-. 
»E  nao  fulpain^ '  q/Çep'?,Pr.jiãgí  '^j*^6,»*,^,1™' 
»E  tragado  esf es. t Bárbaro^,  sé  cerra?       ... 

«A  Rinaldo  malai^ui,  que  bera  espada,    .< 
>»E  escudo  á  aoasa  fé,  e  jaz  iouuUo?..*      \ 
«Innulto  ijaty'  e  á  Tersa,  teasajagaeplada 
»  Miaram  ,m  o  oadaver,  t*  íasçpulLo : : .  , 


i 
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"Querei*  saber  qual  foi  a  mio  malvada? 
»A  quem,  ok  Companheiros,  será  occulto? 
*Ai!  quem  nio  vé  quanta  ao  valor  Latino 
» Tinha  inveja  Gofredo,  e  Balduíno  ? 
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«Mas  que  busco  argumentos?  ao  Ceo  juro, 
Ao  Ceo,  a  quem  mentir  nunca  he  decente, 
Qae  á  hora,  em  qne  se  illostra  o  Mundo  obscaro, 
Vi  hum  Espirito  errando  tristemente! 
Oh !  qae  horror,  ai  de  mim !  cruel,  e  duro ! 
Que  engano  de  Gofredo  fez  patente! 
Eu  o  vi!  • .  não  foi  sonho! .. .  e  me  parece 
Que,  aonde  os  olhos  volvo,  me  apparece ! 


n 
» 
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»»Pois  que  faremos  nós  da  mãotyranna, 
Que  de  tão  feia  morte  he  hoje  iramunda? 
Ser-lhe  sempre  obedientes?  ou  da  insana  " 
Fúria  hlr  fugindo  aonde  o  Eufrate  inunda? 
D*onde  aos  Povos  imbelles  fértil  mana, 
E  as  Villas,  e  Cidades,  que  fecunda? 
Conquiste-as  facilmente  a  nossa  vista, 
Sem  dar  ao  Franco  parle  na  conquista. 


«Vamos;  e  o  sangue  fique  assim  vingado, 
••  Si  isto  quereis,  do  Príncipe  innocente; 
»Mas  se  o  vosso  valor,  que  está  gelado 
»Àgora,  fosse  qual  sohia,  ardente, 
*  Como  foi  desta  Serpe  devorado 
» O  preço,  e  o  lustre  da  Latina  Gente, 
tt  Assim  com  morte  fera  o  caso  infando 
»Fôra  aos  de  mais  exemplo  memorando.  / 


»Eu  quizera,  se  o  vosso  alto  ardimento 
» Tudo  o  que  pôde  executar  ousara, 
«Que  nesta  mão  ao  coração  violento, 
••Ninho  de  insidias,  o  castigo  entrara.»»  . 
Assim  disse,  agitando  o  pensamento 
De  quaiitoá  seu  tenor  arrebatara. 
« Arma1!  armai  ••  gritando  á  Gente  incita, 
E  a  mocidade  altiva  «arma!  arafòl»  grita. 
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Gira  entre  elles  Alecto,  a  dextra  armada, 
E  coa  cbamtna  o  veneno  se  confunde, 
A  ira  coa  loucura,  e  a  malvada 
Sede  de  sangue  mais,  e  mais  se  infunde; 
Vai  conduzindo  esta  Peste,  e  dilatada 
Na  Gente  Italiana  se  diffunde, 
Passa  para  os  Helvécios  onde  prende, 
E  depois  os  Britanos  comprehende* 

Nem  só  as  estranhas  Gentes  faz  que  mera 
O  duro  caso,  o  gran  público  damno, 
Mas  a  antiga  occasUto  á  ira,  nova    •  •      '-  > 
Matéria  oferece,  e  nutrimento  o  engano : . 
O  rancor  esquecido  se  renova, 
Chamam  ao  Povo  Franco  impio,  e  lyrannó, 
E  o  ódio  no  furor  precipitado 
Não  pôde  já  mais  tempo  estar  fechado. 

Qual  em  concavo  cobre  humor  fehrente 
Ergue  na  çhámma  borbulhões,  e  fuma, 
E,  nSo  cabendo  em  si,  com  fúria  ardente 
Sobre  as  orlas  do  vaso  inunda,  e  espuma; 
Tal  não  bastavam  a  enfrear  a  Gente, 
Dos  que  tinham  prudência  a  breve  summat 
E  Tancredo,  e  Camillo  beram  distantes 
Guilhelmo,  e  outros  Cabos  importantes. 

A's  armas  correm  já  precipitados, 
Confusamente,  os  Bárbaros  ferozes ; 
Ouvia-se  entoar  guerreiros  brados 
Sediciosas  trombetas,  feras  vozes 
Gritam,  que  se  arme  ao  pio  Bulhão,,  mandados 
Muitos  de  cá,  e  de  lá  núncios  velozes; 
E  Balduíno,  que  a  defensa  intenta, 
Logo  a  seu  lado  armado  se  apresenta. 

Elle,  o  motivo  ouvindo,  ao  alto  a  vista  ■ 
Ergue,  e,  como  costuma,  ao  Ceo  recorre : 
« Senhor,  (diz)  tu  que  sabes  que  á  conquista 
»Do  civil  sangue  a  minha  dextra  aborre, 
» Ta  rompe  o  véo,  e  faze  que  desista  / 
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»Dâi  mente  destes  o  farol,  <j*e  corre; 
»Eo  que  sabe  de  nitmteu  set  profunda     i 
» Faze  agora  ftotente  ao  cego  Muàdo. » 

Calou-se, .  e .  htr  pelas,  veias  j4  seolia . ,      / 
Do  Ceo  bum  calor  novo,  e  dessoldo» 
Que  vigor,  e  esperança  lhe  íaFtwwlLa»  ,       ..»t 
£  o  faz  mais  atrevido»  e  veoemdo :    .      .    j 
A'  Turba,  que  a  Rinaldo  pertendia 
Ytagar,  se  oppéz,  dos  seu»  acoompa&hafaf 
Nem  as  arrais»,  e  íurias,  quç  vo&ewi*,.,,:,:,  u 
Do  seu  grande;  valor  tt>  passo  entova.  :<.  -.!/ 


»..  :    ••     «   "V     '  :   *  V 


Sobre  a  grande  couraça  a  regia  veste.  , , 
O  a^orqa  agoraj  ,e,  contra  to,seu(  costume,  . 
Nuas  as  mãos,  e  a. cara tè  de  celeste  | 

Magestade  ostentava  Hum  novo  lume : 
Menea  o  aureò  Sceptro,  e  só  com  este 
Socegaf .  psies  imptos  pjresuiqe ;    , 
E  tal  se  lhes,  mostrava,  que  parece 
Que  Homem  mortal  qa  vojt^e  desconhçce.    i 

« Que  fouco? 'amèàèqs,  ou  qué, iàsano^   ,". j. 
»» Rumor1  dVtoasí  he  estéf,  oii ( quem^  o'mote$ 
••Assim  se  ultraja  o  Septro  S^òberaqo^       /. 
m  Cujo  valor  hei  íeit<J!  que  se  approvet 
»  Quem  ha  que  em  mim  suspeite?  ou  tjuèm  d*èngaw 
»» Gofredo  accuse,  ou  delinquente  o  prove  ?, 
»»Por  ventura  esperais,  que  á  vós  prostrado  . 
»Yos  dê  satisfações  como  culpado?        *      , 

••Pois  n5o  farei  que  lauta  indignidade 
'áA^Tefra  cheia  do. meu  nome  entenda,  ,;    ' 
«Que  este  Scfeptro,  e  a  certeza  6k  vferdátfe'' 
••Com  que ^>bro,  sempre  he  bem  qué  rttti  defemla: 
«Mas  ceda  hoje  a  justiça  á  alia  piedade, 
«Os  Réos  absolvo  desta  culpa  horrenda; 
•  Po&sarfi  tos  vossos  méritos  livrar-voS", 


«  i 


wlnda  ao  vosso  Ríhaldo  quero  tfar-vòs; 

«Só  lave  o  sangue  este  commum  «defeito 
«De  Argilão,  fero  atithor  de  tanto  daraao^ 


rtfois  o  que:  forja  no  malvado  peito  )  /::         .  > 
*Fea  a  todos  cabir  do  «esmo  eagaMu»  » 
:  Rayos  de  Magestade  o  Régio  aspeito  .     .,; 
Mostrava  em  modo  augusto,  e  soberano;   •  •  •  ■ 
Tal  que  Àrgdáô  aUonito,  indeciso.     .  u.r  >    . 
Teme,  quem  tal  cmdarar  a  ira  de  htt»  mso* 


t    r 


.  t 


0  Vulgo,  antes  audaz,  «  irreverente^ .  , .    . 

Que  em  orgulhos,  e  afrontas  licencioso, 
O  ferro  ministrando  iradamente, 
Vagava,  dos  estragos  desejoso ; 
Não  ousa  agora  levantar  a  frente, 
Ou  já  de  envergonhado,  ou  de  medroso, 
E  soíTre  que  ArgilSoji  que  leu*  cercado, 
Seja  pelos  Ministros  manietado. 

Assim  o  Le§o,  que  antes. a  horrível  coma 
Rugindo  ^atafltairttitfo,  e  fero,!  '    J  * 
Se  chega  a  vêr  o  Mestre,  que  lhe  doma 
Do  bruto  coração  o  horror  severo, 
Jugo  afrontoso  soffre,  e  vil  maroma 
Tornando  humilde  o  natural  austero,  r , 

E  dos  dentes,  e  garras  desenleado,      .     .       \ 
Jfaz  que  traclavel  seja  o  mais  irado*:  tK    >,*..( 

He  fama,  que  foi  visto  com  sonhado  •  .  . , : 
Acto  feroz,  e  ameaçador  semblante     ,  '; 
Hum  Guerreiro  coca  aras  ter  o  escudo 
fte  alta  defensa  «ao  pio  Bolhão -diante; 
B  vibrar  fulminatodo.  p : ferro  agudo, 
Era  que  se.  via  sangue  inda  estillante,; 
Sangue  de  Reinos:  bera  por  veniura, 
Que  ao  Ceo  a  ira  provocam  tarda,  e  dura. 


- 1 
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Suppoaho  que  -e$tes  .trechos :  bastam,  para,  Jvabiljljar  o 
Leito*  para  fazer  jnjzo  do  mérito ;  e  dos  defeitos  .derta 
traducção;  não  direi  eu  que  é  prefeita ,  m*  não  é  par.fi, 
desprezar,  especialmente  em  uma  literatura  Ião  pobrp. 
como  a  nossa  de  Obras  deste  geaero;  pelo  tneflO£,pern> 
suado-me  qlie  ella  repreaeata  melhor  lasso»,  ,4o.  quo  a 
foLionei  dàÇoata  a  YirgrtiOt  tf.T«rençio;/  ;   ;  •  .       , 


u 
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Como  esta  traducção  é  boje  mui  rara ,  nem  é  proba- 
vel  que  algum  Poeta  moderno  se  abalance  á  longa,  e 
difficil  tarefa  de  nac^nalisar  de  novo  a  Jerusalém  Li- 
bertada ,  parece-roe  que  faria  grande  serviço  aquelle, 
que  eliminando  desta  Obra  alguns  Toscanismos ,  elbe- 
rismos,  que  lhe  mancham  oestylo,  corregindo  alguns 
versos,  e  alguns  defeitos  de  Ililicencia,  a  publicasse  de 
novo,  pondo-a  assim  ao  alcance  dos  curiosos  de  poesia. 


CAPITULO  II 


André  Nunes  da  Silva. 


'\ 


:  .  * 

E-  .  ...  . 
is  aqui  outra  grande  reputação  obscurecida'!  éulra 
prova  da  falibilidade  das  glorias  literários,  de  que  o 
grande  homem  de  um  século,  pôde  ser  um  ente  nullo, 
ou  talvez  ignorado  no  século  seguinte.  Isto  deve  desen- 
ganar os  Escriptores  de  que  só  poderão  conseguir  a 
immortalidade  de  seos  nomes  imitando  as  beHeaas  eter- 
nas, que  tem  a  natureza  por  lypo,  e  sam  por  isso  dfe  to* 
dos  os  tempos ;  aquellas  bellezas  singelas,  e  magestosas 
que  admiramos  nos  Gregos,  e  Romanos,  e  não  as -cha- 
madas bellezas  de  convenção ,  filhas  do  capricho ,  e  da 
moda ,  que  variam  com  o  gosto  bom ,  ou  ruim  de  cada 
geração. 

André  Nunes  da  Silva  nasceu'  em  Lisboa,  a  trintade 
Novembro  de  1630.  Foram  seus  Pais  Fraócisco  NwtóS 
da  Silva,  e  Harianna  da  Cruz,  que,  sem  que  se  suiba  a 
razão  disso,  passaram  ao  Brazil,  levando~o.  coipsigoato* 
da  na  infância,  é  se  estabeleceram  ob  Rio  de  Janeiro. 

Naquelia  Cidade ,  que  eslava  então  benv  longe  de  as- 
pirar a  ser  a  Metrópole  de  om  grande  Impferib  Twnsal* 
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làntico,  recebeu  o  pequeno  André  ã  instrucçXo  primaria, 
passando  depois  a  cursar  as  aulas  dos  Jesuítas ,  no  col- 
legio  que  ali  tinham,  onde  havendo  completado  o  curso 
de  Humanidades,  foi  graduado*  Mestre  em  Artes. 

Como  se  destinava  para  o  estado  ecclesiastico,  julgou 
alil ,  senão  necessário ,  formar-se  na  faculdade  dos  Sa- 
grados Cânones ,  e  para  consegui-lo  se  embarcou  para 
este  reino,  em  doze  de  Julho  de  1650. 

A  viagem  foi  pouco  feliz,  e  muito  trabalhosa,  por  cau- 
sa de  mares  revoltos,  e  ventos  ponteiros ;  e  para  cumu- 
lo de  tantos  enfadamentos,  chegando  ás  aguas  de  Porta* 
gal  foi  a  embarcação ,  em  que  vinha ,  aprisionada  pela 
Esquadra  Ingleza,  que  nesse  tempo  bloqueava  Lisboa. 

Depois  de  haver  ^padecido  o  que  era  de  esperar  em 
semilhante  situação,  poude  em  fim  recobrar  a  liberdade, 
e  desembarcar  em  Lisboa ,  onde  descançou  de  tantas 
fadigas ,  e  partiu  para  Coimbra ,  onde  se  matriculou  na 
aula  de  Direito  Canónico ,  que  frequentou  com  assidoi^ 
dade,  e  aproveitamento,  e  findo  o  curso  foi  condecora* 
do  com  o  grau  de  Doutor  naquella  faculdade,  em  três 
de  Novembro  de  1 656. 

Tomou  depois  as  Ordens  Sacras ,  constituindo-se  Pres- 
bytero  do>babito  de  S.  Pedro ;  neste  estado  permaneceu» 
talvez  advogando ,  até  que  desenganado  do  mundo,  tal- 
vez porque  se  lhe  malograssem  algumas  esperanças  de 
adiantamento,  se  recolheu,  em  seis  de  Junho  de  1684,  na 
casa  de  S.  Caetano  dos  Clérigos  Regulares  Theatiaoa, 
onde  permaneceu  por  espaço  de  vinte  annos,  na  qualida- 
de de  hospede ,  e  sem  ligar-se  a  votos,  e  vivendo  vida 
exemplar. 

ílão  podia  dar-se  a  André  Nunes  da  Silva  aehar  asylo 
mais  a  propósito  para  si ,  que  o  Convento  dos  Tháatioo* 
PM$tado,  em  que  então  se  encontrava  aquella  casa  re- 
ligiosa. Além  de  uma  copiosa  e  selecta  bibliotheca,  que 
ali  ficava  á  sua  disposição,  lhe  oferecia  elta  a  socieda- 
de mais  própria  para  um  homem  de  leiras ,  porque  na* 
quelle  tempo  ali  se  achavam  reunidos  muitos  varões 
notáveis  por  sua  virtude ,  e  vasta  erudição,  cuja  convi- 
vência não  podia  deixar  de  ser  para  elle  sobre  maneira 
agradável.  t 

Repartido  entre  a  pratica  de  boas  aoções,  e  0  cultivo 
18 


174         INSÀIO  WOOEAPHICO  CftITICO,  TOlfO  IX. 

da  poesia,  chegou  André  Nunes  da  Silva  á  idade,  nãopott- 
co  avançada,  de  setenta  e  quatro  annos  em  que,  no  mo* 
mento  em  que  acabava  de  celebrar  a  Missa,  foi  atacado  de 
uma  paralysia,  que  resistiu  a  todos  os  soccorros  da  arte; 
a  aos  desvelos  dos  seus  amigos. 

André  Nunes  da  Silva  vio  aproximar-se  a  bora  do 
passamento  com  a  firmeza  de  um  Philosopho ,  e  a  resi- 
gnação de  um  Christãb,  experando-o  placidamente  ôo  dia 
Ires  de  Maio  de  1705 ,  e  foi  sepultado  em  uma  capella, 
que  para  esse  fim  havia  instituído,  na  Freguezia  de  Nos* 
3a  Senhora  das  Mercês. 

André  Nunes  da  Silva  foi  um  dos  mais  distinetos  Poe- 
tas, e  Pregadores  daquelle  século,  e  era  por  isso  ouvi* 
do  com  grande  attenção,  e  applauso  pelos  numerosos  au- 
ditórios que  concorriam  ás  Igrejas,  a  que  elle  era  chama4 
do  para  exercer  o  mister  de  Orador.  Foi  sócio  da  Aca- 
demia dos  Singulares,  que  então  gozava  de  grande  es- 
tima pública,  e  se  fez  mui  notável  entre  os  seus  conso- 
eios,  que  muito  o  estimavam,  e  entre  cujas  poesias,  que 
sahiram  á  luz  nos  cadergos  das  suas  sessões ,  se  distin- 
guem muito  as  suas. 

Aã  composições^  que  temos  deste  Poeta,  além  de  mui- 
las  Obras  que  ficaram  manuscriptas,  tanto  em  prosa  co* 
zno  em  verso,  cuja  innumeração  pôde  vêr-se  na  Biblio- 
theca  Lusitana ,  e  entre  as  quaes  se  nota  a  traducçio 
de  André  Rodrigues  de  Mattos,  por  elle  emendada  em 
mais  de  tresentas  e  noventa  Oitavas ,  das  quaes  muitas 
foram  inteiramente  refundidas,  sam  as  seguintes. 

Hecatombe  Sacro,  em  obsequio  de  S.  Caetano ,  cons- 
tando de  cem  Sonetos.  Lisboa,  1686,  8.° 

Sonetos  à  Conceição  da  Virgem  Nossa  Senhora.  Lis- 
boa, 1695,  8.°,  contém  trinta  Sonetos» 

Canção  á  Victoria  do  Ameixial.  Amesterdam,  1673, 
em  formato  de  4.° 

Varias. Orações,  que  andam  nas  Obras  da  Academia 
dos  Singulares. 

Poesias  Varias,  coliegidas,  e  dedicadas  ao  Authpr,  por 
Domingos  Carneiro,  e  por  elle  impressas  na  sua  própria 
Typograpbia.  Lisboa,  1671,  formato  de  8.° , 

Esta  Collecção  é  dividida  em  três  partes,  a  1/  con- 
tém os  versos  sacros;  a  2.'  os  versos  mora»,  e  fane- 
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bres;  a  3/  os  versos  amorosos:  orna  boa  parte  destas 
composições  (um  terço  delias  pelo  menos)  é  escripta  em 
castelhano,  segundo  a  mania  do  tempo,  em  que  os  Poe- 
tas se  não  contentavam  de  imitar  o  estylo  dos  Hespa- 
nhoes,  mas  julgavam  não  dislinguir-se  bastante,  si  não 
poetavam  na  lingua  dos  nossos  visinhos,  levando  alguns 
este  ridículo  descoco  a  ponto  de  não  escreverem  um  só  ver- 
so em  portuguez ;  fazendo-se  entre  estes  mui  notável  João 
de  Mattos  Fragoso ,  que  em  castelhano  compdz  todas  as 
suas  Comedias ;  e  António  Henriques  Gomes  a  sua  Epo- 
peia o  Sansâo  Nazareno,  e  todas  as  outras  suas  Obras 
em  prosa,  e  verso,  que  não  sam  pouco  numerosas,  as- 
sim como  as  suas  Comedias;  e  o  Doutor  Miguel  da  Sil- 
veira, que  no  mesmo  idyoma  publicou  o  seu  Poema  Épi- 
co intitulado :  O  Meckabeo,  que  tão  celebrado  foi  na  epo- 
eha  do  seu  apparecimento ,  e  que  depois  D.  Ignacio  de 
Lozan  desacreditou  inteiramente,  na  sua  Arte  Poética,  ti- 
rando delle  todos  os  exemplos ,  que  cita  dtf  viçios  de 
estylo. 

Cuidaram  esses  homens  grangear  assim  mais  celebri- 
dade, havendo  a  lingua  castelhana  por  ia  a  is  conhecida, 
e  vulgarisada  no  mundo ,  e  por  isso  mais  própria  para 
fazer  notórias  as  prodúcçGes  do  seu  espirito ,  mas  em 
castigo  da  sua  falta  de  patriotismo ,  e  deste  injusto  des- 
preso,  com  que  menoscabavam  o  idyotoa  materno ,  sam 
boje  desconhecidos ,  ou  pelo  menos  mui  pouco  lidos ,  e 
apreciados  entre  nós ,  e  até  mesmo  dbs  bons  Críticos  de 
Hespanha.  v     5 

André  Nunes  da  Silva  pertence  áquella  secção  da  Es- 
cbola  de  Gongor*,  que  em  Castella  se  denomina  dos 
Conceitistas,  porquê  punham  d  principal  mérito  da  poe- 
sia em  produzir  sobre  os  assumptos,  mui  triviaes  ás  ve- 
zes, uma  multidão  de  conceitos  engenhosamente  alambi- 
cados, abstrusos,  e  esquisitos,  que  por  islsó  mesmo  des- 
cahem  muitas  vezes  tti  affectaoSo;  e  na  frialdade ;  e  ain- 
da que  André  Nunes  da  Silva  tem  naturalmente  muito 
espirito,  e  gosto  bastante  puro,  em  relação  ao  tempo 
em  que  floresceu,  nãof  deixa  cotn  tudo  de  cahir  amiú- 
do nestes  defeitos;  sirva  de  prova  á  -seguinte  Decima, 
feita  a  D,  Lucas  de  Portugal  y  por  estender  a  sua  capa 
sobre  um  terreno  cujo  pata- umas  Damas  passarem  por  elle. 
18* 
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A  Belleza,  e  cortesia 
Em  competidos  assombros, 
Tiram  dos  melhores  hombros 
A  capa  de  mais  valia  ; 
Mas  quando  nesta  porfia 
O  juizo  o  lance  apura, 
Discretamente  assegura 
Que  aquelle  galãa  despejo 
Yictima  foi  do  cortejo. 
Não  roubo  da  formosura; 

Mais  de  sacrifício  teve 
Que  de  roubo  a  aobre  em  preza, 
Porque  não  rouba  a  Belleza 
O  que  á  Belleza  se  deve; 
O  maior  despojo  be  breve 
Ao  Sol,  que  nella  se  apura, 
Que  como  em  sua  luz  pura 
Alta'  Deidade  apparece, 
Tudo  a  Belleza  merece, 
Nada  usurpa  a  Formosura; 

Mas  bem  lhe  paga  o  primor, 
Com  termo  cortez,  se  astuto, 
Pois  o  que  fora  tributo 
Boje  lhe  estima  favor ;     . 
A^  capa,  cujo  valor 
Todo  o  valor  atropella, 
Ò  diga,  pois  vemos  nella, 
Quando  a  pisa  gloria  tanta, 
Huma  flor  em  cada  planta, 
Em  cada  estampa  huma  Estfella. 

Andou  em  fim  Portugal . 
No  excesso  sempre  galante. 
Decoroso  como  amante. 
Como  fino  liberal ;  . 
E  a  Fama,  em  extremo  igual, 
Tendo  a  Portugal  rendido, 
Com  accento  repetido 
Publica  por  toda  a  parte, 
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Que  o  que  nunca  ponde  parte 
Pôde  boje  a  MSi  de  Cupido. 

Vejam  os  Leitores  que  desperdício  de  espirito,  que 
trocadilhos,  que  contraposição  deidéas,  em  assumpto  de 
tão  pequena  monta ;  decerto  que  não  merecia  tanto  tra- 
balho a  estravaganciá  de  D.  Lucas  de  Portugal ;  mas 
n5o  nos  esqueçamos,  se  quizermos  ser  justos ,  que  no 
tempo  das  Academias  dos  Singulares,  dos  Anonymos, 
e  dos  Occulíos,  este  modo  de  poetar  passava  por  assom- 
bro de  discrição,  e  engenho ;  assim  como  aquella  acção 
do  Fidalgo  pelo  supra  summum  da  galantaria ,  e  da  boa 
criação ! 

Da  mesiha  enfermidade  moral  se  mostrou  tocado  o 
Poeta  em.  outra  Decima,  em  que  pertendeu  demonstrar 
a  um  amigo,  que  era  excusado  sahir  de  Lisboa  para  vér 
a  Serra  da  Estrella,  porque  a  formosa  Amarilis  era  um 
perfeito  retrato  delia. 

Erro  grande,  culpa  rara 
Foi  bir  á  Serra  da  Estrella, 
Podendo  em  Lisboa  vê-la, 
No  Bairro  de  Santa  Clara: 
-Porque  em  sua  esphera  achara 
Vossa  attenção,  com  certeza,  f 

De  Amarilis  a  belleza, 
A  quem  meu  cuidado  apura, 
Estrella  na  formosura, 
Quando  Serra  na  dureza. 

Pôde  haver  pensamento  mais  falso?  Que  ha  de  com- 
inam entre  abelletfe  de  uma  Dama,  e  uma  montanha 
como  a  Serra  da  Estrella  ?  entre  a  sua  isempção ,  meta- 
phoricamente  chamada  dureza,  e  a  dureza  dos  rochedos 
daquella  Serra?  Todo  o  mysterio  deste  conceito  está  na 
palavra  Estrella ,  tomada  ao  mesmo  tempo  na  sua  si- 
gnificação natural ,  de  globo  celeste ,  e  como  nome  da- 
quella Serra.  Eis  aqui  como  o  mau  gosto  do  século ,  • 
o  immoderado  desejo  de  brilhar,  e  de  dizer  cousas  ex- 
traordinárias prevertia  os  melhores  engenhos. 

B»  na  verdade,  peste  número  entrava  André  Nunes  da 
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Silva,  quando  em  momentos  felizes  conseguia  libertara 
das  preoccupações  do  século ,  e  dava  rédea  ao  talento 
poético»  de  que  o  dotara  a  natureza ,  como  lhe  acontece 
no  Ramo  V.  da  CançSo ,  a  Cidade  de  Lisboa ,  em  que 
descreve  a  grandeza,  e  opulência  do  seu  commercio. 

E  com  razão,  pois  oella  vé  cifradas 
De  todas  as  Cidades  as  grandezas, 
Da  Planta  Universal  o  commum  fructo; 
Pois,  (como  ao  mar  os  Rios)  desatadas 
De  todo  o  mundo,  todas  as  riquezas, 
O  buscam  por  remédio,  ou  por  tributo: 

O  Ethiope  bruto, 
O  Persa  cego,  o  bárbaro  Othomano, 
O  Franco  nobre,  o  valoroso  Hespano, 
O  fértil  Belga,  e  quantos  vivem  donde 
A  Aurora  nasce,  e  o  claro  Sol  se  esconde; 
Por  varias  vias,  por  distinctos  modos, 
A'  Feira  universal  concorrem  todos, 
Julgando  cada  qual  mudo,  e  absorto 
Porta  do  Mundo,  de  Lisboa  o  Porto. 

Assim  acontece  neste  Soneto,  cujo  estylo,  e  pensa- 
mentos me  parecem  cheios  de  gravidade,  e  unção  pró- 
prias do  assumpto. 

SONETO. 

O  Vicio,  e  a  Virtude  em  lucta  forte 
Tem  do  peito  a  campanha  dividida, 
Está  da  parte  do  Pe ceado  a  vida, 
Está  da  parle  da  Virtude  a  Morte. 

A  Virtude,  e  Razão  da  mesma  sorte 
Parciaes  sam  na  contenda  repetida; 
A  Virtude  ao  Peccado  vive  unida, 
A  Razão  a  Virtude  tem  por  Norte. 

Senhor !  Senhor ! . .  •  nesta  arriscada  empreza 
Vossa  piedade  de  meu  peito  mude 
Em  valor  firme,  a  natural  fraqueza* 


j 
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Vosso  favor  imploro,  elle  me  ajude, 
Que  se  está  pelo  Vicio  a  Natureza, 
He  bem  que  estejais  vós  pela  Virtude. 

Este  fecho  me  parece  eicellente ;  é  o  grito  da  alma 
Christàa  prefundamente  compungida,  e  confiada  na, espe- 
rança da  piedade  de  Deos. 

Não  é  muito  inferior  a  este  o  Soneto  dedicado  á  pai- 
xão, e  morte  de  Christo,  posto  que  termine  com  um 
conceito ,  que  alguém  julgará  demasiado  engenhoso  pa- 
ra o  assumpto. 

SONETO. 

De  horror  se  cobre  o  Sol,  o  furibundo 
Eolo  se  reveste  de  braveza, 
Luclo  arrasta  do  Orbe  a  redondeza, 
O  Ceo  fulmina  rayos  iracundo. 

Descobrem-se  os  abysmos  do  profundo, 
À'  Terra  falta  a  natural  firmeza, 
Que  na  morte  do  Àuthor  da 'Natureza 
Corre  tormenta  a  grande  Nau  do  Mundo. 

Rotas  no  véo  do  Templo,  em  risco  tanto, 
Às#  velas,  no  naufrágio  ultimo  empenho, 
Já  de  salvar-se  perde  a  confiança. 

Mas  ai,  que  apparecendo  o  Corpo  Santo 
No  mais  excelso  do  Cruzado  Lenho, 
Toda  a  tormenta  se  tornou  bonança. 

Sem  querer  de  maneira  alguma  desculpar  as  allusòes 
toetaphoricas,  ç  nimio  artificiosas  dos  Tercetos ,  não  he- 
sito em  confessar ,  que  ellas  me  desagradam  menos  que 
vêr  figurar  Eolo  na  pintura  dos  grandes  phenomenos 
com  que  a  natureza  accompanhou  à  ultima  agonia  do 
Redemptor. 

O  Soneto  á  «imaculada  Conceição  da  Virgem,  me 
Parecç  bastante  engenhoso,  e  digno  de  transcrever-se. 
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SONETO. 

Ambiciosa,  atrevida,  inobediente 
A  primeira  Mulher,  em  breve  instante» 
Ao  preceito  faltou  de  hum  Deos  amante, 

•  Pelo  conselho  de  huma  vil  Serpente. 

Offendido  o  Juiz  Omnipotente» 
Piedoso  decretou,  por  Lei  constante. 
Que  com  dores  parisse  Eva  ignorante, 
E  as  filhas  de  tão  frágil  ascendente. 

E  pois  o  Summo  Author,  que  tudo  cria, 
Aquella  pena  á  aquella  culpa  ordena, 
E  dôr  não  sente  a  Mãi  do  Eterno  Dia, 

*         * 

Se  entre  glorias  pario,  de  paz  serena, 
He  consequência  certa  que  Maria 
Não  teve  a  culpa,  pois  não  teve  a  pena* 

A  consequência  é  lógica ,  e  não  vejo  neste  Soneto  coo* 
sa  que  valha  a  pena  de  censurar-se.  Não  me  parece 
menos  bello  este  Soneto  á  Cruz,  em  que  Chrigto  expirou. 

SONETO. 

Se  em  golfo  de  Sereas  proceloso, 
Empenho  repetido  do  cuidado, 
O  sábio  Grego  ao  duro  mastro  atado 
A's  Sereas  escapa  cauteloso  ; 

Eu  no  mar  deste  Mundo  tormentoso 
De  Syrtes,  e  Sereas  povoado, 
A'  vossa  Cruz,  Senhor,  sempre  abraçado, 
Aos  perigos  escape  venturoso. 

Oh !  livrai-me,  meu  Deos,  de  tanto  astuto 
Labyrintho,  de  tanto  cego  encanto. 
Para  que  colha  desta  planta  o  fructo. 
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Que  he  justot  doce  Amor,  em  risco  tanto. 
Se  salva  a  Ulvsses  hum  madeiro  broto, 
Que  a  miro  me  salve  este  madeiro  Santo. 

Entre  as  poesias  sacras  de  André  Nanes  da  Silva,  de- 
ve mencionar-se  a  Canção  a  Santa  Isabel,  ama  vet  que 
se  lhe  desculpem  alguns  traços  de  gongorismo. 

A  Canção  á  morte  de  D.  Ignacia  da  Silva  se  faz  ootar, 
entre  as  poesias  moraes,  e  fúnebres  do  Author,  pela  ame- 
nidade, e  mimoso  das  pinturas,  que  ajunta  como  syra- 
bolos  de  ama  Senhora  nobre ,  e  formosa  cortada  na  flor 
da  idade.  O  Poema  é  como  se  segue. 

CANÇÃO. 

Nasce  o  Dia  luzente,  e  nasce  a  Rosa 
Em  berço  de  esmeralda,  tão  formosa, 
Que  nas  guardas,  e  purpura,  que  ostenta, 
Ser  Rainha  das  flores  representa : 
As  boninas,  que  os  prados  enriquecem, 
De  sua  vinda  o  parabém  lhe  offerecem. 
Porque  com  voz  suave  a  toda  a  parte 
Mercês  faz,  honras  dá,  glorias  reparte: 
Mas  ali  que  ardor  tyranno,  em  tarde  dura 
Lhe  tirou  brio,  galla,  e  formosura; 
Padecente  infeliz  em  breve  prazo 
Muita  dôf,  grande  mal,  indigno  occaso. 

Este  parailelo  entre  uma  rosa,  que  desabrocha  ao  ama- 
nhecer cheia  de  rocio,  e  de  aroma,  e  depois  se  desfolha, 
e  murcha,  atormentada  pelo  suão,  com  uma  Donzella, 
qaecede  á  repentina  enfermidade,  na  aurora  da  vida, 
me  parece  poético ,  gracioso ,  e  inspirador  de  compassi- 
va melancolia.  Prosigatoos. 

Príncipe  soberano,  o  Cravo  ardente 
Orna,  e  illuslra  o  prado  florescente, 
Mostrando-se  gentil,  tino,  e  galante 
Da  mesma  terra,. que  o  produz  constante; 
Que  de  seu  pensamento  agradecida, 
Lhe  augmenta  o  ser,  e  lhe  dilata  a  vida» 
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Beijando  humilde,  quando  mais  se  perde, 
Com  bocca  parda,  soa  planta  verde: 
Mas  ai  1  que  golpe  atroz  de  mão  perjura 
Cortou  dos  laços  de  ambos  a  ventura, 
Por  cuja  tyrannia  esquiva,  e  forte 
Choram  dòr,  soffrem  pena,  e  soffrem  morte» 
• 
Nos  doces  laços,  que  seus  ramos  tecem, 
Os  cândidos  Jasmins,  nascem,  e  crescem, 
Dos  prados  Estreitas,  se  do  campo  Baratinhos, 
Km  seus  abraços,  e  com  seus  carinhos, 
Ensinando  discretos,  se  constantes, 
Logros  de  amor,  a  méritos  de  Amantes: 
Mas  ai !  que  de  Aquilão  o  impulso  insano, 
Em  proceder  em  todo  deshumano, 
Toda  a  União,  todo  o  composto  amante 
Desfez,  romboo,  murchou  no  mesmb  instante, 
Tornando-se  o  verdor,  doçura,  e  laços 
Em  sombras»  em  ruínas,  e  em  pedaços» 

Com  verdes  azas,  com  florido  ornato 
He  lustroso  dos  campos  apparato 
A  Arvore,  que  aos  ares  se  remonta, 
E  que  huma  vida  em  cada  folha  contar 
Servindo  firme,  nas  amenas  gramas, 
A's  flores  do  Jardim  de  guarda  damas: 
Mas  ail  que  Inverno  rigoroso,  e  frio, 
Nas  azas  lhe  tirou  o  lustre,  e  o  brio, 
E  em  cada  folha  lendo,  em  tal  victoria, 
Hum  mal  presente,  huma  passada  gloria, 
E  sendo  de  si  mesma  em  seu  tormento  . 
Huma  sombra,  hum  terror,  hum  escarmento. 

Natural  filho  de  hum  penhasco  bruto, 
Já  corre  claro,  e  já  se  enrosca  astuto 
Crystal  desfeito  pelo  verde  prado, 
A  ser  delle  listão  sempre  nevado, 
Com  que  as  flores  brilhantes,  que  se  ostentam, 
Ou  se  atam,  ou  se  enfeitam,  ou  se  alentam, 
Sendo  o  veloz,  o  cândido  Phaetonte 
No  curso  Rio,  no  princípio  fonte: 
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Ma?  ai!  que  ás  mãos  tyranoas  da  geada 
Morre,  por  sen  rigor,  prata  qualbada, 
Quando  a  destinos  seus  o  Monstro  Trio 
.  Prende  o  passo,  ata  o  curso,  embarga  o  brio. 

Ameno  prado  foi,  Jardim  florido, 
Da  bella  Ignacia  o  resplendor  luzido, 
Pois  nella  juntos  vio  sacro  horisonte 
Rosa,  Gravo,  Jasmim,  Arvore,  Fonte, 
Covo  pode  dizer,  em  tanta  empresa, 
Cada  parte  por  si  desta  belleza : 
Que  muito  pois  que  fosse  contrastada^ 
De  ardor,  fouce,  Aquilão,  tempo,  geada, 
Procurando  discretos  seus  rigores, 
Que  em  Astros  se  tornassem  tantas  flores, 
Porque  podesse  o  nobre  archivo  delias 
Verter,  luz,  lograr  Ceo,  pisar  EstreHas. 

Os  Críticos  vulgares ,  os  pedantescos  assoalhadorcs  dai 
regras  francezas  só  terão  olhos  para  vér  nesta  Caução  al- 
gumas methaphoras  remotas,  alguns  versos  dividido*, 
oo  conceitos  incisos,  que  afectadamente  se  correspondem 
em  cada  uma  das  Estrophes;  mas  os  Leitores,  cuja  al- 
ma é  feita  para  sentir  profundamente  a  poesia ,  que  sabem 
que  o  estylo  dos  Seiscentistas  é  um  dialecto  do  idyoma  das 
Musas,  que  é  preciso  estudar,  para  julgar  com  justiça  ,- 
e  imparcialidade  o  que  nelle  se  escreveu ,  acharão  mui 
delicada ,  e  mui  lyrica  esta  confrontação  terna ,  e  volu 
piosamenle  magoada  da  morte  de  uma  Joven  bella ,  e 
virtuosa  com  o  breve  perecedeiro  lustre  dos  objectos 
mais  lindos,  e  encantadores ,  que  a  natureza  nos  apre- 
senta, como  as  rosas ,  os  cravos ,  os  jasmins ,  as  fontes, 
os  regatos,  e  as  arvores* floridas!  Ella  lhe  trará  á  lem- 
brança o  cadáver  de  uma  filha  dos  Pbaraos ,  involvida 
dos  aromas  dos  mais  preciosos  bálsamos;  Iphigenia  mar- 
chando ao  altar,  em  que  vam  sacrifica-la  coroada  de  vis- 
tosas grinaldas ,  entre  os  perfumes ,  e  os  hyinnos :  este 
Poema  lhe  parecerá  não  uma  Nenia,  em  que  retumbam 
os  gemidos  da  angustia ,  e  os  gritos  do  desespero ,  mas 
o  cântico  triumphal  >  com  que  as  Virtudes  conduzem  a 
par  dos  Elysios  uma  alma  innocente  e  pura. 
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Os  versos  erotieos  de  André  Nanes  da  Silva ,  trans- 
itaram a  sensibilidade  da  sua  alma  t  é  respiram  a  corte- 
zania,  e  ás  vezes  a  graça»  Os  seos  defeitos  sam  os  mes- 
mos das  suas  outras  Obras,  abuso  de  engenho ;  este  abu- 
so degenera  algumas  vezes  em  argúcia,  e  a  Afectação,  pos- 
to que  nunca  descabe  nos  excessos  de  alguns  dos  seos 
contemporâneos ;  o  seguinte  Soneto  pôde  dar  idéa  do 
seu  estylo. 

O,  Poeta,  vendo  chorar  a  sua  Dama,  desconfia  por  isso 
do  seu  amory  e  justifica  assim  a  sua  desconfiança» 

SONETO. 

Quando,  Silvia,  chorais,  e  na  fineza 
Pertendes  ostentar  vossa  ternura, 
Acho,  que  desluzis  toda  a  ternura, 
Yêjo,  que  acreditais  toda  a  dureza» 

A  Fonte  com  discreta  subtileza 
Meu  pensamento  claramente  apura, 
Pois  das  entranhas  de  buma  penha  dura 
Só  pôde  diriva-la  a  Natureza. 

Se  nas  lagrimas,  Silvia,  se  retrata 
A  brandura,  de  vós  a  apartais  quando 
Lançais  de  vós  as  lagrimas  ingrata. 

Bem  posso  dizer  logo  em  rigor  tanto, 
Que  inda  quando  a  fineza  em  vós  me  mata 
Penhasco,  Silvia  sois,  se  he  fonte  o  pranto. 


O  Soneto ,  que  passo  a  transcrever,  feito  a  uma  Da- 
ma ,  que  escrevia  ao  seu  amante,  chorando,  pôde  con- 
tar-se  no  numero  dos  bons ,  apesar  de  alguns  jogos  de 
palavras,  que  o  gosto  do  século  exigia  do  Author. 

SONETO. 

Com  lagrimas,  e  letras  declarava 
Narcisa  a  chamma,  que  em  seu  peito  ardia, . 
Em  hum  papel,  que  a  Fábio  dirigia, 
Onde  letras,  e  lagrimas  mesclava. 
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Publicar  seus  extremos  intentava, 
Porém  nesta  gostosa  idolatria 
Nem  com  o  pranto  o  pranto  encarecia, 
Nem  com  a  pensa  a  pena  exaggerava. 

» 

Do  Lynce  Amor  queixosa,  em  sen  cuidado, 
Lhe  diz :  « Oh  cego  Deos,  piedoso  ordena 
«Que  explicar  saiba  o  fogo,  que  me  inflamma ; 

»E  permilte  que  entenda  Fábio  amado 
»Em  linguas  de  crystal  do  peito  a  pena, 
»Em  rubricas  de  fé  de  amor  a  chamma.» 

liais  belio  me  parece  ainda  pelo  pensamento ,  e  pela 
expressão  este,  em  que  descreve  a  morte  de  Pyramo ,  e 
Tysbe. 

SONETO. 

Invejosa  de  Amor  Estrella  irada 
Por  occulto  poder,  fatal  decreta, 
Que  os  que  foram  tropheo  da  mesma  seita, 
Sejam  despojo  atroz  da  mesma  espada. 

A  Pyramo  a  desgraça  imaginada 
Ministra  no  punhal  morte  indiscreta, 

.   Se  em  Tisbe  a  pena,  que  sentio  discreta, 
No  estoque  deixa  a  morte  vinculada. 

Dividir  pertendeu  tyranna  Sorte 
Os  corpos,  e  os  affectos  na  ferida, 
Mas  em  vão  quiz  romper  o  laço  forte. 

• 

Pois,  apesar  da  espada  appetecida, 
Não  poude  a  Parca  dividir  na  morte 
A  quem  unir  o  amor  soube  na  vida. 

r 

O  seguinte,  que  tem  por  titulo,  Amor  perdido,  está 
wcripto  com  bastante  paixão,  e  vigor. 
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SONETO. 

Lagrimas,  docemente  derramadas, 
Já  conseguistes  glorias  repelidas, 
Mas  se  fostes  espelho  a  duas  vidas, 
Hoje  de  duas  vidas  sois  espadas. 

Ah  Silvia !  que  venturas  contrastadas 
Do  tempo  injusto  se  não    vêm  perdidas? 
Que  maior  dôr,  qne  a  pena  de  esquecidas? 
Que  mais  pena,  que  a  magoa  de  lembradas? 

Logrei  vosso  favor,  mas  o  desvelo 
Da  Fortooa,  alcançou  de  mim  vietoria, 
Mostrando  que  não  soube  merece-lo. 

Oh  pena !  oh  dôr !  que  affliges  a  memoria ; 
Por  que  lograr  o  bem  para  perde-lo, 
He  Inferno,  com  mascara  de  gloria. 


Este  ultimo  verso  explica,  quanto:  a  mim,  de j uma  ma* 
Beira  muito  enérgica  o  sentimento,  tão  profundo  como  ter- 
dadeiro,  de  que  na  perda  da  cousa  amada ,  o  maior  tor- 
mento é  a  recordação  dos  prazeres ,  que  com  cila  goza- 
mos, em  quanto  não  se  extingui  o  a  paixão.       I 

Entre  os  melhores  Sonetos  deste  Poeta  deve  contar* 
se  o  que  fez  sobre  a  fineza  de  EU  Rei  D,  fcedro  I. ,  co- 
roando depois  de  morta  a  D.  Ignez  de  Castro.    . 

SONETO. 

# 
Luctaram  com  valor,  com  fúria  insana, 

Entre  Ignez  bella,  e  enlre  Pedro  amante 

O  Amor  de  Pedro,  sempre  relevante, 

E  a  fortuna  de  Ignez  sempre  tyranna. 

Esta,  ainda  no  logro  deshomaaa,    •  •  : 
Àquelle,  até  no  mal  sempre  constante, 
Na  linda  Dama,  e  no»  gentil:  Infante: 
Foram  assombro  á  terra  Lusitanas  . 
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Nesta  dura  contenda  repetida, 
A  Belleza  vencida  foi  da  Sorte, 
Porém  do  Amor  a  Sorte  foi  vencida. 

Pois,  apesar  da  Tyrannia  forte, 
Só  lhe  roubou  no  Amor  a  Sorte  a  vida, 
O  Amor  coroa  lhe  adquirio  na  morte. 

Em  uma  das  sessões  da  Academia  dos  Singulares ,  <ku- 
separa  theina«um  Amante  doente,  e  uma  Dama  desde- 
nhosa *  André  Nunes  satisfez  ao  pedido  com  o  seguinte 

SONETO. 

Da  Febre  a  chamma,  se  o  tremor  do  frio 
Padeço,  e  quando  a  sorte  assim  me  trata, 
Na  Febre  o  meu  affecto  se  retrata, 
No  frio  se  retrata  o  teu  desvio. 

Sabe  a  Febre  a  mostrar  o  ardente  brio, 
Do  cego  amor,  que  o  coração  maltrata, 
E  o  frio  da  esquivança  mais  ingrata 
Chega  a  mostrar  o  louco  desvario. 

lias  inda  que  o  juízo,  oh  prenda  bella. 
De  extremos  taea  formasse  a  copia  viva, 
Igualdades  não  acha  no  traslado. 

Pois  vejo  ás  luzes  da  tyranna  Estrella, 
Que  o  frio  se  sugeila  á  Febre  esquiva, 
E  o  teu  desdém  não  cede  ao  meu  cuidado. 

Na  mesma  Academia  se  deu  outro  assumpto,  por  iguaí 
gosto ,  a  saber :  «  uma  Dama  ciosa  procurando  o  seu  aman- 
te foi  achallo  entretido  na  contemplação  do  seu  retrato  » 
o  Poeta  o  desempenhou  pelo  modo  seguinte. 

SONETO- 

A  Fábio  busca  Clori  soberana, 
Com  o  receio  de  enganoso  trato, 
E  acbando-o  inspendido  em  seu  retrato, 
O  seu  mesmo  retrato  a  desengana. 
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Temeu  discreta,  mas  fico»  ufana, 
Approvando  de  Fábio  o  termo  grato. 
Que  em  parecer  por  sua  copia  ingrato, 
Abonou  sua  luz  por  mais  que  humana. 

Apesar  dos  temores  neste  enleio, 
De  seu  amante  satisfeita  fica, 
Se  o  acha  com  a  copia,  que  o  assombra. 

Deixa  pois  advertida  o  vil  receio, 
Que  a  copia,  inda  que  muda,  a  certifica 
Que  adora  a  luz,  quem  idolatra  a  sombra. 

Estes  Sonetos  podem  reputar-se  por  muilo  bons ,  ma- 
ximamente se  attendermos  ao  pouco  que  podiam  dar 
de  si  taes  assumptos,  que  nem  feriam  o  coração,  nem 
exaltavam  a  phantasia.  Teuho  para  mim,  que  entre  as 
causas  da  perversão  dos  engenhos,  e  da  corrupção  do 
gosto,  que  reinou  neste  século,  deve  contar-se  o  ruim 
methodo  dos  trabalhos  de  tantas  Academias,  que  obri- 
gavam seus  alumnos  a  discorrer  sobre  themas  phantas- 
ticos,  inverosímeis,  extravagantes,  e  mesmo  ridículos, 
e  absurdos ,  cujo  desempenho  necessariamente  se  havia 
recentir  daquelles  princípios  viciosos.  A  experiência  mos- 
ira  que  mesmo  os  grandes  Poetas,  que  despregam  voos 
d'aguia  nos  assumptos  de  sua  própria  escolha  ,  nunca 
se  elevam  muito  quando  trabalham  em  obras  de  encoai- 
menda.  v 

André  Nunes  também  condescendeu  com  a  mania  do 
seu  século ,  escrevendo  alguns  versos  dos  chamados  ver* 
sos  jocoserios ,  que  desdoram  o  Pindo  com  uma  saraiva 
de  frivolidades,  e  graciosidades  fedidas,  sendo  a  graça 
um. dom  da  Natureza,  e  não  uma  acqúisição  da  Arte: 
graças  a  martello,  como  lhe  chamava  uma  Senhora  de 
muita  discrição,  si  fazem  rir  é  só  de  quem  as  diz;  sam 
como  as  contracções  ridículas  de  uma  Velha  presumida, 
comparadas  com  os  admanes  singelos ,  e  expressivos  de 
uma  Dama  amável,  e  zomb&leira. 

Para  que  o  Leitor  faça  idéa  da  disposição  do  Poeta 
para  esta  qualidade  de  composição,  não  citarei  mais  que 
uma  Decima,  endereçada  a  certa  Dama ,  que  tendo  ao 
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peito  um  Cupido  de  coquilho ,  cabia  este  9  e  quebrou 
as  azas. 

DECIMA. 

Si  o  Discurso  acertos  tem, 
Que  a  Chlori?  vinha  presumo 
Por  Moço  de  tanto  fumo 
Amor  de  cachimbo,  bem  ; 
Mas  quando  do  seu  desdém 
O  garbo  vejo  alinhado* 
Torno  a  notar  com  cuidado 
Que  hera  cousa  muito  indina 
Ter,  tio  ainda  Minina, 
Hum  Amor  tão  desazado. 

André  Nunes  da  Silva  Unha  espirito  agudo ,  phanta-! 
sia  viva ,  originalidade,  pureza,  e  ás  vezes  elegância  de 
linguagem,  e  boa  versificação,  e  pôde  ser  considerado  co- 
mo um  dos  melhores  Ly ricos  do  século,  em  que  viveu. 
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CAPITULO  III.- 


Frey  Simão  António  de  Santa  Catharina. 


JJe  Thomé  Lopes,  e  de  sua  mulher  Magdalena  do 
Espirito  Santo,  nasceu  este  Poeta,  na  Cidade  de  Lisboa, 
porém  ignora-se  o  anno,  mez,  e  dia  do  seu  nascimento, 
e  a  classe  da  sociedade  a  que  pertenceram  seus  pais. 

Chamou-se  primeiro  Simão  Lopes ;  pelo  menos  assim 
o  asserera  Diogo  Barbosa  Machado,  em  sua  Bitàtòthèca 
Lusitana ;  porém •  uo  Tomo  das  suas  Rymas  sanar»*, 
que  contém  a  maior  parte  das  poesias  do  tempo  -de  se- 
cular; eu  o  Vejo  designado  pelo  nome  de  Simeão  Antu- 
nes Freyre. 

Seja  como  fôr,  si  ha  dúvida  a  respeito  do  seu  nome 
no  século ,  não  pôde  have-Ia  á  eerca  do  talento  não  vul- 
gar ,  com  que  a  natureza  o  havia  enriquecido ;  como  se 
deprehende  do  aproveitamento  com  que  estudou  as  le- 
tras sagradas,  e  profanas,  e  o  muito  que  se  distinguio 
na  poesia ,  e  na  musica ,  em  que  sahiu  além  de  mui  ha- 
til  tocador  de  viola ,  e  órgão ,  em  que  teve  no  seu  tem* 
po  mui  poucos  artistas,  que  podessem  competir  comei* 
le,  um  grande  Mestre  de  Capella,  e  muito  a  flama  do  com- 
positor ;  reputação  esta  que  sobejamente  abonavam  as 
muitas  partituras  suas,  que  existiam  no  Convento  de 
Santa  Maria  de  Belém,  onde  professou,  em  idade  adulta, 
segundo  affirma  Barbosa,  a  três  de  Junho  de  1696. 

Esta  data,  e  a  expressão  de  idade  adulta,  de  que  asa 
Barbosa,  me  parece  que  pôde  dar-nos  aproximadamente  a 
epocha  do  seu  nascimento;  suppondo  pois  que  tinha  .trin- 
ta, ou  poucos  mais  annos  quando  vestiu  o  habito,  em 
1696 ;  pódc  haver-se  por  mui  probavel  que  nascesse  em 
1666,  ou  pouco  antes. 

Havendo  pois  abraçado  o  Instituto  Jeronymotano,  com 
o  nome  de  Frey  Simão  António  de  Santa  Catharina,  vh 
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veu  este  Poela  sempre  naquelle  Mosteiro,  estimado  de 
todos  aquelles  Monges ,  que  o  nomearam  para  diversos 
Cargos  da  Ordem,  que  sempre  desempenhou  bem,  oceu- 
pando  o  tempo  que  lhe  ficava  livre  em  tarefas  literá- 
rias, deixando  assim  grande  copia  de  livros  compostos, 
e  traduzidos ,  que  se  conservavam  na  bibliolbeca  do  Mos- 
teiro de  Belém. 

Mas  si  hera  muito  estimado  dos  religiosos  peia  sua 
applicação,  e  virtuoso  comportamento ,  não  o  era  menos 
dos  seculares  pelo  seu  saber,  prendas,  jovialidade  de  ca- 
racter, conversação  festiva,  e  poesias. 

Todos  os  Poetas  do  tempo  viviam  familiarmente  com 
elle,  e  o  estimavam  muito,  e  com  especialidade  o  Conde 
da  Ericeira  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes,  Author  da 
Henriqueida. 

Foi  sócio  de  quasi  todas  as  Academias ,  que  florescç- 
ram  no  sen  tempo,  como  a  Porlugueza,  È eclesiástica, 
e  Harmoniosa ,  onde  foi  muitas  vezes  Presidente,  como 
se  vê  de  muitas  Orações,  que  andam  no  primeiro  Tomo 
das  suas  Obras  Académicas ,  que  sahiram  á  luz  em  Lis- 
boa, na  Officina  da  Musica,  em  1728. 
.  FaJIeceu  em  dezeseis  de  Maio  de  1733,  tempo  em  que 
estava  regendo  a  "Cadeira  de  Theologia  Moral ,  desen- 
volvendo neste  magistério  grande  assiduidade ,  e  dou- 
trina. _ 

Os  Padres  da  sua  Ordem  lhe  celebraram  mui  solem- 
ies  exechias,  a  que  assistiram  os  Membros  das  três  Aca- 
demias, de  que  era  sócio,  e  os  jseus  numerosos  ami- 
gos. 

A  mais  importante  das  Obras  de  prosa ,  que  este  Re- 
ligioso den  á  luz ,  é  um  livro  traduzido  do  castelhano, 
que  tem  por*ilulo :  «  Luz  do  verdadeiro  Catholico,  e  ex- 
plicação da  Doutrina  Chrístãa  »  que  segundo  o  costuma 
da  Casa  Professa  da  Companhia  de  Jesus  do  México  to- 
das as  quiqtas  feiras  do  anno  tem  explicado  na  sua 
igreja  o  Padre  João  Martins  de  la  Parra. 

Este  Tractado  é  dividido  em  quatro  partes,  que  todas 
{mm  impressas  na  Officina  da  Musica ,  a  1/  em  1722, 
*  ÍS  em  1723,  a  3.*  em  1727,  a  4.*  em  1728. 
\  As  outras,  que  eram  muitas,  sobre  diversos  assumptos 
sagrados,  e  profanos  ficaram  raaouscriptas  na  livraria 
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do  seu  Convento,  e  entre  ellas  menciona  Barbosa  as  se- 
guintes : 

Obras  Académicas  em  verso,  e  prosa,  does  Tomos  de 
fólio. 

Orações  Evaogelicas,  dous  Tomos  de  folia. 

Obras  excnsadas  de  Frey  SimSo,  um  Tomo  de  fóíto. 

Manual  de  Orações  Académicas. 
'  Um  Poema  Jocoserio,  em  nove  Cantos/ísobré  uma  Hti- 
çlo,  o  qiíal  principiava  assim;  .'•;... 

Os  Enredos,  as  bulhas,  as  trapaças, 

Os  enganos,  os  medos,  os  temores, 

Os  ardiz,  as  astúcias,  as  negaças, 

O»  agrados,  os  risos,  os  amores, 

As  .trombas,  os  focinhos,  as  caraças, 

As  fúrias,  os  raiváços,  e  os  rancores  '' 

Quéliouve  em  certa  EleiçSo  com  forte  espanÍo;: 

parãô  matéria  a  nunca  ouvido  cauto.- 


Existirá  pòr  ventura  este  Poema?  escapiãfíá' 'aõ^JUdi- 
torno  de  papeis,  e,  livros,  que  necesiariaràebterae>ia 
produzir  asnppressSo  dos  Mosteiros  ?;NSõ  ó*seí:' niasiw 
pessoaâ  que  conhecem  asscenas  fcomicW;  que:  tbuftafs  ve~ 
zes  tinham  logar  nos  Capítulos,  e  Eleições;  tanto'  frené- 
ticas, como  fradescas ,  não  podem  deixar  de  lamentara 
perda  de  um  quadro  daquellas  intrigas, ;ev  rétifcrolariás, 
traçado  por  um  engenho  tio  festivo , :  e'  tão^êtòhefcedér 
da  matéria  como  Frey  Simío!  Tenho  t>aWvmtíb,  qfiè!*e 
aquelle  Poema  houvesse  sabido  á  luz  seria  o  mais  sotòfo 
fundamento  da  gloria  literária  de  Fr^Sitò86i!  po^Juéo 
assumpto  se  tornaria  cada  vezmaís  cufiosfo/á^p^io 
do  tempo  que  fosse  correndo  depois  da' cRlin(5ò;dâã 
Ordens  Regulares ,  e  assifri  viria  a  Obra  tf'ser  um  tóo- 
numento,  em  que  os  curiosos  poderia mesrtdiaf  òscb^ 
lumes,  e  a  vida  privada  daquellas  grandes  Corporações» 
que  tanta  influencia  gozaram  na  sociedade','  â  qtie  fize- 
ram tanto  bem,  e  tanto  mal.' '  '' ,; •*  '■ l  " 

As  poesias  de  Frey  Simão  AntonlA  ;de  Sâtfft  CátWtf* 
na,  comprehendem  dons  Volumes  de  oitavo  pértfrguei, 
o  primeiro  em  que  ha  de  mistura  «mdKí«í)raç6bs  A^a- 
demieas  em  prosa;  impresso  na  OfSciím  da'  Muitefytte- 
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boa,  17Í&;  o  segundo,  contendo  só  poesias,  publicado  na 
Typographia  Augustioiana,  Lisboa,  1731 ,  com  o  nome 
de  Si  meão  Antunes  Freyre. 

O  grande  apreço  de  que  as  Obras  de  Ff  cy  Simão  fco- 
laram,  pôde  cofljecturár-sc  do  modo  porque  acerca  del- 
ias se  explica. o  Censor  D.  Manoel  do  Tojal  da  Silva,  Cto> 
figo  Regular  da  Congregação  Theatioa ,  e  ora  dos  reli* 
giosos. mais  instruídos  daqueMa  então  mui  douta  «corpo- 
raçãQ, 

«Não  acho  que  estas  poesias  o  Ofendam  lei  alguma  do 
reino,  ou  encontrem  o  serviço  de  Vossa  Magestade, 
i)em  qoe;desmereçam,  por  inúteis,  a  licença  que  perteu- 
dem  para  se  fazerem  públicas,  pelo  beneficio  da  estampa. 
Não  é  iauUI  ,na  republica  este  género  de  poesias,  por- 
queassimcomo  as  heróicas  sam  beneméritas,  de  toda  a 
gstia&ação,  eapplauso,  porque  com  sua  elegância  dome* 
Uq  recreiam ,.  e  acceodem  junctamente  os  ânimos  para  a 
emulação,  e imitação  das  proezas,  que  cantam;  também 
nestas  poesias  jocoSerjas  se  acha  a  utilidade  de  alivia* 
rem  aaftfme;  fecreiarera  o  entendimento,  naquoUas-bo- 
tas  suceessivas  que  a  mesroa  razão  dou  por  parentliesrs, 
ou  ferias  á  fadiga,  e  trabalho* dos  estudos  sérios,  e  gra- 
ves, c  dos  empregos  civis,  e  negócios  políticos ;  poria 
para  todos  deixou  repartido  tempo  a  illustrada  sabedo- 
ria, que  nem  por  assignar  á  bocca  o  officio  de  f a  liar,  Hm 
fiegou  Jicença  para  o  exercto  de  rir,  tempus  kquendi, 
4t  tempus  ridenti. 

«Quando. as  Tbalias,  e  as  Therpsycores  jocosas  csn+ 
taro,  desarmadas  de  espirito  mordaz,  e  purificadas  d* 
indecorosa^  dissonâncias ,  não  sam  indignas  daquelas 
asçQlem  também  aquelles  ouvidos  que  tão  lonvarcelinen** 
te  Mm>  aUeaçio  aos  cantos  heróicos  das  Cal  topes,  e  àtá 
Uelpomeneç, .  porque  também  oaquellas  se  exeroilà,  o 
apura, oengenho,  com  ouso  da  agudeza,  da  galantaria  i 
a  da  discrição ;  como  se  vê  neste  Aulhon,  sem  que  nelle 
degenere  a  discrição  em  mordacidade,  a  galantaria  em 
iodeceaaia,  a  agudeza  em  satyra. » 
,  Concordando  em  parte  com  a  opinião  do  Censor,  sem- 
pre  accresoeotòrei,  que  dous  Volumes  de  poesias  rechea- 
das de  bofoaarias,  e  idéas  burlescas  sam  muito  fraoa  re* 
cwomeodação  para  a  posteridade,  e  isto  se  proya  bem 
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pelo  esquecimento  em  que  hoje  se  encontra  o  nome  de 
Frey  Simão,  tão  affamado  um  tempo,  e  agora  quasi  des- 
conhecido, mesmo  dos  Literatos. 

O  gosto  pelo  estylo  burlesco  tem  desapparecido  intei- 
ramente da  Europa ;  quem  16  hoje  em  França  as  Obras 
de  D.  Assoncy,  de  Scarron,  e  de  Sarrasim?  Que  estima 
gozam  na  Itália  Benchiello,  e  os  imitadores  de  Berai? 
A  vida  activa  dos  povos  modernos,  os  seus  hábitos,  t 
modo  de  existir  não  permiltem  que  se  interessem  por 
frivolidades ;  para  que  os  homens  de  hoje  dêem  attençáo 
á  poesia,  é  necessário  queella  esteja  affinada  pelo  espi- 
rito do  século,  e  que  lhe  apresente  idéas  philosophi- 
cas ,  e  sensações  vivas,  que  dêem  abalo  violento  ao  sea 
coração ,  e  á  sua  phantasia !  além  disso ,  a  jocosidade 
está  muito  ligada  com  os  costumes,  e  como  estes  variam* 
é  força  que  ella  varie  também  :  o  que  faz  rir  om  secolo 
é  muitas  Yezes  frio,  e  ensulso  no  século  seguinte :  o  que 
parecia  engenhoso ,  e  de  bom  tom  aos  nossos  avós  pôde 
parecer-nos  grosseiro ,  e  indecente !  Ha  Scenas  em  Gil 
Vicente,  que  eram  mui  appíaudidas,  e  celebradas  no  Pa* 
ço,  e  que  hoje,  se  os  seus  Dramas  se  representassem, 
seriam  pateados,  e  àssoviados,  até  cm  um  lhealro  de  fei- 
ra. As  Coplas  dirigidas  a  Garcia  de  Resende,  transcriptas 
no  1.°  Votuine  desta  Obra,  pareceriam  boje,  não  gr-ace* 
jos,  mas  injurias  atrozes ,  que  produziriam  quere Ha  judi- 
cial ,  ou  arrancamento  de  espadas  entre  o  gracejado  t  t 
o  gracejador;  e  com  tudo  Garcia  de  Resende  se  dea 
tam  pouco  por  offendido  com  laes  insolências ,  que  elle 
próprio  as  imprimio  no  seu  Cancioneiro ! 

Outro  inconveniente  para  as  poesias  de  Frey  Simio 
é  o  serem  quasi  todas  Académicas ,  isto  é,  versarem  so* 
bre  objectos  frívolos,  ridículos ,  e  extravagantes,  que  na* 
quellas  associações  literárias  era  moda  dar  para  discor- 
rer, ou  para  nos  explicarmos  mais  propriamente,  para 
delirar;  e  foi  esse  um  dos  principaes  motivos,  que  tae* 
Academias  serviram  mais  para  preverter  o  gosto,  qat 
para  apura-lo,  mais  para  estragar  a  poesia,  que  para 
cooperar  para  os  seus  progressos.  E'  porém  certo,  que 
apesar  %do  expendido ,  o  nosso  Poeta  escrevia  a  liflgM 
com  grande  correcção ,  e  elegância,  tinha  uma  veia  inex> 
hauriveldç  jocosidade,  e  versificava  com  toda  a  perfeição* 
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Aos  que  sam  versados  na  leituja  dos  Poetas  deste 
tempo  é  excusado  advertir,  que  as  Silvas,  os  Romances, 
e  as  Decimas  compõem  a  principal  parte  das  poesias 
de  Frey  Simão ;  entre  os  Romances  passou  por  um  dos 
melhores  o  seguinte,  que  tem  por  assumpto,  Vénus  açou- 
tando Cupido,  com  umas  disciplinas  feitas  de  rosas. 

ROMANCE. 

Dizem,  que  a  Senhora  Yenus 
Açoutara  ao  Deos  Tyranno, 
Porque  andava  co'as  três  Graças 
A  cabra  cega  jogando. 

Outros  dizem,  que  os  açoutes 
Fora  por  ter  pendurados, 
O  carcaz  nhum  Alcornoque, 
E  n'outro  Alcornoque  o  arco. 

Outro,  que  por  ser  devoto 
Do  Evangelista  São  Marcos; 
Vejam  quando  foi  delicto 
'       O  ser  devoto  dos  Santos. 

Outros,  porque  muitas  Damas 
Do  Beco  de  Martim  Alho, 
E  também  de  Mata  Porcos, 
Mudou  para  o  Bairro  Alto. 

Outros  porque  interesseiro 
Elle  mesmo  dera  azos, 
A  que  aquellas  mesmas  Damas 
Fizessem  do  Amor  contrato. 

Outros,  porque  a  certa  Chloris, 
Adônde  os  Abris,  e  os  Maios, 
Passaram  noventa  vezes, 
Ferro  com  harpão  dourado. 

Outros  dizem,  e  he  mais  certo, 
Que  a  Vénus  foram  berrando, 
Duns  Homens  feitos  Carneiros, 
Outros !  Bodes,  e  Veados. 
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Que  destes  metamorphoseos 
Todos  juntos  se  queixaram, 
E  Ibe  pediram  justiça 
Contra  aquella  Circe  macho. 

Dizem,  que  ali  logo  Vénus 
Chamando  o  bem  estreado, 
Enganando-o  com  amêndoas, 
O  agarrara  por  hum  braço. 

Mas  que  não  custara  pouco 
Pôr-se  a  geito  de  açouta-lo, 
Porque  o  Menino  na  ataca 
Seis  nos  cegos  linha  dado. 

Cortados  c'huma  thesoura, 
Deitou-lhe  as  calças  abaixo, 
Que  hera  ca m ursas  de  amantes, 
Que  o  mesmo  que  pelles  de  Asno. 

Quando  Cupido  se  vio 
A'  Suissa,  envergonhado, 
Ficou  de  frio  tremendo,  , 

E  de  medo  teritando. 

Chamou,  cora  mui  altos  gritos, 
Por  seu  Pai  o  Deos  Vulcano, 
O  qual  não  veio  accudir-lhe 
Por  estar  coxo,  e  estar  manco. 

Supponho  que  manco  eálá  aqui  meramente  para  armar 
ao  toante  pois  não  sei  que  este  vocábulo  exprima  outn 
idéa  se  não  a  que  indica  a  palavra  coxo. 

Os  gritos  enternecidos 
Se  accompanhavam  com  prantos, 
E  não  abrandava  a  Vénus 
Tanto  aljôfar  derramado. 

9 

Chamou  Vénus  por  Agi  eia, 
Porque  o  tomasse  a  cavallõ, 
A  Euphrosioa  deu  huma  perna, 
Deu  a  Thalia  outro  tanto. 
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Subjugado  assim  Cupido 
Viram  aquelle  texto  claro 
Cheio  de  flores  de  Mioa, 
E  bera  o  texto  de  Cujacio. 

r 

0  Poeta  é  aqui  digno  de  muito  louvor,  por  exprimir 
um  objecto  sórdido,  e  indecente  sem  offender  os  ouvidos, 
nem  a  imaginação ;  mas  será  este  o  verdadeiro  tiia  da 

poesia? 

Tirou  da  cinta  o  flagello, 
Que  tinha  para  estes  casos, 
Feito  de  folhas  de  rosas,  ( 

E  foi-o  disciplinando. 

Com  rosas  o  Deos  Amor 
lie  por  Vénus  açoutado, 
Pois  se  havia  ser  com  flores, 
Não  fora  melhor  com  cravos? 

Não,  porque  as  flores  de  Amor 
Rebentam  no  mez  de  Março, 
E  pallidas,  e  amarellas 
Nos  rostos  das  Damas  se  acham. 

Estas  amarellas  Rosas, 
1        Assim  lhe  chama  Escolapio, 
Dos  açoutes  de  Cupido 
A  pagaça  çôr  tomaram. 

Foi  o  caso  que  o  Minino, 
Estando-Q  a  Mãi  açoutando, 
,  Fez  buma  descortezia 
Nas  barbas  dos  Convidados. 

Aqui  as  encarnadas  rosas 
A  ama  relia  cAr  tomaram, 
Pois  na  sua  côr  as  tiugto 
O  amarello  desacato. 

j        • 

Assim  como  as  rosas  brancas 
Se  tingiram  de  encarnado, 
Quando  Cupido  entornou 
A  ambrósia  dos  Deoses  sacros. 
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Assim  as  que  heram  encarnadas 
Na  a  ma  rei  Ia  côr  se  acharam, 
Quando  entornou  o  Deos  cego 
O  néctar  dos  namorados. 

Quem  cheirasse  o  cnvez  de  Amor, 
Antes  de  ser  açoutado, 
Os  Jasmins  de  Itália  nelle 
Recendiam,  trasandavam. 

Mas  si  no  forte  conflicto 
Quizesse  applicar-lhe  o  olfato, 
Já  o  acharia  de  rosas 
Amarellas  perfumado. 

O  odorífero  flagello, 
Quando  ao  ar  hera  elevado, 
Deixava  os  ares  coruptos 
De  âmbar  griz  do  Deos  Tyranno. 

Mas  este  âmbar  de  Cupido 
Algalia  hemos  de  chama-lo, 
Porque  agitado  do  açoute 
Cupido  o  suou,  que  he  Gato. 

Acabando-se  o  castigo, 
Êis  que  chegam  Boticários, 
Procurando  aquellas  Rosas     , 
Para  o  lambedor  rosado. 

Não  pôde  negar-se  que  neste  Romance  ha  muito  en- 
genho, e  muita  graciosidade,  mas  uma  graciosidade 
mais  própria  da  Ribeira  Nova,  ou  da  Praça  da  Figuei- 
ra, que  dos  Salões,  faz  rir,  mas  com  aqueíie  riso  gros- 
seiro da  ínfima  plebe,  e  não  o  riso  malicioso  das  pes- 
soas civilisadas.  E  com  tudo  estas  baboseiras  indecen- 
tes eram  applaudidas  nas  Academias ,  e  nas  Assem bléas, 
diante  das  Damas,  que  lhe  achavam  lóutto  chiste,  e 
um  religioso  grave  não  se  pejava  de  as  compor;  tanto 
é  certo  que  as  idéas  de  decência  sam  tio  variáveis  co- 
mo os  trajes,  e  as  opiniões  dos  homens* 


~    '  tíVaó  ini«\  CAPITULO  rti.  Í9$ 

:  Tédtesàbfem  que  Júlio  César,  sendo  acommeltido  pe- 
los Conjurados,  em  pleno  Senado,  se  defendeu  ao  prin- 
cipio com  o  seu  ponteiro  de  escrever ,  e  traspassou  o 
braço  de  am  deHes;  como  lemos  em  Sactonio.  Vejamos 
agora  como  Frey  Simão  transfigurou  burlescamente  es- 
ta horrível  atrocidade  da  morte  de  César.  , 

ROMANCE. 

Contra  César  ja  taludo 
Se  atreveram  alguns  Rapazes, 
£  dar  a  tão  varia  vida 

« 

Hum  requiescat  in  face. 

Não  tem  muito  chiste  vêr  tractar  de  Rapazes  a  Cas- 
sio ,  Brirto ,  e  o»  oulro9  Chefes  da  reacção  Aristocrá- 
tica contra  a  dictadura  de  César!  Sabíamos  que  o  assas* 
sinalo  do  fundador  do  Império  Romano ,  era  considera- 
do pelos  Republicanos  como  uma  acção  heróica ,  e  pelos 
amantes  da  Monarchia  como  uma  atrocidade  abominável ; 
mas  tractar  isto  de  rapaziada  estava  reservado  para 
Frey  Simão  ^  e  applaudi-lo  para  a  chamada  Academia 
Portugueza ,  ende  este  Romance  foi  recitado  em  uma 
sessão.  Eis  aqui  como  o  falso  espirito ,  e  o  mim  gosto 
conduzem  um  homem  de  talento  quando  tem  a  mania 
de  excitar  o  riso*  com  assumptos  que  por  sua  natureza 
não  podem  ser  burlescamente  tractados. 

• 
Esparina,  que  he  de  César 

Auru&piee,  ou  Nigromante, 

O  avisou  a  que  dos  Idos 

De  Março  se  resguardasse. 

Sua  Mulher  agouteula 
Sonhou  que  o  vio  hir  rani  grave, 
Metido  n*hum  Bahul  velho 
Vestido  a  modo  de  Frade. 

Vendo-se  ao  Espelho  César, 
Nãò  vio  nelle  a  sua  imagem, 
Mas  vio  hum  Enterramento, 
E  Dom  Quixote  diante. 
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D.  Quixote,  e  os  Frades  nio  sam  citados  ntslá  inat* 
ri^  com  muita  propriedade  ? 

Vio  mais  quebrar  hum  Espelho, 
E  que  dividido  em  partes 
Lhe  diz  cada  pedacinho 
Sobriicitate,  et  viçilatê 

N'um  banquete  aonde  havia 
De  Convidados  seis  pares, 
Foi  elle  nones,  e  treze 
Dos  dez,  que  eu  ali  entrasse ! . , . 

Estando  lendo  á  Candéa, 
Quiz  a  Candéa  apagar-se, 
Mas  não  se  apagou,  temendo 
Que  César  desconfiasse. 

Depois  ao  deitar  da  Cama 
.  Fez  voltar  os  almadraqnes, 
'Pondo  a  cabeça  bem  dondt 
•  Tinha  posto  os  calcanhares. 

Pucha  pela  roupa  toda, 
Para  melhor  enroupar-sef 
Deixa  a  Mulher  á  Suissa  * 
Feita  Dominica  in  ai  bis. 

Já  roncando  a  somno  solto, 
Ouvio  três  pancadas  grandes. 
No  Cenóbio  Alcobacepse, 
Que  he  do  Sarcophaco  a  chave. 

Tinha  a  Mulher  dous  CSeseinhos, 
Que  uivando  sem  se  ca  liar  em, 
Estiveram  a  noite  toda, 
E  o  Çapato  em  vão  debalde. 

Tudo  via,  e  ouvia  César,  . 
Mas  iouco  qual  Booifrale, 
Teve  tudo  por  mentira, 
Sendo  agouros  de  verdade, 


Si  César  f*ra  Cbrtetãtf, 
Que  dos  agouros  tombasse, 
Está  bom,  porque  nós  outrot 
Não  somos  nenhuns  Alarves. 

Mas  seodo  César  Gentio, 
E  dos  Gentios  Magnate* 
Porque  não  crêo  nos  Agouros, 
Que  fallavam  sei»  Mtar-lh*.? 

Porque  foi  César  mofino, 
E  o  seu  Fado  agonisante, 
Já  lhe  arrastrava  os  cabellos 
Em  fúnebres  Vassallígens. 

Vai  fora  aos  quinze  de  Março 
Vestida  de  (luardioíanta; 
Podendo  ficar  em  casa 
Com  bellissimo  donaire. 

Homem  porque  vás  correndo 
Ao  Capitólio  a  entregarteí 
Quem  te  <jaizer  que  it  bosque; 
E  buscandote  não  te  ache. 

Tu  não  tens  hum  bom  Palácio  f 
Palaceate  huma  tarde ;         ; 
E  para  escapar  melhor    : 
Poete  n^um  escaparate.  , 

No  escapaTaie  escapava 
Certamente,  que  este  traste  } 
Não  lograria  este  nome,     .       t 
Sem  préstimo  semilhaúte.  , 

Hera  César  hum  si»plõte, 
Tão  simplote,  que  hindo  a  dar-lhe 
Com  trezentas  cacha  pofras, 
Deixou  cachaporrear-se. 

Si  quem  dava  fossç  amigo,  - 
Que  cachaporreasse  amante, 
EsUTa  bem;  porque  o  mtsmp 
Se  faz  hoje  em  qualquer  grade.       ■ 
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Este  tiro  morda?  coolrn.  as  Freiras  na?  soas  coarer- 
saç&es  de  grade,.  po&Jo  que  aao  seja  de  bom  gosto,  piu- 
ta  bem  os  abusos ,  e  leviandades ,  a  que  davam  togar 
aquellas  visitas,  . 

Mas,  Homens  do  Diabo,  si  heraro 
Huas  Brotos,  outros  Deciazes, 
Qde  mais  podiaifr  fazer 
Si  dSo  britai  idades? 

Porque  havias  consenti-fas  ?. . 
Tinhas  mais  que  ievantarle,'  , 
Torbar  ás  ^le  YHte  Diogo, ,  . , 
Si  a»  dessem,  ou  te  deixassem  ? 

Mas  tu  deixaste  vir  Casca  ,/ 
Q»e  Dão  vem  mais  que  a  case^te, 
K  juntamente  a,  dar  nome         , 
Á  tão  valente  linguagem? 

Cascou  te  o  Casea  atrevido, 
AecertaDddte  o  gasnate, 
Bruto  bttscoute  o  bandulho,.     ;„ 
<  Deck>  o&  dedo*  polfegares. 

Tu  presàdo  de  discreta       ' 
Fazes  do  estylo  moitante, 
Espada,  rodeTla,  e  chuço, 
Estoque,  broquel,  alfange.    Á 

Pois  que  digo?  hé  César  fqlo? 
He  siropralhão?  he  basbaque?  , 
Cuida  que  o  estylo  da  penua 
Defende  dos  Ignorantes? 

Não  vês,  César,  que  sam  néscios 
Os  que  conjuram  infame^ 

Contra  bum  César,  a  quem  devem 

A  Jiônra,  e  a  liberdade?  • 

A  liberdade,  de  vagar!  porque  Gesar  hafvia  despoja- 
do os  Romanos  da  liberdade,. é  que  Bruto  i  Cassio,  Cas- 


*     T 
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ca,  e  os  outros  conjurados  o  despojaram  da  vida.  À  ques- 
tão é  si  Roma  lucrava,  ou  perdia  com  a  morte  de  Cé- 
sar, e  para  dicidir  esta  questão  a  favor  dos  seus  mata- 
dores, era  preciso  provar,  que  Roma  podia,  continuar  a 
ser  livre :  mas  parece-mc  esta  proposição  não  poderá 
ser  defendida  por  quem  conhecer  o  estado  da  Republica; 
naquella,  as  victorias,  e  as  conquistas  haviam  amontoa- 
do nella  todas  as  riquezas  do  Universo ,  e  estas  haviam 
trazido  com  sigo  o  luxo,  e  os  vícios,  e  banido  todas  as 
virtudes,  e  os  bons  costumes;  o  orgulho,  e  o  despotismo 
dos  Patrícios  haviam  exasperado  o  povo ,  e  produzido 
as  guerras  civis  de  Mário,  eSylIa,  que  haviam  d  is  solado, 
e  inundado  de  sangue  toda  a  face  da  terra  ,  e  em  laes 
casos  era  evidente,  que  Roma  não  podia  deixar  de  ser 
regida  por  nm  Monarcha ;  e  quem  era  mais  digno  de 
empunhar  o  'sceptro  do  que  César?  Cota  a  sua  mor- 
te Roma  não  recobrou  a  liberdade;  vio-se  dilacerada 
por  novas  guerras  civis,  por  novas  proscripções,  pa- 
ia cahir  nas  mãos  de  Augusto,  que  eslava  mui  longe  de 
possuir  as  virtudes  de  César;  eis  aqui  como  a  imprudên- 
cia de  Bruto,  e  dos  seus  'artigos,  em  vez  de  salvar  a 
pátria,  a  involveram  em  novas  calamidades.1 

Co'as  armas  dos  entendidos  '■ 
Quer  oflender  quem  não  sabe 
Que  hutna  pcnna  aguda  fira, 
Que  hum  rasgo  discrete? 

Huma  penna  só  contende 
Contra  outras  pennas  picantes, 
Que  em  jnizo  se  aparam 
Para  Appolineos  combales. 

Mas  porém  contra  pistolas,   . 
Arcabuzes,  bacamartes. 
Bombas,  granadas,  clavinas, 
£  trabucos  nada  valem.    . 

Nada  disto  então  havia, 
Mas  havia  em  toda  a  parle 
Armas,  que  não  erram  fogo, 
Com  pontas  de  Diamante. 
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Si  tu  esgrimiras  por  penna, 
Tinteiros  de  huns  que  já  de  ante* 
Júpiter,  roubando  Europa, 
Na  cabeia  pòz  aos  pares» 

Então  sim,  porque  os  nateiro*  - 
Satn  as  armas  do  Estudante, 
E  do  Tinteiro  a  a g odeia 
Faz  i  da  ira  \aalagem. 

'  •  .     * 

Si  ao  Tinteiro  te  arremessas. 
Quando  na  penna  pegaste, 
.    Talvez  que  todos  fugissem 
Com  medo  de  algum  desaslre. 

Ás  peuoas,  sem  os  Tinteiros 
Eu  nunca  as  vi.n'oulra  parle. 
Salvo  Q'hoio  Cbapéo  por  plumas. 
Ou  Diurna  Ave  por  plumagem. 

Querias  ferir  com  penna 
A  néscios?  bom  disparate! 
Todo  o  néscio  he  carne  podre 
Nem  se  doe,  tem  bota  sangue. 

Parece  que  tem  waadioga, 
Porque  nunca  pôde  eatrar-lht 
A  espada  de  hum  dito  agudo, 
O  punhal  de  bum  dito  grave. 

t*ara  néscios  caehaporra, 
E  não  razões  elegantes,' 
Porque  para  emmandingados. 
O  remédio  he  tóais  probavef. 

Já  que  usaste  d'o&Èro  eslylò, 
Meu  César,  foste  peccante, 
Por  isso  nesta  pendência 
Ficaste  como  ficaste. 

N  Tractar  assumptos-  semilhantes  em  éslylo  jocoseTÍ*v 
querer  promover  o  riso,  com  cousas  que  causam  hoiror, 
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por  mais  que  me  digam,  é  hir  de  encontro  ao  bom  gos- 
to, é  empregar  as  forças  de  Hercules  em  volteios ,  e  ca* 
briolas  de  equilibristas,  que  podem  assombrar  os  nés- 
cios, mas  que  os  homens  de  juizo  contemplam  com  des- 
dém. Não  o  havia  julgar  assim  a  Academia  denominada 
Porlugueza,  que  deu  este  assumpto  para  discorrer  aos 
seus  sócios ,  e  que  é  probavel  que  applaudisse  gran- 
demente estas  bufonerias  de  Frey  Simão. 

As  Lyras  do  Padre  Frey  Simão  de  Santa  Catharina 
podem  talvez  classiflcar-se  como  as  suas  melhores  poe- 
sias, ao  menos  sana  aquellas,  que  dam  alguns  visos  do 
estylo  lyrico :  as  Estrophes  sam  bem  cortadas,  breves,  e 
com  os  consoantes  harmoniosamente  collocados.  Isto  pô- 
de observar-se  na  seguinte,  em  que  elogia  a  D.  António 
Caetano  de  Sousa,  douto  religioso  da  Congregação  Thea- 
tioa ,  por  occasião  das  suas  prelações  de  Philosophia 
Moral,  na  Academia  Porlugueza. 

LIRA. 

Douto  Sousa  discreto, 
De  Apollo  Filho,  e  de  Mercúrio  Neto; 

Pai  de  illustres  Sciencias, 
Pois  todas  com  sobmissas  Reverencias 
Aqui,  e  em  qualquer  parte  que  vos  vejam, 
Com  respeitoso  culto  a  mão  vos  bejam : 

Fazei-me  a  caridade, 
De  inclinar  por  hum  pouco  a  Magestade, 

E  ouvir  da  minha  Musa 
Hum  breve  rasgo,  pois  que  não  se  excusa, 
Que  vos  quero  fazer  eu,  e  mais  ella 
Hum  Beijamão  de  Gafador  de  pèila. 

Quando  nos  Caetanos, 
Haverá  pouco  mais  de  noventa  annos, 

Lestes  Philosophia, 
Já  desde  então  convosco  eu  aprendia, 
E  Unha  a  sinderesis  tão  inchada, 
Que,  ouvindo  muito,  nunc^  aprendi  nada. 
40 


MB       iifSÀio  íiecwmutio  carne»,  uno  ix. 

Depois  06  meu  Convefrto, 
Onde  o*  Eetudeè  tem  contrario  ttot*, 

Tornei  ao  erço,-  leuèd, 
Cuia  fadiga  me  aprovaria  pouco; 
Pois  si  comvosco  nas  Jardins  amèífti 
Bitendi  pouco,  entendo  agora  meão*. 

Sei  que  na  Academia 
6òje  tomam  a  lêr  Philosophia, 

E  Discípulo  amante, 
>tè  Matriculo  aqui  vosso  Étetudafolé, 
Pata  Etbica  aprender  já  me  consagro 
Ifui  idóneo,  porque  ando  ba  dias  taftgfc. 

Agora  sei  de  certo 
Estrago  da  Ignorância  o  vil  aperto, 

Pois  vosso  engenho  raro 
O  que  hera  escuro  agora  deixa  claro, 
Trocando  para  mim  já  neste  lance 
O  que  hontem  foi  latim,  hoje  em  Romance. 

Já  coto  animo  franco 
Yendo-vos  na  cadeira  venho  ao  banco, 

A  Academia  travessa 
Çrfdb  tte  muda  o  banco  hoje  em  tripeça; 
.  Mas  tripode  de  Apollo,  onde  sentado, 
Qoasi  me  sinto  já  divinisado. 

Estes  ventos  fafctem  alhrsío  ao  costume  que  batia  na 
academia  Portuguesa ,  de  haver  uma  elegante  tripode, 
onde  devia  *entar-se  todo  o  sócio ,  que  recitasse  algu- 
ma poesia  de  sua  composição,  sendo-lbe  vedado  faze-lo 
de  outro  qualquer  logar. 

♦ 

Eu  não  sei  o  que  sinto. 
Pois  já  de  ser  humano  toe  desmiato, 

Cuido  estou  espritario, 
Pois  viotebto  furor  me  ha  arrebatado, 
Que  em  convulsões  violentas,  e  medonhas 

Peço  Twagw,  fe?o  caraatonhas. 


i/ 
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Já  entortando  a  bocca; 
A.  poetisar  o  espirito  me  provoca, 

Deste  impulso  incitado 
Bum  olho  tenho  aberto,  outro  fechado, 
Já  bambaleando  o  corpo  em  gesto  horrendo 
Apollo  inspira  quanto  vou  dizendo. 

Às  bufonerias  desta  composição  me  parecem  mais  de- 
centes, e  de  melhor  gosto  que  as  da  antecedente.  Na 
ultima  Estrophe  encontra-se  o  verbo  poetisar ,  que  foi 
introduzido  na  lingua  neste  século ;  porque  os  Escri pio- 
res do  século  de  quinhentos  sempre  disseram :  poetar, 
que  na  verdade  me  parece  preferível  por  ser  mais  bre- 
ve, e  mais  harmonioso. 

Havendo  o  Aulhor  fechado  a  Academia  dos  Anonymos, 
no  anno  de  1713 ,  foi  nomeado  para  presidir  a  ella,  no 
anno  do  1714,  o  Desembargador  Caetano  de  Brito,  e  nà 
sessão  de  abertura  Frey  Simão  lhe  dirigiu  um  compri* 
mento  na  seguinte 

LYRA. 

Eu  que  o  anuo  passado, 
Me  vi  de  vossos  versos  tão  louvado, 

Que  fiquei  atordido 
Por  ouvir  o  que  nunca  tinha  ouvido, 
Pois  dissestes  da  minha  Poesia 
Cousas,  que  eu  não  sonhei,  nem  tal  sabia. 

Desde  o  anno  passado, 
Quando  eu  quiz  ser  Poeta  laureado, 

Que  a  João  de  Saldanha 
O  loureiro  pedi  com  arte,  e  manha, 
Para  delle  fazer  mil  cousas  boas, 
Verbi  gratía,  Lauréis,  Pasteis,  Coroas ; 

Desde  o  anno  pessado, 
Quando  .das  Jtfusas  fui  sevaudijado, 

Pois  cada  qual  com  bulha 
'Me  fez  a  peça,  e  me  deitava  a  pulha, 
E,  vôudo-uie.em  tal  modo  jescflcnçcijlq, 
Enfiado  figuoi,(Uquei  ,perd$o. 
20,. 
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Desde  o  anno  passado, 
Que  estive  nesse  sólio  empanlorrado, 

Logrando  as  cortezias 
Que  logra  Apollo  nas  Academias, 
Porque  o  traveço  Ossuna  só  por  peça 
Me  tinha  assim  metido  na  cabeça. 

Desde  o  anno  passado, 
Quando  Apollo  esperei  ser  adorado, 

Por  me  ler  promellido 
O  Deos  do  Chafariz  tão  conhecido, 
E  fiquei,  por  ser  fraco  de  miolo, 
k  verdadeira  Fabula  de  Apollo. 

Allude  oAuthor,  nestes  versos,  a  um  chafariz  que,  de 
tempos  anteriores  ao  reinado  de  D.  João  segundo,  existia 
no  centro  da  Praça  do  Rocio,  tendo  em  cima  uma  esta- 
tua de  Apollo ;  na  reedificação  da  cidade,  depois  do  terre- 
moto, foi  o  chafariz  removido  dali,  ea  estatua  de  Apollo 
collocada  no  Jardim  do  Palácio  da  Inquisição,  no  angulo 
que  a  sua  muralha  fazia  para  a  rua  do  Príncipe,  e  tra- 
vessa do  Jardim  do  Regedor'.  Demolidos  os  cárceres  da  In- 
quisição, incendiado  o  palácio,  e  edifica odo-se  casas, 
e  o  theatro  novo  naquelle  local,  o  Apollo  foi  transferido 
para  o  deposito  das  aguas-livres  ás  Amoreiras,  onde  ho- 
je se  conserva. 

Desde  então,  meu  Caetano, 
Esse  throno  guardei  por  soberano, 

Que  ninguém  o  occupasse, 
Porque  as  vossas  Poesias  só  beijasse;    * 
Para  tal  Presidente  he  prevenido, 
Abi  está  da  Poeira  sacudido. 

Eu  fiz-lhe  a  caridade, 
Mas  em  mim  foi  mentira,  em  vós  verdade: 

Vós  he  que  sois  Apollo,    ' 
Ea  fui  hum  simples,  hum  basbaque,  hum  tolo, 
E  sabeis  vós  de  que  eu  tal  conjecturo? 

De  que  vós  faltais  claro,  e  ea  escuro. 
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Occupai  esse  throno 
Para  credito  seu,  e  nosso  abono, 

Só  da  vossa  eloquência 
Deve  admittir  tal  throno  a  Presidência ;  v 
Bem  poderá  elle  ser  mais  eminente 
Si  o  havia  occqpar  tal  Presidente. 

• 

O  Conceito,  que  disse, 
Sensaboria  foi,  já  foi  lonlice, 

Pois  vosso  alto  talento 
Faz  empinado  o  mais  humilde  assento; 
Porém  nunca  será  tão  empinado 
Como  vosso  talento  he  remontado. 

Orastes  de  tal  modo. 
Que  ficou  aturdido  o  Lyceo  todo; 

No  elegante,  e  jocundo 
Deu  brado  essa  Oração  em  lodo  o  Mundo j 
Eu  não  sei  como  ouvimos  o  elegante, 
Estando  vós  de  nós  lá  tão  distante. 

Porque  a  nossa  distancia 
Mais  que  no  espaço  está  nessa  elegância : 

Aonde  ninguém  chega, 
Por  mais  que  a  vela,  e  remo  a  vós  navega ; 
Por  que  he  certo  ser  digno  de  admirado, 
O  que  he  em  vós  natural,  em  nós  forçado. 

Quando  vêr-vos  desejo 
Si  olho  para  vós,  mas  mal  vos  vejo; 

Porque  as  luzes  maiores 
Sempre  cegam  c'os  claros  rcsplaudores, 
Eu  por  vos  vér  melhor,  não  sem  refolho, 
Hum  olho  fecho,  e  pisco  o  outro  olho. 

Estes  três  predicados 
Sam  os  que  tem  os  mais  enamorados; 

.Pois  com  furor  intenso 
Mordem  beiço,  olhos  piscam,  tiram  lenço: 

Daqui  tenho  entendido, 
Que  vos  namoro  todo  enternecido, 
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•  Porque  nessa  Oração  vi  taes  primores, 
Que  digo  a  gritos,  sois  os  meus  amorerf. 

As  Sylvas,  sorte  de  composição  que  andava  muito  va- 
lida no  tempo  do  Poeta,  e  que  ainda  hoje  tem  bastante 
voga  na  Hespanhé,  sam  talvez  as  que  menos  valem  en- 
tre as  poesias  de  Frey  Simão.  Não  sei  porque  estas  poe- 
sias descahem  de  ordinário  no  prosaismo  ,  tanto  de  me- 
tro, como  de  expressão,  e  ainda  assim  as  do  nosso  Poe- 
ta, peccam  menos  que  as  dos  seus  contemporâneos  nes- 
tes dous  defeitos.  Parece-me  que  devem  contar-se  en- 
tre as  melhores  de  Frey  Simão  a  dirigida  a  Jerôtfymo 
Godinho  de  Nisa ,  abrindo  a  sessão  da  Academia  dos 
Anonymos,  no  segundo  anno,  em  que  foi  Secretario 
delia.  Outra  recitada  na  Academia  dos  Anonymos,  e  que 
tem  por  assumpto  um  amante,  que  estando  desavindo 
com  a  sua  bella ,  arrojou  o  seu  retrato  aos  metaes,  que 
se  estavam  derretendo  para  fundir  uma  peça  dè  árlelha- 
ria.  Outra  a  Malhias  Ribeiro  da  Costa,  posto  que  pec- 
ca  por  demasiada  estensâo :  mas  esta  melhoria  não  fax 
com  que  estas  composições  não  sejam  de  muito  pouca 
valia  poética. 

Algumas  Decimas  de  Frey  Simão  António  de  Santa 
Catharina  podem  passar  por  boas  composições  neste  géne- 
ro, tal  é  a  seguinte  ao  Doutor  Agostinho  Gomes  Guima- 
rães ,  por  occasião  da  sua  presidência  em  uma  das  Aca- 
demias, de  que  era  sócio. 

Ostentaste  o  desempenho 
Dessa  Oração  por  tal  modo, 
Que  julga  o  Congresso  todo 
Ser  huma  Águia  o  vosso  engenho  { 
Eu  também  com  todo  o  empenho 
Grasnando  como  Patinho, 
Com  voz  rouca,  e  de  mansinho 
Aqui  digo  á  Academia, 
Que  he  mui  certa  a  sympalhià 
N'uma  Águia,  è  n'um  Agostinho. 

Tal  é  esta,  endereçada  à  Agostinho  Borges  de  Car- 
valho. 


WY»0  vuv*  cwtçiq  \iu  U\ 

^migo,  apdp  sem  soççgo, 
Em  vêr  tenho  hum  qlbo  &fa 
Pois  temo  que  qualquer  p$ 
Me  faca  de  fctortq,  cego  : 
Na  vossa  Oraçap  não  nçgot 
Que  o  meu  remédio  suaviso, 
Pois  não  lerei  prejuízo, 
Si  ma  dais  para  ganhar 
A  minha  vida  a  rezar 
Tal  Oração  de  juízo. 

Taes  sam  estas,  dirigidas  a  um  Presidente ,  que  ara 
Frade  Franciscano. 

Padre  meu,  negar  não  pqsso, 
Sendo  vós  já  nosso  Irmgo, 
Que  foi  a  vossa  Oração, 
Oração  do  Padre  Nosso : 
Eu  affirmo,  e  o  meu  moço, 
Que  não  he  nenhum  magano, 
Salvo  com  elle  me  engano, 
Que  orais  como  orara  Phebo, 
Porque  hoje  a  este  tal  Mancebo, 
Vemos  Frade  Franciscano. 

De  Phebo  hoje  a  mageslade 
Se  trácia  com  indecencia, 
E  só  estima  a  Reverencia  ' 
De  vossa  Paternidade : 
Phebo  aqui  quer  ser  vós-cade, 
(Tem  huns  caprixos  tremendos) 
Desses  verbos  Re\erendos 
Vos  pede  alguns  bocadinhos, 
Que  vão  para  os  Capuchinhos, 
Quer  delles  fazer  remendos. 

Meteste-lo  n'hura  çapato, 
O  pobre  velho  está  tolo, 
Tem  hoje  ateimado  Apollo, 
Que  ha  de  ser  vosso  Donato : 
Está  feito  hum  menlecato, 
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Anda  aqui  feito  hum  tonlinho,  . 
Estava  hoje  pasmadinhò 
Assentado  n'hum  poial, 
Diz  que  sois  seu  Provincial, 
E  elle  vosso  Donatinho. 

A  seguinte  feita  de  repente  para  responder  a  quem  lhe 
perguntava ,  o  que  devia  preferir-se  em  uma  Dama  t  si 
a  musica ,  si  a  formosura  ,  pôde  considerar-se  como  um 
bello  Epigramma. 

Si  a  mim  licito  me  fora 
Escolher  n'buma  belleza, 
A  gala  da  gentileza, 
Ou  o  primor  de  Cantora: 
Da  sobredita  Senhora 
Escolhera  o  seu  cantar 
Para  mais  me  regalar, 
Que  eu  tenho  a  meu  entender 
Muito 'menos  com  que  vêr, 
Que  tenho  cóm  que  escutar. 

Para  melhor  sentir-se  o  chiste  desta  Decima  é  neces- 
sário que  o  Leitor  saiba  ,  que  Frey  Simão  era  cego  de 
um  olho,  e  por  isso  diz,  e  era  verdade,  que  tinha  me* 
nos  com  que  vêr ,  do  que  com  que  escutar ,  pois  tinha 
dous  ouvidos  sãos-,  e  só  um  olho  com  vista. 

Independente  dessa  razão,  peculiar  ao  Author,  eu  sou 
perfeitamente  da  sua  opinião  neste  caso  ;  uma  linda  voz, 
dirigida  pela  pericia  arlistica-mosical  é  o  maior  encan- 
to que  pôde  tornar  uma  mulher  interessante,  e  toda  a 
que  estiver  neste  caso  conseguirá  sempre  maior  império 
sobre  o  coração  do  homem  sensível,  que  a  que  for  sim- 
ples, e  friamente  formosa.  A  mulher  que  é  grande  can- 
tora accende  a  nossa  imaginação,  transporta,  e  enche  de 
ternura  o  coração,  elevando  o  espirito  a  regiões  desco- 
nhecidas ;  e  o  homem  absorto  neste  arrebatamento,  mal 
pôde  deler-se  a  reparar  em  feições  regulares,'  ou  na  ele- 
gância da  figura ;  sè  ha  occasião  em  que  a  mulher  se 
nos  representa  como  um  anjo ,  ou  como  outra  creatura 
sobrenatural,  é  somente  quando  canta,  e  canta  bem. 
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O  mesmo  pôde  ajuizar-se  de  outra  também  extempo- 
rânea, a  um  pintor,  que  pintando  a  figura  de  Apollo  so- 
bre uma. taboa  de  madeira  de  loureiro,  não  lhe  pega- 
vam as  tintas. 

N'uma  taboa  de  hum  Loureiro 
Quiz  hum  Pintor  debuxar 
A  Apollo,  e  não  poude  usar 
Da  peooa,  nem  do  Tinteiro: 
Como  Daphne  foi  primeiro 
A  Taboa,  o  repudiou, 
E  a  dita  Daphne  accusou 
Ao  Pintor  de  néscio,  e  tolo, 
Pois  dava  a  Sombra  de  Apollo 
A  quem  lhe  a  luz  despresou. 

E  estas  a  uma  Dama ,  que  estando  frigindo  filhozes , 
e  vendo  o  sen  amante,  se  enlevou  na  vista  delle  de  ma- 
neira, que  sem  ella  o  vêr,  um  gato  lhe  hia  furtando  as 
Glhozes,  que  ella  frigia.  Foi  assumpto  dado  na  Acade- 
mia dos  Anonymos,  com  consoantes  forçados ;  também 
me  parecem  muito  graciosas. 

Tem  Fábio  hum  lindo  chasco 
Si  eu  frigindo  Filhoz  pesco, 
.  Que  falia  com  Phylis  fresco, 
Porque  de  zelos  me  alasco: 
Dar-lhe-he  de  tinta  cura  frasco, 
No  focinho  á  Dama,  e  mosco 
Mal  esta  filhoz  enrosco, 
Levou  três  o  Gato  fusco, 
Os  dous  fedem-me  a  chamusco, 
Ella  he  fina,  si  elle  he  tosco. 

Ai !  que  já  lhe  bota  a  garra, 
Sape,  Galo,  e  não  a  erra,    ' 
Ai !  que  entra,  e  a  porta  cerra, 
E  vam  feitos  Olmo,  e  Parra, 
Diverti-mé,  e  o  Gato  agarra 
A  Filhoz,  que  o  lume  torra, 
Pá/e,  sA  Gato,  e  não  corra, 
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Como  todas,  não  sou  mirra, 

Mas  saibam  me  deixa  a  birra 

Da  Filboz,  e  Fábio  forra.  m 

Estes  consoantes  forçados,  eram  um  verdadeiro  leite 
de  Procustes ,  inventado  para  p6r  a  tormento  a  imagi- 
nação dos  Poetas  antigos  ,  era  na  verdade  um  trabalho 
insano,  e  ridículo  accoiumodar  idéas  em  versos  que  forço- 
samente deviam  terminar  em  certas  palavras  dadas,  e 
quasi  sempre  extravagantes,  resultando  muitas  vezes 
destes  saltos  mortaes  os  mais  alentados  despropósitos, 
além  de  phrases  embrulhadas,  e  torcidas,  que  desgos- 
tam, eoffendem  a  boa  razão,  e  até  as  regras  grammati- 
cães. 

No  tempo ,  em  que  Frey  Simão  de  Santa  Catharina 
florescia,  andavam  muito  em  voga  os  Sonetos,  para  que 
elle  deixasse  de  occupar-se  muitas  vezes  com  estas  com* 
posições;  citaremos  alguns  para  o  Leitor  ajuizar  dosea 
talento  para  a  confecção  daquelle  pequeno  Poemq:  seja 
o  primeiro  o  que  tem  por  assumpto  Júlio  César  derra- 
mando lagrimas  á  vista  da  estatua  de  Alexandre. 

SONETO. 

Dizem,  que  de  Alexandre  o  grandalhSo 
Com  huma  Estatua  César  se  encontrou, 
A  qual  tantas  invejas  lhe  causou, 
Que  fez  chorar  de  raiva  o  Salvajão. 

Não  sei  si  este  animal  teve  razão 
N&s  lagrimas,  que  a  mares  derramou. 
Pois  nellas  geralmente  confessou 
A  magoa,  que  escondia  o  coração. 

Não  queiras  chorar  Júlio  em  caso  tal, 
Que  essa  Estatua  nenhuma  cousa  tem, 
Que  exceda  o  teu  valor  tão  sem  igual» 

Mas  César  respondeu  como  ninguém  : 
•«Si  dizem  que  em  chorar  que  faço  mal 
Bei-de  chorar,  e  faço  muito  bem**/ 
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César  que  se  encontrou  com  uma  estatua  da  Ale- 
xandre, é  expressão  imprópria ;  diz-se,  por  exemplo, 
Pedro  encontròu-se  com  Paulo;  mas  diz-se,  Pedro  en- 
controu Ana  fonte,  porque  a  fonte  não  se  move,  da  mes- 
ma maneira  que  não  se  movia  a  estaiua :  no  penúltimo 
wso 

Si  dizem  que  em  chorar  que  faço  mal, 

o  primeiro  que  está  de  mais,  e  forma  um  verdadeiro  so« 
locisino.  E'  este  um  daquelles  descuidos,  em  que  cahetn 
is  vezes  os  melhores  escritores,  e  aqui  talvez  seja  um 
erro  de  typo. 

O  seguinte  Soneto  finge  o  Author  que  lhe  fora  diri- 
gido por  Luiz  de  Camões ,  mas  de  certo  ninguém  dirá 
<jue  sfthiu  da  pcnna  do  Príncipe  dos  nossos  Poetas. 

SONETO. 

Reverendo  Simão,  quam  differcnle 
Te  vejo  a  ti,  e  a  mim  te  vejo  ahsorUl 
Torto  me  vês  a  mim,  eu  a  ti  "torto, 
A  minha  cara  o  diz,  e  a  tua  o  sente. 

Fez-le  Âpollo  das  Musas  Presidente, 
Por  seres  no  Parnaso  irra  do  Porto, 
Avesso  fui  já  teu  antes  de  morto. 
Agora  o  teu  avesso  me  desmente. 

Já  que  fomos  no  mal  participantes, 
Sejamo-lo  no  bem !  oh  quem  me  dera 
Que  fossemos  em  tudo  semilhantesl 

Mas  tu  do  olho  do  Mundo  n'alta  esphera 
Direito  ficarás,  qual  heras  d'ántes, 
£  eu  torto  ficarei  qual  d'antes  hera ! 

SONETO.      » 

A  Fama  por  cem  boccas  vá  gemendo, 
E  por  outras  cem  boccàs  vá  gritand*, 
Com  os  mel&es  os  montes  atroando, 
Com  as  vozes  os  ares  suspendendo. 
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Em  melodias  doces  vá  dizendo, 
Em  cadencias  suaves  vá  cantando, 
Que  temos  Presidente  venerando, 
Si  tivemos  assumpto  reverendo. 

Diga,  que  estava  triste,  e  descontente, 
A  Academia  confusa,  e  assas  tristonha 
De*  lhe  faltar  ha  muito  hum  Presidente. 

Cante  em  eslylo  alegre,  e  voz  risonha, 
Que  nesse  Couto  achou  felicemente 
Quem  lhe  tirasse  as  barbas  de  vergonha. 

Este  Soneto  foi  dirigido  a  José  do  Couto  Pestana,  m 
dos  melhores  Poetas  daquelle  tempo,  e  Author  do  Poe- 
ma Sacro  intitulado :  Quitéria  Santa,  de  que  se  faz  men- 
ção neste  Ensaio.  Havia  elle ,  presidindo  a  uma  sesslo 
académica,  dado  por  assumpto  o  empenho  das  barbas  de 
D.  João  de  Castro,  para  reedificar  a  fortaleza  de  Dio,  e 
é  a  este  assumpto  que  Frey  Simão  allude  no  ultimo  verso. 

Havebdo-se  installado  na  Villa  de  Setúbal  a  Acade- 
mia denominada  Problemática ,  Frey  Simão  de  Santa 
Catharina  celebrou  na  Academia  dos  Anonymos,  de  que 
era  sócio,  este  a  ccon  teci  mento,  com  o  seguinte 

SONETO. 

Foi  celebre  Louvaina,  ainda  bem  ! 
Por  ter  huma  Academia,  que  a  illustrou, 
Assim  hoje  he  Coimbra,  e  bem  custou 
A  Dom  João  Terceiro,  que  Deos  tem. 

Famosa  foi  Pariz,  e  inda  retém 
O  esplendor,  que  a  Academia  lhe  deixou, 
O  Rei  ando  buscando  que  a  fundou, 
E  lembrar-me  não  posso  de  foi  quem. 

Sendo  erecta  Setúbal  por  Tubal, 
E  fundando  a  Academia  o  grande  Liz, 
Se  eu  falto  a  ambas,  a  ambas  falta  o  Sal* 
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Setúbal,  si  eu  lá  vou  serás  feliz, 
Porque  Academia  teus  mais  principal 
Que  Coimbra,  Louvaina,  e  que  Pariz. 

Este  Soneto  é  ruim  pelo  pensamento,  e  pela  execus- 
são;  pela  execussSo,  porque  os  versos  sam  desalinhados , 
e  prosaicos,  e  porque 

E  lembrar-me  não  posso  de  foi  quem, 

em  logar  de 

J?  fifto  posso  lembrar-me  de  quem  foi, 

4  uma  expressão  obscura ,  e  equivoca ,  e  mais  violenta- 
mente transposta  de  que  o  permitle  o  génio  da  nossa 
Kngua. 

Quanto  ao  pensamento,  porque  não  sei  que  possa  ha- 
ver porporção  entre  as  Academias  de  Lonvaina ,  Coim- 
bra, e  Pariz,  que  sam  das  roais  celebres  Universidades 
da  Europa,  onde  se  ensinam  as  Artes,  e  as  Sciencias  , 
com  a  Academia  Problemática  de  Setúbal,  cousa  tão  dif- 
ferenle  de  uma  Universidade ;  já  se  vé  que  a  idéa  do  Au- 
thor  firma-se  toda  em  um  abuso  de  termo ;  ainda  mais 
quando ,  que  a  Universidade  de  Coimbra  custou  bem  a 
El-Rei  D.  João  III. ,  parece  dar  a  entender  que  fora  el- 
ie  quem  a  fundara ,  o  que  é  falso ,  porque  foi  Ei-Rei  D. 
Diniz;  ou  que  a  reformou,  e  aperfeiçoou,  o  que  é  tanto 
feio  contrario,  que  foi  aquelle  Rei  quem  a  deitou  a  per- 
der, entregando-a  aos  Jesuítas,  em  cujas  mãos  se  foi 
definhando,  e  decahindo  até  ao  reinado  d'El— Rei  D.  José, 
que  pelo  seu  grande  Ministro,  lhe  restituio  o  antigo  es- 
plendor, pela  bem  entendida  reforma  dos  estudos. 
-  Como  é  possível  que  Frey  Simão  não  soubesse  quem 
fora  o  fundador  da  Universidade  de  Pariz?  Se  na  verda- 
de o  ignorava,  que  conceito  havemos  de' fazer  da  sua 
rôstrucção?  Se  tiugc  ignora-lo  não  sei  que  graça  possa 
ter  a  affeclação  de  tão  supina  ignorância.  > 

E'  igualmente  solemnissimo  destempero,  por  não  di- 
zer algo  mais,- o  fechar  o  Soneto  dizendo,  que  a  Acade- 
mia de  Setúbal  é  mais  principal  que  as  Universidades 
de  Coimbra,  Louyaina,  e  Pariz,  por  ser  fundada  pelo 
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Qrande  Liz,  que  ninguém  sabe  hoje  quem  é,  mas  que  sem* 
pre  havia  ser  personagem  mui  lo  menos  importante,  que 
Carlos  Magno,  e  El-Rei  D. 'Diniz.  # 

E*  pena  que  homens  de  talento  caiam  ás  vezes 'nes- 
tas indiscrições,  e  descuidos. 

Frey  Simão  de  Santa  Catharina  também  cultivou  apõe* 
sia  latina  9  como  se  vê  de  alguns  versos  impressos  nas 
suas  Obras,  e  de  outros  que  se  conservam  manuscriptos, 
em  mão  dos  curiosos ,  e  que  brevemente  hirão  desappa- 
recendo,  á  vista  do  pouco  gosto ,  que  hoje  existe  pela 
poesia  da  latinidade  moderna* 

Frey  Simão  António  de  Santa  Catharina  pôde  consi- 
derar-sé  como  um  Poeta  de  segunda  ordem ,  e  de  gos- 
to menos  corrompido  do  que  a  maior  parte  dos  seu* 
coutemporaneos,  mas  como  a  sua  vida  poética ,  foi ,  di*  - 
gamo-lo  assim,  académica,  quasi  todas  as  suas  po* 
sias  versam  sobre  assumptos  dados  nas  Academias,  de 
que  era  sócio ,  é  essa  a  principal  razão  de  ser  hoje  me- 
nos  conhecido,  e  esUmado  do  que  devera  ser;  e  disso 
não  pôde  culpa r-se  o  público,  que  hoje  nutrido  coa 
idéas  mais  elevadas,  mal  pôde  conlentar-se  com  vér 
Iractar  em  verso  assumptos  phantasticos,  inverosímeis,  i 
as  frioleiras  engenhosas,  com  que  os  sócios  da  Academia 
Portugueza,  Escholaslica ,  e  dos  Anonymos  gastavam 
o  tempo,  apuravam  a  paciência,  e  aviltavam  as  Musas, 
fazendo-lhe  faltar  continuamente  a  linguagem  da  Praça 
àA  Figueira,  e  dos  graciosos  das  Comedias  do  Judeo. 

O  Poeta,  que  pertende  cantar  para  a  posteridade*  de* 
ve  oceupar-se  em  assumptos  grandes,  elevados,  e  de  in- 
teresse geral ;  o  estylo  jocoserio  tem  seu  logar  quando  se 
emprega  para  tornar  ridículos  os  crimes,  os  vícios,* 
baldas  dos  homens;  mas  querer  gracejar  sobre  todos  os 
assumptos,  somente  por  ostentação  de  espirito,  e  mos- 
trar bizarria  de  engenho ,  é  descer  da  dignidade  de  sá- 
bio, que  Pindaro  lhe  altribuia,  para  tornar-se  Truão,  e 
os  Truões,  posto  que  possam  agradar  por  um  momento, 
depressa  nos  fatigam ,  e  desagradam  com  os  seus  mt* 
mos,  e  graças  de  algibeira. 

FIM  PO  TOMO  NONO. 
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CONTINUAÇÃO  DA  ESCHOLA  HESPANHOLA. 

CAPITULO  I. 

"  *  * 

António  da  Fonseca  Soares. 


Ha  homens  que  nascem  fora  do  seu  século,  que  sup- 
plantam  as  suas  preoccupâções,  que  o  modificam,  è  al- 
teram ,  e  lhe  imprimem,  se  é  licito  o  dize-lo,  o  sello  do 
seu  génio.  Taes  foram  Dante,  e  Petrarcha  entre  os  Ita- 
lianos ,  Haller ,  e  Hagédorn  entre  os  Alemães,  Garcilaso 
tntre  os  flespanhoes ,  Racine  na  França,  e  Garção  em 
Portugal,  tia  porém  outros,  que  talvez  com  maior  eru- 
dição e  génio,  luctam,  é  verdade,  contra  a  torrente  de 
uma  opinião  qué  reprovam,  mas  acabam  por  ceder-lhe, 
e  deixar-se  arrebatar  por  ella..  Ta!  foi  Lope  de  Vega 
em  Gastei  la,  e  António  da  Fonseca  Soares  entre  nós. 

A.  natureza  o  havia  criado  para  grande  Poeta;  ti- 
nha-o  prendado.com  uma  imaginação  viva,  e  ardente, 
coração  sensível,,  e  terno,  ouvido  delicado,  e  próprio  pa- 
ra conhecer  os  feitiços  da  harmonia  métrica ,  amor  do 
estudo,  e  da  gloria ;  más  nascido  no  império  do  gongo- 
rísmo,  criado  com  o  péssimo  leite  da  philosophia  escho- 
lastica,  introduzídapelos Jesuítas  eín nossas escholas, ar- 
rastado pelo  exemplo  dos  seus  contemporâneos ,  e  pê- 
los applausos,  que  o  vulgo  lhe  tributava,  abraçou  aquel- 
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Je estylo  vicioso,  e  cheio  de  brilhantes. falsos;  e  se  não 
deu  em  iodas  as  extravagâncias  dos  Poetas  do  sen  tem* 
po,  se  é  um  dos  primeiros  ornamentos, da  Eschola  Hes- 
pattfcrfa,  entfe  nós,  perdeu  com  o  renascimento  <tó  ferà 
gosto,  a  gloria,  que  era  devida  ao  seu  saber,  e  aos  sens 
talentos. 

António  da  Fonseca  Soares  nasceu  na  Villa  da  Vedi- 
gueira,  da  PróvinciaTranstagáfia,  em  \fcte  éqaatro  de 
Junho  de  1631.  Foi  filho  legitimo  do  Doutor  António 
Soares  de  Figueiroa,  da  principal  nobrera  d'aquella  Vil- 
la, e  de  D.  Helena  de  Zuniga ,  natural  da  Irlanda,  po- 
rém de  origem  hespanhola ,  como  bem  o  indica  o  seu 
appfcflrdo. 

Seus  pais,  que  da  sua  viveza  concebiam  grandes  es- 
peranças ,  lbe  fizeram  cursar  os  estudos ,  que  então  ha- 
viam em  Portugal,- ent  qile appròveilou  quanto  era  de  es- 
perar de  uma  índole  tão  feliz ,  e  de  um  talento  tão  pre- 
coce.       .   ^     .>    ...  }         ,\K> 

Terminado  o  curso  dos  seus  estudos  vêiò  á  Côrle, 
onde  foi  bem  recebido  da  alta  sociedade ,  e  dos  Litera- 
tos ,  pelas  suas  maneiras  cortezãas ,  e  pelos  bellissiopos 
versos  que  compunha,  tanto.  em.  portqgqez  como  em  bes- 
pánhol;  porque  â  mania  do  tempo  érà  escrever,,  nessa 
lírica,  qiiè  erradamente  se  julgava  superior  á  tipgua 
pátria,  tanto  em  elegância,  como,  e,ro  harmonia,  e.fàjlaa- 
ílò  'vefdadé,'  neste  absurdo  não  deixava  de  haver  urò 
ponto  de  vista  razoável»  porque  a  gravidade  wagestosa 
dôidyoma  Lusitano  nãosè  accomraôdavá  bejtq  com  os  re- 
ifrocanós ,  'conceitos  alambicados , ,  equivocou ,  jogos  de 
$fla|Vras,  e  ás  m^ís  extravagâncias  ençenhpsas^  que  for- 
inavçm  ôs  priàcipaes.ingredi.èntéj?  do  estyío  em  yoga* 
"  Ahtqniq.da  Fonsecá/So^res,  cofyô  nobre,  que.  era  *  je- 
guiei  p?  'precQnceijtòs  da  sua  classe ,.  abraçando  ^  **<!* 
nftilita^,  âçi  prel*ereacía  a  outra  qualquer, profissíPr  i 
'  Feiàc^i^pau&a  da  acolaròáçao  de.D.:  Joio  IT.>,  em 
qufe  sé  portpq,;çegundo  consta,  como. Official.de  grftmje 
valor ,  e  de  il libado  procedimento,  merecendo  sempre  ò 
ajpplauso,  e  a  estjmação  dos  seus  Çhéfesj  e  moitas  ve- 
zes empregou  ajftiályra  em  celebrar  os  grandes  feitos, 
è  conquistas  de  pragas,  que  tiveram  logar  durapú  aqueh 
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Moço ,  nobre ,  milhar,  abastado,  e  Poeta,  &8o  admira 
que  nas  folgas  das  armas ,  se  abandonasse  aos  amores, 
aos  passatempos ,  e  ao  cultivo  das  Musas,  Creio  que  a^ 
esta  epocba  deve  refertr-sc  a  composição  da  soa  Pkylis, 
Epopeia  heroico-amorosa ,  escripta  em  bespanhoi,  e  que 
foi  recebida  com  applauso  enthusiastico  dos  dous  rei* 
nos,  eessa  allovião  de  verseav  em  ambas  as  línguas,  qn© 
bo>e  se  encontram  derramados  petos  Volumes  daPfte- 
nix  Renascida,  do  Postilhão  de  Apollo,  e  de  muitas  ou* 
tias  compilações  desse  tempo,  e  dos  immedialamente  pos- 
teriores, compilações  na  verdade  feitas  sem  gosto,  ne» 
escolha,  mas  que  apesar  disso,  é  necessário  precorrer, 
porque  ncllas  é  que  unicamente  se  encontram  muitas 
composições  estimáveis,  4Íaquella  epocha,  que  é  necessá- 
rio não  confundir  com  outras,  que  com  ioda  a  razão  se 
despregam..  Até  porque  sem  essas  compilações  mal  se 
poderia  fazer  idéa  do  que  foi  então  a  poesia,  e  o  enge-< 
aboporluguez,  e  do  que  a  língua  perdeu ,  ou  ganhou 
como  systema  de  escrever  então  adoptado. 

Seria  muito  para  desejar  que  no  nosso  tempo  reinas* 
le  o  mesmo  gosto  de  publicar  collecções  de  poesia*,  qnô 
alo  se  teriam  perdido  tantas  Obras  estimáveis,  que  ío* 
iam  impressas  em  folhas ,  e  folhetos  avulsos,  ou  que  gi- 
ram manuscripias  por  mãos  de  alguns  curiosos,  em  cujo 
poder  vam  desapparecendo  todos  os,  dias,  com  grave  per: 
da  para  o  nosso  Parnaso,  e  para  a  reputação  do  taien* 
to portuguezl  Mil  vezes  tenho  instado  neste  objecto,  e 
fia  necessidade,  de  fazer,  reimpressões  dos  nossos,  livros 
clássicos,  e  em  edições  pouco  despendiosas,  para  chega- 
rem facilmente  ás  mãos  de  todos,  advertiiDOS.porém,  que 
quando  tocamos  esta  espécie  só  nos  dirigimos  á  Acade, 
aia  das  Seiencias ;  não  ignoramos  que  a  esia  erudita, 
e benemérita  Corporação,  ca  alguns  Literatos  é  que  soa- 
mos devedores  da  resurreição  de  alguns  A uthòres  anti- 
gos t  como  Caminha,  e  Frev  Bernardo  de  Brito;  bem 
sabemos»  que  entrenós  ps  Typograpbos  nãò  sam  Aldos, 
nem  Elziytros;  e  que  os  .Livreiros  preferem  vender  umpi 
vesf  na  árida  um;  livro  raro  por  alto  preço,  a  fazer  deliert 
edições,  que  lhe  dariam  maior  proveito.  -  ■  v  •  ■ ,  '* 

Corria 'O  anuo  de  1662  quando  se  divulgou  em  Lisboa 
a.DQtuâa^  Jogo  coulirmada,  de  que.  no  dia  dezoito  dê 
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Maio1,  António  da  Fonseca  Soares,  abandonando  a  pro- 
fissão das  armas  t  as  esperanças  de  melhor  fortuna ,  o» 
pjrazeres,  o  mundo,  e  a  gloria  poética  havia  vestido  a  roa- 
peta  de  Franciscano,  em  um  Convento  de  Évora. 

fiste  grande,  e  inesperado  successo  deu  por  muito  tem- 
po assumpto  ás  conjecturas,  e  discussões  dos  salões,  co- 
mo era  de  esperar  em  um  tempo,  em  que  havia  tão  pou- 
cas distracções ,  e  em  que  todos  tomavam  tanto  a  per- 
to quanto  tinha  relação  com  as  letras. 

A  opinião  pública  se  dividio  a  respeito  dos  motivos 
que  haviam  conduzido  António  da  Fonseca  Soares  a  trans- 
formasse de  militar  em  frade ,  e  de  Poeta  em  Frey 
António  das  Chagas. 

JDiziam  os  beatos,  que  um  toque  repentino  da  graça 
do  Senhor  havia  mudado  o  coração  de  Saulo,  desgarra* 
do  pelos  caminhos -do  mundo;  diziam  outros,  que  per* 
tendiam  campar  por  mais  bem  informados ,  que  as  se- 
rias reflexões,  que  elle  havia  muito  fazia  sobre  os  erros 
de  seus  annos  juvenis  o  tinham  conduzido  óquelle  resul- 
tado; não  faltava  quem  capitulasse  aquella  resolução  de 
capricho  poético,  quem  aattribui-se  a  desesperação  amo- 
rosa, quem  a  desgostos  de  família,  quem  ao  medo  que 
concebera,  em  razão  de  um  tiro  de  bacamarte  com  que 
fôja  ferido  im  Setúbal ;  cada  um  ajuizava  do  caso  se- 
gando as  suas  idéas,  mas  o  público  ficou,  então  igno- 
rante dos  seus  motivos,  e  querer  elucida-los  seria  hoje 
cousa  mui  difficiJ ;  o  que  não  admitte  duvida,  é  qoe  elle 
permaneceu  constante  no  seu. propósito,  queobservoi* 
á  risca  a  regra  do  seu  instituto,  que  compria  com  todo 
o  zelo  as  suas  obrigações  religiosas,  e  foi  logo  considera- 
do como  modelo  de  austeridade,  e  virtude. 

Passados  alguns  annos,  Frey  António  das  Chagas  ias- 
tituio  no  Yaratojo  um  seminário,  ^de  que  tomou. posse  m 
seis  de  Maio  de  1680,  e  passou  o  resto  de  seus  dias  em- 
pregado na  sua  direcção,  em  ásperas  penitencias,  e  na 
composição  de  alguns  Sermões ,  e  Obras  Ascéticas,  em 
que  entremeava  alguns  versos;  mas  tão  frios ,  que  va* 
tem  tão  pouco  a  pena  de  lêr-se  como  as  prosas  de  que 
fazem  parte. 

\  No  mesmo  seminário  do.  Varatojo  o  visitou  o  Anja  da 
Morte,  jjo  dia  vinte  dg  Outubro  da  1GÍ)^;  contando  ape- 
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nas  de  kfode  cincoeAta  e  um  ânuos  três  mezès  e  vinte 
dias.  Seus  discípulos,  e  companheiros,  de  quem  sempre 
fôra  amado,  e  venerado  como  pai,  o  sepultaram  com 
sinceras  lagrtoas,  e  em  testemunho  da  santidade  de 
sua  Tida,  o  nomearam  sempre ,  o  Venerável  Padre  Mes- 
tra Frey  António  das  Chagas. 

Não  serei  eu  quem  condemné  António  da  Fonseca  Soa- 
res por  haver  abraçado  o  estado  religioso  ,  é  isso  um 
caso  de  consciência ,  em  que  não  é  permittido  entrar , 
especialmente  quando  a  austeridade  da  sua  vida  cou- 
ventoat  nos  prava,  que  a  sua  vocação  foi  sincera.  Tam- 
bém não  terei  a  temeridade  de  querer  julgar  os  seus 
motivos;  se  alguma  paixão  violenta,  e  desgraçada,  se 
algum  grande  infortúnio  occulto  o  compelliram  a  tão  gran- 
de sac/ificío  na  flor  da  idade ;  isso  não  diminue  o  seu 
nerecimento,  antes  mostra,  que  soube  tomar  um  parti- 
do prudente:  ha  desgostos  que  só  acham  ailivio  na  so- 
lidão ;  ha  moléstia  d'alma,  que  só  Deos  tem  o  poder  de 
curar!  Respeitemos:  o  segredo  deste  homem  exemplai; 
ettto  calnmuieroos  as  suas  cinzas. 

'Sou  porém  demasiado  amador  da  bella  arte  da  poe- 
sia, demasiado  zeloso  do  credito  das  uossas  letras  para 
<jae  de  boamente  lhe  perdoe  o  encarniçamento,  e  a  te- 
nacidade com  que  procurou  aniqutllar  todas  as  suas  poe- 
sias, e  com  especialidade  a  Phylis,  de  que  queimou  to- 
dos os  exemplares,  que  poude  haver  á  mão,  tornando-a 
tão  rara,  que  tendo-a  procurado  com  todo  o  interesse 
que  sempre  puí  em  adquirir  livros,  nunca  vi  délla  se 
não  três  exemplares,  e  todos  três  manuscri pios.  Parece* 
me  que  neste  negocio  o  uêlo  do  venerável  Padre  foi  lon- 
ge demais  1  Talvez»  as  suggestões  fanáticas  dos  seus  di- 
rectores transtornassem  o  seu  bom  juizo  1  Se  queria  ga- 
nhar o  Ceo  pelos  caminhos  da  austeridade,  e  da  virtude 
contemplativa v  c£*  para.  isso  necessário  fazer  um  Auto 
de: Pê  da  #%feV'C  doaiseus  outros  versos?  Pôde  a  cri- 
tica*, éveráade}  notar  abi  muitas  faltas  contra  o  bom  gos- 
to, mas  nada  que  seja  offensivo  para  a  religião,  ou  para 
os  boas  costumes.  Para  que  é  abandonar  a  poesia?  não 
ê  cila  um  dom  de  Deos?  um  dom  que  elle  concede  a 
poucos  homens?  o  será  justo  deixá-lo  occioso?  Mas  pôde 
atesara  deite;  aio  o  nego,  b  cte^iaçudauicute  não 
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Jaltam  exemplos:  mas  impedia  o  venerável  Padre  de 
santifica-lo ,  como  praticaram  S.  Basílio,  S.  Prudencio* 
S.  Prospero?  não  podia  emprega-lo  celebrando  as  mara- 
vilhas de  Dcos,  e  as  verdades  da  Reljgiio?  faltavam- 
Ihe  excellentcs  assumptos  na  Bíblia ,  e  no  Evangelho? 
Dirá  alguém  que  o  Bispo  d'álba,  Jeronymo  Vida,  ou  o 
Dominicano  Ortega. pecçarara  cantando  a  morte  de  Ch ris- 
to ,  um.  em  um  Poema  latino ,  outro  em  um  Poema  hes- 
panbol,  ambos  tão  ricos  de  poesia ,  como  de  sentimen- 
tos de  piedade? 

,  Poucos  Poetas  lerão  conseguido  tamanha  estima  dos 
seus  contemporâneos, -como  Fonseca  Soares,,  e  mesmo 
quando  a  preponderância  exemplar  da  antiguidade  ani- 
quilaram entre  nós  a  Eschola  de  Gongora ,  derramando 
largamente  o  ridículo  sobre  elie ,  e  os  seus  discípulos, 
muitos. dos  próprios  reformadores  conservaram  para  cm* 
clle  certo  respeito,  que  me  parece  indièar,.  quenelie  e^is- 
tia  um  merecimento  real,  eque  não  se  emborilbara  Un- 
ta como  os  outros  ík>  labyfintho  do  mau  gosto., 

O  Padre  Francisco  José  Freyre  (cofthccido  geraUaen- 
te  pelo  anagramma  (te  Cândido  Lusitano,)  um  dos  funda- 
dores, da  Arcádia,  e  que  mais  trabalhou  para  o  resurgi- 
ruento  do  bom  gosto ,  não  duvida  declara-lo  por  muita 
bom  Lyrico,  posto  que  se  mostre  pouco  contento  deUe 
como  Poeta  Épico.  v 

.  E'  certo  que  o  erudito  Yerney,  nas  suas  Cartas  de 
Barbadinho,  o  trácia  çom  demasiado  azedume,  mas  todos 
«abem  que  não  foi  mais  indulgente  com  Gamões ,  e  que 
em  suas  criticas  se  mostrou  pouco  moderado ;  e  direi, 
até  juiz  pouco  competente  em  matérias  de  poesia,  cajo 
septipaenlo  parece  que  não  possuía  em  grau  muito  ele- 
vado. 

Para  se  avaliar  um  Poema  não. basta,  me  parece, 
mostrar  que  ha  nelle  meia  dúzia  de  Oitavas  defeituosas, 
nem  basta  citar  um  Soneto  ruim  para  dar  Méa  dó  ta- 
lento de  um  Poeta :  será  ruim  a  Eneida  porq«e  nella  se 
acha  este  verso 

Anchisem  facio  cerluin,  remquc. online  pando? 

:  Dirá  alguém  que  António  Diniz  da  Crnze  Silva  é  um 
pesaima  lyrico  porque  dirigiu  a  .Garção  uma  Ode  Hora- 
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cia  na  muito  ruim '?  Havemos  julgar,  de  Garção  pela  cail* 
figa,  que  se  acha  nas.  suas  Obras, 

Cuidava  que  Briolanja 
Hera  meiga  como  belia, 
Cuidava  que  hera  marmanja 
Mais  tenra  do  que  Vitella?    • 

Para  um  Censor  se  mostrar  justo,  é  necessário  que 
examine  com  prudência,  c  imparcialidade  as  Obras  d» 
Atubor,  que  censura,  que  balance  as  suas  bellezas,  c  os 
seus  defeitos,  que  leve  em  conta  as  suas  circumstancias,' 
osecuio  em  que  viveu  ;  só  assim  éque  poderá  ser  justo, 
ç  dar  com  segurança  a  sua  sentença. 

Contando  mais  com  o  meu  zelo ,  que  com  as  miohaá 
forças ,  que  reconheço  serem  bem  poucas ,  propuz-me  a 
ptebeacber  uma  lacuna,  que  existia  na  nossa  Literatu- 
ra,, escrevendo  um  resumo  historito-crilico  sobre  os  nos* 
w Poetas,  eas  suas  Obras;  mas  não  entra  no  meu  plfl 
ao  o  tractar  d'aquelles  «Poemas  que  escreveram  em  bes* 
panhol,  ou  latim  ,  mas  s6  das  sobs  producçôes  portu^ 
guezas ;  uáo  me  cabe  por  isso  examinar  a  Phylis ;  Bòdi- 
rei  de  paisagem  que  me  parece  grande  injustiça- o  q*é« 
rerem  os  Críticos  julgar*  pelas  regras  da  Epopeia  um 
Poema  puramente  Erótico,  e  que  por  isso  pode  sahir  da 
gravidade  do  estylo  heróico ,  e  adornar-sc  com  os  flo- 
reios do  estylo  lyrico ;  e  se]n  querer  negar-lhe  os  de- 
feitos decomposição,  de  idéas  alambicadas,  e  de  ex- 
pressões violentamente  melbaphoricas ,  parece-ine  com 
todo  encontrar  n'elle  su^cienies  bellezas ,  e  algumas 
descripções,  e  trechos  que  tornam  a  sua  leitura  agradá- 
vel ,  abonam  o  talento  do  Poe4a ,  e  explicam  a  grande 
voga,  que  teve  ao  tempo  da  sua  publicação* 

O  Padre  Francisco  José  Freyrp  (Çaodido  Lusitano) 
sempre  fez  grande  apreço  do  talento  lyrico  de  Antó- 
nio da, Jtouseça  Soares ,  e  no  Capitulo  XX*  do  Livro  I. 
da  sua  !/Lrte  Poética,  louvou  rouito  as  comparações,  de 
qoe  se  adorna  este  Poema.       . 

Entre  os  ensaios  Épicos,  de  Antónia  da  fojasepa  Soa- 
res, distingue-se,  a  meu  vôr,  alé  por  o  e$j.yi<>  estar  ali 
Mis  descarregadpi.de  ço^Qri$a)o&,  9  Fwpju  çw  um  só 
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Canto,  e  em  sessenta  e 'duas  Estancas ,  que  tem  por  ti- 
tulo :  Mourão  Restaurada.  Esta  praça,  que  estava  em  po- 
der das  tropas  hespanholas,  foi  na  guerra  da  acclamação 
investida ,  e  sitiada  pelo  General  Joanne  Mendes  de 
Yasconcellos ,  com  um  exercito  de  sete  mil  homens  •  e 
depois  de  alguns  dias  de  trincheira  aberta,  deu-se  o  as- 
salto com  grande  impetuosidade;  e  apesar  da  obstinada 
resistência  da  guarnição,  esta  capitulou  por  fim ,  e  os 
Portugueses  a  renderam,  centraram  nêlla  triumphantes, 
no.  dia  vinte  e  nove  de  Ootubro  de  1657. 

O  Poeta,  que  fizera  parle  dest*  facção  brilhante,  qmt 
immortalisar  o  denodo  patriótico  dos  seus  camaradas, 
compondo  este  Poema ,  que  dedicou  a  Joanne  Mendes 
de  Vasconcellos,  e  com  toda  a  mão,  pois  fora  elle  quem 
emprehendeu,  e  levou  ao  cabo,  com  um  punhado  de  bra- 
vos, aquella  difficil  empreia. 

Nesta. Obra  respira  a  lodo  o  Instante  ó  enthusiasmo 
bellicoso  de  um  Poeta  militar ;  as  Estancas  sam  bem  fa- 
bricadas, a  narração  rápida,  o  colorido  vivo,  e  animado, 
e>os  versos  harmoniosos;  e  correntes,  como  sam  át  ordi- 
nário todos  os  que  o  Poeta  fazia. 

Depois  da  Dedicatória,  indica  Fonseca  Soares  tfepò» 
cha  da  acção,  o  tempo  em  que  a  praça  esteve  erti  poder 
dos  Castelhanos,  e  como  Joanne  Mendes  emprèhendera 
a íjsua  restauração.  ! 

Dourava  o  claro  Príncipe  do  Dia 
Do  signo  venenoso  a  forma  impura, 
E  o  Anno,  envelhecendo-sé,  cabia 
Na  idade  enferma,  na  estação  madura;       ' 
O  observador  dé  Ceres  repelia         ' 
No  campo  grato  a  provida  cultura, 
E  Pales  tão  fecunda  ;sè  mostrava, 
Que  o  valle  e&caaecia,  o  monte  armava ! 

:  (toando  o  Gran  Vasúoncellòs,  qiue  estivera,  ? 

De  Traz-os-mòutes  tanto  em  fim  metido, '; 

E  contra  os  males,  que  álhanar  viera,      '\ 
'     Ford'  então  cfos  chamados  o  escolhido'; 
•    ! ''  Com  luz  maior  sondando' là  da  tesphérá  :  ' 
:        Dá  alente  excefsa4  o  iàar4,emfaráVécído, 
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Da  sorte,  com  que  o  Reino  tthea 
.  Prudente  o  olha,  e  prompto  remedea. 

As  Syrtes  da  Borrasca  antecedente 
Adverte,  e  foge ;  e  qual  Piloto  esperto 
Conduz. ao  porto  venturosamente 
A  Nau  do  Estado,  que  vagava  incerto : 
Se  inchado  o  mar,  si  as  ondas  brqvas  sente, 
Assi  as.applsoft;  com  ditoso  acerto, 
Que  no  socego.em  fim  que  as  desconhece, 
Inda  o  qne  Syrtç  foi  porto  parece: 

Quatro  vezes  a  tocha  mais  brilhante  ' 
Da  Noite  a  luz  crescera,  e  consumira, 
Depois  que,  obedecendo  á  sorte  errante, 
Mourão  nas  garras  do  Leão  cabira; 
Mas  bem  que  os  Estandartes  arrogante  * 
De  Ibéria  ao  ar  tremola,  ao  vento  gira, 
Isso,  que  maia  ufano,  e  vão  se  ostenta, 
Mais  no  Urinmpho  do  que  a  rende  augmenta. 

Xemos  pois  que  Mourão  havia  quatro  mezes,  que  tinha 
cabido  no  poder  dos  Hespanhoes;  que  a  principal  causa 
desta  desgraça  fora  a  desintelligencia,  e  caprichos  dos 
nossos  Genéraes,  que  pór  seus  mal  entendidos  pondeno- 
res,  e  ciúmes  do  com  mando  abriram  passo  á  victoria  do 
inimigo,  não  reunindo  suas  forças  para  a  defesa  da  pra- 
ça; que  Joannes. Mendes  conhecendo  todos  estas  incon- 
venientes, pozerá  todo  o  cuidado  era  remove-los,  e  parti- 
ra de  Traz-os-Montes ,  para  expulsar  os  Castelhanos  da* 
qnella  praça,  cuja  posse  era  de  tanto  interesse ? para  nós : 
o  Poeta,  em  só  quatro  Estancas,  faz  sentir  tudo  isto ,  e 
acha  meios  de  explica-lp  com  concisão,  clareza,  e  estylo 
poético. 

As  disposições,  e  trabalhos  do  cerco  sam  descriptos 
com  a  mesma  energia,  e  concisão. 

Já  no  nosso  hemispherio  o  gran  Planeta 
Vira  o  dia  uma  vez  resuscitado, 
.  £  outras,  chegando  á  desejada  meta, 
Havia  da  Alva  os  néctares  chupado, 
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Depois  que  co'a  prefcteza  mais  secreta, 
Que  o  desejo  podia  haver  formado, 
O  generoso  Sancho  á  Praça  tinha 
Ganhado  os  postos,  e  deitado  a  Linha. 

Tendo  pois  da  Província  aonde  assiste, 
Quasi  janto  esse  Exercito  famoso, 
Bera  que  he  de  toda  a  Gente,  em  que'  consiste, 
Só  de  sete  mil  Praças  numeraão, 
Marcha,  e  chega  a  Mourão,  já  quando  ouviste 
Sancho  os  muros,  e  a  Ptttça  valoroso; 
Pois  co'a  Gente  que  leva,  Pprtugueza, 
Inda  se  vê  maior  que  a  mesma  empreza. 

Aquartelou-se  6  Exercito  por  onde: 
Tinha  já  desenhado  na  campanha;  ■    "> 
E  entre  o  mais  forte  do  quartel  esconde 
O  que  pôde  offender  do  Povo  a  sanha : 
Abre  trincheiras,  com  qne  corresponde 
Ao  desígnio  e  trabalho ;  e  com  tamanha 
Pressa,  e  cuidado  a  todos  assegura, 
Que  mais  que  a  terra,  a  vigelaucia  a  «ura. 


>  *  i 


A  propriedade  dos  termos ,  e  a  regular  distribuição 
dos  trabalhos  dá  bem  a  vér  que  é  um  official  o.  que  es- 
creve, e  oííicial  pratico  em  fazer  a  guerra. 

O  famoso  Alboquerque,  que  regia 
O  móbil  Campo  de  animados  Tentos, 
Por  varias  partes  cuidadoso  envia 
Quem  do  Inimigo  advirta  os  pensamento^,    , 
Os  Campos  assegura,  os  Com  bois  fià,  .  , 

A  quem  guarde  melhor  seus  mandamentos,     . 
AMerta  neste  officio,  em  que  se  exalta, 
Muito  faz,  tudo  adverte,  e  nada  falta. 

Alboquerque  é  o  General  da  Cavalaria,  Malhias  dé  Al- 
buquerque ;  o  verso 

O  móbil  Campo  de  animados  Yeuto**. 

para  designar  os  Esquadrões  de  Cavallaria ,  que  batiam 
os  campos,  poderia  passar  em  poesia  lyrica ,  mas  no  es- 
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tylo  épico  não  pôde  eximir-se  da  tacha  de  maito  affecta- 
da,  e  violenta  melhaphora.  O  ultimo  verso  dá  Estanca, 
dividido  em  Ires  incisos,  compostos  de  um  verbo,  e  um 
adjunto,  torna  o  estylo  conciso,  e  vibrado,  mas  para 
produzirem  effeito  é  necessário  que  estás  collocações  ar- 
tificiosas se  não  prodigalisem ;  mas  o  Àntfaor  áttendeu 
pouco  a  esta  regra,  e  a  leitura  das  suas  poesias  nos 
mostrará  que  elle  abusa  destas  formulas ,  mais  do  que 
todos  os  seus  contemporâneos. 

Logo  pois  que  alojado  o  campo  esteve 
Na  forma  á  Terra,  e  Gente  accommodada, 
Manda  o  supremo  Heroe,  que  em  termo  breve, 
Se  vá  fazer  ao  de  Mourão  chamada; 
Que  assim  se  conheça  o  que  se  deve 
A'  sua  presença;  e  quer  que  respeitada, 
Seja  nelle,  ou  por  súa  authoridade 
Do  Rei,  que  serve,  a  sacra  Magestade. 

Da  Artilheria  o  General,  que  exicio 
Da  Praça,  e  gloria  nossa  ser  pertende^ 
E  em  quem  a  obrigação  enche  de  Officio 
.     O  valor,  de  quem  leis  o  alento  appreade ,  '  • 
No  aproche,  onde  dá  de  eterno  indicio 
De  Marte  as  iras,  e  o  furor  suspende,         .  > 
E,  chamando  os  sitiados,  que  elle  applica, 
A  ordem  superior  lhe  rectifica. 

O  segundo  verso  desta  Estanca  é  defeituoso/  porque 
a  le.tra  delle  sôa,  que  o  General  da  Artilheria  £>ertende 
ser  excio  da  praça ,  é  da  nossa  gloria ;  quando  o  senti- 
do é,  que  elle  quer  ser  nossa  gloria,  e  exicio  di  praça  : 
um  Poeta  que  aspira  á  reputação  de  correcto  deve  des- 
velar-se  em  evitar  semilhantes  amphibologias,  de  que 
ás  vezes  resultam  interpretações  absurdas,  e  ridiculas  ; 
também  o  verbo  appHcar  no  penúltimo  verso,  está  abu- 
sivamente empregado. 

Havendo  exposto  as  disposições  do  cerco,  o  Poeta  não 
se  deseuida  de  nos  dar  a  conhecer  a  praça,  o  que  faz  des- 
te teodo. 
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Lá  na  Provincrç  Beliça  metido, 
Do  grande  Rei  Diniz  reedificado»  . 
Se  ergue  o  Castello  de  Moqr$o,  sobido    . 
.  N'um  iponle,  de  asperezas  rodeado,;  ■ 
De  excelsas  Torres  ao  redor  cingido,' 
De  forte  muro,  ben*  que  antigo,  armado, 
Coa  larga  bar bacãa,  qAe. grave. ostenta, 
Soberbo  está,  robusto  se  sustenta. 

Confesso  que  também  me  não  agrada  a  expressão  Pro- 
víncia Betica  para  designar  a  Beira ;  vistQ  que  por  ella 
se  entende  mais  de  preçaa  Província  Hespaohola  de 
que  é  capital  Sevilha:  continuemos. 

Tão  provido  anticipa  o  provimento 
De  tudo  em  fim,  que  sem  qué  ali  redunde 
Confusão,  de  tão  vario  ajuntamento, 
Faz  que  o  regalo  honesto  ao  campo  abunde, 
Tão  senhor  do  alvedrio  mais  iseáiplò, 
Obra  o  que  quer,  o  que  deseja  infunde, 
Que  em  fim,  sem  que  a  razão  desaécòmmode 
Tudo  vê,  tudo  manda,  e  tudo  pode. 

.  O  jogo  da  artijherra,  e  os  assaltos  dados  à  ptapaes- 
tam  pintados  com  rasgos  fortes,  é  animados,  como  pôde 
vêr-se  dos  seguintes  trechos.  *      : 

:•.  •-•      •>  t  ; 

Não  soffreu  a  galharda  intrepideza     ' 
Dos  Soldados,  mais  tempo  aos  que  se  irritam, 
Cada  qnal  das  muralhas  tenta  a  emp^za,  • 
Todos  ser  os  primeiros  solicitam  ; 
Trepam  com  valorosa  ligeireza,'        •,'.'•' 
Este  salta,  este  vôa,  aquelles  gritam, 
E  dos  que  topam,  si  fugir  não  tractam/?./ 
ÍTeste  dam,  ferem  este,  aquelle  ipatam. \ 

Mas  o  Mestre  Mendonça  em  011(13  parje,   . 
D'ondc  coberto  a  offensa  ftroseguiç,    ,.^s|l!  , 
Yendo  do  Luso  o  bellico  Estandarte  ..«'..  ... 
Arvorado  nos  muros,  que  qffendiáy     v/.  V,'. . 
Dando  a  Alexandre  inveja,  assombro  a,  Mítfe, . 
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Cioso  de  tão  brava  galhardia  "      > 

Eipondo-se  ao  perigo,  a  que  se  iguala, 

Sem  brecha,  a  parte,  em  que  peleja,  escala.  ' 

Menos  veloz  o  Sota  Marinheiro, 
Sebe  á  gavia,  apesar  dos,  que  refuta, 
Vai-vens,  quando  c'o 'mísero  madeiro 
Cboca  o  mar,  a  agua  investe,  Boreas  lucla; 
Quer  cada  qual,  intrépido,  e  ligeiro 
Sobir  ao  muro,  apesar  da  força  imuta 
Do  Hespanhol,  que  já  louco  do  que  adverte 
Mortes  dá,  pedras  tira,  e  rayos  verte. 

Sahindo  pois  com  ímpeto  violento 
Do  sacre  ardente  a  pólvora  opprimida, 
Cegam  nuvens  de  Turno  o  firmarçeptp,  - 
Vê-se  a  maçhina  etherea  estremecida ; 
Cheio  de  ardentes  chammas  deixa  o, vento, 
Pallido  o  Sol,  a  Esphera  esmorecida,   x 
E  em  discórdia  fatal  tudo  confusp,  ., 
Muda  o  ser,  perde  a  fórmar  estrga  o  uso. 

Treme  a  Praça  pasmada,  e  duvidosa. 
Vendo  quç  em  taes  assombros  castigada. 
Dos  muros  jaz  a  fabrica  espantosa, 
Em  cadáveres  broncos  desatada; 
Bem  que  ás 'chammas  resista  valorosa,, 
Fica  em  cinzas,  e  incêndios  -sepultada, , 
E,  sendo  já  dos  Elementos  tumb$, 
Medonha  geme,  a  que  cruel  retumba.  . 

O  muro  cái,  as  forres  se  arruinam, 
E  na  defensa  cada  qual  constante,    . 
Do  risco  zomba ;  porque  não  fulminam 
Tiros  de  bronze  a  peitos  de  diamante; 
Quando  que  a  Terra  acabam,  determinam 
Os  corações  por  armas  pôr  diante, 
E  então  parece  ficam  mais  seguros, 
Pois  é  Torre  o  valor,  e  alento  muros.  \ 


i . 


O  Poeta  desvia  ás  vezes  os  olhos  das  massas  dos 
combatentes ,  para  os  empregar  -  nas  façanhas  indivi- 
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duaes  de  alguns  dos  seus  heroes :  assim  acontece  quão* 
do  refere  a  ferida  do  Capitão  Figueiredo,  que  naqaellc 
dia  se  linha  distinguido  pela  intrepidez,  e  valentia  de 
seu  braço» 

Menos  do  mando  asando,  que  do  exemplo 
Fatia,  ioda  dos  ttecos  respeitar-se 
•O  Figueiredo  insigne,  que  no  Templo  ' 
Da  Fama  sabe  em  indo  etemwar-sfe: 
Quando  atrevida  baia,  a  quem  contemplo 
Jlmbiçfo  de  querer  assignalar-se, 
Lbe  fere  o  rosto,  e  sem  que  o  desanime, 
Caracter  immortal  nelle  lbe  imprime. 

Ao  bizaro  Varão,  que  dos  primeiros 
Foi  na  ataque,  no  «alento,  e  no  perigo, 
Que  applausos  darei  eu,  que  em  fim  rasteiros 
Não  faça  os  que  inda  alcança  do  Inimigo? 
Inveja  faz  aos  mais  aventureiros, 
E  os  Le5es  Hespanhoes,  inda  no  abrigo, 
Tanto  em  vér  este  Lobo  se  esmorecem, 
Que  não  Leões,  Cordeiros  já  parecem. 

Não  honre  voz  no  agonisar  notória, 
Que  ás  queixas  desse  a  ultima  caricia,    . 
Que  se  o  viver  á  Fama  bera  vangloria, 
O  morrer  pela  honra  hera  delicia; 
Cada  golpe  hum  esmalte  hera  á  memória, 
Cada  morte  hum  triumpho  hera  a  Milícia, 
Porque  em  fim  pela  Pátria,  que  ò  merece. 
Vive  o  que  acaba,  e  se  honra  o  que  padece. 

Das  torres,  e  dos  muros  superiores, 
Vendo  as  armas  do  Luso  tão  chegadas, 
Chovem  sobre  os  f a  ta  es  oppugnadores, 
àlcanzias,  barris,  bombas,  granadas: 
Porém  sato  como  os  rápidos  fulgores, 
Do  rayo,  que  das  Nuvens  carregadas, 
^brotados  dos  troncos  a  que  voam, 
k  casca  lambem,  o  centro  não  magoam. 
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Terceira  vez  ao  çuge  conduzia 
Pirois,  e  Ethonte  a  rápida  carroça, 
Depois  que  a  Praça,  sem  cessar,  se  vira 
Batida  da  violência,  que  a  destroça ; 
E.como  pela  brecha,  que  lhe  abrira, 
Para  assalta-la,  a  Gente  se  alvoroça, 
Tomada  a  ordem  do  que  a  obrar  se  entrega, 
Sancho  aos  assaltos  brevemente  chega. 

De  dous  mil,  que  ao  assalto  destinados 
Estavam,  escolheu  de  Rodeleiros 
Breve  Esquadrão,  mas  tal,  que  os  nomeados. 
De  muito  mais  merecem  ser  primeiro?; 
Põe  de  lanças  de  fogo  outros  armados,  , 
Junto  a  quem  os  mais  bravos  Mosqueteiros 
Vam,  e  apprestando  escadas  ao  mais  alto, 
Âs  minas  atacam,  depois  o  assalto. 

Cabo  delles,  e  de  boas  esperanças,    \ 
Hera  de  São  João  o  illuslre  Conde, 
Em  quem  sempre  as  mais  árduas  confianças, 
Inda  maior  o  c Deito  corresponde,, 
Com  vivo  alento  ardendo  entre  as  tardanças 
O  immerso  coração  no  peito  esconde, 
Apenas,  porque  vê  que  o  peito  errante* 
Lhe  rouba  huma  victoria  a  cada  instante. 

Os  Hespanhoes  capitulam  finalmente ;  et)  Poema  coo* 
dai  com  os  elogios  do  General  commandante  da  acção. 

O  outro  Ensaio  Épico  de  António  da  Fonseca  Soares, 
éoolço  Canto  de  quarenta  e  nove  Estancas ;  cjue  tem 
por  objecto  a  Victoria  das  Linhas  de  Elvas,  que  teve  to- 
gar no  dia  quatorze  de  Janeiro  de  1668,  sendo'  esta  re- 
nhida ,  e  decisiva  acção  commandada  por  D.  António 
Lap  de  Menezes,  Marquez  de  Marialva  ^  e  Conde  de 
Castanheda. 

O  Poeta  começa  dirigindo-se  ao  Marquez  de  Marialva, 
ponderando  a  fraqueza  do  seu  estro,  para  celebrar  digna- 
mente tão  grande  acção ;  e  passa  logo  a  marcar  *  ípo- 
*ha  dosucccsso. 
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Hera  a r Estação  caduca,  idade. triste,      ;v'. 
Em  que  o  Anno  deqrepi.to  expiravar         .  V^ 
£  p  Sol,  que  ao  .Mundo  eternamente  assiste»  ' 
No  mais  frio  dos  trópicos  entrara ;        : 
A  Esmeralda  do  Campo,  hera  Amatiste, 
Turvo  o  Rio  corria,  o  Mar  bramava, 
JE  entre  os  ramos,  coto  vario  movimento, 
Gemia  o  Arf  e  suspirava  o  Vento. 

Designado  o  tempo  da  acção,  apresenta  o  objecto 
delia,  fazendo  Vêr  o  estado,  em  qiiese  enççntç*  a  Pra- 
ça de'Elvas  cercada,  e  combatida  pelo  exercito  hes-  * 
pauhol. 

Quando  da  nossa  Praça  mais  luzida, 
Que  do  flespanhol  estava  sitiada,     - 
Hera  a  falta  de  Gente  tâo  sabida     -..  [ 
Como  á  sobra  do  mal  experimenta^* :; . 
Já  não  tinha  miséria  a-  humana  vida, 
Sendo  a  força  maior  que  aqui  a  ex pugna 
K  fome,  o  mal,  as  armas,  e  a  fortuna, 

i     »  . .  ..... 

Cfeto  forço  grâmde,  e  militar  setenefá 
Tinha  o  famoso  Exercito  Inimigo, 
Bem  que  provado  brav*  resistência,; 


*<*,       Crescido  ei&  seus  apertos  a  pengot 


c  \.  -  -*■  ' 


E,  apesar  da . Estação,  cuja  inclemeac*? 
descia  da  Campanha  o  desabrigo,      ^ 
Exposto  ao  tempo,  e  contra,  a  sorte  axmado, 
Mais  de  r noventa  Soes  tinha  .contado.  .^ 

. . :  £}*&>  forças .  confiado,  ..e  bqs»  írppreslos 
Com  que  de  empreza  tal  se  leva  a  gloria, 
Por  tçda  a  Europa,  em  vários  manifestos, 
Já .  cantava!  ps ,  trinmphos  da  y ictoria  ;y 
A'  Praça  já  fizera  seus  protestos,     ;"■. 
R  ao  Jtêaião  outros,  Jiap.dignos  demèmona 
È  havendo  áo  Campo  á.  Corte  conduzido 
i;«doriá  ,àa  opinião  tinha  vencido,     - 


i 


*  .   *   *»      »    *         r" 


*»        •    4,     *  I  4 


Em  quattip  <òà,  inimigo^  lisougeados  ççrç  a  ^"r 
çá  de  dentro  em  pouco  tempo  entrarem  triumptoftW 


J 
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em  Elvas  apertam  o  sitio  da  Praça'',  e  cantam  a  vi- 
ctoria  como  infalível,  o  Conde  deCastanhédo,  cera  ame- 
drontar-se  com  bravatas  castelhanas,  dispunha  pruden- 
temente tudo  pára  ós  obrigar'  a  levantar  o  cerco. 

■*        *  *  * » 

Disto  informado  o  Conde  generoso, , 
De  Castanhedo  o  Conde,  que  de  ,parje  t 
Pondo  o  gosto  da  Corte  dilicioso, 
Para  ãs  fadigas  se  dispõe  de  Marte : 
'  Nflo  sofifre,  não?  que  o  I\eino  mais.  gloripso 
De  quem  índa  veneram  o  Estandarte    •* 
Tantos  Reinos,  Nações,  Climas/ Impérios; 
De  Hespanha  se  sugeite  aos  vitupérios.  -. 


li.*; 


lá  lida  ,aquelte  Espirito  iavencivel. 
Nas  prevenções,  que  faz  para  esla  em  preza, 
E  aquella  fé  no  zelo  inaccessive) 
Arde,  eatre  a  cbamma  de  vaior  .to&tto : 
Das  forças  junta  logQ  p  quejte;|ww«ftf9 
jE>  eagrossando  a  Milicipí  Pprjugutwt  ■ 
Co>as[  levas,  que  lhe  vao  do  Reino  todo» 
De  soccorrera  Pra$*  -wMft/iO  mofo. 

Por  não  pôb  a-  fóftifea  ém  contiúf^eticAi9 
Que.  tudo  arrisca  buma  hora,  é^rdeíidm  dia, 
A  Gente  Tez  sahir  com  diligencia,       r 
Rem  tpando  h  ceíittf  o  Hbmérb  éídêóíiV; 
As  «oçSe»  que  se  estodám  m  éx^tfeôcia 
Dô  tal'  sorte  o  vátor substitui*,'4     •  '"* 
Que  armado  o  peito  desta  confiança,    V 
Mostrou*  maíar  accerto,  qút  á  esperança. 


i «». » 


Vendo  pois  o  Exercito  formado,  /' 
Qtie  estando  para  a  marcha  prevenido, 
O  que  observancias  mostra  de  Soldatfo, 
4>"'0  que  etoquéneias  vence  dfe  entendido, 
41)íb  sorte  anima  á  todos  de  alentado,.,, 
Tanto  persbatie  a'  todos  de  adveYtido, 
Que  com  razões,  a  que  efficacia  sobra, 
Tábto  o  juízo*  como  as  armas  obra. ! 
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k  confiança  que  ha,  de  quem  governa, 
De  sorte  anima  a  Lusitana  Gente» 
Que  por  ser  digna  de  memoria  eterna 
Ànhella  o  risco  com  furor  ardente ;  -   ; 
Hum  bravo  orgulho,  fauma  alegria  externa, 
Faz  a  Victoria  a  todos  tão  presente. 
Que  hera  das  que  o  destino  promçUia  . 
A.  menor  circumstancia  prophecia.  ' 


,/i     «       / 


Deu  signal  o  clarim  com  força  estrçnfca, 
Cujo  bellico  impulso,,  cujo  alento, 
fazendo  estremecer  toda  a  campeã q ha, 
Foi  salva  ao  Sol,  e  admiração  ao  VenJfô: 
Movem-se  as  Tropas  com  galharda  sanha, 
Cos  Esquadrões  iguaes  no  movimento, 
E  ao  som  tremolam  dermas,  e  tambores 
Os  Estandartes  de  diversas  cdres. 

O  Sol,  ou  já  das  nuvens  offendido,  ;" 
Ou  já  da  nossa  injuria  envergonhado,  , 
Negava  ao  Mundo,  em  sombras  escondido, 
A.  htí  que  alegra  o  campa,: e  anima  o  prado: 
Entáo  de  vários  rayos  guarnecido 
Desvaneceu  das  névoas  o  toucado, 
E  coroando  a  todos  de  esplendores,:   ". 
,QuU;oa|  Soes  pelqs  armas  faz.  maéojres. :•-.. 

~.  .■«••■ 

Porém,  antes  que  a  fulgida  carroça  ■, 
Em  montes  de  crystal  se  submergisse,    • 
E  antes  que  ao  pobre  alvengue,  ou.  pobre  choçí 
Lavrador,  ou  Pastor  se  reduzisse, 
Mapdàndo  a  Gente,  que  já  se  alvoroça, 
O  Conde  fazer  alto,  e  que  se  visse 
O  sitio  mais  capaz  de  elojameotp,    . 
Deu,  ao  trabalho  állivio,  ao  leriapo  assolo. 

O  ataque  dado  ás.  linhas,  Jiespaiibofa^  peio*  exerci- 
to portuguez  ,  ç  o  valor  corijj  <jue  $%$  d^encjidas  pelo 
inimigo  sam  deísçríptas  com,  iifuita  vive?af>j  $  força  de 
èstylo,  o  que  mostra  quei  o  Anthor  tipfô  maja  disposi- 
ção para  a  poesia  épica,  do  que  o.  Padre  Francisco  ío* 


J 


séPrcyrc  asseverai  fundando  éçte  jqixo  na  Pty jte,  que 
nio  é  om  Poema  Hçroico,  no  sentido  restricltí  deste 
termo,  nem  Fonseca  Soares  o  considerou  conra  ial,  pois 
lhe  deu  o  titulo  de  Poema  trágico ,  como  se  vê  das 
poucas  copias  mutiladas,  e  informe»,  que  ainda  se  con- 
servam eia  poder  de  alguns  coriosos. 
.  0  Poete  ^depois  de  invocar  a  sua  Musa  em  ifífca  ele* 
jgaate  Estanç»,  começa  assim  a  narração  da  faatalfta. 

■   Geneçòtr  da  trombei»  o  som  terrível   •' 

A  encher  o  ar  de  horror,  de  espanto  a  Terra, 

Intimando  fatal,  com  faria  incrível, 

Medo  ao  Sol,  ira  ao  Vento,  ao  Mundo,  guerra : 

Signa!  do  ultimo  dia  hera  infalível 

A  muitos  dos  que  o  campo  agora  enterra; 

Náo  nos  mortos,  que  então  resuscitaram, 

Mas  nos  vivos,  que  muitod  acabaram. 

logo  o  grande  Varão,  a  cuja  espada 
Tinha  as  Artes  da  Guerra  reduzido, 
Manda  se  desse  ás  Linhas  a  escalada, 
A  que  o  valor  se  tinha  oferecido : 
E  porque  em  tudo  não  ficasse  nada, 
Que  nio  vencesse  o  braço  não vencido,  \ 
Sendo  merecedor  de  Eterno  Templo,    '  ' 
Menos  usoa  do  mando,  que'  do  exemplo. ( 

Não  tão  violento  o  Mar  tempestuoso; 
Quando  abysmos,  e  Estreitas  ameaça 
Espumando  de  bravo,  e  furioso, 
A  praya  \n veste,  as  rochas  despedaça,  - 
Como  o  Conde  entre  riscos  valorosp,  " ,  ; 
Apesar  dos  perigos,  que  rechaça*  , 
Sem  se  lhe  dar  do  posto,  que  inUrrowp^ 
Ás  Linhas  quebra,  as  Estacadas  wnjPfr > 

Para  chegar  ao  fosso  dilatado, 
V6a,  não  corre,  cada  qual  ligeiros 
E  apenas  algum  cabe  de  apressado, 
Quando  serve  de  ponte  ao  comp&ahoitfO; 
Parece  qw  da  morte  arrebatado 
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Não  basta  ser  o  Espirito  guerrfcifo, 
Pois  faz  o  Hei,  em  tão  confusa  sorte!, 
Sirva  ali  de  cadáveres  á  morte. 

As  Cargas  da  Hespanhola  Artilheria u 
Tâo  bastas  se  despedem  cento  a  tieato, 
Que  o  ar  se  atroa,  e  se  esmorece  o  Dia, 
Torvám^se  os  «Ceos,  e  treme  o  firmamento, 
Pallido  o  Sol  o  resplendor  enfia, 
Todo  se  esconde  em  seu  profundo  assento, 
- 1  I  a-ttrta  em  fim  confusamente  triste,' 
Sem  lei,  sem  forma,  e  sem  discurso  «liste. 

Vendo  da  Praça  os  Heroes  ge^bso» , 
O  valor,  e  o  goçcorro  dos  am^po^    ]lx. 
Já  não  sooegam  bravos  e  invejosos, 
De  qufi  p  bpnra  lho  gandra,  aos  perjgoi: 
Bem  que  em  numero  breve,  valorosos, 
AcommeUem  de.  sorte  os  inimigos,       ; 
,  Qne  DW  ,aGções„  que  a  porçpetencja  cresça 
(Cada  qual  hum  Bxercjtq.pjtfeçç.  \ 


» 


.»♦  t- 


'   Menos  feroz  b  Touro, ,  que"  estivará'  j    . 

Preso,  quando  no  Córp  sè  desata, 

Com  fúria  tirava,  e  catadura  feral 

Brama,  escava,  acommette,,  oflende,  é  mata; 

Menos  embravecido  o  mar  se  altera, : 

às  penhas  ergue,  os  orbes  arrebata,  ■  < 

Vento  qiie  solto  das  prisões  que  tèv&L., 

Ao  Mar,  á  Terra*  ao  mesmo  Çeo  se  atreve. 

•'•'''•     ;  '•'  .     "  •"         •  .  .  '" 

Pelo  meio  das  armas  Castelhanas  • 

Unir-se  ao  nosso  Exercito  per  tendem, 

E  franquear  ás  Qqinas  Lusitanas 

Huma  das  portas  que  do  campo  emp.rehéndem : 

Não  basta  aos  Hespanhoes  forças  humanas, 

Bem  que  eom  arte,  e  forças  se  defendem, 

Porque  o  valor  .daqnelles'  Vencetforésr,' 

Incja  mais  he,  que  para  acções."  taaioVeà.  * 

OCótid^  ilustre;  que  oã  amigos  via 
Dê  Betona  entre  os  riscos  empenhados, 
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Entrar"  Jambem  com  cada  cptai  queria   .  . 
A'  honra  dos  successos  arriscados  c .    ,    '. 
Onde  a  peleja  mais  se  embravecia, 
Onde  vê  já  ceder  muitos  Soldados, 
Bravo  se  arroja ,  e  na  maior  tormenta 
Quanto  hon  perde»  outro  ganha,  elle  sustenta. 

■ 

Todos' ao  seu  exemplo  Aventareifos  •  • 
Do  amor  da  chara  vida  se  despoja**, 
E  expondo-se  das  balas  aos  chuveiros 
Só  de  bSo  vêr-6e  em  tudo  o»  mais  se  enojam  : 
Nenhum  ha  que  o9o  seja  dos  primeiros, 
Todos  ao  risco  tolrepidos«se  arrojam 
Com  faria  tat,  que'ém  golfo  de  escarlata 
Este  choca,  esse  fere,  aceite  i»*M.    o 

•      :  v         ;   .    ;;-     r 

*  •  «.  »    v    •     , 

Em  fim,  rotas  ás  Eiofiàsdb  inimigo,' 
E  formado  Esquadrio  no  seu 'terreno^ 
Dando  ás  soberbas  trágico  castigo^  °r  k< 
De  estrago  èe  enche  logo  o  campo  ámébo: 
Está  já  com  temores  do  perigo  • 
O  maior  dos  seus  Grandes,  tão  pequeno, 
Que  ha  pouco  lhe  era  grande  estreita  Praça, 
E  bum  canto  já  lhe  sobra  nS  Desgraça/ 

"-  •  .  *.  '  '. 

De  Marte  com  as  iras,  e  rigores.  vl '„/ 
Foi,  a  Batalha  tão  cruel,  e  ardente,   .  ■ 
Qiie  parece  que  os  Orbes  superiores. .;?;  . 
•Chocaram  pelo  Mundo  juotatoéníe.*    : 
Todo  o  Campo  entre  fúrias,  e  clamores 
Her^  dá  morte  rápida  torrente,        "  .  , 
Sendo  fatal  da  vida  paroxismo  *"*  . 

Copia  do  Cáòs,'  original  do  Abysmò.    ; 

..  .       •    •  *  ,<, 

Gra^isjtndo  os  Mosquetes,  c  Arcabuzes 

Rayps  de  chumb?  enH-p  trovões  ardentes, 

O  mesmo,  fogo  das  funestas  luíes  "-  ,  ,; ; 

De  pharol  serve  aos  ânimos  valentes: 

Os  Le$e*  E^Feroenhos,  e  Aní^Ju^ 

Por  maijj  que  ^149  as  ^rras  iujp^c^ntcs 
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Feros  esgrimam,  morrem  bem  que  ufaooí, 

Entre  os  Hercúleos  braços  Lusitanos. 

« 

Entre  nuvens  de  fumo  anoitecido 
O  Ceo  se  ignora,  o  Mundo  se  escurece, 
Todo  vaga  entre  as  armas  confundido, 
Tudo  em  iras,  e  mortes  se  enfurece: 
Em  dilúvios  de  cbammas  derretido 
Que  chega  o  Mundo  a  estreito  fim  parece; 
Pois  sem  que  baste  a  tanta  força  escudo, 
Tudo  se  offeade,  e  se  consome  tudo. 

*  t 

No  roxo  mar,,  que  o  oampo  representa, 
De  sorte  o  mais  intrépido  naufraga, 
Que  soçobrado  em  mísera  tormenta, 
A  vida  perde,  quando  a  sede  apaga: 
Outro  de  sorte  as  yeias  alimenta, 
Que  exhausto  cTelIe  em  suas  ondas  vaga, 
E  ao  mesmo  tempo  que  esta  acção  lastima, 
Quando  aquelle  se  aBbga,  este  se  anima» 

O. Conde  invicto,  que  a  fortuna  irada 
Vê  no  vagar,  com  que  a  victoria  chega, 
Montes  rompe  de  ferro,  com  a  espada, 
De  sangue  huns  rios  abre,  outros  navega, 
E  qual  o  segador  co'a  dextra  armada .. 
Da  curva  fouce,  em  Julho,  espigas  sega, 
De  hum  golpe  só,  nas  bellicas  fadigas, 
Cabeças  corta  mais,  que  aquelle  Espigas. 

Às  pernas  bate -ao  rápido  Ginete, 
Que  impellido  da  força,  que  o  domina, 
Se  pisa  quanto  intrépido  acommette, 
Quanto  encontra  belligero  arruina : 
Sendo  do  ar  fogoso  martinete, 
Tanto  a  vista,  e  distancias  desatina, 
Que  n'hum  só  ponto  a  tudo  está  presente, 
Vivo  trovão,  relâmpago  vivente. 

Dos  Cavallos  o  estrépito  furioso, 
O  retinir  das  armas  repetido, .  ' 
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pp&  mostos  &  <^pe<rtdcuIo  horçamsò,    '  

Qs  ays  do  afflieto,  as  vozes  d»  peadtéo,    • 
Do.,  cstrapeado  o  grito  lastimoso* 
%  em  fim  dos  que  agonisara  o  alarido 
Ik  tal,  que  o  echo  só  de  tent09  males 
Majjjjôa  as  penhas,  o-  ateraeata  os  vaites* 

Mais  já  4e  Hisperia  as  Gendes,  «uja  estrago 

As  pe$sas  Tr^fc*  $m  pifar»*  ctòseiaot  r  .. 

Q  Ççmpo  e»  vertido  ero  rfoo  lago; 
:  A  prados  das  sombras  se  valiam  c : 

E  teuma  infantil  ruiu*,  hum  triste  amge, 
•Nos  deformes  cadáveres  se  viom, 

Causando  a  vista  de&le  horrendo  ensaio  ",  . . 
.  Aos,  oitos  medo,  aos  cotações 


»  ...  +. 


Em  fiai  eahiua  Estatua,  qae  ijuerèa 
i    Adoração  no  Mar,  na  Terra  e  Vento, 
Çafettt  a  Noite  q»e  «tentado  havia*   <    :    > . 
,   i\  Gtagar  do  Luso  ao  irilo.íiw&araenta: 

Com  pedra  negra,  ílespaobav  desie  di*j         '•? 
Conte  a  memoria,  chore  o  sentimento, 
Que  o  Luso,  inda  que  esqueça  isto  que  acclama, 
Em  vivos  bronzes  lho  eternisa  a  Fama. 

Voltando  toda,  em  fuga  declarada, 
Toda  Hespanha  com  vozes,  e  alaridos, 
Já  deixa  presa  a  Gente  assignalada, 
E  os  mais  dos  Cabos  mortos,  e  feridos: 
Segue  avictoria  a  Portugueza  espada, 
Cos  clarins,  vivamente  repetidos, 
Celebrando  do  Conde  excelso  a  gloria! ; 
Já  lhe  cantam  alegres  a  victoría. 

Ratas  as  linhas,  derrotado,  e  posto  em  fuga  o  exer- 
cito hespanhol,  o  Conde  apoderasse  dos  fortins,  mete  a 
sacco  osarrayaes,  em  que  se  encontram  riquíssimos  des- 
pojos, e  remata  a  sua  empreza  levantando  o  cerco  de 
Elvas. 

Não  pertendo  ensinuar  que  nestes  deus  Poemas  haja 
ioda  a  perfeição,  de  que  eram  susceptíveis,  mas  acho 
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nelles  muitas  Estancas  mui  bem  fabricadas,  pintaras  vi- 
vas, excellentes  Tersos,  e  outras  bellezas  de  composi- 
ção, e  de  estylo,  que  pode»  justificar  a  approvação  com 
que  os  receberam  os  contemporâneos.  Deve  lambem  pon- 
dera r-se  as  circunstancias  em  que  sabiram  á  luz.  A  na- 
ção acabava  de  quebrar  o  jugo  de  CasteHa,  que  durante 
sessenta  annos  havia  pesado  «obre  a  sua  cerviz,  e  en- 
thnsiastoada  com  a  restauração  da  sua  independência, 
e  com  a  posse  de  um  Mooarcha  legitimo,  de  cujo  gover- 
no esperava  toda  a  sorte  de  tnelboramentos  políticos,  ci- 
vis, industriaes,  e  commerciaes,  defendia  briosamente 
com  as^rnnas  as  suas  fronteiras,  repeli  iodo  as  invasões 
4és  Hespanhoes,  que  trabalhavam  por  subjugar-nos  de 
íiovo.  Já  se  vè^qu*  nesta  disposição  dos  espíritos,  nh 
podiam  deis*r  :4e  ser  bem  recebidos  do  público  dons 
Poemas,  que  tinham  por  assumpto  celebrar  duas  victo- 
rias  dè  tanta  ponderação,  que  punham  òs  inimigos  na 
impossibilidade  de  auuiquillar  a  gloriosa  revoloçáo  de 
1640 ;  para  ser  Hm  applaudido  em  taes  assumptos  n$o 
err  de  certo  necessário  ter  Unto  engenho  como  Áitp» 
nio  da  Fonseca  Soares. 

•-       '')■'')":      *.'•'?'     y '     ')  *   '        ■'•••;  •  .  ■        •   •       -        "      • 

l:       >l    '}--   rr    ,  ~,  '     y\    _        «  /.■        .  -  .  .   v '.    .  '     r. 

*  **••*■■ 

'  • .  •  i    >      "■       . •■        ^  <  ■    *  '    ■»  .  i  •     *     •  » 


''.'.'  ■   *•.  >  *,      v    o  i      •  *•'      «j  .**      ■* 


...X. 


_   í 


-  >?■;  V:   '    i\  ',  >■   í1  ir  >,j.  -■*      .    h'" 


-     •    I 


«. .  •    .  _         •  .1 


! 


m 


* . , 


CAPITULO  II. 


r  *    \ 


Poesias  Lyricas  de  Antónia  da  Fonseca 

Soares.         v     *  ■  » 


ntónío  da  Fonseca  Soares  devia  a  sua  gTaBde.  re- 
ptil a^ã  o  á  poesia  lyrica  mais  do  que  a  Obraa  de  outro 
qoalquer  género.  Tal  é  a  opinião  do  dou  to  congregado 
Francisco  José  Freyre,  e  de  quâsi  todos  os  Es  cxi  piores 
que  fizeram  mehsãò  deste  Poeta. 

Sam  com  efffeítò  namerosissicnas  as  staas  poesias  Jyrí- 
cas,  na  accepsSò  em  que  naquetle  tempo  se  tomava  este 
vocábulo,  designando-se  por  ellè  Canções,  Sonetos,  Ele- 
gias, Epistolas,  Mádrlgáes,  é  Romance*,  e  taes  Poemas 
enchem,  quasi  exclusivamente  três  grossas  tyotuiwes  ma- 
nascriptos,  que  tive  presentes  ao  ordenar  este  Capitulo; 
só  os  Romances  completam  alguns  centenares,  e  igua- 
lam, si  não  excedem,  os  de  Frey  Jeronymo  Vahia,  o 
mais  fecundo  Romanceiro,  que  temos  lido,  sendo-lbe  po- 
rém, os  de  Fonseca  Soares,  mui  superiores  pelo  gosto, 
invenção,  e  poesia  de  eslylo. 

Em  todas  estas  poesias  ha  muito  espirito,  e  para  me 
explicar  com  mais  propriedade  o  seu  maior  defeito  está 
no  sobejo  espirito,  de  que  o  Poeta  muitas  vezes  abusa; 
porém  este  defeito  é  de  alguma  maneira  compensado  pa- 
la originalidade,  a  delicadeza  de  alguns  conceitos,  e  o 
pictoresco  de  algumas  expressões;  assim  como  pela  va- 
lentia e  sonoridade  do  metro,  em  que  não  conheceu  su- 
perior, no  seu  tempo. 

Os  Tercetos  das  suas  Elegias  sam  geralmente  bem 
fabricados,  e  sentenciosos,  e  revestidos  de  pensamentos 
sublimes ;  tenho  por  um  dos  seus  melhores  Poemas,  des- 
te género,  o  que  elle  compôz  pouco  tempo  depois  de  ha* 
ver  professado,  em  um  Convento  de  Franciscanos,  ou 
Capuchos  da  Cidade  de  Évora ;  é  porém  muito  para  sen* 
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lir  que  sahisse  demasiadamente  extenso,  o  que  sendo 
sempre  inconveniente  em  todos  o»  géneros,  se  torra 
gravíssimo  em  poesias  fúnebres,  ou  ascéticas,  porque 
fatiga  necessária  mente  aatlenção  do  Leitor.  Lancemos 
os  olhos  para  esta  composição,  que  vate  bem  a  pena. 

Entre  o  sagrado  horror  d'csta  Clausura, 
Oode  tinha  por  habito  a  mortalha, 
Casa  faço  também  da  sepultura. 

D'onde  como  Gusano,  que  trabalha 
Por  se  esconder  rio  Tumulo  tecido, 
Houbo  bum*  triumpho  á  temporal  batalha. 

Passo  tão  outro,  oh  Fábio,  do  que  hei  sido, 
Que  ou  o  que  sou  mil  vezes  desconheço, 
Ou  quast  sempre  do  que  fui  duvido. 

-  Pasmo  de  vér  que  a  verde  idade,  teço 
No  Mausolco  de  hum  Claustro,  lemitado,        - 
Eu,  que  não  cube  de  Babel  no  excesso. 

Pasmo  de  vér-me  a  tantos  pés  prostrado,. 
Eu,  que  no  Olympo  de  bum  soberbo  intento, 
Quii  dar  ao  Mundo  assombro,  aos  Ceos  cnitfade. 

E  o  que  me  admira  por  maior  portento,    * 
'       He  que  efficacia  fosse  do  discurso 

O  que  não  poude  ser  d'ancia  escarmento. 

Se  bem  não  tendo  as  lagrimas  o  curso, 
Já  creio  que  tão  altos  exercícios, 
ErJeHos  sam  do  celestial  concurso. 

'  Impulsos  sam  daquelles  benefícios 

Com  que  a  bondade  immensa  nos  declara, 
*       Que  as  vontades  quer  mais  que  os  sacrifícios. 

Pois  ao  ferir  da  sacrosanta  vara 
Desfez  em  agua  hum  coração  de  pedra, 
Que  lavra  agora  para  pedra  de  ara. 
<  Este  que  hum  tempo  de  Ariadne,  e  Phedra 

k      Se  votava  ás  imagens  fabulosas 

Com  que  inda  a  louca  Idolatria  medra. 
Boje,  com  differenças  prodigiosas 
t      Só  de  imagem  se  preza,  e  semilhança 
De  quem  taes  pedras  assim  faz  preciosas. 
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Porép  que  muito  he  vôr-se  esta  mudança, 
Si  desse  de  piedades  Oceano, 
O  fluxo  ao  clima  mais  remoto  alcança? 

Si  em  fim  chega  o.  sen  curso  soberano 
Por  encantos  de  occulta  providencia 
Aos  pedernaes  do  coração  humano, 

Onde  bem  que  ache  dura  resistência. 
Vemos  que  o  manancial  -da  Eterna  Graça 
Nasce,  ou  rebenta  com  feliz  violência, 

Para  que  bem  que  entre  os  Espinhos  nasça 
O  campo  estéril  regue,  e  fortaleça,. 
E  os  Ermos  tristes  aprazíveis  faça, 

E  em  fim  para  que  ao  tempo  que  agonize 
Do  roxo  mar  do  sangue  seu  se  chegue, 
E  nelle  com  mais  gloria  se  eternize. 

Neste,  sem  que  a  ignorância  mais  navegue, 
He  força  já,  que  Pharaó  se  affogue, 
E  he  bem  que  o  Povo,  que  he  de  Deos,  se  entregue. 

Razão  he  já  que  aqui  se  desafogue 
A  alma,  de  tantos  laços  encobertos, 
E  que  a  soltem,  dos  que  os  sentem,  rogue. 

De  mais,  que  vér  os  bons  como  acabaram 
Lá  dentro  d'alma  hum  vivo  lume  infunde, 
Com  que  se  foge  aos  gostos  que  se  amaram. 

E  não  he  fácil  que  em  razão  se  funde 
Quem  para  levantar-se  desta  sorte 
Sem  cahir  na  razão  a  alma  confunde.    „ 

Vénus,  Minerva,  Júpiter,  Mavorle, 
Que  honras,  que  glorias  podem  dar-lhe  á  vida, 
De  que  de  preça  não  triumphe  a  Morte  ? 

Qual  flor  se  murcha  a  idade  mais  florida, 
Qual  sonho  acaba  a  gloria  mais  presada, 
Qual  sombra  passa  a  pompa  mais  florida. 

Só  vêr  no  Terceto  antecedente  os  nomes  de  Vénus, 
Minerva,  Júpiter,  e  Mavorte  parece  um  tanto,  estranho 
na  bocca  de  um  homem  desenganado  do  mundo,  e  re- 
centemente acolhido  em  um  claustro.  Este  ultimo  escrip- 
to  em  estylo  Bíblico,  é  cheio  de  imagens  graciosas  e 
wrprehende  agradavelmente  o  Leitor. 
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K  artttfs  que  a  rtieta  da  fatal  Jornada 
Coroe  a  vida,  a  lodos  dos  parece 
Breve  a  flor,  vão  o  sonho,  a  sombra  nada. 

Sc  pois  com  o  tempo  cada  qual  floresce/ 
Secca  aquetta,  este  soho,  essa  desfeita,  . 
Magoai  faz,  anciãs  custa,  horrores  cresce? 

Estas  lollocações  artificiosa  de  palavras,  passavam 
por  grande  primor  de  estylp,  jào  tempo  do  Poeta,  mas 
«lie  abusou  demasiado  destes  modas  de  dizpr,que  o  bom 
gosto  não  rejeita,  m^s  ,de  que  nos  rwjidav^:  jnuito 
parcos:  o  que  se  segue  fáz-hos  lembrar  os  rasgos  do 
pincel  de  Young,  o  sublime,  e  eloquente  Àijtbor doa 
Pensamentos  Nocturnos. 

Quem  mais  o  Sonho,  que  a  verdade  aíccteHfc? 
Quem. pela  flor, a  fructa,  a  alma  perde?  < 
Quem  pela  sombra  a  luz  do  Sol  engei.ta?  ;  j . : 

E  se  a  Esperança  do  Zeqith  mais  verde.; 
Das  Primaveras,  òs" Outonos  vira,  .  ;  .; 
Aonde  Abril  he^orçi  se  de^hèrde,  L        :    / 

Que  depressa  entre  os  gostos  advertira 
Que  he  ephime,  *e  caduca  a  flor  dá  idade, 
A-gtóriá  fumo, -a  *SCèníaçfoi  mentira?'      ^   , 

E  si  n3o<,  diga  a  vSà  Pròspef idadé^  f;  '  ^ 
Quando  eis»  auge  máiér%te!cons^derà^, 
Que  t#npos  goza  os  fraetos4a  Vaidade?  -' 

O  quQ  ta  de  ser  incerto  se  pondera,    ;°?íf- 
Aquillo,  que  está  sendo,  vài  passado,  ■'  '" >-"" 
E  bpje  não  he  o  mesmo  que  eu  tão  hçra.. 

Logo,  si  o  mesmo,  que  se  estó  gozaod<v  *> 
No  crepúsculo  leve  de  hum  momealo,:  :>:■  .  v  * 
Vai  da  vida  as  Auroras  ença^ndofx(  ,  ^  ;%. 

Si  aquélle  arrebatado  movimento   .  J\-  ,;-. 
Das  Horas,  vai  fugindo  quando  dura, 
Só  por  mostrar  que  a  gloria  humana  IjgTepto, 

Quem  das  faties  do  tempo,  e  da  Vejiura,  ( 
Nio  apprende.que  o  bera  todo  he  tóutífiijiÇiu  ,. 
E  he  só  meta  da  vida  a  sepultura?  "  *  '  /,  *" 

Esta  poesia  philosophiea  era  então  «ova,  &wfàv*- 
va  ainda  a  rica  exprtssào  dejrta*  kttre,  átfn  veraí*  bar- 
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moniosos,  e  correntes  de  q*ç  só  Camões  havia  dado 
exemplo  no  século  precedente. 

Que  Importa  pois  que  ousada  a  confiança 
Do  soberbo  baixel,  pasmo  ás  Nereas,  , 
Navegue  vento  em  popa,  mar  bonança? 

Si  arrebatado  ao  canto  das  Serêas 
Pára,  entre  os  riscos  iíesse  Império  undoso, 
Horror  das  praias,  magoa  das  arêas? 

Que  importa  pois,  que  o  menos  caudaloso 
Raudal  das  chuvas  com  a  grossa,  enchente  . 
Os  campos  senhorée  impetuoso?        \  .  ,. 

Si  em  fim,  passando  o  lobrego  accidôBte, 
Das  Àntarticas  nuvens  confundidas, 
:  Morre  corrida  a  mísera  corrente? 

Que  importa  que  com  anciãs  repetidas, 
Bosque  como  esplendor,  ou  como  abrigo     >* : 
A  borboleta  as  luzes  pertendidas, 

Si  em  fim,  galanteando  o  seu  perigo, 
Acha  naquelle  agrado  o  seu  tormento, 
Tem  nó  seu  luzimento  o  seu  castigo? '   ' 

Que  importa  que,  da  fonte  o  vago  alentp 
Com  as  substancias,  que  bebeo  ao  monte, 
Os  valles  encha  de  crystal,  e  argento? 

Se  estivo  o  Sol,  apenas  no  hoiisettle'   >  . 
Raia,  quando  a  que  rio  era  de  prata,      - 
Mostra  só  que  èe  lagrân*  é  fcmto?  %v  }<--  » 

E  ao  Sol  que  importa,»  quando  mais  dilata 
Seus  raios,  nesse  exercito  luzente, 
Com  que  de  Erebo  as  sombras  desbarata,     '.: 

Si  por  mais  tempo  que  o  triumphq  au&mente, 
Yê  que  lhe  dá  no  espaço  de  um  só  dia    .. 
Throtao  o  zenith,  e  tumba  o  occidente?  .    . 

Navegue  pois  a  intrépida  ousadia,    <  .  ^ 
Corra  a  soberba,  vôe,  o  cego  engano, 
Ria  o  deleite*  e  lusa  a  tyraunia;  -     í  ' 

Que  em  fim  de  todos  ba  (Je  ser  nç  humano 
Theatro  baixo,  risco,  morte,  pçina,  '  ^ 

Fim- a  luzt  faio  a  dôr,  e  óccaso  o  damno. 
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Governe  o  carro  pèis  da  lati  serena 
Esse,  a  quem  inda  em  arvore  Lampesrff, 
Chora  de  Pádua  na  ribeira  amena. 

Eríja  em  fira,  com  arrogatícia  néscia, 
Aos  Ptoloméos  pyramides  o  Egypto, 
E  aos  Césares  estatuas  Roma,  e  Grécia: 

Porque  dos  fados  seus  ao  fim  prescripto, 
Ham  de  cahir,  ludíbrios  da  Fortuna, 
Quanto  ostentavam  culto  do  Delifcto. 

Não  será  muito  para  sentir  que  um  homem,  que  pos- 
suía esta  abundância,  e  facilidade  nascesse  em  século 
tão  corrompido  de  gosto?  Não  afflige  vê-lo  fanto  amiú- 
do malograr  as  forças  de  um  Hercules ,  em  equilíbrios 
de  volleadòr,  e  saltós  de  volantim?  Sè  António  d*  Fon- 
seca Soares  tivesse  tido  a  fortuna  de  nascer  bo  tempo 
da  Arcádia,  rivalisaria  de  certo  com  os  seu?  pastores 
mais  affamados ,  a  quem  v$o  ceda  a  nos  dota»  da  nata* 
reza. 

Seria  facif  apontar  muitos  outros,  trechos  de  weellen- 
te  poesia  exlrahidos  deste  largo  poema ;  mas  Umitar-me- 
hei  a  esta  digressão  sobre  a  facilidade  com  que  em  Por- 
tugal se  corromperam  os  estatutos  da  Ordem  Straphica, 
a  ponto  de  fofnar  íiecessaria  a  reforma. 

Por  tiles  já  ifiate  clâf»  amankeria 
Nos  mais  dos  borisorrtes  Lusitanos, 
O  sol  de  Cbrwto,  a  aurora  ée  Harta; 

Até  qt e  efe  fim  aos  campos  Transtâgaíàos 
Tomando  humildes  religioso  assento, 
Pagar  quizeram  sen  tributo  aos  annós. 

Aqui  fundaram  pobre  este  convento, 
Que  oriente  foi  do  nosso  antigo  lustre, 
E  deites  ieg*  oce&ft,  e  toeaumento, 

As  cinzas  «teste  ardor,  bem  qtie  Ite  frustre 
Outro  eapteaéor  <Jos>  séculos  o  viok^ 
*  Fecha  o  mattooiti  kàiÉilde  em  arna  illustre. 

Vás  tantò  que  da  Parca  o  ctoro  offieio 
Deixou  de  táfcto  raio  extincto  o  tamef 
E  fklm  nublou  bo  fonéral  *oi#ici*t       r\ 
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Entibiando  dos  tempos  o  costume 
O  primeiro  fervor,  que  alguns  seguiram, 
Nos  roais  se  fez  ou  lastima,  ou  queixume, 

Pois  por  mostrar  que  aproveitar  queriam 
Os  engenhos  da  pátria  generosos, 
Que  aos  Saccos,  mais  que  ás  Togas  aUendiam, 

Edifícios  erguendo  sumptuosos, 
Aulas  soberbas;  claustros  sublimados, 
A  pobreza  aggravavam  de  zelosos : 

Vio-se  com  sete  corpos  dilatados 
Este  Templo,  Gigantes  de  Corintho, 
Que  o  Ceo  deixou  depfessa  fulminados. 

Depois  com  três,  de  quem  nem  base,  ouplintbo 
Se  vê,  mais  que  essa  obra,  que  a  grandeza 
Fez  do  forte  Africano  Affonso  Quinto ; 

■  * 

Vio-se  entSo  que  a  magnifica  riqueza 
liadoiu  em  Colisseos  da  Vaidade 
Os  cubículos  santos  da  Pobreza. 

Contra  quem  essa  vãa  superfluidade 
Ganonison  por  culto  a  demasia, 
Pondo  a  grandeza  em  traje  de  humildade, 

Pois  quando  mais  aquella  se  encobria, 
Onde  outras  solidões  se  edificavam, 
Paços  no  mundo  cada  qual  fazia. 

Mas  os  sceptros  de  Luso,  que  intentavam 
Mostrar  do  Egypto  aos  symbolos  egrégios, 
Qoe  os  olhos  seus  sobre  num  lastSo  velava?), 

QuebraqdorU)e  os  HluStres  privilégios 
Este  templo,  e  convento  lhe  erigiram^ 
E  os  mais  tomaram  para  hospícios  régios. 

Este  facto  prova  que  em  Portugal  sempre  foi  doutri- 
na corrente,  que  os  bens  dasOr^eps  eram  propriedade  do 
Estado,  qw  4e)i#e  podi*  dispor  segundo  a  sua  pru- 
dência ,  <&y  pçc^dftde  lhe  ditasse ,  e  nfMtt  RfKgio- 
sos ,  que  delles  j$  tinham  o  usofructo ;  e  esta  opipi&o  é 
conforqpA  fp  km  Pifeity  Canopiçp.  Foi  $r$tfo  neste 
Direito  que  #.  pWz^tqu  com  a^  reqd^  4os  Templá- 
rios ,  quando  ftrti»  adejos  t  a  »°#*  0í^  4fi  Çjirato 
3*  * 
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por  elle  instituída;  foi  pela  mesma  útS6  qertl),  José 
dispôz  dos  bens  da  Companhia  de  'Jesos  ,  quanfld 'banio 
do  seu  reino'  aquellcs  Regalares.  Não  peKendo  interpre- 
tar as  intenções  de  nitfgaem,  mas  é  certa  qué  alguns 
dos  esc  ri  piores  mancebos4ém  tomada  por  moda  lamentar  a 
extincç&o  dos  frades,  e  capitularem  .de  espoliação^  e  ata- 
que ao  direito  de  propriedade  a  reduççãp  dQ£(**us  bens 
a  bens  nacionaes,,  W  i  «necessário  mui  ppuca.  philo^opbia 
histórica  para  conhecer  que  a<  decadência  dgs  frades  era 
um  acontecimento  qu$  mais  tarde,  ou  mais  cedo  devia 
realisar-se,  independente  das  idéas  qqe  elles  chamam 
revolucionariam;  que  attenta  a  mudança  gradual  que  tem 
havido  no  modo  de  existir,  de  pensar,  e  nos  costumes 
dos  povos ,  nem  çra  possível  que  as  Ordens  Monásticas 
continuassem  a  existir  como  estavam»  despresa^as,  e 
invileçiflas  por  sua  relaxação ,  è  comportamento  Sesmo- 
ralisado;  nem  tornarem  a  seu  vigpr  primillivô  os  seus 
estatutos.  Convencidos  destas  verdades  é  que  Quilos 
Soberanos  absolutos  bàviàiri  supprímidó  eettás  Ordens 
mais  escandalosas.,,  seçularispndo  seus  bçns  em;  provei- 
to do  QstadoV,  c '  p€L  'p^PVTfttaiii'  pârá^GpiEçr.  o  j^iesoo 
ás  outras.  *  , 

Mas  aq^tíétíes ,  vartès,'.  que  jsé  séáiirkijr'  ., 
De  que  os  Reis  lhe  usurpassem'  religiosos/ 
0$  í*en&  que  secòláreís  possuirçm  , '    " 

Deixando  este  sblár;:dts  getíerbáté    '. T  . . 
Filhos  deséas  montanhas  de*  GaHizo,  -  "'     ' ' 
A'  Itália  deram  bem  que  ouvir  queixosos ; 
"1>      ÊorêtoJoâò,  aquelfe qué :  éUtoiítfsv.wt'  : 
De  WiifiSpé  frétféito  íià  inetobÃà  •     -^  tf**' 
Quahtòò  clarim  da  Fámá  ftemWtaltóa,1 
.  Aos  que  ficaram  conseguindo  a  gloria 
■  *iv    Ce  -quer  observantes  foram-  reformado      •'  ■ " 
*\  t  Acções  Fez -Hígtaâs  dé  mais  *l ta  Mátttria^ "w>  ■■ 
■■*I,•f,    ;'A  estes  logo  os  princípaés  jtotaitdtf"'  •  '  •'•' 
-*•  /y  Ba  Província,  qúe  *ô  Reine'  o  uome  'lortía*    %ir 
* .;; '¥01  esta  dos  Algarves  começando;  ■■í'-" 

/  ;    NSo  tâo  luzida  em  seus  trWmptaos  Roma 
Vy  'Vío  òSmònárchas,que  *  mèmófía  abraça,   *  ' 
3á  {8  feda' immof tal  posieWàiidí  aSsotoa,'  •  " 


r  Q«G  na  presença  aos  olhes  nunca  escass?,    , 
Dos  Pais  da  Pátria,  e  Reis  mais  excellentes,, 
■  .  Se  lírio  por  tempos,- de  Serlorip  a  praça,      (  . 

<  Tio  pouco  lá  nos  bosques  eminentes 
/  Vio  de  Alverae,  e  de  Gteeja  a  terra  Ausonia 
:<    De  Dcos  as  cortes,  e  do  império  as  gentes, 

Que  aqui  sobre  os  penais  de  Babilónia;  . 
'  Se  vio  das  Artes  ô  alto  m*oicipk>,  -  ,  •-' 

' r  '  Ser  das' Virtudes  superior  colonial    ■■•.»-.• 

tornando  pois  aò  sèn  ftelte  princípio;  J    3 
;   Tlíc!ste  celebre  círculo,'  observância,  '•-'  ' 

dU!  Que  alguns  entendem  eomo  ao  fluxo  Bcfrip**, 
j;  °   JMúito  apezàr  dà  estygia  repàgnànctà 
ío3'*  piaste  jardim  do  Ceo  se  achou  nas  flores  ;  b 
o  .^íara  virtude,  eèlestialfragraúciaf.     '  "    ,!" 
^"'  Mas 'tanto  <jué  òs  pendões  da  Fé  mfelboré/1 
.^  JÁ,  nas  arêas  de  Africa  cahiram",        "  ;  °  i; 
/*..,  ,À  ara5taram.de  Luso  os  resplendores :  "  j 


•    t: 


1 1 


f 


.;aVl  ..  Tanto , porém  que  súbditos  se  viram       '/ '  t,n 
m  i :  íP&  Jtoagòes  Lusos  aos  Leões  Ibérios,    7          ,  n 
E  as  Águias  sobre  ás  Quinas  se  subiram;  .  *  'V 

Jactando--se  dos  nossos  vitupérios 
A  Sorte,  q#e  custou  ta.ntas. asares, .(~  ,.-.,• 
Fujidou  na  nossa  injuria  os  seu^  impçríos;ir1 

Desertos  ppuco  a  pouco  os  patríps  laces  ^ 
Foram  sentindo  as  lastimas  que  euchiarç 
De  lacto  «Meino»  e  i^eças.QS  ;$taj:esf, '.,  x 

Não  ha  frade  que  escreva  uma  obra ;  (disse  $00)  mui- 
ta graça  um  escriptor  francez,  parece-me  que  foi  Vol- 
taire) que  não  arranje  nella  mn  cantinho/  qnde  collo- 
que  o  seu  Convento.  Fqí  isto  o  mesmo  <jue  juesta  elegia 
praticou  o  veaeravel  padre  Frey  Antonjo  das, Chagas. 
Descreveu  em  óptimos  tercetos  a  fundação,  e  progres- 
aos  4a  sua  Ordem  Seraphica ,  e  as  diffeçent^s  pbazes 
por  qoe  havia  passado ,  e  sem  embargo  { da  beUeza  do 
trecho,  forçoso  é confessar,  que  diminue  q  i apresse, 
que  togo  *e  recoacentravá  na  individualidade  do  auibor, 
pois  o  qu^  chama  a.  nossa  attenção  é  saber  o  motivo 
que  ellc  teve  para  abandonar  o  mundo,  quaes  os  seus 


1. 
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sentimentos  depois  de  religioso  ;  e  cotob  «ncarfc  a  nova 
carreira,  que  havia  tomado. 

A  paixio  maia  dominante  nó  cora'ç3o  dtt  fm3es  e 
freiras,  é  o  espirito  de  proselylismo :  por  mais  íjue  lhes 
pese  o  jogo  monástico,  por  mais  que  delle  se  cjaekèm,  e 
lamentem,  não  ha  um  só,  nlo  ha  só  uma,  que  tetíi o  oc- 
casião ,  nfio  trabalhe  por  seduzir  algum  incauto,  ou  in- 
cauta para  envergar  o  habito ,  e  cingir  a  toalha.  Si  der- 
mos ouvidos  ás  soas  afirmativas,  não  ha  salvaçio  pos- 
sível para  quem  tem  a  desgraça  de  espirar  fora  das  pa- 
redes de  um  claustro,  nem  dormitório  de  mosteiro, 
que  tenha  si  quer  om  alçapão,  que  vá  dar  ás  chafurdas 
de  Pêro  Botelho !  O  seu  desejo  seria  tornar  o  mundo  to- 
do, si  Tosse  possível,  h'um  vasto  mosteiro.  De  que  nas- 
cerá esta  mania  fradesca  ?  Será  de  recearem  que  suas  res- 
pectivas Ordens  se  acabem  á  miogua  de  gente,  como  os 
administradores  de  vínculos  suspiram  por  ter  'filhos,  pa* 
ra  que  os  morgados  não  recaiam  na  Coroa  ?  Seta  von- 
tade de  se  vingarem  da  sociedade,  arremessando  otoaior 
numero  dos  seus  membros  nas  cadêas,  que  eHa  lhe  lan- 
çou ?  Não  sei :  mas  é  certo  que  esta  enfermidade  dos 
claustros  iscou  depressa  o  ahimo  de  Fonseca  Soares, 
pois  em  outra  elegia  trabalhou  por  persuadir  tim  amigo 
a  fugir  como  elie  do  mundo :  citaremos  alguns  tercetos 
delia  para  se  vêr  como  elle  advoga  esta  mito  feausa. 

A  elegia  é  dirigida  a  Gonçalo  Vasques  da  Ctrnlia,  pes- 
soa mui  distincta ,  e  ao  que  parece ,  então  desgostoso 
com  a  corte.  O  primeiro  terceto  é  a  quinta  essência  do 
estylo  culto,  e  viciosamente  metbaphorico ,  que  ás  vezes 
se  depara  nas  obras  deste  poeta. 

Da  Academia  de  Marte,  em  cujo  estudo 
B'  papel  a  campanha,  o  tangue  tinta, 
A  penna  espada,  e  o  tinteiro  escudo: 

Tbi  neste  tempo  que  principiou  o  abuso  dèpronéneiar 
Academia  com  a  penúltima  breve ,  em  logar  de  Atade- 
nia  com  a  penúltima  longa,  contra  a  razão  etkjinologw*. 
pteis  !a  palavra  grega  é  AKx<frpc>a,  *'<Itte tfei*  tt>n*r 
to  t  longo  em  portoguez ,  jtorqtíe  reptaénta  um  diph- 
thongo. 


uv*o  xxifi.,  ç^upip  ju.  3$ 

Para  a  guerra  da  Corte,  pada  requinta 
Amor  batalhas,  Vejaus  interpresav 
Onde. quem  Troya  fai,  campo  se  pinta: 

Senti  deste  meu  mal  ,na?  .aspereztp* 
E  ouvi  desta  montanha  nos  retiros 
Que  também  vínheis  aliviar  tristezas. 

Oh !  ae  eloquente  a  Ungpa  dos  sospitos 
Mostrar  poderá  destes  longes  duros  .  , 
D'Àmor  os  laços,  &  da  Morte  os  tiros! 

Que  depressa  dos  golfos  mal  segocos 
Do  mar  da  Corte  cautelada  a  vida, 
Se  retirara  deste  monte  aos  jRuros ! 

Não  sedesqja  vér  convalescida 
Ujaa  anciã,  oh  Fábio,  que  sairar  pertende 
N'um  bem,  que  foi  de  uma  alma  recebida. 

Antes  se  vê  qaam  cego  se  arrepende 
Quem,  buscando  o  remédio  do  se»  damno, 
As  febres  :d'£lma  &'ttma  visto  acoeftde. 

Vejamos  que  é  relógio  o  desengato, 
Que  vendo-nos  nos  riscos  4e  boca  em  bom,* 
Nos  aio  meatra  os  avisos  de  anno  £*  *ma* 

Conheçamos  da  vida,  oh  Fábio,  agora 
Quanto  em  si,  de  ai  mesma  «tombalMa, 
Como  contraria  se  lamenta,  edhora. 

Com  taes  contrariedades  vive  unida, 
Que  se  Deos  chamou  pó  á  essência  humaqa* 
Também  chamaste,  oh  Job,  vento  a  uma  -vtfla. 

Si  pois  é  pó,  e  vento  a  mais  ufana, 
Si  do  mesmo,  que,  vive  acha  que  morre, 
Que  olhos  cega  este  pó?  que  ar  os  engana? 

Que  homem,  que  fera  nesta  lulpa  ineoire, 
Si  é  força  em  fim,  que  seus  estragos  í>eba, 
Um  pó,  que  se  levanta,  um  ar  que  corre? 

Que  importa  pois  que  ao  mesmo  §?1  se  atreva 
Esta  cinza  vivente  em  nuve  altiva, 
Se  iflda  que  a  erga  o  Sol,  o  vento  .a  >lev%? 

«E  ordena  a  lei  .da  Parca  executiva, 
Que  em  si  mesmo  nos  mostre  o.  ser  vi  vento, 
Porque  a  minutos  morra,  a  instantes  viva? 
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Oh  Fabi^t  si  quizera  o  mais  prudente  " 
Pôr  na  cabeça  o  pó  de  seus  anfolhos, 
E  ter  nesta  ardoá  Tida  a  dôr  presente ; 

Não  cada  qual  dos  racionaes  pimpolhos 
Por  ter  mais  ar,  como  ouro  em  pó  quizera. 
Ter  o  ar  na  cabeça,  o  pó  nos  olhos ! 

Mas  que  vai  isto,  si  a  maior  espbera  . 
Dos  troncos  raeionaes,  por  ter  mais  folha   , 
Se  abraça  só  com  a  ambição  da  *  hera? 

E  já  sem  medo  dé  que  a  Morte  os  coltia, 
Não  se  olha  ao  pó' com  que  â  raiz  se  enterra, 
Só  para  o  ar,  com  que  se  cresce,  sê  olha  4 4 

Por  isso  j$  dos  séculos  toa  guètra;,:      v  , 
O  pô;  que  em  p*  se  torna*  <y  ar  q4e  éf  nftâi, 
Um  ficou' abatido,  orftrtportèitíi. '   !^    ;^ 

Donde  tarde  a  Râtóo  déSBliganadá/     - 
Chora  dé  Amor  os  rdolôs  cabidos,    -      r    n 
E  da  Fofttíba  á  roda  V5ál  próslráíla; 

Não  fhçb  eu  os  decursos  rerenílóâr; 
Fabící;  contra  esses  vossos  sentitíentòã 
fie  quetó  tenho  os  tííefhòfes  aprendidoá ; 

Mas  porque  possam  vêr  meus  escarmentos, 
No  pó  do  mundo  os  ventas  d^^^^ 
Na  paz  da  vida,  á  guerra4  dos  me^íédto)5V^, 

Passam  da  vidja  cada  hora  os  qnftõsí.t  ^  ^ 
Acaba  a  cada  instante  a  'que  toais  ^u{?v^ 
E  a  cada  passo  vem  da  rooTÍè  os'  áainhó&~~ 
Tanto  dos  fins  prescriptos  se  procura 
.r1<?-.  Esta  fatal,  e  aborrecida  meta,.  v      /.. 
..-   0ue  oa  hz.  §e  apaga,  ou  sombra  :se,  apressura. 
Menos  rasga  veloz  o,  vento  a  setta> «    -,, 
Que  na  esphera  do  século  profana 
Este  da  vida  ephimeral  Cometa. 
••       Veleira  aan,  que.  o  ■cég^-ventaenganaiV     - 
:       Sem  sentir  quanto  anou  campo  de  neve* 
Não  corre  mais  veloz  que  a  vida.  humana»  - 

Tam  pondo  ave,  que*q  ar,  e  «os»  ventos* beta 
Assim  o  estádio  dessa*  na  voas  cia, 
Quando  rápido  açor  mais  se  lhe  atreve. 


•.»c'»t  :  l 
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Mas:  se  no  <fi»  o  acerto  uto  coroa 
Seu  curso,  á  nau  que  imporia  o  que  navega; 
A'  seita  o  que  acha,  ao  pássaro  o.  que  vôa? 

Si  épena  vêr  que  a  uma  ave;  outra  se  entrega; 
Que  a  selU  errando  oalvo  perde  o  tta>, 
Que  a  nau  para  perdesse  ao  porto  ctiega; 

Qne  será  vêr  no  ultimo  suspiro' 
Que  o  porto  se  perdeu  da  Eternidade, 
O  ponío  d'alnJa,  e  desta  esphera  o  giro?    '* 

Oh !  que  gloria  será  da  Liberdade 
/Voar,  ferir,  correr  ao  Ceo  de  tudo, 
Da  luz  ap  alvo,  ao.  mar  da  immensidade ! 

Porém %  se,  assim  não  fôr,  pelo.quç  cudp, 
Que  ha  de  valer  ser  nau  no  mais  pomposo, 
Ser  águia  ao  real,  seita  no  agudo?         -  ']' 

Si  pois  de  tanto  océana  enganoso 
Já  não  quereis  que  tanta  ouda  vibre. 
Um  risco  alegre,. um  bai^a  cariclo§o% .  h 

Das  arèas,  que  ao  Téjq  inveja  o  Tiltfe#i 
Fugi,  pois  bem  que  sejam  de  ouro  aréas^.; 
Sam.  riscos  cegos  para  uíma.  alma  libre,..  \ 

Fúgit  que  qs  doces  cantos  das  Serêas, 
Podem  ao  coração  pçlos  ouvidos  i% 

Meter  venenps,  e  lavrar  cadêas,.     ,     ,     ,..#! 

Quando  não,  nesses  golfos  fementidos,, 
Donde  naufraga  o  próprio  advertimento, 
Será  final  destroço  dos  sentidos  /,. 

O  que  era  ultima  taboa  do  escarmento.    , 

A  conclusão  é  qual  devia íesperar-se;  no  mando  vives- 
se pouco ,  e  mal ;  ha  pobreza ,  desgraças,  perseguições, 
desgostos,  trabalhos,  enfermidades  physic&s  j  e  moraes, 
epara  todos  os  que  nelle  habitam  estão  fechadas  aspor tas 
do  ceo :  por  tanto  é  necessário  meter-se  frade,  ou  freira  lodo 
o  homem,  ou  toda  a  mulher;  porque  o  habito  é  remédio  uni- 
versal para  todos  os  males  domando,  como  eepós  de 
Qaintilio  e*am ,  na  opinião  <k>  Doutor  Curvo  Semedo , 
ama  panacea  milagrosa  para  curar  todas  as  moléstias;  e 
que  remédio ,  se  nos- claustros  não  ha  doenças ,  não  ha 
vícios,  não  ha  crimes;  vive-se  muito,  e  bem,  eestá  cer- 


42  ENSAIO  BÍOGftAPHlCO  CRIWCO,  TOMO  X. 

ta  a  salvação?  E'  verdade  que  esse  monachiiattttéto  uni- 
versal tem  um  pequeno  desconto,  e  é,  que  se  elle  se  po- 
zesse  em  pratica ,  o  género  humano  se  extinguiria  no 
fim  de  um  século ;  mas  quem  repara  em  tão  pequeno 
mal,  á  vista  dos  grandes  bens,  que  o  compensariam? 

Deixemos  porém  as  pencas  poesias  do  venerável  pa- 
dre Frey  António  das  Chagas»  para  nos  entretermos  com 
as  do  poeta  António  da  Fonseca  Soares ,  e  principiare- 
mos pela  elegia ,  que  elle  dirigiu  ao  Conde  de  Soure, 
consolando-o  pela  morte  de  sua  filha. 

ELEGIA, 

Hoje,  Senhor,  que  neste  monte  sôa 
Daquelle  ultimo  valle  hum  echo  triste, 
Que  os  ares  fere,  e  os  pedernaes  magoa, 

Hoje  que  o  mar,  e  vento,  que  lhe  assiste, 
Das  aves  troca  em  roucos  sons  o  canto, 
E  a  neve  enlucta  em  eças  de  ametiste; 

A'  minha  penna  permitti  que  em  quanto 
Vôa,  correio  d'alma  interneoido, 
Próprio  do  mal  não  corra  o  vosso  pranto. 

Pois  bem  que  tema  ao  coração  ferido 
Com  as  memorias  renovar  as  chagas, 
Que  faz  a  imagem  do  melhor  sentido, 

Inda  que  as  Musas  se  imaginem  vagas, 
Contra  os  venenos  d'alma,  estes  suspiros 
Talvez  serão  do  espirito  triagaâ. 

Vagas  está  aqui  em  significação  de  não  poderosas,  e 
triagas  não  fazem  aqui  a  melhor  figura. 

Sobre  o  convexo  dos  celestes  giros, 
Subio  essa  Deidade  soberana, 
A  ser  diamante,  em  corte  de  saphiros. 

Nio  Parca  atroz  se  lhe  atreveu  lyranna, 
Transito  foi,  não  morte,  aquelle  excesso 
Com  que  sahiu  das  condições  de  humana. 

De  tanto  Sol  parece  que  <ao  progresso 
Era  eclyptica  pouca  o  largo  espaço^ 
Que  de  um  só  Orbe  nas  distancias  m#ssov 
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Qaít  desatar  da  fida  o  dooe  \$ço 
Por  não  caber  a'um  mundo,  q*e  lhe  dieta 
Para  mares  de  luz  estreito,  e  escaco. 

Subida  pois  á  superior  esphera, 
Sem  vêr  o  hyh  vento  da  caduca. idade, 
Se  foi  lograr  a  eterna  primavera. 

Bem  sei  que  estas  razões,  que  aeha  a  piedade 
Da  parte  do  joizo,  oú  do  remédio, 
Não  acha  a  dôr  da  parte  da  saudade. 

Pois  sem  alivio  de  penoso,  tédio 
Vos  serve  agora  ao  rosto  notíca  enxuto 
Dê  judo  a  magoa,  o  pranto  de  epicedio. 

Más  ge  é  pewfia  da  vida  esse  tributo. 
Para  que  é  pois,  senbor,  cobrir-se  tanto 
A  alma  de  dôr,  e  o  coração  de  lúcio?  . 

Si  éam  aos  olbos  da  prudência  espanto,, 
Dando-lhe  a  vêr  que  a  trágica  fortuna, 
E'  dos  heróicos  corações  quebranto  ; 

N®o-  é  razão,  que  aos  pezares  se  tina 
A  grandeza  dos  ânimos  supremos 
A  quem  se  prostra  o  Pado,  que  os  impugna. 

Estia  é  a  parte  da  alma,  que  só  temos 
Capaz  de  oppormos  á  maior  crueldade 
Que  ha  das  glorias  humanas  nos  extremos. 

Quem  pois  tanto  ao  desar  vos  persuade, 
Que  esta  força  melhor  do  entendimento 
Rendeis  hoje  aos  impérios  da  vontade? 

Não  fere  o  raio  á  choça  o  pavimento, 
Não  bate  o  mar  da  pràya  o  débil  muro, 
Nem  ao  pobre  baixel  contrasta  o  vento. 

Chocam  .'as  ondas -cf  o  penhasco  duro, 
Co'a  terra  altiva,  o  fogo  arrebatado, 
Co'a  nau  robusta  o  Boreal  conjuro. 

Tal  &a  antipathia  com  que  o  fado 
Faz  aos  GMaftsos,  e  aos  Qlyutpos  guerra 
Dos  ceos,  do  mundo,  e  da  fortuna  armado. 

Tal  a  carranca  cem  que  o  Ceo  se  cerra, 
Ou  a  Terra  se  abre,  a  quem  não  morre, 
Co  primeiro  vai-vem  que  o  põe  por  terra. 
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Como  porâ,  si  sois  naov  penhasco,  etofre; 
Às  farias  estranhais  do.  mart  que  brama*-  '■<". 
Do  fogo  que  arde,  e  temporal  que  corte?   - 

Desse  mar  aos  vais-vens  se  adquire  a  fama, 
Deáse  vento  na  injuria  se  accredita, 
E  se  achrysola  desse  amor  na  chamma. 

Por  incapaz  do  exame  da  desdita 
Na  teora  flor,  que  melindrosa  cresce, 
Mimosamente  o  rego  s' exercita. 

Tal  débil  nasce,  e  vive,  que  parece 
Sem  dar*4be  o  Boreasr  que  de  sopro  a  mata» 
Que  ar  menor  de  bum  Zephyro  fenece.  ,,    .  y 

Não  fessit»  nobre  tronco,  a  quem  maltrata 
A  fúria  lustral,  que  os  mesmos  Cçqs  perturba, 
Que  o  mar  açouta,  e.as  nu  vens  arrebata.    . ,   > 

Pois  sem  moMrdr  que  a  seu  furor  se  eecwba 
Tanto,  as  carradas  mpis  feroz  arrostra,  , 
Quanto  é  maior  dos  seus  yai-veas  a  Aurba.    « 

Si  pois i  Senhor,  como  a  razão  q^,iP0stra> 
Co  peso  gravc-a  palma  iUustce  se  ergue, 
Co  sopro  leve  a  cauna  vãa  se  prostra,    . . .  .  .* 

-   Como  é  t aza»  que  em  tal  valor  se  wwgftH ; 
Essa  fragilidade,  quengo  pód&  .;.  i  -r± ': .  v 
Achar  nos  grandes  coações  alverguet ,!!( ,f  \ 

Quem  fáa  ce»  que  a  pmdentia  se  aeoiamoiie 
A*  desigual  fortuna,  pouco  seate/}  -.-.    &* 
Que  a  sorte  caia,  o*  que  a  fortuoaçodev  ^^j 

Que  s^ 'gloria  é  do  coração  poudeote^r.  -^ 
Dos  Astfos^omtaar  0  varia, iufluxe^  •,   w,<\ \"t 
E  viver  de  seu  fado  independente, »  *  ^   ?  ^:  jf 

Cresça  de  Cynthia,  endinkiua  o  flu#ov ,  * 
Que  quando  quer  a  Fama  o  seu  retrato,  .,  2 
Primeiro  faz  eo'as  ptnnas  o  debuxo^    .,its ,  * 

Não  fora  de  seu  templo  tflustre  oa&i4ô   -j 
Tbypbis,  si  lá  dos  bakos  de  Cacybde&i  m    .-i: 
Perdera  o  nome,  e  confundira  o  tracto. 

De  Amor,  e  Marte  Júpiter  nas  Jaítes   1 1  *  j 
Delicias  deu  qol  frouxo  fiaDuoedes*    t 1 0)     t\  * 
v   v||as'08tttií)a*h(w,4ao .ifaitf:k\&A&\,p  m  -*>.** 
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Si  pois  a  gloria  humana,  como  vedes, 
Consiste  tio  valor  mais  que  no  augmtnio, 
Que  tu,  Fortuna,  como  quês  concedas; 

j«e$,  modificação  irregular  do  presente  indicativo  do  ver- 
bo querer,  equival  *  quer  es,  e  se  encontra  repelida  em  alguns 
dos  nossos  antigos  escriplores  de  melhor  nota.  Hoje  apenas 
este  vocábulo  se  emprega  na  linguagem  da  plebe,  coma 
muitos  de  igual  jaez,  e  igualmente  reprovados  pelos  que 
capricham  de  faltar  bem. 

Quem,  si  vos  vir,  crerá  que  documento 
Sois  do  valor,  que  foi  de  Hespanha  assombro. 
Da  ítiWpa  horror,  d' America  portento?  ■  • 

IPbmJe  está  pois  aquelíe  desassombro^    ' 
Com  que  de  Atlante  ao  peso  Hercules  anda'  f> ' 
Não  $é\  se  braço  á  braço,  se  hombro  a  bombro? 

Donde  assim  se  transpõz  quem  desta  banda 
Foi  no  campo  Hespàbbol  Marte  de  Eoso, 
£  no  Anthartico  mar  raio  de  Hollanda  ? 

Não  pois  se  perca  da  constância  o  taso,  : 
Porque  perdeis  com  isto  huma  vietoriá,  . 
Maior  que  a  guerra,  que  vos  tem  confuso.  . 

Vive  em  vós  da  que  amais  com  maior  gloria 
A  belleza  na  idéa,  a  graça  n -alma, 
fio  peito  o  nome,  ávida  na  memoria.  . 

Não  pois  façais  a  toetupsa  calma 
Chuveiro  do  pesar,  que  em  grilo  mudo,  > 
Das  mãos  vos.  quer  tirar  a  melhor  palma*. 

Yivei,  para  que  sendo  á  pátria  escudo, 
Traga  nas  palmas  o  civil  governo, 
E  augmente  os  lauros  ao  marcial  estudo*. 

Para  que  assim  com  luzimento  alterno, 
Apesar  desse  fado,  qfce  o  repugna, 
Mostreis  nas  eras,  que  tereis  de  eterno, 
Que  onde  sobe  o  valor,  desce  a  fortuna. 

Em  geral,  estas  elegias  á  morte  de  personagens  estra- 
nhas ao  poeta ,  não  passam  de  meras  composições  de  ap- 
parato,  em  que  o  pathetico  pouco  pr e dom  iae,  porque 


s 
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sam  dictadas  pelo  engenho,  e  não  pelo  coração:  o  seu 
íim  é  mais  lisoagear  os  interessados,  que  exaltar  as  vir- 
tudes dos  mortos ;  e  o  escriplor  em  mostrando  engenho, 
e  alardeando  a  belleza,  e  elegância  de  seu  estylo  tem  da 
sua  parte  desempenhado  o  seu  mister. 

Não  acontece  assim  quando  o  poeta  é  inspirado  pela 
dâr,  pela  saudade,  que  dilaceram  pseu  coração;  éentáo 
que  a  sua  alma  apaixonada  se  derrama  com  patheúca 
impetuosidade,  que  o  fogo  de  suas  queixas  nos  abraw, 
que  a  sua  magoa  nos  coromove,  e  arrebata,  como  acon- 
tece quando  Toung  lamenta  sobre  o  tumulo  de  Narcisa, 
e  Halles  sobre  as  oiozas  de  Marianaa  arrancada  de  seos 
braços  pela  morte. 

Os  Romances  de  António  da  Fonseca  Soares  aio  ce- 
dem a  palma  a  nenhum  dos  seus  contemporâneos ,  nem 
em  numero,  nem  em  merecimento;  ha  nelles  muita  va- 
riedade, grpça,  idéas  engenhosas,  estylo  çleganle,  e 
versificação  harmoniosa,  que  édole  particular  deste  poe- 
ta em  tudo  quanto  sahiu  da  sua  fecunda  penna.  Ba  dei* 
les  sérios,  amorosos,  jocoserios,  e  familiares,  e  em  todos 
elles  deixou  o  poeta  alguns,  que  podem  servir  de  modelo. 

Entre  os  Romances  familiares  me  parece  distinguir-se 
o  que  elle  endereçou  a  Francisco  Pereira  Coutinho,  Mes* 
tre  de  Campo,  e  Governador  de  Setúbal,  agradecendo-lhe 
um  presente,  que  lhe  mandara. 

Insigne  amigo  Pereira, 
Cujas  prendas  generosas 
A  própria  Inveja  encarece, 
E  a  mesma  Calumnia  louva-; 

Cujo  coração  bizarro 
Julga  com  vaidade  honrosa, 
Breve  esphera  todo  o  Mundo, 
Pouco  applauso  a  Fama  toda  : 

Tão  querido  das  estreitas, 
Que  voa  çbaaa  a  mais  opposta 
O  requebrado  de  Vénus, 
O  valido  de  Bellona : 
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Camarada  em  fim  das  Musas, 
E  em  fim,  sem  fazer  lisonja, 
O  Benjamin  da  Fortuna, 
E  o  tudo  da  pátria  nossa. 

Em  cuja  arvore  fecunda,  . 
Por  mais  que  hum  pique,  outro  rôa, 
Tendo  todos  para  peras, 
Sam  mais  que  de  Conde  todas. 

Vós,  que  sem  ser  dos  Forjazes 
Pereira,  com  qualquer  folha 
Podeis  mandar  ir  á  Feira 
O  fructo  das  mais  formosas. 

Vós,  a  cuja  sombra  tantos 
Vivem  luzidos,  pois  monta 
Mais  a  vossa  sombra  obscura, 
Que  ess'outra  luz  que  os  adorna : 

Que  quereis  que  hoje  vos  diga 
Si  ao  que  sois,  fazendo  a  somma, 
Na  cifra  só  dos  extremos 
Tenho  mil  erros  de  contas? 

Digam-no  estes  vossos  mimos, 
Que  me  tapam  trinta  Bòccas, 
Quando  mais  o  pasmo  âs  abre, 
Ou  mais  a  vontade  as  dobra. 

Mostrem-no  estas  vossas  peças. 
Cujas  menores  amostras 
Sam  canhões,  com  que  se  bate 
O  juizo  de  mais  prova. 

Lembram-mç  estes  vossos  queijos,  * 
Pois  sam  já  tamanha  cousa. 
Que  tem  feito  memorável 
O  que  é  mais  contra  a  memoria. 
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Os  doces,  bem  que  entre  dentes 
Os  trago,  fazem  que  eu  ponha 
k  bocca  aos  pés  de  quem  tanto 
Doce  ma  tem  feito  agora. 

Dos  queijos  se  assim  me  amardes, 
E'  bem  que,  a  poder  que  eu  possa, 
Quando  os  não  coma  por  traça, 
Que  por  muito  rato  os  coma.       » 

Do  vinho  não  sei  que  diga, 
Sei  só  que  em  casa  ha  pessoa, 
Que  o  põe  na  sua  cabeça, 
Quando  o  p&e  menos  á  bocca. 

Vá  bogiar  Alexandre,.-       .••■:• 
César,  a  bum  canto  se  ponha,  •    '  '< 
Dem-lhe  a  Cresso  quatro  figas*    ..  •< 
E  a  Midas  dem-lhe  huma  forca. 

Pois  do  Grego,  e  do  Romano  / 
E'  nada  o  mais  que  se  cdo ta,    -■"  *r« 
E  é  fatela  €reôso,  e  Midas, ' 
Até  quando  sois  histeria.  •••.•?  : 

Crede  que  digo  ppll,  vezes 
Quando  çstou  comigo  a  solas; 
Valha-te  Deos,  por;Pereira  ^ 

Quem  ha  que  chegar-le  possa?-  - 

Tu  sb  das  palmas,  e  cedros, 
Tens  feito  sem  muitas  roncas 
Humilde  a  maior  grandeza, 
Folhage  a  meíhor  corôa> 


Nesse  tear  das  edades  -.    - 
Parcas,  sem  duvida  heróicas, 
Para  graa-Senhor  te  urdiram, 
Sem  sê-lo  em  Constantinopla* 


- 1 


t  •-. « 
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Tens  por  nada  dar  um  reino, 
E  é  nessas  màos  pouca  roupa 
Todo  o  inundo  para  hm  dia, 
Toda  a  índia  para  uma  hora. 

Cuido  que  Juno  estimara 
Por  blasonar  de  senhora, 
Que  só  por  ser  do  (eu  rancho 
Andara  de  foz  em  fora. 

Entendo  que  si  Mercúrio 
Te  quizera  erguer  tramóia* 
Que  souberas  mais  dormindo 
Do  que  elle  acordado  sonha, 

Entendo  que  si  te' vira 

O  Deos,  que  na  gufttta  é  eet?a, 
Que  sem  comeres  meninos 
Te  julgara  praça  morta. 

Creio,  si  o  Sol  se  apeara 
Dê  lá  do  Téjõ  nas  onda*,  l\ 

Que  por  cátapbr  tu  de  estreita 
Lhe  tomaras  a  carroça. 


Presumo  que  si  souberas 
O  ninho  onde  a  Phenix  mora* 
Que  nessa  casa  em  ires  dias 
A.  \ iramos  na  gaiola. ,.  T 

•  i.  \         ••  .  ■  •  •• 

Creio;*  si  em  França  tirares  - 
O  que  lá  cftaroam  pfctotas,' 
Que  um  portuguez  mais  valera, 
Que  mil  castelhanas  dobtasf. 


,  j  i . . 


,5»  f  • 


-.'» 


»   :     • 


' fc)eièm-té  pois  por  tua  aitòa, 
Pasmo  desta  edade  nossa,    . 
Que  si  dás  um  passo  avante, 
A  traz  os  fará  qoem"<è  olha.  v 


* 
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Àquieta-te,  alma  dazou^ue, 
Que  teme  a  Fortuna  própria 
De  que  boje. a  rodar  a  deites 
Sem  que  lhe  untes  bem  as  rodas. 

Deixa-nos  viver  no  mundo, 
Que  teme  a  Razão  mais  douta, 
Como  em  todo  elle  não  cabes, 
Que  entre  nós  de  abafo  morras. 

Vai  lá  morar  nesse  Empyrio, 
E  vê  si  sobre  elle  ha  cousa 
Que  no  espaço  imaginário 
Possa  servir-le  de  alcova. 

E  tem  mão  nesse  bizarra 
Coração,  pois  será  força,. 
Quando  á  boçw  te  não  venha, 
Sahir-te  pelas 'mãos  fora! 

Mas  adeos,  que  a  entrar  de  guarda 
Toca  o  tambor,  com  <jup  importa 
Bem  que  falte  ao  mais  què  devp, 
Que  não  falte  ao  que  me  tçca.     { 

Por  esta  ultima  estrophe  se  vê  que  este  romance  foi 
composto  no  tempo  em  que  o  author  seguiu  a  vida  mi- 
litar, e  pelo  seu  conteúdo  a  eíslima  qtie  os  superiores 
faziam  do  seu  talerilo,  pois  que  admfotiam  que  elle  lhe 
escrevesse  com  tanta  familiaridade,  e  desenfado. 

No  tempo  em  que  florecia  António  dã  Fonseca  Soares 
estava  o  monachismo  no  zenilh  da  sua  gloria»  não  pelas 
virtudes  que  exercia,  mas  pela  influencia  que  havia  ad- 
quirido sobre  todas  as  classes  do  Eslado;  os  confessores 
da  familia  real ,  dos  secretários  de  Estado,  dos  grão 
des,  dos  magistrados»  e  todas. as  pessoas  por  quem  se 
repartia  o  poder ,  eram  as  molas  occultas,  mas  eficazes 
por  que  se  movip  toijla  .a  jgotverpiyià :  §pr  protegido  por 
um  frade,  era  ter  o  carçii^o  aberfq  parafaapr  fortuna ; 
esta  influencia  d^  ft^dèp  *  pçpljtyfwap  !^  freiras  com 
Qf  wu^encantos,  e  a?  siyas  prenda? :  $ra  m  grades  dos 
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conventos  de  freiras  que  fie  reuniam  lodos  os  ociosos 
da  corte,  e  da  cidade;  para  o  que  muito  cooperava  o  re- 
tiro em  que  vivia  o  bello  sexo,  e  a  lindara  dfe  costumes 
mouriscos  que  ainda  permanecia  entre  nós.  Qualquer 
freira  divertia-se  mais,  e  gozava  de  mais  liberdade  no 
claustro  do  que  na  casa  paterna,  e  por  isso  as  donzellas 
tinham  tão  pouca  repugnância  em  tomar  o  véo.  Ninguém 
se  julgava  taful  de  bom  tom,  sem  ter  a  sua  freira,  e 
uma  freira  não  só  era  uma  amante  apaixonada,  mas  uma 
protectora  poderosa,  por  que  per  si,  ou  pelas  suas  ami- 
gas tudo  conseguia,  e  pedia  tudo  para  aquelle  por  quem 
se  interessava !  Se  as  paredes  dos  conventos  fadassem, 
que  intrigas,  que  escândalos,  que  af enturás  curiosas  nos 
nSo  refeririam !  que  assumptos  para  Dramas  nos  fome. 
ceriam  ao  theatro,  que  iHucidffçQes  a  miFhares  de  factos, 
mal  interpretados  na  historia  daquelles  tempos ! 

O  seguinte  Romabce  poderá  dar  alguma  idéa  de  como 
se  tractavam  os  amores  dlaustraes,~e  da  pouca  edificação 
dos  costumes  freiratico*  da  que  lia  epocha :  é  dirigido  a 
uma  freira  de  Cbellas,  q*e  então  estava  doente. 

Vá  de  versos,  já  que  dizes 
Fugiu  pata  wm  a  vêa, 
Vèa  d'agua,  sito,  nos  eidos. 
Teria,  mais  írfto  de  ptta» 

Porém  picado  do  èúoy 
Podendo-o  íer  da  lanceia, 
Não  correrá  4è  sim  aaftgue* 
Menos  conrerio  sentenças, 

#     Vá  de:  Verses,  minha.  Brites, 
Quero  dizer  vá  de  venif , 
Que  quem  está  de  pão,  e  a#ia, 
Faz  motetes  de  endoenças. 

Agora  ehega  o  rapas, 
E  o  ta*  4ó;  pego  da  penna, 
E  juntamente  jantando 
Faço  estes  de  stabmaeta. 
4* 
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Não  se  pôde*  ser  ckristão  »  ■ 
N'uma  sexta  feira  destas! 
Pão,  e  agua !  já  não  posso  • 
Bolir  com  m$o;  nem  com  perna ! 

• 

,      Vê  tu, 'menina,  que  versos 
Poderá  fazer  quem  leva 
Os  dias  cotno  Deos  sabe, 
E  as  noites  còmd  Deos  queira! 


Yô  tu  como  pôde  estar 
Quem  te  vê  na  cama  enfer^»,*  ^ 
£  faltaitdo-lhe  estar  dita, ....    r  r  ;;v  ■. 
Çá  na  idéa  te  conteqapla^  ,  *»f  **, rr .,, 


Agora  com  febre  grande^  *í  > 
Logo  com; dêr  do  cabeçty  ff  ■-•«»•  ijw 
Agora  vem  ofcafbeire;/ :  /mm  *r  jbí-1- 
Agora  o  medie*  chegai  .19a  *  oh  a*.? 


:mí 


Chega  a  amiga*  e  mebidarbsa  •' 
Diz :  «Mana,  que  doença  te  ostvtf 
»» Estais  muito  acabadinhas  o  s*f 
Diz  outra:  *Ikttisiao^ll2^*}y  * 

E  já  pornmito^fafor*  /  ^  híkI 
Vem  visitar^tt  mar  vriha^j  Boíiiy  . 

E  tremendaoom  *  frdla^';      tffé 
Te  dizy-  que  «^mot*  dMH^?zrM 

Chega  *  &»  noi  te^e ;  anotada»  •  <>(     « 
Não  quês  vér  ningvea  na  celt^  >v 
Digo,  na  enfermar»,    ^  í .  **  w« 
E  enche-S6ira>iCAsa;<cto  freitafei'  /*<.*. 


Chega  Maria*  da*  Chagas,*^?  ;. 
Da-te  a  min^a^caiUa^ievé-^,  o.  ,♦: 
Tão  cheia  deaecedade^/^u  %$^  j  i 
De  disparate»  ião»  cbefa?  nu. -    :;>  r 
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«Que  to  mtrtiva  pesares, 
«Que  te  motira  moléstias,  ■  \ 

Dizem  as  freiras  amigas,  \-\  • 
"De  quem  é?  é  do  Fonseca^-» 

Responde?  muito  enfadada : i    ' 
«  Sim,  mana,  porém  vem  néscia ;  / 
*  Ai  Brites,  que;  isto  é.  verdade; 
»Ai,  mana ,» que  isto  é  certeza  !n  ; 

Mas  quem  deseja  serviMc, 
Quem  agradar-te  deseja* 
Já  que  te  não  manda  roia*>s,    . 
Manda  momos  per  offcenda.         :' 

Bem  sei  eu  que  a  minha  prasa 
Não  te  agrada,  antes  dá  pena,   ■• 
E  quando  falia  picada, 
Cuido  não  faz  prestôleta. 

Porém  tornemos  aos  versos, 
Não  quero  admitlir  suspeitas,      ■•  : 
Que  te  devsm  rainhas  canas 
A  estima,  que  fazes  delias.  ■■■>■• 


j  •   -  'A  .? 


Bem  sei  eu  que  lhe  dirás : 
«•Vinde  cá,  queridas  letras,  r 
»Diverti-me  estes  pesares,» 
"Auseatai-me  estas  moléstias.* 


:** 


1 1, 


Bem  sei  eu  dirás :  ■*  Vejamos  > 
»Como  me  esoreve  está  perna,  o5fl 
»  Si  ajudando-me  nos  males      i  j •.  3 
«Consolações  me  offereça. 


ft     .* 


"Vejamos  como  se  porta,      '  • 
"Si  ama  firme,  si  receia, 
"Si  diz  amores,  si  rinhe, 
» Si  desconfia*,  si  zela. 
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» Quero  ver  si  aprende  em  mi» 
n  Esta  dulcíssima  prenda» 
»Oa  a  estorvar  os  temeres, 
»Ou  segwar  as  finezas. 

"A  mim  diz  o  sobrescripto, 
»A  Dona  Maria  em  Chellas-, 
"No  coração  de  quem  amo 
"Fora  melhor  que  dissera. 

»  Rasguemos  este  papel, 
"Que  branda  está  esta»  obres* 
"Não  sei  si  aprende  a  ser  branda 
»  De  um  coração  tão  de  cera* 

«Lagrimas  traz*  o  papel, 
"Não  me  lastimeis  finezas, 
»  Que  si  se  esforça-  o  amor 
»  A  confiança*  íracjuêa* 

»Em  verso  me  escreve  agora,   ' 
"Quero  lêf,  oh  quem  poderá 
"Mostrar  com  lagrimas  próprias 
"Quanto  agradeço  as  alheias l  • 

"Mana*  léde-me  eçtes  versos, 
"Que  eu  não  posso,  porque  apenas 
"Vi  obediência  tqnta 
"  Quando .  chorei.:  sam  endechas  ?» 

Respondam  Ioga  as.  amigas  : 
»Não,  mana,  sam  umas  letras 
"Com  muito  de  affectuosas, 
"  Sem  nada  de  lisongeiras» 

"Romance  é,  e  bem  mostra 
"Ser  feito  com  toda  a  pressa, 
"Sobre  o  joelho,  pois  traz 
»A  mesma  carta  as  emendas. 


L 


LIVRO  Xtflll.,   CAPiTUL*  11.  & 

"  Mutto  lbe>  deveis  menina  f 
«Bu  digo,  qáeritfa  prerida, 
» Que  não  pôde  dever  nada 
"Quem  faz  favor  do  que  ateei  ta. 

»Ai,  minha  prenda  adorada; 
»  Muito  agorr  te  dissera, 
» Porém  vou-me  para  o  coro, 
"Que  tocaram  a  completas. 

»0  moço  fica  esperando, 
»Eu  torno  com  toda  a  pressa, 
»Para  cerrar  esta  carta, 
»Que  não  quero  vá  sem  ella. 

»  Yê  o  que  ordenas  de  mi, 
"Desta  vontade  o  que  ordenas, 
"Que  nio  poderei  faltar-te, 
«•Sendo  não  servir-te  offensa. 

«Adeos,  minha  adoração, 
»  Bile  te  guarde,  et  ccetera, 
"Hospital  ás  três  da  tarde 
"Em  ponto,  hoje  sexta  feira." 

Do  principio  deste  romance  consta ,  que  fora  escrípto 
em  sexta  feira  de  paixão;  já  se  vê  o  modo  edificante 
com  que  soror  Brites,  que  estava  enferma,  e  António  da 
Fonseca  Soares,  que  jejuava  a  pão,  e  agua,  celebravam 
a  semana  santa :  no  mesmo  se  observa  a  relaxação  a  que 
haviam  chegado  as  freiras  com  os  seus  namoros ;  pois 
sem  nenhum  rebuço  fallavam  dos  seus  amantes  umas 
com  as  outras,  communicavam-se  as  cartais  qup  recebiam 
com  uma  franqueza,  que  talvez  fosse  difficit  de  encontrar 
em  seculares. 

Além  destes  merecem  particular  menção,  pela  graça  com 
que  estio  escriptos,  um  Romance  a  uma  senhora,  que  lhe 
pedira  remédio  para  ornai  d'amores ;  outro  a  um  homem 
que  se  presava  muito  de  fazer  versos,  tendo  mui  pouca 
disposição  para  os  fazer  bem ;  outro  ao  Dr.  João  de  Me- 
deiros, Desembargador  3a  Relação  do  Porto,  em  respos- 
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ta  ao  que  elle  lhe  enviara;  outro  a  nma  bortelia  de 
Chellas  vendendo  laranjas;  outro- em  qae  faz  o  seu  re- 
trato a  ama  dama,  estando  ambos  presos;  outro  a  uma 
dama,  que  teve  um  desmaio  naoccasiio  de  sangra r-se; 
outro  a  uma  rosa ;  outro  a  uma  freira,  que  lhe  quiz  dar 
uma  bofetada  por, que  elle  lbç;  petfio,  unv abraço.  Não 
posso  resistir  á  tentação  de  transcreve-lo,  .pura  dar  ao 
leitor  um  guapo  exemplo  dos  conceitos,  que  andavam 
em  moda  nos  namoros  freiraticos. .  •,. 

Joanna,  que,  sendo  joya  '  ■■ 
Que  eu  mais  estimo,  e  mais  preso, 
Por  joya  de  tanto  custo,    * 
Sois  joya  que  não  tem  preço. 

Por  serdes  o.  meu  brinquinho 
Tanto,  minha  flor,  vos  quero . 
Que  si  vos. ponho  nos  olhos,    i 
Também  vos  trago  no  peito. 

Perla  sois,  que  entre  a  < clausura 
Dessa  coneba,  em  que  ves  veja,  ::T 
No  mar  de  tantos- prodígios»;        •"■  « 
Servis  á  Aurora  de  espelho. 


«•li 


^ 


De  tanto1  Sol  breve  uúrtm 
Avalio  esse  convento,  .  •'  n 

Pois  só  com  vento  >sse  So!     V     >i 
E'  bem  que  dissipe  fcs  -ninnéhs 


Bella  emulação  de  Dáphne, 
Que  de  Apollo  nos  desprezos, 
Tendo  em  folha  a  formosura 
Deixais  em  flor  meus  desejos. 


De  Diana  outro  traslado, 

Que  nesses  globos  supremos. 
Sem  ser  astro  sem  segundo  : 
Brilha  Amor,  astro  primeiro. 
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Veuus  pelos  resplendores 
Que  do  diophano  império, 
Crepusçulisaudo  raios,  . 
Triuraphais  dos  luzimeulos.     t»       ,.. 

Desejando  os  braços  vossos, 
Um  abraço,  doce  emprego. 
Vos  pedi,  pois  sempre  em  braflos 
Estar  comvosco  desejo. 

Mas  si  os  çeos  com  as  mãos  tomo 
|  Quando  abraçar-vos  pcrtendo,    - 

I  E'  pelo  que  apaixonado  •• 

Então  me  mostro  em  querer-vos*    • 

Ter  queria  o  ceo  nos  braços,    - 
Por  vos  mostrar  uesle  empenho 
Qae  o  que  Àilante  tera  nos  hombros 
Eu  nos  hraçQS.o  sustento.    ......  .r 

Mas  como  ao, ceo  sp  atrevenamv 
Vér  castigados,  receia        -  ~  .•>  <  .' 
De  desejos. amorosos.       .  u     .•-      . 
Sacrílegos  pensamentos-  i  >^  • 

Mas  qne  importa- qncdjainor;/ 

Gigantes  atrevimentos,       ••   » 
Por  bárbaros  si  conínvdam 
Em  babilónias  de.  extremos?      • 

Si  não  se  lhes  fruíra  a  gloria 
Neste  arrojo  (pie  emipreheqderamr    / 
Quando  se  culpam  d>ltivosr     • 
Por  se  empenharem  discretos? 

Pelo  que  uma  bofetada , . 
Me  quizestes  dar*  sabendo      . 
Que  dessas  mios  o  castigo. 
Sam  mais  glorias  que  tormento.  - 


*ift 
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E  assim  que  mais  deste  amores» 
Que  anhelaudo  obedecer-vos, 
Pondes-me  na  lei  de  amar-vos, 
De  mais  cinco  mandamentos. 

Ser  mais  que  castigo,  aflago, 
Pôr-me  as  mãos  no  rosto  creio, 
Que  de  uma  boa  vontade, 
Me  dais  pronostieos  certos; 

Mais  que  as  mais  déosas  formoso 
Ficava,  vendo  que  a  Vénus, 
Na  maçãa,  que  cara  julgo, 
À  palma  por  mão  lhe  levo. 

Pelo  que  triumphanle  arrojo 
Empunhara  cada  dedo, 
Com  purpúrea  magestadè 
De  branca  açucena  o  sceptro. 

Hydropico  de  crystaes, 
Que  nesses  Alpes  venero, 
Bebera  em  copos  de  nácar 
Liquida  porção  de  argento. 

Ceo  o  meu  rosto  julgara 
Logrando  desse  heniispherio, 
Exhalações  crystòllinas, 
Em  átomos  iisongeiros. 

Mas  porém  minha  Joanninha, 
Não  é  mão  aqui  entendo» 
Que  Ha  ofíerta  de  meus  braços 
Me  deis  de  mão  ao  desejo. 

Si  vos  chamais  Joànnfnhá, 
Para  peras  considero; 
Que  me  dareis  pelo  nome 
Nesle  amor  que  já  vos  lenho. 
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Peto  que  por  vós  suspira 
Pyrii  se  coostroe  um  perto, 
E  em  Lisboa  por  Miranda 
Anda  uma  Troya  de  incêndios. 

Aqui  pois  suspendo  as  vozes 
À  explicar  o  que  vos  quero, 
Que  ás  adorações  de  uma  alma 
E'  melhor  língua  o  silencio. 

Aqui  pôde  nolar-se  a  influencia  dos  bons  assumptos : 
um  assumpto  bem  escolhido  inflamma  o  espirito,  move  o 
coração,  e  eleva  a  imaginação  do  poeta,  que  merece  es* 
lenome,  ás  regiões  do  sublime,  e  lhe  faz  deparar  as  gran- 
des bellezas,  eos  rasgos  originaes;  pelo  contrario  umas* 
sompto  ruim,  ou  mal  escolhido  eslerilisa  o  engenho,  e  o 
faz  debater-se  com  rasteiros  saltos,  sem  poder  tomar  um 
vôo  elevado !  Que  podia  fazer  Fonseca  Soares,  tractàado 
de  uma  bofetada  oferecida  por  uma  freira ,  a  quem  pe- 
dira um  abraço?  Perder-se  em  conceitos  rebuscados,  e 
frivolidades,  engenhosas  embora ,  mas  insignificantes,  e 
ridículas. 

Deve  poiso  poeta,  que  trabalha  para  a  posteridade,  es- 
colher assumptos  ricos,  interessantes,  cujo  interesse  lhe 
desperte  o  estro.  Ninguém  é  grande  com  pequenos  meios. 
Se  as  academias,  tão  numerosas  nesta  epocha,  em  vez 
de  cooperarem  para  a  reforma  do  gosto,  precipitaram  a 
soa  decadência,  não  foi  por  certo  pela  falta  de  inslruc- 
Ção,  e  talento  dos  seus  membros,  mas  porque  os  assum- 
ptos dados  ali  para  discorrer  eram  pela  maior  parte  absur- 
dos, extravagantes,  fúteis,  e  pueris:  vejanv-se.  as  actas 
da  Academia  dos  Anonymos,  dos  Singulares,  &c.  e  di- 
ga-se  se  com  os  assumptos  ali  propostos  era  possível 
produzir  cousa  que  boa  fosse  ? 

António  da  Fonseca  Soares  foi*  si  não  m»  engano ,  o 
primeiro  que  tentou  naturalisar  na  nossa  língua  certas 
coplas  de  pé  quebrado,  que  os  hespanhoes  usam  muito 
para  cantar  á  viola ,  e  que  eram  depois  dos  romances  as 
suas  mais  mimosas  poesias  populares;  nos  ensaios  que 
deste  género  nos  ficaram  delle,  cm  que  não  teve  muitos 
imitadores ,  soube  elle  imitar  exactamente  o  colorido ,  e 
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tom,  que  os  castelhanos  costumam, dar., a  cestas  cantigas; 
citarei  para  exemplo,  a  qjue  elle.  .intitulou  Jfr/ra/o  de 
Lysis,  e  que  se  torna  notável  pela  idéa  extravagante  de 
achar  relação  entre  cada  feição,  da  jd ama,  que  retrata,  e 
um  convento.  É'  natural  que  o  original  fosse  alguma 
freira,  por  que  só  uqia  fe^.pjw^ia  lisppgear-se  de 
vér-sc  transformada  em  rafôaUiéjte  de  c^pvontcs. 

Levantar  quero  a  Lysís  .    ul 
Templos  agora, 
Faço  o  que  devo  em  ordem,. 
Começo  agora. 

A  Lysis  &  Esperança 
Busca,  e  a  Peíina,  *  /         v 

Uma  por  retrata-la, 
Outra  por  vê-la.     . 

O  cahelloo  eonv/çnto 

E'  do  Milagre,    .'■.■»'  ^ 

Pois  milagre  é  que  os  raios  j 

Nos  louros  se  achem!  ^ 

Ser  da  Serra  o  convento' '" 
Bem  póácá  testa/    jr     *'- " 
Por  ser  serra  de  fatíve,  k 

Serra  da  Estrella. 


Às  sobrancelha»* hoje    ' 
Com  as  peatafflâís     '"*■ n 
Aos  corações  por  gosto* 
Dám  a  Batalha. 

Tem  a  Estrella  comsrgo 
Qualquer  dos  olhos, 
A  estrella  que  nos  serve 
De  norte  a  todos. 

•   Muito  vale  o  nariz    %  . 
Brinco  de  praia, 
Mas  o  feitio  deite 
Tem  toda  a  (iraca. 


i\n 
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'  Tem  da  Sosa  o  mosteiro 
Nas  faces  lindas;    % 
Que  é  do  que  as  outras  fazem 
Mil  maravilhas. 
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>  J 


Os  beicinhos  galantes 
Sam  do  Cm  Portas,   ' 
Pois  bem  que  apenas  se  abram 
Mostram  mil  glorias. 


:  A  barba  á  quem  o  iduç^q 
Perfeita  admira, 
Kique-sei^e^bctrç/.eip  fanico 
Pqr  que  Bem?  fica.    t    *    .. 


».n 


-i  ';•"!      < 


if 


•   Sempre  tem  alguma* 
Natas  mui  frascas, 
:  S  teto  rif^èv llolâ^er>•, jy^> '  :••    • 
"    A  Providenciai  '  ^  >■>  '*  »»>;■■■' 

Mcteram^oísgu^péíioê;"-  ' 
Que  è  Cousa  Hndá,    " 
lios  iàsfairis,  'è  hètiéttiis  "'^  ,  ' 
Na  Co^nhi&r-'  '    ';/""•;,''•', 

Com  não  terem  as  roags 
Do  prada  nada,  \^u^  t  }tJi, :;, 
Toda  a  gente  q*ie>  as^êv  lti\,j 
...  jbiz^iiejsaoij  CWaf* ^ ;,*.. 

.      Muito  grandes  apettos 
Soflré  á  tintura ! 
Jiri#o-a  mais  apertada:- 
■*    Do  que  -a  Cvrtocka;  )"•"  '  • 


•;  hv 


.   NSo  pinto  o  mais  que  encobre, 
!j   Pttqtfè  o  *SO  vejo,.   ; 
•' --'Por  sé*  tudo  iátt>  efe  'Lysis 
-'-'- JMoMfaieti/b. '  r  »'\„  ~ 


i:      i 


:i. 


.'.:•**'< 


;  i  , 


61  ENSAIO  MOGBAPJIICO   CRITICO,    TOMO  X. 

Só  seus  pés  sei  que  em  tudo 
Andam  com  ordem, 
Só  porque  estão  professos 
Na  dos  Menores. 

Âdeos,  Lysis  querida,. 
Que  eclipse  feito 
A  luz  desses  teus  olhos 
Seguir  perlendo. 

António  da  Fonseca  Soares  grangeou  grande  reputa- 
ção, e  louvores  pelos  seus  sonetos,  em'  uto  tempo  em  que 
esta  qualidade  de  poemas  andava  muito  valida ,  e  eia 
que  uma  multidão  de  poetas  lhe  disputava  a  palma.  0 
soneto  por  sua  brevidade ,  pela  belleza  de  sua  contexto* 
ra ,  e  pelo  chistoso  eplace  de  suas  rimas  lisongeia  o  ou- 
vido, sem  fatigar  a  attç&ção,  mplda-se  a  todos  os  assum- 
ptos, e  acommoda-se  a  lodos  os  çstylos ;  «ip  sonetos  de- 
clara o  amante  o  seu  amor,  exhaia  a$  $v$$  queixas,  ou 
exalta  a  sua  ventura;  em  sonetos  oprime  6  poeta  ósseos 
extasis  á  vista  do  formoso  quadro  da  natureza,  e  se  ele- 
va a  contemplar  a  magnificência  dos  cees,  e  a  exislen* 
cia  do  Omnipotente;  em  sonetos  derramava  o  philosc 
pho  as  sentenças,  e  axiomas  mais  sublimes  da  moral; 
em  sonetos  finalmente  o  ódio,  e  a  vingança  derramavam 
o  seu  veneno ;  e  os  prazeres  da  amisáde,  e  a  alegria  dos 
convites  eram  celebrados  em  sonetos. 

Não  admira  por  tanto  que  os  nossos  avós  dessem  ta- 
manho apreço  a  um  poema,  que  retine  tantas  vantagens, 
e  que  os  poetas  daquella  epocha  se  dessem  tanto  á  soa 
composição ;  mas  leitores,  e  poetas  foram  muito  além  da 
meta ;  pois  chegaram-se  aíguns  a  persuadir  de  que  ser 
poeta ,  era  fazer  seatítos,  e  Caaer  sonetos  era  titulo  bas- 
tante para  conseguir  a  i  toa  o  r  ta  li  da  de.  Outro  inconve- 
niente deste  uso  immòderado  dossoBetyãj'  foi  que  todos 
se  julgaram  com  forças  piara  compo-los,  é  o  Parnaso  se 
vro  inundado  de  uma  aluvião  de  ruins  combinações  de 
qualorze  w&o*,  que  contra  ywtade  de  Apollo  se  deno- 
minavam sonetos,  o  qvp  trouxe  $0JWHfp,a  depreciação 
deste  género ,  e  o  desprego  a.qye  p»  A/oades  depois  o 
votaram ;  posto  que  nem  Garção,  aem  António  Diniz,  e 


i 
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Quita ,  d  ao  poderam  resistir  á  tentação  de  escrever  ai- 
,pns  sonetos,  que  de  certo  se  não  contam  entre  as  suas 
«senos  valiosas  producçGes. 

António  da  Fonseca  Soares  nos  seus  sonetos  dá  ás  vo- 
tes em  bypcrbol.es  descomedidos,  eque  não  estão  em 
harmonia  com  a  importância  dos  assumptos  que  tracta  ; 
assim  lhe  aconteceu  com  o  famoso  soneto  dirigido  ao" 
Conde  da  Torre  por  occasião  de  matar  um  touro  com  uma 
só  cutilada. 

.     SONETO. 

Foi,  oh  Conde  bizarro,  de  tal  sorte 
A  vida  desse  bruto  presumida, 
Que  o  roxo  mar  da  mais  cruel  ferida 
Julgava  estreito  o  seu  alento  forte. 

Mas  só  vós,  raio  illuslre  de  Mavorte, 
Fizestes,  com  pujança  nunca  ouvida, 
Que  pôr  onde  a  sahir  não  coube  a  vida 
Soberba  entrasse  a  arrebata-la  a  morte. 

Em  fim  cahiu  o  bruto,  e  parecia 
Que  o  som  do  golpe,  que  nos  valles  dura, 
Em  todo  o  ar  exéquias  lhe  fazia ! 

Pei*  foi  ial  desse  braço  a  força  dura, 
Que  inda  a  terra  parece,,  que  lhe  abria 
Nos  sobejos  do  golpe  a  sepultura. 

Confesso  de  anim,  queqqanto  mais  examino  esta  com- 
posição,  aaenos poasoatiaar  com  o  qpe  nolla  admiravam 
tanto  os  contemporâneos,  ienlre  íaatos  ripws  de  idéas, 
e  expressões  alambicadas,  e  referencias  sem  proprieda- 
de, por  exemplo :  a  vida  presumida  do  bruto ,  o  mar  ro- 
xo de  umq  ferida,  a  morte  que  cabe,  a  entrar  por  onde 
a  vida.  não  c&biç  pçra  sahir.  O  correctivo,  parecia,  po- 
derá acaso  jéftl$wjr  ohyperbole  descommunhal  de  que  o 
som  dos  golpes,  que  dura  nos  valles,  fazia  exéquias  ao  tou- 
ro em  todo  o  ar?  £  que  quer  dizer  as  .exéquias  de  um 
touro?  e quem  pôde  persuadir-se  dé  que  urjaa  cutilada  por 
grande  que  fosse,  partindo  um  touro  podesse  produzir 
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um  som  tão  rijo,  e  sonoro,  que  atroasse  úé  arefc  eéhitóto 
do  nos  vaííes?  A  mesma  desproporção  se  cocoftíní  tâOt* 
pultura  abcrla  cota  os  restos  do  golpe.  O  padre  FrHitff?- 
co  José  Freyre  censora  com  razão  este  byperbofé  trasmr 
Arte  Poética,  c  Francisco  Manoel  o  mete  aridiWtoirfft 
seguintes  versos :  5  u      M 

Oh  tempo!  tempo!  em  que  um  fidalgo  nosso" 
Cum  golpe  de  calaua  abria  um  touro, 
E  c'os  restos  do  golpe  a  sepultura, 

Que  o  fizesse  alguém  hoje! 

V 

*•  /' 

Outras  vezes  o  poeta  abusando  da  agudeza  de  seu  es*, 
pirtto,  se  perde  em  uma  multidão  de  metbaphqras  vicio* 
sãmente  engenhosas,  que  deslumbram  o  leitor  á  primei-, 
ra  vista ,  mas  que  depressa  se  conhece  que  pecçam  na 
falta  de  relação  dos  objectos  entre  si,  coaio.pódè  verífi^ 
car-sc  examinando  com  boa  lógica  este  ^onèto,  celebra^ 
do  um  cavado  do  Cond<j  de  Sabugal,  ^que' fàzifc admirá- 
veis meneios  com  os  pés,  e  com  as  mãos.  '  '  ... 

SONETP 5it 

Galhardo  bruto,  teu  bizarro  alento 
Musica  é  nova,  com  que. aos  olhos  tia&tef, 
Pois  na  harmonia  de  c*(fônc>a&  Muitas  \ 
E'  clave  o  freip,  c  solfa  q  movimento*  ■., 

Ào  compasso  da  rédea^  ao  instrumento  iiu«  :  -  r 
Do  chão,  que  tocas  'coando  a  twUb  Cttcartps^wí 
Já  baixas  grave,  e  «gado  jádpnwktaft  r"  ahíí 

.  Onde  o  pisar  é  som,  e  o  :a«to  eoaceoto.  >  •  *• 

ê 

Cantão  teus  pés,  e  te  a  meneio  prompto;     ,)f  ••* 
«        Nas  fugas  nã<o,  nas  eláusulaa  méAid*,  *  - 
MH  éonstàancias  fórma  éa  rtcadkJfm&t(tt  ^ t,:uA 

Poís  em  falsas  ayrosas  suspendido,    .    . '  \  ^ 
Ergues  ein  cada  quebro  um  comfâpontò,.  /_., 
Faies  ém  cada  passo  úm  sustenido. 


»« é 
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No  meio  deste  chorrilho  de  vocábulos  technicos,  vio- 
lentamente metaphoricos,  e  ahundantementeapplicados, 
poderá  alguém  encontrar,  já  não  digo  poesia,  mas  de- 
ducção  lógica,  ou  propriedade  verosímil  ?  Que  ba  de  cora- 
mum  entre  o  eh&o,  e  um  instrumento?  entre  bizarro  aton- 
to de  um  cavai  lo,  e  uma  peça  de  musica?  como  pôde  di- 
zer-se  que  o  pizar  é  tom,  e  o  andar  concento?  Pôde  al- 
guém deixar  de  rir-se  lendo  que  o  cavallo  em  cada 
pé  que  levanta  ergue  um  sustenido,  só  porque  a  palavra 
sustenido  significa  sustido,  e  o  pé  sustem  o  animal  ? 

E  se  ao  meãos  estas  idéas  extravagantes  estivessem 
em  um  soneto  burlesco !  mas  é  uma  composição  séria ! 
Na  verdade  que  disparate  tal  só  pôde  ter  equivalente  na 
approvação  que  a  este  soneto  deu,  no  1.°  jtomo  da  sua 
Nova  Arte  de  Conceitos,  o  beoeficiadp  Francisco  Leitão 
Ferreira,  homem  aliás  instruído,  bom  poeta,  «segundo  o 
gosto  do  seu  tempo,  e  consumado  peripatetico;  eis  aqui 
o  como  elle  se  explica:  «Quiz  António .  da  Fonseca  Soa* 
res  elogiar  um  cavallo  destríssimo  po  casino  da  picaria, 
e  recorrendo  ao  predicamento  do  hgar,  q.uç  comprehen*. 
de  em  si  todo  o  movimento ,  seguio  a  metaphora  da 
musica,  por  ser  esta  na  praje  uma  consonância  de  vozes, 
composta  de  harmónicos  movimentos,  regulados  por  tem- 
pos, espaços,  e  medidas,  em  que  as  vozes  destramente 
sobem,  descem,  pausam,  esperam,  ou  fogem,  advertidas 
das  figuras,  que  as  dirigem,  c|  da  mão  do  mestre  que  as 
compassa;  áluz  f>ois  desta  observação  compôz  ojlouvor 
neste  soneto. »  E  copiando-o  termina  o  capitulo: 

Deste  exemplo  podemos  tirar  que  se  os  poetas  escre- 
viam mal,  os  críticos  julgavam  ainda  peior  do  que  elles 
escreviam. 

Finalmente,  nem  todos  os  sonetos  de  António  da  Fon- 
seca Soares  descahem  neste  excesso  de  gotigòrisfrio :  em 
muitos  conserva  elle  um  meio  termo,  que  se  não  o  exem- 
pla totalmente  de  censura,  pelo  menos  lhe  p&te  gran- 
gear  indulgência.  Tal  é  este ,  deplorando.*  a  morte  do 
príncipe  D.  Theodosio,  de  quem  a  nação  havia  conce- 
bido as  mais  lisongeiras  esperanças. 


►«•«  *»•»  •*  * • 
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SONETO. 

Ignorada  razão,  fatal  raysterio,     .. 
Que  de  um  golpe  acabasse  a  Parca  ímpia, 
Esse»  que  foi  da  Lusa  monarchia 
Astro,  e  cometa  do  domínio  Iberio  I 

Desse,  que  encheu  comsigo  este  hemispherio, 
Tumulo  é  hoje  pouca  terra  fria, 
E  cabe  assim,  quem  mal  em  si  cabia, 
Por  ser-lhe  estreito  o  roais  augusto  império. 

Acabou,  ensinando  na  alliveza 
De  que  foi,  que  acabou,  porque  declina 
Todo  o  ser,  que  os  tíns  toca  da  grandeza. 

Pois  si  o  ser  grande  a  estragos  se  destina, 
Que  thronos  busca  a  humana  natureza, 
Si  é  a  grandeza  achaque  da  ruína? 

No  soneto,  que  se  segue,  elogia  António  dá  Fonseca 
Soares  um  poema,  que  ò  Conde  da  Torre  havia  compos- 
to com  o  titulo  de  Firmezas  de  Lidio  e  Inconstaneias  de 
Marfisa.  Ignoro  se  este  poema  chegou  a  imprimir-se, 
ou  se  ficou  sepultado  entre  os  manusçriptos  de  alguma 
livraria ;  pois  apesar  das  diligencias,  què  para  isso  fi*> 
não  pude  absolutamente  depara-lo.  *   . 

SONETO. 

» 

Por  vom  peoua*  oh  Conde  illustre,  rara,    . 
Já  t$o  feliz  Marfisa  se  pondera, 
Que  hoje  em  vós  por  mudável  se  venera, 
liais  que  dantes  por  firme  se  louvara. 

Vê-se  em  ser  vosso  assumpto  tão  preclara» 
Tão  sublime  o  discurso  a  considera, 
Que  inconstante  outra  vez  Lidio  a  quizera, 

Si  outra  vez  vosso  plectro  a  celebrara. 
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Por  esla  causa  glorias  mais  seguras 
Buscou  contente  Lidio  entre  as  tristezas, 

E  MarGsa  atinada  entre  as  loucuras. 

» 

Pois  de  ambos,  porque  sam  vossas  emprezas, 
Fazeis  firme  a  inconstância  entre  as  venturas, 
E  a  desgraça  felice  entre  as  firmezas. 

Antouio  da  Fonseca  Soares  não  é  um  poeta  correcto 
quanto  a  estylo,  mas  é  um  poeta  de  grande  engenho, 
fácil»  harmonioso,  puro  na  linguagem,  e  que  leria  al- 
cançado um  logar  mui  mais  honroso  no  Parnaso  lusita- 
no se  tivesse  tido  a  fortuna  de  nascer  em  século  de  gos- 
to menos  corrompido,  e  se  não  sé  houvera  recolhido  ao 
claustro. 


CAPITULO  III. 


Manoel  Botelho  de 


\J  primeiro  brasileiro,  que  ousou  apresentar-se  noPin- 
do  demandando  logar  no  templo  das  Musas,  em  virtude  de 
uma  collecção  de  poesias  impressas,  foi  Manoel  Botelho 
4e  Oliveira. 

A  sua  pertenção  devia  parecer  ali  muito  estranha,  não 
só  por  ser  o  perteqdente  um  venerável  ancião  septuage- 
nário, coberto  de  respeitosas  cãas,  e  mais  próprio  p$r* 
rezar  nas  contas,  e  lêr  na  Bíblia,  que  para  vihrar  opte, 
clro  sobre  as  cordas  da  lyra,  mas  porque  um  carioca 
poeta  era  bicho,  até  então  desconhecido,  nos  bo^ués  da 
Castalia.  .^ 

Tudo  quanto  Apollo,  e  as  Musas  sabiam  de  poesia 
brasileira,  reduzianso  a  algumas  caotiguinbas  amelaça- 
das,  composições  populares  improvisadas  ao  som  da  cy- 
thara,  e  da  viola,  que  os  Satyros,  e  os  Phaunos  canta- 

5* 
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vam  ás  vezes  por  desfastio  na  falda  do  Monte  sagrai*, 
cantigas  que  apóz  algum  breve  espaço  de  voga  en- 
tre os  ociosos,  ficavam  sepultadas  nos  papeis  da  solto* 
e  só  duravam  gravadas  na  memoria  de  alguns  velhos: 
porém  o  exame  do  livro  depressa  convenceo  ás  Pierides 
de  que  á  terra  de  Santa  Cruz  não  fora  destinada  pelai 
Parcas  só  para  produzir  tabaco,  e  mandioca,  coqueiros, 
e  bananeiras,  algodão,  e  canas  de  assucar,  a  natrimoi 
seus  rios  descotnmunhaes  suerrus,  e  ferocíssimas  gibotas, 
que  os  seus  bosques  não  eram  propriedade  exclusiva  dos 
macacos,  e  papagaios :  e  desenganadas  de  que  ali  tari- 
bem  se  creavatn  poetas,  fizeram  benigno  acolhimento 
ao  primeiro,  que  se  lhe  apresentava  com  os  lavores  àk 
uma  vida  inteira.  • .  •    «   • 

Isto  não  quer  dizer  que  o  Brasil  não  tivesse  ji  produ- 
zido poetas  dignos  deste  nome;  mas  os  seus  versos,  que 
nunca  tinham  feito  gemer  o  prelo,  dispersos,  e  manusr 
criptos  não  os  podiam  ter  feito  conhecer  si  não  de  ou 
pequeno  numero  ate  amigos.  ;    j 

Manoel  Botelho  de  Oliveira  foi  saturai  da  proviacia 
da  Bahia  de  todos  os  Santos,  onde  vio  pela  primeira  ves 
a  luz  do  dw,oo  anu*  de  1636:  porto  a**  está  tverigoir 
do  o  mez,  e  o  dia  do  seu  nascimento.  Seu  pai  chaoava- 
se  António  Alvares  de  Oliveira,  e  era  capitão  de.  infan- 
taria; de  sua  mãi  ignora-se  o  nome. 

Concluídos  os  primeiros  estudos  na  sua  pátria,  cotio 
o  destinavam  para  a  carreira  litleraria,  embarcou  para 
o  reino,  e  chegando  a  Lisboa,  parto  a  tempto  compe- 
tente para  Coimbra,  eroeoja  Univefaidádfe  seinatricaloa 
no  curso  de  jurisprudência,  que  segnio  até  tomar  nesta 
seiencia  o  grau-  de  licenciado.  ;  .-.;•'* 

NaqoeHa  cidade  se  aperfeiçoou  naliagiia  (atina,  apren- 
deu a  língua  Italiana,  e  estudou  com  mais  affinco  acas- 
telbafta,  que  era  então  a  língua  da  moda  para  a  socieda- 
de aristocrática 4  e  para  a  sociedade  poética,,  porqtfe  era 
o  idiôtjia  de  ^Gongora,  qub-  era  nessa  epochar  ò  eracato 
da  poesia,  tanto  em  Portugal  como  em  Casteila. 

Êptíre  os  muitos  mancebos  estudiosos  coro  quetíi  se1  re- 
lacionou em  Coimbra,  tem  o  primeiro  logar dregork) 
de  Mattos  Guerra ,  como  eíle  brasileiro ,  cote)  efte- es- 
tudante de  direito»  e  como  «He  p&eta.  Tantas  ooinci- 
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^tf^deviaan  naturalmente  ligar  estes  dous  moços, 
enfia  verdade  assim  aconteceu,  por  que  a  sua  amisade 
(toros  aâé  á  morte. 

r  Posto  que  Manoel  Botelho  de  Oliveira  se  distinguisse 
muito  entre  os  seus  contemporâneos  no  estudo  das  leis, 
&em,por  isso  deixava  de  consagrar  ao  culto  das  Musas 
as.  horas  vagas,  e  o  tempo  de  descanço,  que  os  seus  es- 
tudos lhe  deixavam ;  em  companhia  de  Gregório  de  Mat» 
tos  percorria  os  frequentes  outeiros,  que  tinham  togar  na 
Adade,  e  subúrbios,  especialmente  nos- conventos  de 
freirais,  onde  se  faziam  taes  festividades,  já  pelo  orago  do 
mosteiro,  já  pela  eleição  da  prelada,  ou  pelo  seu  nata- 
lício; ali  os  dous  amigos  improvisavam,  ou  recitavam 
versos,  que  sempre  eram  escutados  com  enthusiasmo,  e 
apptapaç dos  ouvintes. 

.-  Outras  vezes  os  dous  amigos  celebravam  em  seus  ver- 
ses  as  graças,  e  os  encantos  das  suas  amadas;  porém  é 
trivri<qufr  a;  Gregório  de  Mattos  dessem  mais  que  fazer 
as  baldas,  e  os  ridículos  dos  moradores  de  Coimbra,  do 
4}ue  ás  feitiços  das  damas;  aquelle  génio  era  tão  essen- 
cialmente satyrico,  que  se  julgava  fora  do  seu  elemento 
-qufado  a  mordacidade  lhe  não  servia  de  Musa. 

Terminando  o  seu  curso  jurídico,  e  tomado  o  capello 
de  doutor,  partiu  Manoel  Botelho  de  Oliveira  pan*  Lis- 
boa, onde  se  demorou  algum  tempo,  esperando  qccasíôo 
favorável  para  regressar  ao  Brasil,  e  por  intervenção 
doç  seus  amigos  alcançou  ser  despachado  com  o  foro  de 
-fidalgo  da  casa  real. 

j  Restituído  á  Bahia,  ao  centro  da  sua  família,  e  aos 
teus  amigos  de  infância,  começou  o  nosso  poeta  a  exer- 
cer o  mister  de  advogado,  mister  tão  útil  como  honroso 
-quando  o:  talento,  e  a  probidade  se  juntam  no  mesmo 
-sujeito..        . 

E'  mui  criyel  que  estas  duas  qualidades  assistissem 
na  pessoa  de  Manoel  Botelho  de  Oliveira,  pois  nos  cons- 
ta que  fora  sempre  mui  acceito,  e  mui  bem  visto  de  io- 
dos os  Governadores,  que  presidiram  naqoella  província 
durante  sua  vida,  e  que  fora  sempre  muito  amado,  e 
Respeitado. dos  seus  conterrâneos. 
-  Como  advogado  fez-se  notável  pela  força,  e  subtileza 
dos  seus  argumentos,  pela  lucidez  das  suas  provas,  e  pe« 
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Io  zelo  com  qoe  defendia  os  interesses  dos  seus  cfieató, 
respeitando  sempre  a  lei,  e  as  formulas  legaes. 

Sérvio  muilas  vezes  o  cargo  de  vereador  da  camará 
da  Bahia,  e  foi  capitão  mór  das  ordenanças  de  ama 
das  soas  comarcas. 

1  Zeloso  do  credito ,  e  gloria  litteraria  da  sua  pátria, 
vendo  que  a  maior  parte  dos  poetas  seus  contemporâneos 
oomo'Gregorio,  e  Eusébio  de  Mattos,  o  padre  Francisco 
de  Sonsa,  João  de  Brito  e  Lima,  e  Bernardo  Yieira  Ra- 
▼asco,  irmSo  do  padre  António  Yieira,  haviam  fallecidoseá 
dar  á  luz  as  suas  obras,  expondo-as  assim  a  perder-se, 
ou  a  ficarem  etn  manuscripto,  o  que  equivale  a  perda, 
resolveu  publicar  as  suas,  posto  que  em  edade  já  muito 
avançada. 

Com  este  louvável  intento  collrgio  todos  os  seus  ver- 
sos em  um  volume,  que  foi  licenciado  em  Lisboa,  no  an- 
uo de  1703,  e  impresso  em  1704  na  typographia  de  Mi- 
guel Hanescal,  impressor  do  tribunal  do  Santo  KXficio, 
e  sahin  á  luz  em  Í70S,  em  um  volume  de  formato  4e  4-f. 
com  o  titulo  esquipatico  de  Musica  do  P amasso,  dividi' 
ãa  em  quatro  choros,  Rimas  Portuquezas,  Castelhanas,  e 
Latinas,  com  seu  descante  cómico  reduzido  em  duas  Co- 
medias. 

Este  titulo  é  quanto  pôde  ser  gongoristico,  faai  feliz- 
mente o  estylo  da  obra  n3o  corresponde  á  extravagância 
do  titulo.  A  Academia  Real  das  Sciencras  de  Lisboa  de- 
clarou clássica,  e  texto  de  língua  a  parte  portugueza 
destas  poesias,  e  isto  já  não  abona  pouco  o  merecimen- 
to delias. 

Dos  seus  versos  em  lingua  estrangeira  sam  os  fatiató 
os  que  mais  me  agradam ;  quanto  aos  portugueses1  sátn 
cm  geral  bem  fabricados,  correntes,  e  sonoros ;  as  rimas 
fáceis,  e  o  estylo  poético ;  posto  que  ás  vezes  se  resinta 
do  cultismo  castelhano;  não  deixa  por  isso  de  aproximar- 
se  bastante  ao  dos  bons  escriptores  da  eschola  italiana. 

Outro  mérito,  e  não  pequeno  de  Manoel  Botelho  de 
Oliveira ,  attento  o  tempo  em  que  escreveo ,  é  certa 
porção  de  colorido  americano,  que  tanlo  se  faz  desejar 
na  maior  parle  dos  poetas  brasileiros,  ainda  os  de  maior 
esphera. 

Resta  agora  apresentar  aos  leitores  alguns  trechos  de 
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suas  obras,  que  foçam  conhecer  o  alcance,  e  a  índole  do 
seu  génio  na  poesia  portugueza. 

Havendo  o  poeta  advogado  uma  causa,  aconteceu  que 
os  juizes  delia  dessem  sentença  contra  o  seu  cliente,  se 
gundo  a  opinião  delle ,  contra  direito,  e  justiça.  Este 
proceder  daquelles  magistrados  o  escandalisou  tanto,  que 
publicou  contra  elles  o  seguinte 

SONETO* 

Que  julgas,  oh  ministro  de  justiça? 
Porque  fazes  das  leis  arbítrio  errado? 
Cuidas  que  dás  sentença  sem  peccado, 
Sendo  que  algum  respeito  mais  te  atiça ! 

Para  obrar  os  enganos  da  injustiça, 
Bem  que  teu  peito  vive  confiado, 
O  entendimento  tens  todo  arrastrado 
Por  amor,  ou  por  ódio,  ou  por  cobiça* 

Si  tens  amor,  julgaste  o  que  te  manda ; 
Si  tens  ódio,  no  inferno  tens  o  pleito  ; 
Si  tens  cubica,  é  barbara,  execranda. 

Oh  miséria  fatal  de  todo  o  peito  I 
Que  não  basta  o  direito  da  demanda, 
Si  o  julgador  te  nega  esse  direito. 

Este  soneto  é  bom ,  mas  não  lhe  fica  inferior  outro 
feito  á  morte  do  famoso  orador  o  padre  António  Vieira, 
e  à  de  seu  irmão  Bernardo  Vieira  Ravasco,  succédidas 
no  mesmo  tempo. 

SONETO. 

Creou  Deos  na  celeste  architectura 
Dous  luzeiros  com  giro  cuidadoso, 
Um,  que  preside  ao  dia  luminoso, 
Outro,  que  presidisse  á  noite  escura. 

Dons  luzeiros  também  de  igual  ventura 
Creou  na  terra  o  Artífice  piedoso, 
Um,  que  foi  da  Escriplura  sol  famoso, 

Outro,  planeta  da  ignorância  impura. 
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Brilhando  juntos  um,  e  outro  luzeiro, 
Com  sabia  discrição,  siso  profundo, 
Nfio  podia  um  viver  sem  companheiro. 

Succedeo  justamente  neste  mundo, 
Que  fenecendo  aquelle  por  primeiro, 
Este  também  fenece  por  segundo. 

Na  descripção  da  Ilha  de  Maré,  que  é  um  dos  mais 
bel  los  trechos  das  poesias  lusitanas  de  Manoel  Botelho 
de  Oliveira,  verá  o  leitor,  que  a  leia  com  reflexão,  quan- 
to basta  para  fazer  idéa  dos  defeitos,  e  bellezas  do  esly- 
lo  deste  poeta  brasiliense. 

A  ILHA  DE  MARÉ. 

Jaz  em  obliqua  forma,  e  prolongada 
A  terra  de  Maré,  toda  cercada 
De  Neptuno,  que  tendo  o  amor  constante 
Lhe  dá  muitos  abraços  por  amante, 
E  botando-lhe  os  braços  dentro  delia . 
A  pertende  gozar  por  ser  mui  bel  Ia. 

Nesta  assistência  tanto  a  senhoreia,. 

E  tanto  a  galanteia, 
Que  do  mar  de  Maré  tem  appellido, 
Como  quem  presa  o  amor  do  seu  querido, 
E  por  gozar  das  prendas  amorosas 

Fica  maré  de  rosas, 
E  vivendo  nas  anciãs  successivas 

Sam  de  amor  marés  vivas, 
E  se  nas  mortas  menos  a  conhece, 
Maré  de  saudades  lhe  parece. 

Vista  por  fora  é  pouco  appetecida, 
Porque  aos  olhos  por  feia  é  parecida, 

Porém  dentro  habitada 
E'  muito  bella,  e  muito  desejada, 
E  como  a  concha  tosca,  e  desluslrosa, 
Que  dentro  cria  a  pérola  formosa : 

Erguem-se  nclla  outeiros 


Com  soberbas  de  montes  altaneiros, 
Que  os  valles  por  humildes  despresando 
As  preaumpções  do  mundo  estão  mostrando, 
E  querendo  ser  príncipes  subidos 
Ficam  os  valles  a  seus  pés  rendidos. 

Por  um,  e  outro  lado 
Vários  lenhos  se  vêem  no  mar  salgado, 
Que  vam  buscando  da  cidade  a  via, 
Outros  delia  se  vam  com  alegria, 

E  na  desigual  ordem 
Consiste  a  formosura  na  desordem. 

Os  pobres  pescadores  em  saveiros, 

Em  canoas  ligeiros, 

Fazem  com  tanto  abalo 
Do  trabalho  marítimo  regalo ; 

Uns  as  redes  estendem, 
E  vários  peixes  por  pequenos  prendem, 
Que  até  nos  peixes,  com  verdade  pura, 
Ser  pequeno  no  mundo  é  desventura ; 

Qolros  no  anzol  fiados 
Tem  aos  míseros  peixes  enganados, 
Que  sempre  de  vil  isca  cubiçosos 
Perdei»  a  própria  vida  por  gulosos. 

Aqui  &  cri^a  o  peixe  regalado 
Com  tal  substancia,  e  gosto  preparado, 
Que  sem  tempero  algum  para  appetite, 

Faz  guloso  convite, 
E  se  pôde  dizer,  com  graça  rara, 
Que  a  mesma  natureza  Os  temperara. 


NSo  falta  aqui  marisco  saboroso 
Para  tirar  fastio  ao  melindroso; 

Qs.. polvos  radiantes, 

Os  lagostins  flammanles, 

Camar&es  excellentes, 
Que  sam  dos  lagostins  pobres  parentes ; 

Retrógrados  caugrejos 
Que  formam  pés  das  boccas  com  festejos. 


i  < 
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Chama  o  poeta  aos  caranguejos  refrograâoé,  porque 
dizem  que  andam  para  traz;  roas  isto  é  untà  iíéfc  erra- 
da do  vulgí,  porque  á  verdade  é,  que  aquelles  mariscos 
andam  para  a  ilharga. 

Ostras,  que  alimentadas 
Estam  nas  pedras,  onde  sam  geradas, 
Em  fim  tanto  marisco,  em  que  não  fálfo. 
Que  é  vasto  perrexil  para  o  regalo. 

As  plantas  sempre  nelfa  reverdecem, 
E  nas  folhas  parecem, 
Desterrando  do  inverno  os  dissabores, 
Esmeraldas  de  Abril  em  seus  verdores, 
E  delias,  por  adorno,  âppetecido, 
Faz  a  divina  Flora  sen  vestido. 

As  fruetas  se  produzem  copiosas, 

E  sam  tSo  deleitosas, 
Que  como  juncto  ao  mar  o  sitio  é  posto, 
Lhe  deu  salgado  o  mar  o  sal  do  gosto; 
As  cannas  fertiimente  se  produzem,  - 

E  a  tão  breve  discurso  se  reduzem, :. 

Que,  por  que  crescem  muito* 
Em  doze  mezes  lhe  sasona  o  fruito, 
E  não  quer,  quando  o  fruito  se  deseja, 
Que  sendo  velha  a  canna  fértil  seja. 

As  laranjas  da  terra 
Pousas  azedas  sam,  antes  se  encerra 

Tal  doce  nestes  pomos, 
Que  o  tem  clarificado  nos  seus  gomos ; 
Mas  as  de  Portugal  entre  alamedas 
Sam  primas  dos  limões,  todas  azedas. 

Com  perdão  do  poeta,  as  laranjas  de  Poríugal  não  são 
todas  azedas,  como  elle  diz;  pelo  contrario  sam  reconhe- 
cidas pelas  melhores  da  Europa  ,  sem  exceptuar  roes- 
mo  as  mais  afamados  da  Itália.  Nós  também  ternos  comi- 
do laranjas  do  Brasil ;  sam  mui  grandes;  e  enjoam  por 
demasiado  doces,  falta-lhe  aquelle  sabor  acido,  que  tor- 
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na  as  nossas  tão  agradáveis  ao  paladar ;  tem  além  disso 
menos  aroma,  mais  entrecasco,  e  menos  çumo  qoe  as 
nossas,  e  a  pelle  menos  lisa ;  mas  o  author  era  carioca, 
e  queria  achar  em  tudo  a  doçura  do  melaço. 

Nas  que  chamam  da  China 

Grande  sabor  se  affina, 
Mais  que  as  cTEuropa  doces,  e  melhores, 
E  tem  sempre  a  vantagem  de  maiores, 

B  nesta  maioria 
Como  maiores  sam  tem  mais  valia. 

Os  limões  não  se  presam, 
Antes,  por  serem. muitos,  se  despresam. 

Àh !  se  Hollanda  os  gozara 
Por  nenhuma  província  se  trocara.  . 

Às  cidras  amarellas 

Cahindo  estam  de  bellas, 
E  como  sam  inchadas,,  presumidas,  * 

E*  bem  que*  estejam  pelo  chão  cabidas. 

Cahir  de  maduras  as  fructas  sei  eu  muito  bem  o  que 
quer  dizer ;  mas  calarem  de  bellas,  é  para  mim  loquo- 
ção  exótica,  e  inintelligivel,  pois  não  sei  como  a  belleza 
de  um  pomo  possa  ser  causa  delle  cahir. 

Às  uvas  moscatéis  sam  Ião  gostosas, 

Tão  raras,  tão  mimosas, 
Que  si  Lisboa  as  vira,  imaginara 
Que  alguém  de  seus  pomares  as  furtara  ; 
Delias  a  producção  por  copiosa 

Parece  milagrosa, 
Porque  dando  era  um  anno  duas  vezes 
Geram  doos  partos  sempre  em  doze  mezes. 

Os  melões  celebrados 
Aqui  tão  docemente  sam  gerados, 
Que  cada  qual  tanto  sabor  alenta, 
Que  sam  feitos  de  assucar  e  pimenta, 
E  como  sabem  bem  com  mil  agrados 
Bem  se  pôde  dizer  que  sam  letrados. 
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Melões  feitos  de  asgocar  e  pi  mesta  devem  na  verda- 
de ter  um  gosto  superior ! 

Não  folio  em  Valariça,  nem  Chamusca, 
Porque  todos  offusca 
O  gosto  destes,  que  esta  terra  aboaa, 
Como  próprias  delicias  de  Pomona  i 

Às  melancias  com  egual  bondade, 
São  de  tal  qualidade, 
Que  em  quanto  docemente  nos  recrêa, 
E'  cada  melancia  orna  colraéa, 
£  ás  que  tem  Portugal  lhe  dão  de  rosto, 
Por  insulsas  abóboras  no  goslo. 

Aqui  não  faltam  figos, 
E  os  solicitam  pássaros  amigos, 
Àppetitosos  de  sua  doce  usura, 
Porque  cria  appetites  a  doçura,/ 
"  E  quando. acaso  os  matam* 

Porque  os  figos  maltratam, 
Parecem  mariposas,  que  embebidas 
Na  chamma,  alegres  vam  perdendo  qs  vidas. 

Às  romaas  rubicundas,  quando  abertas, 
A'  vista  agrados  sam,  á  lingua  ofierlas, 
Sam  thesouros  das  fructas  entre  affagos, 
Pois  sam  rubis  suaves  os  seus  bagos; 
As  fructas  quasi  todas  nomeadas 
Sam  ao  Brasil  cTEuropa  trasladadas, 
Porque  tenha  o  Brasil  por  mais  façanhas 
Além  das  próprias  fructas  as  estranhas. 

Pela  mesma  razão  de  que  estas  fructas  foram  traslada 
das  da  Europa  para  o  Brasil  devia  o  poeta  ter  sido  me- 
nos prolixo  na  sua  enumeração,  fallando-nos  antes  i" 
indígenas,  para  dar  ao  seu  estylo  algum  colorido  local 

E  traclando  das  próprias,  os  coqueiros 
Galhardos,  e  frondosos, 
-  Criam  cocos  gostosos, 


livbo  xxm;,  CAtrrotò'  ni.       "         7' 

E  andou  tão  liberal  a  'natureza, 

Que  lhes  deu  por  grandeza 
Não  só  para  bebida,  mas  sustento, 
O  néctar  doce,  o  cândido  alimento;  ' 

De  varias  cores  sam  os  cajus  bellos,  t 

Uns  sam  vermelhos,  outros  amarellòs,  v'  ,l* 
E  como  vários  sam  nas  varias  cores,  !  ' í,f>  * 
Também  se  mostram  vários  nos  sabores,  ; 

E  criam  a  castanha, 
Que  é  melhor  que  a  de  França,  Itália,  Hespanha. 

O  gosto  das  castanhas  de  caju  é  na  verdade  excellen- 
te;  mas  também  o  poeta  contará  entre  os  seus  títulos  de 
superioridade  sobre  as  da  Europa  o  fumo,  4  péssimo 
cheiro,  que  exhalam  quando  se  assam? 

As  pitangas  fecundas 

Sam  na  côr  rubicundas» 
E  no  gosto  picante  comparadas  . 
Sam  d'America  ginjas  disfarçadas. 

Às  pitombas  douradas,  si  as  desej&v,  -u 

Sam  de  gosto  melhores,  do  que  #s  ceceja*; . 

E  para  terem  o  primor  inteiro 

k  vantagem  lhes  levam  pelo  cheiro., 

t 
Os  arasazes,  grandes,  ou  pequenos,      u  ,: 

Que  na  terra  se  criam,  mais,  ou  menos, 

Como  as  peras  d'Europa  engrandecidas,     rt.j 

Com  ellas  variamente  parecidas,      j  o 

Também  se  fazem  delias 

De  varias  castas  marmeladas  bella?*    .        -; 

r 

As  bananas  no  mundo  conhecidas  . 
Por  frucla,  e  mantimento  appetecidas,      %  s 
Que  o  ceo  para  regalo,  e  passatempo  .      ,  r 
Liberal  as  concede  em  Xodó  o  tempo»;    r 
Competem  com  maçãas,  ou  baonezas, 
Com  peros  verdeaes,  ou  camoezas, 


jn  i  •  «A 


Não  posso  attingir  que  relação,  ou  sittíllhança  encon- 
trou o  author  entre  as  bananas,  e  as  ítiaçâás,  e  os  peros 
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verdeaes !  Si  dissesse  que  competiam  com  os  figos,  pare- 
ceme  que  teria  mais  razão. 

Também  servem  de  pão  aos  moradores 
Si  da  farinha  faltam  os  favores, 
E'  co  d  duelo  tampem,  que  dá  sustento 
Como  si  fosse  próprio  mantimento : 
De  sorte  que  por  graça,  ou  por  tributo 
E'  frueto,  é  como  pão,  serve  ao  conduclo. 

k  pimenta  elegante 
E'  tanta,  tão  diversa,  e  tão  picante, 
Para  todo  o  tempero  accommodada, 

Que  é  muito  avantajada 

Por  fresca,  e  por  sadia 
A*  que  n'Asia  se  gera,  Europa  cria. 

O  mamão  por  frequente 
Se  cria  vulgarmente, 
E  não  o  presa  o  mundo 
Por  ser  muito  vulgar  em  ser  fecundo. 

O  marcujá  também  gostoso,  e  frio 
Entre  srs  fruetas  merece  nome,  e  brio, 
Tem  nas  pevides  mais  gostoso  agrado 

Do  que  assucar  rosado, 
E*  bello,  cofdeal,  e  como  é  molle 
Qual  suave  manjar  todo  se  engolle: 

Vereis  os  ananazes, 
Que  para  reis  das  fruetas  sam  capazes, 

Vestem-se  de  escarlata, 

Com  magestade  grata, 
Que  para  ter  do  império  a  gravidade 
Logram  da  verde  coroa  a  magestade ; 
Mas  como  tem  a  cYôa  levantada, 
De  picantes  espinhos  rodeada. 
Nos  mostram  que  entre  reis,  entre  rainhas, 
Não  ha  c*rôa  no  mundo  sem  espinhas; 
Este  pomo  celebra  toda  a  gente, 
E'  muito  mais  que  o  pecego  excellente, 
Pois  lhe  leva  vantagem  gracioso 
Por  maior,  por  mais  doce,  e  mais  cheiroso. 
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Esla  pipiara  do  ananaz,  é  na  verdade  poética»  e  gra- 
ciosa. Em  geral  os  brasileiros,  e  as  pesspas,  que  tem  es- 
tado no  Brasil  o  gabam  como  o  rei  das  fructas  :*«E'  um 
fructo  (me  dizia  enfaticamente  o  poeta  brasileiro,  José 
Eloy  Othoni),  que  sabe  a  todas  as  fructas,  e  junta  o  aro- 
ma de  todqs  ellas. »  Mas  apesar  disso,  eu  tenho  para  mim 
que  um  bom  melão  4°  reino  n^o  lbe  cede  em  perfume, 
e  é  muito  mais  delicado  no  sabor ;  pelo  menos  quando 
se  come  não  se  encontram  na  bocca  certas  fibras  dueas,  e 
lenhosas,  que  presenta  o  ananaz.  E'  certo  que  os  que 
tenho  tido  não  eram  do  Brasil,  mas  da  Madeira,  e  Africa, 
mas  não  creio  que  essa  circunstancia  produza  tanta  dif- 
fereoça  entre  estes,  eaquelles,  que  por  uns  se  aão  pos- 
sam avaliar  os  outros. 

Além  das  fructas,  que  esta  terra  cria, 
Também  não  faltam  outras  na  Bahia, • 

A  mangava  mimosa 
Salpicada  de  tintas  por  formosa, 

Tem  o  cheiro  famoso 
Como  se  fora  almíscar  oloroso; 

E'  produção  do  mato 
Sem  querer  da  cultura  o  duro  tracto, 
Que  como  em  si  toda  a  bondade  «apura 
Não  quer  dever  aos  homens  a  cultura ; 
Oh  que  galharda  fructa,  e  soberana 

Sem  ter  industria  humana! 
È  si  Jove  as  tirara  dos  pomares 
Por  ambrósia  a  pozera  entre  os  manjares. 
Com  a  mangava  bella  a  similhaoça 

Do  macuje  se  alcança, 
Que  também  se  produz  no  maio  inculto 

Por  soberano  indulto, 
E  sem  fazer  ao  sol  injusto  aggravo 
Na  l>occa  se  desfaz  qual  doce  favo. 

Outras  fructas  dissera,  porém  basta . 
Das  que  tenho  descripto  a  varia  casta, 
E  vamos  aos  legumes,,  qqe  plantados 
Sam  do  Brasil  sus  tentos  duplicados. 


' 
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B  vamos  aos  legumes,  é  formula  prosaica,  èxptéssi* 
baixa,  que  por  isso  não  devia  encentrar-se  em  ota  po* 
ma ;  porém  o  author  é  muito  sujeito  a  estas  negligen- 
cias de  estylo. 

Os  mangarás,  que  brancos,  ou  vermelhos 
Sam  da  abundância  espelhos. 
Os  cândidos  inhames,  si  não  minto, 
Podem  tirar  a  fome  ao  mais  faminto. 

Tirar  a  fome  ao  mais  faminto  é  cousa  que  podem  fazer 
todas  as  substancias  alimentícias,  parece-me  por  isso 
rasgo  de  pouca  discrição  attribuir  este  effeito  somente 
ao  inhame,  e  ao  mangarás ! 

As  batatas,  que  assadas,  ou  cosidas, 
Sam  muito  appetecidas; 
Delias  se  faz  a  bella  batatada 
Das  belgicas  nações  solicitada ; 
Os  caras,  que  de  roxo  estam  vestidos, 
Sam  loyos  dos  legumes  parecidos,     » 
Dentro  sam  alvos,  cuja  côr  modesta 
Se  quiz  cobrir  de  roxo  por  honesta* 

A  expressão  rebuscada ,  e  gongoristica  de  loyos  doa 
legumes  faz  sentir  ainda  mais  o  prosaismo  .dos  primei- 
ros versos  desta  estropbe. 

A  mandioca,  que  Thomé  sagrado 
Deu  ao  gentio  amado, 
Tem  nas  raizes  a  farinha  occultn, 
Que  sempre  o  que  é  feliz  se  difficulUt,  . 
E  parece  que  a  terra  de  amorosa 
Se  abraça  com  seu  fructo  deleitosa ; 
Delia  se  faz  com  tanta  actividade 
A  farinha,  que  em  fácil  brevidade 
No  mesmo  dia,  sem  trabalho  muito, 
Se  arranca,  se  desfaz,  se  cose  o  fruito. 

Delia  se  faz  também  com  mais  cuidado 
O  bei j  u  regalado, 
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Que  feito  tenro  per  curioso  amigo, 
Grande  vantagem  leva  ao  pão  de  trigo. 

Os  aypins  se  aparentam 
Co  a  mandioca,  e  tal  favor  alentam 
Que  temqualquer,  cosido,  ou  seja  assado, 
Das  castanhas  d'Europa  o  mesmo  agrado, 


«: 


O  milho,  qpe  se  planta  sem  fadigas, 
Todo  o  aguo  nos  dá  fáceis  espigas, 
E  é  tão  fqçuçdo  em  um,  e  em  outro  filho, 
Que  sam  mãos  liberaes  as  mãos  de  milho. 

O  arroz  semeado 
Facilmente  ge».vê  multiplicado, 
Cale-se  de  Valença,  por  estranha 

O  quê  tributa  Uespauha, 

Cale-se  do  Oriçate 
O  que  co$e.o  genAiô,  e  a  iysia  gente,  .  < 

Que  o  do  Brasil,  /quando  se  vé  cosi4o,   ., , .  , 
Como  tem  mais  substancia  é  mais  crescido,  -.m 


n 


i'   t; 


Tenho  explicado  as  fruçtas,  e  legumes, 
Que  dam  a  Portugal  muitos  ciúmes, 

Tenftp  recopiladp 
O  que  o  Brasil  contém  para  invejado  ; 
E  para  preferir  a  tpda  a  terra 
Em  si  perfeitos  quatro  A  A  encerra 
Tem  o  primeiro  A.  qos  arvoredos, 
Sempre  verdes  aos  olhos,  sempre  lé<tos ;  /  , 
Tem  o  ^gup^o  A  aos  ares  puros,  ;   ■     :>«•** 
Na  tem^per/e  agradáveis,  e  seguros;: 

Creio  que  n?^:4irao  outro  taato  çsgue 4$m  experi- 
mentado a  temperatura;  ardente,  e  suflocackora  do  Pará, 
e  do  Maranhão !  $Q  poeta  faz  aqui  coipp  alguns  pregado- 
res, que  costuR^m  representar  o  sancto;. deitem  pre- 
gam como  o  pa^ipr  saivcto  da  corte  dos  çéos.     .  .» 

\  .    ■ 

Tem  o  terceiro  A  nas  aguas  frias, 
Que  refrescam  o  peito, .q  sam-; sadias ;  , 
6 
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O  quarto  A  no  assucar  deleitoso, 
Que  é  do  mundo  o  regalo  mais  mimoso; 
Sam  pois  os  quatro  AA  por  singulares 
Arvoredos,  assucar,  aguas,  ares. 

» * 

Nesta  ilha  está  mui  ledo,  o  mui  vistoso 
Um  engenho  famoso, 
Que  quando  quiz  o  fado  antigamente 
Era  rei  dos  engenhos  preeminente; 
E  quando  Hollanda  pérfida,  e  nociva 
O  queimou,  renasceu  qual  phenix  viva;1 


.;» 


hs' 


•ií 


Aqui  se  fabricaram  três  capellas 

Ditosamente  bellas; 
Uma  se  esmera  em  fortaleza  tanta, 
Que  de  abobeda  forte  se  levanta, 
Da  Senhora  das  Neves  se  appeliida    ' 
Renovando  a  piedade  esclarèscida,    ' 
Quando  em  devoto  sonho  sè  tio  poste   %Vi-' {1 
O  nevado  candor  no  mez  d'À gosto;    •      x '.' 
Outra  capella  vemos  fabricada 
k  Xavier  illustre  dedica, 
Que  <v  Maldonado,  parodio  entendido, 
Este  edifício  fez  agradecido*  ••'•'* 

k  Xavier,  que  foi  com  sacro  alenífr 
Gloria  da  Igreja,  do  Jap5o  pòrtetítté 
Outra  capella  aqui  se  reconhece 

Cujo  nome  ã  engrandece,         ' 
Pois  se  dedica  á  Conceição  sagrada  ' 
Da  Virgem  pura,  sempre  immaculada, 
Qae  foi  por  singular,  e  mais  formosa 
Sem  mancha  lufe,  e  sem  espinhos  rosai 

'    Está  Ilha  de  Maré,  ou  da  alegria,    J1' 

Qne  é  termo  da  Bahia, 
Tem  tjdasi  Urdo  quanto  o  Brasil  todo,  -a 
Que: de  todo  o  Brasil  é  leve  àffod*;'  : " 
E  si  algum  tempo  Cytherèa  a  achara; 
Por  esta  a  sua  Chypre  despresara ; 
Porém  tem  em  Marta  verdadeira 
Outra  Yenus  melhor  por  padroeira.    ' " 


•  ;:.< 


i    »»» 
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Não  perlendo  menoscabar  esta  descripção  da  ilha  de 
Maré,  mas  parece-me  que  eslá  mui  longe  do  que  devia 
ser.  O  poeta  perde-sc  em  uma  longa  e  prosaica  nomen- 
clatura das  plantas,  c  legumes  que  produz;  mas  esque- 
ce-se  de  representar  a  nossos  olhos  a  sua  exposição  ma- 
rítima ,  a  celeste ;  as  suas  fontes  e  regatos ;  os  aspe- 
ctos pitorescos  das  suas  colinas,  e  o  engraçado,  e  gran- 
dioso dos  seus  arvoredos,  e  os  principaes  animaes  que 
produz :  mas  o  poeta  não  podia  saber  tanto,  por  que  no 
seu  tempo  não  haviam  apparecido,  ou  pelo  menos  não 
eram  conhecidos  entre  nós  os  modelos  do  género  des- 
criptivoi 

Manoel  Botelho  de  Oliveira  não  é  um  poeta  de  pri- 
meira ordem,  está  muilo  longe  d'isso,  mas  é  um  escriptor 
Pfjfo\  posto  que  nem  sempre  elegante ,  menos  eivado  de 
gongorisnio  do  que  o  geral  dos  seus  contemporâneos,  c 
muitas  vezes  não  desprovido  de  originalidade:  a  sua  ver- 
sificação é  corrente,  e  harmoniosa.  Também  não  é  para 
mim  pequeno  titulo  de  gloria  o  ser  elle  o  primeiro  poe- 
ta do  ]Bra$i.l,  que  não  se  envergonhou  de  ser  tido  por  ameri  - 
cano,  pois  apresenta  nas  suas  composções  alguns  rasgos 
descolori-lo  local.  Posto  que  educado  na  Europa ,  loQge 
de  dç?pr,esa,r  ,a  terra  ido  seu  nascimento  mostra  por  cJla 
um  eplhusiasmo  ás  vezes  excessivo,  ip#s  que  muito  hoa- 
ra  os  sentimentos  do  seu  coração.  O  seu  nome,  e  a  infla 
roais ,  as  suas  obras  sam  quasí  desconhecidas  em  Portu- 
gal, e  pouco  mais  no  Brasil  aonde  mesmo  sam  rarap. 
E  com  tpdo  eslç  poeta ,  fazendo-lhe  justiça,  não  mere- 
ce similhanle  esquecimento.  Segundo  porém  o  gosto  que 
no  Brasil  se  vai  manifestando  pelos  estudos  amenos,  e 
em  espepial  peia  poesia,  podemos  esperar  que  aígijm  lil- 
terqjo,  ou. typographo  se  lembre  de  fazer  resusci(ar;a 
gloria  deste  poeta ,.  fazendo  uma  edição  nova  das  soas 
poesias. 

Jtfpoòel  Botelho  de  Oliveira  failçceu  na  cidade  da  Ba- 
hia, no  dia  5  de  Janeiro  de  1711,  segundo  aflirma,  o 
cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa. 
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CAPITULO  IV. 


Manoel  Tavares  Cavallciro. 


É 


;  í. }     "•"< 


circumstaíicia  mui  digna  de  observação,  tànffiíu» 
tempos  antigos  como. nos  modernos,  a  alliançaéttócca 
taédicina,  e  a  poesia,  que  muilas  vezes  se  eicfcwran 
cultivadas  pelo  mesmo  individuo.  Àratò,  e  Nicàn<ftèl1?ii- 
tre  os  gregos,  Virgílio,  e  Samofaico  entre  os  tóiéos',  Klli- 
dt,  eFracastor  entre  os  italianos,  U alter,  e  M^rtioíf en- 
tre os  alemães,  Darwin,  e  Garth  em  Inglaterra; ;sífi hifltf- 
ficientes  provas  desta  asserção.  •.•■>*■  t 

Mas  de  que  virá  esta  tendência  para  o  ctifítydjdi(s 
Musas  nos  homens  que  se  consagram  ao  èstoífôuawte 
de  cnrarí  Será  porque  ambas  estas  faculdâaWtçn^por 
objecto  a  observação",  e  estudo  dá  nàUrféia?  Pòwwfl 
ser:  o  exemplo  dos  doutores  Nolasco,  MeHo  Fránbo,  e 
lima  Leitão  mostram  que  Portugal  não  cárérá  tdifaftèto 
de  facultativos  poetas.  I?'t    '  " 

N^ste  numero  deve  contar-se  Matioel  Tlvtfrés Cávál- 
teiro,  'tojo  notne  está  á  testa  do  presente  capitofb,  é'ito 
q*reto  daremos  as  poucas  noticias,  que  nos  fói  jííítóívêl 

alcançar.  %    *\'i:;'  «t " 

<Nàécea  este  poeta  na  cidade  de  Portalegre;  Inf Terttl 
província  do  Alemtéjo;  não  consta,  a  data  $réiratfífl>Steto 
nà&èfoúéntò ;  mas  como  as  licètíçérs'  para  a  nn^ess^lfr* 
Mar  poesias  sam  datadas  de  1675,  posto,  que  ^Òc«n 
Dezembro  de  16S7  alcançassem  a  permissão  de  P^^* 
t?ôrrér,  o  que  prova  que  só  depois  deste  lratlÍfti;fti'Veit 
dadti  longo;  >é  que  o  poeta  ponde,  ou  qtiiz  eWltegUal  aa 
prelo;  parece-me  que  Sem  granai  perigo  ^^â^ pode- 
mos suppôr  què  este  author  nasceria  em  1645 ,  pouco 
mais,  pouco  menos,  isto  é,  trinta  annos  antes  de  pedir 
a  licença  para  a  publicação  de  seus  versos,  que  elle  pró- 
prio confessa  no  prologo  serem  obra  de  sua  adolwcea- 
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cia,  quando  fará  apagar  as  sombras  da  sua  ignorância 
não  havia  mais  luz  do  qnt  a  grammatka. 

Iguprauios  egualmente  quem  foram  seus  pães,  si  era 
d$  família  illustre  ou  plebea,  com  que  mestres  estudou 
as  ííiscipliuas  preparatórias,  e  aonde. 

'  È porém  certo  que  cursou  na  Universidade  deCoim- 
bb  a^  aulas  de  medicina  com  bastante  aproveitamento, 
ê  tetiã  recebera  o  grau  de  licenciado,  e  de  lá  regressa* 
ra  á  soa  pátria,  onde  passou  tranquilamente  a  vida,  no 
exífçicio  da  clinica,  gozando  sempre  como.  medico  de 
"^hde  reputação,  por  causa  da  felicidade  que  o  acompa- 
jVa  no  iractamenlo  dos  enfermos. 

Mi*'..  y  li  .  i  • 

t ião  queremos  dizer  com  isto,  que  Manoel  Tavares  Ca- 
vafíeiro  fosse  um  grande  facultativo,  por  que  sabemos  o 
grande  atrazo  em  qué  naquella  epocha  estava  entre  nós 
a  mè^íçidá,  a  cyrargia,  eas  mais  sciençias  naturaes,  dé 
quéíanlQ  aquellas  faculdades  se  ajudam ;  rças  sem  ser  um 
médico  consumado,  podia  bem  dar-se  que  tivesse  mais 
alguns  conhecimentos  quê  os  seus  contemporâneos,  ou 
neinkrqne  tivesse  mais  tino,  e  felicidade  do  que  elles. 

Testefica  elle  próprio  que  desde  mui  tenros  annos  des- 
pertara nelle  o  amor  da'  poesia,  e  é  mui  de  crer  que  nel- 
la,  em  idade  mais  avançada,  procurasse  disfração  ao  pe- 
noso encargo  de  visitar  doentes,  ao  aspecto  de  cujas 
dores,  e,  acerbos  padecimentos  não  pôde  deixar  de  com- 
mover-se  todo  aquelle  que  alcançou  dá  natureza  um  co- 
ração piedoso,  e  sensível. 

Não  consta  igualmente  se  permaneceo  no  estado  do  ce- 
libato, ou  se  dobrou  o  collo  ao  jugo  de  hymeneo,  e  nes- 
se caso  se  deixou  descendência :  a  mesma  incerteza  exis- 
te acerca  do  tempo,  e  do  local  do  seu  óbito. 

As  poesias  de  Máooel  Tavares  Cpalleiro,  que  com  o 
titulo  de  Ramalhete  Jmenil  sabirám  á  luz  em  Lisboa, 
fia  oficina  d-e  Miguel  Deslandes,  formam  um  pequeno 
volume  em  8.*,  contendo  três  ca n los  de  íyrqs,  ao  todo 
trinta,  cincoenta  sonetos,  três  éclogas;  dez  canções,  vin- 
te e  cinco  romances,  redondiihas,  decimas,  e  outras  com- 
posições deste  género: 

Manoel  Tavares  Gavalleiro  c  um  poeta  essencialmente 
medíocre,  tem  mais  espirito  que  talento,  mais  graça  que 
imaginação,  mais  delicadeza  que  força ;  a  sua  linguagem 
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é  em  geral  pura,  a  sua  expressão  muitas  vezes  elegante, 
o  seu  cstylo  fácil,  corrente,  e  ameno,  a  sua  versificação 
harmoniosa,  e  as  suas  rimas  bem  collocadas.  Posto  qa? 
seja  alumno  da  eschola  hespanhola,  e  grande  admirador 
de  Gongora,  soube  preservar-se  do  excesso  de  desva- 
rios, e  dos  conceitos  aflectados,  em  que  se  despenharam 
a  maior  parle  dos  seus  coevos,  o  que  prova  que  lfáb  fliò 
faltava  de  todo  o  bom  gosto. 

Foi  sócio  de  algumas  Academias,  como  se  deprefieode 
dos  assumptos,  que  ás  vezes  tractoo,  e  que  eram  (Jàios 
naquellas  reuniões  lillerarias  para  os  sócios  discorrerem; 
assumptos  quasi  sempre  phantasticos,  insolilos,  exqui- 
sitos,  c  ridículos,  que  não  cooperaram  pouco  paca  a  com- 
pleta corrupção  do  gosto,  obrigando  os  authores  a  dis- 
cretear sobre  objectos  fúteis,  e  estranhos,  desviando-os  as- 
sim da  singeleza,  c  moderação,  que  a  razão,  ca  natureza 
prescrevem.  Que  podia  dizer  um  poeta  obrigado  a  fazer 
versos  sobre  uma  luz,  que  sé  apagava  na  presença  de 
uma  dama?  Vejamos  como  Monoel  Tavares  sé  tirou  des- 
te belto  lhema. 

DECIMAS. 

* 

Lume,  cuja  luz  Ião  rara 
.   Resplandeceute' alumia, 
Que  nas  ausências  do  dia 
Tornar  pôde  a  noite  clara: 
Belleza  tal  porque  avara 
Se  mostra  de  luzimento? 
Recobra,  luz,  novo  alento 
Não  te  exponhas  a  desmaios; 
Porque  se  eclypsam  teus  raios, 
£  outros  luzem  cooi.augmento.      .   . 

Não  me  atrevo  a  consentir 
Que  sem  escusa  recuses 
Mostrar-me  umas  bellas  luzes 
De  que  aprendes  a  luzir; 
Não  me  queiras  encobrir 
Com  tão  rigorosa  lei 
O  resplendor,  que  admirei 
No  lume  de  uns  olhos  bellos, 
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Que  inda  que  morro  de  vê-los, 
liais  de  «s  não  vêr  morrerei. 

•  *  *  » 

Si  o  fazes  por  ter  inveja 
De  os  olhos  não  pôr  em  ti, 
Foi  porque  outros  lumes  vi 
De  luz  milito  mais  sobeja ; 
Mas  antes,  si  é  que  deseja 
Luzir  mais  teu  resplendor, 
Mais  mostrará  seu  primor 
Quanto  melhor  descubrir 
A  quanto  chega  o  luzir 
De  uns  olhos,  que  o  dam  maior. 

Mas  não  me  atrevo  a  soffrer 
Que  a  deixar  em  sombra  escura 
Te  atrevas  uma  laz  pura, 
Que  ao  Sol  pôde  escurecer ; 
Mais  ai  que  chegaste  a  vêr 
Luzes,  que  sam  para  ti, 
Soes  para  sombra,  e  assi 
Quando  taes  as  descobriste, 
Si  morres,  é  porque  as  viste, 
Pois  eu  morro  porque  as  vi. 

Em  morrer  por  luzes  taes, 
Clara  luz,  te  assim  disvellas, 
Porque  morrendo  por  ellas 
Alcanças  na  vida  mais: 
Tanto  esses  transes  mortaes 
Que  experimentas,  eu  te  invejo, 
Que  se  queixa  o  meu  desejo 
Da  mesma  gloria  não  ter, 
Que  tu  ganhas  em  morrer 
Pela  que  em  taes  olhos  vejo. 

Mas  emfim,  por  estranheza 
Não  tenho  teu  lance  esquivo, 
Porque  descubro  o  motivo 
Da  tua  esquiva  rudeza; 
E'  porque  a  rara  belleza 
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Te  vence  de  outrw  fulgores;    •  •«• 
Pois  como  seus  resplendores  •>.      U. 
Perdem  c'o  sol  as  estrêllas; 
A'  vista  de  outras  mais  MÚa» 
Cessam  aa  luses  menores.        <>    " 

Já  que  nos  achamos  oestp  ensejq,  v^EM€f»  outro  as- 
sumpto dos  chamados  acadçraicçs,  q/fô  tfjto  oaqnelte 
tempo  aguçavam  o  espírito  dos  :iaf^ljUe§j^J)itantcs  do 
Parnaso ,  que  andavam  esperdj$^a>  p  ^jf  tempo,  e 
cançando  a  imaginação  em  busca. i4$<KyM^M  próprios 
de  objectos  tão  interessantes.  <;,<<>, p  A 

A  um  galã,  a  quem  a  sua  dama  deu  por  prenda  o  fal- 
to de  uia  çap$lq*.p  .M 

•    pEátf^  ■;;-■:  x:i 

Apesar  de  quem  murmura     ,   ,, 
Farei,  senhor,  que  se  entenda 


Vos  abaixastes  â  prèí. 
Levantado  da  ventura; "       * 
Foi  pois;  porqde  em  tanta  altura^ 
Se  adtóiroíi,  em 'caso  tal'    '  Ml \  J 
Vossa  dama,  que  em  sigíiâl  ' '  * L 
De  que  o  erro  conheceu,,  . 

Dando  "úm  salto  se^e&feu"1' 
Por  hcar  comvosco  jgual.  ., 

Mostra  o  primor  desta "*d$W°,IA 
Tanto  estimar  vossft:ífl8,       '    ,I,/;Í 
Quo  vos  vai  dando  tfe  pé,        -:*l 
Quanta  Ifeé  gaftíhais  de  mSò;      :!--' 
Estimai-lhfe  ò  galardão,   '    ^-  "*•'« 
Ainda  que  o  deu  barato, ;    ;j    'VÁi 
Pois  tendes  nelle  o  recato    ■"   *  ) ; 
Dos  que  podem  murmurar, 
Que  não  são  para  chegar-     ;'■" 
A'  sola  do  sen  çapato.  y> 

•   •  *     i  •    * 

Quem  faz  de  impossíveis  ooftla,; 
Por  termo  infalível  tçpbp,. 
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Nesse  instante  se  despenha, 
Que  mais  alto  se  remonta; 
Mas  vós,  livre  desta  aflronta 
Ficais  na  vossa  subida, 
Pois  quanto  a  gorfe  tmnioida 
Voí  <te$?çttha  de  tá^  alto. 
Vós  assim  tomais  o  salto» 
Que  o  nio  julgo  por  cabida. 

Si  de  princípios  fatoes  é  impossível,  deduzir  consequen- 
cias  rectas,  como  será  possível  q*e  àm  póèta  sobre  ar- 
gumentos fúteis,  ridículos,  «  extravagantes  possa  com- 
por senão  extravagâncias,  futilidades,  d  conceitos  falsos, 
e  alambicados,  fconto  se  vê  nestes- versos,  e  em  díodos  os 
que  sobre  similhantes  matérias  selâato.  nfs^ollecções  das 
Àcademia&dfífltcAempo,  enas  obra^das poetas,)  qUWoram 
membros  delias?  E' raro  que  um  homem,  ainda  de  media» 
no  talento,  deixfeéeuscnróer  bem  sobre  u^bom  assumpto, 
porque  este  naturalmente  o  auxilia,  e  Ibeidesperta  idéas 
convenientes;  mas  érauiM>  roaifc  Haro.ainéa  qde  dm  ta- 
lento de  primeira,  ordem  possa  produzir  obra  boa  sobre 
assumpto  ingrato,  rebelde,  ou  absurdo;,  que  o  não  ins- 
pira, neto  lhe  exalta  a  imaginação,  neaa.lhe  dá  Jíbalo  ao 
coração.  Não  era  acaso  M&toti  «m  geaièf  de  primeira 
ordem  ?  Quem  voou  mais  alto  do  que  eile  no  í}araiso  Per- 
dido? E  porque  nos  parece  elle  tão  desigulJ  a  si  no  Pa- 
raíso Restaurado?  Porque  este  assumpto  *}em  tanto  de 
triste,  e  de  esterit  quanto  o  primeiro  de  grandioso,  de 
pathetico,  e  de  sublime.  Foi*por  isso  que-  iodos  os  críti- 
cos judiciosos,  Das  sq$s,  poéticas,  insjstw  taoáoiem  recom- 
mendar  aos  poetas,  que  escolham  assumptos  de  sua  na- 
tureza nobres,  elevada  e  ricos,  que^feoiíudem  a  phan- 
tasia,  e  auxiliem  o  epg^otna  boa  $xec&f!ia  delles. 

Nada  meno*  wmpesMre  do  qge  as  eotogaAtdejManoel 
Tavares  Cavalleiro:  os  $çqs  a^res,  padres  no  nome, 
sam  na  linguagem  cidadãos,  e  cidadãos  WMt  polidos,  que 
exprimem  es  s^s  amoras  co»  jum  estylo  tão  alegante, 
que  parece  terem  frequentado  a  eschola  de  Tibulo,  ou 
de  Propercio;  vêja-se  como  na  écloga  primeira  Or- 
sindo  explica  o  estado  de  duvida  em  que  se  encontra 
sobre  preferir  Célia  a  Florma,  ou  esta  áquella. 
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Orsindo. 

Ai  chara  Célia  minha, 
A  quem  frequência  justa* 

De  habitual  pensão  meu  peito  amante 
Já  tributada  tinha, 
Que  estranha  dôr  me  custa 

Quebra  comvosco  ter  fé  tão  constante! 
Mas  quem  tão  de  diamante 
Cercado  encerra  o  peito 
Que  á  sobrehumana  vista 
De  Florioa  resista, 

Sem  caplivo  se  vêr  do  bello  objeilo, 
Cujo  altivo  primor 

Matar  de  aurores  pôde  o  mesmo*  Amor? 


»c 


..•'i  x    .  • 
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Quem  na  urgência  forçosa 

De  obrigação  alguma 
Tanto  em  fidelidade  resplandece. 

Que  em  matéria  amorosa,    : 

Gosto  alheio  costuma 
Preferir  sempre  ao  seu  próprio  interesse? 

Mas  ai  que  assim  carece 

Do  mais,  que  afformoseia'      :":•:»•.•«) 

Ânimos  iramortaes,  -    •"■•■  *  s 

Quem  não  o  obriga  mais 
Que  o  gosto  próprio,  cortezia  aldeia?   ! 

Ingratidão  é  dura 
Gosto  não  dar  a  quem  mo  dar  procura. 

Será  porém  possivel  ~; 

Poder-me  inteiramente 
Da  obrigação  remir,  que  me  sujeita? 

Tehdo  por  ibfalivèl  ^ 

Que  como  a  differentei         '-/••"- 
Forma  de  objectos  dous  inàndar  perfeita 

Não  posso  a  vista  estreita, 

Nenhuma  obediência 

Nlum  tempo  a  dous  senhores 

Servir,  nem  dons  amores 


i  \*  ■ 
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Pagos  \i  de  «ma  sô' correspondência :        r 

Qorein  esta  repartio 
Egual  ufti,  e  oatto  amor  a  unta  sérvio. 

•Ma:  verde  primavera 

Dos  afluo»  «ais  floridos, 
Quando  as  flechas  provei  do  moço  valado,  ■ 

A  causa  Geiia  era; 

E  agora  divertidos 
Traz  de  Elorina  os  olhos  meu  cuidado,    . 

De  antas  me  vejo  amado, 

Sa«i  por  e*ire*o  bellas, 

Minha  alma  eaia  roubou, 

Aqnella  Jba  ganhou, 
Digna  de  estimação  ê  qualquer  delias : 

N4o  *ei  nesta  fadiga    .     . 
Que  eoiprendav  de  que  íuja,  e  que  prosiga! 

Não  negarei  que  estes  versos  sam  bons,  que  os  pen- 
samentos sara  engenhosos,  e  ás  vezes  nobres ;  mas  per- 
ganlo  ao  leitor  judicioso  se  encontra  nisto  alguma  cou- 
sa que  seja  pastoril?  Se  este  eslylo,  poético  quanty  qui- 
zerem,  não  é  mais  académico,  que  campestre?  Si  é  as- 
sim que  se  exprimem  os  pastores  das  éclogas  de  Ferrei- 
ra, de  Bernardes,  oy  de  Camões?  Si  ò  poeta  nâo  queria 
ou  não  sabia  revestir  os  seus  pensamentos  de  imagens 
'  campestres,  porque  pôz  o  nome  de  éclogas  a  estas  com- 
posições? Porque  alcunhou  de  pastores  as  personagens 
que  nellas  introduziu  a  fallar?  Para  que  havia  incorrer 
na  censora  de  floracio  na  sua  Arte  Poética : 

*    ,  « 

Descripiar  servare  vices,  operumqwe  coloses 
Cur  ego,  si  nequeo,  ignoroque  Poeta  salulor? 

*  *        .  * 

.,  Si  o  pastor  Orsindo  se  mostra  burgqez  vestido  de  çur- 
ráo,  a  pastora  Florinda  não  lhe  fica  devendo  nada  em 
discrição,  e  cortezania  de  linguagem:  ouça-a  o  leitor, 
e  vôja  o  que  lhe  falta  para  uma  perfeita  elegante  de 
salão. 

Successo  estranho,  nunca  imaginado! 

Quem  com  ventura  igual  te  mereceu 

Para  logro  do  bem  mais  estimado? 


M> 
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Da  eslreUa  mais  feliz  que  Jwbitol  q£oov 
Fosles  guiado  aqui,  ,dínx&rme  a  dto 
Que  atégoca  a  desgraça  me  escot*de*u.   -.•, 

Si  uma  pura  afiação,  que  amor  me  incita, 
Na  vossa  estimação  tem; qlgáu.ppefo, 
Sempre  me  vivicá  no  peito  oscripife.'W-. 

E  wpposto  incapai  eureeonfeeÇ<>>    ■ ' 
Esle  sujeito  meu,  de  uroi  Uló' a<tm><  / 
Serva  me  chamarei,  si  inda  o  mereçol 

Ignoro  quai  ée  nós  o  mais  evtpadfa! 
Neste  descuido  foi;  m^s  de  miKgft tá 
Tem  dado  a  etoraf  toz  to  âol  dotiradtf* 

Que  o  peito  meu*  dos aotòt-osbs  ttr^s 
Vencido  jaz,-  e  quanlti'  rielfe  ôétttífcò  -  •  { *»■. 
Tem  seu  temor,  divulgam  tàêufc  suspiros. 

O  iiiuliPiròltf  db  recd*  éfctuttfr,"**  ' r     { '■' 
Seguindo  contra  amor,  dissimulando 
Meu  mal,  dèlle  o  remédio  drfficulto.    ' 
''  Bem  pódé  o  brandoolhar  d'um  ^íí  foaii<fò} 
Que  descubrir  deixei,  tf  doce , èmprfegò^  %:i  l,f 
'   ír  dos  cuidados  meus  manifestiififfòi-1'1'  " .*'  ^ l 
.  Mas  amor,  que  do  meu  desássocegò  ,   ', .'.(.'  .,, 
Foi  sempre  autJiQr,  o  logro,  dílalavj 


A 


Do  amado  bem,  a  que  ditosa 'chego.', 
.  E  que  penosa  dór  me  não  custava  ( 
Poder  imaginar  que  outro  o  beojíiahg  .. ' 
Que  eu  com  razão  maior  solicitava'?  , 

Si  o  premio  logro  já,  que  me  cpoviq^, 
Por  tão  digna  eleição,  e  justo  accertó, 
Mil  parabeos  me  dou  da  sorte  minto*.  * 


ti 
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Em  uma  grade  de  freiras,  quando  era  moda  frequea- 
ta-las,  não  seria  fácil  ouvir  comrôtój^tóatefkiòi^eai 
mais  requebrados;  e  chamavà-se  afeto  èátyfo çasUW  1 
Não  se  enfeuda  porém  que  censurando  esta  <HHtura,c 
reíinátaentô  das  ectogas  de  Manoel  TavaréSf€Sv*lWrtf 
approvo  nellas  o  estylo  rústico,  de  que  Manoel  dt*'fWi 
e  Sousa,  e  mesmo  Francisco  Rodrigues  Lobo  ''se  servi- 
ram nas  suas.  E}  necessário  que  o  estylo  dos  poemas  p««- 


loris  neatiséja  itâo  artificioso^  e  elevado  que  se/ perca 
nasnouvéns,  netfrtâo. rafrUirro,  e  desalintadoiqtie  offenda 
os  ouvidos;  delidados :  táo  ridículo  é  to  pastor  de?  uma 
écloga  quando  se  exprime  tao  refinadamente  como  Or- 
siodo  ;aqui,  com*  expressando-se  como  os  de  Faria  e 
Sonsa v  eta  linguagem  barbara*  e  plebes;  a  pbrefie  dos 
aitthecpg»  destes  pequenos  dramas  deve  ser  singela  ,  e 
fpJac«aeav(,mds:não  láo  f «de  xpe  atrepelte,  e  desacate  a 
grammatica.  Veja-se  amo  TheocriUx « entre  -o*  antigos^ 
e  <Jestiei*ebt*e  os  modernos,  sooberiu»  atlingir  o  ^eio 
leme  4ue  o^rer  ,o  caaaa&er  destes  pde mas;,  *  judicio** 
Bòrteao  imcpotolL  da  sua  Arte  Poética;  depois  de  co»- 
f*r*r  ò  IdyKa  á  uma  pastora,  que  aés  dias  de  fefca  jtfo 
«dorna  a; cabeça  com  rtibijis,  mas. cem  as  simples  flores 
éo 'campo,  carácter isa  a^im  o  eslyk>  pasloriJ :    .    » ■■, 

*»  '.k  *  '  '«'>    •  •  r    ,  ■   .   .  .       If.i    .í.  '.  . '; 

'<'  Telkí-mmableenson  a  ir,  tnaishumble^âínsSònityto, 
<,rtíbÚ'  éfcfatet  Utté  ifodipè  Une  elegante  Idylle;  -•'• '  •■ 
'*  SMMoiA' í#mple,et  naif  n'a  rien  de  fastifetftyj<l 

'Ètf^jfflè  ^Wtitil'orgutíl  d'un  vers  presétoptèétí*;'  - 

lt  faúí  que  sá  doucear  flate,  cftatouitte,  évfeiHe; 

Et  jamais  de  grands  mots  n'epouvafiie  Tòreille,  ;- 

.      ,JHajs'souvent  dans  sonstyle  un  rimeur  aoí^liòfoi 
|       Jetfe j?J de  <jepU  la  ílúte,  et le  haotbóís        "'"'' 
I    Uaf jBi  roti[émèol  4>'ompeux  datis  sa  verve  indiscreté    ' 
"  4LutJ|píííeu  -d'utoe  Eglogue  entonne  (á  trompette.  '    ' 
( í)é  peur  déÍ'ecoaier  Pan  fuit  dans  les  ròseátix;''      '** 
Ét  les  $ymphe§,  d^flroi,  Se  cachent  dans  les  éaux^ 
i 

rM%3  w.  a  severo  xensoç  cQnderona  na  ecJqgâ,  q/é^ylo 
ie^as^daniente  elevado ,  e  as  ideas  nao  campestres, 
^ãQ.^e  mo^lra  mais  favorável  ás  escriptas  em  estylo  rus- 
tipo*  è  íin^gem  plebca,  '  ',    ' 

» •: -\  JU  <#«  trairá  cet  aulre,  ab]ecl;dana  son  IfpgAgç» ;  • 
,FaU;parter  sçs  Rergers}.  comme  on  parle  aupUaQe; : 
S&  .vej^plâts,,  eiti  grpssieres,  depoui|Ips  d^grefl&ent,' . 
To^oors  baiseat  la  terre,  et  rampent  ti>islejj)eat : 

.,  Oj*  dirait  qne  Ronsard  sur  ses  pipeaux  rus tiques, 
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Vient  encof  fredouner  $esiitfyllcs<goJhk|ttts.';  •: 
Et  d^nger^  sans  respect  de  i  onetlle,  et  .dum, 
Lycidas  cp  Pierrot,  et  Phylis  eri  Toinon. 

Tem  razão- Boileaa ;  a  écloga  é  tiro  poema,  e.ujn».poe- 
mfr  não  pMe  presnnçlir  do  csiyfo  poético,  embora  «ira* 
pies,  e  singelo.1  0$  intcclobutores  de;  uma  écloga  *áo 
devem  fallar  como  os  guarda^porcoafe  cabreira  das 
itossas  aldêas  enfiando  barbaiisinos ,  e  íolecismoa  uus 
«nos  outros,  e  usando  de ph rases;  e  lermos  chnlosi  Boitoaa 
chega  a  aceusar  Ronsard  pelos  nomes  ruslico9  dos  seus 
pastores,  e  nisto  também  tem  razão,  porque  a  melodil 
dos  norôetf  aiém  de1  rowear  o  oavldo>  dásu&tida&w 
verso.  0*mais  galante  é  que  parece  qne-qnanda  o  gran- 
de crítico  france»,  escreveu  aquclte  trecho  da  sua  Arte 
Poética,  tinha  lido  na  véspera  as  éclogas  de  Sá  Miran- 
daíLftbo^Ffríq.ftSousa,.^  Bern.^ini;^ihejro.  etnque 
á  rusticidade.sdo  estylp  s^  junla,  a  triyiaii^de  (Jof  po- 
mes, porque  Joanua,  MadaneJIa,  Bici^  JB.j:a^t  ]gAeir e 
os  outros; quejandos  Bondes  que  aji,appar(ecçw;  n|osam 
menos  .grosseiros,  e  anlipqeticçg,  que,  os  í|c  ff&Ffy c 
Toinon  dos  idylios  de  Roas*rdy  d$  que  elle  .^sjçarn^eB 
cbamando-lbe  gothicos. 

Pela  poiuha  parte  direi,  que  entre  os  dous  externes 
do  estylo  pastoril,  prefiro  o  que  é  nobre;  den^Sao  que 
demais  é  rústico,  pela  razão  de  que)  se.omà  çoflíjjosifãe 
campestre  escripta  em  estylo  súblin&e  nijto  pòàèàjér  uma 
écloga,  ao  menos  pode  ser  um  poema»  quç  intefessM 
dê  gosto  alôr-se;  mas  uma  écloga  eqa.  estyto  ròètico 
não  pôde  deixar  de  causar  tediò  a  Iróáo  ô  lèrfor  que.uío 
tenha  o  gosto  corrompido. 

Márioel  Tavares  Cavalleird  fhiha  nascí(fó  pbélà  ryríco ; 
e  bom  testemunho  drissd  Safo  as  siãk  cafnléBéSs  em  gerrf» 
éscriplas  no  tom,  e  esfylò  proprftf  desta' qualidade' tfe 
composições;  ncllas  vemos  aquelie  toni  efé  sensibilidade, 
c  de  terna  melaneholia  de  que  Petrarcha,  e  a  sua  escho* 
la  haVia  revestido  este  poema,  essencialmente  romântico, 
que  sem  ter  a  elevação,  c  a  impetuosidade  da  ode,  tem 
com  tudo  bastante  similhanea  com-  ertta,  e  com  a -elegia 
erótica  dos  antigos:  a  estás  prenãai3  ftffttá  estepoelà}ou- 
tro  merfetò  nfto  pequeno,  que  é  a  breviàatfe,  tanto  déca- 
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da  uma  das  canções,  eomo  dos  vamos  delia.  EMes  pre- 
dicados pôde  obscrvar-se  na  canção  I.  a  una  ausência. 

CANÇÃO. 

< 
Agora,  cm  quanto  a  luz  de  Phebo  errante 
Levando  em  carro  ardente 
Aos  antípodas  vai  o  claro  dia, 
Saia  dos  olhos  meus  licor  manantc,  ... 

Sendo  com  a  corrente 
Liquido  augmcnto  desta  fonte  fria  ; 
„Sobre  a  margem  sombria  . 
Deste  rio  sereno, 
Que  do  florido  ameno 
Se  orna  lauçan,  brilhante  se  coroa, 
Pena  lamentarei,  que  me  magoa. 

i 
Cahindo  a  sombra  vem  da  noite  escura, 

Foi-se  a  tarde  serena,    •>'■ 
Passando  as  horas  vam  do  tempo  vario; 
E  só  passar  de  mim  minha  tristura 

Não  soffre  a  grave  pena, 
E  amarga  dôr9  que  choro  solitário ! 

K  meu  maior  contrario 

Meu  próprio  pensamento, 

Que  em  maehinas  de  vento 
Meu  desejo  entbronisa  remontado, 
Traz  elle  vou,  e  vou  precipitado. 

:>      Dobrasse  minha  dôr,  e  é  tão  penosa, 

Q*e  geme  a  paciência 
Opprimida  do  mal  intolerável ; 
'Saudade  triste,  e  tnogo^saudosa  •     "- 

E(FeHos  de  uma  ausência; 
Que  o  bem  me  desterrou  mais  agradável , 

Queixume  lamentável 

Em  vão  ao  ar  derramo,  '    "- ' 

Só  o  mísero  reclamo 
Triste  entoando  vai  desta  agua  pura 
Surdo  rumor,  qae  trepido  artiftiora. 


9  » 
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-  Mdu  pra* to  acompanhai  serenas  agoas, 

Elo,  lura  /suave, 
Presta  a  suspiros  meus  errante  alento; 
E  o  ecjio  portador  de  minhas  magoas. 

Agudo,  como  grave, 
Copia  fiel  do  meu  croel  tormento 

Vá  onde ( o  pensamento    . 

Ligeiramente  o  guia, 

Levando  em  companhia  '; 

Ternuras  taes,  que  movâin  piedadp 
Na  doce  causa  desta  saudade. 

,  •  ...... 

Mas  onde  vou?  quem  busco?  a  querç  me  queixo? 

Si  o  bem,  por  quem  suspiro,  ' 
Dentro  do  peito  meu  tenho  presente? 
Si  ausente  está  de  miro,  por"  que  não  deixe 

Do  apartado  retiro   < 
À  triste  solidão,  que  habito  ausente? 

Que  importa  qae  lamient*     *..-..■.,  r 

Conforme  a  causa  ^etfe,  ^ 

Si  neiujse  me  oesoede-      ••' 
Para  alivio  de  mal  tào. insoffrive)  !      -       ■ 
A  esperança  menor,  de  um  imptôfiivéif 

Vai  a  causa  buscar  do  mea  tomerito, 
Canção,  com  esperança:  ; , 
De  me  desenterrar. tua  lembrança    -V 
Do  sepulchro  do  seu  esqueciausftlo, : 


:»:.;  «#*  V 
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k  canção  á  batalha  de  Montes  Claros,  ganhada  pelo 
exercito  portuga  sobre  *s  4rop^f^panhftaM  do  me- 
morável dia  17  de  Janei^  ite.íÇéft^A  imm  composição, 
além  de  demasiado  e^^qp^  .^rfr  ^  ^i^ro^  w«i desi- 
gualmente escripl^  ^yp^daq^la^.*»  W>ift*<>ela' 
cuidando  talvez  que  assiqa  ^  tofiQaya;  $o>f  sublime,  se 
abandonou  ma*à  a  o  estjda.íurgid^  ,*,aÉ^MKlM#s  se- 
quazes da  eschola  de  Gopgora,  a:  que  pertencia:  eis 
aqui  o  principio :  .  .  .      •.  \ 

No  alígero  xnmor  daFaj^a»  e»;  quanta  :; 
O  orbi-vago  clarim  ledo  apregoa 
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Glorias  de  Portogal,  iropheos  de  Marte, 
Fazei  de  Apollo  meu,  António  saneio, 
Que  honra  de  Pádua,  e  gloria  de  Lisboa, 
Tão  dignamente  sois,  fazei  a  parte  ; 

Sopra  ao  defeito  d'arte 
Vosso  sancto  favor,  qne  humilde  invoco, 
Confiado  cantarei,  sem  fazer  caso 

Do  licor  do  Parnaso, 
Dos  em  cujo  loovor  a  lyra  toco, 
As  victoriosas  armas,  cuja  fama 

Pelo  âmbito  universo, 
Em  concorde  rumor  de  tom  diverso 
Multiplicadas  vezes  se  derrama; 

Que  a  virtude  subida 
Quando  se  louva  mais,  é  mais  crescida» 

Esta  estrophe  é  tão  mal  pensada  como  mal  eséripta ; 
invoca-se  Santo  António  para  cantar  tropheos  de  Marte, 
que  donoso  emprego  para  um  saneio !  umas  vezes  expres- 
sões rebuscadas,  e  atrevidamente  melaphortaaa,  chgero 
rumar,  orU-vago  clarim,  outras  vezes  modos  de  dizer 
familiares,  e  triviaes,  como  fazei  d* Apollo  meu,  fitei  a 
farte,  sem  fazer  caso  do  licor  do  Parnaso,  a  lyra  toca; 
não  é  tudo  isto  muito  elegante,  e  muito  lyrico?  Pois  a 
segunda  estrophe  não  fica  devendo  nada  á  primeira. 

Não  me  insta  a  fúria,  não,  de  Marte  horrendo, 
Tendo  em  peleja  tal  mais  bellicoso 
Planeta  em  vós,  oh  novo  ar mi-polenté ! 
Que  o  todo  nella  sois,  pois  ndla  entendo 
Que  parte  ser  deveis :  em  fim,  forçoso 
Direi :  Quando  do  mundo  a  tocha  ardente 

Luzia  na  patente 
Casa  4a  gémea  prole,  a  quem  por  fado 
Coube  alternadamente  luz,  e  sombra, ' 

Pela  estreitada  alfombra 
Conduzia  oriental  Chryseo  dourado 
Do  ardente  carro  os  brutos  anhelantes; 

Sele,  e  dez  dos  que  fingem 
Da  idade  juvenil  trazer  origem, 
Vinte  e  quatro  mil  raios  militantes,    ' 
7 
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Vam  em  ordem  unidos 
Da  preclara  Estremoz  apercebidos  l 

Vio-se  geriagença  mais  ridícula?  maior  confusão  de 
idéas,  e  de  expressões?  as  denominações  de  planeta, 
e  armipotento  oão  cabem  bem  a  sancto  António?  ti  este 
saneio,  que  i  o  lodo  naquella  peleja,  porque  o  autfwr  enten- 
de que  deve  ser  parte  nella,  não  é  uma  proposição  bem 
lógica?  e  o  mytho  dos  dous  irmãos  Castor,  e  Polox,  um 
dos  quaes  existia  alternadamente  no  ceo,  em  quarto  o 
outro  só  morava  no  inferno,  não  é  bem  claramente  desi- 
gnado ? 

Casa  da  gémea  prole,  a  quem  por  fado 
Coube  alternadamente  luz,  e  sombra ! 

e  os  versos : 

Sete,  e  dez,  dos  que  fingem 
Da  idade  juvenil  trazer  origem 

Não  sam  uma  verdadeira  charada  ?  Pôde  alguém  len- 
Jbrar-se  de  que  isto  quer  dizer,  em  pbrase  de  tabellifo» 
Ao*  de%eset$  dias  do  mez  de  Janeiro?-  K9  vista  disto  aio 
vale  a  pena  notar  os 

Vinte  e  Qtalro  mil  raios  militantes! 

3ue  vam  unidos,  e  apercebidos  da  preclara  Estremoz :  só 
irei  que  Pindaro,  e  António  Diniz  da  Cruz  cantavam  os 
heroes  em  estylo  um  pouco  differenle. 

Mas  se  a  critica  imparcial  aponta  os  defeitos,  aio  de- 
ve também  oceultar  as  bellezas,  e  por  isso  direi  que  nes- 
ta mesma  canção  se  encontram  alguns  rasgos,  que  fa- 
zem muita  honra  ao  talento  do  author,  tal  é  o  seguinte: 

Qual  rúmida  maré,  que  de  alternadas 
Ondas  á  praia  traz  soberbo  empuxo, 
E  empollas  de  crystal  arremeçaado, 
Parte  em  ruivas  aréãs  sepultadas 
Deixa,  e  de  parte  faz  fugaz  reilu*o, 
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E  as  vai,  para  tornar,  çncorporando, 

Tal  o  inimigo  bando 
Reprime  o  passo  atraz,  e  reformado 
Torna  outra  ve*  a  vir ;  mas  rebatido 

No  chão  parte  estendido 
Fica,  e  parte  se  vai  desbaratado. 

A  comparação  é  nova,  e  de  mais  a  mais  bem  applica- 
da;  a  esta  podemos  junctar  a  seguinte  estropbe: 

Vôa  o  fugaz  tropel,  e  dos  cavallos 
Quadrupedante  som  combate  a  terra, 
E  o  podre  campo  em  pó  vai  convertendo: 
Não  cessa  o  portuguez  de  atropellalos. 
Por  campo,  monte,  bosque,  valle,  e  serra, 
Muitos  matando  vam,  muitos  trazendo, 

E  o  Caracena  vendo 
Em  ruina  total  a  armada  involta, 
Com  plantas  de  Perseo,  azas  de  Noto 

Annullá  o  simples  voto, 
Preso  em  mãos  do  temor,  à  rédea  solta 
Ao  desdourar  o  sol  os  horizontes, 

Fugio,  levando  raros 
Dos  de  que  cá  deixou  em  Montes  Claros 
Mortos,  e  na  prisão  immensos  meptes 

Tudo  em  fim,  dizer  posso, 
Que  a  fortuna  vio  seu,  marcou  por  nosso. 

,  » 

Os  sonetos  de  Manpel  Tavares  Çavalleirp  wriem  con- 
tar-se  entre  as  suas  melhores  producç5^t  poetyflye  em  al- 
guns delles  não  faltem  rasgos  de  gongorismo ;  muitos  po- 
rém sam  bem  pensados,  engenhoso?,  9  vjffMtefft!1  com 
facilidade,  9  bwpoftia ;  o  seguinte  qte  MífQ  um  dos 
melhores. 

SONETO. 

*         * 

Detém,  itortu&f,  o  giro  apressurado 
Da  fvgitiva  roda,  porque  intento 
Awr,  mm  ©o»  Mgvm  m  *li»WWi  •?■ 
Fartar^w9  de  viver  dtsçRgjratyJo, 
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E  é  justo  que  um  querer  Mo  dilatado, 
Dirigido  a  quem  magoas  me  accrescenls* 
Acabe  de  infeliz,  quando  lamenta 
Menos  qoe  seu  descuido  meu  cuidado. 

Bella  tyranna,  tyrannia  ingrata, 
Justo  emprego  não  é  de  um  generoso 
Sujeito,  em  maltractar  quem  bem  o  trácia. 

Nem  é  de  um  peito  affavel,  e  amoroso, 
Indigno  de  morrer,  de  quem  o  mata 
Offendido  viver,  e  nfio  queixoso. 

O  trocadilho  do  primeiro  verso  do  primeiro  terceto  é 
a  mancha  que  mais  desfigura  este  soneto. 

SONETO. 

ttm  doce  pensamento  namorado 
Me  inclina,  bella  Cbíori,  a  teu  sugeíto. 
Me  traz  em  puré  amor  por  ti  desfeito, 
E  todo  em  ti,  por  elle,  transformado. 

Quer  4eseobrir~sé,  mas  desconfiado 
De  o  muito  alcançar  de  ser-te  acceitô, 
Se  occulta  no  mais  intimo  do  peito 
Em  amorosas  flammas  abrazado. 

Si  algum  togar  em  teu  favor  tivesse, 
Por  ti  sempre  sentira,  e  padecera 
Gomo  quem  nunca  sente  o  que  padece. 

Vogo  teus  olhos  sam,  meu  peito  é  cefa, 
E  com  sempre  soifrer  nunca  merece 
O  que  sem  merecer  ninguém  soffrera/ 

Estas  subtilezas  platónicas,  que  se  encontram  nas  poe- 
sias eróticas  dos  poetas  deste  século,  e  do  antecedente 
fazem  desconfiar  de  que  élles  as  esòreviam  mais  para 
alardear  espirito,  e  imitar  Petrarcha,  que  para  desafoga 
4a  paixfto  amorosa.  A  verdadeira  pefixSfe  éxprioe-se  cop 
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força,  mas  com  singeleza ;  a  verdade  desapparece  apenas 
o  artificio  se  manifesta. . 

O  soneto  sétimo  tem  por  fim  aconselhar  uma  dama 
que  se  aproveite  do  tempo  em  que  é  moça,  e  bella,  por 
que  essa  quadra  venturosa  não  dura  por  muito  tempo. 

SONETO. 

Antes  que  já  na  rubricada  neve, 
Laura  gentil,  do  rosto  delicado 
Dos  fugitivos  annos  transformado 
A  idade  pague  quanto  ao  tempo  deve; 

Que  o  lento  passo  da  mudança  breve 
A  loura  côr  do  teu  subtil  trançado 
Troque  das  brancas  mãos  no  prateado, 
Ou  tudo  juncto  numa  cinza  leve j 

Sem  tudo  só  fiar  de  uma  esperança. 
Logra  feliz  do  teu  abril  as  flores, 
Lástima  já  dos  tempos  avarentos,  . 

Que  o  triste  fim  da  trágica  mudança 
Não  deixa  mais  dos  annos  voadores, 
Que  desenganos,  e  arrependimentos  I 

No  soneto  dezeseis  procura  o  poeta  provar,  que  a  au- 
sência acrysola  o  verdadeiro  amor,  em  logar  de  desvane- 
cê-lo, como  ordinariamente  se  p$nsa»    . 

SONETO.  .    , 

> 
Quem  madrasta  d' Amor  chamou  a  ausência, 
E  a  ausência  mãi  chamou  do  esquecimento, 
Mais  de  enganosa  fé  tinha  escarmento, 
Que  de  perfeito  amor  experiência. 

E'  do  a  (Tecto  maior  a  preeminência, 
Que  a  fé  firme  observou  no  apartamento, 
Creditp  do  maior  merecimento, 
Que  acredita  o  valor  da  paciência. 
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Ano,  o  da  ausência  o  mal  soffiro  contente, 
Lembranças  extinguir  me  alo  consente 
Saudosa  dór,  e  magoa  penetrante. 

Queixoso,  lastimado»  e  paciente* 
Morrendo  em  fim  ausente,  como  amante, 
Vivo  então  mais  amante,  quando  ausente. 

Nos  romances,  composição  tão  valida  no  tempo  do 
poeta,  é  elle  de  ordinário  elegante,  gracioso,  e  cheio  de 
espirito,  e  de  graça ;  o  que  vamos  transcrever  Sfrá  bas- 
tante para  fazer  que  ò  leitor  possa  àjuiiár  dò  tíiodo  porque 
elle  tractava  este  poema  popular. 

RQM&NCE. 

4 

i 

Sem  causa*  bella  Arminda, 
Zelosa  por  Lisea, 
Cruel  em  mim  castigas 
Não  roneUMa  offenea. 

Da  ptaeticá,  que  átgtfes 
De  mito  para  com  eíta, 
•liais  tu  me  deves  graças, 
Qtte  èn  te  mereço  queixas. 

Foi,  âi  de  mim  te  fias, 
Quanto  fiar-te  devas, 
Da  fé,  com  a*e  ie  adoro, 
Dar  credito  a  firmeza. 

Em  qtfttito  a  seus  favores 
De  ingrato  me  condemna, 
Lhe  foi  reprehensSò  tiara 
Premio  de  instancias  ternas. 

'Mo  sejas,  quando  amante, 
Tão  crédula  em  suspeitas, 
Que  nunca  havendo  culpa,  : 
Demandam  sempre  pena. 

Anlès  o  curso  a  Uivo 
Dfòsb  decima  èsphePà, 
Volvendo  a  traz  o  passo1 
Por  via  M  diversa. 


Q«e  e*  ti  fl*>  ieaha,  Arjniwb, 
Minta  <*J»a  doce  prenda ; 
Que  em  fiai  nao  seja  amante 
Mas  que  amado  não  seja. 

Si  mal  comtigo  acabo. 
Que  taes  verdades  crêas, 
Oh  1  que  ty ranaa  fazes 
Que  maior  damno  tema! 

Ttettó  qne  ta  mudável, 
Porque  outro  bem  desejas, 
Finges,  por  me  deixares, 
Tio  pérfida  cautela. 

Mas,  ah !  que  peito  illustre 
Pagou,  tendo  nobreza, 
Com  vil  perfídia  oceulta, 
Clara  benevolppcia  ? 

Yê  desta  fonte  pura 
A  natural  simpleza» 
Com  que  tSo  clara  mostra 
Quanto  no  centro  encerra! 

Este  cryslal  torrente 
Yô,  que,  limando  pedras, 
Yai  de  ti  murmurando, 
Que  tens  maior  dureza. 

Qual  ave  namorada 
Povoa  o  ar  de  peiraas, 
Que  as  ^e  me  dás  «emíCilpt 
Não  lamente  com  queiras?      : 

Sem  que  em  ti,  fera  huipaia, 
Se  mostre  uma  app*re»cia» 
De  que  a  meu  mal  movida 
Delle  te  compadeças! 

Taes  queixas  triste  Aliso 
Com  lagrimas  alterna; 
Mais  repetio,  mas  todas 
Debalde  o  vento  leva. 
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Parcccrmc  porém  que  as  melhores  poesias  de  Manoel 
Tavares  Cavalleiro  sam  as  que  compõem  os  seus  três 
livros  de  lyras.  Sam  estas  escriptas  em  eslylo  fácil, 
gracioso,  e  elegante;  contém  pensamentos  engenhosos, 
pinturas  cheias  de  amenidade,  e  próprias  do  género  ly- 
rieo.  As  estrophes  sam  bem  cortadas,  e  as  rimas  agrada- 
velmente travadas,  segundo  o  requerem  as  clausulas  mo- 
sicaes.  Foi  elle  um  dos  primeiros  que  introduziram  ao 
nosso  idyoma  este  poema,  que  faz  a  transição  da  odo 
grega ,  e  romana  para  a  canção  dos  modernos,  partici- 
pando do  caracter  de  ambas. 

Na  segunda  lyra  do  livro  I.  nos  apresenta  mui  philo- 
sophicamente  o  poeta  as.  quatro  grandes  phases  da  vida 
humana,  symbolizadas  nas  quatro  estações  doanno,  com 
a  differença  porém  de  que  o  bynyerno  da  nossa  vida  não 
é  seguido  de  nova  primavera, 

LYRà. 

Cessou  do  formidável 
Áspero  hynverno  o  frio  rigoroso, 
£  á  vista  do  principio  saudoso 

Do  verão  agradável, 

Quanto  Phebo  alumia 
Cheio  se  vé  de  plácida  alegria, 

Com  graça  peregrina 
De  nova  luz,  diversos  resplendores, 
Pompa  maior  de  esplendidos  fulgores, 

De  Apollo  a  crystaftna 

Luz  vem*  trazéàdo  ao  mundo 
liais  alegre  prazer,  doce,  e  joeirado. 

Com  suave  ruido 
Zepbyro  o  bosque  adorna  da  verdura, 
Que  expulsou  Boreas  com  violência  dura; 

Já  porém,  esquecido, 

Sopra  de  acommette-lo 
Com  setlas  frias  de  cruel  regelo. 

A  multidão  renasce 
Da  fértil  herva,  que  viçosa  cresce, 
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Verdega  o  prado,  o  monte  reverdece; 

Contente  o  gado  pasce, 

O  campo  a  seus  cultores 
Ricos  thalamos  dá  de  bellas  flores. 

O  verbo  verdegar,  que  o  autbor  emprega  nesta  estro- 
pbe,  é  privativo  da  província  do  Alémtejo,  pátria  do  au- 
thor:  verdejar  é  que  é  admittido  no  uso  geral  dos  nossos 
bons  escriptores. 

E  tu,  sereno  rio, 
Que  argêntea  guarnição  deste  horizonte 
Claro  retraias,  a  quem  todo  o  monte 

Do  concavo  sombrio, 

Teu  tributário  intenso, 
Pródigo  ínvia  crystalino  censo : 

Vé  o  curso  vagaroso 
Do  teu  claro  crystal  como  augmenlando, 
De  si  mesmo  incapaz  discorre  o  prado, 

B  em  tempo  deleitoso 

Já  com  supérflua  chêa 
De  regelo  deixou  triste  cadéa. 

Tão  serena  corrente 
O  bynverno  enfrêa  com  grilhões  de  prata, 
No  florido  verão,  porque  os  desata, 

Crystalioa  serpente 

O  espaçoso  terreno 
Com  girante  licor  vagas  ameno. 

Ro ri  feras  capellas 
O  florescente  Abril,  e  alegre  Maio, 
Mostrar  cedo  verás  com  ledo  ensaio, 

Por  tuas  margens  bellas, 

Dando  em  crescido  aogmento 
Dóceis  floridos  a  teu  claro  argento. 

Mas  ai,  que  o  secco  estio 
Por  ordem  chegará,  quando  o  insolente 
Câo  queima  as  terras  com  latido  ardente ; 
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De  seu  vistoso  brio 
Despindo  o  monte,  e  prado, 
E  a  ti  de  teu  processo  dilatado ! 

Formoso  rio,  quando 
Na,  que  levando  vés,  corrente  extensa 
Se  admire  de  feição  tal  diffèreoça, 

Que  aos  prados  usurpando 

Vás,  com  crystal  escasso» 
Breve  limitação  de  ameno  espaço. 

O  bosque  mais  florido 
Que  ornar  Pomona  de  aprazível  Tropia, 
Triste  experimentará  mísera  inópia, 

Da  verdura  despido, 

E  em  fim  de  outro  infalível 
Bynverno  o  ceo  trará  carranca  horrível. 

O  tempo  assim  passando  ' 
Se  vai  por  ora,  dia,  mez,  e  anuo 
Claro  porém,  de  todos  desengano ; 

Que  outro  verão  tornando 

Finito  é  seu  bynverno, 
Mas  o  da  eterna  morte,  sempiterno ! 

A  lyra  quinta  contém  uma  bella  descripçSo  da  noite, 
no  estylo  que  prevalecia  no  século  do  author,  nas  que 
por  isso  não  deixa  de  abundar  e»  rasgos  agradáveis. 

LYM. 

Já  Phebo  luminoso 
No  reino  de  Neptuno  as  luaes  perde; 
De  horrenda  escuridão  com  tenebroso 

Manto,  no  prado  verde, 

Às  flores  se  esconderam, 
Porque  as  do  globo  a%ul  appareeera». 

Da. verdura  esquecidos 
Os  brutos  dormem  no  «ovil  seguro,: 
Em  triste  solidão  se  vêem  v*$tid»Si. a  • 


J 
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De  axul,  <e  roxo  escoro, 
Do  occaso  os  horizontes, 
De  horror  os  volte,  e  de  tacto  m  males. 

Nenhuma  o  ar  povoa 
Cantora  alegre  do  volante  bando, 
De  horror  vestida  vem,  si  alguma  sôa, 

Triste  pronunciando 

Com  som  funesto,  e  vario 
Nocturna  queixa,  agouro  solitário. 

Por  Uda  a  redondeza 
Comnram  repousa  flacii  desobriga 
Já  dos  humanos  a  mortal  fraqaeia 

Da  diurna  fadiga, 

E  a  todos  doce,  e  mamo 
Domina  -os  membros  plácido  desomço. 

Blandícias  repetidas 
Apprende  em  seus  umbraes  dama  iuconstaote*, 
De  falsas  i Ilusões  v3as,  e  fingidas,  > 

Se  crê  o  incauto  amante : 

Que  em  methodo  pequeno 
Cifras  coristroe  do  diurno  acceno. 

Por  fios  extraordinários 
Do  ócio  vil  os  nocivos  professores, 
ímpia  turba  de  infandos  adversários, 

Mortíferos  authores 

Andam,  dos  pátrios  damnos, 
Tecendo  fraudes,  machinando  enganos. 

Com  face  rektzenle 
Já  descobrindo  vem  novo  heraispherio 
Diana  clara,  que  resplandecente, 

Do  Neptunino  império 

Sobre  os  crystaes  retrata 
Tremula  luz  de  sua  bel  la  prata. 

£  em  carro  pressuroso 
Briosa,  alegre,  airosa,  e  triuwpiaate,     < 
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Rompendo  vem  por  campo  luminoso 

Com  carreira  gigante 

Sua  luz  formosa,  e  pura 
Tornando  claro  dia  a  noite  escura. 

Este  verso  parece  imitado  de  Camões,  na  sua  ode  á 
Lua,  onde  diz: 

Aquella,  cujo  objeilo 
Todo  o  mundo  alumia, 
Tornando  a  noite  escura  em  claro  dia. 

Do  ceo  puro,  e  sereno 
Transcursa  o  meto,  e  em  floridos  prados 
A  Alva  derrama  seu  thesouro  ameno, 

Para  que  semeados 

De  pérolas  luzentes 
Prepare  ao  Sol  os  campos  florescentes. 

Lucifera  assomando 
A  clara  filha  vem  da  branca  escuma,    *. 
Da  marchetada  Aurora  annuncios  dando, 
Preceito  a  cada  1190a 
Luz  do  celeste  polo  .  <  ■■ 

De  abrir  coberta  franco  passo  a  Apolío. 

Do  claro  mensageiro 
Precisa  lei  observa  obediente 
Qualquer  da  noite  fulgido  luzeiro, 

Porque  pelo  oriente 

O  estrépito  fogoso 
Se  ouvia  já  do  coche  luminoso. 

Mal  deixa  definidas 
Tosco  pincel  as  propriedades  tuas, 
Negra  a  metade  das  humanas  vidas, 

Bem  que  a  melhor  das  doas 

Ao  que  tem  por  officio 
Licita  occupação,  justo  exercício. 

A  lyra  sexta  ao  Tejo  parece  ser  improvisada  á  vista  w 
magestosa  corrente  das  aguas  deste  rio,  e  da  frescura, 
e  amenidade  de  suas  margens. 
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LYftA. 

Formoso  Tejo,  cujo  curso  amem 
Vertendo  arêas  de  oure, 
Vai  do  licor  sereno 
Logrando  o  gran  lhesouro 
De  amenas  praias,  sitio  branco,  e  louvo. 

Rompendo  es  campos  vens  da  (erra  hispana, 
Crysial  precipitado, 
Té  que  da  Lusitana 
Vagas  o  ameno  estrado 
De  verde  multidão  accompauhado. 

Com  pingue  innundação  ferlilisandn 
Vens  terreno  abundante, 
Talvez  bravo  encrespando 
Furor  4t  onda  espumante. 
Contra  o  peso  veloz  <Tave  nadante. 

Com  perene  licor  de  copia  ciará, 
Qual  reciprocamente, 
De  crystaes  nunca  avara, 
Vem  da  veloz  corrente 
Dar-se  em  tributo  teu,  sonora  enchente: 

Tal  discorrendo  tu  com  sorte  igual 

Por  campo  lusitano, 

Sepultas  teu  crystal 

Nas  4o  falso  Oceano 

Timidas  ondas  com  final  engano! 

Rio  aprazível,  que  de  polo  a  polo 
Quantos  ha  senhoreas, 
Rico  mais  que  o  Pactolo 
De  auríferas  arêas, 
Que  os  mais  na  fresquidio,  com  que  recreai: 

Harpas  de  neve  do  Caystro  ciai* 
Não  ouças  invejoso,  . 
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Pois  com  excesso  raro 
Te  torna  inais  famoso 
Dos  cysnes  teus  o  bando  glorioso. 

Chamar  aos  cysnes  harpas  de  neve,  é  melaphorá  não 
s6  demasiadamente  atrevida,  mas  muita  mal  formada, 
e  viciosa,  pois  lhe  falia  a  siinilhança,.base  do  translato. 
Quando  chamamos  raio  a  uma  bala,  todos  percebem  a 
similhança  que  se  dá  entre  o  trovão,  o  relâmpago,  e  os 
estragos  produzidos  pelo  raio,  e  a  detonação,  °  c'arâo 
da  pólvora  inflammada,  que  sahe  da  bocca  da  arma  de 
fogo,  e  o  estrago  da  bala,  que  cila  vomita:  mas  que  si* 
milhança  ha  entre  uma  harpa,  eum  cysne?  Que  relação 
tem  a  neve  com  a  harpa  ?  Que  se  possa  dizer  que  um 
cysne  é  de  neve,  todos  concordarão,  porque  o  cysne,  e 
a  neve  sam  brancos;  mas  chamar  ao  cysne  harpa  de  ne- 
ve, é  fundar  mctapboras  em  metapboras,  e  dizer  pue- 
rilidades ;  mas  os  seiscentistas,  a  exemplo  de  Gongora 
seu  mestre  e  modelo  admiravam,  essas  puerilidades,  co- 
mo prodígios  de  engenho,  e  conceitos,  sublimes,  não 
sendo  ellas  em  verdade  mais  que  maneiras  de  dizer  ab- 
surdas e  extravagantes. 

Todos  conhecem  os  lindos  versos  dê  Catulo  á  morte 
do  pardal  de  Lésbia ;  cotejemos  com  elles  a  lyra  segun- 
da do  livro  segundo,  em  que  se  lamenta  a  morte  de  um 
papagaio  pertencente  a  Chloris ;  e  pelo  diverso  modo,  P°r 
que  um  assumpto  idêntico  inspirou  os  dous  poetas,  co- 
nheceremos oqupnto  a  poesia  dos  seiscentistas  seaffastava 
da  nobre  simplicidade,  e  desaffectada  elegância  da  poesia 
romana  do  século  de  Virgílio. 

« 

LYaà. 

De  uqi  lindo  papagaio 
Chlori  a  sentida  perda  lamentava, 

Quando  com  fúria  brava, 

Mortífero  desmaio 
Lhe  roubara  das  mãos  alegre  ensaio. 

«  Verde  cantor,  (dizia, 
E  aljôfar  derramando  crystal  chorai), 
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•Que  dos  berças  da  aurora 
«Te  trouxe  a  longa  via 
»Té  quasi  ás  tumbas,  onde  morre  o  dia. 

Os  papagaios  faliam,  quaudo  os  ensinam  a  fatiar,  mas 
não  cantam,  e  nesse  caso  com  que  propriedade  chama  o 
poeta  ao  papagaio  de  Cbloris  verde  cantor? 

»  Cruel  obediência 
»Cá  tributar  vieste  ao  fado  adverso, 

«Que  contra  mim  perverso 

»Quiz  tão  justa  innocencia 
«Nas  mãos  depositar  da  eterna  ausência! 

»Ohl  quanto  me  alegravas 
"Quando  com  tal  prazer,  com  graça  tanta 

»Da  palreira  garganta 

»As  vozes  espalhavas 
»Com  que  ao  vivo  as  humanas  imitavas!' 

«Do  manjar  à  doçura 
«Leda  te  offereci  no  dedo  oblico, 
,    "Tu,  com  leu  curvo  pico 
••Lasciva  mordedura 
«Davas  na  branca  mão  de  neve  pura. 

Esta  imagem  é  própria,  graciosa,  e  natural;  mas  não 
sei  o  que  ganhou  o  csiylo  em  o  poeta  empregar  a  pala- 
vra castelhana  pico,  em  Jogar  da  portuguesa  bico,  que 
de  certo  não  é  menos  nobre,  e  harmoniosa  do  que  esse 
vocábulo  estrangeiro,  que  demais  a  mais  tem  em  nossa 
língua  accepção  mixta ;  sempre  Foi,  e  será  licito  ao  poe- 
ta valer-se  de  vozes  peregrinas, 

Propter  egestatem  linguce,  et  rerum  invitatem 

«•«a^éfeml^creeio,  mas  quando  nella  deparamos  os  ter- 
mos necessários,  e  ás  vezes  melhores,  para  que  êadmittir 
palavras  estranhas? 

"Na  delicada  neve 
"Tinhas  de  minha  mio  throao  ditoso» 
"Já  oom  b»  UsiiwofO; . 
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«De  um  duro  transe  breve, 
«Languido  jazes  num  regaço  leve! 

» Porque  em  veloz  Tugida, 
'•Companheiro  fiel,  amigo  caro, 

»Em  meu  favor  avaro 

«Deste  tão  de  corrida 
»Nas  mãos  da  amarga  morte  a  doce  vida? 

«Perjuria  tal  convinha 
»Me  houvesses  de  render  por  gratificio, 

ff  Devido  ao  beneficio, 

«Dos  muitos,  ave  minha, 
«Favores,  que  te  fiz,  quando  te  tinha? 

«Debalde  em  fim  te  chamo, 
ff  Si  vendo  já  do  Elysio  a  loura  arêa, 

ff  Junto  da  agua  Lethea, 

f*  Soltas  ledo  reclamo, 
«Verdura  errante  de  animado  ramo! 

A  seguinte,  endereçada  a  uma  dama  cantando,  me  pa- 
rece conter  alguns  trechos  de  poesia  excellente. 

LYRA. 

Belíeza  peregrina, 
De  encarnado  selim  sobre  almofada 

Se  via  collocada; 

Giros  de  prata  fina 

Cingiam  rutilantes 
De  tela  carmesi  roupas  brilhantes. 

Esta  estrophe  prova  que  no  tempo  do  poeta  aindMJ 
senhoras  em  Portugal  estavam  costumadas  a  sentar-se  e» 
almofadas,  segundo  o  uso  mourisco,  que  prevaleceu 
por  muito  tempo  neste  reino,  e  ainda  boje,  a  pesar  da 
grande  mudança  que  tem  havido  era  nossos  costumes, 
podem  encontrar-se  nas  províncias,  e  com  especialidade 
no  Algarve,  muitos  vestígios  do  modo  de  viver  dos  Árabes. 


u.vro  xtiu,, 'cmraa  iv.»*  -   1        lis 
De  seus  áureos  ,cabellos 
Botão  ét  argêntea  flor  teca  parte  iovolfa; 
Na  parte  ao  vento,  solta 
Teu*  cada  qual  dos  hellos 
Fios  deste  thesojiro  . 
Zephyro  brando  por  lisonja  de  ouro* 

Uma  lyra  dourada 
Que  no  bislerno  par  de  corda  dura, 

Da  mão  cândida,  e  pura 

Levemente  tocada  \ 

Reciprocas  em  breve 
Sente  .nas  vozes  seis  prisões  de  neve. 

Concertadas  distancias 
Faz  destra  mão  soar  cordas  douradas; 

distancias  concertadas  .   (    ..  .. , 

Se  alternam  consonância* 

De  harmónicos  accenlos, 
Com  que  fnima  prisão  aos  surdos  venlojj. 

.  Não  fica,  tendo  ouvido  , 

Tão  suave  tanger,  tão  doce  canto  j    ... 

Quem  nos  braços  do  espanto    -  ., 

Não  caia  emmudecido, 

Fazendo  da  vontade 
Sacrifício  fiel  a  tal  deidade. 

Ninguém,  vendo-a,  se  escusa 
Co»'  das  cordas  subtis  tono  acordado;     • 

Ser  de  taes  mãos  atado, 

Nem  captivo  recusa 

Ter  no  sonoro  accenlo 
Do  canto  seu  suave  encantamento.  ' 

Qual  o  lifaaco  manhoso*,... ', 
Caliópeas  irmâas  tendo  era  desprefio,  -   -  ^y 
Da  nau  ao  mastro  preso, 
Ao  canto  saudoso 
Quando  a p plica  os  sentidos 
O  deixam  de> escutar  adormecido*.      <,..     *u 
8 


a 
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Tal  por  estranho  modo  ■•  •* 

Com  quantas  prendas  tem  assim  recrfc*    '' 

Es  la  betia  serén, 

Que  os  meus  de  todo  em  todo* 

Ignoram  a  destreza 
Dç  retratar  os  dons  de  tal  grandeza. 

Eâ  muito  natural  que  esta  seréa  não  passasse  de  can- 
tar á  viola  algumas  chácaras,  romances,  ou  modinhas, 
como  faziam  ainda  algumas  no  tempo  da  minha  mocida- 
de, e  por  isso  gozaram  da  fama  de  excellentes  cantoras, 
e  toda  a  gente  se  aballava  para  hir  ouvi-las  ás  assem- 
bléas,  que  frequentavam.  O  estabelecimento  do  lheatro 
de  S.  Carlos  acabou  com  os  Iriumphos  destes  pequenos 
talentos,  ehoje  uma  senhora,  para  recommendar-se  pelo 
seu  canto  necessita  ser  professora,  e  poder  hombrear 
com  as  artistas  de  profissão;  e  assim  temos  visto,  nestes 
últimos  annos,  algumas  dessas  chamadas  curiosas  cantar 
nas  festas  de  igreja  as  composições  roais  delicadas  dos 
grandes  mestres,  sem  que  estas  desmereçam  itâda  da 
sua  belleza  pela  sua  execução. 

Vejamos  agora  como  na  lyra  quinta,  deste  mesmo  li- 
vro, o  poeta  manejou  a  seu  modo  o  mesmo  asádmplo 
da  ode  de  Horácio  a  Lyse. 

•         ■     »  *  * 

LYRA. 

Repetição  durável 
De  inflammado  langor,  egra  porfia,  ,. 

De  angustia  intolerável, 

Queixosa  padecia 

Nise,  a  cujos  primores 
Rendido  Amor,  Ibes  tributou  amores. 

Murchou-se  a  primavera, 
Que  dos  annos  o  Abril  na  face  adorna;   ■■ 

E  o  que  de  rosas  era 

Já  de  açucenas  torna, 

Reduzindo  a  candor  es 
tyt  mais  nevada  côr,  purpúreas  ceres. 


LIVEO  XXIII.,   CAPITULO  IV.  115 

À  gentil  estatura 
Mudança  tal  sentio,  que  então  sentira 

Ser  marmórea  figura, 

Lysippo  quando  a  vira; 

Si  Pygmalião  a  olhara 
Imagem  de  marfim  nella  admirara. 

Com  qualquer  dos  sabores 
Tregoa  inviolável  tem  frouxo  appetile, 

Que  opprimida  de  ardores 

Mil  ambições  admitte, 

Dos  arroios  lembrados, 
Quanto  roais  prohibidos,  desejados. 

Já  reduzido  á  mingoa 
Tem  dos  sentidos  seus  nobre  excellencia, 

Presa  a  discreta  língua, 

Nos  grilhões  da  impotência ; 

Vive,  em  fim,  de  tal  sorte 
Que  ♦alvo  das  flechas  é,  que  aponta  a  morte. 

Belleza  celebrada, 
Que  das  vidas  prisão  fora  algum  dia, 

Vida  presa  tornada 

Mortal  Fileno  a  via, 

Fileno,  a  quem  seus  olhos 
Seitas  tinham  d'amor  vertido  a  molhos. 

Que  o  peso  contemplando 
Do  miserando  mal,  que  tolerava* 
E  a  dôr  significando 
*   Que  no  peito  apertava, 
Silencio  ettmudecido 
Queixoso  interrompeo,  fallou  sentido: 

«  Tyranna  sorte  minha, 
*•  Mal  a  meu  caro  bem  sempre  odioso, 
»»Pois  quanto  em  Nise  tinha 
»Me  roubas  invejoso, 
»»Yendo  que  destruídas 
h Ficam  a'uma  só  vida  muitas  vidas! 
8* 
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w  Formosa  Nympha  pura* 
■  Que  assombro  singular  fostcí  um  bclteza, 
»E  a  maior  formosura 
»Te  deu  a  natureza, 
«•Que  armada  de  primores    ' 
••Contra  si  mesma  fulminou  amores. 

••Que  é  dás  madeixas  d'oufr>, 
••De  humanos  corações  doce  prisão, 

••Do  Arábico  thesourò  • .-,         •' 

w Sublime  emulação? 

••  Que  é  da  cândida  neve, 
••Que  animada  de  gran  no  rosto  esteve? 

••Que  é  da  aprazível  graça 
••Dos  bellos  olhos,  cujas  luze?  bellas 
itTam  peregrina  traça 'l , 
••Tem  de  imitar  festrellas, 
f*  Que  para  t&es  mo$trar-se  ' 
••Taes  querem  parecer  té  no  eclypsar-se? 

••Peitos  de  marmor  duro, 
••Com  braços  de  marfim,  mãos  prateadas, 
••Plantas  de  crystál  pt|rjç,        /, 
»» Breves,,  c  delicadas,  \'f 

» Passo  honesto,  e  brioso,     '\' 
••Movimento  gentil  do  corpo líaifosóV  "" 


» . » 


••Já  com  piisero  exicro 
» Paroxismo  áoital  tudo  extermina, í:  .; 

••Mostrando  infausto  indicio 

••Da  funesta  ruiaà,  " 

••Que  a  meu  damuo  inclinados *' 
*»  Trazer  costumam  rigorosos  fados. 

»Ài  trágica  mudTadçaf, 
••Verdugo  injusto  da  maior  fteHczfr,,,í 
»Tyrannica  esquivança, 
»E  aspérrima  crueza 
••Do  tempo,  que  não  sabe 
»  Gloria  no  mundo  vêr,  que  n5o  acabe! 


•  % 
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» Vejam  ais,  com  que  avara 
"Não  foi  de  perfeições  a  natureza, 

»0  termino,  em  que  pára 

»De  uma  altiva  grandeza 

» A  grave  estimação, 
"Alvo  de  amor,  emprego  da  affeição! 

»Ea  presompção  esquiva 
»Da  grandeza  maior,  mais  venerável, 

»Da  Parca  vingativa 

«Tema  o  inevitável 

»  Golpe,  de  cujo  dàmno 
»  Pertende  em  vão  triumphar  o  excesso  humano. « 

A  similhança  da  ode  de  Horácio  com  a  lyra  de  Ma- 
noel Tavares  Cavaíleíro  estôiôm  tractar-se  em  ambas  de 
ama  mulher,  que  tem  perdido  a  Mim ;  á  diversidade 
em  que  Lyse  perde  a  belleza  porque  envelhece,  e  Nise 
porque  a  enfermidade  a  tem  desfigurado :  esta  differen- 
ça  de  assumpto  produz  a  diversidade  com  que  étráétado. 
Horácio  zomba,  e  escarnece  de  Lyse,  porque  ainda  tem 
|  pertençOes  de  conquistas,  teima  em  se  julgar  formosa, 
I  lem  renuncia  aos  bailes,  e  bebe  como  qualquer  rapariga ; 
Manoel  Tavares  introduz  Fileno,  amante  de  Nise,  lamen- 
tando o  estado  em  que  a  observa,  I em brando-se  com 
saudade  da  beíleza,  que  nelia  idolatra  tá.  Os  doas  poetas 
atinaram  pois  com  o  modo  de  composição,  que  lhe  cum- 
pria; mas  o  romano  ficou  muito  superior  ao  portuguez 
ip  forca  da  expressão,  e  tiáturalidade  âò  esttlo. 

A  lyra  sétima  parece  petò  êsqoipatíco  ter  sido  assump- 
to académico;  tracta-se  de  uma  dama,  que  recebendo 
te  outra  um  espfclho,  o  deixou  cáhiráas  ntâòs/fáífcodo- 
se  em  pedaços  com  a  queda;  Já  se  vê  que  um  tal  assum- 
pto era  uma  fecundíssima  mina  de  conceitos,  e  trocadi* 
ífcos,  segundo  o  gosto  do  século. 

LTRA. 

Nas  mãos  o  espelho  fino 
De  outra  cândida  tiiao  Nisardà  acceita; 
Em  o  qual  de  couiino 
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Vendo-se  tão  perfeita 

Nunca  fica  de  vér-se  satisfeita. 

> 

Qual  em  manhãa  formosa 
Nos  líquidos  crystaes  da  fonte  pura 

Se.  vê  da  bella  rosa 

Graciosa  figura 
Bello  epilogo  ser  da  formosura. 

Mas  ai,  veloz  mudança 
Roubadora  do  bem  mais  estimado! 

Que  esquecida  a  lembrança 

Do  quadrangulo  amado 
Deixa-o  das  mãos  cahir  precipitado! 

Seu  rosto  junctamente 
k  côr  desamparando  estremecida, 

Com  sinistro  accidente 

Da  voz  emmudecida 
Rompendo  a  suspensão,  fallou  sentida : 

«Terso  crystal,  que  estavas 
»Mais  seguro  sem  mim  eu  bem  o  sei, 

»  Pois  porque  me  alegravas  4 

/>TSo  pouco  te  logrei,  ,*:& 

»Sem  os  damnos  provar  da  esquiva  lei!.        * 


"Da  cândida  brancura 
«Desse  manifestar  ligeiramente 
»A.  leve  cobertura, 
»Que  inda  te  não  consente 

»  Privilegio  lograr  de  transparente. 

»Não  porque  reprovasses» 
»Do  artífice  o  primor,  na  toga  fina 


4 


/        »Inda  agora  de  mim  ^ 

«Deste,  mudo. pintor,  vivo  traslado; 

»Já  com  rígido  fim 

»Te  vejo  pelo  estrado 
«Em  quebrados  fragmentos  derramada.  . 


V 
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»Que  o  fez,  porque  lograsses 
»Belleza  peregrina 
»  Debuxada  na  face  crystalina. 

»De  minha  formosura 
«Por  fiel  secretario  foste  eleito, 

.'•Quando  em  fácil  pintura 

»» Louvaste  meu  sujeito 
»Com  tacita  razão,  mudo  conceito. 

»Quaudo  em  teu  claro  argento 
» Raio  reverberou  feriado  o  tecto, 

» E  o  fulgor  inquieto 

»Vi  com  cuidado  attento, 
«Comsigo  o  comparou  meu  pensamento. 

»Nelle  os  ardentes  raios 
«Já  destes  olhos  meus  reverberaram, 

w  Quando  em  doces  ensaios 

"Comtigo  se  ensinaram 
»A  tributar  a  Amor  quantos  mataram. 

"Quando  na  testa  pura 
«Capellas  imprimi  de  flores  bellas, 
*  ,  .«Tão  natural  pintura 
»Em  ti  logravam  ellas, 
»Que  eram  flores  em  ti,  se  em  mim  es  t  rei  las. 

»Pois  si  o  rigor  tyranno 
"He  dá  no  damno  teu  pena  maior, 

*»De  muito  maior  damno 

••Tempera  teu  rigor 
"Na  desconsolação  da  minha  dôr. 


.*  i 


» De  teu  trágico  exicio 
Perde  a  lembrança  tu,  que  eu  me  accommodo, 

"Com  que  no  mesmo  oficio 

"Faça  do  próprio  modo 
"Parte  qualquer  de  ti,  quanto  o  seu  todo." 

Disse,  e  seus  níveos  braços 
Movendo  para  q  chão,  com  mão  airosa  .... 
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Recolhendo  os  pedaços 
Os  meteu  saudosa 
D'ebano,  e  de  marfim  na  easà  umbrosa. 

O  author  usa  muito  da  prosopopeta,  que  é  sem  duvi- 
da um  dos  mais  belfos  ornatos  da  poesia  lyrfea ;  parece- 
ste com  tudo  que  nesta  foi  pouco  feliz,  pois  o  discurso 
que  presta  a  Nisa  rd  a,  é  sobre  modo  inconveniente,  fi» 
zendo-lhe  dizer  cousas  inverosímeis  em  uma  mulher  que 
não  haja  endoidecido  de  presumpção  de  sua  belleza,  por 
exemplo:  '  .        .    . 

Nelle  os  ardentes  raios 
Já  destes  olhos  meus  reverberaram, i 
Quando  em  doces  ensaios 
Gomtigo  se  ensinaram 
A.  tributar  a  Amor  quantos  mataram. 


Que  eram  flores  em  ti,  si  cru  mim  cstrellas. 

E  outras  similhanles  fanfarrooadas,  que  fazem  pouca 
bonra  ao  descernimento  do  poeta;  felizmente  estes  des- 
varios não  são  muito  frequentes  nelle.  , 

Na  lyra  decima,  sobre  o  poder  do  ouro,  applica  o  au- 
thor mui  judiciosamente  a  fabula  de  Atàl&nta,  «Hypo- 
menes,  que  descreve  mui  poeticamente. 

LYRA. 

Tyrantta  lei  fazia  '  ' 

O  bymeneo  claro  de  Àtalanta  bella,  ' 

Premio  do  que  excede-la  •' 
Podesse  de  feição,  que  não  podia  -  f 

Quem  por  decreto  urgente 
Palma,  e  vida  perdia  junctamentef. 

Reciproca  frequência 
D  oppositores  vem,  que  aventureiros 
'  Ganhar  querem  ligeiros      : 
Do  curso  mais  veloz  na  competência 

Da  Nymphao  casamento 
Por  prWHtf  si0gular  do  veactiaeMOi'  •'•  ; 
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Quem  pód«  assim  correr 
Que  os  bens  possa  alcançar,  que  nega  a  sorte? 

Muitos  b  a  se  a  u  do  a  morte 
Vam  c'os  passos,  que  dam  para  a  vencer, 

Gora  tributo  vital 
Suppltcio  pagam  todos  capital. 

Nenhum  traqse  apertado, 
Que  a  muitos  infelis  ali  succede, 

A  Hy pómençs :  impede         .    > 
A  esperada  de  um  bem  tão  arriscado ; 

Si  bem  que  ser  podia 
Causa  de  tanto  amor,  como  ousadia.'   . ; 

Mas  ella,  que  admirando 
N'elle  com  tal  valor,  igual  nobreza,  •      • 

Por  elle  de  amor  presa 
Fica  de  o  vôr,  um  pouco  duvidando, 

Qual  mais  quer,  si  vencê-lo, 
Si  a  vicloria  perder  por  não  perdê-lo. 

Já.  (porque  declarava 
Rouca  tuba  o  signal)  contra  a  balisa, 

Qual  do  togar, -que  pisa. 
Com  passo  mais  veloz  o  fim  deixava,  . 

Com  curso  acelerado 
Buscar  o  termo  vam  determinado. 

Mil  vezes  iwwdelro 
Poude  a  uyjupba  veloz,  e  se  deteve, 

Porque  suspensa  esteve  • . 
Do  mancebo  g&titÚ  no  gesto  bello, 

Que  a  reciproco  instante 
Deixava*  sem  querer,  cassar  diante. 

O  joven  fadigado. 
Secco  anfceljto  4á  ao  peito  ardente,  •  < 

Vendo  que  d <?.  presente 
Lhe  resta  por  cor/er  mais  que  a  passado;    ' 

Tanto  que  descoulja  ,.,  ,        . 
Do  que  humano  .vigar. obrar  ppdia. 
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Nas  mios  uma  tomou 
Das  Ires  áureas  maçãas,  que  em  seu  favor 

Dado  a  deosa  do  amor 
Lhe  tinha  a  rogo  seu,  e  esta  lançou, 

Com  generoso  braço, 
No  piano  extenso  do  arenoso  espaço* 

Tal  vista  ella  admirando, 
Cobiça  o  peito  seu  concebe  ardente ' 

Do  pomo  reluzente,  " 

Logro  foi  da  tenção,  que  declinando 

Seus  passos  Atalanla, 
O  ouro  volubil  com  primor  levantai. 

De  novo  alento  cobra 
O  Hypómenes  audaz,  passando  avante* 

Mas  ella,  em  breve  instante, 
Vence  a  detença,  novo  excesso  obra; 

Segunda  vez  detida 
Doutro  áureo  pomo  se  cobrou  perdida. 

Té  á  mala  destinada 
O  ultimo  espaço  resta  da  carreira, 

£  o  moço  a  derradeira 
Tem,  para  despedir,  maçãa  dourada, 

Que  expulsa  ao  ar  voando, 
Novo  favor  a  Vénus  implorando.  • 

Em  quanto  duvidosa  • 
Na  escolha,  fluctuou  a  nympha  beiia, 

Temendo  que  por  ella 
Possa  a  palma  perder  victoriosa, 

Foi,  sendo  superada 
Do  amante,  ao  vencedor  em  premio  dada.  * 

Tam  certa  segurança 
Tens  do  que  queres  ter,  si  ouro  posmies ; 

Qual  pois,  si  deslribues 
Maçãas  douradas,  de  fugir  nSo  Caoça? 

Por  ti  quem  não  fallece 
Falível  ouro,  mísero  interesse? 
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Tygres  insuperáveis. 
Vencidas  da  affeição  de  um  vão  lhesouro, 

Para  quem  pomos  de  ouro 
Não  tem  que  vos  lançar/como  inlractaveis " 

Sempre  sois!  como  esquivas! 
Como  ligeiras!  como  fugitivas! 

No  mais  forte  edifício 
Contra  a  força  maior  com  fé  segura, 

Defendida  clausura 
A t  filha  se  encerrou  do  velho  Acricio, 
Mas  lá  por  derradeiro 
.    4  P°de  ir  orvalhar  áureo  chuveiro. 

Vicio  contaminado, 
Mal  consentido  error  do  ceo,  e  estréllas ! 

Que  leis  não  atropellas 
Cego  interesse  vil  d'ouro  estimado! 

Mas  porque  em  vão  prosigo 
Si  ao  ar  derramo  quanto  fallo,  e  digo? 

Esta  lyra  me  parece  perfeita!  A  descri pção  da  car- 
reira é  viva,  e  animada;  a  applicação  do  facto  ao  que 
o  poeta  pertende  estabelecer  bem  feita  ;  o  estylo  claro, 
rápido,  natural,  e  inteiramente  limpo  de  gongorismos; 
a  versificação  harmoniosa,  destacando-se  dos  outros  al- 
guns versos  que  por  sua  belleza  surprehendem  agrada- 
velmente o  leitor. 

O  joven  fadigado 
Secco  anhelito  dá  no  peito  ardente, 

Estes  versos  sam  dignos  de  um  poeta  medico. 

A  pôde  ir  orvalhar  áureo  chuveiro, 

0  que  este  verso  exprime  não  se  pode  expressar  nem 
com  mais  graça,  nem  com  maior  decência. 

£  esta  lançou, 
Com  generoso  braço, 
No  plano  extenso  do  arenoso  espaço, 
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Não  será  isto  o  que  hoje  se  chama  harmonia  imitati- 
va? Não  pintam  bem  á  imaginação  o  comprimento  da 
arena  que  os  dous  Unham  que  percorrer  na  carreira? 

Tam  certa  segurança 
Tens  do  que  queres  ter,  si  ouro  possues? 

Qual  pois,  si  distribuem 
Macias  douradas,  de  fugir  não  cança? 

Não  é  isto  uma  grande  verdade,  exprimida  com  força 
e  concisão  pictoresca  á  maneira  de  Horácio  ?  Que  o  di- 
ga o  bello  sexo ! 

Poderia,  sequizesse  alargar  este  capitulo,  citar  outras 
)y  ras,  que  não  sam  inferiores  a  esta,  por  exemplo,  a  quin- 
ta do  livro  segundo  a  um  pintasilgo ;  a  oitava  a  Laura 
encaniçando  um  craveiro;  a  primeira  do  livro  terceiro  a 
uma  nau  que  partia.;  a  segunda  dirigida  ás  tropas  que 
marchavam  para  a  campanha ;  a  quinta  em  que  pinta 
Leandro  passando  a  nado  o  Hellesponto  para  ir  ter  com 
Hero:  mas  os  trechos  transcriptos  me  parecem  bastantes 
para  se  avaliar  o  merecimento  deste  poeta,  hoje  qtjasi 
esquecido,  mas  que  mereceu  òs  applausos  qjie  os  seijs 
contemporâneos  lhe  prodigalisaram.  / 
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CONTINUAÇÃO  DA  ESCUOLA  II  ESPANHOL  A. 

CAPITULO  I. 

Manoel  de  Sousa  Moreira. 


• « 


A»   .  •  i    < 

antiga  vil  te  de  Mogadouro  na  provinci^  dp  Traz? 
os-Montes  teve  a  gloria  de  dar  o  bejrço  a  Manoel  de  Sou- 
st  .Moreira,  um  dos  mais  fecundos,  .ç  cngenhqso3  poetai 
do  seu  tempo. 

Foram  seus  pães  Fraucisco  Morejra  de  Sousa,  eD. 
Maria  Domingues  de  Aatas,  pessoas  mui  qualificadas,  e 
estimadas  daquella  província  pela  nobreza  de  sua  extrac- 
ção, e  opulenta  fortuna  que  desfrutavam. 

O  seu  nascimento  teve  logar  no  anno  de  1648.  K  na- 
tureza o  dotou  de  singular  vivacidade,  memoria  tenaz  e 
facílima  comprehens&o,  prendas  estas  que  instigaram  seus 
pães  para  o  destinarem  ao  estudo  das  sei  ene  ias. 

Havendo  grangeado  amplos  conhecimentos  dos  idio- 
mas grego,  e  latino,  tornou-se  igualmente  muito  hábil 
na  língua  castelhana,  em  que  escrevia  com  tanta  ele- 
gância, e  pureza  como  na  latina. 

Concluídos  os  estudos  preparatórios,  passou  a  malri- 
cular-se  na  famosa  Universidade  de  Salamanca,  oude  fre- 
quentou com  grande  applicaçâo,  e  aproveitamento,  o 
corso  pbylosophico,  em  que  tomou  o  grau  de  Bacharel,  e 
a  faculdade  de  Direito  Pontifício,  e  voltando  á  pátria,  al- 
cançou ser  encorporado  na  qualidade  de  Lente  na  Univer- 
sidade de  Coimbra,  segundo  leste  fica  Barbosa  na  sua  Bi- 
bliotheca  Lusitana. 
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Ao  profundo  conhecimento  nas  sciencias  sagradas,  e 
profanas,  jnnctava  Manoel  de  Sousa  Moreira  o  estudo 
das  letras,  e  amena  litteralura,  gozando  a  reputação  de 
grande,  poeta,  tanto  latino,  c  porluguez,  càmo  caMe%t* 
no.  Não  era  menos  celebre  na  oratória,  etítoà*&r*<fejfo- 
hendc  do  grande  numero  de  discursos,  que  recitou  nas 
mais  famosas  academias,  que  floresceram  no  seu  tempo 
tanto  em  Portugal,  como  naHespanba,  que  muito  se  hon- 
ravam de  o  contar  no  numero  dos  seus  áocrosi  * 

Não  se  distinguio  menos  como  pregador,  sendo  sempre 
que  subia  ao  púlpito  escutado  cam  grande  attenção,  e 
interesse,  não  sopeias  boas  doutrinas,  e  erudição  sagra- 
da que  brilhavam  nos  seus  sermões,  mas  pela  pureza  de 
linguagem,  de  elegância,  e  galas  de  estylo,  elevação  de 
pensamentos,  e  força,  e  graça  de  expressão,  com  que 

eram  escriptos. 

Contava  trinta  annos  de  edade  quando  entrou  no  esta- 
do  ecclesiastico,  ordenando-se  de  presbylero,  sefldo$au- 
cò  depois  provido  na  abhadia  de  S.  Martinho'  do  fkm 
do  bispado  de  Miranda,  d'onde  passou  para  a  drôftta 
Maria  de  Castello  Branco,  arcebispado  de  Braga. 

OArcebispo  de  Lisboa,  e  Capellão  môr  O.  Lnit  de 
Sousa,  attendendo  á  sua  erudição,  e  talentos  o  faomeotf 
Secretario  do  Padroado  Real,  emprego  importante,. efpwS 
clle  exerceo,  e  desempenhou  com  a  aptidão,  e  protteies- 
eja,  que  eram  de  esperar  de  um  homem  de  tanta1  captói- 

dade.  II 

Foi  a  rogos  daquelle  prelado,  que  Manoel  de?  Swsâ 
Moreira  tomou  a  seu  cargo  o  escrevera  bistoriti  *%*- 
sa  de  Sousa,  a  que  elle  pertencia.  '     ' «''  ( 

Manoel  de  Sousa  desempenhou  esta  tarefa  fla  tíoj^iir 
castelhana,  com  grande  elfegancia  dè  estyto;  s*ndo  esjà 
uma  das  mais  bellas  historias  genealógicas,  epanegyti' 
cas,  que  se  tem  composto  na  peninsula  hespnnhela,  pos- 
to que  em  muitos  logares  delia  o  author  não  pòdesse, 
ou  não  quizesse  evitar  a  ttota  de  lisongeiro ;  maa  pode 
allegar-se  em  sua  defeza,  que  em  obras  deste  género e 
raro  o  que  se  isempia  desta  colpa,  '•'•  • 

O  Arcebispo  ficou  tão  satisfeito  ct>m  o  historiador  da 
sua  família,  que  para  recompensa-lo  dò  trabalho,  que  ti- 
vera no  desempenho  daquella  commissãtv  lhe  atetffffoo 
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a  AMttdia  de  S.  Mamede  de  Lindoso,  d'onde  passou  de- 
pois para  a  Igreja  de  San  la  Maria  de  Chãas,  que  era 
do  Padroado  Real,  e  situada  no  Concelho  de  Távora  do 
topado  da  Viseo. 

Passados  alguns  tempos  foi  Manoel  de  Sousa  Moreira 
transferido  para  a  Abbadia  de  Nossa  Senhora  da  Assump- 
ção de  S.  Bade,  no  termo  da  Villa  da  Alfandega  da  Fé, 
na  província  transmontana ;  um  dos  benefícios  mais  pin- 
gues, e  opulentos  do  reino,  e  de  que  elle  foi  o  ultimo 
Abbade,  por  ser  depois  de  sua  morte  atínexado  á  Basílica 
Pairiarchal  de  Lisboa. 

Esta  acouipulação  de  benefícios,  e  continuadas  trans- 
ferencias de  umas  para  outras  Abbadias,  era  na  verdade 
mui  pouco  conforme  com  as  regras  do  direito  canónico, 
e  a  antiga  disciplina  da  Igreja ;  porém  naquelle  tempo 
não  se  olhava  com  demasiado  escrúpulo  para  estas  ma- 
terias. 

Estabelecida  a  Academia  Real  de  Historia  Portugueza, 
onde  serçpnitam  todas  as  capacidades  lilterarias  do  tem- 
po* foi  Manqel  de  Sousa  Moreira  chamado  para  fazer 
parle  daqoella  erudita  corporação,  na  qualidade  de  aca* 
diiípco  supranumerário»  cuja  nomeação  elle  agradeceu 
ç*  uma  carta  tão  discreta  como  elegante,  que  ainda  ho- 
jt  ye  coiwftrya. 

Jfoi  igualmente  sócio  de  quasi  todas  as  Academias 
poetp&g,  que  não  eram  poucas,  que  existiam  naquelle 
século,  sendo  muito  estimado,  a  respeitado  de  todos  os 
Iftcnft*»  q?e  9*  compunham. 
.  fèt  Manoel  de  Sousa  Moreira  um  dos  nossos  poetas 
mm  fevatecidos  da  fortuna,  pois  gozou  sempre  de  per- 
teíi*  f  Rigorosa  saúde,  vivendo  rico,  tranquillo,  bem 
yiftto  pa  corte,  admirado  dos  doutos,  e  respeitado  doa 
povoa,  junctando  a  isto  a  larga  vida  de  setenta  e  qua- 
tro anuo*,  até  13  de  Dezembro  de  1722  em  que  falle- 
ceu. 

.  E'  porém  de  notar  que  um  homem,  que  escreveu  tan- 
to como  Manoel  de  Sousa  Moreira,  fosse  tão  pouco  cu* 
rioao  aa  publicação  de  seus  escriptos,  que  de  todos  elles 
sé  tese  á  luz  pela  imprensa  : 

Tkeaho  genealógico,  y  panegírico  erigido  a  la  im- 
moriahdad  de  la  £#.»«  Cata  de  Sousa.  Paris%  en  la  em- 
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frtnta  real,  porJuan  Anik&n,  Bíteetor  dtlks,  >e*  1M  ; 
folio  grande,  com  estampas.  : 

E'  natural  que  nem  esta  mesma  obra  se  ti resse  «tam- 
pado, se  o  zelo  do  Arcebispo  de  Lisboa,  que  lha  ewtth 
mendou,  pela  gloria  da  sua  família,  se  náo  encarregasse 
das  despezas  da  publicação. 

Deixou  porém  manuscriptas  as  seguintes: 

Herculeiada,  poema  heróico,  escripto  naíiugoa  latine; 
em  doze  cantos,  comprcbendendo  os  doze  trabalhos  de 
Hercules. 

Diogo  Barbosa  Machado  diz,  que  este  opoente  é  latia*; 
mas  o  seu  titulo  parece  indicar  que  foi  composto  eto^Jor- 
tngucz ;  e  mais  me  confirmo  nesta  opinião  vendo  qoe  o 
padre  Francisco  José  Freyre  (Cândido  Lusitano)  t|ae* 
havia  lido,  e  talvez  possuía  copia  delic,  o  cita  temo  por 
ma  portuguéz,  accusando  o  author  do  defeito  de  ttulti- 
plicidade  de  acção,  cahindo  assim  no  erro  em  quefeoí 
cahido  muitos  épicos  antigos,  é  fflodefruos  de  toma*  $a- 
ra  assumpto  de  um  poerta  toda  a  vida  detmUièroe,  qte 
deve  conter  murtas  acções  distínctas.  Gomo'  utfftc*  |pad« 
vêr  a  Herculeiada,  nem  conheci  pessoa  qtíe^  tivesse  Vfo^ 
ttí;  não  posso  decidir  de  q uei parte  este 'ôf  êágàtoo.'  IwH- 
no-me  porém  muito  á  opinião  de  FranélSèo*  Jtóé  Iftjrrt; 
porque,  como  já  disse,  o  titulo  do  poema  è  Htrtutiiiiq; 
que  só  pôde  servir  âquella  obra  sendo  eswlJJW^ur  pèr- 
tugnez,  ou  castelhano,  porque  se  fosst  em  tatiárdW 
ria  intitular-se  Beracleida,  t  n&ó  Hérduliiafá:*       *   " 
Sem  querer  contestar  a  necessidade  dá  ttegra  tfiliítf 
por  Francisco  José  Freyre,  que  exige  a  upktode  dèilc- 
fão  na  epopeia,  regra  de  que  se  dispens&ròm^qfràsi-lo* 
dos  os  poetas  épicos  da  antiguidade,  e  muitos 'de  guin- 
de reputação  entre  os  modernos,  como  Btfyardi;  eÀriosfO; 
direi,  que  os  trabalhos  de  Hercules,  que  ftftròé!  de  So*« 
Moreira  escolheo  para  a  sua  Herculeiada,  t^aetufdès  per 
um  poeta  de  imaginação  tão  fecunda  como  elle,  podiam 
fornecer-lhe,  si  não  um  poema  conforme  as  reg#as  ordiaa- 
rias  da  Poética  de  Aristóteles,  peio  menos  um  pfàto*  rice 
em  quadros  variados,  e  pinturas  brilhantes;  e  tfteftfl* 
não  julgo  impossível  combinar  uma  fábula  cefmtaato 
artificio,  queaquellas  acções  diversas,  u&rradus  cgéjo  epi- 
sódios da  acção  priucipal,  viessefm  a  fav.er  um Viàíof er- 
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feito,  cónico,  como  practicou  Gabriel  Pereira  de  Castro* 
com  as  diiíerentes  acções  de  Ulysaes  na  sua  Utyssêa. 
Dç  qualquer  modo  que  Manoel  de  Sonsa  Moreira  proce- 
desse na  sua  epopeia,  lenho  por  grande  perda  da  nossa 
liiteratura  que  ella  não  chegasse  a  vir  á  luz. 

Deixou  igualmente  em  maaescripto  : 
,   Av&Uuras  deTelemaco,  traduzidas  em  oitava  rima ; 
esla  traducção  não  passou  do  tereeiro  livro,  porque  a 
rowt£  o  embaraçou  de  completal-a. 

Poemaia  Varia.  E'  uma  collecçio  de  epigrammas  e 
ouuras  poesias  latinas  de  differentes  géneros. 

Otações,  Problemas,  e  Discursos  Académicos. 

Sermões,  vários. 

Dna&  orações  recitadas  na  Academia  instituída  no  pa* 
Ikk*  do  Almirante  de  Castella. 

Mchos  da  M*w  Transtagana.  E  uma  copiosa  collec* 
cio  de  poesias,  portuguezas,  e  castelhanas,  que  possuo, 
e  4  única  obra  do  author  que  até  ao  presente  tenho  visto, 
e  4e  que:  apresentarei  alguns  extractos  para  fazer  co* 
ah#çer  ao  publico  um  poeta,  de  que  até  ao  presente  ape- 
nas se  tem  conhecido  o  nome. 

Por  estas  poesias  se  depreheode  que  Manoel  de  Sousa 
Moreira  foi  um  dos  mais  fecundos,  e  elegantes  poetas 
do,,sea  tempo :  uma  grande  parte  delias  é  escripta  em 
castQUttno,  segundo  a  mania  dominante,  e  o  resto  em 
por  toguei.  i    -    . 

Imaginação  viva,  linguagem  pura,  estylo  elegante, 
poético,  posto  que  ás  vezes  um  pouco  affectado,  versifi- 
cação corrente,  flexível,  e  harmoniosa  formam  o  caracter 
destas  poesias. 

Uma  das  mais  notáveis  é  um  poema  em  romances  so- 
bre as  façanhas  do  grande  Affonso  de  Alboqnerque ;  a 
invenção  deste  poema  é  sobremaneira  simples.  Todos 
sabem  que  o  conquistador  deGôa,  e  Malaca,  poucos  dias 
antes  de  terminar  a  sua  existência,  queixoso  das  injus- 
tiças dos  homens,  desenganado  das  illusões  do  mundo, 
cônscio  do  muito  bem  que  merecera  da  pátria,  escreve- 
ra a  El-Rei  a  seguinte  carta  : 

««Senhor,  esta  é  a  derradeira,  que  com  os  soluços  da 
morte,  escrevo  a  Vossa  Alteza  de  quantas  com  espirito 
de  vida  lhe  tenho  escripto,  pela  ter  livre  de  confusão  des» 
9 
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la  derradeira  hora,  o  muito  contente  na  occupaçio  do 
seu  serviço.  Nesse  reino  deixei  um  filho,  por  nome  Irai 
d'Alboquerque,  ao  qual  peço  a  Vossa  Alteza  que  e  faça 
Cirande,  como  lhe  meus  serviços  merecem.  Quanto  ás 
cousas  da  Índia,  cila  faltará  por  si,  e  por  mim. » 

Tal  é  a  idéa  fundamental  do  poema :  o  poeta  para- 
pkrasea  a  carta  do  heroe ,  relatando  em  seus  romances 
a  serie  dos  feitos  cTarmas,  c  serviços,  que  eUc  havia  fei- 
to. Alguém  notará  que  o  author  escrevesse  um  poema 
heróico  cm  versos,  que  o  não  sam.  Deve  porém  adver- 
tir-se  que  eile  á  imitação  dos  antigos  poetas  hespa- 
nhoes,  quiz  formar  uma  epopeia  popular  para  ser  canta- 
da nos  salões,  e  mesmo  nas  praças.  Que -outra  coiftié 
o  Romanceiro  do  Cid?  o  de  Bernardo  dei  Carpio?  do 
Rei  Rodrigo  ?  do  Condestavcl  de  Castella  D.  Álvaro  de 
Luna?  e  oatras  muitas  eollecções  de  rema nees  ligados 
uns  com  os  outros,  que  com  tanto  gosto  se  tèèm  noCan- 
ctinero  de  Romances,  e  no  Rotnancero  Género, í,  e  outras 
obras  deste  género  bem  conhecidas,  e  appreciadas  por 
todos  os  que  conhecem  a  fundo  o  riquíssimo  Parnaso 
hespanhol. 

O  Abbade  Diogo  Barbosa  Machado,  na  sua  Biblioihe- 
ea  Lusitana,  equivocadamente  disse,  que  esfe  poena, 
era  nm  romance  hendecasyllabo,  em  cento  e  trinta  coplas, 
quando  na  verdade  é  composto  em  romances  mitoef)- 
lahos,  como  se  evidenceia  das  seguintes  coptas  sobre  o 
rendimento  de  Ormuz. 

Propuz  em  vossos  auspícios 
Adornar  co'a  mais  preciosa 
Pedra  do  Oriente  a  espbera 
De  vossa  augusta  coroa. 

Ormuz  digo,  por  quem  d'Àsia 
Com  razão  disse  a  vangloria 
Que  si  fosse  anucl  o  mundo, 
Ormuz  delle  a  pedra  fora. 

Porção  da  feliz  Arábia, 
Com  magestade  imperiosa, 
Do  mar  Pérsico  no  «io 
Placidamente  repousa. 


Seua  nobres  porto»,  frequentam 
Quantas  naus  com  tocga  pompa 
Preciosamente  opprimidas  .  < 

Os  mares  do  Orieate  cortam. 


i 


:•• 


íi.«í. 
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Para  seu  culto,  e  delicia 
Nas  fabricas  engenhosas 
Oalyo  Persa,  o  China  adusto 
P'Asia  os  mi  o  era  es  esgotam» 

'De'  inexpugnáveis  muralhas ' 
Com  guarnições  valorosas 
'  Seus  portos,  e  seus  presídios 
Soberbamente  se  adornam. 

A  esta  em  preza,  que  algum  tempo 
Empenho  de  Ásia  era  toda, 
Com  seis  naus,  mal  guarnecidas,    . 
Dei  as  temerárias  proas. 

*  » 

.  Proposto,  e.  seguido  o  intento 
De  lodos  foi  com  tal  forma, 
Que  a  carranca  do  perigo 
Nos  pareceu  de  victoria. 

Da  qual' foi  fausto  preludio 

Mascate,  e  Soar,  que  involtas       A 

Em  fumo,  e  sangue  a  Ormuz  deíam 

Com  línguas  de  fogo  as  novas. 

■  k 
Destas  minas  fazendo 

Passo  ao  triumpho,  a  famosa 

Vista  de  Ormuz  foi  dos  oftos 

Em  vez  de  assombro,  lisonja. 

Assim  que  cheguei,  saudada  '  * 
Com  militar  ceremoriia, 
Lhe  propuz  em  vosso  nome  :" 

De  guerra,  ou  de  paz  a  escolha. 

Esta  admittida,  hospedados    ., 
Forais  de  seu  Rei,  que  mostra .    /. 

No  apparato  da  hospedagem  , 

A  grandeza  da  pessoa. 


H      ' 
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Mas  tarde,  e  mal  advertindo, 
Que  a  que  vista  por  de  fora 
Parecia  paz,  só  era 
Escravidfio  vergonhosa. 

Ainda  que  a  paz  proposta  petos  portuguezes  a  Oram, 
e  a  edificação  de  uma  fortaleza  no  seu  porto,  importasse 
uma  verdadeira  servidão  para  aqoelle  reine,  parece-rae 
com  tudo  que  o  poeta  não  andou  bem  em  fazer  que  Af- 
fonso  de  Aiboquerque  escrevendo  ao  seu  Rei  chamasse  á 
sujeição  de  Ormuz  escravidão,  e  o  que  é  mais  ainda  ti- 
eravidão  vergonhosa.  Não  era  debaixo  deste  ponto  de 
vista  que  os  capitães  portuguezes  contemplavam  laes  fa- 
ctos ;  elles  pelo  contrario  imaginavam  que  um  Monar- 
cha  do  Oriente  adquiria  grande  honra,  e  proveito  et» 
declarar-se  v  assa  lio  d'EI-Rei  de  Portugal,  e  pagar- 
Ihe  tributo :  quando  um  poeta  introduz  a  fatiar  homens 
de  outro  tempo,  deve  fazel-oa  expressar,  náo  conforme 
as  soas  idéas,  mas  conforme  as  idéas  delles,  por  erró- 
neas que  sejam,  de  outro  modo  faltará  ao  fim  principal 
'da  poesia,  que  é  a  imICâção. 

Com  trezentas  naus  possantes, 
Que  um  mundo  portátil  foram 
Antes  no  mar,  que  na  terra 
Mandou  hospedar  as  nossas. 

Acceitámos  o  convite, 
D'onde  em  tempo  de  sete  horas 
Se  obraram  proezas  dignas 
De  uma  eternidade  toda. 

Bem  sei  qué  á  posteridade 
Sonhos  serão,  mas  que  importa, 
Si  eu  as  fiz,  o  mundo  as  ouve, 
Ásia  as  viu,  e  o  mundo  as  chora? 

Vencemos  em  fim,  e  aquellâs  * 
Naus,  que  a  pique  se  não  foram, 
Serviram  de  lumiuarias 
A  tão  insigne  victorio. 
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Do  mar  saltamos  em  terra, 
Que  assombrada,  e  temerosa 
Temeu  apagar  as  cinzas 
No  sangue,  qne  viu  nas  ondas. 

Nas  eu,  que  mais  que  ruínas 
Glorias  quero,  com  piedosa 
Attenção  ouvia  os  rogos 
Das  que  humildes  paz  imploram. 

r 

Coocedi-lha,  mas  com  pacto 
De  que  sobre  as  pedras  todas 
De  um  forte  se  gravaria 
De  seu  obsequio  a  memoria. 

Sobre  os  allos  alicerces 
Lancei,  com  minhas  mios  próprias, 
Pedras,  que  tanto  serviram 
Ao  exemplo  como  &  obra. 

Era  o  tempo,  em  que  os  ministros 
Do  gran  Sophi  com  fastosa 
Exacção  o  annual  tributo 
Demandam  sem  mais  demora. 

Eu  lho  paguei;  porque  enchendo 
De  dardos,  bailas,  pistolas, 
Lanças,  e  espadas  um  cofre, 
Lho  dei  com  esta  resposta : 

« Dizei  ao  gran  Rei  da  Pérsia, 
»Que  o  tributo  das  cordas, 
"Que  a  Portugal  reconhecem 
»Só  neste  metal  se  cobra.» 

Todos  sabem  que  depois  da  conquista  de  Gôa,  para 
aella  estabelecer  a  metrópole  do  império  portuguez  na 
Ásia,  fazendo  delia  a  sede  estável  do  governo,  e  apro- 
yeilaudo  a  sua  vantajosa  situação  mercantil  para  delia 
lazer  um  empório  de  todo  o  commercio  da  índia  prapria* 
mente  dieta,  nada  cooperou  tanto  para  a  gloria  di.AT- 
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fonso  de  Alboquerqoe  como  a  conquista  de  Malaca.  Além 
do  heroe,  com  esta  empreza,  vingar  a  morte  de  tantos 
portuguezes  da  frota  de  Diogo  de  Sequeira,  ali  traído» 
ramente  assassinados ;  de  libertar  outros,  qae  ali  gemiam 
captivos,  e  vergando  com  o  peso  dos  ferros,  e  dos  mais 
ásperos  trabalhos»  elle  com  a  posse  daquellà'  praça  graor 
geou  para  Portugal  grande  influencia  em  todos  os  povos 
da  Áurea  Chersoneso,  e  abrio  as  portas  ao  comraercio 
das  Molucas,  da  Japão,  e  da  China.  O  poeta  no  tercei- 
ro, e  quarto  cantos,  ou  romances,  de  que  se  compõe 
este  poema,  descreveo  com  moita  força,  e  elegância  de 
estylo  aquella  famosa  expedição. 

Pozemos  ultimamente 
Termo  a  esta  larga  derrota, 
D' Áurea  CherwiHgQ  aat  teinpp* . 
Nas  remotíssimas  costas. 

• 

Em  cujo  estreito  servimos 
À  geographia  enganosa 
De  Ptolomeu,  cujas  taboas 
Naufragaram  nestas  ondas.  -, 

Passado  o  canal  surgimos       . '  . 
Na  enseada,  que  ambiciosa 
Da  insigne  Malaca  abraça 
Às  plantas  porque  a  coroa. 

A  cuja  vista  nos  olhos  \ 

Com  suspenção  temerosa 
A  admiração,  e  o.  assombro 
Se  confundem,  e  equivocam.     .   . 

Não  tanto  pela  estructwa  ';' 

.  Dos  edifícios,  que  mostram 
Quanto  na  elegância  excede 
A  rtea  Ásia  á  culta  Europa; 

Quanto  pela  formulavel 
Obstinação  prodigiosa 
De  suas  muralhas,  que  eraai 
De  animado  bronze  todas. 
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E  porque  na  fé  dos  olhos 
Não  ticasse  descomposta 
Uma  verdade  com  tantas 
Presumpções  de  mentirosa. 

Preciso  foi  que  os  ouvidos 
Os  soccorressem  na  prova, 
Do  admirável  testemunho 
De  mais  de  quatro  mil  boceaa. 

Tanta  era  da  artilheria 
A  immensa,  borrisona  copia, 
De  que  a  praça  inexpugnável 
Guarnecia  as  plataformas. 

A  qual,  disparando  a  um  tempo, 
Nos  quiz  parecer  que  rotas 
As  espheras,  desmentiam 
Dos  eternos  eixos  todas» 

E  era  appiauso !  Agora  julgue 
Cada  qual  comigo  agora 
Como  seria  a  da  ira, 
Si  esta  era  a  voz  da  lisonja. 

Appiauso  foi,  mas  alheio, 
Que  a  vista  da  armada  nossa    - 
Nem  lhe  deveu  a  advertência, 
Quanto  mais  a  ceremonia. 

Era  El-Rei  de  Pao,  que  vinha 
A  render  com  fausto,  e  pompa 
De  Malaca  á  bella  Infanta 
O  coração,  e  a  coroa. 

Tiravam  seis  elephantes 
Sobre  vinte  e  quatro  rodas 
Um  carro  triumphal,  qual  nuúca      ,; 
Em  seus  fastos  sonhou  Roma. 

Occupava  El-Rei  um  throno 
Que  ardia  cm  chammas  preciosas 
De  lopasios,  que  parecem 
Que  abrazam  tudo  o  que  adornam. 
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Cujo  peso  soberano 
Era  esphera  luminosa 
Das  soberbas  galarias. 
Que  um  quadro  perfeito  formam. 

Nellas  vinha  a  corte,  e  nellas 
Em  confusão  magestosa 
Vinha  a  riqueza  sem  preço, 
Vinha  o  numero  sem  conta. 

Real  guarda  repartida 
Em  fileiras  bem  dispostas, 
Pomposamente  adornavam 
A  circamfereoda  toda. 

Quando  os  seis  montes  viventes 
Com  lenta,  e  grave  demora 
Do  Opbyr  portátil  moviam 
A  machina  prodigiosa, 

Pareceu  que  nelles  era 
A  suspensão  magestosa 
Mais  que  alta  oppressão  do  juizo 
Soberba  aprebensão  da  gloria. 

A  espectáculo  tão  novo, 
Dividido  em  várias  tropas, 
Um,  e  outro  sexo  a  milhares 
A  cidade  despovoa. 

Com  razão,  porque  a  admirável 
Estructura  prodigiosa 
Digno  objecto  era  das  vivas 
Altenções  do  mundo  todas. 

Com  tanto  régio  apparato 
Entre  acclamações  sonoras 
Do  estrondo  marcial,  que  os  ares    ' 
De  festivo  horror  povoa, 

*  Chegou  ao  palácio,  aonde 
Nas  reaes  altenções  que  adora 
Do  amante  Rei,  finalmente 
Seus  rendimentos  soboruu. 
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O  poeta  mui  judiciosamente  approveitou  esta  dfscftj- 
çaõ  das  festividades  feitas  na  recepção  de  EkRei  de 
Bio,  que  vinha  a  Malaca  para  se  desposar  coro  a  Infanta, 
filha  do  Sullio  Mahamud;  em  primeiro  togar  para  la«< 
ç»r  mais  variedade  na  sua  narrativa,  e  em  segundo  lo* 
gar  para  nos  dar  kléa  da  grandeza,  pompa,  e  oputenci*  4à- 
queUa  cidade,  uma  das  mais  nobres,  e  mais  ricas  4o 

Oriente. 

Nem  se  julgue  que  isto  é  uma  invenção  da  sua  pba*? 
lasia,  é  facto  puramente  histórico,  referido  além  de  ou- 
tros pelo  Bispo  de  Silves  D.  Jeronyma  Osório  nos  seus 
livros  de  tíebus  Emmanuelis,  talvez  a  historia  mais  bem 
escripla  que  possuímos.  Quando  Affonso  de  Alboquerque 
surgiu  com  a  sua  armada  diante  de  Malaca  estava  esta 
cidade  toda  occupada  nos  festejos  das  bodas  da  Infanta 
com  El-Rei  de  Pao,  e  cheia  de  estrangeiros,  que  haviam 
concorrido  para  Têl-as.  A  guerra,  sempre  ruim  hospeda, 
fez  para  logo  parar  tantas  alegrias,  e  não  tardou  muito 
que  não  tornasse  as  galas  em  luclo,  os  prazeres  em  la- 
grimas; tão  rapidamente  se  muda  o  aspecto  da  fortu- 
na, mesmo  nas  circumstancias,  em  que  a  felicidade  hu- 
mana parece  mais  segura. 

Assim  passou,  que  assim  passa 
A  gloria  humana,  sem  outra 
Satisfação  mais  que  a  magoa 
De  ver  como  é  transitória. 

Desta  verdade  infallivel 
Bem  clara,  e  bem  triste  prova 
Foi  da  infelice  Malaca 
A  tragedia  lastimosa. 

Sobre  aquelle  fatal  carro, 
Que  mais  pareceu  tramóia, 
Em  que  ostentou  a  Fortuna- 
A  sua  imagem  mais  própria. 

A  palavra  tramóia  significa  aquelle  machinismo  por 
que  se  operam  as  transformações,  e  mudanças  de  scena 
nos  lheatros;  mas  como  na  linguagem  vulgar  significa 
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também  enredo,  engano,  velbacaria,  e  invenção  pirá  il- 
lodir,  esta  circumstancia  a  tem  tomado  baixa,  e  de  rom 
efeito  em  escriptora  seria,  como  acontece  aqui,  apesar 
de  ser  termo  próprio  para  exprimir  a  tdéa  do  poeta ;  é 
necessário  que  foja  cuidadosamente  destes  termos,  e  o* 
tros  similhanles,  que  não  são  poacos  em  nossa  liogna, 
quetn  aspirar  á  gloria  de  escriptor  correcto,  e  elegante, 
mormente  quando  a  nossa  língua  tem  muitos  lermos 
mais  nobres,  e  egoalmente  próprios  para  supprir  estes. 

Author  fabricou  o  fado 
Mutações  bem  prodigiosas, 
Que  muito  fossem  tão  breves 
Si  as  movia  em  tantas  rodas! 

Eu,  vendo  que  a  nossa  armada 
'    Ou  por  pequena,  ou  por  nossa, 
Devesse  á  attenção  dos  olbos 
Curiosidade  tão  pouca, 

Lha  meti  pelos  ouvidos 
Com  uma  salva  espantosa, 
Por  vêr  si  linha  mais  vulto 
Em  uma  attenção,  que  em  outra. 

Não  me  enganou  meu  conceito, 
Porque  logo  sem  demora 
Deu  fé  de  vista,  e  de  ouvida 
A  promplidão  da  resposta. 

Desta  foi  núncio  um  malaio 
De  lingoa,  e  de  mios  tão  promptas, 
Que  na  corte,  e  na  campanha 
Dava  as  leis,  mandava  as  tropas. 

Vinha  o  bárbaro  tão  cheio 
De  arrogância,  e  de  vangloria 
Que  era  ali  no  ar  do  semblante 
A  submissão  imperiosa. 

*  •  « 

Porém  vendo,  ou  presumindo! 
No  meu,  senhor,  uma  sombra, 
Que  o  temor,  ou  que  o  respeito 
Lhe  fez  crer  imagea  vossa, 
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Eu  não  sei  o  que  viu  nelte, 
Só  sei,  senhor,  que  de  toda 
Àquella  ambição  de  plumas 
Se  desfez  riwtt  ponto  a  roda, 

Deu  mais  força  a  este  conceito 
A  ostentação  belicosa 
De  meus  cabos,  que  adornavam 
Mais  o  terror  do  que  a  pompa. 

Absortos  os  cumprimentos 
A  quem  fez  por  teima,  ou  moáá 
Preciosa  urbanidade 
Proluxiosa  ceremonia, 

Me  per gu atou,  cautelando 
Seu  doloso  fim,  que  drogas 
Buscava  com  lãl  perigo 
Em  províncias  tão  remotas. 

Respondi-lhe,  que  os  soldados, 
Que  da  violência  aleivosa 
D'EI-Rci  de  Malaca  presos  ] 

Davam  manifestas  provas, 

Para-  a  ambiçSo  portugueza 
Eram  prendas  tào  preciosas, 
Que  em  seu  valor  todo  o  Oriente 
Vilissima  usura  fora. 

Que  estes  s6  buscava,  c  que  estes 
Seriam  sem  roais  demora, 
Ou  bem  fim,  ou  bem  principio 
Da  nossa,  ou  sua  derrota. 

Que  os  perigos,  e  as  distancias 
Que  tem  só  por  termo  a  gloria, 
Nem  o  infinito  as  dilata, 
Nem  o  mortal  as  deforma. 

Foi-se;  esperei;  porém  vendo 
Que  a  dilação  da  resposta 
Sobre  ser  pouco  segura- 
Ioda  era  menos  airosa, 
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lie  fiz  lembrado  mandando 
Com  ama  salva  espantosa 
A  ferro,  e  fogo  intimar-ibe 
Segunda  vez  a  proposta. 

Foi  ella  tão  bem  ouvida» 
Que  nSo  sei  qual  foi  mais  prompta, 
Si  a  resposta  das  bombardas, 
Si  do  tyranno  a  resposta. 

Veio  o  Malaio,  e  comsigo 
Trazia  para  mais  prova 
De  sua  fé,  um  somente 
Dos  vinte,  que  presos  foram. 

Não  qoiz  oavil-o,  julgando 
Com  graduação  generosa 
Que  em  vinte,  menos  de  vinte 
Não  bastava  um  para  amostra. 

O  preso  depois  de  feita 
À  narração  lastimosa 
Dos  mais,  cuja  vida  estava 
Ao  ultimo  transe  exposta, 

Me  disse,  que  desde  o  instante 
Que  ali  demos  fundo,  toda 
Malaca  atrozmente  ardia 
Em  prevenções  bellicosas. 

Não  me  assustou;  porém  vendo 
Que  expedição  tão  ruidosa 
Mais  que  para  seu  remédio 
Para  seu  perigo  fora : 

Como  o  baixel  fluctuanle, 
Que  por  instantes  soçobra, 
Entre  combates  furiosos 
Já  dos  ventos,  já  das  ondas, 

A  um  teiupo  me  arrebatava, 
Com  justa  violenta  luria, 
Dos  prisioneiros  a  vida, 
Dos  inimigos  a  aflronta. 
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Insigne  Ray  de  Araújo, 
Q«e  a  meu  favor  nas  discórdias 
Que  leve  com  Dom  Francisco 
Sacrificou  vida,  e  honra, 

Era  um  dos  vinte,  que  vendo 
Que  a  minha  inútil  demora 
Com  salutifero  aspeito 
Cobria  mortaes  symptomas, 

lie  avisou  lhe  nSo  roubasse 
Com  piedade  escandalosa 
k  coroa  do  martyrio 
Pela  cívica  coroa. 

Que  lodos  estavam  promptos 
k  derramar  com  fé  heróica 
Das  vidas  o  ultimo  alento, 
Do  sangue  as  mínimas  gotas. 

Que  si  o  morrer  pela  pátria 
Era  em  nós  acçSo  gloriosa, 
Quanto  mais  nelles,  que  uniam 
k  uma  gloria  outra  gloria. 

Ah4!  magnânima,  estupenda 
Digna  acção,  merecedora 
Do  alto  fim,  a  que  animasle 
Aquellas  almas  ditosas ! 

Que  importa  ido  conseguísseis 
Tão  nobre  intento !  que  importa 
Se  para  ser  admirável 
Na  execução  tem  de  sobra ! 

Mas  pois  nos  échos  da  Fama, 
Oh  illustre  acção  prodigiosa, 
Sem  voz,  como  sem  exemplo 
Ficaste  «u  perdida,  ou  morta: 


Seja,  porque  eternamente 
*Viva  eu  claro,  e  tu  famosa, 
Tua  voz  a  minha  inveja* 
Men  exemplo  a  lua  gloria. 
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Com  incs  auspicias  eu  vendo 
Que  a  attenção  de  mais  uma  hora, 
Assim  como  era  já  indigna 
Podia  ser  perniciosa : 

Maadei  pôr  fogo  ao»  navios, 
De  cujo  ineeadtò  as  voadora» 
Labaredas  alentadas 
Do  vento  que  activo  sopra, 

Prenderam  nos  ediíicios 
Cuja  matéria  disposta 
Deu  pasto  ás  línguas  de  fogo, 

Que  activamente  os  devora* 

• 

Mabomet,  que  as  fataes  chamças 
E  aquella  luz.  horrorosa 
Do  seu  estrago  iminente 
Previu  imagem  arais  própria,         .. 

Deu  liberdade  aos  capttvos,      . 
Que  me  disseram  que  a  frota 
De  Cambaia,  em  que  levavam  " 
Suas  esperanças  iodas, 

Se  esperava  por  instastes  - 

Para  que  unidas  as  terças,  h  t  •;  :', 

Do  affligido  Oriente  fosse  <; 

Malaca  a  libertadora.  ■-; . 

D'ella  surgiram  no  porto 
Três  fragatas  horrorosas» 
Que  com  mentido  pretexto 
Vinham  por  exploradoras.  •  / 

A  mm  kettpe;  porque  as  chaiíraas, 
Que  não  estavía»  'ociosas, 
Com  seu  incêndio  serviram  •■«/  •. -'* 
De  exemplo,  e  de  aviso  ás  oulras*  í 

A'  vista  óe  tanta  injusta 
Simulação  cautelosa,  ■•.-'* 

Antes  dos  ultimas  transes, 
Quiz  tentar  ultima  prova. 


- 1 
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Mandei  dizer  ao  tyranno, 
Que  em  satisfação  das  grossas 
Despezas  daquella  armada, 
Que  mais  de  seis  contos  monta, 

Ou  pagasse,  ou  consentisse 
Que  para  o  tracto  da  Europa, 
Se  edificasse  em  Malaca 
Uma  feitoria  nossa. 

Mas  para  que  é  perder  tempo? 
Si  daquella,  aos  ceos  odiosa, 
Gente  infiel  estavam  findas 
No  livro  do  fado  as  contas? 

Amanheceu  finalmente 
A  fausta,  felice  aurora 
Do  Protector  sacrosanto 
Da  ínclita  gente  hespanhola, 

Em  cujos  auspicios  feita 
A  consulta,  em  que  zeloso 
Da  ceremonia  dos  votos 
Se  queixou  do  brio  a  honra. 

Reparto  em  duas  esquadras 
Egualmente  numerosas 
A  armada,  e  nellas  por  cabos 
Eu  de  uma,  o  gran  Lima  d' outra, 

Que  como  está  dividida 
Malaca  da  caudalosa 
Corrente  de  um  grande  rio, 
Que  em  partes  eguaes  a  corta, 

Preciso  foi  repartir-uos 
A'  vista  da  immensa  copia 
Da  povoação,  que  uma  legoa 
Da  praia,  que  occupa,  assombra, 

Communica-se  a  cidade 
Na  entrada  da  larga  bocca 
Da  barra  por  uma  ponte 
De  estreitara  prodigiosa. 
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Em  competidos  extremos 
Nella  egttalmente  se  mostra 
De  admirável  artificio 
Inexpugnável  a  força. 

Sobre  os  ambiciosos  arcos  . 
Que  parecem  se  remontam, 
Para  o  triumpho,  com  que  os  mares 
Impetuosamente  doma, 

Se  viam  dous  baluartes, 
Que  um  quadro  perfeito  formam, 
Porque  o  porto  das  duas  partes 
Fosse  inacessível  todo. 

E  mais  sendo  a  artilheria 
Tanta,  que  creio  ainda  agora, 
Que  mais  a  arruinou  seu  peso, 
Do  que  a  violência  nossa. 

Nada  mais  exacto  do  que  esta  breve  descripçao  do 
porto,  e  entrada  de  Malaca,  c  da  maneira  porque  eslava 
defendida,  e  fortificada.  Todos  os  historiadores  que  Ira- 
ciaram  desta  guerra,  concordam  perfeitamente  com  o 
expendido  pelo  poeta. 

Quando  vi  tamanha  empreza, 
Julguei,  senhor,  sem  lisonja 
Ser  digno  emprego  somente 
Da  vossa  augusta  pessoa. 

Porém  já  que  foi  preciso 
Que  outra  fosse,  escrupulosa' 
Não  quiz  a  minha  vaidade 
Que  outro  me  roubasse  a  gloria. 

Por  saciar  do  gran  Lima 
A  grande  inveja,  que  mostra, 
Por  lhe  roubar  o  perigo 
De  uma  empresa  tão  preciosa, 

Lhe  dei,  para  socegar-lhe 
Estes  escrupulosr  outra 
A*  minha  inferior  somente 
Nas  precedências  da  escolha. 


j 
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Desta  machina  soberba 
Jazia  em  distancia  pouca 
Um  Templo,  em  que  competiam 
Milagres,  matéria,  e  forma. 

Das  soberbissimas  torres, 
Que  excelsamente  a  coroam, 
Parece  que  as  meias  luas 
Com  as  do  ceo  se  equivocam. 

Era  tão  forte,  que  creio 
Que  a  gente  já  receiosa 
Não  quiz  librar  sua  defesa 
No  poder  do  seu  Mafoma. 

Sabia  o  sol,  quando  os  eebos. 
Do  bronze,  que  horrendo  informa, 
Dás  caixas,  e  das  trombetas 
Castigado  o  vento  atroa. 

No  tempo  de  Àffonso  d'Alboquerque  não  batia  tambo- 
res, mas  atabales;  e  ainda  que  os  houvesse  não  devia  o 
poeta  fazer  que  aquelle  beroe  os  designasse  pelo  nome 
de  caixas;  pois  é  sabido  que  o  primeiro  que  deu  aoa 
tambores  a  denominação  imprópria  de  caixas  foi  o  Conde 
da  Ericeira  no  seu  Portugal  Restaurado.  E'  isto  uma  inad- 
vertência, que  produz  uma  inverosimilhança,  e  anachro- 
nismo. 

Quando  o  marcial  preceito 

As  esquadras  valorosas 

Do  protector  soberano 

O  tremendo  nome  invocam. 

Dado  o  signal,  e  as  esquadras 
Divididas,  porque  possa 
Na  diversão,  a  defensa 
Fazer-se  mais  duvidosa  r 


"f« » 


•í 


Occnpamos  as  chalupas 

Tão  prómptos,  como  se  fora 

A  evidencia  do  perigo 

Prognostico  áa  victoría. 
10 


Í46  INSAIO  BIOGBAPMCO  CRITICO,  TOMO  X. 

Quando  vi  da  nossa  armada 
Sobre  quatro  taboas  rotas 
Todo  o  poder,  que  poderá 
Ser  desprezo  a  qualquer  onda, 

Cedi,  com  que  pejo  o  digo ! 
A'  immensidade  horrorosa 
Das  esquadras  inimigas, 
Que  um  armado  mundo  formam. 

Yi  também  com  quanta  causa 
Para  as  idades  vindouras 
Será  a  fé  desta  verdade 
Hyperbole  mentirosa. 

Sem  duvida  a  Providencia 
Quiz,  confundindo  a  vangloria, 
Dar  nesta  acção  do  seu  braço 
Outra  omnipotente  prova. 

Saltam  todos  a  um  tempo, 
E  a  um  tempo  da  praia  opposta 
Disparou  a  artilheria 
Com  fúria  tão  portentosa, 

Que  pareceu,  ou  que  a  esphera  . 
Do  fogo  opprimida  e  rota, 
Para  abrazar  todo  o  mundo 
Se  desfez  em  raios  toda; 

Ou  que  o  cego  horrendo  abysmo 
Das  cavernas  tenebrosas 
Vomitou  de  fumo  em  globos 
Da  tristeza  eternas  sombras. 

Como  horrisona  tormenta 
Que  em  noite  caliginosa 
Sobre  o  pobre  caminhante  -  ' 

Parece  que  os  ceos  transtorna, 

Assim  sobre  nós  cabiam 
Naquella  noite  medonha, 
Dilúvios  de  ardentes  raios    . 
Dos  trovões  que  o  bronze  brota. 
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Neste  infausto,  e  negro  abysmo 
Be  imprecações  pavorosas 
A  sulpharea  luz  maligna 
Mais  confunde  do  que  informa. 

Tal  foi  o  horror,  que  se  o  vento 
Que  opportunamente  assopra, 
Do  fumo  não  dissipara 
A  obstinação  perniciosa, 

Sem  duvida  que  opprimidos 
Da  nossa  confusão  própria, 
Livrássemos  o  tyranno 
Do  perigo,  e  da  deshonra. 

Restituída  já  aos  olhos    . 
A  entretida  luz,  a  novas 
Illustres,  grandes  emprezas 
Risco  maior  nos  provoca. 

.  Era  a  muralha  um  «ongesto 
De  caducas  pedras  toscas, 
Defendidas  no  conceito 
Que  delias  o  medo  fòraa. 

À  cidade  de  Malaca  nã»  tinha  muralhas,  porque  a 
ipinião  guerreira  dos  Jaós  lhes  não  consentia  edilical-as ; 
ulgando-se  os  mais  valentes  soldados  do  Oriente,  blazo-  ' 
tavam  de  que  os  seus  braços,  e  seus  pei  toste  r^m  bastantes 
ara  defendel-a  de  qualquer  ataque  dos'  inimigos,  Esta 
ircumstancia  não  escappu  a  Francisco  de  Sá  de  Mene- 
es,  o  nosso  segundo  épico  antigo,  e  pintor*  exaoto  dos 
osturoes,  e  tradições  orienta-es,  que  no  livro  quarto  da 
ua  Malaca  Conquistada  descrevendo  a  posição  daquella 
idade,  assim  se  explica  na  estancia  noventa  e  duas : 

Jaz  Malaca,  cidade  das  famosas, 
N'um  campa  plaino  junto  ao  mar,  batida 
Brandamente  das  aguas  caudalosas 
De  um  rio  pelo  meio  dividida; 
De  casas  de  Pomona  deleitosas 
10* 
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Da  parte  do  sertão  ennobrecida ; 
Muros  não  fabricou,  porque  os  despreza 
Dos  naturaes  a  indómita  braveza. 

Devemos  portanto  entender  que  estes  muros  de  pedras 
toscas,  de  que  falia  aqui  o  poeta,  não  eram  mais  que  as 
trincheiras  de  terra,  e  facbinas,  e  outras  fortificações  de 
campanha,  em  que  os  Malaios  haviam  assentado  a  soa 
artilheria. 

Si  não  do  indignado  bronze 
Que  na  larga,  horrível  pompa, 
De  mais  de  oito  mil  bombardas 
Guarnecia  a  praia  toda. 

Para  cujo  assalto  as  brechas 
Mais  fáceis,  e  mais  expostas, 
Dos  canhões  desformes  eram 
As  horrendíssimas  boccas. 

Todas  eram  necessárias, 
E  todas  seriam  poucas 
Para  entoar  dignamente 
O  pregão  de  tanta  gloria. 

Desta  animados,  rompendo 
Com  temeridade  heróica 
Por  impossíveis  de^bronze 
Incêndios  para  mil  Troyas. 

Estes  impossíveis  de  bronze  sam  um  tributo  que  Ma- 
noel de  Sousa  Moreira  pagou  ao  mau  gosto  do  séu  tem- 
po ;  mas  é  preciso  confessar  que  foi  elle  um  dos  que 
melhor  souberam  perservar-se  desta  epidemia  litteraria 
que  então  inficionou  os  melhores  engenhos  portugueses. 

Cada  qual  de  valor  pheoix, 
Das  chammas  abrazadoras 
Renasceu,  cternisando     , 
Si  não  a  vida  a  memoria. 

De  todos  os  habitadores  do  ar,  e  dos  mares  foram  a 
Phenix,(e  a  Rémora,  os  que  mais;lrabalho  tiveram  com 
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os  nossos  poetas  seiscentistas ;  eltes  em  seus  versos  tra- 
zem sempre  na  casa  dianteira  esta  pobre  ave,  e  aquelle 
pobre  peixe  de  que  tinham  feito  o  necessário,  e  indis- 
pensável ingrediente  das  suas  composições. 

Sam  como  a  hydra  os  perigos,    _ 
Que  se  a  cabeça  lhe  cortam, 
Fecunda  em  seu  mesmo  estrago, 
A  multiplica»  e  renova. 

Quem  dissera  que  vencida 
Aquella  machina  fora 
De  tão  illustres  perigos 
Preludio,  em  vez  de  coroa? 

Assim  foi,  pois  mal  pisamos 
Com  plantas  victoriosas 
Aquelle  orbe  ardente,  quando 
Novos  monstros  nos  assombram. 

Pareceu-nos  que  Malaca 
Movia  por  alta  força 
Do  encanto  das  suas  torres 
Uma  fulminante  tropa; 

Ou  que  alistados  os  montes 
Contra  o  ceo,  faziam  nova 
Conspiração  em  despique 
Da  primeira  fabulosa. 

O  poeta  faz  aqui  allusão  à  guerra  feita  pelos  gigan- 
tes aos  Numes  para  os  expulsarem  do  Olympo  conforme 
lemos  em  Hesiodo,  e  Ovídio,  mas  parece-me  que  expri- 
miu jnal  o  seu  pensamento,  pois  então  não  foram  os  mon- 
tes que  se  alistaram  contra  Jove,  foram  os  gigantes,  que 
se  serviram  delles  como  de  escadas,  sobrepondo  uns  nos 
outros  para  subirem  á  morada  dos  Numes,  o  que  é  mui- 
to diferente. 

Tudo  era  porque  eram  vinte 
Elephantes  de  tal  forma, 
Que  ou  de  torres,  ou  de  montes 
Não  lhe  vem  a  phrase  imprópria. 
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Pois  sobre  as  vastas  espadoas 
Ás  machinas  prodigiosas 
Vinte  torres  pareciam 
Sobre  vinte  montes  postas. 

Vinha  El-Rei  sobre  o  mai»  alto 
Com  presença  tão  faatosa, 
Que  uma  imagem  parecia 
De  Júpiter,  quando  trda. 

Sobre  outro  vinha  Aladino 
Seu  filho,  que  com  pomposa 
Ostentação  conduzia 
As  catervas  bellicosàs. 

De  império  digno  era  o  jovcn, 
Si  a  simulação  traidora 
Do  pai  o  não  defraudara 
Da  acção,  como  da  coroa. 

Todos  os  historiadores  desta  guerra,  tanto  naturaes 
como  estrangeiros  fazem  honrosa  menção  da  valentia,  e 
intrepidez  deste  príncipe^  que  mesmo  em  tempos  poste- 
riores incommodou  muito  os  governadores  de  Malaca  com 
os  seus  ataques,  e  correrias,  sem  nuaca  descorçoar-se 
com  o  ruim  resultado,  que  delias  tirava. 

_  Mas  já  nesse  tempo  as  scttas 
Sm  cujas  ervadas  pontas 
Éra  muito  mais  uociva 
Do.  que  a  violência  a  peçonha,  , 

,  •  f 

,,        Os  ares  inficionando 
Tyrannamente  mostravam 
Que  mantida  em  seu  veneno 
Aleivosamente  vôa. 

Raiva  damnada  infundiam 
Nos  feridos,  mas  que  importa? 
Si  quanto  era  mais  damnada, 
Tanto  lhe  era  mais  damnosa. 
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Porque  accrescentando  as  iras 
Naturaes  as  venenosas, 
Fizeram  que  fosse  estrago 
O  que  triumpho  só  fora. 

Neste  pois  conflicto  horrendo 
Em  que  por  mais  de  três  horas 
Teve  neutral  a  Fortuna 
Suspendida  a  fatal  roda, 

Vendo  EI-Rei  que  era  impossível 
Contrastar  humanas  forças 
A  quem  faz  do  próprio  estrago 
Os  instrumentos  da  gloria; 

E  vendo  já  que  o  perigo 
Todos  os  extremos  toca, 
Moveu  dos  brutos  gigantes 
As  máchinas  monstruosas. 

Como  horrível  tempestade 
Horrivelmente  destroça 
Da  saudosa,  fértil  seara 
As  esperanças  já  louras, 

Assim  do  ordenado  campo 
As  fortes  fileiras  prostra 
Da  bruta,  feroz  tormenta 
A  violência  impetuosa. 

■ 

Pois  juntando  estrago  a  estrago, 
Formidavelmente  mostra, 
Um  sepulchro  em  cada  planta,  , 
Um  moutante  em  cada  tromba. 

t  c 

O  Bispo  Jeronymo  Osório,  na  vida  d'El-Rei  D.  Ma- 
noel, conta  que  os  elephantes  traziam  espadas  presas  ás 
defensas,  com  que  faziam  grande  estrago  aos  nossos. 
Eliphanti  inses  dentibus  adligatos  gcstabarit,  tantaque 
ferocia  in  nostros  iranobanl,  ut  antesiçnani  pellerentur. 

Osório.  L.  7.'r 
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Vasco  Fernandes  Coutinho, 
Ti  Fernão  Gomes,  que  as  rolas 
Desordenadas  esquadras 
Viram,  com  ddr  generosa, 

Vendo  com  heróico  medo 
Que  era  de  uma  sorte,  ou  de  oulra, 
A  resistência  impossível, 
A  desistência  a  (Troa  tosa  : 

Das  consternadas  fileiras 
Como  se  contrarias  foram, 
Fecharam  a  porta  ao  risco 
Para  abrir  caminho  á  gloria. 

Pois  ambos  a  um  mesmo  tempo 
Fizeram  via  espaçosa 
Nas  esquadras,  porque  ás  feras  •• 
Com  menos  estrago  corram. 

E  investindo  pelos  lados 
A  do  Rei,  que  mais  briosa 
No  risco,  como  no  preço 
Seguiu  a  diante  de  outras. 

Tão  a  um  tempo  os  duros  ferros 
Das  fataes  lanças  se  encontram, 
Nas  entranhas,  que  podaram 
Bem  quebrar-se  ambas  as  pontas. 

Oh  gloriosamente  ilíustres 
ínclitas  almas  famosas, 
Dignas  de  que  o  applauso  vosso 
Seja  só  vossa  acção  própria ! 

A  fera,  que  mortalmente 
Se  viu  ferida,  tão  prômptà 
Sacudiu  do  immenso  pego 
As  fabricas  espantosas,. 

r  I 

Que  se  viu  no  mesmo  ponto 
Toda  aquella  altiva  pompa 
Do  tyranno,  entre  as  ruinas 
Miseravelmente  involta. 
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Quem  se  fia  em  ti,  fortuna, 
Si  és  tão  falsa,  que  risonha 
À  face  mostras  somente, 
Para  virar  logo  as  costas? 

Príncipes,  Reis,  este  exemplo 
Tomai-o  bem  de»  memoria, 
Que  o  que  cuidais  que  é  grandeza, 
Quando  muito  é  só  tramóia ! 

Não  vos  engane  a  Fortuna, 
Que  a  sua  inconstante  roda 
A  quelles,  que  mais  exalta, 
Sam  aquelles,  que  mais  prostra. 

Da  mortal  dôr,  pois*  a  fera 
Desatinada,  e  furiosa 
Voltando  a.  tromba  ás  feridas 
Também  contra  os  seus  se  volta. 

Seguifam-no  os  mais,  que  junto» 
Sem  disciplina,  e  sem  forma 
Horrivelmente  igualaram 
À  confusão,  e  a  revolta. 

O  tyranno,  a  quem  a  sorte 
Com  queda  mais  perigosa 
De  seu  tbrono  precipita, 
Que  do  seu  bruto  o  desmonta, 

Por  salvar  a  triste  vida, 
Que  a  tanto  perigo  exposta 
Nem  achou  da  Magestade 
Para  refugio  uma  sombra, 

Se  barulhou  entre  as  turbas, 
Onde  em  tanto  risco  encontra, 
Si  não  reparo  á  ruina, 
Refugio  em  fim  á  pessoa. 

Fiai- vos  lá  na  grandeza, 
Que  em  transes  tão  duros  posta 
Quanto  está  mais  aviltada 
Tanto  está  mais  perigosa. 
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Com  esla  reflexão  termina  o  poeta  o  quarto  canto,  ta 
a  quarta  Memoria,  como  eHe  lhe  chama,  e  no  quiito 
prosegue  com  a  narrativa  da  guerra  de  Malaca  pela  ma- 
neira seguinte. 

Em  quanto  pois  neste  tempo 
Obstinadamente  choram 
Os  contrários  pela  vida, 
Os  nossos  pela  victoria. 

Chorar  pela  vida,  ou  pela  victoria,  qm  togar  de  em- 
bater, ou  peleijar  me  parece  pbrase  pouco  própria ;  já 
neste  tempo,  ainda  nos-melbores  escrjptores,  principiara 
a  manifestar-se  a  decadência  da  língua,  corrompendo-sea 
pureza  da  sua  phraseologia,  sem  duvida  porque  os  es- 
criptores  do  bom  século  de  D.  Manoel,  e  D.  João  III 
já  era»  poaco  lidos  de  uns,  e  até  desprezados  de  outros, 
porque  não  encontravam  neltes  as  subtilezas  engenhosas, 
e  os  brilhantes  falsos  da  eschola  de  Gongtra,  que  ellcs 
chamavam  cultura,  e  admiravam,  estudavam,  e  inata* 
vam  com  todo  o  desvelo. 

O  illostre  D.  João  de  Lima, 
Depois  de  fazer  taes  cousas,     - 
Que  delias  a  minha  empreza     i 
Podéra  ser  invejosa:  ' 

Assaltada  a  artilberia, 
E  a  guarnição,  que  entreposta 
Obstinava  na  defensa 
Do  profano  templo  as  forças, 

Não  parou  até  que  as  quioas 
De  Portugal  sobrepostas. 
Nas  torres  das  meias  luas 
Sacrosanto  hélice  for^m. 

Eu  vendo,  oh !  com  quanta  inveja ! 
Que  mais  que  o  vento  as  sonoras 
Vezes,  que  otlriotnpho  aec  la  toavam, 
As  bandeiras  se  tr emolam, 
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Adverti  aos  combatentes, 
Que  aqúelles  echos,  que  soan, 
Eram,  mais  que  do  sea  triumpho, 
Pregão  da  rainha  deshonra. 

Que  se  esperavam  que  aquella 
Consequência  vergonhosa     ,\ 
Da  já  extinçta  guerra  fosse 
Do  gran  Lima  empreza  nova, 

Se  enganavam;  porque  aquellas 
Prostradas  relíquias,  poucas 
Eram  do  seu  braço  invicto 
Desprezo,  em  vez  de  vicloria. 

Que  correremos  ao  menos 
Para  que  na'  pátria  corra 
A  voz  de  qae  testemunhas 
Fomos  de  acção  tão  famosa.         ' 

Já  neste  tempo  Aladino 
Salvara  o  pai,  em  que  mostra      < 
Piedade,  e  constância  dignas 
Da  heróica  acção  com  que  as  obra. 

Logo  sem  cabeça  um  corpo  - 
Que  é?  (disse)  por  mais  que  possa, 
Mais  que  um  tronco,  que  cortado 
Só  resiste  no  que  estorva? 

Mais  em  formar  me  detive 
Estas  palavras,  que  ou  louco, 
Ou  cego  dieta va  a  inveja 
Revestida  em  trajes  de  honra, 

Do  que  os  meus,  que  como  faio, 
Desata  a  constante  rocha 
Em  romper  dos  inimigos 
A  obstinação  valorosa. 

Que  muito,  st  no  ar  foi  ví*U 
Entre  luzes  pavorosas 
Do  insigne  patrão  a  espada 
Formidavelmente  roxa  \ 
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Este  apparecimento  da  espada  de  Santiago  doraftte  o 
assalto  de  Malaca  é  rasgo  de  maravilhoso  da  invenção 
de  Manoel  de  Sousa  Moreira.  Pelo  senos  ainda  o  aio 
achei  mencionado  em  nenhum  historiador.  E  se  algum 
tivesse  fallado  nelle,  émui  crivei  que  Francisco  de  Sá 
de  Menezes  se  houvesse  servido  desta  idéa  na  taa  Jfo- 
laca  Conquistada  onde  aproveitou  com  a  destreza  pró- 
pria do  génio  muitas  outras  lendas»  e  tradições  mt- 
Ibantes. 

Fez  termo  a  mortal  porfia 

Da  ponte  fatal  nas  porias 

Para  o  refugio  patentes, 

Mas  para  o  perigo  expostas» 

Pois  por  ellas  sem  reparo 
Iadistinctamente  envoltas» 
Entraram  ao  mesmo  tempo 
A  confusão,  o  a  victoria. 

A  escolher  merbe,  a  mais  clara, 
A  mais  digna,  a  mais  gloriosa, 
Digno  iheatro  da  minha, 
Senhor,  esta  ponte  fora. 

Perdoai,  monarcha  invicto,, 
Que  esta  cega  ambição  de  honra 
Si  não  descreve  a  modéstia, 
Pelo  menos  a  transforma. 

Mas  n&o  perdoeis,  qoe  eu  creio 
Que  culpas  tão  generosas 
Dignas  sam  da  vossa  inveja 
Mais  que  da  clemência  vossa. 

Oh  quem  poderá  mostrar-vos, 
Senhor,  uma  imagem  própria 
Daquellà  por  tantas  causas 
Grande,  immensa,  immortal  hora! 

Vireis  sobre  aquella  ponte, 
Que  a  Fortuna  como  aulbqra 
Adornou  para  theatro 
De  acções  tão  maravilhosas, 
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A  obstinação,  e  a  constância 
Provam  as  ultimas  forças 
Sobre  qual  do  acto  primeiro 
Fosse  a  primeira  pessoa. 

Yireis  como  se  empenhavam 
Em  soccorro  de  urna,  e  de  outra 
A  Desesperação  cega, 
A  Valentia  briosa. 

Yireis  de  terror,  de  espanto 
Cobrir-se  a  scena,  em  que  mostra 
Ba  morte  a  mais  triste  imagem, 
Dó  inferno  a  mais  negra  sombra. 

Vireis  que  a  ira,  a  violência 
Se  encontravam  tio  furiosas, 
Que  não  só  vêem  o  seu  damno, 
Mas,  o  que  inda  é  roais,  ignoram. 

B  vireis  ultimamente 
Porque  parecer  não  possa 
Fabula  o  que  foi  verdade 
De  evidencias  tão  custosas, 

Uns  tão  briosos  vassaltos, 
Que  sem  mais  premio,  e  sem  outra 
Esperança  mais  que  a  morte, 
Que  a  tão  caro  preço  compram, 

Pleitear  pelo  sepulchro, 
Como  si  fosse  por  toda 
A  circumferencia  augusta, 
Da  vossa  real  coroa. 

Já  nesse  tempo  Àtadino, 
Que  com  claríssimas  provas 
Do  pai,  e  da  pátria  a  um  tempo 
Filho  igualmente  se  mostra, 

Corria  impetuoso  á  ponte, 
Como  quem  ser  não  ignora 
O  Paládio,  em  que  se  libram 
Osjadosdaquella  Troya, 
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Foi  tio  duro  o  seu  combate, 
E  tão  grande  a  oppressáo  nossa, 
Que  já  nem  para  suspiros 
O  coração  tinha  forças : 

Pois  entre  tantas  angustias 
A  .respiração  medrosa 
Em  vez  de  ser  ar,  que  anima, 
Soluço  é  mortal,  que  afoga. 

* 

Ah !  de  quantos  foi  alivio 
O  v(r  que  a  inimiga  ponta  . 
Para  respirar  lhe  abrisse 
No  peito  mais  uma  bocca ! 

Neste  estado  pois,  em  que  era 
Com  suspensão  lastimosa 
Da  morte  menos»  horrível 
O  perigo  que  a  demora, 

Nos  achou  o  grande  Lima, 
Que  o  ceò  tomou  por  sua  conta 
Para  fatal  instrumento 
Desta  empresa  prodigiosa.  ' 

Por  este,  e  por  outros. trechos  vê-se  que  o  author  por 
deferência  para  com  a  casa  de  Lima,  a  quem  talvez  te- 
ria razões  de  fazer  a  corte,  dá  nesta  empreza  a  primazia 
a  D.  Manoel  de  Lima,  mesmo  á  custa  do  credito  de  Àf- 
fonso  de  Alboquerque.  Os  historiadores  nSo  estão  nisto 
concordes  com  elle,  mas  a  lisonja  não  repara  nessas  cou- 
sas. 

O  qual  depois  de  abrazado 

O  templo  excelso,  que  fora 

Vingança  mais  que  alimento  . 

Das  chammas  expiadoras: 

Depois  qúe  do  augusto  carro    ' 
Nas  laváredas  preciosas 
Accendeu  ú  fataes  léas  '  ' 

Daquellas  infaustas  bodas, 
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Depois  que  a  improvisa  fuga 
D'EI-Rei  de  Pau  foi  tão  prompta, 
A  firmar  seguramente 
As  plantas  victoriosas, 

Este  incêndio  do  carro  triumphal  d'EI-Réi  de  Pau,  e 
a  fuga  deste  Monarcha,  que  vendo  as  coisas  em  perigo 
sahiu  cobardemente  de  Malaca  com  o  pretexto  de  ir 
buscar  soccorros,  sam  factos  históricos. 

Força  foi  que  o  fatal  ferro 
A  abrisse  então  espaçosa 
Que  nella  ambiciosamente 
Se  adornou  do  triumpho  a  pompa; 

Porém  vendo  os  inimigos 
Ser  impossível  que  possa 
Caber  em  campo  tão  breve 
Uma  tão  grande  victoria, 

i 
*  -. » 

O  despejaram  tio  promptos, 
Que  sem  fazer  ceremonia, 
De  salto  se  resolveram 
A  alojarse  sobre  as  ondas. 

Sem  fazer  ceremonia,  eresolveram-se  de  saléú sam  phra- 
ses  demasiado  familiares,  e  pouco  próprias  do  assumpto. 

A  mau  tempo,  porque  a  gente 
Da  armada,  que  já  de  escolta 
Para  qualquer  accidente 
Deixou  prevenida  e  prompta, 

Das  pontas  dos  cruéis  ferros, 
Em  que  os  espera,  os  arroja  , 
Sobre  as  ondas,  a  que  chegam 
Já  quasi  feitos  em  postas. 

E  como  si  <do  Occeano     ■ 
As  aguas  fossem  já  poucas 
Para  um  naufrágio  nos  mares, 
No  próprio  sangue  se  aflogam. 
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Restava  o  Malaio,  aquelle       < 
Cuja  embaixada  aleivosa 
Nos  deu  motivo,  e  direito  '* 

Para  a  queixa»  e  para  a  fortfa; 

Com  tanta  a  valente  mouro 
Destrissimaroeate  joga,  .:•    : 

Um  montante,  que  forjado 
Pareceu  na  fragoa  Eólia, 

Que  como  trisulco  raio 
Com  trémulos  giros  corta 
Os  ares,  que  horrivelmente 
De  maligno  Sol.  assombra  ; 

Assim,  fulminando  estragos 
Com  mortaes  fendentes  prostra 
A  quanta  humana  existência 
Infaustamente  o  provoca. 

Mas  o  fortíssimo  Lima 
Reputando  por  afronta 
Que  para  o  triompho  isto  fosse 
Já  que  nSo  risfio,  demora,    ' ' 

Interpôz  o  forte  escudo, 
Que  em  tão  repelidas  provas 
Pareceu  que  temperado   > 
Foi  também  na  mesma  forja: 

E  observãpdo  um  contratempo 
Em  que  o  montante  deu  volta, 
Com  movimento  improviso 
Desde  uma  mio  para  a  outra, 

Meteu  a  espada,  e  apenas 
Tocou  a  homicida  ponta 
O  peito,  quando  co'a  alma 
Se  viu  sabir  pelas  costas. 

A  alta  oppressão,  em  que  a  minha 
Ficou  mortalmente  involla 
Só  respirar  se  poderá    ' 
Por  aquella  mesma  bocca. 


j 
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Elia  seja,  oh  claro  Lima,' 
Quem  só  dignamente  possa 
Narrar  deste  braço  invicta  } 

As  acções  maravilhosas. 

Em  quanto  en  de  absorto,  e  mudo 
Vou  proseguiude  a  derrota, 
Que  a  meus  já  triumphantes  passos 
Abre  a  lua  espada  heróica, 

O  generoso  Aladino 
Vendo  que  era  acção  furiosa 
Querer  com  forças  humanas 
Contrastar  divinas  forças, 

Se  retirou,  mas  já  a  tempo 
Em  que  entre  as  nocturnas  sombras 
Se  equivocavam  nos  passos 
À  confusão,  e  a  victoria. 

Mercê  foi  do  ceo,  que  amigo  -- 
Antecipou  com  piedosa 
Próvida  attenção  da  noite 
As  faustas  propicias  horas. 

Pois  o  que  a  Lima  acontece, 
Que  com  aqueila  acção  própria» 
Com  que  vai  roendo  o  ferro 
Ou  se  estraga,  ou  se  rebota.  ''  : 

Succedeu  a  meus  soldados, 
Que  com  teima  generosa 
Sem  descanso,  e  sem  sustento 
Batalhamos  desde  a  aurora. 

Si  os  já  prostrados  alentos 
Não  se  animaraai  da  gloria 
De  seu  próprio  esforço  invicto 
Despojo  infallivel  foram. 

Retiramo-nos  á  armada, 
E  foi  bem  notável  cousa 
Que  o  que  úâo  pôde  o  perigo 
Faze-lo  o  triumpho  possa. 
11 
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Porque  a  noite,  o  horror,  o  estrago 
Em  suspensão  pavorosa 
De  phantasmas  formidáveis 
Horrendas  imagens  forma. 


Medo  foi,  porém  fei  medo 
Do  próprio  valor,  que  agora 
Do  que  antes  fez  admirado, 
Disso  mesmo,  é  que  se  assombra. 

Elle  guarneceu  os- postos, 
Em  quanto  a  piedade  nossa . 
Na  assistência  dos  feridos 
Fez  a  dilação  forçosa.    : 

Foi  de  alguns  dias,  e  em  lodos 
Militou  por  nossa  cotita 
Do  fugitivo  Malaia 
A  consternação  famosa.  ! 

Mas  cobrado  fihalmeale    r  . 
Do  primeiro  horror,  coloca 
Para  segunda  .tragedia'  #  .\ '  /  , . : 
De  Java  inimigas  tropas; 

Malaca  foi  defendida  pelos  .ee^;h)atólantes)  c  alliados 
com  um  furor,  pertinácia,  e  efiàru  içam  auto- igual  aos 
com  que  os  nossos  a  atqcaram,  Afém  da  defeaa  dos  seus 
lares,  dos  seus  bens ,  de  suas  mulheres,  e  filhos,  dos 
seus  templos,  e  das  sepulturas  dos  seus  avqengos,  os 
Malaios  queriam  sustentar  a  reputação  dos  mòfhores  sol* 
dados  da  Ásia,  que  gozavam  d é' tempo  immemtffial;  pôde 
julgar-se  por  aqui  que  valar  devia  haver  nas  tropas, 
que  prudência  no  chefe  para  come  iterem,  e  acabarem 
tão  grande  empreza ;  e  hoje  por  vergonha  nossa  domi- 
nam pacíficos  os  Hollandezes  nesse  brilhante  tbealro  das 
nossas  antigas  glorias!  sic  transií  gloria  Mundi. 

E  reparada  a  ruína,         ...... 

'Em  cujos  avanços  mostra 

Que  a  seu  poder  os  estrago? 

Mais  que  a  quebrantam,  a  adornam, 
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Novo  asiático  Aoibeo,   . 
Com  resurreiçao  {anosa, 
Qoiz  mostrar  que  d*  ruiua 
Mais  vivos  alentos  cobr$.  . 

Pareeeu  que  outra  Malaca 
Delia  sabit»;  waa  que  iwptetai 
Sendo  para  o  triurapbo  a  mesat, 
Que  para  a  vista  fosse  outra?  ... 

A  mesma  foi,  porque  os  ttçsauls 
Também  certamente  foram 
Os  que  apesar  das  feridas  . 
Mal  curadas»  e  bem  rotas*  . 

Ensinaram  ao  tyrarao,. 
Com  experiência  nova> 
Que  repetir  os  perigos        > 
Foi  duplicar  as  victorits. 

Ma*  sendo  a  soberba  pçnte 
Porte  misagra,  que  abrocha 

Da  dividida  Malaca  <• 

As  duas  partes  oppostas, 

Preciso  foi  separá-tes,  , 
Porque,  ou  guaffleoida,  oa.  rota,  - 
Nellas  fizes^ro  divorcie,    .  :     ..  . 
Ou  as  armas/  w  as  andas.  \. 

Eia  (direi)  impossível,  ■  ■ .  . 
A  empreza?  Nêe  r  mas  tão  ojrtr». 
Sendo  a  otestta*  que  do  qtHHtpa 
Nem  sombra  foi  o  q«e<fftte*  :,•* 

Porque  Matam**,  .ptfeveafcáo ;    ' 
Do  seu  próprio  cstnagov  mostra 
Que  de  tao  altas  rutaas    .    . 
Dignas  eram  só  taea  forçasi ,  .     • 

CoiHxa  es&  íero  apparato 

A  cuja  vista  ioda  agora 
'~0  horror,  que  antes  foi  deu»  olhos, 

Escândalo  e  da  memoria:, 
11» 


!   * 
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Despuz  umârnáu'  seberfm, 
Que  animando^ee -entre  as  sombras,' 
A'  ponte,  A  nãaao  pa&o,     1: 
Transito  á  vífrta  dar  possa,  ' 

Tal  era  a  emprega,  que  entendo 
Bem  reftitfta;  e  bem  prompla, 
Disposição  para  újmo 
Não  teve  ■  acção  para  a  escotèa ; 

Porque  os  meus,:  que  não  viviam 
Da  vida  mais  que  da  honra; 
Presentindo  em  meu  semblante 
Este,  ou  receio,  ou  demora, 

Tão  a  um  tempo'  todos  juticios 
À  occuparam,  porque  a  escolha 
De  que  todos  eram  dignofe    '         M 
Nenhum  aggravar-se  possa v   :         : 

Que  o  cpoerer  dar  precedência  " 
De  primeiros;,  sertã  força1     :  ' 
O  mentir,  porque'  os  primeiros 
Aquella  voz  tddos  foram.  '  -;•     -  ' 

E  mais  que  todos  o  invicto 
Àntonioide  Abreu,  que  róUs 
De  um  tiro  as  foces,  que  qtiasi 
Lhas  deixou,  feitas  em  postas,   "■  ::{1 

Vendo  era  o  cabo  da  emprega  ' 
Que  aquella  mão*  piedosa       (A 
Em  qianto  lhe  ata  a  ferklâ,    °'      • 
Lhe  retarda  o  risco  de  outras, 

E  vendo,  oh  cota  quanta  f urra! 
Que  haja  quem  tirar-lhe  possa        • 
O  logar,  que  mais  que  em  sangue 
-     Estava  alagado  em*  gloria, 

Levou  da  espada,  e  banhado    - 
De  sangue  na  itlustre  copia, 
Que  ao  semblante  mais  que  á  bala  . 
Sahir-lhe  fazia  a  honra, 
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Qual. forte  leão  ferido. 
De  Africana  lança,  mostra 
Que  quanto  mais  vida  pefltle  . 
Tanto  mais  alento  cobra* 


r  •  ii 


Tal  o  Abreu,  que  despresando 
Com  resolução  heróica 
A  cura,  que  para  o  brio 
Era  então  mortal  symptoma, 

«Si  alguém  (disse  em  mal  dislinclas 
Vozes,  que  entre  o  sangue  involtas 
A  língua  feita  em  retalhos 
Mais  do  que  articula,  arroja) 

♦  * 

« 

»Si  alguém  fôr  (diz)  tão  ousado, 
»Que  intente  com  fúria  louca. 
"Encher  um  posto,  em  que  o  risco 
»Me  fez  digno  já  da  escolha,  ' 

♦ 

»Lhe  mostrarei  que  inda  tenho, 
>»Por  mais»  que  a  ferida  o  estorva, 
»A  linguà  para  as  palavras, 
» Livres  as  mãos  para  às  obras.»  . 

Este  facto  é  igualmente  histórico;  coto  homens  desta 
tempera  o  Oriente  devia  ser,  como  foi,  subjugado  por 
um  punhado  de  Portirguezes.  *    '    -  u     i  " 

•   *  i  - 

Já  nesse  tempo  dtsfeita 
A  carranca  projcellosa,  j  ;  :;  / 

Que  com  fúria  horrenda  armaram 
.  Conspirados  ventos,  e  opdast 


Cqtrli  rtiaioT  tormenta 


M     »'. 

Í:'t. 


1    JVnau  fatalmente1  e*porfaf;,-Vu:'J '    ' 

.'  'tios  fulminantes  diluVioá,^0"  :l 

:  Que  a  taios- á -poirte^rròlâ^  v'  y     '    '  ' 


Mas  apesar  dé  tifo  dxrrti 
Contraste,  sufgiu  pomposa,  ■ 
Junto  á  ponte  já  assombrada 
Das  bandeiras  que  treino  la. 


T        i 
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Oh  lenho  glorioso,  é  digno 
De  illustraf-te  entre  as  famosas 
Imagens»  de  que  as  eslpheras 
Luzidamente  se  adornam ! 

Aqui  foi  quando  parece 
Que  a  innocencjà  luminosa 
Da  esphera  do  fogo  accesa 
Se  desfez  em  raios  toda. 

£  f  qui  (Tonde  a  lusitana 
Paciência  generosa 
Venceu  mais  no  sofrimento 
Do  que  ao  depois  na  vicloria ; 

» 

Porque  os  inimigos  tendo 
Obstinadamente  postas 
Da  ponte  ao  fatal  muro 
Às  esperanças»  e  as.  forças,  * 

ftrbVàrara  o  ultimo  aleàfo 
Com  acções  tão  generosas,1 
Que  esse,  que  toais  as  inveja, 
.     .      E'  aquelle  que  f  mais  as  louva. 

-  ■  *    •    .  * 

Oh  varões  fortes»  oh  invictos., 

Que  dita  seria  a  vossa 

Si  de  tão  cUrè-iíiioa 

A  causa  ectypse  não  ítn ! 

Esta  reflecçSo  do  authòr  me  parece  menos  exacta,  e 
pouco  pbylosophica ;  os  ^fal^ios  defendiam  valorosamen- 
te a  sua  pátria»  o  seu,  culto,  e  as  suas  famílias,  esta  can- 
sa era  justa,  e  honrosa,  e  não  podia  servir  de  eclypse 
ao  seu  valor,  e  á  glpria  adquirida  em  tão  briosa  defesa. 

Em  vós  tmé  a  ídfeJiz  pátria 
Já  que  não  a  sorte,  a  honra 
De  que  de  suas  minas 
Resultasse  a  nossa  gloria* 
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Quizéra  dfcer  a  inveja, 
Mas  acções  tão  prodigiosas 
Lavradas  no  próprio  alento 
Sobre  a  mesma  inveja  voam. 

Fostes,  é  certo,  vencidos, 
Mas  dé  sorte  que  inda  agora, 
E'  q  horror  do  vosso  estrago 
Temor  da  nossa  victoria. 

Tu,  famoso  Abreu,  poderás 
Dar  disto  evidentes  provas, 
Pois  tens  para  o  testemunho 
Ainda  abertas  três  boccas. 

Para  o  de  tuas  proezas 
As*  da  mefcma  Fama  roucas, 
Todas  erafa  necessárias, 
E  todas  seriam  poucas. 

E  mais  quando  com  teu  sangue    . 
Tingkfcdtffa  enxaroia  as  cordas 
Em  que  aos  companheiros  davas  ' 
Um  exemplo  em  cada  nódoa, 

Com  heróico  precipício 
Deste  da  gávea  alterosa 
Aquelle  salto,  que  inda  hoje 
Gloriosamente  sóa. 

Quem  de  cega,  e  temeraHa 
Notou  tanta  acção,  bem  mostra 
Que  jamais  os  seus  excessos 
Ham  de  incorrer  em  tal  nota. 

listo,  senhor,  sam  os  votos 
Que  o  tewplo  da  Fama  adornam, 
Que  valor  mais  reportado 
Nunca  taes  milagres  obra. 

Neste  eoÉflicto  admirável 
Com  gradação  protentosá 
Dos  últimos  os  primeiros 
Se  viu  que  excedidos  foram. 
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Porque  os  primeiros  subindo 
Com  resolução  heróica 
Levavam  só  do  perigo 
A  apprehensão  na  coragem  posta. 

Quando  os  últimos  á  vista 
Dos  estragos,  que  os  provocam, 
Fazem  da  alheia  ruina 
Incentivo  para  a  própria. 

Todos  foram  admiráveis 
Com  diverso  fim,  pois  obram 
Os  últimos  pelo  estrago  /    * 

Si  os  primeiros  pela  gloria. 

Oh  gran  Rei,,  para  estas,  vistas 
Sam,  ou  para  estas  memorias. 
Às  attençõês  spberanas^     -         ... 
Ás  reflexões  magestosas. 

Olhai  para  estes  vassallos,       :. 
Que  os  que  .vos  cercam  á  roda. 
Quanto  avultam  em  graudew       , 
Tanto  espreitam  na  coroa. 

Não  vos  leve  toda  a  vista 
A  ostentação  das  pessoas,  .  ■ 
Que  é  lastima  que  só  sejam 
Bem  vistas  às  mais  vistosas. 

Mas  que, haveis  de  ver,  si  eu  próprio 
Com  toda  a  vjsta,  cora  toda 
A  attençãp  não  devo  aos  olhos 
A  fé,  que  pedem  taes  pravas? 

Pois  -^epi  .desde  a  jnesn>o  effeito 
Ha  da  crer  que  a  mais  ruidosa 
Acção,  de  q^aotas  o.  mundo 
Com  brado  .wçaortal  atçoam, ,  ••  . 

Se  inleuifl^ge,  e  conseguisse 
Com  poder,  e  armas  tão  poucas,  , 
Que  foi  o  mesmo  suecesso 
Descrédito  da  victoria?        .  .    .., 
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Ganhou-se  a  ponte,  e  é  sótocnte 
O  que  (jirei  sem  mais  pompa, 
Que  os  que  a  ganharam  beo»  p4de 
Ser  que  dizel-o  aào  passam. 

Ganhon-se,  bh  estupendo  caso: 
Que  os  testemunhos,  quie  sofram,  -' 
Nas  acções  para  o  Iriumpho      • 
Faltam  na  voz  para  a  prova. 

Assim  foi ;  pois  de  duzentos     ' 
Que  deram  á  em  preza  heróica, 
Nos  desperdícios  da  vida       , 
Prodigalidades  de  honra; 

Nem  apenas  as  relíquias,    : 
Que  poderam  ser  de  gloria, 
Deram  um  informe  á  vteta 
De  tantos  que  á  rama  sobram: 

Eu,  e  <í  fortíssimo  Lima, 
Que  por  partes  contrapostas  ' 

Para  o  mesmo  fim  corremos  • 
Ou  para  a  mesma  derrota, 

Quando  ouvimos  d'entre  p  estrondo 
Da  sulphurecá  ardente  copia 
Do  bronze  acciamar  o  ttiirmpho 
Por  menos  honrendas  bochas, 

E  vemos,  antes  não  vimos, 
Da  real  bandeira  nossa,   .  } 

Em  mal  díslinctos  retalhos' 
Umas  relíquias  bem  rotas,    r 

Correm**;  vendo  i\m  apenas 
Neutral  a  ^rtstat' s©  rofônfla,'  "• 
Si  naquelle  tó€fV?men.tè,-J  ' 
Si  espedaça^ofcrsí  trWÈkrfdv /j  ' 

Tudo  era,  jKJi^fyarà  tinlo  ' 
Dava  horror;  e  dava  mostras*    » 
Da  hastea  os  mudos  fragmentos, 
Do  braço  a  constância' heróica. 


i  » 
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Contra  quero,  bárbaros,  tanta 
Fazeis  profusão  bisonha, 
A  quem  faz,  mais  que  o  dispêndio; 
O  mesmo  estrago  preciosa ! 

Contra  ó  vento  tanto  corpo, 
Dá  a  vil  apprehensão  vossa 
A  um  conceito?  tanto  pôde 
Do  temor  somente  a  sombra.? 

Já  neste  tempo  o  tyranno, 
Que  apesar  do  estrago  agora 
Si  atéqui  de  poderoso   < 
De  o  mui  potente  blasona, 

Por  mostrar  que  não  somente 
Para  venoer  tinha  forças, 
Que  ostentou  com  formidável 

Repròducçãò  prodigiosa. 

Mas  por  ultimo  despique    > 
A  um  tempo  alista,  e  convoca 
Desatada  esphera  em  raios 
Derramado  abysmo  em  sombras. 

Foi  o  caso ;  ao  repetil-o 
Ou  de  opprimida,  ou  de  absorta,  , 
Em  ve*  de  informe  parece 
Que  assombros  dieta  a  memoria» 

Que  elevada  >a  artilberia       .    . 
Com  resolução  tão  prompta, 
Como  se  do  pensamento   . 
O  bronze  animado  fôrà,  i 

Sobre,  *s4 espáduas  de  xm  «wte, 
Que  com  carranca  imperiosa  \ 
De  Malaca  os  altos  muros,     •« 
Si  não  tyranmsa,  assombra. 

Em  um  diluvio  de  raio?, 
Em  quem  para  estragos  sobra 
.  A  violência,  que  infinito 
O  numero  fez  ociosa, 


!ia 
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Se  desatou  sobre  qtiantos 
Edifícios  a  povoam, 
Que  assolados  fabricavam 
Armas  da  ruina  própria. 

Eu  neste  hortendo  conflicto 
Vendo  as  hostes  valorosas. 
Muito  mais,  que  do  perigo 
N  Assombradas  da  viciaria. 

*  Fiz  sobre  o  lado  direito  . 
Conversão,  ^que  a  larga  bctcca 
de  um 4  rua  convidava 
Mais  franca,  ou  menos  exposta. 

'    6m  cuja  estrada  observando, 
Que  com  ser  larga,  e  formosa 
Não  se  via  um  só,  que  acaso 
Defêndel-a  ou  queira,  ou  possa, 

.  Mandei  j^ier  alto  a  tempo, 
Quo  uiqa.vQz  clara,  e  sonora 
I^u^l^pte  fqi  ouvida 
Qunsi  das  esquadras  iodas* 

« Não  pizeis  da  rua  infame 
*»As  pedras  (diz),  que  traidoras 
» Tanto  mais  o  datnno  occultam, 
»> Quanto  mais  o  passo  mostram.» 

>     Nãg  touiue  algum  de  tão; surda 
Piedade,  que  á  protectora 
••-  Vo*  tfoiceo  nèo  tributasse 
Gradas,  e  esperanças  promptas. 

.     Com  quê. entre  um,  e  outro  pqrigo 
. .    Elegeflpos  squ, demora  '  , 

',    Antés/quq  sqJjblchrò  infamç, 
,     Desespera  j#ò  gloriosa. 

feais  ttiòvida  de  alto  impulso 
Por  entre  aquelíà  espantosa 
Nuvem  de  pedras,  e  raios 
Que  o  bronze,  o  a  ruina  formam, 
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O  monte  escallamos  d'onde 
Entre  os  estragos,  que  adornam, 
Dos*  fragmentos  da  ruina 
Sc  coroou  a  victoria» 

Esta,  senhor,  de  Malaca 
A  empreza  foi,  e  estas  foram 
Às  acções,  que  do  aulhor  mesmo 
Que  as  conseguiu,  se  desformam. 

* 

Parcce-me  que  estes  dous  fragmentos  poderSodar  aos 
Leitores  sufBciente  idéa  deste  poema,  singular,  e  de  um 
género  novo  em  nossa  língua,  em  que  o  aulhor  recopi- 
lou todas  as  acções,  e  façanhas  de  ÀíTonso  de  Alboquer- 
que ;  e  aquelles  que.  acharem  estas  citações  demasiado 
extensas,  devem  lembrar-se,  que  se  trácia  de  fazer  co- 
nhecer um  poeta  até  agora  desconhecido,  posto  que  ta- 
lento não  vulgar,  visto  que  os  versos  que  neste  livro  depa- 
ram sam  os  únicos  'versos  da  fecunda  veia  de  Manoel 
de  Sousa  Moreira,  que  até  hoje  se  tem  publicado  pela 
imprensa,  tendo-se  conservado  até  agora  manuscriptos, 
esquecidos  em  algumas  livrarias,  e  por  mãos  do  raros 
curiosos, 

Parece-me  quç  os  dous  defeitos  mais  salientes  deste 
poema  sam  a  prolixidade»  que  nclle  reiúa  algumas  ve- 
zes, e  o  abuso  que  o  poeta  faz  em  outras  dos  advérbios 
terminados  era  menícy  que  sendo  de  si  pouco  poéticos, 
muito  menos. o  ficam  sendo  prodigalisados  do  modo  por 
que  elle  aqui  os  prodigalisa.    ,  . 

Na  collccção  que  acima  citamos  eocofttram-se  mais 
as  seguintes  composições :  Pcomeiheo;  poema  em  língua 
castelhana  constante  de  duzentas  estancas;.  Fabula  de 
Vénus  o  AdÒtiis,  lambem  em  oitavas,  dedicada  em  Sa- 
lamanca ao  Marquez  de  Pliego,  filho  do  Duque  de  Feria. 
Fabula  de  Júpiter  e  Europa,  Silva.  Um  poema  de  dous 
cantos,  e  em  oitavas,  em  que  debaixo  do  anagramma  de 
Manleo,  nos  refere  fllguus  acontecimentos  <te  sua  vida» 
de  uma  maneira  mui  poética,  más  pouco  clara:, Eis  aqui 
como  elle  designa  no  principio  do  segando  canto,  o  seta 
nome,  a  sua  pátria,  e  os  seus  estudos» 


I  > 
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Meu  nome  é  ManUío,  tfieo -c&gmymte  a  'plmta 
Que  alimenta  <esse  i*secto  niystcrjoso, 
Que  com  tanto  priíftor,  cõm  gdlti  tatila  • 
Ediíica  o  seu  tumulo  precioso  : 
Oulro  appellído  lenho,  que  levanta    '   '/ 
Claro  esplendor  com  fausto  magestosò.: 
Mas  só  nas  Luas  tem  a  par  das  Quinas  :  :: 
De  umas  as  sombras,  de  outras  as  ruirrôs:    * 

Naquelta  alta  regi3o,  que  pelo  Oriente 
besta  o  Douro  divide,  em  quem  os  montes  ; 
Que  lhe  dam  fttiimft,  e  credito  attathetfté»  •    ;i 
Levantam  juncto  á  esphera  os  horizontes, 
Nasci;  pátria  foi  minha  ingenuamente     ' 
A  que  entre  os  rios  dous,  e  duafc  fontes 
Excelsa  jaz,  e  a  quem  com  falso  agoure*    •»  "  *• ■-' 
Távora  gloria  deu,  e  potnc  o  Dóufro.        il  J  *  ;> 


i  i  »'t 


Passada  a  taf aficia,  e  com  variada  sorte 
De  meu  pai  toda  a  casa  trasladada 
Passou  de  Traz-os-montes  para  a  Corte; 
Pátria  minha  segunda,  e  pátria  durada, 
Ahi  corada  a  cruel  paterna  morte 
Dignamente  por  mim  nunca  chorada, 
Decorei  de  bom  mestre  es  documetítos,    :> 
Do  idyoma*  latino  os  rudimentos. 

Aprendidos,  nSb  sem  felicidade, 
Logo  a  universal  phylosophia 
Passei  de  Hespanha-á  ínclita  cidade,  . 
Que  é  das  letras  empório,  e  mon^rclija.: 
Nella  da  knperatoria  faculdade 
Os  famosos  oraculoá  ouvia, 
Que  fazer  bem  podiam  parallelos 
A's  Apollineas  tripodes  de  Delos, 

Mas  como  o  génio  foi  sempre  inclinado 
As  cultas,  e  suavíssimas  Camenas, 
Delle  na  tenra  edade  arrebatado, 
Pois  três  lustros  cabaes  cumpria  apenas, 
Por  elle  fui  ouvido,  e  celebrado 


i'  *{  í.1 
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No  lycea  claro  da  hcspanboU  àtàeoas, 
Donde  com  fama,  e  séquito  w*,*»via 
Orar,  ç  presidir  a  Acadeiftia.,  .: 

i     .      v.  r    i        t 

Tire  muitos  amigos,  que  l  rentaf* . 
Me  adquiriu,  e  entre  todos  de  alM  sorte 
Um  Gomes,  claro  sof  da  EsCcerMdwa, 
E  um  Medina,  esplendor  da  Ihçrifc  côrlef 
Mas  sobre  todos  com  maior  cultura 
Observado  por  mim  ,ser£  téá  mqrtô'  .;.; 
Faria  excelso,  a  qucjpi  p  eschola  jiet  o 
Diclar  as  mesmas  lei*»  .que  4m  podias  i: 


■«  i. 


Narra  depois  como,  voltando  á;patriart  abraçou  o  esla- 
do  ecclesiastico,  foi  pajocho,  entrou  jw.jB&sft  do  .Arce- 
bispo de  Lisboa,  que  oioçuml>i#?  c#rço  difiswiiQS?  de  es- 
crever a  historia  genealógica  4a  ,?*!  fipUip. .,:  -   » 

O  author  faz  sentir  graciosamente  o  trabalho  e  abor- 
recimento que  Ibe  çustyq  o  dqfiejRBMti*  dftffwM*  tareí* 
impertinente.  .'...,  -b.)  i.  .  i.» 


^  < .  • 


Como  inexperto,  fapuj^veganj£.  t ,  . 
Dos  suaves  galernos  çafóaadp»'  f:  Wu      '*:•' 
Se  entrega  inadvertido  Ao  inijflpsl^ate , 
Mar,  soberbo  sem  susto,,  e  ^e^^guíd^d^ 
Quando  da  doce  praia  ..(á  (J»slap^v   ,  V  [  .,< 
Só  mar,  e  ceo  descobre,  então  pasmado 
Com  desengano  néscio  Já,  comsigQt;1  , .  , ,; 
Tarde,  e  mal  crê»  ,e  vê  o  seu  pjççigft. .,  ,', 

Assí  eogorfado  eu  Já  tía^uellé,  emDçnbíy,,. 
Em  que  a  ninguém  jánaaís  darei  ciura,est 
Quando  me  vi  com  pobre,  ç  frágil  leuhp 
No  immenso  mar  dê  tantos  mil'  vofu(ne»9       , 
Que  para  qualquer  leve  desempenho' 
Choviam  sobre  mim  como  á  Cardumes,  ■" 
Então  foi  que  accusei  o  cego  engauo 
De  medir  pelas  praias  o  Oceano. '" 

i 

Terminado  este  monumè&lo  de  vaídadfe  áhstocr^tíca, 
que  sahiu  á  luz.  em  Paris,  qut»ixá-se  o  author,  de  que 
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o  Arcebispo  desagradeeido  a  tamanhas  ladigas,  por  oh- 
seqaia-lo  empretteadidas,  e  suportadas;  começou  não  só 
a  tracta-lo  com  frieza,  riu»  de  modo  que  lhe  foi1  impos- 
sível continuar  a  servir  com  elle.   ■-.  * 

Até  que  manifesto  o  seu  desvio 
Com  pesado,  e  incivil  desabrimèuto* 
Picado  n^Ima  vivamente  o  brio,   .,' 
Me  pareceu  vileza  o  soflrimenlo; 
Com  que,,  remindo  logo  o  alvedrio 
De  um  capliveiro  fiel  sobre  viólçnto, 
Repeti  por  direito,  c  por  piedade 
Do  postliminio  a  antiga  liberdade. 

Bate  o  galardão  foi,  com  que  a  grandeza    . 
De  um  príncipe,  que  o  é  c6us&  é.  açtbri*, 
Premiou  a  preciostfswt  despeia 
Que  tiz  de  tanto  estudo  em  tanta  historia. 
Mas  faltando  verdade;  tôo  me  pesa, 
Pois  dé  mais  que  meu  premio  é  minha  gloria, 
Com  despique  mui  nafcre»-  e  mui  .basal*, 
Me  vinguei  delle*  pois  que  o  íjz  ia  grato.  ' 

E'  neste  ponto  da  vida  dó  author  qup  tqnpínao  poe- 
ma, a  que  se  seguem,  no  manoscriptoV  Paris  e  Tínone, 
Comedia;  Paris  e Helena,  Comedia;  EpithaJamio  no-casa- 
mento  de  D.  Anna  deLoréna  cqm D.  Rodrigo  dç  Mello; 
Endimião  e  Diatía,  L6a  nos  âéspósôrios  do  Cònife  de  S. 
João ;  Lôa  ao  natalício  da  Condessa  d'Atouguia ;  outra  aos 
annos  dEl-Rel  D.  Pedro  II.;  outra' áò  Natal;  outra  aos 
annos  da  Iníanta  D.  Isabel.  Esta  Lôa  çonsty  que  foi  re- 
presentada no  Paço.  Aflectos  dte  Psj'che,  e  Cupido  em 
lercia  rima.  Alguns  sonetos  (eplrè  òs  quaes  se  contam 
alguns  de  bastante  merecimento)  á  diversos  assumptos 
sacros,  e  profanos;  transcreverei. alguns.   , .  / 

A  um  Crucifitoo  de  mármore  vermelho,  e  brímco. 

SONETO.  '     " 

Vês  esse  mármore,  que  no  monte  altivo 
Obstinado  em  fortíssima  aspereza, 
Constante  despresou  toda  a  dureza 
De  tanto  fulminado  ardor  activo? 
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Pois  vê,  que  docilmente  fcéirsitivo,    '    ;  . 
Gomo  sombra  da  própria  NatuTcra  ■  ■ 
Mostra,  mais  q«e  mancha,  soa  poreza 
Nesse  purpúreo  arroio  suecessivo. 

Àbranda-se  a  dureza  de  um  rochedo, 
E  em  roxa  undosa  veia  desatado 
Se  mostra  em  lauta  lastima  sensível. 

E  chega  a  ser  mais  duro  que  um  penedo 
Teu  coraçSo,  mortal,  pois  obstinado 
Mais  insensível  é  que  o  insensível.1  '       ] 

A  Alexandre,  não  querendo  vêr  a  esposa,  e  filhas  de  Dá- 
rio, que  depois  da  derrota  daquelle  Rei  da  Pérsia, 
haviam  ficado  prisioneiras  no  seu  campo. 

SONETO,  < 

Que  acção  toystteriosa  te  erobfiráçtt 
Magnânimo  Alexandre,  á  cjue  não  qoeiras 
Yér  nessas  ires  bellissimas  guerreiras, . 
Ba  Ásia  toda  a  delicia,  e  toda  a  graça? 

E*  por  não  aggrávar  da  sorte  escassa 
'    '     O  rigor  entre  vistas  lisonjeiras, 
*\%      Ou  porque  de  tao  altas  prisioneiras 
'  "      Não.  te  cabe  nos  olhos,  a  desgraça? 

•       I  .  "  ■  .  '  '  f 

Bem  pôde  sér ;  e  eu  mais  de  ti  confio : 
'  .     Mas  penetrando  mais  profundamente 
Do  teu  peito  o  segredo  mysterioso, 

« 

Não  viste  as  charas  prendas  de  Dário 
Porque  da  vista  o  pejo  reverente; 
Do  coração  foi  medo  valoroso. 

Não  direi  nada  do  pejo  reverente  da  vista  >  nem  do 
medo  valoroso  do  coração  porque  estes,  e  outros  que- 
jandos modos  de  dizer  fazem  parte  do  dialecto  poético 
dos  seiscentistas,  e  os  capítulos  antecedentes  nos  devem 
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ter  familiarisado  com  elle.  O  que  me  parece  mais  singu- 
lar rifeste  Soneto,  que  não  é  dos  peiores,  é  a  denomina- 
ção de  guerreiras  que  o  poeta  dá  aqui  á  esposa  e  filhas 
de  Dário,  como  se  se  tractasse  de  Penthesilea,  de  Cio- 
rinda,  ou  de  Bradamante,  e  Marphisa :  Nem  de  Quinto 
Curcio,  nem  de  çentaum  outro  aulhor  grego,  ou  romano 
consta  que  aquellas  princezas  tivessem  parte  nas  fadigas 
da  guerra.  Á  religião  do  paiz  lhe  nao  permiuiá  o  exer- 
cício das  armas ;  accompanharam  Dário,  porque  quando 
d  rei  dos  Persas  marchava,  marchava  com  elle  toda  a 
casa  real.  E'  crivei  que  Manoel  de  Sousa  Moreira  as  fi- 
zesse guerreiras,  influencido  pela  leitura  dos  romances 
de  ca  vai  lar  ia,  em  que  a  todo  o  instante  se  depara  com 
mulheres  que  trocam  o  fuso  pela  espada,  e  o  toucado 
pêlo  capacete. 

Ao  cabelto  de  P.  Leonor  de  Lorena,  metido  êm  uma  bol- 
ça de  setim  preto. 

SONETO. 

Bolça  avarenta,  ingrata  nuvem  fera, 
Que  com  negra  prisão,  com  triste  agouro. 
Da  terra  escondes  o  melhor  thesouro, 
Eclypsas  a  mais  clara  luz  da  esphera. 

Que  te  vai  condemnar  com  lei  severa, 
Que  te  importa  enluctar  com  vil  desdouro 
Esse  Ophir  desatado  em  rios  de  ouro? 
Esse  Sol,  que  eclypsado  reverbera? 

Mas  advertindo  bem  tua  avareza, 
Mas  tua  austeridade  bem  prevista, 
Providencia  foi  mais  que  crueldade. 

Pois  vista  a  tanta  luz  tanta  belleza, 
Quantas  almas  teriam  liberdade? 
Ou  quantqs  attençõcs  tçriam  vista? 
12  ' 
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♦ 

A'  mesma  Senhora  soltando  os  seus  çabellos,.  que 

a  cqbriam  toda. 

SONETO. 

Ambição,  e  não  gala,  é  quanto  ostenta  *     • 
Aquella  nuvem  rica,  incêndio  tenro,'  - 
Pois  s6  para  occultar  maior  ibesouro 
Sè  desata  «m  aurífera  tormenta* 

Como  pôde  ser  gala  uma  avarenta 
Conspiração  de  raios,  st  em  desdouro 
Dos  milagres,  que  esconde,  a  rios  do  ouro 
Innondér  toda  a  luz  do  Sol  intenta  ? 

• 

Si  já  não  foi  que  o  Sol,  vendo  excedida 
Toda  a  sua  ambição,  da  luz  mais  pura 
De  seus  raios  formou  nuvem  luzida. 

£  com  razão,  pois  toda  a  formosura 
De  todo  um  Sol  á  vista  de  Leonida 
E'  nuvem,  quando  mais,  menos  escura. 

Tenho  por  um  dos  melhores  sonetos  desta  collecçâo 
o  seguinte  sobre  a  renovação  de  um  incêndio  áèoroso, 
que  se  julgava,  extincto. 

SONETO. 

Aquelle  incêndio,  Pfiylis,  que  apagado 
Presumiu  á  alma  que  no  peito  estava, 
Gomo  do  coração  se  alimentava  '    '' 
Se  occaltou  entro  as  cincas  dèsfarçado. 

Porém  como  do  ardor  dissimulado 
Ou  presumida,  ou  néscia  se  fiava,  ■ 
Foi  repetir  a  origem  quç  o  formava, 
Não  sei  se  por  descuido,  ou  por  cuidado. 

Mas  quando  a  fatal  causa  deste  damno 
k  memoria  aceusou  com  um  suspiro, 
Soprou  a  cinza,  a  quem  o  ar  inflamma. 
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Oh  néscia  conGança !  oh  cego  engano! 
Que  aproveita  dar  vistas  o  retiro 
Si  dentro  dalma  se  alimenta  a  cbamma ! 

O  soneto  moral  a  Fábio  elogiando  a  constância  do 
varão  forte,  que  resiste  ás  tribulações,  e  friumpha  dos 
desfavores  da  Fortuna^  pôde  haver-se  por  tna  dos  mais 
perfeitos,  que  sabiratn  da  penna  de  Manoel  de  Sonsa  Mo- 
reira. 

SONETO. 

Por  mais  que  o  mar,  oh  Fábio,  embravecido 
Contra  o  rochedo  altivo  se  alevante, 
Por  mais  que  furibundo  o  Noto  espante 
à  robusta  altivea  do  cedro  erguido : 

Só  servirá  seu  bárbaro  wrído 
De  o  deixar  mais  seberbo,  e  mais  constante ; 
Só  servirá  sua  cholera  arrogante 
De  o  deixar  mais  ufano,  e  presumido. 

Mais  que  o  rochedo  ao  mar,  que  o  cedro  ao  vento 
Sobre  as  injurias  da  inconstante  sorte 
Sempre  igual  leu  espiril*  se  eleve  í 

Pois  todo  o  sen  furor*  beta  que  valente, 
Se  arma  contra  o  valer  do  varie  forte 
E\  Fábio,  espuma  vãa,  é  sopro  leve. 

Entre  as  poesias  de  Manoel  de  Sousa  Moreira  que 
mais  applaudidas  foram  no  seu  tempo,  contam-se  dous 
romances,  um  contendo,  uma  carta  de  D.  tgoez  de  Cas- 
tro, depois  de  condemnada  á  morte,  ao  Príncipe  D. 
Pedro ;  e  outro  contendo  uma  carta  da  Condessa  de  Bo- 
lonha a  El-Rei  D.  Affonso  III.,  êm  ambos  acho  o  defei- 
to de  serem  muito  extensos :  eis  aqui  algtròã  trechos  do 
primeiro.  • 

Com  o  cutelo,  e  com  a  alma 
Na  garganta,  Augusto  Pedro, 
Pendente  de  um  Jio  a  vida, 
E  de  um  fio  de  caté*ot 
12* 
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Nestes  caracteres  poros 
Rasgos  d'alma,  em  que  funestos 
Extractos  traslada  aos  olhos 
O  coração  deste  peito, 

D'alma  te  offereço  o  sangue 
Para  lavar  limpo,  e  terso 
As  manchas,  com  que  o  das  veias 
Na  violência  perde  o  preço. 

Si  é  clara  a  tincta,  mais  claros 
Sam  para  ti  meus  conceitos, 
Pois  tantas  veies  nos  olhos 
Me  lias  os  pensamentos.      ' 

Pot  ti,  meu  bem,  perco  a  vida, 
Por  ti  1  quem  viu  taes  extremos ! 
Como  sendo  amor  a  causa 
Serão  do  pdio  os  effeilos? 

Não  sinto,  esposo,  perdel-á 
Porque  fora  indigno  affecto, 
O  sentir,  sendo  tu  a  causa, 
Por  quem  hoje  a  vida  perco: 

»  * 

Sinto  que  arrogante  o  ódio 
Faça  ambicioso,  e  soberbo 
De  uma  offerta  Voluntária 
¥m  sacrifício  violento. 

Sinto  que  a  tanto  chegasse 
O,  escandaloso,  ímpio  excesso, 
Que  castiga  em  mim  por  culpa 
O  que  é  nós  mais  privilegio. . 

Guarda  pois,  meu  Pedro,  à  vida, 
Porque  o  Sacrílego  ferro,. 
Vai  para  o  golpe  segundo 
Ensaiado  no  primeiro. 

Arma-te  de  minha  morte 
Que  do  aleivoso  instrumento 
A  mim  só  me  fere  o  golpe, 
A  ti  o  golpe,  e  mais  o  exemplo," 
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Repara que  a  ipagestáde  -     / 
Não  é  mais  que  um  js6  conceito, 
Que  no  rei  forma  o  decoro, 
E  no  vassaílo  o  obsequio. 

•  « 

Nos  temerários  insultos, 
Nos  sacrílegos  empenhos, 
Vencido  o  horror  de  intental-os 
W  fácil  o  comettel-os. 

Não  peço,  esposo,  vingança. 
Pois  de  mais  em  tal  extremo 
Tudo  que  se  dá  ao  castigo. 
Se  usurpa  ap  merecimento. 

Porque  não  cinja  a  corta 
Me  corta  a  cabeça  um  .cego,    • 
Que  não  vê  quanto  é  mais  nobre 
k  do  empyrio,  que  a  do  império). 

Que  corrido,  que  confuso 
Ficará  seu  ódio,  vendo 
Que  adornou  para  o  ínartyrio 
Quanto  armou  para  o  tormento! 

Não  sei  que  nota,  ou  reparo 
Achava  ao  meu  nascimento 
Como  se  fora  mais  nobre 
Que  um  estupro,  um  adultério !     \ 

Tão  cego  está  que  se  esquece 
Affonso  Quarto  que  é  neto 
Por  Dona  Beatriz  do  Sábio, 
Por  D.  Diniz  do  Terceiro. 

Si  9  illigitimjdade  .       .     „ 
Excluíra  os  reis,  bem  creio 
Que  nem  eu  perdera  a  vida, 
Nem  tirmara  elle  o  decreto. 

Do  grande  Castro  sou  (ilha, 
Aquelle  invicto  guerreiro, 
Em  quem  foi  augusto  o  sangue, 
Illustre  o  mérecimeotq.  ._.;.,- 
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Não  foi  rei;  um  ú  as  coroas 
Se  deram  por  justo  preço» 
Pôde  sei;  4«ft  as  dm  ASotsoe 
Chegassem  antes  aos  Pedras, 

*  * 

Com  mea  sangue,  que  animado 
Em  Diniz,  è  Affqnso  deixo, 
Jfodès  triumphar  da  Tiolencia 
Em  resistir  ao  preceito. 

Nelles,  o^reliquías  d'alma, 
Com  redtfplicado  alento, 
Quanto  inftlice  derramo 
Tanto  immortaf  recupero. 

Saiba,  Portugal  que  nunca 
Entrara  amor  em  meu  peito, 
fi  nSo  anisara  as  tochas 
Nas  tezes  de  um  sacramento. 

»  * 

Não  permitias  que  outra  pedra 
Mais  que  a  do  teu  moaumeatp, 
Deste  infelicç  despojo 
Sepulte  os  tristes  fragmentos. 

Devam-te  minhas  memorias 
De  algum  fiel  pensamento 
O  culto,  como  sufrágio 
Quando  não  fôr  como  aíTecto. 

E  lembre-te  quantas  vezes, 
(Oh  quantas l)  deram  meus  echos, 
Só  de  teu  nome  apimados, 
Língua  ás  pedras,  voz  aos  ventos ! 

Lembre-te  quantas  copiaram 
De  meus  olhos,  de  meu  peito 

Lagrimas  aqueíla  fonte, 

Saudades  e6tc  penedo. 

De  seas  pedras  fabrica, 
Meu  bem,  6  meu  mausoieo, 
Que  se  fôr  de  amor  sepulchro, 
Será  da  saudade  templo. 
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Nlo  tftnas  que  soa  dwrez* 
Resista,  porque  e  te»  ftiio, 
» Os  mertf  suspiros  pais  dociU 
Mntòas  tagrímes  mais  Uno. 

Das  lagrimas  desta  fonte, 
Oa  de  meu  sangue  que  é  o  mesmo, 
Rubricada  a  pedra  gvartie 
Estes  últimos  accentos. 

•  .        ♦  .  • 
Este  romance  é  accompanhadt  de  ura  soneto,  que  con- 
tém o  epitaphio  de  D.  Ignez  de  Castro. 


SONETO. 


Aqui  jaz  Dona  Ignez  de  Castro*  esposa 
Do  Príncipe  Dom  Pedro,  a  quem , mentida 
Em  fineza  a  traição,  tirou  a  viity 
Por  fazer  a  innocencia  escandalosa.  \ 

■ 

Ditosa  culpa  1  e  tanto  mais  ditosa 
Quanto  é  mais  que  do  estrago  rpnjtécida 
Phenix  de  amor,  á  morte  deve  a  vida 
Que  em  santa  paz  eternamente  goza. 

*  *     •  * 

Cuidou  o  ódio,  logo  que  truncada 
Dos  bombros  a  cabeça,  já  não  Unha 
O  seu  logar  a  tal  circumferencia. . 

Oh  como  a  fera  acção  ficou  frustrada! 
Pois  em  vez  de  tirar-lhe  a  de  rainha, 
Lhe  accresoqu  a  de  martyr  da  Innocencia ! 

Alguns  destes  versos  podem  ser  tachados  de  prosai- 
cos, mas  o  pensamento  é  próprio  do  assumpto. 

O  segundo  romance  contém  as  reconvenções  t  e  às 
queixas  da  Condessa  Mathilde  ao  Príncipe  que  ella  havia 
recolhido  em  seus  estados,  despo6ai*do-se  com  elle,  e 
que  a  abandonou,  desquitando-se  delia  logo  que  subiu 
ao  throno.  E'  escripto  com  muila  força,  mas  com  dema- 
siada violência-;  parece-me  que  o  poeta  teria  andado  me- 
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Ihor  alternando  as  supplicas  com  as  queixas,  os  amores 
com  as  injurias,  e  os  tarares  com  as  lagrimas,  é  assim 
que  se  evita  a  monotonia,  que  se  interessa  o  leitor,  e 
se  pinta  ao  vivo  o  tumulto,  e  ondulação  de  affectos  en- 
contrados, que  agitam  um  coração  apaixonado :  mas  dei* 
xemos  o  que  elle  devia  fazer  para  vermos  o  que  fez. 

» 

Aonde  indignado  o  Tejo 
No  Oceano  se  sepulta, 
A  D.  Affonso,  o  ingrato, 
Matbilde,  a  infeliz  saúda. 

Excellente  exórdio !  A  antithese  de  infeliz,  e  ingrato 
acha-se  aqui  felizmente  collocada ;  é  assim  que  se  tira 
partido  desta  figura,  é  necessário  que  seja  o  sentimento, 
e  não  o  espirito  que  a  sugira. 

Lê,  prosegue !  que  te  assombra  ? 
Que.  te  embarga  ?  que  te  assusta? 
Que  presa  á  voz  na  garganta 
Mais  sç  affoga,  que  articula? 

fy  mesma  sou,  mas  por  isso 
A  côr  no  semblante  mudas, 
Que  a  ser  outra,  o  que  sam  queixas 
Seriam,  traidor,  ternuras. 

Si  temes,  que  proferido 
Meu  nome  em  tua  voz,  injuria 
Seja  dessa,  que  em  teus  braços 
Meu  nome  infeliz  escuta. 

Não  temas,  não,  pois  suspeito 
Que  em  dous  extremos  flactua, 
Que  é  mui  notória  á  infâmia, 
£  é  mui  descarada  a  culpa. 

Antes  cuido  que  o  receio 
Que  internamente  a  estimula, 
Troque  os  sustos  com  que  teme 
Nas  vanglorias,  com  que  triumpha. 
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Mas  porque  acaso»  ignorante 
Pôde  estar  da'  fé  perjura, 
Com  que  o  pacto  sacrosanto 
Sacrilegamente  anuilas: 

Saiba  que  só  dos  fragmentos 
Do  laço,  que  rompe,  ajunta 
Extremos,  que  bem  unidos, 
Atam,  mas  não  asseguram* 

Saiba  que  a  tua  impiedade 
Faz  nas  traições,  que  executas, 
Do  escândalo  da  primeira, 
Exemplo  para  a  segunda. 

Saiba,  ou  não  saiba,  pois  creio 
Que  para  sempre  ser  lua 
A  não  valer- lhe  o  ser  outra, 
E'  bastante  o  ser  injusto  1 

Mas  quem  ha  de  crer  que  Afionso 
O  sábio  com  torpe  usura 
Um  reino  dé,  porque  a  filha 
Vilmente  se  prostitua? 

Herdeira  fui  de  Bolonha, 
Antiga  porção  augusta 
Do  reino,  que  de  três  flores 
A  alta  diadema  circula. 


Quando  o  grão  Filippe  Augusto, 
Que  altento  emendar  procura 
No  segundo  filho  a  sorte, 
Que  lhe  negou  a  fortuna, 

Para  esposa  de  Filippe 
Me  elegeu,  que  fino  estuda 
Dar  a  tão  mimosas  flores 
Toda  a  attenção  na  cultura. 

Tão  conformes  pois  vivemos 
Em  quanto  Deos  quiz,  que  nunca 
Nem  eu  soube  o  que  eram  queixas* 
Nem  elle  o  que  eram  desculpas. 
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Mas  «la  inimiga  sorte 
Em  nenhum  teuipo  segura  . 
Pôde  vêr  e»  pa*  u«  dia 
As  durações,;  e .  a  * anta? a. 

Invejosa  de  que  o  mondo 
Visse  em  paz  firme,  e  diuturna 
Essa  alma,  a  quem  s6  q  iporte 
Fez  parecer  que  eram  duas, 

Ma  arrebatpu,  perdoado 
A'  inútil  porção  caduca 
De  uma  vida  tio  infausto, 
Que  ficou  para  ser  tua. 

Mai  euchugava  nos  olhos 
Lagrimas,  queiem  dôr  tão  crua 
Poderam  ser  infinitas 
Mas  não  poderam  sor  muitas.    , 

Quando  estas  razões  de  estado, 
Que  com  politica  injusta 
Fazem  razão  da  violência 
Para  autborisar  a  injuria, 

Quizeram,  ou  quiz  meu  fado, 
Para  maior  desventura, 
Parecesse  eleição  minha 
O  que  foi  violência  sua. 

•     .  *  •  * 

De  todos  os  -que  a  meu  dote, 
Mais  que  a  meusY  dotes,  em  cultas 
Vivas  attenpões'  votavam, 

Ou  a  fineza;  ou  a  usura, 

*  i 

Tu  só  pudeste  em  meu  peito 

Accender  cfaammas  ta  <*  puras, 

Que  parece  as  eternisa 

A  própria  dôr,  que  as  sepulta. 

Por  ti,  ingrato,  as  fieis  memorias, 
Na  própria  alma,  d-ondu  inclusas 
Pareciam  sqr  etertnas 
Pareceram  ser  defuntas. 


•  • 
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Ah  traidor  I  como  poderá» 
Num  mesmo  peito  estar  jwK*as 
Com  a  traição  a  finesa, 
Com  a  crueldade;  a  brandura  1 

Deixas  a  eqroa,  destino 
Pôde  ser  da  serie  dura, 
Que  os  delictos  apadrinha 
Das  violências,  com  que  insulta. 

Nem  meu  poder  pçroiiltira 
Que  com  queixas  importunas 
Accusasse  na  desgraça 
Por  cúmplice  a  formosura. 

Mas  que  um  pai  aos  próprios  filhos 
Com  fereza  mais  que. bruta. 
Não  só  comq.  extrauho  deixe, 
Mas  como  inimigo  fuja,. 

Quem  sem  escândalo  o  crera? 
Sinão  depois  que,  confusa 
Viu  a  natureza  uma  alma 
Tão  perversa  como  a  tua? 

E'  ponto  de  historia  mui  duvidoso  que  D.  Afonso  III. 
tivesse  filhos  da  Condessa  Malhilde  de  Bolonhp;  antes  a 
sua  iufecundidade  lhe  serviu  de  desculpa,  ou  de  per- 
texto  para  o  divorcio,  passando  a  segundas  núpcias.  E' 
com  tudo  certo  que  pela  morte  d'EI-Rei  D.  Sebastião, 
entre  os  candidatos,  que  pertenderam  a  cprôa  de  Portu- 
gal, houve  alguém  que  pertendeu  deduzir  seu  direito  á 
suecessão  como  descendente  de  D.  Àffonso,  e  da  Condes- 
sa Malhilde,  e  esta  circumstancia  basta,  me  parece,  pa- 
ra justificar  a  asserção  do  poeta  neste  logar. 


Tu  de  Aflonso  filho!  mentes; 
'  Que  tão  infame  creatura, 
Parto  foi  suposto,  e  parte 
tfuma  esphinge,  ou  de  uma  fera. 
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Diga~o  Sancho,  qie  fugindo 
Trocou  com  sorte  importuna, 
Pela  purpura  a  mortalha,    • 
Pelo  throno  a  sepultura* 

De  altento,  e  não  de  covarde 
Te  fugiu,  que  em  tanta  injuria, 
Pois  não  pôde  a  lyrannia, 
O  fratrecidio  se  escusa. 

Mas  não  só  te  fez  o  gosto, 
Que  a  infame  crueldade  tua 
Já  não  lhe  agradam  delidos, 
Que  circumstancias  não  mudam. 

Violadas  as  leis  humanas 
Tc  pareceu  que  era  nulla 
À  violência,  se  ficassem 
As  divinas  completas. 

Que  importa  que  no  seu  dote 
A  nova  consorte  intrusa 
Alargue  mais  da  corda 
A  circunferência  augusta? 

Si  finalmente  de  quanta 
Terra  ambicioso  accumulas, 
Te  ha  de  sobrar  toda,  menos 
A  que  em  seis  palmos  se  funda? 

E'  certo  que  seis  palmos  de  terra  bastam  para  fazer 
uma  sepultura ;  que  o  maior  monarcha  do  universo,  de- 
pois de  morto  não  possue  mais  terreno  que  o  coberto 
pelo  mausoleo  em  que  descauçam  seus  ossos ;  mas  em 
quanto  vive,  será  para  elle  o  mesmo  ser  scuhor  da  Hha 
de^Corsega,  ou  da  Inglaterra?  do  reino  de  França,  ou 
do  ducado  de  Modena?  Parecc-me  bem  que  não;  e  que 
D.  Àffonso  podia  mui  bem  responder  á  Condessa :  si  isso 
é  assim,  si  tudo  está  no  terreno  que  havemos  occupar 
depois  de  mortos,  para  que  fazes  tanta  diligencia  para 
entrares  na  posse  de  Portugal?  Por  ventura  Bolonha 
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tóo  pôde  fomecer-te  seis  pés  de  terra,  cm  que  sejas 
sepultada?  Tomo  a  questão  dos  termos,  em  que  o  poeta 
a  apresenta,  e  não  tracto  de  averiguar  se  D.  AíTonso  fez 
ou  não  bem  abandonando,  depois  de  rei,  aquclla  que  re- 
cebeodo-o  por  esposo  o  havia  feito  príncipe  soberano 
em  um  paiz  estrangeiro.  B'  esse  um  assumpto  theologi- 
co-politico,  em  que  mm  de  propósito  não  quero  inlro- 
toeler-me. 


Vê  quam  precioso  é  teu  ódio, 
Pois  com  immensa  jactância, 
A  alma,  a  fama,  a  vida,  a  gloria, 
Que  por  mim  perdeste,  custa. 

E  fwis  estes  innocentes, 
Em  quem  a  fereza  tua. 
De  prendas  dà  natureza 
Pez  abortos  da  fortuna, 

,  Não  são  teus,  estes  cachopos 
Sobre  quem  do  mar  a  força 
Altamente  se  dobrava, 
Em  cholericas  espumas, 

Os  perfilhem;  porque  ao  menos 
No  meio  da  desventura, 
Que  os  condemna,  ao  deshuroano 
O  insensível  substitua. 

E  os  que  e9ia  acção  eondemnarem, 
Saibam,  que  a  Mathilde  nunca 
Está  bem  ser  mãi  de  filhos 
Que  Affonso  nega,  o*  recusa. 

È  continua  até  ao  fim  no  mesmo  to»,  e  remata  com 
fls  três  eslrophcs  seguintes* 

Fugindo  irei  dando  vozes 
Contra  o  ceo ;  pois  com  injusta 
Piedade  a  vida  de  um  monstro 
Ou  ampara,  ou  dissimula. 
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K  depois  que  ás  Mios  do  fado 
As  odiosas  ligadoras  .  . 

Deste  despojo  infeKce 

Ou  so  rompam»  ou  desunam, 

• 
To  ha  de  perseguir,  ingrato, 
A  indignada  sotnbta  ma, 
Na  vida  como  tormento, 
E  na  morte  como  fúria. 


•#  •  .i 


Parece  que  o  poeta  tivera  aqui, çm  vista  os  seguintes 
versos  do  canto  IX.  da  Jerusalém  Libertada  de  Torqoa- 
to  Tasso. 

Fia  con  memoria  eterna   J  ' 
De  Ia  mia  offesa  ctçrno  aoco  lo  sdegno; 
Risorgerí  nemrco  ognor  'prti  çrtido, 
Cenero  anco  sepolto,  e  sperto  ignudo. 

« 

Manoel  de  Sousa  Moreira  também  deixou  algtamas  poe- 
sias em  estylo  jocoserio,  entre  as  quaes  se  destingue 
uma  silva  contendo  adescripção  da  Torre-velha,  .em  que 
ha  trechos  muito  engraçados,  mas  em  que  o  author  em- 
prega  ás  vezes  vocábulos  pouco  decentes,  que  provara 
a  pouca  delicadeza  dos  nossos  avós  quando  sfe  tractava 
de  fazer  rir,  de  que  sam  boas  testemunhas  as  operas 
do  desgraçado  António  José  da  Silva,  é  os  entremezes 
que  fizeram  as  delicias  do  nosso  theatró,  mfesmo  no  tem- 
po de  el-Rei  ti.  João  V. ,  e  ÍK  losé  1. 

<i  i: 

Donde  soberbo  o  Tejo  ao  Oceano 
Do  império  de  cristal  claro  tyraonoy 

Manda  móis,  qtífe  tríhuta, 
Po»  em  todoí  *eos  iovèis  executa; 

Quando  améicioso;  afosta  •. 
Vaidosos  batalhões  para  a  conquista : 
Tâo  ricjo  que  Neptuno  de  admirado, 
De  vér  seus  cabedaes  fica  areado^ 
Mas  que  muito  si  corre  em  suas  veias 
Prata  cem  agua,  ôtfto  com  areias  1 
Jaz  a  mui  venerada  Torre-velha 

Cem  quem  não  tem  parelha 

A  mesma  eternidade : 
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Digo  qoe  jaz,  e  dtgo-ocom  verdade, 
Pois  diz  quem  por  cem  séctílos  descerre, 
Que  cadáver  do  tempo  é  esta  torre, 
Pois  mal  se  determina 
Si  è  tomba,  ou  se  é  ruina; 
Nos  estragos,  que  mostra  nos  ensina 
Que  já  foi  edifício! 

Nesta  não  vemos  o  mais  leve  indicio 
Do  que  é,  nem  do  que  foi';  pois  a  mofina    , 
Não  mereceu  a  Deus  nem  ser  ruina, 
Que  si  aos  destroços  do  edifício  nobre 
Talvez  a  hera  abraça,  a  herva  cobre,  . 
Esta  inútil,  phantastica  chimera,: 
Porque  era  não  tem  já,  já  não  tem  era. 

Às  sujas  Traídas  desta  velha  tmmunda 

Tão.  corrido  as  innonda 
O  pobre  Tejo,  e  tão  envergonhado, 

Que  antes  que  o  toai*  salgado 

A.  vomita-tó  saia, 
Os  cachopos  gritando  lhe  dam  vtiia. 

» 

E  bem  que  o  rio  intenta  com  clareza 

Mostrar  sua  limpeza 
O  mar  disto  com  tudo  lhe :  faz  cargç, 
E  depois  de  o  fazer  passa  de  largo. 
Manda  lhe  que  a  seus  reioas  não  ^ef.  assome^ 
Sob  pena  de  perder  ou  vida,  ou  nome;  ... 
Porque  oeste  ourinol,  que  não  é  caça, 
Diz  que  a  maré  não  enche,  porém  vasa,     ': 

Que  segundo  collijp 

I?  a  mar$  do' mijo! 

9  ê  * 

Ail  que  já  *ie  esquecia  a  parte  donde 
Ou  morta  jaz,  <yi  tímida  se  esconde; 

Foi  descuido,  eoto  arte,  . 
Porque  a  tal  torre  cabe  a  toda  a  parte: 
Mas  si  a  geographia  me  não  mente, 
lurara  que  cabia  ao  OccidenJe, 
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E  o  meu  conceito  fundo 
Em  qoe  d'onde  ella  jaz  se  acaba  o  mundo. 

Peta  parle  da  (erra, 
Si  é  que  leme  outra  guerra, 
Mais  que  os  elernos  damnos, 

Do  longo,  e  duro  assedio  de  seus  annos, 

Tem  um  fosso  esta  antiga  fortaleza, 
Obra  da  natureza, 

E  obra  pia,  pois  provida  procura 

Dar-lhe,  em  vez  de  reparo  sepultura* 

E  se  alguift  judicioso  der  matraca 

Por  lhe  chanfrarem  fortaleza  fraca 

Saiba,  que  um  engenheiro,  (e  que  engenheiro  í) 
Affirmou  muito  inteiro 

Que  a  pesar  do  presidio,  e  sentincllas 

Conquistar-se  podia  ás  mijadellas, 
E  é  bem  grande  fraqueza 

Que  a  tiros  taes  se  renda  a  fortateza. 

Depois  de  pintar  o  estado  miserável  da  ponte  levadi- 
ça,  das  portas,  e  da  guarda,  cujos  soldados  lhe  pare- 
cem frades,  continua ; 

» 

Da  fortaleza  a  barbacan  não  vendo, 

Perguntámos  tremendo 
A  um  d'aquelles,  cadáver  penitente : 

mas  elle  de  impaciente 
«  Ociosas  (disse)  sam  essas  demandas, 
"titã  quem  vê  tantas  barbas  venèraúdas, 
h  Quando  sabem  que  nellas  tem  Sua  Alteza 
»  A  mais  inexpugnável  fortaleza, 
»  Pois  apesar  de  tanto  louco  abuso 
«  Si  não  forem  da  moda,  sam  do  uso. » 
Disse,  e  com  passo  tremulo  voltando, 
Ficou  barba,  e  cabeça  meneando, 
E  ao  seu  compasso  os  mais  com  gesto  inteiro 
Se  moveram  ao  som  do  companheiro ; 
Em  quanto  nós,  guiados  do  sargento, 

Fomos  com  passo  lento 

Proseguindo  a  viagem 
Para  a  nefanda  torre  da  homenagem. 


I    i 


*  , 

E1  e  sargento  om  satyro  barbado, 
De  um  lascivo  semi-capro  gerado. 

Em  orna  cepa  havido, 
Por  virtude  de  Bacbo  produzido, 
Pois  mostra  em  soa  traça 
Em  corpo  de  odre  uma  atoa  de  cabaça. 

Esta  pintura  do  sargento,  nascido  por  intervenção  de 
tacho  de  ffina  cepa,  éde  um  Satyro  é sobremaneira  bu- 
fona,  e  original. 

O  salão  da  torre  da  homenagem,  e  os  mais  quartos 
interiores  não  os  acha  o  poeta  em  melhof  festado. 

Vencida  pois  a  entrada, 
Que  não  a  pôde  haver  mais  bem  lançada, 
Na  sala  entramos,  e  depois  de  entrados* 

Ficamos  encantados ;  ;  ' '/  " 

Pois  logo  qtie  subimos  ] 

Mil  cousas  más  na  dita  satã  vimos. 

Não  é  muito  formosa,  ' 

Porém  é  tão  airosa, 

Que  nella  deu  nm  dia  . 
Ao  sior  tenente  um  ar  de  pafíezia,  :  '  . 

Com  que  ficou  de  um -lado*':  í:!:' 

Mal  affeito,  porém  bem  inclinado,1  <  (  ' 

E  com  haver-lhe  a  casa  merecido- 
Já  desta  injuria  fcmf  parte  está  esquecido, 
Mas  como  é  tão  càthofico  tenente  '  ■  J 
Se  esquecerá  d&  todo  IrteVemefcte. :i'  i;     5  ~ 

N8&  f aliemos  pas  casas  interiores;  /f  }  A 
Que,  para  seus  louvores*  r  :     ' 
A  língua  se  sõspetode ;•  :   *;  <l:'a  i:íl  { 
Mas,  sr  alguém  nbs  attènde,    ;'  •' "•'•  • 
Saiba  que  nestas  casas  ião  estranhas,  [ 
Seu  solar  tem  os  fatos,  e  as  átfaííbas^ ;         ^ 
E  delias  os  <àlumhòs  são  ffiafe  £ráves  ' ; 

Infame  turba  de  nóèturnas.a^és,     ' 
Infaustas  queixas,  fúnebres  gemidos; 
Dos  corvos,  e  das  gralhas,  mtnca  ouvidos 
Aqui  foram  jamais,  que  as  suas  vozes 
13 


Com  gemido^  impuros  m  4,  .  • 

Os  malds  ptonostiçcju)  só  íuiijros,:     ,  / 
Porém  nestas  cavernas  pestilento?  .  ; 

Todos,  todos  ps  jpalç?  saca. presentes,; 

Maâ  .fria  ^.osi^á^ms, , 
E  certo  que  os  não  Temos, 

.«    P4ty9f.ft.s9)  a  **lft  Ingere  espçlqnw,    : 
w.ft  PaMidq,  clfffga,  paMfi,:  oa  mal,  o|i  nupca. 

Talvez  temendo  insultos 
*  Ds  <Hfê$  #>'*  !¥*He  tpm  Mraptys  pcoutyos. 
,,    pqisj  na?'  horrores  frança 
A9  luz  fazem  carrancas, 
E  se  algnm  raia  tuqidp  enlrç.  nçUe? 

r 

A  esla  censora  do  ruim  estado,  djt  torre  juncta  o  poe- 
ta outra  relativa  á  su$  fôlta  de  ipufliçõeg,  ç  dos  petre- 
chos necessários  eip.todà  à  fortaleza  p#ra  poder  servir 
para  alguma  cousa*  ;    \ 

* 

Sobre  os  esteres,  bárbaro?  rochedos, 
Que  ajnda,  estando  quede*  . 

Um  a  traz  do  oiitro  ao  mar  se  precipita. 
Só  por  fngir  talvez  desta  'omtyw» 
Cahia'  urça  1^11^ 
leffi  commojlé,.  ypK,  beUa, 
»ue  s^p  4e  cacada    . 
O  tempo  mai$  <$$  a  ajte  a  fez  rasgada* 

A  ella  uç$  t^  q$$  pozçjpos, ... quando 
Entrou,  9,1^  WW$% 
Uma  nau,  e  depois  que  com.  grandeza 
Salvou  de  Sq^  (T^o  a,  fQrtft)ezi| ; 

Cjwíwá?  **«P  Tejo  .,..,. 
A  prata  falsa,  que  com  liga  corre, 
Se  pdz  defronte  de  uma,  e  outra  torre, 
Dando  salva  real  á  arlilheria : 
A  tocr^  ^p,  fijçléfli  com  magesta^le 
Ouvida  a  n^itair  urbanidade 


(.  > 


t  » 


u 

l 


mio  xfci,  mntv%o  í„  iss 

,  íe*,  respondendo  logo,  .< 

Dócil  o  bronze,  e  cortezão  o  fogo,  * 

Repetindo  os  cortejos  militares 
Com  voz  os  montes,  com  a  língua  os  mares; 

*       * 

Ficamos  admirados  na  verdade 
Be  vêr  que  sendo  tanta,  a  aatiguidade 
Desta  torre,  sem  delJa  fazer  caso 
Passasse  avante  o  peregrino  vaso; 

.Porém  logo  o  tenente 
■        Nos  disse  em  toto  doente,    . 
,  Moralisando  tudo  em  uto  suspiro,  •.  • 
*À  ama  velha  quem  ha  de  fazer  tiro?  . 

Mas  qtie  importa  que  as  ftato  sem  fazer  conta* 
Passasse  si  até  um  barco  nos  afronta  l .      > 

Pois  gritando  o  sargento 

tom  descomposto  alento 

A.  utí)  barquinho  d'Alfama* 
Nem  celebre  por  nome,  nem  por  fama* 

Que  se  chegasse  á  falia,  4  „ 

Oq  chegar  o  fariam  c'uma  bala,  '  ,    , 

Os  pescadores  com  galhofa»  e  bulha, 
;  Fervendo  em  titã  pulha, 

I  Responderam  de  baixo, 

Deixando  quando  nada 
A  torre  a  dous  carrilhos  èmptíhadá?       :  ii;' 

Perguntei  admirado 
Porqne  razão  não  tinham  disparado 
Contra  aquelles  immundos  pescadores  1 
Ao  que  o  sargento  respondeu:  «Senhores* 
Como  a  torre  somente  está  ad  honor  em, 
Também  estfio  ad  armas  a&tetrorm* 

« 

« 

Quando  uma  torre  nSo  corresponde  por  tatta  de  pól- 
vora á  salva  dos  navios,  qqe  por  ella  pasçam.;  qftandd 
Peja  mesma  causa  não  pôde  obrigar  um  barco  de  pesca 
8  h  á  falia,  é  necessário  que  o  desroaseto  militar  te2 
jwa  tocado  o  seu  auge ;  pf  esnmo  que  estes  trechos  :bas- 
tampara  fazer  conhecer  aos  leitores  esta  composiçfto. 

w>  foanuscripto  que  eu  possuo  tem  eista  silva  o  seguin- 
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de  litolo :  Dèfttipção  da  Torre  Velba  em  occasião  que 
delia  aáâfctla  o  attthor,  muito  contra  sua  vontade. 

E'  certo  que  esta  ultima  clausula  parece  indicar  qoe 
o  aulhor  alta  estivera  preso,  mas  uem  os  seus  biographos 
faliam  em  similhante  prisão,  nem  da  leitura  da  obra  se 
deprehende  isso  claramente :  acaso  este  poema  não  se- 
rá de  Manoel  de  Sousa  Moreira,  pertencendo  à  outro 
que  alli  estivesse  preso?  Em  collecções  matíuscriptas  é 
mui  fácil  que  se  insiram  escrtpfos  alheios  aos  authores 
g  quem  éllas  períefleem,  mas  Cambem  pôde  ser  que  a  phra- 
se  alli  assistir  confra  sua  vontade,  designe  que  elle  alli 
morasse  algum  tempo  em  qualidade  de  capellão,  eque 
aquella  vivébda  lhe  desagradasse.  Alguém  virá  que  pos- 
sa elucidar  esta  duvida,  que  por  agora  é  para  mim  in- 
dh&oluvdT"  ™A1? 

Outra  c<AfapoBi(3o  jocoseria,  qoé  ròe  parece  de  melhor 
gosto,  é  um  romance  hendecásyllabo,  que  o  poeta  dirige 
em  nome  de  algumas  religiosas  de  certo  convento  de 
província,  a  um  corregedor,  que  não  coníenle  de  ter 
prendido  os  fréirálicôsf,  que  as  namorava fò,  ás  havia  tam- 
bém prendido  a  ellas,  fonaando-lheg  culpa  por  namora- 
deiras. ■  *  r 

Famosa  itnitadôrdaquélle  augusto   . 
Preclaro  Imperador,  a  quem  Minerva 
Por  gloria  da  Romana  wonarchia 
Honrou  com.  a  melhor  jurisprudência.;    . 

Vós,  a  quem  cuidadoso  o' reino  luso 
Lá  donde  o  Doúró  espera,  o  mar  se  alenta 
Para  abono  maior  dó  sèti  governo, 

Suspira  pela vossa  intelfi§encia : 

,         ......      . . '  .  * 

Suspendei  por  um  pòtfòid  a  soberana 
Rectidão,  a  que  o  génio  vos  eleva, 
«Pois  íranca  tio  discreto  foi  deslustre* 
Render  á  formosura  atledcSes  bellas.    - 

Umas  presas  ouvi,  que  á  doce  culpa- 
De  amor  se  vos  .confessam  já  sujeita». 
Mas  si  presas  acabam  •  como  >  amantes, 
Mão  é  razão,  que  morram  de  Htfete$a& 


V 


1 » 


LIVRO  HIVM  flAMIJLO  I.  107 

Ouvi-nos,  já  que  qufz  3  nossa  dita, 
Que  essa  que  proferia  recta  áentebça, 
Sendo  da  culpa  nossa  origipada, 
Pelos  rasgos  se  escreva  dessa  penna. 

Bem  sabemos,  senhor,  que  em  ser  amantes 
Os  diotames  se  encontram  da  lei  regia, 
Mas  si,  amando  6e  oíTeode  o  rei  das  quinas, 
Não  querendo  se  ultraja  o  rei  das  tlexas, . 

Argumento  fazei,  e  vede  agora 
Adonde  pode  dar-se  mais  offensa, 
Si  negando  os  decoros  ao  divino, ' 
Si  faltando  ás  humanas  obediências.    ' 

* 

O  rei,  que  como  rei  as  leis  intima, 
Como  homem  também  as  leis  modera, 
Pois  fora  fdjuria  grande  á  regia  prole 
jSaber  negar-se  ás  leis  da  natureza.    . 

Não  é  et  iate  o  amar,  porque  se  o  fora, 
Não  houvera  no  mundo,  não  houvera 
Para  tanto  aggressor  tanto  supplicio, 
A  tanto  criminoso  já  cadeias. 

Maior  culpa  se  julga  a  ingratidão, 
A  isempçao  mais  delicio  se  contempla, 
Que  o  diga  Dapbne  convertida  em  lowro, 
Contei  Anaxarle  transformada  em  pedra. 

Be  Cupido  ao  império  não  ha  vida 
Que  com  anciã  gostosa  se  não  renda, . 
Porque  inda  que  o  seu  arco  é  arco  de  puro, 
Também  sãò  suas  flexas  doces  flexas.    '     \ 

Esse  deos,  que  hoOlympo  vibra1  raios, 
Tributário  se  vê  dà  sua  venda, 
Oti  já  mentido  em  touro  por  Europa, 
Ou  convertido  em  cisne  já  por  leda. 

Também  o  deos  da  guerra,  Marte  digo, 
Por  amar  não  sentiu  as  indecencias, 
Que  á  sua  divindade  fabricaram 
As  vingativas  de  Vulcano  idéas? 


19S  ENSAIO  NOMAMUCO  CRITICO,  TOMO  X. 

Pois  8i  os  deoses,  senhor,  com  modo  gr^to 
Fazem  timbre  d'amar  tanto  a  belleza, 
Como  pôde  eximir-se  um  peito  amante 
Do  que  ama  divindade  se  glorea? 

Não  se  eximia  de  amar  o  pastor  régio 
Que  decidiu  das  deosas  a  contenda, 
Pois  porque  em  Troya  visse  o  Sol»  qtfje,  amava, 
Para  Trpya  roubou  p  Sol  da  Grecjç.    : 

Não  se  livrou  de  amar  aquelle  godo 
Por  quem  He&panha  ainda  se  lamepta, 
Pois  por  lograr  agrados  de  Florinda 
Perdeu  o  reino,  e  a  vida  em  dura  guerra 

*  .  *  * 

Que  Rodrigo,  o  último  rei  dos  godos,  perdoe  a  corta, 
e  o  reino  na  funesta  batalha  de  Goadalete,  é  facto  qua 
não  admitte  duvida,  mas  que  afli  perdesse  também  a 
vida  tem  contra  si  a  authoridade  4*  maior  parte  dos 
historiadores,  qu&  o  dam  escapado  dp  combate,  e  termi- 
nando seus  dias  fazenda  .yifja  wpn^ica,  p  austera  pe- 
nitencia dos  seus  peçcadps- 1  ?m  dós  qjuadros  pais  elo* 
quentes  de  Frey  Bernardo  de  Brito  é  aquelle  em  que 
«nos  pinta  Rodrigo  fugitivo,  coberto  de. pó,  e  de  sangue, 
desfallecido  de  fome,  e  de  cançasso,  entrando  em  um 
convento  de  que  haviam  fugido  qoasi  todos  *s  monges, 
levando  oomsigo  o  thesouro,  e  paramentos  sagrados,  ajoe- 
lhando diante  de  ura  altar  desornadp,  ctyragdpg  e  sus- 
pirando até  perder  os  sentidos. 

Também  tenho  para  mim,  que  o  serem  os.  amofes  de 
Cava,  ou  Florinda  a  causa  dos  mouros  invadirem  à  Hes- 
panha, é  upa  das  muitas  fabulas  enxertadas  na  historia. 
Pelo  menos  penha»  gas  historiadores  árabes,  tão  exactos 
sempre  na  exposição  dos  factos,  faz  menção  de  simi  toante 
successo.  Creio  que  esta  Helena  hespanholay  foi  copiada 
da  Helena  grega.  A  pçdajitaria  doa  chronistas  peninsu- 
lares foi  por  muito  tempo  cuidadosa  de  accppimodar  os 
factos  da  historia  pátria  aos  spccesgos  da  biblia,  da  his- 
toria antiga,  eda  mythologia;  serme-hia  mui  fácil  pro- 
var esta  asserção  comparando  muitos  factos  em  que  vi- 
sivelmente se  conhece  este  systema fútil  de  historiar. 
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Nosso  amor  não  causou  estrago  tanto, 
Como  o  t|ue  Hespanba  viu,  c  Trçya  encerra» 
Que  inda  que  o  nosso  affectò  *é  fogo  activo» 
Não  é  fogo  que  lance  labareda» 

Amámos,'  mas  a  noaaa  todinação  ;- 

No  nosso  rendimento- é  tão  attenta, 
Que,  transcendendo  as  raias  de  extremosa» 
Nunca  passa  os  limites  da  modéstia. 

Queremos,  porém  é  tão  recatada 
A  adoração,  que  p  peito  em  si  conserva»  '  ' 
Que  os  insultos»  que  faz»  só  no  silencio      :.      = 
Os  pôde  ôomprehedder  a  intelíigencíà. 

Coto  que  assim  não  julgueis,  nSo^como»  crime, 
Atteuções,  que  sam  filhas  da  fineza*    ,5 
Porque  poderá  ser  em  vós  delicio 
Tudo  aquillo,  que  em  vós  não  fdr  clemência. 

Lembrai- vos  que  sois  homem,  iiljò  tòitiístro, ,*  ° 
Do  favor  Vos  lembrai,  e  nSo  da  bèòá, 
Porque  mais  lustre  pódè  gratígear-tôtt 
Uma  piedade  graiíde  que  a  inteireza; 

Yêde  que  quem  vos  roga,  e  quem,  yos  pede* 
Sam  umas, formosuras,  que  estão  presas, . 
£  sempre  passou  praxe  de  preceito 

Rogativa  que  fez  uma  belleza,  '  \    '  \ 

'  '-  ••      * 

De  tudo  que  fica  exposto  resulta,  segundo  mg  ffefeoej 
que  Manoel  de  Sousa  Moreira  fói  escriptor  muito  instrui* 
dtf  para  o  sen  tempo,  poeta  de  rica  itoaginapão,  Man- 
do, elegante,  e  pouco  iscado  dos  vicias 'dd  cuHersnisntt 
comparativamente  aos  ieu  soo  atém  pbrtóeos:  qòe  à$W8B 
obras  merecem  bastante  attenção  dos  amadores  da  j*W 
aia ;  €  íjiie  seria  taoijto  para  desejar  que  afgtoem  sè  Min- 
brasse  de  publicar  pela  imprensa  não  só.  assoas  pòesiafc 
lyricas,  è  poemetos,  como  o  Prometbèo,  Vénus  è  Adónis, 
Cupido  ePshycbe,  mas  sobre  tudo  a  sua  epopeia»  daRdr* 
cuieida,  ou  qs  Trabalhos  de  Hercules,  em  qué  oiutbor 
teve  logar  para  melhor  desenvolver  o  seu  talento  poéti- 
co, c  ár  sua  erudição.  '  - 


mm 
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CAPITULO  II. 

*  *  * 

*  * 

Troylo  4c  Fascmeelios  da  Cunha. 


lNasceuna  ilha  da  Madeira»  noanno  de  1654,  no  tem* 
po  qoe  seu  pai,  Bartholomeu  de  Vascqncellos  da  Canha, 
alli  exercia  o  logar  de  governador,  para  que  fora  no- 
meado depois  de  haver  sido  Mestre  de  Campo  de  Oli- 
vença, eCapilSo  Mór  das  naus  da  índia, 

Troylo  de  Vfcseoncellos  da  Cunha  estudou  com  gran- 
de aproveitamento  não  s6  as  leiras  humanas,  mas  atheo- 
logia,  etti  que  foi  tão  versado  como  se  vê  do  sen  poema 
q  Espelho  do  Invisível. 

Deu-se  igualmente  ao  cultivo  dappesia,  em  que  adqui- 
riu grande  ipmeada  entre  os  seus  contcmporapeos,  sen- 
do membro  de  muitas  Academias ,  em  que  eça  qauito 
estimado  dos  sócios,  applatidido,  e  respeitado. 

Chegando  á  eidade  de  entrar  no  serviço  publico  foi  de- 
clarado Fidalgo  da  Casa  fteal,  e  Secretario  da  Junta  dos 
ires  Estados,  emprego  que  exerceu  dando  multiplicadas 
provas  de  sua  aptidão,  probidade,  e  desinteresse,  me- 
receade  por  isso  a  estimação  de  todos  os  membrts  que 
componham  a  sobredita  Junta. 

Alguns  annos  depois  contratou  matrimonio  com  D. 
Mónica  dâ  Silva  Coutinho,  pessoa  de  boa  linhagem,  e, 
segundo  dizem,  dotada  das  mais  belias,  e  amáveis  qua- 
lidades. 

Deste  matrimonio  nasceram  ao  poeta  ires  filhos,  e 
doas  filhas,  a  saber  : 

Bartholomeu  de  Vasconcellos  da  Cunha,  que  foi  mofo 
fidalgo  da  Casa  Real,  e  que  teve  por  mulher  a  D.  Fi- 
lippa  de  Menezes,  filha  natural  de  D.  Henrique  de  Mene- 
zes, filho  de  D.  Jorge  de  Menezes  e  Távora,  Viador  da 
Casa  das  Rainhas  D.  Maria  Sophia,  e  D.  Marianna  d'Aus- 
tria,  esposa  d'El-Rei  D.  João  V.,  e  depois  Governador 
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<ía  Torre  Velha,  e  de  D»  Brites  Francisca  de  Mendonça:, 
filha  de  Henrique  de  Sousa  Tavares  de  Arronches, 

Outro  Bartholomcu  de  Vasconcellos,  que  abraçou  o 
estado  ecclesiastico,  tomando  a  roupeta  da  Companhia 
de  Jesus,  e  além  de  servir  diferentes  cargos  daqatlia 
cougregaç5o,  foi  escolhido  para  confessor  do  f  atriapcha 
de  Lisboa.  ;  > 

Rodrigo  de  Vasconcellos,  que  como  o  antecedente  aer 

tuio  a  vida  religiosa,  e  tomou  o  habito  da  Orden  da 
t  antissima  Trindade  da  remissão  dos  captivos.     ... 

£  finalmente  D.  Autoria*  de  Vasconcellos,  e  D*  Golo- 
ipar  de  Vasconcellos,  que  ambas  tomaram  o  véo,  e  pito- 
fç^sar^pa  no  mosteiro  de  Santa  Clara  degta  cidade.    .,  > 

De  todo  o  expendido  secollige  claramente  quça  voeaf 
p5o  para  o  monaçhfemo  era  enfermidade  endemka  .d* 
família  deste  poeta,  pois  de  cinco  filhos  que  teve  apenas 
o.  primogénito  se  conservo^  no  estado  secular ;  e  «m 
nao  seria  assim,  si  naquçlle  teiupo  era  doutrina  correnr 
te,  e  altamente  pregada  pelos  frades,  porque  a&up  Ifces 
convinha,  que  a  porta.de  um  claustro  era  estrada  ww* 
brãa,  e  segura  para  o  reino  dos  ceos;  e  que  o  habito  de 
qualquer  ordem  dispensava  os  merecimentos,  e  as  virtude*  ? 
\  Posto  que  nos  conste  que  as  obras  de  Troylo  de  VWr 
conceljòs  da  Cunha  foram  mui  numerosas,  laqto.empwr 
«aiomo  em  verso,  e  que  especialmente  estas  corfópçem 
largamente  recitadas  nas  Academias,  e  inanH&criplasipftr 
Ias  mãos  dos. curiosos  f  é  certo  que  só  d u a*  viram : a 
luz  publica,  a  saber: 

.  Justino  Lusitano*  ou  traducçap  de  Justiço  da,  língua 
lalioa  para  a  portugueza.  Lisbpa,  por  Miguel  Ma^scaJ, 
Imp/ressor  do  Santo  OQicio,  1726,  folio.       ■  ■  ,  , 

Esta  traducção  ç  geralmente  fiel,  em.  linguagem  pura, 
e  não  desprovida  de  elegância.  E'  boje  mui  rara,  e  por 
isso  pouco  conhecida,  mesmo  dos  litteratos, .,.-. 

Espelho  do  invisível,  em  que  se  expõem  a  Dtos,  um 
e  trino,  no  throno  da  eternidade,  as  divinas,  ideas  de 
Christo,  a  Virgem,  o  ceo  e  a  terra.  Lisboa,  por  José 
Lopes  Ferreira,  1714,  em  4.° 

O  titulo  bastante  gongorislico  deste  poema  é  natural 
que  indisponha  os  leitores  actuaes,  e  que  o  assumpto 
também  os  não  convide  a  examinal-o :  com  tudo  elle  foi 
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recebido  com  grande  applaoso  pelos  contemporâneos, 
qoe  em  geral  se  interessavam  muito  por  tudo  que  tinha 
relação  com  a  religião;  além  disso  era  uma  carreira  tao- 
va,  que  o  tatbor  abria  com  este  poema  didascálico,  o 
primeiro  que  apparecia  na  nossa  língua* 
'  Seria  muito  para  desejar  que  o  poeta  tivesse  tido  o 
cuidado  de  enfeital-o  com  algumas  digressões,,  e  episo- 
tliot,  que  interrompessem  a  monotonia  do  assumpto,  e 
austeridade  da  doutrina,  tirando  assim  ao  poema  o  ar 
de  um  tractado,  que  nelle  se  faz  demasiado  sentir,  este 
defeito  Ibe  é  commum  com  todos  os  poemas  da  latini- 
dade  moderna  especialmente  os  escriptos  por  Jesuítas, 
que  sam  inuumeraveis :  desvlaram-se  nisto  dá  boa  pra* 
tica  dos  poetas  gregos ,  e  romanos,  que  composéram 
poemas  didácticos,  ou  didascalicos.  E'  pelos  seus  brilhan- 
tes episódios,  pela  descri  pção  da  peste  de  Átbènas,  do 
•mor  pbysico,  e  outros,  que  Lucrécio  temperou  a  aridez 
das  suas  doutrinas  epicuristicas,  e  dos  seus  átomos  tur- 
bilhando  no  espaço.  E  Virgílio  tratando  um  assump- 
to muito  mais  ameno,  e  popular,  qual  era  a  agricultura, 
Dão  se  descuidou  de  adornal-o  com  a  descri  pção  do  in- 
verno de  Scithia,  dos  agouros  que  precederam  a  inorte 
de  César,  e  com  o  episodio  de  Àristeo,  o  mais  formoso 
trecho  deste  género,  que  nos  legou  a  antiguidade. 

Outro  defeito  do  Espelho  da  Invisível,  é,  quanto  a 
ififm,  a  falta  de  elegância  do  estylo,  e  o  pouco  apuro  da 
linguagem,  que  decabe  algumas  vezes  em  termos  baixos, 
e  prosaicos. 

Não  está  porém  o  author  tão  desprovido  de  talento,  e 
de  imaginação,  que  ás  vezes  não  apresente  repetidos 
trechos  de  excedente  poesia :  eis  aqui  como  elle  no  can- 
to I.  exprime  as  noções  tbeologicas  acerca  dá  divindade. 

Aquelle  raro  Phenix  Africano, 
Entrando  do  que  é  Deos  no  fundo  abVsmo, 
Acbou  ser  tanta  em  preza  ao  ser  humano 
Mortal  do  entendimento  paroxismo; 
E  advertido  do  sábio  desengano 
*  Deixou  por  memorável  apborismo 

Que  só  o  que  Deos  não  é  pôde  expliear-se, 
Mas  o  que  é  Deos  não  pôde  declarar-se. 
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Crer  na  gloria  6  mate  puro,  e  tetertfote 
Dos  Deoses  vãos,  qae  unha  >)ir suprema 
O  romano  ptfliiido  eminente  :  :       *v  '* 
Deixou  por  admirável  apothema. 
Discorrer  do  divino  o  preeminente t\  '^,, 
'  Ensina  que  o  juizp  hfomano  tema,        f 
Por  v£r  que  á  luz  divina  incomprehtfitfivel 
Chegar  a  luz  mortal  era  impossível  .  \ 

Mas  si  do  racional  cabe  no  lume 
Que  ha  Ser  que  sobre  o  mundo  predomina, 
Não  é  o  discurso  vão,  de  quem  presume 
Subir  á  esphera  dessa  luz  divina* 
No  discurso  mortal  do  immortal  Num* 
Só  admira  o  resplendor,  que  Bio  dedlkfa, 
Que  eotòo  ardor  immeuso,  e  lume  *iVov 
Quanto  cega,  illumina  o  discursivo.      * 

■  ■  * 

Haver  principio  eterna  omnipotente  * 
Se  acredita  evidencia  tão  notória,  .-  H 
Que  barbara  nação,  nem  fera  gente.. 
Pa,  que  lhe  negue  de  primeiro  a  glória, 
O  eeo  com  tantos  astros  refulgente,  -' 
E'  patente  padrão,  clara  memoria  '  "[' 
"  Qap  insinua  aos  mortaes  mudo,  cíegant^, 
Do  creado  uma  origem  relevatíte.       "'. 

Não  ha  gente  que  indómita  resuma  .: 
A  habitação  ao  bosque,  á  gruta,  &ò  ndonte, 
Que  da  razão  guiada. não  presumia     » 
Que  ha  Ser  Divino  do  creadO;  fonte :  •> f  * 
Mas  querendo  subir  á  e^phew  SWW  .j 
Cego. com  tanta  luz.  co«k>  Pbeetaiil*, .    . 
Errando  adorações,  e  saerifieioa  - . 
Cahiram  em  diversos  precipícios. 

.       si 

Quem  reparar  no  adorno,  no  concerte 
De  quanto  ostenta  o  eco,  e  o  mundo  encerra, 
1    No  ponto  fixo,  no  constante  acerto,  ', 
Com  que  os  orbes  se  movem  sobre  a  tçrra: 
Às  influencias  observando  expêfrtò,  * 
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Do  tempo  a  roda,  que  estações  não  erra, 
Verá  que  prdem  tio  certa,  e  verdadeira 
Tem  sobrenatural  causa  primeira. 

Nio  ba  vivente  racional,  ou  bruto, 
Ou  vegetayel  seja,  ou  sensitivo, 
Pedra,  fonte,  metal,  flor,  planta,  ou  fructo, 
Que  nio  seja  pregão  de  que  ha  Deos  vivo. 
Do  Eterno  Ser  magnifico  tributo, 
E'  tanto  ser  creado  successivo, 
E  tudo  testemunhas  repetidas 
De  uma  primeira  vida  das  mais  vidas. 

Maior  bem,  ou  melhor  do  que  Deos  seja 
Nio  pôde  imaginar  o  pensamento, 
Sobre  quanto  a  vontade  mais  deseja, 
Sobre  quanto  mais  vôa  o  entendimento, 
Posto  que  manifesto  á  vista  esteja 
Do  que  for  mais  subtil,  agudo,  attento, 
E'  impossível  que  seja  descoberto  < 
Da  agudeza  do  lince  mais  experto. 

Deos  aos  olhos  corpóreos  invisível 
Que  o.  vejam  aos  do  espirito  concede, 
Gloria  da  faculdade  intelligivel 
Por  ontfe  o  humano  ao  mais  creado  excede: 
Oh  d'alma  privilegio  iqcomprebensivel,  •■ 
Que  essas  distancias  infinitas  mede, 
Preparada  daquelle  eterno  lume 
Que  expõe  á  luz  mortal  patente  o  Nume. 

Em  Deos  tanta  divina  preeminência 
-    Que  sobrenatural  o  mundo  admira, 
E'  natural  a  sempiterna  essência, 
E  a  não  ser  natural  uão  se  admittira ; 
O  sobrenatural  por  exeellencia, 
Só  como  natural  lhe  competira,       , 
Por  que  do  Ser  Eterno  por  grandeza 
O  sobrenatural  é  natureza. 

* 

Não  tem  voz,  nao  tem  côr,  não  tem  figura, 
O  Rei,  que  os  Ceos,  e  a  Terra  senhorea. 
Mas  por, estas  imagens  se  affigura, 
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Porque  outras  n&o  compreheude  a  humana  idéa, 
Como  o  artífice  dextro,  que  a  pintura 
Pôz  em  tSo  certa  porporção,  que  alheia 
Da  clara  percepção  da  altenta  vista 
Em  razão  da  distancia  não  exista.      ; 

*  »       * 

Ouvir-lhe  Mio  a  vos  no  Paraíso 
Por  onde  percebe*,  que  Deos  andivar, 
Ensina  a  luz  do  natural  juizo, 
Que  Deos  materiaes  vozes  uSo  fortim và. 
Seguir  os  mesmos  lemos  foi  preciso 
O  oráculo,  que  diz  que  se  assentarei 
Pois  totaes  foram  destes  movimentos 
Os  celestes  ministros  instrumentos. 

De  corpo  divisível  carecendo, 
A  mente  o  vai  por  partes  distinguindo, 
Pelos  termos  humanos  percebendo 
Quanto  vai  nos  divinos  advertindo. 
Já  todo  olhos  se  admira,  todo  rendo, 
Já  como  ouvidos  todo,  tudo  ouvindo, 
Todo  mãos,  porque  tudo  obra,  e  reparte, 
No  ceo  ao  mesmo  instante,  e  em  toda  a  parte. 


•»  i 


De  Deos  incomprehensivel  a  bèlteia 
E*  sobre. a  imaginável  formosura,    < 
De  impossíveis  formada  a  gentileza 
Apenas  da  *  divina  é  conjectura  : 
Quanto  matiza  o  ceo,  e  o  mundo  presa 
E'  tenebroso  exemplo,  sombra  escura, 
Dos  bellos  resplandoreft,  que  domina 
Qualquer  athomo  tó  da  luz- divina. 


•  i 


A  prata,  o  ouro,  as  pérolas  preciosas, 
Os  rubis,  os  topa$ros,  os  diamantes;*      ' 
Por  mais  luzidos  uns,  outras  formosas, 
Não  podem  já  estimar-se  por  brilhantes, 
Dos  jardins  as  fragrâncias  deliciosas,       - 
Das  espheras  as  iuzes  scinlilantes 
T«do  ao  mortal  sentido  desagrada, 
Pois  comparado  a  Deos  o  tirando  é  nada. 
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Arfada,  <pe  ao  trado  excedam  tawto    ' 
Do  Àutbor  da  Natprezo.'as  luzes  pura»,  - 
Em  ai  campreeode  de  ^excellcncias  quanto 
De  perfeições  encerra  nas  crcaturas, 
Em  Deoa  alcança  a  idéa,  edtiiirt  o  espanto 
Às  passadas,  presentes,  e  roturas, 
Pois  si  a*  pfitoipto  oUerrotf  d«  respeito, 
Quem  cfetga  a  tê*  a  çaosa  tê  o  afeite.' 


Contém  de  perfeitas  cpumlo  -se  inteitfe, 
Qoe  pôde  pertencer  ao  Ser  dwi&o, >. 
Porque  em  ai,  todas  immortal  compreende 
Como  iaeSavel  superior  destino*     ;  . 
Si  as  contempla  o  juiao  se  suspendfe, 
E  o  mais  subtil  de  tanto  vôo  indino* 
Poblíca  hqmttde  em  ealtes  reverentes  ' 
Quantas  em  santma  a  um  Deos  aam  eampetenlefc 

lias.  toda  a.  perfeição  devia  acharnse  . 
Em  qsem  Iode  o  poder,  chega  a>  appliudír-se, 
Nem  poderá  defeito  imaginarão     t - 
Oade  império  total  vem  a  incluísse; 
Rio  poderia  o  arando  goveraar-ae 
Si  imperfeição  podéra  consentisse 
No  aev  Attàiafe,.  pois  cpeem  impera :  dafle 
Não  ter  nem  sombras  de  um  (kfettò  levt. 

E'  Rei  sobre  es  maia  Reformas  sem-  ornato 
De  pajppaa»,  magnifico  tomalto*:  ' 

Porqpe  em  Deos  a9o  cwrcisle  na  ápparato 
Como,  «oa  reis  da  terra  o  wgto  ctilto.    ,l 
Nada  visível  pôde  ser  retrato  .  •  . 
Do  fausto  que  Rei  tanto  encerra  occulto, 

Soe  (qdo  sam  thesouros  eacen<)ides,   ' 
m  Dçoi„  e  sobre  a  esphera  dos  stntidei. 

''...■■ 
folia  sem  voz,  estrepido,  ou  sdnidov 
Do  peito  no  mais  intimo  segredo, 
Adonde  occujtaraente  setdo  ouvido, 
Uns  reduz,  por  amor,  outros  pés  medo :  >' 
SmM:  cem  m*w  assomtao  repetido 
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Qae  o  do  ecbo  vão  no  concavo  rocbeda, 
Pois  não  se  vendo  quem»  como,  ou  por  onde 
Articula,  pergunta*  insta,  responde. 

Comparação  mui  propila,  e  mui  poeticamente  expressa- 
da, a  doutrina  desta  estanca  éa  que  Sante  Agostinho  ex~> 
prime  no  seu  tractado  da  Essência  Divina  Zaçat  D***. 
est  sine  sono  toais  m  mentitm  inspirare. 

Tão  igualmente  o  ama,  como  o  teme 

Suem  lhe  ouve  os  eehos,  si  a  attençio  escfta,  . 
radando  ao  coração,  oh  como  treme 
Das  vozes  a  alma,  que  de  horror  se  taluda  I 
Ao  mesmo  passo,  que  se  anima,  geme, 
Entre  esperança?,  e  temores  lacta, 
Que  si  a  um  tempo  contém  rigor,  e  affago, 
Enleva  a  gloria,  atemorisa  o  estrago. 

Sem  tinta  grava,  o  qae  sem  penna  escreve,  . 
Sendo  as  ipspkaçSes,  que  n'alma  imprime 
Caracteres  subtis,  com  que  descreve 
O  que  ao  mortal  coademaa,  e  o  que  o  redime: 
Expõe-lfee  os  benefícios,  qae  Um  deve, 
Das  pçnas  inferaaes  o  horror  lhe  exprime, 
É  (jaanto  foi  sem  letras  escrevendo 
Dá*  potencias  internas  sei  vai  lendo. 

Mwda,  á,  Mê*  qae  imagens  represente, 
Àffaveis  ymafi,  oniças  espantosas;  . 
Envolveedonse  em  l«z  resplandecente 
E  eakctaqdo-se  eu*  sombras  tenebrosas : 
Conforme  aos  cpfiaç9ea  dispostos  sente, 
Avisa,  em  variai  cifras  roystariosas» 
Aos  brapdes,  iweaiw*  de  favores, 
Jm  teeme*  estimuloe  de  honores* 

Dos  racioeaes  universal  abrigo, 
Mostra  q«ç  uns.  favorece,  os  outros  fere; 
lias  de  alcançar  aocege,  ou  ter  perigo 
Qnaes  es  amados  sejam  oãe  se  inrere, 
Gloria,  ou  tribulação,  qual  é  castigo 
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Manda  *  sabia  prudência  &  pòtàferé ;' 
Estimando  o  rigor,  temetfdo  o  affago,    ; 
Pois  a  que  é  bem  da  vida,  é  da  alma  estraga 

Talvez  possa  notar-sc  dé  demasiada  diflosâo  este  tre 
cho,  mas  nèò  pôde  negar- se  qué  estas  idéas  esráo  dí- 
gna,  e  ortbodexamente  explicadas. 

Todos  sabem  que  as  disptf  tas  sobre  a  Graça  agitaram 
por  muito  tempo  a  Igreja  de  Deos,  e  perturbaram  a  paz 
de  alguns  Estados,  pfcia  irfif)ructei)cia  tòtú  qtieos  gover- 
nos queriam  intrometer ^e  nesta*  cfú^étàò  escolástica,  em 
logar  de  deixar  os  doutores  de.  sotaina  argumentar  sobre 
este  objecto  tão  abstruso  nas  atitais  dote  CònVetftos,  e  da» 
universidades,  e  alardear  assim  as  subtilezas  dos  seus 
engenhos.  Quasí  todas  as  Ordeds  Religiosas  seguiam  a 
este  respeito  a  doutrina  de  Santo  Afgòsfinfhd,  qftre*  Igre- 
ja sempre  houvera  porbo&v  mas  o  jèsfíita  Mofina,  ènsinoa 
outra  um  pouco  ditlerente,  que  foi  adoptada,  defendida,  e 
propagada  pelos  seus^ocios,  como  ora  de  esperar  por  ser 
cousa  decaia,  Ate  wm,  os;prélos  gemeram  com  escriptos 
polémicos  por  uma,  e  outra  parte  recheados  de  subtilezas, 
e  injurias;  Laqçounse  máo  do  palpito,  e  confessionário, 
e  o  povo  se  achou  dividido  por  uma  questão  que  não 
entendia,  e  que  talvez  nem  entendiam  os  meamos  dou- 
tores, que  a  promoviam.  Em  Franca  espéciatibeqte  pas- 
sou-se  das  injurias  ás  perseguias,  e  Lutié:  11 V.  cujo 
despotismo  se  estendia  ás  próprias  consciências,  influí- 
do pelos  J&oitas,  que  ò  domiaafaá»  por  ní eio  dè  seu  con- 
fessor, declarouHse  por  Mòlina ,  c  lodos  os;  ecefesiasti- 
cos,  e  seculares,  que  seguiam  o  parecer  contraria  foram 
capitulados  de  hereges,  e  rebeldes,  e  empregóu-se  pa- 
ra convençetos  os  argumentos  irresistíveis  das  espato 
dos  dragões,  das  bayouctas  da  infàuteria;  e  as  senten- 
ças dos  tribunaes;  milhares  de  cidadãos  pacitiè&s  foram 
gemer  nas  masmorras/  outros  desterrados,  ou  emigra- 
ram, para  evitar  maiores  incommodos ;  derramou-se  san- 
gue, confiscaram-se  befes ,  árrázaram-se  conventos  de 
freiras,  porque  nem  a  estas  perdoou  o  2élo  jesuítico,  e 
todas  estas  violetas  se  julgaram  justas,  é  bem  empre- 
gadas, pois  delias  resultava  o  triumpho  de  Molina,  eda 
Companhia  de  Jtsus sobre  as  dotòtrintó  dfe  Santo  Agostinho. 
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Felizmente  este  phrenesi  theologico  apenas  se  fez  sen- 
tir em  Portugal,  onde  os  jesuítas  não  tinham  quem  lhes 
disputasse  o  monopólio  da  inslrucção  publica,  nem  a 
primasia  de  Molina,  de  que  mui  poucas  pessoas  sabiam 
o  uome ;  e  tanto  é  isto  assim  que  neste  poema,  Troylo 
de  Vasconcellos  da  Cunha  expíica  a  questão  da  graça 
conforme  os  principio»  de  Santo  Agostinho,  e  adegando 
com  elle  no  íim  das  suas  oitavas,  sem  que  ninguém  se 
lembrasse  de  lhe  fazer  crime  disso :  vejamos  como  elle 
no  canto  II.  se  explica  a  este  respeito. 

Pôr  empenho  da  graça  concedidos 
Esses  prémios  da  gloria  soberanos, 
Hábeis  a  poz  de  serem  merecidos 
Aquelle  bem  supremo  dos  humanos: 
Pois  dando  a  lei,  e  a  fé  que  os  põe  despidos, 
Dos  a  Rectos  terrenos,  e  profanos* 
Os  dá  ao  venturoso,  que  os  cobiça, 
Como  si  os  merecera  de  justiça. 

Si  a  graça  exprime  acção  de  graça  dada, 
£  pbr  summa  piedade  repartida, 
Como  dadiva  sempre  antecipada 
Nunca  pôde  ser  paga  merecida. 
.  E  oão  havendo  acção  justificada, 
Por  onde  possa  aos  homens  ser  devida, 
Este  divino  dom,  que  a  alma  engrandece 
Já  nunca,  de  justiça  alguém  merece. 

Da  graça  é  tão  divina  a  propriedade, 
Que  depois  que  aos  humanos  sé  conpede, 
O  que  antes  foi  arbítrio  da  vontade  . 
Que  seja  obrigação  a  razão  pede. 
Pois  sendo  graça  o  mesmo  que  amisafle 
Com  Deos,  e  dom,  que  ao  tòeritp  .precede, 
Tanto  que  d'alma  ennobreèeu  o  interp®, 
Se  faz  devido  ao  temporal  o  eterno.  . 

A  graça  tanto  a  natureza  alenta» 
Que  o  natural  vencendo  o  mundo  espanta, 
Ao  frágil  tanto  no  valor  augmenta» 
14 
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Que  nem  o  mais  difficil  o  quebranta. 
O  mais  árduo  venci  rei  representa, 
Ao  peito  dando  valentia  tanta, 
Que  da  graça  o  mais  débil  alentado 
Todo  o  perigo  julga  limitado. 

A,  quanto  humano  delicado  peito 
K  influencia  da  graça  fez  robusto, 
Sendo  o  mais  frágil  pelo  sen  respeito 
Do  furor  pasmo,  da  fereza  susto. 
Aos  progressos  da  graça  âmbito  estreito 
E'  desde  o  polo  frio  ao  polo  adusto 
Sendo  por  altos  sem  iguaes  progressos 
Da  graça  inoomprehensivels  os  excessos. 

Quantas  frágeis  donzetlas  delicadas 
Deste  divino  dom  favorecidas, 
Venceram,  altamente  asslgnaladas, 
Duras  cadeias,  pyras  accendidas? 
Rotos  aos  fios  das  cruéis  espadas 
Gargantas,  peitos,  corações,  e  vidas, 
Mostraram,  pasmo  á  barbara  fereza, 
Quanto  vai  com  a  graça  a  natureza. 

E'  o  bem  da  graça  que  a  alma  predestina, 
Indulto  da  bondade  soberana, 
Para  que  privilégios  de  divina 
Feliz  tivesse  a  geraçio  humana* 
Da  vida  interminável  a  fez  dina, 
Livre  da  morte  universal  tyranna, 
Porque  do  humano  impuro,  e  maculado 
Templo  chega  a  fafeer  santificado. 

Interna  claridade  a  mais  prevista 
I&pfo»  por  luz  prophetica  eminente, 
Impraticável  de  Deos  puro  á  Vista 
Viver  justificado  algum  vivente. 
Mas  impossível  tanto  se  conquista 
Mediante  a  eterna  graça  totalmente, 
Que  aos  bewens  justifica  na  presença 
De  Deos,  a  graça  no  poder  immensa» 
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Oh  incomparável  dadiva  subida 
Da  sempiterna,  pródiga  bondade, 
EíTeito  da  grandeza  esclarecida, 
Empenho  da  suprema  Divindade! 
Dadiva  lambem  nunca  comprehendlda, 
Empenho  é  de  fineza,  e  magestade, 
Que  só  poder,  assombro,  amor,  espanto, 
Competindo  poderá m  fazer  tanto. 

O  Sagrado  Concilio  Tridentino  recommenda  mui  pru- 
dentemente aos  fieis  que  não  se  occupetn  muito  em  sou- 
dar  matérias  tâo  abstrusas,  e  difficeis  de  comprehender 
como  sam  a  graça,  a  predestinação,  e  outras  em  que 
não  só  os  homens  de  talento  medíocre,  mas  mesmo 
os  muito  eruditos,  correm  risco  de  desmandar-se  que- 
rendo regular-se  pelas  luzes  da  sciencia  humana;  e 
eu  tenho  que  os  poetas  deviam  approveitar-se  deste  con- 
selho, não  só  pelo  perigo  de  errarem,  mas  mesmo  que 
não  errem,  pela  dificuldade  de  tractar  bem  em  verso  de 
similbantes  matérias,  pouco  susceptíveis  dos  ornamentos 
poéticos,  necessários  para  figurarem,  como  se  requer,  em 
um  poema,  em  que  se  olha  mais  pata  a  elegância  do  es- 
tylo,  que  para  á  exactidão  da  phraseologia  dogmática. 
Apesar  disso  merece,  creio  eu,  grande  louvor  Troylo  de 
Yasconcellos  da  Cunha  pelo  bem  que  se  houve  ná  execu- 
ção de  um  poema  de  assumpto  tão  dificultoso,  para  que 
não  tinha  entre  nós  poema  que  lhe  podesse  servir  de 
modelo.  ...  .' 

No  canto  VII.  tracta  o  authòr  das  pretogativas  da  Vir. 
gem,  e  da  sua  immaculada  Cobceição,  que  segundo  as 
leis  destes  reinos,  era  obrigado  a  defender,  especialmen- 
te em  qualidade  de  cavalleirò  de  lima  das  otdens  mili- 
tares, e  empregado  publico. 

Deos  preferindo-a  no  immortai  conceito, 
Ficou  antes  que  o  mundo  redemidn, 
Sendo  da  redempção  primeiro  efíeito 
Na  idéa  do  supremo  author  da  vida; 
Do  ser  dos  pais  primeiros  a  respeito 
Foi  manifestamente  preferida, 
De  que,  atlento  á  razão,  o  acerto  infere 
Ser  da  regra  excepção,  se  a  lei  prefere. 
14* 
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Por  idéa  segunda  soberana 
Immediata  ao  filho  omnipotente, 
Do  horror  da  culpa,  universal  tyranna, 
Ser  livre  á  Divindade  era  decente. 
Pois  debuxando  a  natureza  humana, 
Convinha  ao  puro  da  divina  mente, 
Que  não  desse  principio  ao  ser  creado 

Quem  podesse  ter  sombra  do  peccado. 

Nem  ficava  no  filho  satisfeito 
Idéa  principal  do  ser  humano, 
Que  o  discurso  mortal  como  imperfeito 
Fácil  tropeça  na  iliusão  do  engano. 
Inda  que  fosse  Christo  homem  perfeito, 
Era  Deos  junctamente  soberano, 
£  foi  preciso  haver  pura  creatura 
Livre  da  mancha  original  impura. 

Pura  creatura  é  um  redobro  de  sons  unísonos,  que 
produz  mau  effeito,  e  deve  cuidadosamente  evitar-se. 

« 
Graça  tanta  caber  na  dignidade 
Da  Senhora,  alcançou  o  humano  invento, 
Que  inda  que  espante  ao  mundo,  assombre  a  idade, 
Não  passou  de  mortal  iútendimento. 
Si  preservada  sem  dificuldade 
De  um  homem  pôde  achal-a  o  pensamento, 
Se  não  deve  suppôr  Deos  soberano 
Menos  piedoso,  que  o  discurso  humano. 

Desta  da  terra,  e  ceo  digna  princeza 
"  Yarias  figuras  pôz  na  antiguidade,  , 
O  ineffayel  Author  da  Natureza, 
Enigmas  raros  de  uma,  e  outra  edade. 
Que  de  milagre  tanto  na  extranhéza 
Fossem  antecipada  claridade, 
No  tempo  em  que  o  destino  alto,  e  profundo 
Desse  este  assombro  celestial  ao  mundo. 

O  primeiro  signal  de  ser  em  graça 
Cr«ada  a  Aurora  mâi  do  Eterno  Dia, 
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E'  que  a  coroa  de  rainha  enlaça 
Dos  choros  da  celeste  hierarchia ; 
Si  Deos  os  creou  livres  da  desgraça 
Da  culpa,  a  Virgem  preservar  devia; 
Nem  melhores  devia  Deos  creal-os, 
Dando  á  rainha  menos  que  aos  vassallos. 

Do  céo  princeza,  humildes,  a  applaudirãa, 
Tanto  que  a  luz  primeira  receberam, 
Pois  porque  em  Chrislo  o  ser  humano  viram, 
Do  mundo  Redemptor  o  conheceram. 
*    Pelo  humanado  Deos  logo  advertiram 
Que  os  bens  da  graça,  e  gloria  mereceram, 
Venerando  a  suprema  dignidade, 
Da  que  havia  de  dar-lhe  humanidade. 

Nem  se  presume  do  divino  acerto 
Que  á  rainha  os  vassallos  preferira, 
Si  inda  entre  os  humanos  desconcerto 
Tão  desigual  nenhuma  edade  vira. 
Mas  preservando-a  deu  annuncio  certo 
De  que  em  tudo  conforme  a  produzira 
í)e  rainha  dos  ceos  a  preeminência, 
Menor  somente  que  a  divina  essência. 

Sem  que  pertenda  estabelecer  polemica  com  o  author, 
que  não  pôde  responder-me,  e  sobre  matéria,  que  não 
é  da  minha  competência,  direi  que  me  parece  mal-soan- 
te  a  proposição  emitlida  porelle  na  estancia  antecedente: 
isto  é,  que  Deos  creou  os  anjos  livres  da  desgraça  da  culpa. 
Parece- me  que  se  assim  fosse  nem  Lúcifer,  nem  seus 
companheiros  teriam  cahido  na  enorme  culpa,  porque 
foram  precipitados  no  inferno,  e  condemnados  a  penas 
eternas.  Deixo  aos  theologos  o  decidir  esta  duvida,  que 
me  occorre,  e  que  talvez  não  tenha  fundamento,  segun- 
do os  princípios  da  sciencia. 

Da  terra,  e  ceo  ao  mais  sublime  excede, 
Que  si  o  discurso  ao  mais  perfeito  apura, 
À  quanto  por  érea  Uva  acção  procede 
Transcende  a  perfeição  da  Virgem  pura» 
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A  tudo,  assombro  sem  igaa),  precede, 
Quanto  cabe  na  esphera  de  creatura, 
E  por  mais  prodigiosa  maravilha 
Do  etéreo  Pai  se  acclama  excelsa  filha. 

A  voz,  que  de  Deos  Padre,  filha  a  acclama, 
Do  Deos  Filho  por  mãi  é  que  a  publica, 
E  singular  esposa  á  Virgem  chama 
Do  Espirito  que  o  mundo  vivifica; 
Ter  tão  sublimes  preeminências  clama 
A  que  só  o  infalível  certifica ; 
Porque  a  Igreja  catholica  a  verdade 
Participa  da  eterna  claridade. 

De  prova  em  nenhum  modo  necessita 
Ser  mãi  do  Verbo,  porque  a  Fé  o  expende, 
Que  esposa  do  Amor  sacro  se  accredita, 
De  mãi  na  preeminência  se  comprende: 
Si  obra  do  eterno  amor,  alta,  infinita, 
Do  Eterno  Filho  a  encarnação  se  entende, 
Logo  esposa  ficou  por  attributo 
Do  esposo,  de  quem  teve  a  Deos  por  fruclo. 

Como  é  filha  do  Padre,  se  o  pondera, 
Absorto  se  suspende  o  entendimento, 
Porque  depois  que  ao  Filho  eterno  gera, 
Na  geração  não  pôde  ter  augmenlo, 
Mas  supposto,  que  em  Deos  se  considera 
Da  geração,  o  Verbo  complemento, 
Externamente,  quanto  "ao  ser  creado, 
Não  implica  ser  Pai  Deos  increado. 

No  canto  VIII.  refere  o  aulhor  a  guerra  dos  anjos, 
com  bastante  fogo,  porém  este  quadro  fica  muito  infe- 
rior  ao  traçado  por  Milton,  no  seu  Paradise  Lost%  em 
que  podem,  é  certo,  notar-se  alguns  defeitos  de  inven- 
ção, mas  que  é  admirável  pelo  lado  do  colorido,  e  força 
da  execoção. 

Sendo-lhes  o  mvstcrio  revelado 
Do  Verbo,  á  humana  natureza  unido, 
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Todo  o  congresso  se  rendeu  prostr^to 
Ao  Redemptor  do  mundo  esclarecido* 
Pois  do  Verbo  previsto  já  humanado 
Foi  o  esquadrão  angélico  remido» 
Preservando-o  do  horror  do  lago  avtwp, 
Merecendo-lhe  premio  sempiterqo. 

Estas  grandes  virtudes  tão  fôramos 
Aos  ditosos  espíritos  fizeram, 
Como  aos  maus  infelizes,  espantosos 
Aquelles  vicios  hórridos  puzeFam. 
Fez  a  graça  aos  humildes  venturosos, 
Pela  culpa  os  soberbos  se  perderam, 
A  virtude  de  uns  sendo  a  fortaleza» 
O  peccado  dos  outros  a  fraqueza. 

De  Lusbel  vendo  o  grande  atrevimento 
O  invencível  Miguel,  que  o  não  supporta, 
Oppondo-se  ao  Dragão  sanguinolento, 
Em  campanha  se  ostenta,  e  aos  seus  exhorta. 
Obediente  o  fiel  ajuntamento 
Acode,  denodado,  adonde  importa, 
Armando-se  de  zelo,  e  ardor  divino, 
i  Do  horrível  bruto  contra  o  desatino. 

Valoroso,  gentil,  constante,  forte, 
O  General  da  Gloria  de  uma  parte, 
Alento  dando  á  vida,  assombro  á  morte, 
No  ceo  tremola  o  angélico  estandarte. 
Profundo  no  saber,  feliz  na  sorte, 
O  campo  ordena,  as  legiões  reparte, 
Diante  tão  valente,  alegre,  e  airoso, 
Que  já  está  parecendo  victoriosp. 

Da  outra  parte  o  dragão  bravo  iracundo, 
Girando  o  collo,  os  dentes  apertando, 
De  cholera  bramava  furibundo, 
Os  seus  com  voz  horrenda  convocando. 
Já  como  nos  abysmos  do  profundo 
As  tremendas  esquadras  governando, 
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Horríveis  farias  incitando,  iogo 

Lança  por  bocca,  e  olhos  fumo,  e  fogo. 

Vendo  aquelle  sacrílego  tumulto 
A  Miguel  sem  mudança  no  socego, 
E  que  do  monstro  fero  o  estranho  vulto, 
Da  lança  fulminante  fora  emprego, 
Cedendo  a  impulsos  do  poder  occulto, 
Todo  horror,  confusão,  desasecego, 
Ficou  Losbeí,  cedendo-lhe  a  victoria, 
Do  general  celeste  sendo  a  gloria. 

«  Quem  como  Deos?»  dizendo,  em  breve  espaço, 
Uns  soljre  os  outros,  e  Lusbel  primeiro; 
Das  sombras  tropeçando  no  embaraço 
Foram  parar  no  abysmo  derradeiro: 
Inficionada  a  luz,  o  dia  escasso, 
Como  horrpr  tenebroso  de  chuveiro, 
Ao  romper  o  trovão  a  escura  sombra, 
fíeme  o  mar,  treme  a  lerrp,  a  luz  se  assombra. 

Em  bruta  fórmfl  do  dragão  terrível 
O  que  prodígio  foi  de  luzes  bcllas, 
'  Contra  o  ceo  esgrimindo  a  cauda  horrível 
Levou  comsigo  parle  das  eslrellas. 
Cada  espirito  atroz,  fúria  invencjyel,. 
Da  grande  Hydrã  infernal,  que  impara  nellas, 
Monstro  feroz,  horrendo,  furibundo 
È'  suspensão  do  inferno,  horror  do  mundo. 

Tanto  cjue  o  bruto  desde  o  empyriò  sumffio 
Cabiu  no  lago  do  profundo  averno, 
Densas  nuvens  lançou  de  negro  fumo 
Da  pyra  horrível  do  suiphureo  inferno. 
Foi  aquella  acção  barbara  resumo 
Da  néscia  presumpção,  rçue  é  fumo  eterno, 
Porque  um  soberbo  aftecto  é  .vão  de  modo, 
Oue  em  fumo  leve  se  transforma  lodo. 

Monstruoso  aborto,  pavoroso  extremo 
Se  irrita  contra  si,  contra  os  seus  brama, 
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Vibrando  raios  contra  o  cep  supremo 
Que  forja  em  íragoas  de  cerni  ea  eh  trama. 
Passando  de  sacrílego  a  blasphemo, 
Língua  o  fogo  voraz,  que  o  peito  inílamma, 
Protbeo  de  horríveis  formai,  e  figuras 
Ameaçava  todas  as  creaturas.   » 

Em  leões,  tigres,  touros,  e  serpentes, 
Uns,  e  outros,  repente,  se  tornaram, 
Prevenindo-se  de  unhas,  pontas,  dentes, 
Que  nas  estygias  fragoas  fabricaram. 
Basiliscos,  e  fúrias  inclementes, 
Ar,  fogo,  mar,  e  terrav  inficionaram, 
Fabricadores  ao  sentido  ignotos, 
De  incêndios,  tempestades,  terremotos. 

Ha  aqui  algumas  idéas,  que  também  se  encontram  em 
Milton :  ial  éo  allribuir  a  rebelião  de  Lusbel  ao  recusar- 
se  a  adorar  o  Filho  como  redemplor  humanado  do  homem. 
Não  periendo  com  isto  fazer  parallelo  entre  Troylo  de 
Vasconcellos  da  Cunha  e  o  grande  épico  inglez,  mas  só 
fazer  sentir  que  iodos  os  homens  iem  quasi  as  mesmas 
idéas  sobre  o  mesmo  objecto;  e  que  a  maneira  de  as 
exprimir  é  que  diflerença  o  poeta  de  génio  do  taleuto 
medíocre. 

No  canto  IX.  sahindo  o  author  do  labirvniho  das  idéas 
theologicas,  e  melhaphisicas,  que  até  ali  lhe  prendiam  os 
voos  da  imaginação,  entra  em  um  campo  mais  favorá- 
vel á  poesia,  descrevendo  os  ceos,  e  os  movimentos  dos 
astros,  e  mais  globos  celestes,  que  povoam  os  immensos 
campos  do  espaço,  e  é  pena  que  já  ali  chegue  cauçado 
da  marcha  tão  longa  que  acaba  de  fazer  :  não  deixa  po- 
rém nestas  descripções  de  elevar-se  ás  vezes  á  altura  do 
assumpto. 

« 

Dam  aos  orbes  contínuos  exercícios,, 
Pelo  celeste  âmbito  rotundo, 
Espíritos  angélicos  propícios, 
Que  o  giro  alternam  com  saber  profundo. 
Moveudo-se  os  celestes  edi freios  ^ 

Em  circulo  perpetuo  sobre  o  mundo, 
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Por  ordem  tio  igual*,  que  descoberta 
Deu  ao  discurso  humano  regra  certa» 

Esta  idéa  de  um  anjo,  que  preside  a  cada  globo  ce- 
leste, e  que  dirige  a  sua  marcha,  e  regula  os  seus  mo- 
vimentos, é  grandemente  poética,  e  se  encontra  no  Pa- 
raíso de  Milton,  e  mais  ainda  naMessiada  de  Klopstock 
e  é  mui  conforme  com  o  texto  de  Soares,  que  diz :  Ccsh 
moventer  immtdiate  ab  intiligentiis. 

Sam  no  immutavel  giro  tão  constantes 
Do  mundo  celestial  os  movimentos, 
Que  o  discurso  por  computo  de  instantes 
Os  numera  com  firmes  fundamentos: 
Constellações,  congressos  mais  distantes, 
Eclipses,  e  outros  celestiaes  portentos, 
Observa  por  um  calculo  tSo  prompto, 
Que  não  ha  differença  de  um  só  ponto. 

Computados  por  séculos  inteiros, 
Calculados  por  uma,  e  outra  edade,    . 
Se  acham  tão  firmemente  verdadeiros, 
Que  é  immutavel  firmeza  a  variedade. 
Tão  certos  os  futuros  derradeiros, 
Segura  a  celestial  mobilidade, 
Que  só  dos  ceos  poderá  ser  jactância 
Ter  a  certeza  firme  na  inconstância. 

Da  certeza  em  mover-se  inevitável 
A  celestial  esphera  se  avalia 
Ser  aquelle  compasso  inalterável 
Conçertador  dos  orbes  harmonia: 
Pois  dando  a  varias  vozes  o  agradável, 
E  fixo  ponto  a  acorde  melodia, 
Dos  vários  orbes  o  ordenado  acerto 
Vai,  como  as  vozes,  por  compasso  certo. 

Astros,  e^spheras  concertados  choros 
Sam  da  ordenada  musica  celeste, 
**     Que  graves,  compassados,  e  sonoros, 
Bodeam  todo  o  circulo  celeste : 
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Certos  os  deeiros  músicos  canoros 
Vam  ao  ponto  fina!  de  Leste  ao  Oeste, 
E  a  todos  faz  no  dilatado  espaço 
Mestre  o  primeiro  móbil  o  compasso. 

V 

Mém  do  successivo  movimento 
Pelo  primeiro  móbil  regulado, 
Tem  cada  astro  de  alheio  impulso  isempto 
Natural  movimento  em  si  fundado. 
Mas  para  ter  inteiro  complemento 
O  giro  a  cada  eslrella  destinado, 
De  uma  para  outra  edade  successiva 
Não  se  entenda  que  o  mundo  tanto  viva. 

O  celebre  astrónomo  alemão,  ou  dinaraarquez,  Tycho 
Brahe,  calcula  que  cada  estreita,  percorre  cada  anno 
ciucoenla  eura  segundos  dos  graus,  que  sam  necessários 
pára  prefazer  um  circulo  de  25:413  annos. 

Sahiu  o  sol,  portento  luminoso, 
Do  quarto  dia  no  zenilh  fulgente, 
No  augmento  do  luzir  mais  prodigioso, 
Nascido  apenas  no  primeiro  oriente. 
Da  luz  primeira,  resplendor  glorioso 
Uniu  a  qualidade  á  chamma  ardente, 
Reduzindo  a  um  domínio,  e  liberdade, 
O  império  unniversal  da  claridade. 

Tanto  que  rei  se  viu  da  esphera  toda, 
Reconhecer  foi  logo  o  vasto  império        v 
Todo  o  universo  circulando  em  roda, 
Desde  o  primeiro  ao  ultimo  bemispherio ; 
Monarcha  superior  não  se  acommoda 
Ao  socego,  que  julga  vitupério, 
Que  no  régio  exercício  não  descança 
O  que  mais  dignamente  o  sceptro  alcança* 

.  Deu  sempre  memorável  documento 
O  grande  luminar,  que  ao  dia  impera, 
Em  ser  tão  superior  no  luzimento 
Que  igual  astro  nenhum  se  considera. 
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Deve  o  rei  nas  virtudes  ser  portento, 
Como  em  luzes  prodígio  o  sol  na  esphera, 
Exemplar,  que  se  admire  do  luzido, 
De  outro  nenhum  luzeiro  competido. 

Quando  nasceu  brilhante  ao  quarto  dia, 
O  sol,  raios  vestindo,  insuperáveis, 
Viventes  sensitivos  não  bavia, 
E  viviam  somente  os  vegetáveis. 
Revestidas  as  plantas  de  alegria 
Galas  trajando  a  esphera  inestimáveis, 
Parabéns  com  reciproca  fineza 
Ao  ceo,  ao  mundo  dava  a  natureza. 

Ilfumina-se  a  pompa  das  estreias 
Que  escurecia  o  pavilhão  nocturno* 
A  luz  do  sol  reverberando  nellas 
.Desde  o  sólio  da  lua  ao  de  Saturno; 
A  cada  estreita  o  sol»  inda  ás  mais  bellas, 
Pródigo  empresta  o  resplendor  diurno> 
'feudo  por  gloria  unido  ao  nascimento 
Dar  a  todos  os  astros  luzimento. 

A  lodos,  digo,  os  que  andam  sempre  errante?, 
Vagando  em  movimento  successivo, 
Que  aos  mais  que  sam  do  ceo  firmes  diamante*, 
Achou  luz  própria  engenho  discursivo. 
Pois  si  ajs  estrellas  fixas,  por  constantes, 
Em  certo  ponto,  ostentam  lume  vivo, 
Inculcam,  sem  desdouro  da  verdade» 
Ter  natural,  e  própria  claridade. 

Tem  de  grandeza  alguns  tanta  estranheza, 
Que  excedem  muitas  vezes  a  do  mundo, 
Mas  porque  sem  luzir  não  ha  grandeza 
Como  no  abysmo  estavam  do  profundo; 
Pouco  importa  ter  de  astro  a  natureza, 
Nada  vai  nascimento  sem  segundo, 
Sem  luz  o  esclarecido  se  obscurece, 
Com  luzimento  o  escuro  resplandece* 
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Nascido  no  zenilh  logo  o  sol  trácia 
De  descer  pelo  rumo  do  occidente, 
Que  a  luz  sepulta  em  tumulo  de  prata, 
Até  que  resuscita  em  novo  oriente. 
Ficou  do  luminar  na  ausência  ingrata, 
Substituindo-o  a  irmâa  resplandecente, 
Que  do  escondido  sol  alivio  ás  magoas, 
A's  trevas  presidindo  impera  as  aguas. 

À  sombra  desterrando  que  tyranna 
Se  arma  da  noite  contra  a  formosura, 
Novo  esplendor,  appareceu  Diana, 
Nas  luzes  bella,  nos  candor  es  pura. 
Seguindo  a  claridade  soberana 
Do  sol,  que  os  luzimentos  lhe  assegura, 
Que  desde  o  grande  concavo  onde  impera, 
Sobre  o  terreno  globo  reverbera. 

Alegre  se  ostentou  a  esphera  toda, 
De  lumes  refulgentes  guarnecida, 
Que  essa  etherea  região  circunda  em  roda, 
Era  gala  do  ceo,  do  mundo  vida. 
Porque  ao  socego  brando  se  acotamoda, 
A  noite  é  dos  viventes  applaudida. 
Festivas  cortejando-a  as  luzes  bellas, 
Com  tantas,  luminárias  eomo  estreitas. 

De  fluida  matéria  fabricadas 
Sam  as  espheras  sete  transparentes, 
Dos  luzidos  planetas  habitadas, 
Em  concavas  distancias  concernentes. 
Pelo  primeiro  móbil  aguadas 
Se  movem  regulares,  e  obedientes, 
Sendo  o  ligeiro,  e  brando  movimento 
Gloriosa  suspensão  do  pensamento. 

Governa  a  gentil  Cynthia  o  ceo  primeiro, 
O  leve  embaixador  move  o  segundo,. 
Preside  Cytherea  no  terceiro, 
No  quarto  a  luz  maior  que  impera  ao  mundo. 
Segue-se  o  forte  luminar  guerreiro, 


122  ENSAIO  BIOGRAPHICO  GfcíTtáO,   TOMO  t. 

Logo  o  que  os  raios  vibra  furibundo, 
Ultimo  ostenta  a  forma  adusta,  e  brava 
O  que,  inhumano,  os  filhos  devorava. 

Em  âmbito  formado  de  ouro  fino 
Por  virtude  dos  raios,  que  o  produzem, 
Os  que  a  superstição  sobre  o  destino 
Imagina  que  imperam,  se  introduzem. 
Cada  portento  se  intitula  signo, 
Que  a  brutas  similhanças  se  reduzem, 
A  forma  altribuindo-lhe  o  conceito, 
Ou  pela  propensão,  ou  pelo  elTeito, 

Um  se  affigura  Aríete,  outro  Tauro, 
Um  Gemini,  outro  Câncer  se  nomea, 
Ruge  o  bravo  Leão,  a  idade  de  ouro, 
Benigna  a  Yirgèm,  terminando,  Àstrea. 
Põem  a  balança  igual  ao  Cinthio  louro, 
Que  a  Escorpio,  e  Sagitário  senhorea, 
E  quando  Capricórnio  a  Aquário  deixe 
Fará  que  ondas  de  luzes  corte  o  peixe. 

No  excelso  firmamento  é  sem  lemite 
A  multidão  dos  («eidos  diamantes, 
lias  no  mesmo  alto  solto  se  permitte 
Numerarem-se  os  fixos,  e  os  errantes. 
Constelações  á  observarão  admiUe, 
Por  experiências,  practicas  constantes, 
Por  onde  tem  os  homens  descoberto 
Haver  concurso  nas  estrellas  certo. 

Constellação  que  principal  se  observa. 
A  dos  celestes  signoá  fce  acredita, 
A  cada  signo  igual  porção  reserva 
Do  império,  que  entre  os  doze  se  limita, 
Nos  seus  illustres  foros  se  conserva, 
E  a  usurpações  do  alheio  não  se  incita, 
Pote  só  logares  de  òuflrem  pertenderam 
Os  que  como  as  estreitas  não  nasceram. 

Zodíaco  este  circulo  fulgente 
Se  acclama,  onde  o  planeta  soberano, 
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Correndo  os  signos. doze  inteiramente 
Regula  iguaes  as  estações  do  anno. 
Sobe  do  polo  frio  ao  polo  ardente 
D'oade,  retrocedendo,  o  ardor  lyranno, 
Depois  qne  gira  aquella  estancia  toda, 
Torna  de  novo  pela  mesma  roda. 

Na  estancia  o  sol  de  cada  signo  entrando, 
Baios  mitiga,  ou  embravece  ardores, 
De  todos  por  igual  participando, 
Ou  das  benignidades,  ou  rigores. 
Mais  propinquo  aos  benignos  se  põe  brando, 
Mais  visinho  aos  cruéis  arde  em  furores, 
Aos  mortaes  repartindo  as  influencias 
Ou  das  serenidades,  ou  das  violências. 

Luzeiro  o  sol  por  condição  benigno, 
Vivificante  alento  do  animado, 
Se  emprega  no  louvável,  e  no  indigno 
Conforme  com  quem  se  acha  accompanhado. 
Oh  documento  sobre  todos  digno 
De  ser  á  eternidade  consagrado 
Pois  acredita  quanto  perde,  ou  ganha 
Quem  do  fero,  ou  benigno  se  accompanhat 

Do  Aríete  no  pasto  de  zaphyro 
D'onde  o  equinócio  a  sombra,  e  luz  reparte, 
A'  noite  foi  o  sol  furtando  o  giro, 
Por  dar  do  império  ao  dia  maior  parte, 
O  pavilhão  das  trevas  em  retiro 
Fez  liga  com  o  signo  o  fero  Marte, 
E  pródigo  das  luzes  o  thesouro 
Yestiu  o  gentil  Aries  velo  de  ouro. 

Raios  vibrando  em  abundante  copia 
O  Aries  deixando,  ao  Tauro  senhorea, 
Ao  tempo,  em  que  a  florida  cornucopia 
Banhavam  suavidades  de  Amalthea: 
O  hemispberio,  do  prado  bella  copia, 
A  admirações  o  pensamento  enlea, 
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Porque  em  pasto  de  luzes  alimenta 
Ao  formidável  bruto,  que  apascenta. 

Multiplicando  ardentes  resplendores 
Já  penetra  a  de  Geminis  morada, 
No  ceo  brilhante  symbolo  de  amores. 
Uma  gcminea  luz  de  outra  abraçada. 
Era  a  tempo  cm  que  o  bosque  ás  lindas  fio 
A  florida  estação  já  despojada 
Retrocedendo  verdes  bemispherios 
Hia  esmaltando  de  ouro  os  seus  impérios. 

Do  augmento  superior  do  solesticio 
Foi  os  brilhantes  giros  desfazendo, 
A  violência  do  Câncer,  que  por  vicio 
Costuma  caminhar  retrocedendo. 
Do  pérfido  invejoso  tem  o  officio, 
Que  os  auginentos  das  luzes  não  soíTrendo, 
Solicita  com  bárbaros  rigores, 
Declinar  os  luzidos  resplendores. 

Solicitando  ardente  o  dêsaggravo 
O  augusto  luminar,  que  impera  ao  dia, 
Setas  de  ardor  dispara  ao  Leão  bravo. 
Que  em  campo,  corpo  a  corpo,  desafia. 
No  débil  Cancro  não  vingando  o  aggravo, 
Se  emprega  do  Leão  na  valentia, 
Dictando-ihe  o  valor  que  não  suporte 
Despicar-se  no  fraco,  mas  no  forte. 

No  alto  sólio  de  Astrea,  virgem  bella, 
A  ceder  o  Leão  da  fúria  obriga, 
O  sol,  movendo  a  cândida  donzella, 
A  que  os  bravos  incêndios  não  prosiga. 
Logo  applacado  da  formosa  eslrella 
Benigno,  ardores  fervidos  mitiga, 
Sendo  em  virtude  do  benigno,  rogo 
Menos  voraz,  menos  violento  o  fogo. 

Astrea,  que  o  mais  justo  só  cobiça, 
Porque  do  antigo  ser  não  fez  mudança, 
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Àttenta  a  que  a  igualdade  é  só  justiça, 
O  sol  retrocedeu  para  a  balança. 
Nem  podia  baver  queixa  de  injustiça 
Si  igual  iinpcíHo  noite,  e  dia  alcança, 
Pois  sombra,  e  luz  no  circulo  da  esphera 
Se  ostenta  no  equilíbrio,  em  que  nascera; 

Deixando  Libra,  a  luminosa  praça 
Rodeia  d'onde  Escorpio  predomina,  : 
Que  a  Ceres,  e>  a  Pomona  despedaça 
Porque  os  bosques,  e  òs  prados  arruina. 
Mortal  Veneno  inííue  em  quanto  abraça 
Sempre  ao  rigor,  nunca  ao  favor  se  inclina, 
Sendo  o  bravo  Escorpião  por  natureza    ; 
Horrível  parto  da  cruel  fereza; 

Seguindo  à  lei  fatal  do  tempo  vário 
{Juasi  propinqirò  á  derradeira  meta, 
Pela  campanha  etitrou  do  Sagiltário 
Que  no  arco,  furibundo,  armara  à  seita* 4 
No  aspecto,  e  na  postura  temerário 
tinha  à  esphera  das  luzes  inquieta,      :  . 
Ameaçando  aos  mortaes,  em  tempo  breve 
Com  frechas  de  cristal,  lanças  de  neve. 

Verso  de  estylo  gongoristicó,  <j\ie  dá  pena  depara-lo 
iieste  Irfecho*  ♦ 

" "    '  ■    '  .       *'•        > 
Já  Capricórnio,  assombro  tio  ligeiro* 

Por  montanhas;  de  luzes  dando  saltos/ 

Augmentava  feroz,  nSo  lisongèiro, 

Da  estação  congelada  os  sobresallos» 

Porque  no  boreal  polo  derradeiro 

A  neve  coroava  os  montes  altos, 

E  da  liquida  prata,  que  prendia 

-     A  fugitiva  veia  não  corria» 

■  •  .'  ■ 

Outra  vez  para  o  augmento  camibhaiMto, 

Pela  estancia  de  Aquário  o  sol  rode a, 

Innundantes  dilúvios  devastando,  . 

Quanto  alenta  benigna  a  luz  phebe*; 

15 
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Em  pélagos  o  mundo  naufragando 
Um  elemento  do  outro  se  recea, 
Porque  ameaçavam  competida  fragoa 
Oceanos  de  fogo,  e  golfos  d*agoa. 

De  seguir  logo  ao  áureo  Peixe  trácia, 
Nadaole  sobre  o  liquido  lhesouro, 
Que  menos  se  ostentava  mar  de  prata, 
Do  que  resplandecia  golfo  de  ouro. 
No  circulo  brilhante  se  dilata, 
Tendo  iraparar  ás  ondas  por  desdouro, 
Por  desprezar  das  luzes  no  hemispherio, 
Ter  sobre  as  aguas  soberano  império. 

Seguia  a  lua  o  sol  em  breve  espaço 
Mas  por  menos  veloz  no  movimento, 
Achou  na  terra  horrível  embaraço 
Para  permanecer  no  crescimento : 
Cada  dia  o  reflexo  mais  escasso 
A  fazia  minguar  no  luzimento, 
Até  que  novamente  o  foi  cobrando 
A  opposiçao  do.  globo  contrastando. 

Uma  hora  mais  que  o  sol  Cynthia  dilata 
Do  oriente  té  o  occ#so  na  carreira,    , 
Em  que  do  corpo  opaco  a  sombra  ingrata 
Parle  da  luz  lhe  assombra,  ou  toda  inteira : 
Mas  a  mesma  demora  lhe  resgata 
As  trevas,  refaaenda  a  luz  primeira, 
Que  como  torna  a  encher,,  retrocedendo, 
Por  onde  foi  minguando,  vai  crescendo» 

Representasse  aos  olhos  quando  cheia,. 
Imperfeita,  manchada,  e  tenebrosa, 
Mas  illusão  é  da  verdade  .alheia* 
Porque  é  toda  gentil,  toda  formosa» 
Mais  densas  partes,  em  qae  a  luz  se  ateia 
Ha  de  Cynthia  na  espbera  luminosa* 
Onde  a  vis  teu,  engabada  nos  effeifos, 
Recebe  as  perfeições  como  defeitos. .. 


iMo  JtfoVM  jtU#l?BLO  II,      >  22? 

Do  hemispherio  nocturno  presidente 
talos  seus  crescimentos,  e  minguantes, 
No  centro  undoso  move  totalmente 
Das  marés  as  enchentes  c  as  vazantes. 
Domina  com  império  preeminente   * 
As  marítimas  ondas  inconstantes, 
Que  despoticamente  senhoreia 
De  luz  vazia,  ou  de  resplendores  cheia* 

Mercúrio,  que  de  pennas  se  reveste, 
Assombro  no  ligeiro,  e  no  facundo, 
Supremo  embaixador  do  orbe  celeste* 
Excelso  habitador  do  ceo  segundo. 
Em  todo  quanto  o  ser  humano  veste, 
Influe  sobre  os  que  vagam  pelo  mundo, 
Eloquentes,  sagazes,  industriosos, 
Inconstantes,  fingidos*  ambiciosos; 

Essa  radiante  estreita  habitadora 
Do  vistoso  jardim  do  orbe  terceiro. 
Por  flor,  desvelo  da  gentil  aurora, 
Por  luz,  cuidado  do  maior  luzeiro: 
Do  claro  dia  alegre  percursora, 
Da  claridade  annuncio  verdadeiro, 
Bello  iman  celestial  ao  sol  obriga 
A.  que  amante  a  corteje,  fino  â  feiga* 

1  «  ' 

O  grande  luminar  que  a  qtiarta  esphera, 
Enriquece  de  luzes  refulgentes, 
Domina  augusto,  soberano  impera, 
Dó  inundo  sobre  todos  os  viventes. 
k  todos  vivifica,  a  muitos  gera, 
Com  proporções  iguaes,  convenientes, 

Produzindo,  e  deixaúdo  introduzidas 

Bistinctas  formas  em  diversas  vidas. 

•    .  .  •  .  .  ,  -  .     .        •:.•■:>' 

./  Fúria  mortal,  ardor  sanguinolento; 
tem,  império  despótico  distincto  .  ; 

No  sólio  celestial  do  quinto  assento, 

Guerreiro  horfivçd,  o  planeta  quinto* 
15* 
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^      Ao^ero  Marte  igual  poder  oppóudo, 
O  Tooaute  se  admira  Soberano,  • 

Que  faz  gemer  a  (erra  ao  bravo  estrondo 
Com  que  fulmina  ôs  raios  de  Ycrtcano : 
Essaetheria  região  toda  em  redondo 
Aballa  horrivelmente  deshumano, 
Sendo  terror  mortal,  horrenda  injuria 
Do  relâmpago  a  voz,  do  raio  a  fúria* 

Pelo  sétimo  globo  vai  Saturno 
Do  estelifero  assento  o  reais  distante, 
Entre  os  outros  planetas  por  nocturno 
.De  adusto,  e  melancholico  semblante: 
Por  mais  remoto  do  esplendor  diurno, 
Ficou  de  menos  luz  participante, 
Ostentando,  do  sol  pelo  desvio, 
Aspecto  sempre  fúnebre  e  sombrio* 

Hoje  temos  outras  idéas  astronómicas,  que  talvez  d'a- 
qui  a  séculos  ca h irão  em  desprezo  como  o  systema  Pilo- 
.  maico,  e  outros  ;  mas  o  poeta  nào  pôde  ser  responsável 
senão  pelos  conhecimentos  do  seu  século,  e  se  esta  as- 
tronomia não  é  boa,  ao  menos  a  poesia  deste  trecho  pô- 
de, faltando  em  geral,  dizer-se  excellente :  conlinua  de- 
pois descrevendo  as  constei lações,  meucionando  as  es- 
treitas, &c.  O  peior  é  que  se  mostra. enfatuado  ,das  chi- 
meras  das  influencias  celestes,  e  predomínio'  dos  astros 
nas  acções,  e  sorte  dos  homens,  segundo  os  princípios 
da  astrologia  judiciaria,  que  ainda  dominavam  bastante 
no  seu  tempo,  posto  que  esta  sciencía  phanlastica  esli} 
vesse  jamais  desacreditada  noréstp  da  Europa,  onde  ha- 
via tido  tamanha  voga,  e  occasionado  tantas  desgraças. 
Não  aconteceu  piorem  assim  nas  Hespanhas,  oúdfc  se  con- 
servou por  mais  tempo  em  credito,  porque  os  erros  scien- 
ti  ticos  sam  os  mais  difficultosos  de  abandonar,  e  espe- 
cialmente quando  os  crédulos,  ou  os  impostores,  que  tem 
interesse  em  propagal-os  conseguem  dar-lhe  uma  falsa  tio* 
ctura  de  religião :  hoje  mesmo  que  os  conhecimentos  es- 
tão mais. disseminados,  tjac  a  phHosopbia  tem  feito  tão 
agigantados  progressos,  Hão  faltam  entre  nós  pessoas 
capacitadas  da  supposta  influencia  das  estreitas  sobre  o 
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seu  destino,  e  dispostas  a  dar  por  ímpios,  e  pedreiros 
livres,  todos  os  que  tem  o  arrojo  de  zombar  destas  mi- 
seráveis preoceupações  do  espirito  humano. 

Estou  ioogç  de  suppôr  que  o  Espelho  do  Invisível  se- 
ja uma  obra  prima  de  poesia,  mas  tenho  para  mim  que 
não  lhe  fallecew  trechos,  que  abonam  o  talento  do  aii- 
tbor,  e  que  troylo  de  Vasconcellos  da  Cunha  merece  mui- 
to louvor  por  haver  sido  o  primeiro  que  emprehendeu, 
em  nossa  língua,  um  poema  verdadeiramente  didascálico, 
c  sobre  objecto  tão  espinhoso,  e  pouco  azado  para  a  poe- 
sia» 

E'  fácil  de  comprehender  quantas  vezes  lhe  ataria  os 
voos  da  imaginação  a  necessidade  de  medir  as  expres- 
sões em  assumpto  tão  melindroso,  em  que  qualquer  des- 
vio, mesmo  de  expressão,  podia  ser  capitulado  de  erro 
de  doutrina,  o  que  não  era  pouco  perigo  no  tempo  em 
que  ainda  durava  o  grande  abailo  produzido  pelas  dou» 
trinas  de,Luthero,.Calvino,  Zuinglo,  e  outros  heresiarchas, 
e  em  que  a  Inquisição  via  em  tudo  symptomas  de  ten- 
dência para  o  partido  dos  innovadores,  e  sob  o  mais  fú- 
til pretexto  desenvolvia  toda  a  fúria  do  seu  zelo,  e  dos 
rigores  de  que  se  armara  para  manter  a  pureza  de  uma 
religião  tod.i  de  paz  e  de  caridade!  " 

À  falia  de  episódios,  e  digressões,  defeito  que  lhe  é 
commujn  com  grande  parte  dos  poetas  didalicos,  e  di- 
dascalicos  modernos,  ede  que  acima  fallei,  junctaTroy- 
lo  de  Vasconcellos  da  Cunha  outra  neste  poema,  que  na 
minha  opinião  é  maior  ainda ;  quero  dizer,  a  penúria  de 
comparações. 

Todos  sabem  que  está  sorte  de  ornamentos,  cm  ne- 
nhum género  de  poemas  tem  mais  cabida,  e  se  tornam 
mais  necessários,  ou  para  melhor  dizer  iudispepsaveis, 
do  que  nos  poemas  scientificos,  não  tanto  pela  illucida- 
ção  que  delles  vem  ás  matérias,  de  que  se  trácia,  roas 
porque  as  comparações  sam  quadros  brilhantes,  e  novos, 
que  descançam  agradavelmente  o  leitor  da  seriedade  dou- 
trinal, recreando-lhe  o  animo  com  a  variedade  dos  ob- 
jectos, cí  pinturas,  que  lhe  apresentam. 

Esta  minha  opinião  tem  a  seu  favor  o  exemplo,  epra- 
ctica  de  llesiodo,  e  Arato  entre  os  Gregos,  de  Lucré- 
cio, e-  Virgílio  entre  os  Latinos,  de  Rucdlai,  e  Alam  a  ^ 
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ni  entre  os  Italianos,  de  Delitlc,  e  Esmenard  entre  o$ 
Francezcs,  de  Pope,  e  Darwin  entre  os  Inglezes,  que  to- 
dos nos  seus  poemas  didaticos,  e  didascalicos  prodigali- 
zaram as  comparações  empenhando  nellas  toda  a  força,  ç 
viveza  dos  seus  pincéis. 

Troylo  de  Yasconcellos  da  Cunha,  00  por  falta  de  ima: 
ginação,  ou  subjugado  pelo  exemplo  dos  jesuítas,  oq 
talvez  por  ambas  as  cousas,  seguiu  diverso  caminho:  na- 
da mais  raro  do  que  uma  comparação  no  sen  poema,  e 
essas  poucas  que  tem,  eslam  bem  longe  de  se  parecerem 
com  as  que  admiramos  na  Uiada,  na  Odyssea,  e  na  Enei- 
da, reduzem-se  a  siroplices  símiles  sem  adorno,  nem 
particularização. 

Todo  p  cuidado  do  poeta  está  no  assqmplo,  de  que 
não  ousa  aBastar-se  um  momento ;  as  descripções  en- 
gravam-se  nas  descripções  como  os  éllos  de  uma  cor- 
rente; as  doutrinas  seguem  as  doutrinas,  e  este  raetho- 
do  na  verdade  muito  regular  em  um  simples  tractado, 
tem  em  poesia  o  grave  inconveniente  de  produzir  ocatt: 
casso  de  espirito  pela  monotonia,  e  uniformidade. 

Á  versificação  é  em  geral  harmoniosa,  e  constante,  mas 
parece  que  todos  os  versos  foram  fundidos  no  mesmo 
molde,  quasi  sem  haver  nenhum  que  se  destaque  dos 
outros,  e  que  venha  ferir  agradavelmente  o  ouvido  por 
uma  cadencia  nova,  ou  um  sonido  ditferentc  dos  que  até 
ali  se  ouviram,  ou  por  uma  expressão  vibrada,  e  atre- 
vida :  o  duthor  ignorava  inteiramente  a  arte  de  variar 
as  cesuras,  ç  de  fazer  por  meio  delias  que  o  verso  cor- 
ra como  o  vento,  se  precipite  como  a  torrente,  murmu- 
re brandamente  como  a  fonte,  caia,  e  se  arraste  como 
a  serpente,  retumbe  como  o  trovão,  se  deslise  como  o 
regato  na  arêa;  sendo  sempre  o  echo  do  pensamento,  è 
a  representação  fiel  das  idéas :  ignorava  completamente 
o  segredo  da  harmonia  imitativa ,  que  Camões  havia 
advinhado,  e  que  fez  a  gloria  de  Delille  nos  nossos  dias. 

O  que  porém  distingue  a  Troylo  de  Yasconcellos  da 
maior  parte  dos  alumnos  da  eschola  hespanhola,  e  qoç 
Hão  é  pequeno  abono  do  bom  gosto  de  que  era  dotado, 
é  a  pureza  do  seu  estylo,  raras  vezes  inquinado  pelos 
trocadilhos,  contrapostos,  mcthaphoras  violentas,  concei- 
tos alambicados,  em  que  no  seu  tempo  se  fazia  consistif 
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lodo  o  caracter,  e  artificio  da  poesia.  Não  quero  dizer 
que  elle  esteja  inteiramente  limpo  destes  defeitos,  sobe- 
jas  vezes  cahiu  nelles,  mas  não  tanto  a  miúdo  como  os 
seus  contemporâneos,  nem  se  precipitou  nos  excessos  da 
extravagância,  dç  que  vemos  tantos  exemplos  nos  escri- 
ptos  dos  seiscentistas,  tanto  em  prosa,  como  em  verso. 
Troylo  de  Yasconcellos  da  Cunha  faíletíeu  em  Lisboa, 
no  dia  4  de  Agosto  de  1729,  na  idade  de  setenta  e  cinco 
annos,  que  é  o  meio  termo  entre  viver  muito,  e  viver 
pouco.  Ignora-se  onde  foi  sepultado.  D.  António  Caeta- 
no de  Soufca,  religioso  tbeatino,  na  sua  Historia  Genea- 
lógica da  Casa  Real  Portugueza  a  paginas  250  do  volu- 
me II.,  e  o  erudito  António  dê  Carvalho  da  Costa,  a  pa- 
ginas 555  da  sua  Chorographia  Portugueza,  fizeram  men- 
ção mui  honrosa  deste  poeta,  que  não  sei  porque  moti- 
vo escapou  ao  furor  laudatorio  do  padre  Antouio  dos  Reis 
no  seu  poema  latino  intitulado  Enthusiasmus  poeiicus,* 
que  tantas  vezes  lemos  citado  no  decurso  desta  obra. 


*■■» 


CAPITULO  III. 

D.  Joanna  Josefa  de  Menezes,  terceira 
Condessa  da  Ericeira. 


Ei 


ista  illustre  senhora,  tão  dada  ao  estudo,  e  ao  cul- 
tivo da  poesia,  nasceu  em  Lisboa,  em  17  de  Setembro  dç 
1651,  foi  íilha  do  segundo  Conde  da  Ericeira  D.  Fernão»- 
do  de  Menezes,  a  quem  suecedeu  no  titulo,  por  ser  filha 
única. 

O  cultivo  das  sciencias,  e  das  bulias  artes  parecia  fa- 
zer parte  do  património  da  casa  da  Ericeira ;  e  por  isso 
uão  admira  que  lhe  dessem  uma  educação  esmerada,  e 
lilterai  ia.  -Desde  a  mais  tenra  infância  seu  próprio  pâi  a 
foi  instruindo  na  liogua  italiana,  castelhana,  e  franceza, 
que  todas  veiu  a  escrever,  e  foliar  com  admirável  faci- 
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(idade,  e  pureza ;  o  que  mostra  bem  que  o  uso  é  o  me- 
lhor raethodo  para  aprender  com  pouco  trabalho  as  lia- 
guas  vivas. 

Florescia  então  nas  aulas  da  companhia  de  Jesus,  erç 
qualidade  de  grande  latinista,  o  Padre  António  de  Mello, 
é  este  destro  professor  foi  incumbido  de  instruir  a  con- 
dessa no  idioma  de  Cícero,  e  Virgílio,  e  as  suas  lições 
não  foram  perdidas  com  uma  discípula  de  tanto  talento, 
e  {to  tio  facií  cótpprehensfto. 

Creio  que  cqm'  o  mesmo  mestre  estudou  as  regras  da 
rhetorica,  e  da  poética,  como  então  se  ensinavam  neste 
reino,  a  pbyípsopbia  peripaletica,  a  theologiá  e  os  mais 
conhecimentos  próprios  de  uma  pessoa  bem  educada. 

Chegando  á  edade  de  casar,  foi  perlendida  a  sua  jnlío 
pelos  mancebos  maijs  illustres  da  corte,  como  era  de  es- 
perar que  acontecesse  a  quem  reunia  pos  outros  dotes 
physicos,  e  jnoraes  a  qualidade  de  herdeira  de  um  titu- 
lo, é  de  uma  casa  tão  dislincta  como  rica:  mas,  ou  por 
particular  afTeição,  ou  como  é  mais  provável,  por  con- 
veniência de  família,  a  condessa  preferio  a  lodos  seu  tio 
p.  Luiz  de  Menezes,  fidalgo  tão  nomeado  nas  armas  co- 
mo nas  letras,  e  author  da  Historia  de  Portugal  Restau- 
rado. '  ' 

Deste  matrimonio  nasceu  D\  Francisco  Xavier  de  Me- 
pezes,  quarto  Conde  da  Ericeira,  tenente  general  dqs 
reaes  exércitos,  .autuor  dà*  Henriqueida,  e  de  uma  mu- 
tidão  de  outras  excellentes  obras,  tanto  era  prosa  como 
em  verso.  '      ' 

A  rainha  de  Inglaterra  D.  Calharina,  .esposa  de  Car- 
los II. ,  e  tia  d'El-Rei  D.  João  V.  fazia  tanto  apreço 
das  prendas,  e  erudição  desta  senhora,  que  voltando  a 
este  reino  pela  morte  de  seu  marido,  a  nomeou  sua  ca- 
mareira mór,  conservando-lhe  toda  a  sua  vida  a  mesma 
benevolência,  e  amizade. 

Igual  valimento  tevp  cqm  a  rainha  D.  Maria  Francis- 
ca Isabel  de  Sábòya,  primeira  mulher  d'Él-Rei  D.  I'c: 
firo  II.;  com  quem  se  correspondia  por  cartas  escriplas 
em  francez,  tanto  em  prosa  como  em  verso. 

Tem-sè  dito',  e  creio  que  com  razão,  que  iimn  mulher 
estudiosa,  é  necessariamente  ruimmãi  de  família,  epes- 
eiraa  dònà  de  casa:  mas  esta  regra  geral,  como  lolias, 
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p&o  deixa  de  soflrcr  excepções :  e  tuna  delias,  si  as  me- 
mórias do  tempo  nos  não  enganam,  foi  D.  Joanna  de 
Menezes,  que  segundo  dizem  desempenhava  com  exac- 
Ção  todos  o$  seus  deveres  domésticos,  e  o  seu  serviço 
no  paço,  despendendo  na  lição  da  historia  antiga,  e  mor 
der  na,  dos  poetas  Utino^s  e  vulgares,  e  nos  outros  estu- 
dos com  que  ilustrava  o  seu  entendimento  o  tempo,  que 
as  senhoras  do  mundo  arislqcratico  costumam  desbara- 
lar  em  bailes,  jogos,  assembléas,  e  frivolidades  com  que 
muitas  vezes  arruinam  o  credito,  a  saúde,  e  as  mais  so- 
lidas fortunas. 

./Nascida  no  seio  de  uma  das  familias  mais  nobres  do 
reino,  e  igualmente  distincta  peias  letras,  e  pelos  ser  vi- 
ceis .militares,  e  diplomáticos,  oceupaudo  um  dos  mais 
importantes  officios  do  paço,  hera  vista  tia  côrie,  e  de  to- 
da afamiJia  real,  ripa,  e  titulada,  gozando  da  esliroa  ger 
jal  pelas  suas  virtudes,  e  talentos,  com  u/u  filho  em 
quetò  concorria  ludp  quanto  era  necessário  para  lison- 
gear  o, seu  orgulho  de  mãi,  D.  Joanna  Josefa  de  Me- 
nezes podia  considerasse  feliz,  ao  menos  segundo  a  idéa 
que  a  boa  philosophiá  costuma  dar-nos  disso,  que  no 
inundo  se  chama  felicidade,  bem  que  os  homens  raras  ve- 
zes desjructam,  porque  não  sabem  conhcceM,  fi  muito 
menos  conservaJ-o.    : 

Os  escrrptos  da  Condessa  da  Ericeira,  especialmente 
os  poéticos,  giravam  0elas  mãos  de  lodos  na  corte,  e  na 
cidade,  e  eram  procurados,  disputados,  e  apptaudidos 
com  phrenesi.  Ella  assistia  muitas  vezes  ás  sessões  dfl»Àca- 
deroia,  que  seu  filho  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes, 
quarto  Conde  da  Ericeira,  havia  estabelecido  no  seu  pa- 
lácio, eali  era  applaudida,  convida  como  oráculo  dedis* 
crição.  ' 

Pindaro  disse,  em  uma  das  suas  bellasode»,  que  quem 
vê  despontar  na  esphera  úm  dia  brilhante,  filho  do  sol, 
não.devecapacitar-sedequeo  ha  de  vêr  transpor  no  ©oca- 
so revestido  da  mesma  serenidade,  Esta  idéa  sublime  dó ' 
lyrico  Tiíebano,  contém  em  si  a  historia  da  existência  do 
ftdmetn,  E'  raro  que  uma  vida  cuja  primeira  parle  de- 
correu prospera,  e  tranquilla  se  termine  sem  graves  in- 
ebmmodos.  A  taça  das  doçuras  da  vida  contém  sempre 
uma  porção  de  veneiio,  e  força  è  bebel-o,  ou  eUe  sobre- 
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nade,  ou  te  precipite  do  fundo,  segundo  a  soa  diversa 
natureza. 

D*  Joanna  Josefa  de  Menezes  nos  seus  ultiroos  aooos 
foi  aocommetida  de  uma  parlesya,  que  poslo  combatida 
pela  medicina,*  nunca  esta  poude  debelal-a  de  todo,  pois 
lho  deixou  uma  lesão  no  corpo,  e  padecimentos  chrooi- 
coa,  que  por  longo  tempo  deram  exercício  á  sua  paciên- 
cia, e  resignação  chrislãa ;  felizmente  as  sua  faculdades 
mentaes  não  soffreram  alteração  alguma,  e  poude  por  isso 
continuar  com  as  suas  leituras,  e  as  suas  composições. 

Assim  viveu,  ou  para  melhor  dizermos,  assim  durou 
alguns  anãos  até  que  estando  um  dia  no  convento  de 
Santa  Clara,  onde  havia  ido  vesitar  algumas  religiosas 
de  sua  amizade,  foi  ferida  de  um  ataque  apopletico.  Ha- 
vendo sido  conduzida  para  sua  casa,  onde  se  lhe  pres- 
taram todos  os  soccorros  da  arte,  depressa  conheceu  que 
acabavam  de  ahrir-se  para  eila  as  portas  da  eternidade. 

Preparou-se  pois  para  a  grande- jornada  com  todos  os 
auxílios  espiriluaes,  e  expirou  tranquillamente  no  dia  86 
de  Agosto  de  1709,  contando  cincoenta  e  oito  aanoá  de 
edade. 

Seu  filho  lhe  fez  celebrar  pomposas  exéquias,  e  foi  sepul- 
tada na  capei  la  mór  do  Convento  da  Annunciada,  de  que 
a  sua  casa  era  padroeira.  O  terreno  onde  existiu  este 
convento  está  hoje  occupado  por  uma  parte  do  passeio 
publico;  acaso  os  ossos  desta  illuslre  poetiza ,.  jazerão 
agora  enlaçados  pelas  raízes  de  algum  loureiro,  ou  ai* 
farrobeira  ? 

A  maior  parle,  e  é  mui  natural  que  a  mais  importan- 
te, das  suas  composições  iicou  manuscripla,  e  segundo' 
-testifica  Barbosa,  se  conservava  na  livraria  dos  Marquezes 
de  Louriçal,  seus  descendentes.  Eis  aqui  os  seus  títulos. 

Obras  poéticas  portuguezas. 
.   Obras  poéticas  italianas,  e  francezas. 

Obras  poéticas  hespanholas,  l.a  2."  3/  parte. 
:  Poema  fúnebre  á  morte  da  Rainha  D.  Maria  Francis- 
ca Isabel  de  Saboya,  consta  de  cem  estancas. 

,Vida  de  Santo  Agostinho  acompanhada  de  varias  re- 
flexões . 

Cartas  francezas  dirigidas  á  Rainha,  e  a  muitas  ou- 
tras pessoa*.. 


€attas  familiares  «adereçadas  a  mias  damas  d*  corte* 

Discursos  académicos,  e  tnoraes. 

Triumpbo  das  mulheres,  traduzido  do  franqez. 

As  suas  obras  publicadas  pela  imprima  sam  as.  se-' 
jguiates : 

Panegyríco  ao  governo  da  sereníssima  sepbora  Duqw^- 
*a  de  Saboya  D.  Maria  Joanna  Baptista  de  SaUqya,  Ma- 
4tuidó  do  italiano,  1680,  4.° 

Reflexões  sobre  a  Misericórdia  de  Deos  por  uma  peo? 
canora  arrependida.  Traduteção  do  francez,  Lisboa,  \$Ht 
8.° :  esla  obra  tem  passado  por  muitas  ediç9fts«. 

Despertado^  dei  Alma  ai  sueão  de  Ia  vida»  w  voz  do 
jun  advertido  desengano.  Lisboa,  1G95, 

Este  poema  consta  de  trezentas  oitavas,  je  deveria  para 
couimodidade  do  leitor  ser  dividido  em  ires  cantos,  qw 
de  certo  Dão  ficavam  pequenos;  porém  a  outhora  prefe- 
riu publical-o  sepi  divisões,  e  nisto  não  deu  provas  de 
bom  gosto.  Bem  sei  que  ella  poderia  defeoder-se  deste 
reparo  com  o  ultimo  canto  do  Adónis  de  Marini,  que 
tem  quinhentas  es  ta  aças ;  mas  além  de  que  os  erros  de 
uns  não  podem  servir  de  desculpa  a  outros,  é  evidente 
que  o  inconveniente  assim  mesmo  é  menor  em  Marini 
pela  diffferença  do  asçumpto,  que  é  todo  mytholpgico,  ç 
cheio  de  amenidade,  c  por  isso  deve  por  sua.  natureza 
produzir  menos  enfadamento  que  as  moralidades,  e  os 
pensamentos  melhapbysicos,  e  ideológicos,  que  contém 
b  Despertador. 

Este  inconveniente  poderia  ser  em  grande  parte  cor- 
regido,  se  a  authora  Uvesse  tido  o  cuidado  deamenisarí 
e  variar  a  severidade  do  seu  assumpto  com  b  f reqoeii* 
cia  das  comparações,  ei  encantos  da  poesia,  dpseriptiva, 
ç  mesmo  alguns  episódios  bem  escolhidos,  segundo  a 
pratica  dos  poetas,  que  mais  se  tem  distinguido  neste 
género  de  poemas ;  porém  a  authora,  em  quem  havia  mais 
talento  que  gosto,  mais  saber  que  imaginação*  tomou 
por  outro  caminho,  e  não  soube  comprehend.er  ^este  se- 
gredo da  arte,  e  uma  vez  tomado  o  tom  dogmático,  não 
ousa  abandonal-o  um  instante,  prejudicando  assim  a  sua 
fama,  aflastando  pela  maneira  de  expressadas  o  fruclo 
que  o  leitor  podia  tirar  das  suas  doutrinas. 

Qs  pensamentos  deste  poema  sam  nobres,  e  «levados, 
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as  suas  doutrinas  solidas,  e  conformes  com  a  lheologia, 
e  a  boa  phylosophia ;  a  sua  linguagem  é  pura,  a  sua  ex- 
pressão forte,  e  concisa,  os  seus  versos  harmoniosos  e 
correntes,  porém  o  eslylo  é  a  quinta  essência  do  gongo- 
rismo,  cujo  excesso  ninguém  levou  tão  longe:  énecessa* 
ria  toda  a  atlenção,  e  uma  agudeza  de  engenho  não  vul- 
gar, para  seguil-â  por  entre  as  espessas  trevas,  em  que  o 
seu  espirito  se  envolve.  Parece  que  vemos  a  Pylhonisa 
de  Delpbos  rabiando  sobre  a  t  ri  pode  no  meio  da  escara 
caverna,  e  murmurando  oráculos  em  eslyio  figurado,  e 
ininlelligivei :  tenho  para  mim  que  a  escuridade  de  Pér- 
sio nas  suas  satyras  é  uma  luz  clara,  e  brilhante  com- 
parada com  a  que  reina  neste  poema.  E  não  faltam  oc~ 
casiões  em  que  o  leitor  chega  a  duvidar  de  que  aautho- 
ra  se  comprehendesse  a  si  própria.  «Alguns  trechos  do 
poema  transcriplos  sem  escolha  comprovarão  o  que  leva- 
mos dito. 

Entrambos  de  una  acciçn  a  ver  el  mundo 
Salimos,  dei  materno  occulto  ensaio, 
Que  alvcrgue  pude  en  produccion  fecundo 
Dar  un  horror  por  indica  a  un  desmaio ; 
Y  dei  alvor,  que  forma  vagabundo, 
De  matizada  luz  fragrante  raio 
Llegamos  a  II orar  con  un  sentida 
Al  ayre  vago,  ai  dia  repetido! 

Com  que  propriedade  chama  a  àulhora  materno  m- 
cullo  ensaio  ao  ventre  materno?  e  os  quatro  versos  que 
fecham  a  estanca  não  explicam  de  uma  maneira  bem 
donosa  a  razão  porque  uma  criança  chora  apenas  nasce? 

Oh  vida  que  eçte  dia  en  ei  aéreo 
Theatro  dei  discurso  atencion  pide, 
T  no  saber  si  infausto  astro  sydereo, 
O  propicio  a  tu  horóscopo  preside: 
Dudoso  examen  dei  decreto  ethereo 
Con  que  una  estclla  la  influencia  mide 
Siendo  a  tanto  mortal  primer  desígnio 
El  idyoma  dei  llaato  el  vaticínio ! 

Mas  para -que  es  con  tanto  afan  inquieto 
Brujuleando  de  una  estrella  el  viso, 
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Querer  que  de  un  influxo  el  duro  aspeto 
En  margen  de  verdad  raye  el  aviso  l 
Si  sabes  de  los  cielos  el  decreto, 

Y  que  acabar  es  termino  preciso, 
Eosaia-le  a  morir,  y  livre  obrando 
Como  advierle  el  como*  ignora  el  quando. 

Enlre  gemidos  ya,  ya  entre  ignorância, 
Colores  estremando  dei  arminho, 
Nos  dió  en  puerilidade  de  la  infância 
Pátria  la  cuna,  arrullos  el  cariõo ! 
Triste  efecto!  sabida  circumstancia ! 
Del  nascimento  próprio  desalmo; 
Que  vida  es  esta,  que  presume  tanto, 
Eu  misérias  nascida,  enbuelta  en  Ilanto! 

De  la  innocencia  blanca  la  librea 
Nos  dió  en  cn'6tales  claro  desempeíio, 

Y  debiera  d'emtrai))bos  la  tarea 
Conservar  dei  caraeter  el  deseno; 
Que  pude  con  dichosa  altiva  idea 
Desmentiendo  a  la  culpa  el  negro  céfio. 
Lavar  con  perigoso,  y  bello  ornato 

En  mi  el  original,  en  ti  el  retrato. 

Tan  bermanas,  tan  unas  las  acciones 
kl  nascer,  y  crescer  se  han  admirada, 
Que  la  vida  en  precisas  attenciones  r 
Seguió  de  mis  impulsos  lo  animado ; 
A y roso  revestió  de  produccioaes 
Mi  entendimento  e  tu  primor  osado, 

Y  fueran  balbucieis,  e  velozes. 
Mia  la  ipspiracion,  tuias  Ia?  vozes. 

Yo  que  a  tú  ser  de  galas  le  revisto 
Quanto  el  viviente  rosieler  corora  • 

Y  amaneciendo  ai  mundo  ayroso  assisto» 
De  adulta  sombra,  esperilual  aufofa,  •■ 
Matiz  c&ndusgo,  resplendor  existo* 
Grato  a  la  vanidad,  sublime  a  Flora, 
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Paes  <lc  lo  natural  de  mis  colores 
Nunca  el  pênsil  podo  animar  las  flore». 

En  vital  laberintho  hilos  azules, 
Que  a  la  sangre  rccatan  los  arcliivos, 
Comparti mentos  d'apparencia  pules, 
Que  dio  naluraleza  defensivos.     *  - 
Mas  viviente  edifício  nó  le  adules, 
Que  de  la  vida  fragilea  motivos 
Solo  se  admira  ser  en  mortal  calma 
Un  compueslo  de  sangre,  un  todo  d'alma. 

Por  mais  bellas  que  sejam  asidéas  perdem  toda  a  sua 
força  explicadas  neste  eslylo.  Não  é  neste  gosto  que  a 
musa  de  Young  pregava  em  verso,  e  encantava  o  mundo 
com  os  seus  accentos. 


Donde  bailará  el  discurso  resumido 
Exemplo  de  la  fabula,  o  la  historia. 
Que  te  mostre  en  el  riesgo  dettn  sentido 
Quanto  escolpio  el  áecuerdo  en  lá  memoria: 
De  los  ojos  engano  no  advertido, 
Que  muda  en  pena  prometida  gloria, 
Trueque  el  fogo  9  cenízas  el  espanto 
T  el  peligro  dçl  agoa  lave  el  Uanto? 

Qaàblo  el  gorgoneo  horror  con  sana  adusta 
Devoro  de  los  ojos  là  luz  clara, 
Que  infausto  Mero,  presuroso  assusta, 
La  vista  aguda,  Ia  atencion  no  avara, 
Te  grava  en  Ia  pared  sana  robusta 
De  piedra  que  a  los  ojos  fué  lan  cara, 
T  pasmosa  ai  viesgo  atemorisa 
Piedra,  què  es  el  sepulcro,  y  la  cented. 

Dbide  senala  en  repetida  quexa,    , 
Infeliz  de  los  ojos  prespicaeia    . 
Quanto  mortal  la  humana  vida  dexa 
En  culpabte  atencion,  vista  rebacia, 
Digal-o  aquel,  que  .vingativo  aiexa   .. 
Del  iralor  de  Perno  Ja  eficácia;  -.  « 
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Labren  Preto,  y  Fineo  en  pedras  darás 
Estatuas,  de  si  próprias  sepulturas. 

De  exemplar  tierno  harmoniosa  ofrenda 
Que  a  los  ojos  robô  conTe  perjura, 
Beldad,  que  pude  en  desdichada:  senda  . 
Pizar  veneno,  redemir  dulzura 
Te  ofrece  de  los  ojos  la  contenda, 
Que  de  uu  amante  accuerda  la  loucura 
T  amestra  que  la  vista  por  su  encanto 
Piza  infeliz  el  reyno  dei  espanto. 

» 
Por  los  ojos  bevió  torpe  veneno 
Bivora  indigna,  injustas  allenciones,     , 
La  que  hermanando  su  cuidado  obsceno 
A  sangre,  y  fuego  repilió  oblaciones, 
Mas  el  cielo  ultrajando  de  su  seno 
Quantas  guardava  impura  sugeiciones, 
La  ceguedade  apura  entre  críslalea* 
Desatadas  las  vendas,  en  raudalea. 

A  authora  algumas  vezes,  sem  deixar  de  toda  este  es- 
tylo  túrgido,  e  empeçado  de  conceitos,  e  inetapboras  es* 
traobas,  que  lhe  é  habitual,  e  em  .que  talvez  assentava 
que  consistia  a  linguagem  das  Musas,  se  exprime  em  tom 
mais  humano^  e  natural :  assim  Lhe  accbnfcece  fias  seguin- 
tes estancias,  em  que  trácia  dos^excessos  da  gula,  desse 
vicio  vergonhoso,  que  torna  os  homens  similbaates  aos 
brutos,  ou  para  melhor  dizer  peiores  que  os  brutos. 

Qual  bruta  en  la  carrera  despenado, 
Que  iadoooito  saltando,  huyendo  ciego, 
El  freno  muerde  eâ  aBcias  desatado, ,  •' 
Espumante  bôlcan  de  nieve,  y  fuego  : 
Assi  maestro  apetito  desbocada,'  , 
Sía  que  de  la  razoa  le  valga  el  rwgQ*     :     :  j 
Sue) tas  las  viendas  con  Ia  sei  avara         <y 
La  espuma  sigue,  el  freao  fcó  le  para,       , 

Quanto  industriosa  coa  cuidado  inventa 
La  jactância  en  arbítrios  de  la  guia» 
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Del  mar  la  vaga  estancia  fraudulenta, 
Eo  red  atraes,  en  bilos  acumula, 
Del  ayre,  tierra  desvelado  ostenta 
El  ave,  y  bruto  <juc  veloz  regula. 
Ensaiando  dei  piorno,  y  dei  azero 
Para  mundio  segundo*  harpon  primere. 

Qual  víbora  que  engendra  incautameiiteí 
Ett  el  materno  abrigo  construída,      ;x 
Penzona,  que  dispões  con  sana  ardieole 
El  seno  déspedaza  en  que  halló  vidar 
Assi  dei  apetito  hambre  pungente, 
Estradando  lo  niisrtio  a  que  çuubída, 
Maltrata,  rompe,  offende,  estraga,  apura 
Muerte  el  manjar,  veneto  te  dulçtira. 

Cegtredad  indecible,  infeliz  aneià, 
Del  apetito  im moderado  archivfr, 
Que  haziendo  de  uh  peligro  una  jactância; 
Gasta  a  la  vida  el  frágil  incentivo ; 
Pues  siendo  demasia,  y  no'  subslancfa 
Del  alimento  trureca  el  fiel  monto, 
¥  en  desperdícios  ser  la  vida  intenta 
flomeeida  a  lo  mismo  que  sustenta. 

!•    '  .  .  '  .    • 

■    '         '   -  '- 

I  quando  et  próprio  riesgo  en  amenaça* 
Los  danos  disinfula,  a  qne  incamina 
Como  dei  maior  mal  de  la  que.  traças  '  - 
Callar  pedra  castigos,  que  fulmina? 
Si  de  peligros,  en  que  el  alma  enlaças, 
Ya  te  Viria  la  interior  ruina,  j 

Que  basta  las  horas  passan  con  en  gaita; 
Mareando  el  dia,  si  roendo  el  afio*    '  '  ■ 

,*■.■"■  .•-■••...*  '■:    • \ 

A  este  trecho  pórfe  sem  escrúpulo  junlar-se  o  seguia 
te  sobre  a  variedade,  qoef  tafito  império  tem  no  inundo/ 
muito  especialmente '  nos  Indivíduos  pertencentes  áquel- 
la  classe  da  sociedade,  em  q-ue  a  at»tfaora  havia  nascidos 

Rápido  el  trempo  en  presuroso  vuelb 
Siglos  acabo,  repitiendo  instantes^ 


•  1 


tivfeo  X*ÍV.,  CÀhitJLO-ltt.'  ÍSÍ 

V  de  la  vida  el  frágil  paralelo        '• 
Sus  alas  signa  en  passos  incessantes.    ' 
Ch-ymera  eis  e<  applauso  én'  su  desvelo, 
Que  a  peregrinos  in  el  alma  errantes 
Quien  ay  que  los-  aciértos  desembòce 
Si  cada  qual  a  st  se  desconoce?  ' 

*       *  ■    .  *     '  ■»':'? 

S  *  •       t  'tf 

Que  es  esta  vanidad  tan  celçbraia    ; 
Que  es  mas  que  vanidad,  que  ai  ayre  empluma 
Cod  las  ruidosas  vocês  de  la  Fanja  'I 
Bolanie  adorno  de  unç  frágil  pluma?  "' 

Y  lo  heróico,  o  lo  ottivo  igual  ;  derrama 
La  volubiiidad  dei  tiempo  sumiria*        ' 
Feriando  en  el  itòperio  de  la  auerte 
Alas  ;k  fama  ai  tiempo,  o  a  la  moertè.: 

Donjte  el  priraero,  que  bpBcó  arrogante 
Competência  a  su  applauso,  siempre  injusto, 
Se  esconde;  si  d$l  cielo,  fulgurante 
Rayp  le  despedió  precepto  justo?   , 
O  quanto  el  presumido  es  igaorante 
Si  por  jlisongear  instajble  gu^to,     .>    . 
Del  ayre  vano  en  appetite  ciego 
lluye  la  luz  para  enqender  el  fuego?     .,  .<>..  ,<| 

Lòs  tymbrés  vários, .que  por  yari^ípodoft., ,[ 
Derivan  los  sobèrvios  importunas,  ',/1 
De  Tròyànòs,  Saxonios,  Sc^thás,  '&õ4oLs;.  'j "'"  V' 
Di,  mortal,  'que  te  yalèn^pportunoír, ^'^  . /> 
Si  sábieúdo  r^tie  tóuerès  cqirió  tpdds  ?  ^^V^ 
,  -No  te  empuerta  ser  doble 'bómb  aíguiíôp5f*  ^  J;| 
'  Y  esplendores,- que  buscas,'  tan"  incieçflòa^^  !/*' 
Solo  te  serveri  de  contar  toas.ttuertoá.f  !Vi '/,... 

Que  empuerta  repetidas  lòs  blasone^  !    f 
Oro  en  el  pecbo,  en  el  papel  annales,     -  '-'■' 
O  dibutado  a  fuerça  dé  attehcio&es;    ■       -  fí 
O  pintado  en  la  idea  a  los  mó¥lale&?  :  -  '-'•,' 
Si  dtsdientfeiklo  nobles  para^on^s  •  ; »      .' 

A  todos  distriboe  como  iguales»      k         ,,:    ;i: 
Para  un  principio,  y  para  un  fin  precfso      '  ""* 
Polvos  la  Tierra,  bgrro  el  Paraíso? 
16 
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Qoe  es  de  los  Reys?  en  de  la  corona 
Un  siglo  existe?  veinte  lustros  dura? 
Si  t\  tiempo  que  a  las  vidas  no  perdona, 
Encubre  a  mucbos  aun  la  sepultura? 
La  muerte  que  seu  lymbres  abandona, 
#    Trofeos  hurty  siempre  a  la  ventura, 
Pnes  que  scran  dei  tiempo  en  vitupérios 
Los  leys,  si  aun  acaban  los  impérios? 

El  qpe  a  la  Dieba  en  hado  peregrino 
De  la  fortuna  el  patrocínio  alcança 
Y  por  selíar  dei  bien  el  descamino, 
Con  vjerde  piedfa,  cueuta  en  esperança, 
No  contraste  de  un  ipfeliz  destino, 
Ultimo  fim,  que  aun  quando  en  mas  bonança 
No  pudo,  o  sacrifício  fosse,  o  voto 
El  hílo  de  la  red  mas  que  el  de  Clotho, 

Este  poema  foi  impresso ,  e  publicado  em  nome  de 
Àpollinario  de  Almada,  creado  da  Condessa  da  Ericeira, 
mas  ninguém  ignorava  que  esta,  e  não  aquelle,  o  havia 
composto.  O  censor  do  Desembargo  do  Paço  o  insinua 
assim,  dizendo  em  sua  censura :  «  Este  canto  intitulado 
Despertador  dei  Alma  ai  sueno  de  la  vida,  que  com  am- 
plo., grave,  yebemente,  e  copioso  estylo  compoz  Àpolli- 
nario de  Almada,  que  se  diz  ser  seu  aulhor,  não  contém 
cousa  alguma,  que  prohiba  a  lei  civil. »  Ainda  mais  ex- 
plicitamente o  declarou  seu  filho,  D*  Francisco  Xavier 
de  Menezes,  quarto  Conde  da  Ericeira,  nos  discursos 
prelinupares  do  seu  pqema  da  Hemriqueida,  onde  affirm* 
que  este  poema,  pphlicado  np  sppposto  nome  de  Àpolli- 
nario de  Almada,  er*  obra  de  suq  mãi  D,  Jpapa.  Esta 
authoridade  não  deixa  duvida  alguma. 

E'  poféai  notável:  que  a  Condessa  se  não  declarasse 
francameqte  autbora  do  poema,  que  dava  i  luz !  Recea- 
ria acaso  que  não  fosse  bem  recebido?  Desdenharia  de 
confessar  que  cultivava  uma  arte,  a  que  todos  sabiam 
que  ella  se  dava  com  grande  paixão?  Julgaria  que  isso 
lhe  não  era  decente?  Mas  nesse* caso  seria  melhor  não 
escrever  Tersos,  que  não  os  querer  dar  Por  seus.  Que- 
rer qualquer  pessoa  dar-se  por  superior  á  arte  que  pro- 
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fessa,  é  quanto  a  mim  ama  puerilidade  ridícula,  por  não 
dizer  fatuidade! 

Si  as  poesias,  especialmente  as  portuguezas,  da  Cou- 
dessa  da  Ericeira  houvessem  sido  impressas,  si  os  seus 
descendentes  as  não  tivessem  sepultado  em  manuscripto 
nas  suas  livrarias,  poderíamos  assentar  juizo  seguro  sobre 
o  seu  talento  poético ;  reduzidos  porém  a  este  único  poe- 
ma, e  demais  escripto  em  idyoma  estranho,  apenas  po- 
deremos dizer,  que  a  Condessa  havia  nascido  com  gran- 
de engenho,  e  péssimo  gosto ;  que  requintou  o  estylo 
extravagante  de  Gongora,  e  da  sua  eschola,  e  que  para 
fazer  brilhante  figura  do  Parnaso  seria  necessário  que 
tivesse  vindo  ao. inundo  ou  um  século  mais  cedo,  ou  um 
século  mais  tarde* 

Não  era  de  esperar  que  o  padre  António  dos  Reis  se 
esquecesse  de  cumprimentar  esta  poetisa  no  seu  Enthu- 
siasmus  Poetkus,  e  eis  aqui  como  elle  se  expressa  acer- 
ca desta  illuslre  senhora  : 

Thespiadum  Joanna  choro  dabat  indita  leges 
Et  graviore  sono,  quam  posset  femina,  pigros 
Surgire  mortales  extrema  in  prcelia,  sotnno 
Admonet  excusso :  Musas  habuisse  magistrum, 
Doctorem  que  pudet  Phcebum;  nec  concipit  iras 
Ob  prcerepta  sibi  regalia  sceptra  Poesis, 
Ipsey  sed  ingenne  victum  se  fassus  ab  Ma, 
Plectra  dedit,  ferante  que  quondam  insígnia  summ 
;Prtesidis,  atque  graves,  tacita  tistudine,  Imtus 
Arreda  bibit  aure  sonos,  grandet  que  doem* 
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LIVRO  XXV. 

CONTINUAÇÃO  DA  ESCHOLA  HESPAN110LA. 

CAPÍTULO  I. 

Caetano  José  da  Silva  Strutomaior* 


A  villa  de  Olivença,  uma  das  praças  mais  importan- 
tes da  província  Translagana,  que  passando  depois  ao 
poder  4c  Caslella,  foi  duraute  â  guerra  peninsular  res- 
gatada pelas  ,  nossas  tropas,  espoliando  delia .  a  guarni- 
ção francesa,  que  a  occupava,  e  pela  paz  restituída  i 
Hespanha  por  influencia  da  nossa  antiga,  e  fiel  aliada  a 
Gran  Bretanha,  que  tanto  se  interessa  na  nossa  prospe- 
ridade, foi,  a  pátria  deste  poeta. 

Seu  pai  cliamava-se  Gaspar  da  Silva  Moniz,  eera 
doutor  em  leis,  e  exercia  o  iogar  de  Provedor  dos  Re- 
sídua eC^peUas;  sua  -jnãi  chamava-se  D.  Isabel  Jhe- 
reza  Soutotuaior,  Dama  da  Camará  da  Rainha  D;  Marian- 
na  de  Áustria,  esposa  d'EI-Rei  D.  João  Y. 

Seus  pais,  que  o  destinavam  para  a  toga,  o  conduzi- 
ram a  Lisboa  a  fim  de  habilitar— se  com  os  estudos  pre- 
paratórios, que  comprehendeu  com  muito  gosto,  e  em 
que  fez  grandes  progressos ;  terminados  élles,  passou  á 
Universidade  de  Coimbra,  onde  frequentou  o  curso  de 
leis,  e  concluído  elle,  recebeu  o  grau  de  Bacharel  em 
direito  pontifício. 

Em  14  de  Abril  de  1721,  fez  a  sua  leitura  no  Desenv 
bargo  do  Paço ,  isto  é,  fez  perante  aquelle  tribunal  aro 
exame ,  sem  o  qual  nenhum  bacharel  podia  servir  os 
logares  de  letras.  Neste  exame  deu  elle  provas  eviden- 


LIVRO   XXV.,   CAPITULO   I. 

'tes  do  muito  que  havia  aproveitado  nos  seus  estudos 
universitários. 

O  primeiro  logar  que  serviu  foi  o  de  Juiz  dos  Orpbãos 
do  termo  desta  cidade,  em  que  se  houve,  segundo  dizem» 
com  grande  desinteresse,  e  louvável  actividade,  e  bom 
tina  no  desempenho  das  suas  obrigações. 

Sendo  mui  bem  visto  ua  corte,  e  muito  agradável  a 
EJ-Rei  D.  JoâoV.  em  razão  do  seu  caracter  jovial,  e  da 
agudeza,  ejgraça  dos  seus  ditos,  ás  vezes  um  tamp; mor- 
dazes, foi  em  breve  despachado  Juiz  do  Crime  do  Bair- 
ro da  Mouraria. 

Era  pratica  quasi  inalterável,  que  os  logares  de  ma- 
gistratura fossem  servidos  por  trlennios;  não  se  verificou 
esta  regra  eom  o  nosso  poeta,  pois  havia  mais  de  doze 
annos,  que  estava  com  a  vara  do  Bairro  da  Mouraria. 
Cançado  em  fim  de  marchar  no  mesmo  terreno/ e  não 
sabendo  como  havia  desencalhar-se  daquella  restinga, 
juntou  um  dia  os  seus  papeis,  dirigiu-se  ao  Papo»  e 
apresentando-se  a  Sua  Magestade  lhe  disse,  com  o  seu 
costumado  desembaraço:  «Senhor,  venho  aos  pés  de  Vos- 
sa Magestade  supplrcar-lhe  uma  mercê.»  E  qual. é  elta? 
(disse  El— Rei).  «Senhor,  (respondeu  Souloraaior)  é  certo 
que  o  tempo  de  os  Ministros  servirem  os  seus  logares  é 
de  três  annos;  ecomo  me  acho  servifodo  ha  roais  de  do- 
ze no  de  Juiz  do  Crime  do  Bairro  da  Mouraria,  parece- 
me  que  tenho  direito  para  pedir  a  Vossa  Magestade  que 
me  conceda  a  mercê  da  propriedade  do  dito  offieio. »  ■ 

El-Bei,  sorrindo-se,  e  batendo  lhe  nohotílbrd,  lhedis- 
se  que  podia  ir  com  Deos,  phrase  então  muito  usada  na 
corte  como  equivalente  de  vá  descançado,  e  d'ahi  a  pou- 
cos, dias  foi  provido  nu  logar  de  Corregedor  do  Bairro 
do  Rocio,  de  que  tomou  posse  em  3  de  Outubro  dçl737. 

O  Governo  o  incumbiu  de  muitas  diligencias  impor- 
tantes, e  de  todas  deu  mui  boa  conta,  ás  vezes  com  pe- 
rigo evidente  de  sua  vida,  o  que  não  cooperou  pouco 
para  grangear-lhe  uma  espécie  de  privança  com  o  Mo- 
narcha,  que  gostava  muito  de  o  ouvir,  e  levemente  o 
desculpava  de  alguns  factos  algum  tanto  arriscados,  e 
de  que  outro  qualquer  não  sabiria  tão  a  salvo,  e  de  que 
referiremos  alguns  exemplos,  que  são  de  notoriedade 
publica. 
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Ordenan3o-lhe  El-Rei  que  prendesse  certo  individuo, 
e  sendo  este  de  sua  amizade,  o  corregedor  cercou  a  casa 
com  as  suas  justiças,  mas  vendo  que*elle  havia  fugido 
para  os  telhados,  em  logar  de  proseguir  na  diligencia, 
mandou  que  ninguém  movesse  d'ali  o  pé,  partiu  a  toda 
a  pressa  para  o  Paço,  onde  apresentando-se  a  EI-Rei, 
lhe  disse,  quê  para  saber  como  havia  de  portar-se  em 
um  caso  de  serviço  mui  delicado,  necessitava  de  que 
Sua  Magestade  lhe  declarasse,  si  governava  de  telhas 
acima,  ou  de  telhas  abaixo. 

El-Rei  que  eslava  desapercebido,  e  que  tomou  esta 
pergunta  como  uma  das  muitas  bufonarias  com  que  o 
corregedor  costumara  diverti-lo,  respondcu-Ibe :  «Está 
visto  que  só  governo  de  telhas  abaixo,  porque  de  telhas 
acima  sóDeos  tem  domínio. »  — «  Beijo  as  mãos  a  Vossa 
Magestade ;  á  vista  d'essa  real  declaração  já  sei  como  de- 
vo portar-me. » 

Sahindo  de  palácio,  dirigiu-se  ao  logar  da  diligencia, 
e  vendo  que  o  homem  inda  estava  refugiado  sobre  o  te- 
lhado, mandou  immediatamenle  retirar  os  seus  bde7 
guins,  dando  a  diligencia  por  concluída:  constando  o 
caso  a  El-Rei,  estranhou  muito  ao  corregedor  este  pro- 
cedimento ;  mas  este,  sem  perturbar-se,  lhe  replicou  com 
todo  o  respeito :  «  Não  me  declarou  Vossa  Magestade  qoe 
só  governava  de  telhas  abaixo?  o  homem  estava  sobre 
o  telhado,  e  como  havia  cu  lá  ir  prendel-o  si  me  falta- 
va a  jurisdicção?» 

Andando  de  ronda  encontrou  pelas  oito  horas  da  noi- 
te um  homem  correndo  a  toda  a  pressa  pela  rua  larga 
de  S.  Roque,  e  fazendo- o  parar  lhe  perguntou  para  on- 
de ia?  e respondendo  elle,  com  lodos  ossignaes  de  ver- 
dadeira afflição,  que  hia  chamar  um  confessor  para  soa 
mulher,  que  estava  a  morrer,  o  corregedor,  ou  por  com- 
paixão, ou  por  certificar-se  da  verdade,  lhe  disse  que  o 
accompanhasse,  e  dirigindo— se  á  Casa  Professa  de  S.  Ro* 
que,  batendo  á  portaria,  e  dando-se  a  conhecer,  pediu 
que  alguns  dos  Religiosos  o  accompanhasse  para  confes- 
sar uma  enferma,  que  estava  em  grande  perigo ;  retirou- 
se  o  porteiro,  e  em  breve  trouxe  ao  nosso  poeta  a  seguin- 
te resposta :  «Os  padres  da  companhia  não  sahem  de  ca- 
sa  depois  das  Ave  Marias  seja  para  o  que  fOr. 
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O  corregedor  indignado  repeliu  as  suas  instancias,  {fo- 
rem Iodas  as  diligencias  foram  baldadas;  dirlgiu-se  peia 
a  S.  Pedro  de  Alcântara,  onde  pfomptameote  lhe  fohite- 
ceram  o  confessor  que  exigia.  Caetano  da  Silva  Sputo- 
maior  detestava  os  Jesuítas,  e  protestou  que  havia  tirar 
a  desforra,  enio  tardou  muito  sem  que  aoccasièo  selhè 
oflerecesse. 

Estando  na  rua  larga  de  S.  Roque,  pelas  duas  horas 
da  noite,  á  frente  da  sua  ronda  viu  desembocar  da  tra- 
vessa do  Poço  dous  Jesuitas  accompanhados  de  um  ctea- 
do,  que  levava  diante  deiies  um  archote,  como  era  cos- 
tumo das  pessoas  .abastadas  quando  ainda  em  Lisboa 
não  existia  illuminação. 

O  corregedor  fazendo-os  cercar  pelos  seus  homens, 
lhes  perguntou  quem  eram ;  e  respondendo-lhe  èlies  que 
eram  dous  padres  da  Companhia  de  Jesus,  o  corregedor 
dando  uma  grande  gargalhada  lhes  respondeu: «  A  boa  por- 
ta vieram  vv.  mm.  bater!  como  se  eu  não  soubesse  q*e 
os  padres  da  Companhia  não  andam  por  fora  depois  das 
Ave  Marias!  inda  ha  bem  pouco  tempo  que  eu  próprio 
lá  fui  buscar  um  confessor,  eram  oito  horas  da  noite, .  e 
perdi  o  meu  trabalho ;  vv.  mm.  por  tanto  não  são  Jesuí- 
tas, mas  ladrões,  que  vestiram  essa  respeitável  roupeta 
para  mais  a  seu  salvo  perpetrarem  algum  roubo;  amar* 
rem  esses  tonantes,  e  conduzam-os  ao  tronco,  e  lá  sabe- 
remos quem  sam.» 

Por  mais  que  os  bons  padrecas  disseram,  e  allegaram 
em  seu  favor,  o  corregedor  foi  inexorável,  e  seu  man- 
dado cumpriu-se,  e  os  dous  chamados  Apóstolos  foram 
dormir  ao  tropco,  antiga  cadeia,  situada  onde  ora  está 
o  theatro  da  rua  dos  Condes,  cujo  pateo  inda  recorda  o 
seu  nome. 

Apenas  havia  rompido  o  sol,  e  já  o  prelado  de  S.  Rotifoe 
estava  em  casa  do  corregedor,  que  o  recebeu  com  toda 
a  civilidade  e  respeito;  porém  como  já  esperava  este 
passo,  havia  tomado  as  suas  medidas,  de  modo  que  uma 
chusma  de  rapazes,  montados  em  canoas,  e  bengalas,  en- 
trando na  sala  apenas  o  prelado  começou  a  fallar,  e  ac- 
cudindo  elle  Ministro  a  enxota-los,  não  foi  possível  ex- 
pôr-lhe  a  sua  pertenção,  e  se  retirou,  dirigindo-se  ao 
Papo. 


2A8  ENSAIO  BlOO&AfcHJGO  CRITICO»  TOMO  X. 

^eoebett  Soutomator  ordem  para  ali  comparecer  im* 
Mediatamente,' e  EMlei  lhe  disse  dissimulando  a  custo 
a  hilaridade,  que  o, lacto  lhe  causara :  «Então  o  coirege* 
dor.  prendeu  jesta  «oitó  dous  Padres  da  Companhia?» 
Deos  me  livre  de  tal  (re^poodeu  muito  sério  o  maglstca- 
do)  quem  eu  prendi  foram  dous  kdrôes  desforçados  em 
Jesuítas ;  estes  Padres  não  sabem  de  noite, .  nem  para 
uma  cottfissãO'.;«'Apesqndisso  (disse  Ei*-R«t)  esses  homens  - 
som  nà  wdada  doiwa^Padres  da  Companhia  í  as^im  aca- 
ba de  me  affirmar  o  Geral  i  mande  soUa-los.  ■       , 

^Soutomaior.  não  tioaienie  com  a  primôira  mistificação, 
oorfeul  ao:  tronco^  fcfd&terminou  aos  dous  presos  que  sa- 
hissem.  Era  isso  mesmo  o  que  lhes  não  convinha,. e  por 
igso  responderam*  quersahiriara  á  noite,  »  Não  é  possível, 
gritou  elle,  a  soa,  aottura  é  por  ordem  d^lr-Rei*  e  ^  or- 
cktodlEfklUi  aio  adoiUtem,  dilação,  n      < 

iltyi  pois  .nceôssa*io»  que.  os.  Padres  devorassem  mais 
Oito)  verg&frba,  ç.cabi&baijfltSf  e  melaaoolico^  sabiitm  do; 
Urobco  pela  uma  hora  do  dia,  á  vista  do  povo,  qye  não. 
ottvpva  de  admirarrse  vendo  aqdeUas,  gra ves^persopa- 
g£ os  na  habitação  dos  mísera  ytsis.: 

~iO  dhasjco  era  na  veedade  bastante  pesada*  eera  necesv 
sftriqiqae:  «.Magistrado,  estivesse  muito  seguro  napra-i 
tecção:  d' Enfiei  D.  Joã*  V.  para  ousar  tanto  com  uma 
coíporapao  jwntewsa*  e  que  lauta. iaíluenciagoxava  na 
corte,  e  no  espirito  dos  povos. 

tâCifciftbQ  da  Silva  Soutomaior  gozava  de  grande  po- 
pfáwridade,  pela  5ua  reconhecida  integridade,  e  pelo  seu 
GMJactferjiovial,  suas  maneiras  aliáveis,  p, pelas  snas  poev 
sias^que  giravam  por  tadas  as  mãos,  eque  eram  tão  es* 
limfliiasj  què.grangearam  a  seu  author  a  aatonomasia' 
de  Camões,  que  quanto  a  mim  provava  menos  o  mereci* 
mejteídé:  seus  versos,  que  a  «falia  ;de;  gosto,  que  reinava 
dos  *eiu&  aontemponaneos. , : 

•)ÍM)Q«tQfl Caetano  Jo&é  da  Silva  Soulomaior  éra,  Siegun-. 
dajadfítffrça  «ttiompilladOr.  de  algumas  das  suas  obras  An- 
ta»k>,G©rtóa  ViarMUii^e^taUira  mediana*  e peia  sua  gor- 
dura;* parecia  law&da^aisbaiso,  do  que  na.vcidadeflfa, 
poróifa  muúp  irebitsto,  e  animoso,  do  sua  pessoa,  e  ser- 
Wft-se-dftíftytiMh  çoow  o  mais  bravo  .milUaiv  Usava  fre- 
quentemente de  óculos,  porque  o  seu  estudo  continuo- 
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liMíbavrd  5ep^ueadí)t  e  enfraquecido  a  vista;  cí  p<wo» 
bomeDs  no  geiMempo  possuíam  tamanho  í»»dp  i|e  cq- 
DÍj$eimç«iU>s  jurídicos;  morou  sempre  na  prae»  rfo  Jfco- 
cio,  »n*  tt»aa  casas  que  ficavam  da  banda  do  ConwcaIq 
dp->Carwí>í  j3'ali  teridiaou  03  seus  dias  a  1/8  de  Agosto 
mAliíHiiGM  s.eptiltado  no  *dro  do  ConveiUo  dg  Santa 
ÀUIodíp  dos  CapacNs,  em  sepultura  rasa,  jualo.á.  Ofiu-- 
*  A  mcfíor  ,par te  jdas  pessoas  só  conhecem  t ate  poeto  pc^ 
Ips  dons  wfc>s  impregaoe  de  um  poeajat  oh$ctífK>  Ln|ilM- 
Uàtoêt&mtiv/ma*  Dizem  que  o  Frey  MaKiiibo,  Isra^ 
Refila  cpwepj&içlo»;  e*a  oada  menos  que  o  propno  coufesf 
s^dlí^ReÍMP.Joã^V.,  e  q*J«  opoata  quiz,efa:desafl>gaf 
t>rrO|ii.Qv«qM^  iJie  iiDba^  pKpoodo  ao  ridículo  a  Ipbrkid&dç 
do&^^r^  do  tal  masBiarro,  que  se  queixou  alta n>eu(ler 
%Ml%iMHf#^o,vingpnçat  parte  do  poema  posiau  reftl.pe^ 
uiieiMt,  quo:dcsatou  .a  rir.  Não  pude  porém  averiguar* 
JW:í9  ^vsrflWrSfc  publicado  só- os  dous  primeiro^  ç^los 
ddfslprpgfe^afoi  por  se  baver  perdido,  o  resto,  aupoiquc^ 
p:0ut^jar:^  pão^d^ntou  maia.  •    ,    .; 

Confesso  que  nunca  pude  gostar  de  obras  de  tal.  es* 
tyipi>  par^^iDe  unisacrilegio  o  prestar  ás  Musas  a  lin- 
^ft^^m^das  prostitutas  mais  infames,  ;e  faze-rl&S;  ps&sar 
cjye^ewíffts^ída  vii;lu(Jef  e  dispensadores  da  gloria;  ao,  »h 
^rárelvpapgl.dp  ^pregoeiras  do  vicio:  não  pôde  poréiiV; 
J&$£if~#0  (tmmM (ir linhada  ha. muito  vigor  de  imagina-; 
Ç&Qi>mqj  viyi  ■colorido  nas  pintaras,  e  mui  robustal?^ 
s^tí^tí^r.e  4 'ftyrft  lamenlar  que  estes  predicfldp&ise  tep-* 
OftaMfttiHãp  mui -euapr-e gados  em  um  escrita  que  só  rc~ 
(Juçc^^tU/Veri^nha^e' descrédito  de  quem  o  espetei*- 
<<jitafl  Caetano  José  da  Silva.  Soutojnaior  tem  poesias4 ík 
outro  caracter,  que  si  fossem  mais  conhecidas ,  lhe  da- 
mffiiiuwd  logpr  distiocto.  entre  os  melhores  poetas  «da&eu 
l^aqp^^^ileooao.maotiscripta  que  ieaho:  presente,»' 
qte/itâOffói  das,  mm  numerosas,  foi  feiia,  e  tíopiada  tpo* 
AnloiwolCofi^a  \ianna,  em  1779,  isloé;  qUai*enta<bnnfts 
depois;  «temo*  te  do  author,  e  contém  cincoeata  ^tuave- 
sotaeio^:  sendo  alguns  deHes  em  castelhano,  conforme  a. 
roodftj  w>a  mania*  do  tempo.  Um  poema -de  >cwUoieioi* 
teyajUftí^aneiâs  celeíbrando  o  casamento  do-^Bito-Cfrade' 

ádt  Jirjcfitffc  4ool  JK :  Miaria..  José  da,  jGr aça '  e  tfor»jrha , « 
Jilha  dos  Marqueses  de  Cascaes.  Este  poema,  que  st>  >n- 
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titula:  As  Glorias  deErise,  foi  publicado  pelo  poeta,  éden 
origem  a  uma  viva  polemica  pela  imprensa,  pois  alguns 
críticos  publicaram  folhetos,  em  que  o  censuraram,  eSou- 
tomaior  os  refutou  com  grande  energia,  e  apparalo  de 
razões.  Um  epicedio  á  morte  da  Infanta  D.  Francisca, 
que  falleceu  em  15  de  Julho  de  1736,  e  que  também 
foi  impresso.  Dous  sonetos,  e  algumas  endeixas  hende- 
casyllabas  ao  mesmo  assumpto.  Uma  sylva  a  D.  Margari- 
da Baptista,  sendo  reeleita  para  o  cargo  de  Abbadessa 
do  Real  Mosteiro  de  Santa  Clara  de  Lisboa,  no  anno  de 
1736.  Um  romance  ao  mesmo  assumpto.  Uma  sylva  a 
D.  Anna  Maria  de  Sousa,  na  occasião  de  ser  eleita  Ab- 
badessa do  Real  Convento  de  Santa  Anna  de  Lisboa.  Um 
soneto  ao  mesmo  assumpto.  Romance  heróico  por  occa- 
sião de  virem  a  Lisboa  três  Embaixadores  pretos  da  Ilha 
de  S.  Lourenço  prestar  voluntariamente  preito,  e  home- 
nagem a  Kl-Rei  D.  João  V.  Romance  em  nome  da  mãi 
do  autbor,  beijando  a  mão  do  Infante  D.  Alexandre,  fi- 
lho d'EI-Rei  D.  João  V.,  no  dia  em  que  completava  um 
anno. 

O  estylo  do  doutor  Soutomaior  é  habitualmente  o  ado- 
ptado pela  eschola  hespanhola,  a  que  pertencia,  posto 
que  ás  vezes  se  mostre  mais  razoável,  mais  moderado,  e 
menos  affectado  que  os  seus  contemporâneos :  foi  culpa 
do  século,  e  não  falta  de  talento,  si  transpoz  as  raias 
do  bom  gosto  para  correr  atraz  das  agudezas,  dos  con- 
ceitos hyperbolicos,  deixando  o-  natural  pelo  caprichoso, 
e  pelos  ornamentos  ambiciosos;  mas  para  levantar-se 
acimí  das  preoccupações  do  seu  tempo  é  necessário  ser 
um  génio  de  primeira  ordem,  e  este  poeta  estava  muito 
longe  disso. 

Os  seus  sonetos,  tem,  si  não  me  engano,  o  primeiro 
logar  entre  as  suas  poesias,  entre  as  que  eu  conheço,  pe- 
lo menos  ;  bem  pensados,  fortes  de  expressão,  e  bem  ver- 
sificados, nada  tem  que  iuvejar  aos  melhores  dos  seus 
contemporâneos.  E  poderia  alguém  crer  que  toparia  com 
alguns  sonetos  de  devoção  entre  as  obras  do  aulhor  dà 
Martinhada?  Pois  nada  ha  mais  certo,  e  para  prova 
transcreveremos  o  seguinte,  endereçado  a  Santa  Barbara, 
na  occasião  de  ser  pelos  algozes  despojada  dos  seus  ves- 
tidos. 
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SONETO. 

Virgem  bella,  não  julgues  lyrannia 
Ser  despojada  desse  adorno  insano, 
Não  se  cobre  ura  planeta  mais  que  buroaao,     . 
£  despido  apparece  á  luz  do  dia. 

Toda  espirito  o  orbe  te  advertia, 
£  o  decreto  infalível  do  tyranno, 
Mostrou  que  em  ti,  com  raro  desengano, 
No  mortal  o  immorlal  não  se  encobria. 

A  belleza,  em  que  o  ceo  ditas  apura, 
Desprezando  essas  gaitas  infelices, 
Brilha  triumphante,  resplandece  pura. 

Justo  foi,  não  violento  que  existisses 
Sem  manchas  no  esplendor  da  formosura, 
Forque  vestido  o  sol*  padece  eclypses. 

Neste  soneto  não  faltam  brilhantes  falsos;  mas  eu  não 
o  cilei  como  modello  de  composição,  mas  sim  para  mos- 
trar que  o  poeta  não  se  occupava  só,  (forno  alguns  cui- 
dam, em  tractar  assumptos  obscenos. 

E'  de  muito  melhor  gosto  esle  soneto  a  El— Rei  D. 
João  V.,  mandando  celebrar  as  exéquias  do  Summo  Pon- 
tífice Clemente  XI. 

SONETO. 

*  * 

Tumulo  excelso  a  regia  potestade 
Na  morte  erige  do  Pastpr  Romano, 
Qu'o  affecto  do  Monarcha  Lusitano 
Excede  a  vida,  e  chega  á  eternidade. 

No  sentimento  empenha  a  mageslade, 
Pois  vpndo  que  da  Parca  o  raio  insano 
Profanou  o  alto  Sólio  Vaticano 
A  obedieucia  converle  hoje  em  piedade. 

Das  cinzas  frias  á  memoria  rara 
Na  funesta,  magnifica  eslructura, 
'JTríumpho,  inda  que  fúnebre,  prepara.  . 
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Pois  nesse  altivo  mausoleo  procura 
Que  pareça  o  respeito  da  tbiara 
Ornato,  e  não  despojo,  á  sepultura. 

Superior  a  este,  ao  menos  pelo  fecho,  me  parece  o  so- 
neto, que  ellc  dirigiu  ao  príncipe,  na  occasião  de  lhe  bei* 
jar  a  mão. 

SONETO. 

Da  Lybia  ardente  o  morador  adusto 
Teme  o  vêr-nie,  senhor,  de  vós  honrado, 
Pois  nessa  mão  se  admira  vinculado 
De  Lysia  o  bem,  da  Mauritânia  o  susto. 

*  / 

v 

Receia  que  esse  braço,  sempre  augusto, 
Dos  portuguezes  todos  adorado 
Seja  com  vaticínio  antecipado 
Pródigo  de  valor  triumphante,  e  justo. 

Conhece  que  os  turbantes  orgulhosos 
Chegam,  senhor,  a  ler  tantos  perigos 
.Quantos  tendes  agrados  decorosos. 

Publique  a  minha  dita  os  seus  castigos, 
Que  a  mão,  que  faz  vassallos  venturosos,. 
E'  o  mais  certo  terror  dos  ínjmigps. 

Havendo  uma  senhora  mui  nobre,  por  nome  D.  Maria 
da  Penha  de  França,  fugido  para  Hespanha  com  o  Mar- 
quez de  Gouvéa,  correu  d'ahi  a  tempos  o  boato  de  que  ar- 
rependida da  sua  leviandade  se  havia  recothfdo  a  um 
convento ;  e  a  eslç  assumpto  fez  o  nosso  poeta  o  seguin- 
te soneto,  que  não  é  dos  peiores,  que  lhe  sahiram  da 
peona. 

SONETO. 

Esse  claustro,  em  sagrada  penitencia, 
Pio  te  esconda,  oh  bella  criminosa, 
E  converla-se  em  sombra  a  luz  formosa 
Que  ardeu  nos  sisníicios  da  iudçpe&çjft. 
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Tolera  da  prisão  toda  a  violência, 
Perdida  já  a  nobreza  generosa, 
Fique  ainda  entre  a  culpa  indecorosa 
Benemérita  ao  menos  a  paciência. 

Principia  a  morrer  nessa  clausura, 
Encobrindo  upa  descrédito  infinito 
No  antecipado  horror  da  morte;  obscura. 

Mas  oh!  si  em  ti,  por  ultimo  conflito, 
Como  vai  sendo  a  vida  sepultura 
"Chegasse  a  ser  cadáver  o  delito ! 

Estando,  em  Bespanha  Francisco  de  PiMcf  Mello,  poe- 
ta muito  acreditado  naquelle  tempo,  visitou  no  Esçurial 
o  Pantheon,  onde  estam  sepultados  os  fieis  tie  Httpanha, 
e  á  vista  da  magnificência  daquelles  túmulos  cômpoz  o 

seguinte 

,  SONETO.  .        * 

Que  intenta  esta  soberba  architectura.     . 
Com  tão  régio,  marmóreo  luziménjlo»? 
Si  mostra  aqui  distiocto  o  nascimento    , 
Erra,  que  é  tudo  igual  na  sepultura.    ,< 

•  •  »        •  * 

Por  mais  que  doure  a  face  á  morte,  escqri 
Nunca  ha  de  desmentir  o  monumento: 
Que  valei  o  resplendor  do  fingimento  . 

.         Aonde  existe  a  sombra  da  figura? 

■  ■  • 

Quanto  mais  se  mostrar  engrandecido, 
";    '   Maior  espelho  ofleria  à  vaidade 

Yendo-se  como  é,  não  como  ha  sido. 

* ....       .  •  » 

Pote  deque  serve  a  fúnebre  deidade, f  "■''  ' 

St  ainda  para  objecto  do  sentido 
Primeiro  está  o  horror  que  a  magestade? 

Divulgado  este  soneto  em  Portugal,  o  doutor  Souto- 
maior,  que  via  as  cousas  debaixo  de  um  ponto  de  vista 
menos  phylosophico  que  Pina  e  Mello,  lhe  respondeu 
com  este,  que  passamos  a  transcrever. 


-.  !• 
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SONETO. 

Padrôps  dedica  a  infausta  architçctura 
A*  magestade  a  cinzas  reduzida, 
Que  sempre  da  grandeza  destruída 
Alguma  parle  nas  relíquias  dura. 

Da  regia  dignidade  a  sombra  escura 
Até  no  ultimo  horror  esclarescida, 
Si  não  chega  a  eximir  do  estrago  a  vida 
Pôde  honrar  no  diadema  a  sepultura. 

Na  urna  o  sceptro,  melhorado  o  effeito, 
Faz  com  que  triste  adviria  o  peito  humano7 
As  cinzas,  que  se  intimam  no  preceito. 

Que  importa  pois  que  brilhe  o  jaspe  ufano, 
.  Onde  toda  a  vaidade  é  só  respeito, 
E  é  somente  respeito  o  desengano? 

Ambos  os  sonetos  me  parecem  bons,  mas  parece-me 
que  Pina  e  Mello  tem  mais  razão:  gastar  contos  de  con- 
tos de  réis  para  amontoar  pedras  sobre  pedras  para  guar- 
dar um  cadáver,  é  na  verdade  vaidade  louca,  e  pouco 
christãa.  Ha  porém  razões,  tiradas  de  boa  politica,  e  qoe 
não  sam  as  de  Soutomaior,  que  podem  até  certo  ponto  justi- 
fica-la; essa  vaidade  alimenta  as  artes,  e  as  faz  prospe- 
rar, animando  os  que  as  cultivam  a  aperfeiçoa-las,  e  as- 
sim vem  a  ceder  em  proveito  publico.  Este  geíiero  de  la- 
xo é  como  os  outros,  que  os  moralistas  acanhados  tão  acre- 
mente  censuram  :  se  èlles  conseguissem  banir  o  luxo  da 
terra,  elle  levaria  comsigo  a  industria,  o  comjpercio,  a 
civilisação,  a  opulência  dos  povos,  e  todos  os  commodos  da 
vida  social. 

Entre  os  seus  sonetos  eróticos  me  parece  digno  de at* 
tenção  este,  dirigido  a  uma  dama  que  tendo  sido  iqgrata 
com  o  seu  amante,  chorava  muito  pelo  yér  ferido. 

SONETO. 

Tarde  da  ingratidão,  Chlori,  despertas, 
Pois,  trocando  á  piedade  hoje  o  conceito, 
Si  oITendeste  com  erros  o  meu  peito, 
Sentindo  os  meus  estragos,  desacertas. 
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Vê  que  fim  mim  podem  ser  penas  mais  certas 
Feridas  d'alma,  que,  com  nobre  effeilo, 
O  coração  em  lagrimas  desfeito 
Pelos  olhos  le  mostra  sempre  abertas. 

Si  entre  chammas  terríveis  me  arrebatam 
De  amor,  e  emulação  ardentes  lumes, 
Pouco,  oh  Chlori,  outras  queixas  me  maltratam. 

^  Erras,  si  morto  acaso  me  presumes, 

Que  immortal  devo  ser,  pois  me  não  matam 
Nem  os  teus  olhos,  nem  os  meus  ciúmes. 

O  seguinte,  a  uma  dama  rigorosa,  não  deixa  de  respi- 
rar viva  paixão,  e  terna  meíancholia,  posto  que  a  sua 
expressão  esteja  iscada  da  meihaphysica  erotico-platoni- 
ca  de  que  os  poetas  daquelle  século  ás  vezes  abusaram 
tanto,  mesmo  a  troco  de  se  tornarem  ininlelligiveis. 

SONETO. 

Divina,  Philis  bella,  eu  te  agradeço 
Dos  teus  rigores  a  contínua  instancia, 
Que  antes,  meu  bem,  da  minha  tolerância 
Não  merecia  o  mesmo,  que  mereço. 

Si  o  meu  pesar  do  teu  desdém  foi  preço, 
Que  adquiriu  entre  penas  a  constância/ 
Não  quero  a  dieta,  quero  a  só  jactância 
De  que  me  deves  tudo  o  que  padeço. 

Não  tenho  nem  temor,  nem  resistência 
Aos  males,  a  que  o  peito  não  repugna, 
Indistincta  a  paixão,  e  a  paciência. 

Hoje  alé  a  gloria  me  será  importuna, 
E  amor,  que  fez  costume  da  violência 
Fará  também  desprezo  da  fortuna.  < 

O  soneto  que  se  segue,  feito  a  uma  dama  que  despa- 
.  rou  um  tiro  contra  uma  imagem  de  Cupido,  foi  um  da- 


/ 
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quelles  assumptos  extravagantes,  e  inverosiníeiB  coto  qoé 
as  academias  tfaquelle  tempo  atoriNèbUv&tii  a  Jtaagina- 
çâo  dos  seus  aluamos,  o  qoe  e«í  rotoha  «pii*ião'fcão  coo- 
perou pouco  para  a  propagação  do  ràau  gosto,  qíie  então 
ioliciouou  a  poesia. 

SONETO.  <j  l 

Do  seio  cie  Vulcano  am  golpe  sírdébté  : 
Dispara  Phylis  contra  a  sela  hervada. 
De  uxn  Cupido,  que  deixa  por  cortada'^' 
Alfaia  inútil,  si  trophèo  pendentè\r:   " ''• 

.    Mas  não  foi  çsla  acção  porcjue  hpje.  ip^pnle, 
Pjiylis  mostraf-se  conlra  Amor  ítfjta'^'  0  w 
Foi  saber  se  frustrará,  estando  ãrniifjm,!  "    ,.. 
Golpe  que  o  abysmo  teme,  e  que;  o  cêo  séáftf. 

llendeu-se  Amor  ao  Tiro,  ê  as  aímás  logo 
Offerta  a  Phylis  no  mortal  desmaio, 
Em  que  acha  o  rendimento  desafogo. 

c 

-*  .  *  •      *****  •     ■* 

Porque  se  veja  no  pr;Qie,iro:ensaiofl.  t  ,.,  s 
Que  si.  dos  corações, Amor.  é  fogfl, %  ..,,., 
Das  Qlm^s,  e,  do  amor  Phylis  é  .ra^ov 

A*  condessa  deS.  João,  que  estava  co^^pl^ndo  com 
muitas  lagrimas,  um  retrato  c^^p^de^  sua.jnlu,  que 
se  havia  retirado  para  um  convento;. 


SONETO. 


Senhora^  çs$e  retrato,  esse*  porleató  < 
Tanta  «saudojsa  dôrouQcá  qllfvia,  u; 
Que  a  memoria  da  amada  companhia 
Não  melhora,  duplica  :o  sen tiibentov ir. 


ll'„ 


Lembrado  o  bem  perdido  é  mal  violento,  : 
E  offende  essa  pintura  a  phanlasia; 
Nfi>  pôáè  ser  remédio,  é  tyrairaia  : 
Pater  parcial  do  dam  no  o  entendimento. 


!•  u 
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Fugi  dessa  belKflBioia  apparencia, 
Que  o  pranto  justamente  vos  persuade, 
Que. as  lagrimas  faz  credito  da  ausência. 

E  o  vosso  amor,  das  cores  na  verdade, 
Hade  achar,  para  abono  da  impaciência,  ,• 
A  formosura  unida  co'a  saudade. 

Havendo-se  certa  dama  posto  mal  com  o  poeta,  man- 
dou-lhe  os  escriplos,  que  delle  havia  recebido,  e.elte  os 
lançou  no  fogo,  fazendo  a  esse  respeito  este 

SONETO. 

Morrei,  doces  despojos,  que  algum  dia 
Fostes  de  Chlori  persuasão  gloriosa, 
Que  a  chammá,  ainda  que  triste,  venturosa*. 
Vai  conservar  no  fogo  a  idolatria.  ,    > 

-     Para  desprezo  ser  de  Chlori  impía 
Basta  arder  nessa  luz  pouco  formosa, 
Porque  da  chamma,  que  é  menos  preciosa, 
Não  fica  sendo  a  citíza  toenos  fria. 

Não  fostes  cridos,  viestes  desprezados, 
E  das  iras  de  Chlori  como  objectos, 
Sereis  sempre  uma  injuria  aos  meus  cuidados. 

Eu  só  posso  mostrar  nestes  affectos, 
Fazendo-vos  agora  desgraçados, 
Que  sois  constantes,  e  que  sois  discretos. 

k  uma  dama,  que  o  poeta  recusou  vêr,  depois  de  ba- 
ter lido  alguns  versos  da  mesma  senhora : 

SONETO. 

Para  venceres  basta  um  .só  portento, 
Pois  não  foram  em  tudo  sempre  claras 
As  victorias,  si  acaso  accompanharas 
Com'  outro  encanto  o  numerotso  acéento. 
17 
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Si  a  minha  vida,  e  o  meu  entendimento 
Já  dos  teus  versos  são  victtinas  raras, 
Serias*  si  o  resplendor  nfio  Feltraras 
Menos  avara,  e  eu  menos  altento. 

OiUro  espirito  inflne  reverente  # 

Si  has  de  mostrar  leu  rosto  esclarecido, 
Que  um,  que  tinha,  está  preso  felizmente. 

*  Oo  cesse  o  agrado  harmónico  do  ouvido, 
Que  hei  de  expor  a  teus  olhos  indecente 
Sem  mais  uma  alma,  ou  menos  um  sentido. 

Acham-se  na  mesma  collecção,  de  que  m$  sirvo,  ai' 
guns  sonetos  fúnebres,  de  que  copiarei  aqui  os  dous  se- 
guintes, para  dar  ao  leitor  idéa  do  modo  porque  o  dou* 
tos  Caetano  José  da  Silva  Sontomaipr  desempenhava 
estes  assumptos.  O  primeiro  é  feito  á  morte  de  Francis- 
co Dionysio  de  Almeida,  morto  na  flor  .da  edafô,  eqae 
linha  dado  esperanças  dos  seus  progressos  £m  JiUerata* 
f*  e  erudição. 

SONETO. 

Ileduzir  e&ta  vida  á  somfera  escora*     > 
Na  mais  discreta,  ç  mais  'florida.  edâd£, 
W  da  morte  fatal  temeridade 
Com  que  infama  os  decretos  da  Yèntftra. 

Qoe  avisos,  ou  qm  etemplos  «os  fwooara, 
Si  offendido  o  discurso  da  impiedade. 
Toda  a  ira,  a  que  a  perda  nos  persuade* 
Faz  esquecer  o  horror  da  sepulto**,? 

Inveja  a  Parca  o  faro  entendimento 
Que  agora  nos  roubou,  e  ao  golpe  astoW 
Sirva  de  injuria  o  mesmo  monumento. 

Porque  ioda  que  o  morrer  seja  estatuto, 
Da  saudade  consegue  o  sen  amento 
Qáe  pareça  vingança  o  que  é  tâtato; 
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O  segando  é  á  morte  do  Marquez  de  Goavêa,  fidalgo 
moço,  bem  visto  na  corte,  amado  do  povo  por  sua  afa- 
bilidade, e  que  falleceu  de  uma  phlysica  pukntnar,  re- 
sultado dos  seus  excessos  amorosos,  depois  de  dous  an- 
nos  inteiros  de  acerbos  padecimentos,  como  consta  das 
memorias  d'aquelle  tempo.  - 

SONETO. 

Não  extingue  dá  morte  o  atrevimento      >v. 
JEm  Mucio  excelso  a  ílluslre  heroicidade^ 
Muía-lhe  só  na  iníqua  austeridade 
Os  cultos  do  palácio  ao  monumento. 

Renderi-lhé  acclamações  o  orbe  attento, 
£  hoje  o  busca  no  tumulo  a  saudade, 
Mas  tao  distincto  o  excesso  na  vontade 
Quanto  vaf  da  lisonja  ao  sentimento. 

.       Éas  interita  triumphar  á  morte  dura; 
Que  o  allecto  triste  do  sepulchrõ  fiá 
Na  saudosa  attençSo  á  fé  mais  pura. 

Á  memoria  consagra  a  tyrannia, 
Porque  entregue  a  lembrança  á  sepultura 
Faz  sempre  religiosa  a  idolatria. 

,  Tenho  pelos  melhores  sonetos  do  doutor  Caetano  José 
fla  Silva  Soutómaior,  os  que  sam  de  assumpto  heróico : 
ò  author  tinha  certa  elevação  nas  idéas,  que  o  tornava 
próprio  para  este  género  de  composição:  alguns,  que  pas- 
so a  transcrever  aqui,  talvez  comprovem,  e  justifiquem  á 
filinha  opinião». 

SONÉÍd 

«  * 

Ày  espada  de  Pedro  Mastarúréas  nó  megfrito  paz: 

Penduréa  entre  louros  infinitos 
Mascaranhas,  o  grande,  a  heróica  espada : 
Porque  em  ara  immortal  seja  adorada,  c 
Traque  o  mundo  os  assombros  pelos  fito$. 

*Í7* 
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Si  ioreja  foi  dos  Césares  invictos, 
Deixe  hoje  na  razão  imaginada 
À  serie  dos  prodígios,  que  admirada 
Não  pôde  ser  no  ardente  dos  conflicto*. 

Gause  respeito,  se  causou  desmaia, 
Que  admirado,  e  rendido  eu  já  contemplo 
Pisuerga,  Pyrenneo,  Ebro,  e  Moncaio. 

Descance  a  espada,  e  a  Fama  no  seu  templo 
Ettt  ídolo  converta  o  qâe  foi  raio,    , 
Chegue  a  fazer  deidade  o  que  era  exemplo. 

Ào  grande  Afonso  de  Álboquerque,  que  perdendo-se 
a  nau,  em  que  navegava,  preferiu  salvar  uma  menina  ca- 
narina,  que  se  refugiou  a  seus  pés,  a  salvar  do  naufrágio 
a  grande  riqueza  que  trazia.  Esta  acção  mencionada  por 
quasi  todos  09  historiadores  das  cousas  orientaes  é  um 
grande  documento  do  animo  generoso  daquelle  heroe, 
que  pôde  sem  escrúpulo  haver-se  pelo  único  homem  ver- 
dadeiramente grande,  que  de  Portugal  passou  á  índia; 
seja  isto  dito  sem  menoscabo  do  valor  de  Duarte  Pacb* 
eo9  e  da  probidade  de  D.  João  de  Castro. 

♦ 

SONETO. 

» 

Não  me  alteras,  oh  mar,  sempre  violenta 
Na  faria  destas  ondas  repetida; 
Si  estou,  sendo  remédio  de  uma  vida. 
Contra  todo  o  furor  deste  elemento.. 

Nos  estragos  me  adquires  novo  alento, 
.  Pois  ficamos  com  gloria  esolarecida, 
Ku  assumpto  da  fama  encarecida. 
Tu  da  riqueza  avaro  monumento. 

Pereça  a  oriental  preciosidade,  - 
E  exista  a  honra  da  feliz  violência, 
Qne  foi  maior  que  a  dita  a  adversidade 
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Porque  fica,  apesar  desta  inclemência, 
Superado  o  interesse  da  piedade, 
E  a  desgraça  vencida  da  iouoceocia. 

Eis  aqui  outro  ao  mesmo  assumpto»  e  talvez  melhor, 

SONETO. 

« 

-   Não  assustes,  oh  bárbaro  elemento, 

A  innocente,  que  tenho  ao  peito  unida, 
Que  á  gloria  desta  acção  compadecida 
Respeita  até  das  ondas  o  violento, 

Tu  logras  o  furor,  eu  logro  o  intento, 
De  ficarmos  com  sorte  repartida, 
AsyJo  nobre  de  uma  tenra  vida, 
Scpulchro  avaro  de  ouro  macilento* 

Si  tenho  a  varonil  integridade, 
Que  consegues  no  horror  dessa  inclemência, 
Ou  que  importa  a  infeliz  calamidade? 

Quando  fica  no  exemplo  da  violência 
Desprezado  o  interesse  da  piedade, 
E  vencida  a  desgraça  da  innocencia. 

A  EURei  D.  Pedro,  que  visitando  o  Mosteiro  de  Alco- 
baça, desconheceu  a  estatua  de  pedra,  que  o  represen* 

lava. 

SONETO. 

Senhor,  a  vossa  efígie  venerada 
E  por  vós  com  razão  desconhecida; 
Porque  ficou  na  éopia  parecida 
De  reverente  a  pedra  desmaiada. 

•Que  importa  que  do  artífice  lavrada 
Pareça  que  o  cinzel  lhe  infunde  a  vida, 
Si  a  grandeza  só  pôde  esclarecida 
Ser  nas  vossas  victorias  retratada? 
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Estranhaes  esta  imagem  justamente, 
Si  a  luz  original  está 'diante, 
O  reflexo  perdeu-se  de  repente. 

Ioda  senda  o  retrato  símiièante, 
Porque  em  chegando  o  sol  a  estar  prpsente, 
Mudam  çeippre  as  estreitas  de  semblante. 

A  Alexandre  Magno,  apertando  com  p  seu  diadema 
|S  fedidas  de  lySimachp: 

SONETO. 

# 
Senhor,  tenha  o  diadema  logar  jqstq, 
Que  eu  temo  vé-lo  menos  respeitado. 
Que  importa  a  minha  vida  ao  teu  estado, 
Si  a  reservas  do  estrago  para  o  susto? 

Não  pôde  altivo,  o  meu  valor  robustp 
PermiHir,  qoe  o  diadema  venerado 
Fique  nestas  feridas  profanado 
Si  as  recebi  por  conservar  o  auguslp. 

Se  te  fez  veijcedor  esta  façanha, 
Será  tanta  piedade  em  ta  d  ta  gloria 
Satisfação  heróica,  mas  eslraoba. 

Não  percas  no  triumpho  esta  memoria, 
Que  só  crescem  regados  na  campanha 
Com  sangue  illustre  os  louros  da  victpri§. 

Ao  mesmo  assumpto  : 

SOiNETO. 

Rompe  p  sacro  diadema  persuadido 
Que  fica  certamente  mais  hoorado, 
Nas  illbstres  feridas  de  um  soldado, 
Que  quando  a  regia  fronte  está  cingido: 


s 
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Felizmente  em  pedaços  dividido, 
Do  teu  sangue  na  purpura  banhado, 
Se  atéqui  o  lograva  affortunado 
Agora  é  que  o  mereço  esclarecido. 

Porque  heróico  ás  virtudes  raras  se  una. 
Com  justiça  exercito  esta  piedade, 
Que  acceitar  teu  valor  tanto  repugna. 

Remunero  igualmente  a  heroicidade, 
Que  a  victoria  é  acaso  da  fortuna, 
É  o  premio  dislineção  da  magestade. 

Tourear  era  neste  tempo  o  divertimento  mimoso  dfct 
fidalguia,  os  mesmos  príncipes  tomavam  parte  neste  dh 
vertimento  mourisco,  que  ainda  hoje  tem  entre  nós  tan- 
tos apaixonados,  como  no  reino  visinho.  Será  raro  o  poeta 
seiscentista  em  cujas  obras  se  não  encontre  algum  soneto, 
ou  lalguma  canção  em  louvor  de  uma  cutilada  emprega- 
da com  anciã,  ou  de  algum  rojão  metido  com  graça,  e? 
desenvoltura  no  pescoço  de  algum  touro.  O  nosso  Ca- 
mfles  do  Rocio  não  escapou  deste  peccado  original,  é 
entre  outros  se  encontra  nas  suas  poesias  este  soneto  em 
louvor  do  infante  D.  António,  que  sahindo.a  um  touro, 
que  António  Antunes  Portugal  não  tinha,  podido  matar, 
o  estendeu  por  terra  da  primeira  cutilada.  O  louvor  nSo 
podia  ser  melhor  merecido,  porque  uma  acção  tão  gua- 
pa põe  um  homem,  pelos  menos,  trezentos  metros  (pa- 
ra servi r-me  da  linguagem  dos  jppotas  Jilteratps)  acima 
dos  Alexandres,.e  dos  Césares. 

SONETO. 

% 

4 

Dos  golpes  no  confuso  labyriatho 
Morre  ao  mais  duro  o  touro  mais  attento,  * 
Pois  sendo  igual  em  todos  o. instrumento,    ' 
Em  tudo  o  braço  heróico  o  fez  distincto. 

Em  cholera  abrasado,  em  sangue  tincto, 
Conhece  o  bruto  o  alto  régio  alento, 
É  iliustrando  na  morte  o  nascimento, 
Obrou  como  a  razão  o  que  era  iustincto. 
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Para  acabar  elege  uma  ferida, 
Mas  na  eleição  a  rápida  braveza 
Passa  de  irracional,  fica  entendida. 

E  em  regia  adoração  de  tanta  alteza  v 
Chega  hoje  a  ser  o  estrago  de  uma  vida 
Mais  que  injuria,  lisonja  á  natureza. 

Quando  se  pertende  engrandecer  cousa?  pequenas,  é 
força  que  os  conceitos  saiam  rebuscados,  a  expressão 
túrgida,  e  que  os  hyperboles  tomem  o  logar  do  syblime. 

A  natural  mordacidade  do  doutor  Caetano  José  da 
Silva  Soutomaior,  faz  com  queellc  nas  satyras  transcen- 
da de  ordinário  os  limites  de  uma  censura  mpderada,  e 
judiçipsa :  as  selas  despedidas,  do  seu  arco  levam  as  poa- 
tas  em  braza,  e  queimam  as  feridas,  que  rasgaram:  istp 
é  um  verdadeiro  defeito;  a  salyra  não  deve  degenerar 
em  diffamação,  e  libello,  cabe-lhe  pungir  o  ridículo,  e  o 
vicio,  mas  não  matar  o  vicioso ;  a  demasiada  acrimonia 
não  produz  o  pejo,  nem  a  emenda,  mas  o  odiQ,  eji  deses? 
p.eração.  Além  disso  a  natural  destemi^  do  pos&o  poe? 
ta  faz  que  el!e  não  respeite  ninguém,  e  quçzn  poderia 
respeitar,  quem  não  receiou  accopieler  os  jesuítas,  tãopor 
dçrosos  então,  e  o  confessor  iTEl-Rei,  que  sempre  é  n?9 
cortes  um  inimigo  temível?  Que  admira  pois  que  elle 
ousasse  dirigir  um  soneto  satyrico  ao  Monteiro  Mór?  Es» 
te  fidalgo  era  coronel  de  um  dos  regimentos  dacflrie,  na 
expedição  do  arçno  de  1735,  mas  linha  Q  defeito,  de  ser 
áquillo  que  hoje,  em  phrase  de  quartel,  se  chama  frigidei- 
ra, e  por  isso  não  cessava  de  mandar  prender  para  sol- 
dado, segundo  o  estylo  de  recrutamento,  que  então  ha- 
via, e  que  durou  até  ao  nosso  tempo :  desagradou  isto 
ao  nosso  doutor  Soutomaior,  que  sem  receiar  a  desforra 
de  tão  grande  personagem  desfechou  contra  ellc  este 

soNism 

Coronel  satanáz,  Fernão  zarolho, 
Cruel  harpia  das  que  o  abysrao  encerra, 
Na  empreza  de  afiligires  esta  terra 
De  que  serve  o  bastão,  si  tens  esse  olho? 
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Vaidfce  deitar  na  granja  de  remolbo 
Onde  o  vilão,  porque  o  escarchas,  berra; 
Pois  nãe  é  para  o  itiustre  ardor  da  guerra 
Abobra  com  feitio  de  repolho» 

Si  soubeste  juntar  com  força  rara, 
Sendo  em  ti  o  prender  genealogia 
De  gallinba  o  louvor,  de  mono  a  cara, 

Anda,  prende,  e  ateima  na  porfia, 

.  i  Pois  em  AUlegaviuh.a  le&s  a  vflra> 
Eí  n'Asia,  em  Capanor  a  feitoria. 

E*  natura]  que  sua  excellencia  não  ficasse  mui  satis- 
feito com  opanegyrico,  leve  porém  de  dissimular,  fazen- 
do boa  cara  ao  mau  jogo,  porque  a  benevolência  d'El-Rei 
puplja  o  poeta  fora  do  alcance  dos  seus  tiros.   • 

Igual  mordacidade,  e  diremos  mesmo  grosseria ,  se 
encontra  em  outro  soneto  dirigido  contra  ujn  pregador 
4a  ordepi  dos  firillos,  que  se  fazia  notável  pela  verme- 
lhidão do  rosto,  que  algups  praguentos  $ltrij)uiam,  não 
j^i  si  com  razão,  ou  sem  ella,  ao  uso  immodcrado  que 
0  tal  reverendo  fazia  das  libações  baechicas. 

SONETO. 

0 

Tal  sermão,  e  tão  grande,  e  sem  parelha 
Do  nosso  reverendo  Frei  Pa  Iniba, 
Será  d'asnos  oitava  maravilha 
Por  somente  constar  de  muita  orelha. 

£u  quando  o  vi  com  cara  tão  vermelha,. 
Dizendo  £s  asnidades  em  quadrilha, 
Sem  reparar  aos  calos  da  servilha, 
Julguei  tudo  fumadas  da  botelha. 

Si  o  sermão  se  pregasse  na  Pampulha, 
J)c  toda  a  marolice  a  vil  canalha, 
Metera  muito  embora  o  frade  a  bulha* 

Mas  eu  venho  a  inferir  nesta  baralha, 
Que  ou  o  tal  frade  a  todos  nos  cm  pulha, 
Ou  elle  certamente  come  palha. 
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Cumpre  confessar  que  para  tractar  assim  um  Padre 
Mestre,  e  pregador  da  sua  ordem,  quando  as  roupetas, 
e  as  cabeças  rapadas  tinham  tamanha  influencia,  era 
necessária  ou  mqiia  coragem',  o«  muito  poqea  «Jiscrição, 


■W 
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Outras  poesias  do  doutor \  Caetano  José 
da  Silva  Souto  maior. 


JL/a  Marlinhada  já  dissemos  o  que  basta  no  capitulo 
aBtecedenle,  nem  aquelle  poema  é  susceptível  de  extra- 
cto, ou  de  citarão  em  uma  obra  desta  natureza. 

O  epicedio  á  morte  da  Infanta  D.  Franeisca,  uma  das 
mais  formosas  princezas  do  seu  tempo,  é  quanto  a  mim 
o  melhor  dos  innumeraveis  poemas  que  por  esta  occasiSo 
se  publicaram  em  Portugal.  Consiste  este  poema  em 
uma  longa  silva,  soberbamente  versificada,  e  cheia  de 
muitos  rasgos  poéticos,  que  fazem  bonra  ao  talento  do 
author ;  como  apesar  de  ter  sido  impresso  naquelle  tem- 
po, se  tem  tornado  tão  raro  como  os  próprios  ma  nu  ser  i> 
tos,  aqui  o  copiarei  por  inteiro. 

Corre  o  Tejo  saudoso  docemente 
Gigante,  que  do  aljôfar  transparente 
Vai  formando  com  liquido  thesouro 
A  estatura  de  neve,  as  veias  de  ouro: 
Mas  na  margem,  que  borda  crystalina 
Sobre  um  tosco  penhasco  se  recliua,  f 

A  bella  Elysia,  que  do  grego  Ulysses 
Ioda  chora  os  naufrágios  iufelices; 
Numen  divino,  tutelar  deidade 
Do  grande  empório,  da  maior  cidade, 
E  com  causa  mortal,  que  o  peito  inilamma 
Tam  brandamente  as  lagrima»  derrama» 
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Que,  viva  imitmtora  do  rochedo, 
Os  banha  o  susto,  pavoroso  medo, 
Elle  na  agua  do  Tejo  enUji&efcidoy 
Ella  dos  olhop  do»  crystal  vertido, 
Só  mostra  Elysia  beUa  que  é  vivente 
De  seus. brilhantes  párpados  na  enchente: 
Quem  dissera  que  a  ddr  consegue  tanto, 
Que  pôde  oonverter  em  alma  o  praato  t 

Mas  ao  tremulo  impulso  de  um  suspiro, 
Que  ao  Tejo  cprta  o  plácido  zaphiro 
Cobre,  sentindo  o  breve  desaffogo, 
O  rosto  hello  de  purpurep  fogo, 
Mas  indo  a  dizer  —  ai!  —  logo  um  gemido, 
Cortando  a  voz  deixou  o  31'  partido : 
A  metade  tornou  ao  peito  amante, 
K  a  metade  po  ar  naufraga,  errante, 
pausando  em  cada  parle  este  ai  violento 
Estrago  ao  coração,  lastima  ao  vento : 
Mas  a  voz  arrancando,  e  a  alma  nella, 
Disse  aò  tosco  rochedo  Elysia  bella : 

«Triste  penhasco,  sobre  triste,  rudo, 
«•  Somente  hoje  discreto  em  seres  mudo, 
?•  Atalaia  soberba  destas  aguas, 
««Como  não  dizes  repetidas  magoas, 
««Como  não  sentes  um  mortal  quebranto, 
«Meus  olhos,  e  meu  ppitp  em  fogo,  e  pranto? 
«  Que  n'alma  giiarda,  que  a  memoria  serite, 
«Sem  que  a  pena  no  estrago  te  violente; 
«Às  boccas  romperão  ao  teu  desmaio, 
«  Que  a  penha  não  resiste  á  dòr,  que  é  raio : 
«  Poucos  serão  os  Ntlos,  e  os  Yesqvios 
«Que  a  esta  queixa  não  bastam  dous  dilúvios. 

«Mas  ai!  mil  vezes  ai4  ai!  quem  me  dera 
«Dm  ai  tão  grande,  que  rompendo  a  esphera, 
«Saudoso  convertesse  em  ais,  em  dores* 
«Às  estralas  do  ceo,  do  campo  as  flores! 
«Porém,  ai !  qtie  inda  este  ai  em  nada  explica 
«Outro  ai)  <fre  d' alma  vem,  e  na  alma  fica ! 
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«•Chegue  a  morte/ sejamos,  penha  dura; 
«Eu  o  cadáver»  tu  a  sepultura* 

«Porém  o  golpe  pára.  que  primeiro,. 
«  Penhasco  bronco,  rústico,  e  grosseiro, 
«Quero  este  horrendo  enigma  declarar-te, 
«E  entre  ardentes  suspiros  abrándar-te; 

«Porque  é  maior  excesso 
« No  triste  horror  de  um  trágico  successo, 
«Causar  a  magoa,  quando  influe  a  sorte, 
«•A  orna  pedra  o  pesar,  que  a  um  vivo  a  morte. 
«  Más  que  fora  esta  pena,  si  terrível 
«Não  dera  sentimento  ao  insensível.!  " 

«Um  novo  modo  de  lamento  afina, 

«•  Pois  seudo  a  causa  de  sentir  divina, 
»Os  affectos,  as  magoas,  e  as  ternuras 
.  «•  Hain  de  ser  mais  que  immeosas,  mais  que  puras; 
«•liam  de  ser,  quando  acaso  lhas  consagres, 
«•Muito  acima  da  esphera  dos  milagres, 

«Porém,  oh  Tejo  amado, 
«Emblema  pensativo  ao  meu  cuidado, 

«Que  com  siioncio  undoso 
«Corres,  eu  de  assustado,  ou  de  saudoso, 
«Iguala  de  meus  olhos  a  corrente, 
«Sim  de  saudades,  não  de  prata  a  eqçheote.  % 

«Seja  esta  vez,  oh  Tejo, 
«Nesta  pena  se  augmenle  o  meu  desejo; 
«Pois  quando  as  aguas  sem  morrer  discorrem, 
«Muito  mais  sentem,  porque  nunca  morrem: 
«Mas  inda  assim  suspende  espaço  breve, 
«O  brilhante  tumulto  a  tanta  neve; 

«E  vê  que  os  meus  gemidos, 
«  Em  echos  uns  aos  outros  suecedidos, 
«De  cryslal  puro  em  laminas  vistosas' 
«A  teu  curso  são  remoras  saudosas: 
«  Sam  de  fogo,  e  chegando  ao  campo  frio 
«  Logo  se  acceudem,  oh  formoso  rio, 
<•  Pheoomenos  saudosos,  que  os  altares 
«  k  Thetis  alumiam  nestes  mares. 

Que  inútil  dispêndio  de  espirito !  Que  aflectaçSo  ut 

conceitos !  Que.  profusa  repetição  das  mesmas  cousa*  Por 
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diiferentes  modos !  O  mau  gosto  do  século  não  deixava 
perceber  ao  poeta  qutí  sentimentos,  e  affectos  vivos,  e 
ternos,  exprimidos  singela,  e  naturalmente  deviam  pro- 
duzir mais  effeito  que  todos  estes  clarões  phosphorieos 
e  luzes-luzes  rheloricos  qtia  tanto  se  applaudiam,  e  ad- 
miravam no  sen  tempo. 

«Vai  as  aguas  nas  vozes  dilatando, 
«E  escuma  sobre  escuma  levantando, 
«  Soberbo  erige  prateados  montes, 
«Typheos  de  neve,  de  cryslal  Phaetonles, 
«  Que  accendam,  coltocados  no  teu  cume, '    v 
•iOs  meus  gemidos  com  divino  lume : 
«  Mas  si  formares  líquidos  gigantes 
««Não  temas  hoje  os  raios  fulminantes, 
••Que  os  ham  de  ficar  vendo  as  luzes  bellas 
«A  (Togados  no  pranto  das  estreitas, 
<•  Ou  no  impulso  primeiro  dos  seus  girosv 
«  Abrasados  no  ardor  dos  meus  suspiros, 
«Não  receis  aos  deoses,  e  aos  estragos, 
«  Que  vam  comtigo  meus  gemidos  vagos, 
«  Olha,  oh  Tejo,  que  sam  minhas  saudades 
«  No  poder  superiores  ás  deidades. » 

A*  tisla  de  tão  prolixo  preambulo  não  teria  o  leitor 
razão  para  exclamar  impacientado  :  «  Senhora  Elysia,  já 
sabemos  que  chora,  que  geme,  e  que  prantea,  mas  não 
será  inda  tempo  de  nos  dizer  porque?» 

Disse,  e  unindo  as  mãos»  os  olhos  hellos, 
Que  sam  dos  astros  lúcidos  desvellos, 
D'onde  as  brilhantes  pérolas,  que  chora, 
Nascem  filhas  do  Sol,  e  nãò  da  Aurora, 
Tão  fixos  pôz  nos  eeos,  que  os  seus  lugares 
Temem  perder  os  outros  luminares, 

Com  triste»  e  mudo  abysmo 
Nem  o  lamento  rompe  o  paroxismo ! 
Tinha  o  silencio  de  brilhantes  cores 
Tantas  estatuas,  como  o  campo  flores, 
Sendo  entre  horrores  de  um  sagrado  mfolo,    - 
O  mundo  sacrifício  do  segredo. 
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Mas  toma  Elysia  logo  entjenccida 
A  dizer  de  constante,  ou  de  oflendida : 
«  A.  formosura  unida  à  magestade 
«♦Roubou  da  mo  He  a  barbara  impiedade, 
•<  Da  morte,  que  eclyp^pu  a  luz  do  dia 
«Na  triste  nuvem  de  uma  pedra  frk; 
«  Pedra  preciosa,  iman  do  meu  cuidado, 
«  Jaspe  querido,  mármore  adorado! 
«  Erário  enriquecido,  altar  saudoso !      * 
«  Templo  sagrado !  cofre  misterioso ! 
«  Que  agora  occulta  avaro 
«O  firmamento  humano,  o  pheçix  paro, 
«  O  resplendor  divino,  a  chamma  pur^, 
«Gloria  d'Àmor,  accertò  da  ventufa! 
« Mimo  da  aurora,  vida  da  bellezfl, 
«  Prodígio,  que  excedeu  a  natureza, 
«Portento  que  não  cabe  no  juízo ( 
«  Porém  um  eeho  agora  era  preciso 
«  Que  rompesse  no  ímpeto  abrasado, 
«Teu  duro  seio,  oh  jaspe  idolatrado! 
«Roubando-té  entre  lagrimas,  e  affeçtoá 
«  Esse  amável  objecto  dos  objectos.       í; 

< 

«  Pedra,  lorna-mè  o  bem,  qàè  eú  te  asseguro' 
« Com  fé  piedosa,  com  extremo  pufo 
«Que si  tinhas  agora  sempre  infausta 
«De  uma  saudade  os  firmes  holocaustos, 
«Tu  veráá  em  mais  úobres *ier«iciãí 
«De  gfatidão  perpetua  os  sacrifícios; 
«Más  não  has  de  qàerer  fina,  é  cónátaatè  ■ 
«Que  a  mesma  luz  que  tens  té  fez  dia&aftte',* 
«Só  còm  áangue  é  quê  pôde  eateròecer-te 

«O  intento  dé  mover-te 
«  Porém  que  sangue?  As  lagrimai  senitéa* 
«  Que  a  caòsa  faz  nos  olhos  bem  nascidas,    ■ 
«  Mostrando  que  também  hoje  saudosas 
«•Pôde  a  I  to  da  razão  ter  mariposas.    .     r:  ■ 

«  Da  reflexo  ferido  o  eátôndímé&tó 
«Manda  aos  olhos  as  queixas,  e  os  lamentoí, 
«•  Sentindo  a  perda  ét  um  divino  encarno? 
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«  Quem  duvida  q«e  da  alma  é  sangue  o  pranto  ? 
««Desta  alma,  que  assustada,  e  que  ferida, 
«Si  a  alma  vida  tem,  perde  a  alma  a  vida  : 

*  Porém  de  ti  meu  peito  nada  alcança,  , 
«Pois,  sepultada  a  flor,  morre  a  esperança. 

«•Mas  um  gemido  rápido,  e  violento 
«  Ábraze  a  terra,  accenda  o  firmamento, 

*  Morram  os  astros,  nasçam  os  cometas, 
«Subam  as  aguas,  caiam  os  planetas, 
«•Ouvindo  a  dura  nova  lamentável, 
'•Que  ofiende  o  peito  em  dôr  inconsolável, 
«Morreu  de  Portugal  a  belia  Infanta  : 
•«Oh  reino  victorioso!  Em  magoa  tanta 
««Como  não  voas,  e  entre  as  luzetf  bellap  , 
«Os  influxos  castigas  das  estrellas! 
««Mas  suspende  frcholeriea  ousadia, 

«  E  de  mim  toda  a  queixa  agora  íia ; 
«  Sabe  que  a  causa  foi  de  lauta  peoa 
«Que  de  invejoso  o  fado  a  morte  onjeoa ;  - 
«•Duvidou  se  immortal  a  formosura 
«O  feudo  negaria  á  sepultura, 
«Sendo  esta  tu?  irraãa  do  Atlante  Augusto 
«Que  deu  áo  Orbe  assombro,  á  Europa  sais  to  : 
«  Quiz  mostfar  que  era  humana  a  magestáde, 
«*E  rouhou-Ihe  o  penhor  da  divindade. 

«Oh  rei  invicto,  oh  príncipe  glorioso, 
«  Sempre  heróico,  e  hoje  heróico  em  ser  saudoso, 
«•  Tire  a  inveja  da  morte  fementida 
«Da  mais  preciosa  luz  a  amada  vida; 
«  Mas  si  a  constância  nesse  peito  régio 
«  E'  virtude  real,  é  dote  egrégio, 
«Do  excesso  na  grandeza,  e  na  distancia 
«  Vós  tereis  a  firmeza,  ella  a  inconstância, 
«  E  taWez  que  o£fender-vos  nunca  possa, 
«  Que  é  vosso  o  coração,  si  a  pena  é  vossa. 

«Éu  sou,  eu  serei  sempre,  amado  Tejo, 
«Êlysia  desgraçada,  porque  vejo 
«  Qoe,  quando  estende  a  noite  o  negro  manto, 
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«  No  triste  horror  do  solitário  espanto, 
«  Vacilante  se  entrega  a  phantasia 
•«Da  minha  luz  a  rara  idolatria  ; 
«  Lembra-me  a  luz,  e  lembra-me  a  bondade, 
«<  O  esplendor,  a  belleza,  a  magestade, 
«  O  modo  compassivo,  o  illustre  afecto 
«  Do  meu  perdido,  venerado  objecto, 
«  Da  deidade  feliz,  da  formosura, 
u  E  tudo  isto  me  rouba  a  sepultura* 

«Nas  causas  repetido  o  sentimedlo, 
«  Parece  eternidade  o  roeu  tormento, 
••  Ou  que  formam  com  duras  imptedàdes 
«Minhas  saudades  todas  as  saudades; 
«Ainda  era  por  immensa  pouco  aSHcía'  f 
«  Sem  ser  por  muitos  modos  infibila. 

* 

«Não  pôde  haver  hyperbote <}rie  e*pliqne: 
«Nem  magoa,  com  que  a  pena  mortifique,  * 
«  Nem  dôr,  que  o  coração  penetre  dúrá,  * 
••Que  meu  mal  conte,  &em  por  conjectura  ;** 
«  Eu  porém  o  declaro,  eu  o  digo  tado,  f| 
«Pois  só  pôde  dizer-se  deste  modo: 
«  Soa  quem  mil  vezes  vio  seu  rosto  belto , 
«E  nu&ea  hei-dé  tornar  jamais  a  vêh>. 

«Que  importará  que  alegre  nasça  o  dia 
«  Si  encontro  o  meu  tormento  na  alegria*? 
«Oh  (fue  sempre  hd-de  ser  objecto  ingrato 
«  Sem  esperança  a  vista  do  retrato  í 

«  Que  importa  que  o  espleíkfoí  nascendo  infante 
«  Com  tremulo  fulgor,  chamma  radiante      • 
•«  Na  ametade  que  sahe  do  horizonte 
«  Do  cume  a  stfperficie  toque  aò  moútc,    " 
«  Explicando  no  ardor,  que  o  vatie  perde    ' 
«  Pertft  dourado  a  tanta  gala  verde?  ' 

«  Que  importa  que  raiando  no  heiâispherky 
m  Tenha  do  globo  azul  o  sacro  império,- 
«Em  fogo  ardente  <*e  eaeaf  oad*  chaitímfr  :. 
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«Com  qoe  dos  astros  príncipe  se  acelama, 
«Ou  que  acceoda  na  to  do  meio  dia 
«Brilhante,  e  pura  neve  a  fonte  fria; 

«  Si  eu  vi  maior  portento 
«Que,  perdido,  hoje  cbora  o  meu  lamento: 
«E  indo*  pwdtdo,  na  memoria  encanta  I 
«Os  olhos,  digo,  da  divina  infanta» 
«Onde  em  raios, ~e  luzes  junctamente 
«  Unidos  tinha  o  Sol  zenith  e  oriente ! 

«Quem  importará  que  dê  a  estrella  d'alva 
«Km* brando  aljôfar  á  campanha  a  salva, 
««Porém  só  esta  imagem  no  meu  peito    '  . 
«  Abre  occultos  mysterios  ao  conceito : 
«Não  encontro  razão  na  magoa  justa 
«*  Com  que  sempre  a  manhan  lagrimas  custa, 
«•Porque  accprdando  a  luz  que  vai  subindo, 
«Destille  o  pranto  quando  nasce  rindo. 
««Mas  oh  que  destes  males  era  pressp   , 
«Anlevio  ao  tristíssimo  successo, 
«E  sentindo  cortêz  a  bella  aurora  t  . 

«  Desde  que  houve  Universo  este  mah  chora : 
«Mas  já  nella  o  pesar  hoje  não  cabe, 
«Eu  chorarei  até  que  o  mundo  acabe.      ."« 

«Qtfe  importará  que  torne  a  primavera 
«  Do  rubi  vegetairte  amada  esphera,  - 
«E  apurando  na^  aurota  as  cdres  finas;     r  > 
«Empunhe  Abril  o  «eeptro  entre  as  boninas: 
«Ou  que  o  prado  vistoso;  o  ceò  sereno, 
«Tecendo  vario,  prodMindo  ameno,.  •    '•  -'*' 
«  Pinte  a  esmeralda  os  floridos  paizes, 
«Onde  sâm  de  ofift,'e  nacaf  os  màtreesé 
«•Que  está  sempre  com  magoa  da  ternura' 
«Unida  a  variedade  á  formosura? -'•        -if  - 

«Que  importa  que  o  jasmim  se  abraze  em  neve 
«E  que  de  uma  aura  branda  ao  sopro  ley^ 
••Crie  a,  rosa,  deidade  colorida,  >..»    t    ..•  t 
«Em  berço  d^amhar  a  purpúrea  vida? 
«Ou  que  triumphante  Cliçie  entre,  a$ mais  florei 
«Águia  de  ouro,  no  sol  conte  esplendores.- 
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Que  ba  de  deeommam,  ou  de  srmilh ante  entre  ta-guia, 
e  o  gtrasol,  par*  este  poder  efcamar-se  uma  «gíria  de 
ouro  t  Estas  metbapboras  mal  Tornadas  san  doença  en- 
démica dos  seiscentistas ;  parece  que  ignoravam,  ou  se 
tinham  eftq&eefdõ  de  qufc'  á  metbaphora  e  uma  compa- 
ração abretáádi,  e  $uè  dou*  objectos  nfio  podem  tomar- 
se  um  pelo  outro  nfio  havendo  entre  eMes  perfeita  simi- 
Ihança. 

«SendQ  de  Flora  o  sempre  raro  império 
«De  fragrantes  estreitas  hemispherio: 
«Mas  si  vejo  na  pompa  florescente 
« Do  tenro  esmalte  a  ephimera  luzente, 

•  «Morrgr  a  cada  instante, 
«Trocando  em  cinzas  o  carmim  brilhante, 
«Como  bam  de  consolar  na  alma  offendida 
« Tantas  mortes  a  perda  de  qmá  vida ! 

«Que  importa,  ob  Tejo,  que  a  corrente  clara, 
«Que  espelho  aos  astros  tremulo  prepara, 
«Chegue  em  puro  crystal,  neve  fluente, 
«  Ào  procellòso  império,  do  tridente, 

•  E  que  goze,  sem  susto  de  embaraço» 
«Da  cerúlea  campanha  undoso  espaço, 
«Qw  a  tapha  apnres,  e  qoe  as  forçar  dobres 
«De  vidro  aairi  *oe:  paramos  salabre**  •. 

«  Si  te»  a  peofl  em  «agoa:  repetida      * 
«Maior  jDQnndftçiQt  e  maia  sentida?  • 
«Impesaivel  do  pranto  é  nos  pesaiea  >.. 
«Que  o  po4er  desse  mar.  vpqça  a/ doua  «sres. 
,'•■••  ■       • 

«J&ragedio  ngo  haj  mais  que  o  lamento 
«Na  morte  iajitgi*  do  maior  portento* 
«Mas  si  no** peito  a  bplla  luz: amada. 
«Vive  em  doces  affectos  retratada, 
'  -■'■*  Ktef  pranto,  què  da  vida  rompe  os  la^oi 
«Bèfeíefttftf  coraçSò,  nos  seus  pedaços > 
«Attento  vos  mandou,  meus  olhos  tristes, 
«Copias  do  original,  que  amantes  vistes ? 
«'Más  nada  já  vereis,  olhos,  que  é  justo 
«Que  todo  o  objecto  voa  pareça  sujrto. 
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«Quando  no  impulso  de  ura  buscado  mêds 
-Saro  as  ramas  do  florida  arvoredo 
«  Pbantasroãs,  que  creou  a  phantasia 
«No  horror  desta  mor  tal  melancbolia. 

«  Acendam:  a  augmentar  os  meus  tormentos 
«Com  piedade  tyranna  os  elementos, 
«A  terra  eem  temor  pesada,  e  fria 
«Abafe  o  centro!  pailida,  e  sombria,         c 
«  Produza  só  nos  montes  mais  agrestes 
«O  vçrdot  denegrido  dos  cyprestes,     -:  Mí     - 
«Dando  á  vista  entre  os  hórridos  objecte? 
«  Nos  despidos  penhascos  esqueletos. 

«As.nymph&s  pelos  campos  destoucadas 
«Umas  chorosasv  e  outras,  desmaiadas»    ; 
«  Na  copia  beUa  dos  cabeMos  de  ouro   .    . 
« Que  o  mundo  amante  conheceu  thesouro, ; 
«Yam  enxugando  os  olhos  brandamente 
«Eo  crystal  vivo  em  ouro  refulgente 
«Guardem  fitas,  até  que  as  TninBas  queixas 
«  Lhes ,  Caçam  arrancar  de  Ophir  madeixas;   t 
« Porqttér vêjft  admirado  o  firmamento      .,<i  ., 
«•Que  vibrai  contra  elleoi  sentimento  •     ■  <i  .. 
«  Dasna^ínpbas  tôo  iradas  como  belteff,    , 
« Em  pçdapos  ós;  eaiosy  e  os  estrellag.  ,;..    '<>: . 

»» Chy mera  nôo  pareça  agora  ip<iina       (       * 
«  Yér  que  a  terra  no  ceo  astros  fulmina ; 
«  Ropíjoei  aoi  oeo  iteer  pôde  infausta  guerra, 
«Quando  tem  sepultado;  ao  sol,  a  terra.    ; 

!  ■  :  •  j 

«A  agua  o  meu  pesar  Cambem  declare,,  - 
«Nos  olhos  corra*  mas  nas  ondas  pare: 
«Que  tem  ftatido  cada  peilo, humano,  j  , ,;  . 
«Dentro  no  coraffife  «m:  oceano;        •  ; .    '■ 
-E  no  pranto  avjvando-se  os  pesares,  s  m  ■  *. 
«Desata  a  viva  dôr  em  vivos  mares: 
«Mas  ainda  assim  no  pélago  salgado      r 
«O  povo  verdenegro  convocado 
«No  búzio  d^  Tntãp  rudo  se  informe 
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*  Ouvindo  um  rouco  alento  em  voz  desforme: 
«Uns  levantem  no  assopro  a  branca  espuma, 
«Bata  de  outfos  a  cauda' a  salsa  brama 
«Padrões  formando  de  crysta!  ferido, 
«Que  nas  sombras  da  noite  amortecido 
«  Retrate  mal  em  rouftas  ametystes     : 
•«Umas  quasi  apagadas  luzes  tristes, 
« Até  que  alterne  os  números  suaves 
«O  ligeiro  esquadrão  das  brancas  aves/ 
« Os  cysnes,  que,  tirando 
*  «Da  carroça  de  Venos,  vem  cantando, 
«Que  é  só  decente  quando  ao  mal  occorre 
«A  voz  que  ao  mesmo  tempo  canta,  e  morre; 
«Digam  que  YeBus  pura,  e  mais  formosa 
«  Faltou  do  mundo  á  machina  lustrosa, 
«E  tornando  a  tirar  o  plaustro  ufano, 
«  Vagando  sem  governo  no  oceano,  • :  * 
«Seja  nas  aguas  tremulo  nadante, 
«Si  da  belleta  foi  carro  tríumpbante. 

«  O  ãr  sentindo  a  pena  dos  tiiíente*,    + 
«Na  magoa  in volverá  ptiros  atebifentear,     r 
«De  sorte  que  íio  immètíso  da  seú  giro    ' 
«Pareça  tèdo  o  ár  um  só  suspiro:   •*    mV 
«E  os  mortáes,  que  respiram,  seus  ateies 
«Só  devam  do  pesar  aos  sentimentos, 
«Que  é  razão  desta  pena  na  impiedade 
« Que  até  a  respiraçiò  seja  saudade. 

«Cubram  névoas  grosseiras,  e  b&mwuá 
«As  espheras  puríssimas  vistosas,         >    ' 
«No  seu  lucto  arrastrando  os  horizontes, 
« A  negra  sombra,  que  amortalha  os  moàtes, 
«  Ferida  apenas  do  abreviado  susto   ; 
«Do  horroroso  relâmpdgo,  que  adusto  '      ' 
« Corta  violento,  fúnebre  alèrmea  ' 

«Os  theatros,  qtte  erige  a  nuvem  fe&  •''•• 


«  o  vento,  duplicado  nos  bramidos,  ~ 
« Cruzando  a  esphera  a  golpes  repetidos, 
«Abale,  estremecendo,  ao  fixo  polo 


•»• 


»  •» 
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«Não  saia,  rompe  es  cárceres  d'Epk>, 

•«  E  arrancando  a  violências  o  rochedo     : 

•«A  vida  vegeta vel  do  arvoredo, 

««Sepulte  ao  peso  dos  penhascos  broBéos, 

«Na  insensível  republica  dos  troncos,    * 

«Si  é  preciso  ao  meu  mal,  qoe  em  dura  $òrte, 

«Usos  menos  communs  inventa  morte. 

« O  fogo  no  esplendor  do  incêndio  summo 
«Eclypse  o  próprio  ardor  em  negro  fumo, 
««Depois  de  abrasador  passe  a  abrazado,    / 
«  Em  si  mesmo  nascido,  e  sepultado, 
«E  hás  entranhas  dos  erguidos  taontes 
«Cavernas,  que  offictnas  sam  dos  Bronies, 
««Luza  horroroso,  pallido  esmoreça, 
« Até  que  o  meu  pesar  firme  lhe  peça, 
«Ou  até  que  lhe  rogue  a  sorte  dura 
«Que  de  azul  labareda  em  cfaamma  escura 
<«Saia  rompendo  as  boccas  macilentas, 
«<E  augmente  os  terremotos  nas  tormentas; 
«Mas  como  ha  de  luzir  do  fogq  a  chamma, 
«Si  aquella.que  no  peito  almas  inflammà. 
«Perde  a  decente  luz  gloriosa,  e  pura,   "' 

«Que  illuminou  divina  a  formosura!         : 

«      •  .      -, 

'"Mas  que  importa  ém  cholerícoá  intentos 
«A  ordem  perturbar  dos  elementos?         , 
«Si  a  Elysia  triste,  que  entre  penas  chora, 
««Anciãs  não  lira,  queixas  não  nkelhora,  > 
«ftu  no  prado  saudoso,  ou  n'alta  esphera 
«O  sol,  a  aurora,  o  Tejo,  a  primavera? 
-Que  consegue  meu  mak  nos  seus  clamores 
«Si  augmènta  as  queixas,  si  duplica  as  ddresí 
.  ««Sem  alivio,  piedade,  ou  desafogo 
«No  ar,  na  terra,  n'agua,  e  mais  no  fogo? 

«Ainda  assim  vam  meus  tristes  pensamentos 
.  «Em  luzes,  flores,  raios,  ondas,  ventos,; 
« E  unidos  todos  com  saudoso  susto, 
««Jo  sacro  monumento,  ao  Jaspe  augusto, 
» Prostrando-se  rendidos,  e  enluctados, 
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«  O  alento  preso*  os  olho»  desatados, 

«  Vejam  qne  arde  meu  peito  em  fogo  paro , 

« Incenso  humilde  do  penhasco  duro ; 

«  Sagrado  coito  á  immortal  memoria 

«Da  vida,  qne  trocada,  existe,  ein  gloria,    . 
.  «Que  acabo  sem  morrera  cada  instante 

««De  fina,  de  saudosa,  e  de  constante; 

«  Pois  soube  descobrir  na  dôr  sentida 

«B»  modo  eterno  de  perder  a  vida, 

« Attenta  idolatrando  em  culto  sacro 

«  Ao  foftnoso  escondido  simulacro  : 
-    «E  alentando  o  impossível  da  esperança 

«Uma  fé  soccorrida  da  lemhrança, 

«  Um  objecto  erigido  na  saudade» 

«Em  logar  o  mysierio  da  deidade, 

«Encherá  toda  a  vaga  pbantasia 

«De  extática,  ementai  idolatria, 

«  Qne  estes  extremos  aebam  as  ternuras  - 

«  Quando  faltam  dos  olhos  as  venturas. 

«Verão  ali  chorando,  eternamente  ,. 

«O  que  ama  El  y  si  a,  no  qne  Elysia  seule, 
«Quanto  Elysia  perdeu,  e  quanto  chora : 
«Mas,  ai  de  mim!  que  a  magoa  vencedora, 
«Deixa  por  voto  ao  mármore  sagrado 
«Com  eterno  silencio,  sepultado 
«Das  lagrimas  no  pélago  profundo 
«Elysia.  Portugal,  Europa,  q  Mundo!  « 

Quando  se  acaba  de  lér  este  poema,  occorrem  natu- 
ralmente duaq  observações :  a  primeira,  queo  nome  da 
infanta  D.  Francisca,  cuja  morte  aqui  se  deplora,  nem 
uma  só  vez  se  encontra  nelle,  sendo  apenas,  d  de  raro 
indicada  pela  denominação  vaga  de  Infanta  de  Portu- 
gal, de  modo  que  si  não  fosse  o  titulo,  e  o  subsidio  da 
historia,  quasi  nenhum  leitor  poderia  adevinhar  quem  era 
o  objecto  de  tantas  lagrimas,  lamentações,  e  saudades 
de  Blysia.  Segunda,  que  fallando-se  aqui  até  a  saciedade 
da  belleza  da  sobredita  infanta,  si  não  falia  em  outra  al- 
guma das  suas  boas  qualidades;  quereria  acaso  o  poe- 
ta indicar  assim  que  naquella  senhora,  nâo  havía  cousa 
alguma  que  merecesse  louvor,  si  não  a  formosura?  Nes- 


se  caso  não  valera  a,  vmmfíl?*.*  ty«fefrr*Mf!#  deplo- 
rando a  *ua  morte.  .Não  pospor  UatQ^qi^r  simi- 
Ihante  supposição,  mesmo  porque  jUrçpp$s^,q/ae  a  in- 
fanta não  praticasse  em  vida  algumas  ^  virote  chris- 
tãas,  quepodessem  servir  de  fundamepto  parlei»  elogio. 
Pre&ro  pois  acusar  o  poeta  de  falta  de  reflexão,  pois  não 
Tia  que  era  um  absurdo  representar  o  pqvQ^ortuguei, 
symbolisado  na  personagem  alegórica  de  El y£^  tão  pe- 
saroso e  tão  sentido  pel%falta  de  pm^^p^s^,  j(ue  não 
tinha  de  bom  si  não  a  formosura,  dolé  na  vçr^e  mui- 
to estimável,  mas  que  quem  o  possue  «Só  dç\e  a  sit 
mas  somente  ao  acaso,  e  mero  capricho  da  inatureza.  O 
povo  é  sempre  juiz  recto,  e  imparcial  do  pierejcimento 
.dos  príncipes,  e  quando  os  ama  e  os  louya,  é:  sempre 
pelas  suas  virtudes,  enão  pelos  dotes  náturaes  de  que  se 
adornam,  O  povo  francez  temia,  enão  amava  Luiz XIV., 
sem  embargo  de  ser  o  bomem  mais  formoso  da  pua  cor- 
te, porque  nellenão  havia  si  não  orgulho,  e  despotismo; 
mas  adorava  a  Henrique  IV.,  porque  era  bajn,  ^alente, 
generoso,  e  punha  todo  o  desvello  em  felicitar  a  nação, 
que  o  ceo  havia  confiado  á  sua  guarda,  e  direcção. 

O  epilhalamio  intitulado :  As  Glorias  de  Erkt,  oonsta  de 
cento  e  oitenta  oitavas,  é  por  tanto  demasiado  extenso 
para  ser  copiado  neste  Ensaio:  alguns  trechos  delle  bas- 
tarão para  fazer  conhecer  o  seu  estylo,  e  a  maneira  do 
poeta  na  fabricação  dq|  oitavas. 

VÉNUS,  E  CUPIDO. 

Quiz  Glauco  responder,  mas  parou  vendo 
Muito  ao  longe  um  concurso  de  esplendores, 
E  no  ar  pouco  a  pouco  foi  crescendo  |(, 
Brilhante  confusão  toda  de  ardores : 
Logo  que  era,  advertiu,  carro  estupendo 
De  Ophyr  brilhante  matizado  as  côrcs, 
À  quem  pucha  nos  campos  de  zaphyro 
De  brancas  aves  um  nevado  tiro. 

* 
t       f 

Da  leve  roda  a  ligeireza  summa 
Voltava  em  seu  convexo  movimento, 
Nos  breves  globos,  que  levanta  a  esciima, 
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Mil  circules  de  pérolas  ao  vento, 
De  ouro  o  reflexo  adorna  a  sacra  brama, 
•    Veado  os  orbes  em  paramos  de  argento; 
Com  primores  de  artífice  ignorado, 
O  crystal  derretido,  o  mar  dourado. 

No  carro  vinha  a  dfeôsa  das  deidades, 
Doce  cansa  de  amantes  desvarios, 
Aqáella,  que  no  fogo  <*$  vontades 
abrasa  por  costume  os  alvedrios ; 
Glorias/ atoores,  gostos,  e  saudades 
'    Dos  bellos  olhos  desatava  em  rios, 
Daquelies  olhos,  em  que  o  sol  respira, 
Por. quem  o  sol  cegara,  si  os  niovfft. 

A  flexa  nesta  mão,  naquella  as  guias, 
Cupido  fere  os  cysnes,  que  hoje  enfrea, 
S  as  cavernas  do  mar,  grutas  sombrias, 
De  claridade  encheo,mais  qpe  phébea; 
Mas  os  olhos  tapou  nas  ondas  friaá, 
Que  o  materno  esplendor  lambem  recea, 
E  fora,  a  não  cingir  co'á  venda  a  fronte, 
De  mais  gloriosa  luz  novo  Phaetonle. 

A  praia  toca  o  carro,  c  a  deosa  logo. 
O  cothurno  de  purpura,  fc  diamante?  < 
Na  areia  estampa,  a  que  illumina  o  fogo 
Doce  incêndio  dos  peitos  palpitantes: 
Pisa  das  almas  um  ardente  rogo; 
Explicado  em  feridas  penetrantes, 
Voando  com  amável  exercício      '     k 
Em  fumo  os  corações,  em  sacrffido.    * 

O  celeste  vestido  airoso  ôndea,         vJ 
Tcceiido  entre  extenção  de  muitas  Rores, 
Coto  pasmoso  artificio  de  alia  idéa,       J 
Pedaços  de  luzeiros  superiores : 
Aos  olhos  dos  humanos  lisongea 
Uma  nova  matéria  de  esplendores, 
Que'  excellente  nos  anionfe  Conquista '* 
Muito  antes  o  respeitei  do  que  a  vista. 
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O  TEMPLO  DÁ  MEMORIA. 

De  vidro  imuftnso  a  tecida  pianiete  • 
Aos  oHios  longamente  se  dilata, 
C6r  de  pérola  estenda  a  superfície, 
Qoe  brilhante  formou  zaphyro,  e  praia  : 
O  campo  de  crystal  em  parte  é  Cliçie, . 
Que  incêndios  decouro,  e  purpura  retraia, 
Sendo  no  golfo,  em  que  Neptuno  impera 
A  vista  encanto,  as  ondas  primavera. 
>  ^ 

No  fim  do  undoso  páramo  de  neve, 
Grande  edifício  em  machjna  rotunda, 
Na  dourada  impressão,  que  a  Apollo  deve, 
De  novos  íris  todo  o  golfo  innunda : , 
Subindo  á  esphera  Incida  se  atreve,    , 
E  mestra,  sem  que  o  vento  horror  lbe  infunda, 
Que  é,  resistindo  os  Ímpetos  de  Noto, .. 
A  excelso  numeji  consagrado  voto.       v 

Cobertas  as  paredes  exteriores 
Sam  de  grandes,  e  lúcidos  quadradas, 
Da  matéria  da  concha,  em  que  os  candores 
Das  lagrimas  éa  aurora  estará  guardados  : 
Tendo. o  puro  uneliil,  que  entre  os  alvores 
Gera  Cintbra,  oe  extremos  perfilados, 
Com  subtileza  inculca  aos  olhos  grata, 
Em  laminas  de  côr,  orias  de  prata.      > 

Té  a  erma  lha  eleva  o  puro  ornato,,  .  i 
Mas  chegando  da  purpura  m  coire»>fu 
De  muitas  tartarugas  o  artefacto, 
Repkrte  em  meias  luas  o  reflexo; 
Semicírculo  impõem  ardente,  e  grato 
A  outro,  que  inferior  lhe  fica  annexo 
Retratando  em  luzentes  manchôs  bellas 
Sombras  das  nuvens,  luzes  das  estreitos. 

Mas  ao  findar  se  erige  alta  lanterna, 
Da  matéria  do  templo  fabricada, 
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Que  urobem  cobre  tartaruga  externa, 
Em  outra  breve  ctjpala  dourada: 
Delia  sobe  pyramide  superna, 
Da  mesma  prata  dos  perfis,  formada»  •. 
Tem  de  cbantma  a  tioat  extremidade»  ' 
Que  accepde  a  clara. lu*  -da  eternidade^ 

•  *  » 

A  fachada  da  porta  erige  clara 
Quatro  coluranàs  de  crystal  de  roca. 
Que  em  formatura  dórica  prepara 
Com  que  a  invejas  o  pélago  provoca, 
A  architrave  de  igual  matéria  rara 
Os  finos  capiteis  luzida  toca, 
Dando  á  vista  brilhante,  e  felizmente 
Formosa  entrada,  e  pórtico  luzente.    .  /• 

Entre  adornos  pasmosos,  e  Itftidòs 
•  Sobre  a  porta  domina  um  grande  escudo, 
Que  dos  Menezes  sempre  exclarecidos 
As  armas  pinta  com  respeito  mudo : 
Sam  augustos  milagres  repetidos 
Que  esta  familia  uniu  vencendo  a  tudo; 
Si  em  França,  e  Portugal  ergueram  dinas 
As  Lises  Clodoveo,'  Affonso  as  Quinas.  * 

Antes  da  porta  eróte  »m  pavimento 
Em  quadros,  que  fomarsm  4ç  lavares* 
As  conchas,  qoc  do  mar  ue  movimento 
Vam  paliado  a  dupeza  em  «vivas  «Are», 
Gravado  o  too,  e  solido  ornamento 
Debuxa  os  prados,  que  retrata  em  flores, 
Ficando  para  assombros  do  fstore 
(X  varia  firme,  prttntioso  o  dm*  » 

Da  negra  çscp  ma,  crocodilo?  brunir ... 
Em  vqraz  turba,  da  soberba  portai 
Fa^Qudo  a  guarda  indómitos,  e  fyir&uto;, 
Ao  papmo  entregam  a  çpnstapcjji  absorta; 
Mas  temendo,  inda  que  .ftprçridps*  astutos, 
A  luz  com  que  a  deidade  as  ondas  corta, 
Trocaram  oeste  liquido  elemento 
Em  génio  dócil  o  furor  viqlenlo. 
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Cupido  apressa  os  cysaea  que  iracundas 
Da  plustfrçpe  volante  ao  sopro  leve, 
Accendendo  aos  olhos  rubicundos 
Um  fogo  producção  de  maila  Deve : 
E  ligeiros  votado,  os  furibundos. 
Põem  o  brilhante  carro  em  itampe  breve 
Na  poria  do  alto  Templo  da  Memoria 
Cantando  sem  morrer  esta  victoria. 

Erice,  Glauco,  Vénus,  e  Cupido 
Reverentes,  e  alegres  respeitaram 
O  brazào  sobre  o  pórtico  luzido, 
Que  em  victorias  dous  sceptros  exaltaram  : 
£  animados  ao  excelso  do  «ppellido, 
No  âmbito  do  Templo  altivo  entraram, 
Sendo  bcye,  para  dita  de  uma  gloria 
Aliares  da  Fortuna,  e  da  Memoria* 

.  A  pacede  interior  do  Templo  claro 
Com  Còrma  circular  estando  em  giro 
Não  refulgentes  mármores  de  Paro, 
Mas  nacarados  murices  de  Tyro : ' 
Este  carmim,  que  a  concha  ocoulla,  raro, 
Foi  pranto  da  Alva,  que  nasceu  suspiro, 
Quando  assente  do  Cépbalo,que  adora, 
Vertça  de  sangue  lagrimas  a  Autora. 


Bellas  cotannas  «frigaiha  luzente, 
Sacros  bustos  de  lasuli  brilhante, 
Sobre  o .  fundo  da  purpora  otcellenta 
Reverberam  com  luzes  de  diamante, 
É  Aramai*  esplendor,  feriado  o  ambient* 
Já  próximo  atyareoe,  ejá  distante, 
Qué  até  no  immovel  foi  da  pedra  dura, 
Nascida  da  inconstância  a  formosura. 

Do  grande  tecto  o  concavo  admirável 
Epliçam  de  coral  ramos  frondosos; 
Que  celeste  artificio  inimitável 
Goto  bdla  confusSo  deixou  vistosos? 
A  vida  lorecente,  e  vegetavel 
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Poliu  tantos  adornos  primorosos, 
Que  retratou  do  mear  uo  dispêndio 
.  Com  purpura  vistosa  um  novo  incêndio. 

Ftammaaies  gevaçfes,  busios  pintados, 
O  pavimento  avnha  entretecidos, 
Sendo. em  brilhantes  circulei,*  atados 
NoTa  pompa  de  esmaltes  ooloridos  : 
Com  ordem  felizmente  equivocados 
Ma  proporção  com  gosto  repartidos, 
Sam  do  primor,  que  aos  olhos  tisongea, 
Glorias  da  vista,  confusão  da  idéa. 

Da  porta  am  linha  recta  encontra  ajviíla 
Às  sublime*  estatuas,  que  a  ventura    . . 
Sobre  tb*ooas>  excelsos  do  amethista   . 
Fea  obJBtos4rfeamphao*e8  da  esculpUira ; 
Das  três  parjtes  do  mondo  oa  conquista 
O  sei*  iropoilfe  benúco  eterno  doca», 
Qoe  4o  tempo  $nattl  iada  o  segredo  ..- 
(   •  Adora  ^  pasmoc  sacrifica  o  medo.. 


Então  á  bella  Erice,  qoe  admirada 
Vendo  estava  ajmagnanima  grandeaa  *  . 
Yna»frjdtsat:.«i)k  formas*  nyaipha  amola, 

*  Retm**it>eB>iio  excesso  da  èeUeat^  >  - 

-  Àqrâ  te*s  a  alta  serie  dilatada  .  r   . 

•  Dos  heras  da  fortuna  poriagoeta, 

«  Que  ioda. mu  por  milagre  da  memoria 
*  «  Pai*  da  pátria  estes  filhos  da  victoria.» 

Estas  oitavas  sem  i>tm  fabricadas,  e  facilmente  rima- 
tias :  os  seiscentistas  eram  em  geral  óptimos  versificado- 
res,  e  nesta  qualidade  se  distinguiam  muito  <dos  nossos 
poetas  modernos*  que  pela  maior  parte  nos  atormentam 
os  ouvidos  com  versos  duros,  prosaicos,  e  até  errados, 
mostrando  assim  uma  vergonhosa  ignorância  das  regras 
da  versificação.  Quanto  ao  ímpio  da  Memoria,  ou  Tti* 
$h  ia -Fama,  qoe  é  umaf  só  cousa  com  dous  nomes, 
Houoos.fiam  ot  poetas  que  4èah*m  Desistido  á  tentação  de 
descrevel-o  a  sou  modo,  julgando-sc  aulborisados  a  dis- 
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tribuhr  os  togares  nittte  a  seu  tale  a  to.  Pope  artàniou  nclfo 
o$  poetas,  SádeMeaeiesosheroesdaladia,  Soaiom*ior  a* 
femHia  da  Jkfcseian^cuio  escudo  assentou  na  sua  fachada. 
Quanto  á  localidade  desse  Templo,  em  que  todos  hè? 
Iam,  que  muitos  deac*evei»,  .e:qae  ninguém  viu,  usa- 
ram os  poetas  d*  mesma  li  herdade.- ttfope  erigiu-o  na. 
Parnaso,  Sá  de  Mefteaes,  e  Sontbníeio*  jsi  fyttdo  do» 
mares,  e  em  cqrjsaquencia  .disso  deo-Mfe  um  aspecto  ma- 
rítimo como  poderia  convir  m  palácio  de  Nepàuso,  San* 
caprichos  da  imaginação,  quejaâo  deitem  )evar«-se  a  mal% 
aioda  que  a*  escolha,  do  nosso  autbor  <pa«eoa  uai  poueo 
extravagante.  > 

*  Quanto  á  execução .  da  pintar*,  é  legitimamente  110 
gosto  daieseh*la  castelhana,  então  em  voga:  muito  ouro, 
muita  pérola,  muito  chrystal,  teptelaEuli,  muito  coral» 
moita  tartaruga,  &c  Despreafux,  qoe  eu  creio  piamente 
se  riria  de  tanto*  despendio,  e  prodigalidade  de  *iqaeza» 
em  «w  ediifeieéeãtioado  a  jater  sepultado  noa  abysmos 
do  Oceano,  âi  podes  se  lêr,  e  entesto  est*  desortpçie  é 
nstural  quê censurasse  os  termos  techotcoa  de  que  es- 
tá ouriçada,  e  llie  a ppl içaria  este»  versos  da  qua  Arte 

-  '»  ">       • . .   i.u,  ■*.        » \  ;•» ,     •'...•.■    '_  •  -  •.     . .  .    .»,      .    -. 

•    -v     Un  autear  quelquefois  trop  pleio  de  soo  obj*l, 
'  Jasneisj  sarorepwset  a-abaadooae  un  eiajet.      •    ; 

5'il  rencootreUD  pateis^il  ntfea  depemt  la  faoe;  * 
>  II  me  promeée  apres  de  teiaasae  eu  tewfrtte :   :,■• 

lei  s'offre  un  perron ;  la  regue  un  eorridor ; 

La  ee  balctín  s'enferme  en  un  balastre  d'or ; 

II  coropte  des  plafonds  les  ronda,  et  les  ovales; 

Ce'ne  sont  que  festons,  ce  ne  son  qu'aslragales. 

Je  saute  fingt  feutttets  potir  en  tmevw  la  fin;  \ 

Et  je  me  sauve  à  peitfe  atí  travará  d«  jaréin. 

Fuyez  de  cejs  auteors  fatoúdàoee  steril*,  • 

Et  ne  voos  charget  pdint  d'utf  detaíl  inutile.  > 

•  ■  '<  Boileau  AH.  Peei.  ChanL  I. 

No  tempo  em  que  o  poeta  vivia,  a  eleição  da  abbodes- 
sa,  ou  prioreza  de  qualquer  convento,  era  um  grande 
acontecimento,  em  que  o  pafatico  tomava  o  rnaiffr interesse, 
%  em  que  jogavam  mais  intrigas  do  que  hoje  pira-  uma 
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eieiçfio  de  deputados;  acdfte,  e  t  cidade  tomavam  pais 
lido  pw  orna,  ou  por  outra  candidata,  porque  cada  frei- 
ra Unha  um  par  de  namorados,  que  a  cortejavam,  ecn- 
da  um  deites  tinta  amigos,  que  o  ajudavam  na*  soas  di- 
ligencias; chegava  em  úm  o  grande  dia  da  elerçS©,  e  a 
nova  prelada  era  festejada  não  só  com  gnmde  numero 
m  de  visitas,  que  hiam  dar-lbe  os  parabéns,  mas  com  ricoá 
*  presentes,  eeom  brilhantes  outeiros,  eu  qoe  a  musica,  c 
ar  poesia  se  esmeravam  em  celebrar  a»  virtudes,  e  os 
méritos,  ás  vezes  bem  poucos,  da  nova  soberana:  tri en- 
fiai daquelle  reino  feminil,  e  por  isso  sempre  mais  tur- 
bulento, e  inquieto  do  que  qualquer  outro ;  nada  maia 
drfflcfl  que  nfto  achar  nas  obras  de  algum  dos  poetas  da- 
qnelle  tempo  alguns  versos»  á  exaltação  de  alguma  pre- 
lada: boje,  que  felizmente  acabou  aseiUudps  freiraikoi, 
a  eleição  de  uma  abbadessanfio  ta  rumor  fora.  dos  muros 
do  se*  claostro,  e  uai  tal  acontecimento  éwttiramjenfe 
igttarado  no*  mondo,  tanto  estam  mudado»  oicostawes, 
e  as  «rentes  d4s  bramis !  .n 

O  dputor  Caetano  José  d*  Silvar  Soatomeiwp  não  per 
dte -'escapar  á  iniuencia  do  seu  século,  é  natura k,  que 
tivesse  alguma  freira  por  senhora  dos  seus  pensamentos} 
que  improvisasse  ou  recitasse  versos  nos  outeiros,  elo- 
giando as  novas  preladas,  eu  prova  está,  enUJ&euAr&sescri- 
ptos  deste  género,  na  seguinte  sylv»,  destinada*  Mefcbrar 
a  elevação  de  p,  Aaíra  Matiá  de  Sousa  mo  temineote 
grau  de  abbadèssa  de  real  c*nf«qto  d©  Sant*  áátoa  de 
Lisboa.  .  i  "   i  v  i  ',  •  ■.  • ,.     .        *  ,: 


SYLVA, 


■•'! 


'«'  *  .1:. 


.  Bm  virtudes,  e,  çm  prendas  heroina, 
Prelada,  mestra,/ eabbadçssa  dina, 
Dessa  dos  astros  Incida  clausura, 
Mimp^Q  aijjor,  império  da  ventura, 

\  Qj*e  em  discreto^  e  claros  resplendores 
A's  estrellas  unindo  a  côr  das  flores, 
K' ceo  da  perfeição,  e  da  belleza 
Criado  com  celeste  natureza,  . 
E  convento  em  que  heróica  a  santidade 

.  Fa*  cada  religiosa  uma  deidade.  [ . 


m;>  I 
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Na  sagrada,  e  na  rígida  observância 
Não  s6  vêm  perfeição,  porém  constância, 
Cada  uma  dás  virtudes  se  faz  dma 
De  que  seja  adorada  por  divina,  y 

Para  ser  raio  objecto  do  respeito, 
Gloria  da  vista,  imagem  do  conceito; 
A  tanta  ilUisWe  clausurada  estreita 
Lhe  sobeja  nio  menos  que  o  ser  bella. 

Mas  hoje  tem  mostrado 
Qne  vivem  coto  juizo  {Iluminado, 
Elegendo  dteeretâs,  e*  ditosas 
Um  sujeito  der  prendas  tSo  gloriosas, 
Dm  compendio  de  partes  tfio  sublimes 
Que  approves  tu,  oh  ceo,  tu,  terra  estimes. 

Oh  si  vjOar  minha  alma  hoje  poderá, 
Enchendè  o  mundo,  penetrando  a  esphera ; 
Explicar  com  seus  echos  dignamente 
Em  culto  nobre,  em  metro  reverente 
De  tantas  perfeições  a  menor  parte 
Que  o  ceo  comvosoó  provido  reparte, 
Perfeita,  refcdiar,  e  decorosa,    :  * 

Modesta,  sâbisf,  illustre,  prodigiosa, 
Magnifica,  observante,  excelsa,  e  rara ! 
E  que  o  mundo  entre  applausos  a  adorara 
>  1%  nto  tractareis  coro  slber  profundo 
•Sértem*  com  desprert  a  Wdb  o  mundo. 

Por  estes  verses  se  vê- que  o  poeta  nSo  era  escrupnto- 
s*"eià  taiflar;  porém  as  freiras  tomo  todas  as  mulheres 
ei!«iiPMtfspo&taff  a  acreditar  que  tudo  lhe  é  devido,  e 
aceHam  o  taeeastf  sem  que  lhe  venha  á  idéa  duvidar  da 
sinceridade  àt  quem  lho  tributa. 

*  *  * 

* 

Sois  filha  cte  um  tal  pai,  cuja  memoria 

D*  sabia  rectidão  na  immeosa  gloria 
■  Presidiu;  governos  em  muitos  ânuos 

Doutos  areopagitas  lusitanos, 

E  sendo  o  seu  engenho  curto  espado; 

O  mundo  senador  o  viu  do  paçov 
m  Honrar  iHustre  do  sangue  dos  Cerqueira», 
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Admirado  das  cértns  estraugeiras 
Quando  o  monarcba  aog  usio  e  magestoso, 
Que  em  Lusitânia  tem  sceptro  glorioso, 
Fiaodo-lhe  do  peile  iodo  o  etário, 
O  declarou  ministro  extraordinário ; 
Todo  em  vós  excellencias,  tudo  glorias, 
Vos  acclamaw  deidade  das  victorias. 


Agora  mais  que  nunca,  que  agitado 
O  claustro  religioso  o  mais  sagrado 
Dos  distúrbios  cruéis  de  uma  violência. 
A  sem  razão  triamphaiite  da  pr  o  de»  cia, 
A  crueldade  unida  á  contumácia. 
Perdido  o  norte,  já  sem  efficacra 
A  supplica,  a  razão;  só  a  impiedade 
Um  effeito  gostoso  da  vontade, 
Porém  depois  do  borrar  desta  temeu**, 
Que  tudo  perturbou  mais  que  violenta», 
Dourando  a  bella  côr  dos  horizontes, 
Coroando  de  luz  09  altos  raonles, 
O»  ânimos  enchendo  de  alegria  >  .     . 

Como  quando  renasce  iofaute  o  dia»    ,-; 
\eio  o  vosso  esplendor  em  tudo  claro 
A  ser  da  religião  exempla  raro.  ,  ;    > 

»  t 

O  poeta  afude  aqnr  a  a»  faelo  recente,;  em  qneelfe 
havia  tomado  parte;  para  i diligencia  deste  logír po- 
rei aqui  o  que  o  collector  destas  obras,  António  Corrêa 
Vâanna,  deixou  escrôpl»  a  esto  respeito» 
c  «*Íevantarara-se  as  religiosas  do  convento  deSaaii 
A  opa,  afim  desatarem  fora;  cuja  noticia  chegando  logo 
a -palácio,  se  deram  promptamente  as  providencias  da 
Soberano  para  lhes  estorvar  a  resolução,  msâdtfldt 
competente  infanleria,  que  as  impedisse,  cuja,  chega- 
da que  foi,  achando  as  porias-  de  par  em  par  achou  já 
todas  a  ellas  para  sabirem*  arriadas  cada  umu  coai  o  que 
poude  haver;  mas  como  a  immunidade  d$  tylsçno  po- 
dia -mais  que  lodo  o  valer  militar,  viram-se  os  saldado* 
impossibilitados  de  estorvadas,  do  que  dando-se  parte 
ao  Throno,  veiu  im  mediatamente  ordem  ao  nosso  aulhor 
para  ir  pacificar  esta  desordem,  o  qual  assina  qtw  che- 


goti  â  port^  do  ç<wvejilo,  aqjKle  assim  s$  pprlavam 
todas  as  religiosas,  foi  lai.  a  intimativa  que  líc  expôz, 
e  a  discrição  com  que  as  moveu,  que  dissuadindo-as  do 
seu  intento,  e  deixando-as  socegadas ,  se  admirem  %om 
a  p  pi  a  uso  n'esíe  tempo,  que  para  preuder-lhes  òs  passo? 
/oram  mai6  fortes  os  cadeias,  que  sahirain  da  eioqu^nip 
iocca  de  um  lai  Hercules  da  sabedoria,  dq  ^pe  Mos  Çfc 
movimentos,  e  emeaços  com  que  se  tinham  portad^op 
instjun^ntos,  e  os  ajumnos  de  Marte.  *  ,  .  ,  :  f 
.  JJxias  cousas  ha  abolar  aqui  i  priroeirçj  a  casto  de  jni$- 
Iherio  bravo,  qué  então  povoava  os  conventos,  e  as  de- 
sordens, e  descomedimento,  a  que  davam  motivo  as  elei- 
ções de  Preladas:  segunda,  o  biíb,  e  edrtezia  da  tropa 
que  não  se  atreveu  a  ysar  de  violência,  contra  mulheres, 
e  parecerá  ainda  foais  notável  sè  nos  recordarmos  que 
tantas  senhoras  honestas  foram  insultadas,  é  espaílcadas 
com  brutalidade  própria  de  selvagens  no  tempo  da  usur- 
pação, por  Telles  Jordão,  e  outros  militares  indignos  da 
nobre  profissão  das  armas,  e  ifcjò  sem  mais  causa  que 
hirem  ás  prisões  consolar,  e  Sbccorrer  -seus  maridos  e 
filhos  que  ali  gemiam  presos  por  haverem  abráfado  a 
causa  da  rainha,  e  da  liberdade. 

Em  nova  dita,  ecb  plácido  governo 
Às  súbditas  terão  alento  eterno,  - 
E  será  maravilha  mais  que  humana*  ''  '• 
O  sempre  real  convento  de  Santa  Anna* 
A  formosura  unida  á  santidade,  ' 
Farão  que  tenha  o  mando  etwtoídade* 

E  v6s,  oh  illu^rissiaw  senhora,  -  ' 
Que  o  tempo  exalta,  e  que  o  universo  adora, 
Presidi,  j e  vivei  Ah/è  latamente,  > ' 
Que  não  passaido>  nunca,  do:  ovittate, 
No  principio;  o  governo  sempre  esteja 
V  A  virtude  triumtpbantt,)  e  mor t*<  a  inveja* 

A  emulação;  :4qbarde<;  já  /afoffãàa 
Fallar  no  aceçlo  /de;  uma<  iltoafre\  Sousa, 
Pois  lhe  causa  .deitqaios,:  e>desuwios 
O  iníimto^tspi^idor  cteft.voj»o$  ráips*    •/ 
10 
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Hl       im aio  BiomfftfGo  enrice,  tomo  x. 

E  aeompautaandb  a  fàtaa  em  m  éotiva, 
Dectortm  iodos  que  a  Abbadessa  viva! 

Kstes  poemas  puramente  de  circmttslancia,  perdwncbn 
o  tempo  todo  o  interesse,  e  só  desafiam  a  curiosidade 
peia  belteza  dò  estylo  poético,  e  da  linguagem,  qoando 
fóm  esse  mérito,  e  como  monumentos  dos  costumes  an- 
tigos. 

Eis  aqui  umas  endechas  hendecasyllàbas,  á  morte  da 
Infanta  D.  Francisca,  que  não  são  desprovidas  de  mere- 
cimento. 

Perturbe  *  voz  queixosa 
Afflieta  dos  pesares 
Com  mil  suspiros  tristes 
Todo  o.  immorlal  socego  das  Deidades. 

Os  saudosos  affeclos 
Pertendero  sepuliar-se, 
Que  a  alma  também  morre 
Si  morreu,  da  belleza  a  divindade.  . 

Até  os  troncos  mudos 
Publiquem  taqlos  males, 
£  não  pareça  nçvo 
Si  as  tim&  correm,  que  o ;  silencio  faHe. 

Não!  bnaiw  á  belleza 
Fomosa  o  duplicwHtf, 
Quando  a  morte  atropella 
Da  formosura,  a  flto*  na  flor  da  edade. . 

Ma»  a  vettío  qde  importar 
Bas>  flores  8ing  «htes* 
Si  a  morte  vente;  unidas 
Na*  perftipOes  da  m*  rato  aí  itamiettfida*? 

Tyranaa  não  respeita 
•  -  A>  beiía  lo»  amável, 
QBOisacr^  divinisa 
No  ete  da tonmml  wiàqfrbdc*     - 
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Taí  é  ih  mtWáúW 
A  sorW  ítfdtf<Hta*ef 
Que  fei  dòs &u#  rigores' 
Primeiro  sactffteío  a  iflVttíetísídafdC.  ' 

Dispõe  qtie  o'  peito  os  (Surtos 
Ao  tumulo  consdgre, 
Que  deu  ás  almas  nobrttò  . 
Ídolo  triste,  a  sombra  do  eadttvér. 

Como  intenta  que  os  golpes 
Muitas  vidas  estrague, 
íeriu  o  ceo,  e  vê  tazès  •» 
Foi  preciso  que  todas  acabassem. 

Invejou  das  estreitas 
A  im  mortal  claridade, 
Vitígou-se,  e  se  Hão  poude 
Tirar-lhe  z  vida,  mallratou^lhe  á  iitiagém, 

Acabdu-se  o  universo 
Com  golpe  injusto,  e  facit, 
Pois  leva  neste  eiripenho 
A  morto  a  Infanta;  a  todos  a  saudade. 

Quiz  ajudar  ao  forte 
A  morte,  qufe  é  cobàtde, 
Roubou  a  Iflfóhtâ  ao'  riitódo, 
Levou  o  ffiufofó  ab  cfeo'  éârtaP  Ydntbgem/ 

Není  «étfcfré '«fetf  tféto  Uko 
De  tfojtóp&aatfr  èe  é^altef 
Qut  btp  eh<ttáirfo:  úrdsfrà 
Todo  o  imperW  ôo  dotiiinio  da  ttíípiWádi;. 

O  veados  dllids  tírí     '• 
Rasgan:do-o  tríáté  étn  partes, 

Si  d'  líròrtô  ácàBà'  à  liM 
Que  mais'  Véát&  ^úcfc  à  iíifestóa  tóéàí fafàèl 

os  éniB^^i*  âftttigr  ' 

Que  íftítf**  súhf&M    ';! 
Ed«:  pratfttí  ''etftélWtettld1' " ' 
A  negado,  (Jtio  tlntoúfr,  flí*  |«êdíW&.  MiJ,<' 
19* 
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Queixoso,  e  irado  iroupe 
As  flexas  a*  milhares, 
Que  nos  peitos  saudosos 
Das  flexas  té  o  ouro  ha  de  abrandar-s& 

A  Fama  não  erige 
Estatuas,,  e  vaidades, 
Que  agora  tristemente 
Vai  cobrindo  de  lucto  os  seus  altares. 

A  trombeta  é  surdina, 
Sam  luctos  as  plumagens, 
E  todos  seus  alentos 
Vagante  sombra,  que  amortalha  os  ares. 

No  bronze  risca  os  lemas. 
Que  é  justo,  que  se.  grave 
Com  pranto  enternecido 
Versos  tristes  em  laminas  de  jaspe. 

Mas  ainda  assim  as  cinzas 
Com  finos  cultos  ardem,  . 
Que  a  morte  não  perturba 
Os  corações  no  incêndio  eternisados. . 

•  * 

Na  urna  sempre  existe 
Vivente  a  humanidade, 
Que  basta  heroicamente  \\ 
Dos  peitos  toda  a  fé  para  anijmarnse. 

Por  iw*  é  que  dçpresa.  / 
Da  vida, o  per,  amavçl,  ,if; 
Pois  sobra  no  setuiíchn*  ,<  •  , 
Para  yi4a  |das  cinzas  o  mil agrev/v 

Depois  da  morte,  tudo 
E9  justo  que  se  iguale, 
Mas  ha  vida  em  que  a  morte 
Jaz  o  despojo  ao  menos  respeitarei.     } 

Parece  que  a  memoria, 
Parece  que  as  vontades 
Vam  dando  á  vida  belfa 
Outra  \ida,  em  que  p$de  eteroisar-se* 


UVHO  XXV.,  CAPItCtO  II.  $93 

Porém,  divina  infanta,  . 

A  dita  aos  olhos  falia 
Porque  eram  dessas  luzes  * 

po  mundo  os  olhos  um  grosseiro  exame. . 

E  vivendo  entre  eslrellas 
Do  globo  azul  esmaltes, 
~  Sereis  cçmo  no  mundo 
O  luminar  maior  dos  luminares. 

Que  eu  prometo,  senhora, 
Que  nas  penalidades, 
Veja  a  magoa  sentida  . 
Tantos  viventes  quantos  exemplares. 

Estas  endechas  sam  um  perfeito,  e  genuíno  modelo 
do  estylo  lyrico,  como  os  seiscentistas  o  cojnprehepdiam ; 
isto  é,  mui  diferente  do  que  os  gregos,  e  romanos  ado- 
ptaram nestas  composições,  e  que  depois  os  árcades  tão 
felizmente  imitaram,  quando  tomaram  a  si  a  gloriosa 
empreza  de  restaurar  o  bom  gosto,  e  a  boa  poesia  em 
JPorlugal. 

Persuado-me  que  os  trechos,  que  ficam  transcriptos, 
bastarão  para  o  leitor  formar  o  seu  juizo  sobre  o  talento, 
e  estylo  deste  poeta,  que  faz  honra  áeschola  hespanhola; 
servirão  igualmente  para  desvanecer  o  errado  conceito 
daquelles,  que  conhecendo-o  só  pela  parte  impressa  da 
Jkfartinhada,  o  tem  em  conta  de  um  bufão  obsceno»  cuja 
penna  somente  Se  empregava  em  assumptos  tão  sórdidos 
como  aqúetle.  Ficarão  esses  á  vista  das  composições 
aqui  citadas,  convencidos  de  que  elle  tractava  habitual- 
mente matérias  sérias,  é  dignas  das  Musas. 
,:  Si  ó  seu  despeito,  ou  odjo  contra  o  confessor  d'EI-Bei 
D.  João  V.  o  levou  a  desmascarar  naquelle  poema  a  senr 
sualidade  brutal  cio  reverendo,  não  prova  isso  que  o  poe-* 
ia  fosse  depravado  em  seus  costumes,  e  um  novo  Are1: 
tino:  sabemos  pelo  testemunho,  etradicção  dos  seus  con- 
temporâneos, que  çlle  era  de  génio  folgasão,  jovial  emor* 
daz,  mas  nada  existe  que  prove  a  irregularidade  dos  seus 
costumes,  e  a  immoralidade  do  seu  proceder ;  nem  é  cri* 
vel^que  de  outro  modo  ellepodesse  grangear  a  estima  da 
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odrte,  e  o  favor  do  prppm  Marcha :  ,seg  gado  as  idéas  do 
tempo  um  magistrado  díscolo,  e  de  escandaloso  proce- 
dimento, não  só  seria  meaoscafoado  dossel  collegas,  abor- 
recido de  todps,  ma5  nao  pas^ria  muito  terppQque  aào  fos- 
se riscado  do  serviço. 


capítulo  iií; 


Nicolau  Cuiç. 


flaro  ^cfá  o  leitor,  Nenhum  talvez,  para  qaçto  esle 
nòine  não  seja  desconhecido;,  clle  o  era  piara  jodçs  .0* 
poçtas,  e  lilleratos,  è  não  sao  poucos,  coin  qqenv  tenho 
convivido :  e  com  tudo  çssc  nome  é  o  tfé  ura  ^pmçui  dç 
grande  talento,  de  um  poeta  fecundo,  que  por  ipuilos 
annos  forneceu  o  iheatro  de  dramas  que  foram  puii  l>eua 
acceilos  e  applautfidos  pela  c^rte,  e.a  cidade,;  de4jim 
poeta  que  vitfeu  ém  tempos  mui  probos  a  nós^  de  cur 
jo$  dramas  jse  encontram  coílecções  em  muitas  livrarias, 
tyfjá  leitura  é  ainda  mui  frequente  no  povo,  e  em  pes- 
soas que  não  são  povo,  e  que  os  lêem  sem  saberem  d$ 
quein  sam. 

P  mesmo  me  aconteceu  muitos  annos,  eo.p99cp.quQ 
sei  relativo  a  este  homem  original,  ídevo~o  as  ipíorm^çõe? 
que  delle  me  deram  alguns  .dos  nossos  excej leites  pio- 
res antigos  como  José  Félix  da  Ços,!^  y^torípo  Ioa$ 
Lejjç,  João  Ignaçio  Henriques,  José  Antopio  Ferreira, 
Victor  Porphyrio  de  Borja,  c  António  Borges  Garrido, 
que  haviam  na  sua  mocidade  representado  nas  sgas  come; 
d)a^%  sido  ensaiados,  e  dirigidos  por  elle,  e  que  tribu- 
tavam á  sua  memoria  gratidão,  e  sipcero  respeito. 
,  Quaitfo  existia  o  tão  fallado  theatro  doBairoAllo,  edi- 
ficado no  palep  do  Conde  de  Soure,  morava  no  fim  da 
rua  da  Rosa  um  mestre  de  meninos,  toucado  com  uma 
c^berteira  de  grande  rabixo,  que  ninguém  viu  na  rua  se 
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p2p  embuçado  em  capoto  4c  baetio  de  toda;a  rada,  ,co- 
mo  então  se  usava.  Este  homem  chama va-se  Nicola», 
Luiz,  era  naXural  de  Lisboa,  de  génio  excêntrico,  i^ssh 
doo  frequentador  daguelle  (heatro,  .    , 

Nicolau  Luiz  era  solteiro,  e  a  .sua  família  compqnhaf- 
se  de  orna  criada  velha9  que  elle  costumava  dizer,  grace- 
jando, «que  tinha  em  casa  como  ratasana  morta  para 
espantalho  das  vivas  »  e  de  um  .gaJlego  .lambem  ye}bo, 
que  lhe  fazia  os  recados»  .    f 

Este  mestre  de  meninos,  que  não  tinha  copio  os  do 
nosso  tempo,  que  de  certo  valem  menos  do  que  ellçt^t 
fatuidade  de  nomear-se  professor,  ou  director  de  lyçeu* 
possuía  uma  livraria,  que  fazia  as  suas  delicias,  porém 
esta  livraria  compouha-se  quasi  exclusivamente  das  obrçs 
de  Caíderon,  Moreto,  Lope  de  Vega  Carpio,  AJarcon,  Bo- 
xas,  e  outros  cómicos  hespanhoes,  de  que  era,  e  com 
razão,  admirador  sincero,  e  enthusiasta. 

Por  muitos  annos  se  não  fez  notar  Nicolau  Luiz  seaão 
pelo  desalipho,  e  desmazelo  do  seu  vestuário,  por  um 
grande  cio  d'agua,  que  o  accompanhava  sempre,  pela 
sua  continuada  assistência  na  platéa  do  Bairro  Alto,  et 
pelas  repelidas  pitadas  de  si  monte,  que  servia  com  toda 
a  placidez,  e  mageslade  catbedralica :  ninguém  si  quefc 
sonhava  que  no  mestre  eschola  da  ma  da  Rosa  andava 
oceulto  um  poeta,  e  muito  menos  um  poeta  dramático. 

Era  impossível  que  um  homem,  que  frequentava  tan- 
to o  lhealro,  não  tomasse  com  o  correr  do  tempo  conhe- 
cimento com  algons  dos  actores ;  e  elle  se  ligou  muito 
especialmente  com  o  famoso  centro  José  Procopio.  Tal- 
vez que  esta  tendência  de  um  para  o  outro  nascesse  do 
espirito  de  classe,  pois  José  Procopio  havia  sido  em  ou- 
ifo  .tempo  professor  de  rhetorica,  e  poética,  mas  faltan* 
do-^he  a  paciência,  que  exjge  o  magistério,  havia  aban- 
anado Cícero,  e  Quintiliano,  preferindo  representar  no 
tablado  ás  noites,  a  aturar  rapazes  de  dia. 

Em  uma  tarde  quç  Nicolau  Luiz,  e  José  Procopio  con- 
versavam tomando  café  no  botequim  do  theatro,  mani- 
festou este  áquelle  o  desgosto  que  lhe  eausava  não  eu- 
encontrar  um  drama  para  o  seu  beneficio  com  as  cir- 
cunstancias, que  elle  desejava.  Nicolau  Luk,  ouvindo 
isto,  o  conduziu  a  sua  casa,  c  abrindo  uma  papeleira,  lhe 
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apresentòir  atgutnas  comedias,  primorosarnetote  copiadas 
*  pôr  élle,  è  lhe  disse  com  ar  mysteriQso,  que  a§  examinas- 
se» è  vtése  se  enlre  elias  deparava  cous$  que  lhe  con- 
viesse. De  quem  sam?  (pergantou  Procopip)  Minhas, 
(Hié  Responde  Nicolau  com  muita  pachorra).  Soas !  (tor- 
doo  Procopto)  Minhas  (disse  6  outro)  dífírto-mé  itfsso 
ao  tèihpo  que  a  rapaziada  me  deixa  livre  f       .  '  • 

O  actor  iicoò  attonito  vendo  quê  tinha  convivido  tanto 
tempo  com  um  poeta  dramático  sem  lhe  ter  aventada  a 
prenda;  emais  attobito  ficou  quando  percorrendo  a<juel- 
íís  composições  achou  netíaé  tónto  conhecimento  da  sce- 
áa,  e  tantas  belleias  tbéatraes,  qtiè  felle  na'  qtralidade  de 
pròfesfcor  de  poética,  e  de  actor-devia  conhecer,  e  sen-í 
tirmfelhór  do  que  qualquer  outro.  Escolheu  pois  paira 
sen  beneficio  a  Castro,  que  os  cómicas  depois  nomearam 
telhú,  para'  a  distinguir  da  tragédia  dp  Io5o  Baptista  So- 
mes, que  eUes  denominavam  a  Castro  nova, 

k  sen  tempo  começaram  os  ensaios  da  sobredita  co- 
media, e  o  anlhor,  que  assistia  a  elles,  fez  tSo  assisadas 
observações, J  e  deu  jãojboni  conselhos  sobre  o  modo  de 
&  meter  em  wna,  sobre  a  declamação,  e  vestuário,  que 
á  companhia  hão  podia  acereditár  que  tão  grande  somtna 
de  conhecimentos  scenicos,  se  abrigasse  debaixo  daqoel* 
lã  cabelleira  màl  penteada. 

Chegou  o  dia  dà  representação,  o  theatro  estava  eheio, 
nSosõ  por  ser  norte  de  beneficio,  mas  porque  à  tfoticia 
dè  que  'se  representava'  a  comedia  de  um  author  nover, 
nSo  jfk>dia  deixar  dç  promover  a  concorrência,  èr&  tempo 
em  que  o  povo  da  capital  mostrava  uni  gosto  decidi- 
do pelos  espectáculos  theatírafes. 

À  Castro  pròduzio  um  grande1  effeilo  nos' espectadores, 
o  que  facilmente  acreditará,  quérà  sabe  qké  a  pesar  da 
grande  accéitáçãoí  qup  leve  em  nossos  dias  a  Castro*  de 
João  Baptista  Gomes,  ella  continuou  a  ser  bem  vista  no 
theatro  de  Lisboa.  Os  actores  animados  pelos  applausos 
dó  publico,  que  rompiam  a  cada  çcena,  empenharam  Io- 
das ás  forças,  éx>  theatro  pareceu  fundar-se  com  vivas, 
.  é  applausos,  quando  a  celebre  Cecília  Rosa,  a  melhor 
actriz  daquelle  tempo,  qaé  executava  o  papel  dè  í).  ígnez, 
apresentando  os  Rlhiphos  ao  rei,  lhe  dizia  soffocada  em 
lagiimas; 
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Nèlles  vos  apresento,  Àffanso  invicto, 
Para  serem  do  indulto  intercessoras, 
As  mesmas  teste»  untas  do 'delicio. 

O  drama  fói  representado  em  vinte  recites  eóçseeoti» 
iras,  e  sempre  com  a  mesma  fortuna, 

À*  Castro  seguiu-se  A  tnor  e  Obrigaçfo,  qoe  teve  igtiaef 
applausos,  e  depois  mais  algumas,  è  vendo  o  empresa* 
rio»  a  perfeição,  e  talento  com  que  o  nosso  poeta  dirigia 
ú8  ensaios,  o  escripturou  com  bom  salário  para  epsfúa* 
dor,  e  director  da  sua  companhia. 

Desde  então  Nicolau  Luiz  se  consagrou  todo  ao  serviço 
do  theatro,  fechou  a  aula,  queimou  a  ferula,  e  só  cuidou 
de  escrever  comedias,  e.erisaial-a6.  Si  devo  dar  crédito 
ao  (jue?  diziam  os  actores,  qoé  trabalharam  debaixo  da 
sua  direcção,  nunca  appârecèu  no  tHeatro  portuguez  um 
ensaiador  tãohábíl.  «Uma  comedia  metida  em sceha  por 
Nicolau  Luiz  (me  disse  muitas  vezes  José  Félix),  era  um 
ramalhete ! »  E  com  tudo  este  homem  que  tinha  tanta  ha- 
bilidade para  fazer  com  que  os  outros  representassem 
bete,  cahiu  um  dia  na  tentação  de  entrar  em  uma  come* 
dia,  e  o  fez  tão  mal  que  ficou  pára  sempre  curado  des- 
sa veleidade,  Tanto,  é  certo  que  ensaiar,  e  representar 
68 m  talentos  perfeitamente  distinctos,  e  que  ieitk$  vezes 
sé  encontram  reunidos  no  mesmo  sugeito'. 

O  bom  ordenado,  que:  recebia  como  ensaiador,  0  pro» 
du<ílo  do  seu  benefício,  e  das  suaç  comedias,  em  fiada 
alteraram,  ou  melhoraram  o  modo  de  viver  de  Nicolau 
Luiz,  contiquou  a  habitar  dâ  mesma  casa,  em  que  exer- 
cerp  o  magistério;  continuou  no  mesmo  desalinho,  e  fal- 
ta de  aceio  no  trajar;  o  seu  dinheiro,  apenas  recebido, 
era  logo  desbaratado  em  bródios,  romarias,  e  outras  fun- 
ções, e  divertimentos  com  os  cómicos,  e  outros  amigos 
de  igual  humor,  e  com  o  sexo  feminino,  de  que  foi,  se- 
gundo ouVí,  em  demasia  apaixonado,  de  que  nascia  mui»-' 
tas  vezes  o  vêr-se  obrigado  a  contrahir  dividas,  que  po- 
deria bem  escusar,  se  tivesse  a  cautela  de  pontar  com 
o  dia  de  amanhã! 

Si  era  pouco  zeloso  da  sua  fortuna,  e  bem  estar,  não 
oerameqo?  da  sua  gloria  li  Iteraria :  nunca  houve  ho- 
mem que  menos  caso  fizesse  dos  seus  escriptos,  e  da  fa- 
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roa,  que  dellc3  podia  provir— l^p ;  os  seus  versos  apenas 
compostos  pasmavam  logo  para  as  mãos  dosactores,  ven- 
dia os  roanuscriptos  das  suas  comédias  aos  cegos,  que 
as  imprimiam»  e  vendiam,  sem  que  elle  siquer  tomasse 
e  trabalha  de  corrigir  as  provas,  ou  exigisse  que  o  sen 
nome  fosse  estampado  no  (ronlespicio.  Era  nisto,  como 
M  mais.,  que  engeilfm  os  Cibos,  e  os  mandam  lançar  na 
roda,  sem  que  mais  se  recordem  delles.  . 

Deste  desleixo  provieram  dous  graves  inconvenientes; 
primeiro,  a  incorrecção  com  que  sahiram  .impressos  os 
seus  dramas:  segundo,. o  estar  hpje.osep.name comple- 
tamente esquecido,  apesar  das  suas  obras  serem  ainda 
mui  lidas. 

O  methodo  de  composição  seguido  por  Nicolau  Luiz 
era  lançar  mão  de  uma  comedia  hespaohola,  ou  italia- 
na» eliminar  delia  tudo  o  que  lhe  desagradava,  substi- 
tuil-o  por  sceuas  de  sua  invenção,  e  ás  vezes  juotar-lhe 
novas  personagens,  e  dialogar  tudo  a  seu  modo;  isto  pô- 
de veriíicar  quem  comparar  a  D.  Ignez  de  Castro  de  Gue- 
varra  com  a  do  nosso  poeta.  Igual  methodo  seguiu  dç- 
pois  António  Xavier  na  composição  dos  seus  dramas,  quar 
si  todos  fundados  em  dramas  francezes, 
,.  E*  indubitável,  que  pelo  menos  um  terço  das  Come- 
dias M  cordel,  assim  chamadas  porque  os  cegos  as  expu- 
nham á  venda  em  papel,  pendentes  de  um  barbante  pre- 
gado ,nas  paredes  ou  nas  portas,  pertencem  a  Nicolau, 
porém  como  nenhuma  traz  o  seu  nome  no  frontespicio,  é 
cousa  bastante  diticil  o  averiguar  quaes  sam  as  que  sa- 
biram verdadeiramente  da  sua  penna,  e  para  isso. não 
vejo  si  não  um  meio,  que  é  a  confrontação  do  estylo  de 
cada  drama  com  a  daquelles  que  ha  certeza  serem  delle, 
deixo  esse  trabalho  a  quem  tomar  á  tarefa  de  escrever 
9  historia  do  nosso  theatro,  e  para  o  guiar  nessa  inda- 
gação, aqui  lhe  deixo  apponlados  os  titulas  das  comédias 
que  me  Consta  serem  suas,  pela  informação  .de  alguus  ac- 
tores, que  nellas  haviam  feito  papeis. 
.,    .  .         D.  Ignez  de  Castro.  t 
Amor,  e  Obrigação. 
Aspasia  na  Syria. 
,  D.  João  de  Abafado. 
Alarico  em  Roqia. 


.   ,      JUVflO  XXV.,  CAPITULO  111:  209 

O  Escravo  em  grilhões  de  Ouro. 

Córdova  Restaurada. 

O  Conde  Alarcos. 

A  Restauração  de  Granada» 

A  BeHa  Selvagem. 

A  Ilha  desabitada. 
As  comedias  de  Nicolau  Luiz  sam  todas  «criptas  umas 
em  versos  octosyllafyos,  outras  parte  em  octos^ilabos,  e 
parte  em  hendecasyllabos,  c  outras,  mui  pouca?,  todas 
em  hendecasyllabos.  Nunca  entrou  pa  cabeça  tio  bom 
mestre  de  meninos  que  uma  comedia  podesse  ser  escrip- 
ta  em  prosa ;  e  nisso  tinha, razão  sobeja»  a. comedia  é 
um  poema,  e  poemas  em  prosa  sam  um  contrasenso  dos 
tempos  modernos.  Tragedia  em  prosa,  epopeia  em  prosa, 
e  odes  em  prosa,  como  Lamcrthe  ousou  escreve-las,  pode- 
rão ser  tudo  que  quizerem  menos  poesias,  porque  a  poe- 
sia nunca  fpi  a  linguagem  dos  tendeiros,  e  çapateiros, 
mas  o  idyoma  dos  deoses,  que  se  distingue  pelo  colori- 
do do  esiyjo,  e  a  harmonia  métrica,  de. que  pão  pôde 
prescindir.  A  opioião  contraria  s6  pôde  ser  defendida  pê- 
los que  não  sabem  fazer  versos,  e  querem  ordenar-se 
poetas  c'om\rev*rendas  falsas.  Voltaire, :  cujo  voto  é  de  _ 
tanto  peso  em  matérias  de  gosto,  diz,  que  se  transpõem 
todos  os  limites  das  artes  ,  e  se  confundem  todas  as  idéas 
quando  se  dá  á  prosa  o  nome  de  poesia.  O  judicioso  La 
Harpé  examinando  a  Conquista  de  Granada,  de  Florian, 
folmina  com  tod°  °  T]S°r  da  sua  critica  os  chamados 
poemas  épicos  em  prosa,  como  composições  ridículas,  e 
monstruosas.  No  theatro  porluguez  está  tão  enraisado  o 
uso  de  comedias,  e  dramas  em  prosa,  que  será  por  ora , 
mui  dificultoso  o  acabar  com  çlle;  até  por  que  cjs  cómi- 
cos não  sabem  representarem  verso, 

Nicolau  Xuiz,  eomo  a  maior  parle  dos  dramáticos  hes- 
panhoes,  que  lhe  serviram  de  modelo,  é  pouco,  exacto 
ira  pintura  dos  costumes,  e  caracteres  das  diversas  na- 
ções que  apresentava  em  scena.  Os  seus  beroes,  quaes- 
quer  que  sejam,  pensam  sempre  e  faliam  como  peninsu- 
lares, os  mais  bem  pintados  sam  os  mouros,  e  esses  mes- 
mos ainda  deixam  muito  que  desejar. 

Não  pôde  porém  dizer-se  o  mesmo  da  expressão  dos 
afleclos,,que  c fluirias  vezes  eloquente,  os  seus  peasamen- 
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tos  elevados :  ha  nos  seus  dramas  scenas  que  arrebatam 
por  sua  força,  e  originalidade,  e  trechos  de  poesia  excel- 
lentos,  tal  é  a  seguinte  narração  da  Ilha  Desabitada* 

Gualbamho. 

Tornei  como  mandaste,  e  te  confesso 
Que  da  scena,  que  vi  inesperada 
Fiquei  confuso,  tímido,  e  perplexo ; 
A  Rodrigo  recordo  a  tua  o  flerta, 
E  a  resposta  lhe  peço;  elle  então  chama 
Seu*  velhos  hespanboes  á  sua  presença. 
Vejo  sahrr  dos  côncavos  rochedos, 
Que  lhe  servem  d'abrigo,  atfueHcs  vultos 
Duvidosos,  que  do  homens  conservavam 
•   Só  a  figura,  que  atéli  mostravam ; 
Que  vem  todos  a  um  tempo  obedientes 
A'  voz  do  capitão  chegar  primeiro : 
E  o  que  mais  se  apressa,  tropeçando 
Dos  débeis  passos  chega  derradeiro, 
O  que  tem  a  cabana  mais  distante 
Ultimo  não  quer  ser,  tremendo  sabe, 
E  vendo  adiantar-se  os  companheiros, 
A  hoinbrear  com  elles  corre,  e  cahe, 
Chegam!  as  ordens  do  seu  chefe  esperam, 
Todos  curvos  não  só  por  humildade, 
Que  a  faltar— lhe  attenção  sendo  preciso 
Supprira  o  peso  ali  da  muita  edade. 
1  Revestido  Rodrigo  de  um  caracter 

Mais  vistoso,  com  esta  falia  rompe,) 
O  fúnebre  silencio  do  congresso. 
Que  ou  Ji  sabem,  oii  temem  o  succcssò« 
«Amados  filhos  (diz)  e  companheiros 
«Na  sehe  de  fadigas  gloriosas, 
«•  Vós  bem  sabeis  o  quanto  trabalhosas 
«•Sam  as  i Ilustres  glórias  dós  guerreiros, 
• '  «E&tas  pois,  que  honrarão  possa-  memoria, 
«Com  perigo  da  vida  merecemos, 
«E  no  mísero  .estado,  èto  que  nos  véifios 
[t     «Tentemos  forces  a'uftima  victoria. 
«Vinte  annos  ha,  que  da  fatal  tormenta 
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«  Nos  abrigou  o  justo  ceo.  nesta  llhav, 
«E  nelía*  com  sagrada  jnaravilha,   .  • .  ; 
«De  fructqs  innqcentes  nos  sustenta..    . • 
•i  Em  paz  vos  governei  em  quanto  o  brio 
«De  hespanhoes  presistiu  em  nossos  petáos, 
«i  Faltou  este,  e  escravos  ou,  sujeitos 
«Ficamos  ás  íeis  ímpias  de  umgcnlie, 
«A  todos  o  cruel  nós  ameaça* 
«  Com  a  morte, ,  em  vingança  rigorosa 
«De  hão  lhe  dar  Malhilde  porpsposa,   . 
«tíltima  injuria,  e  uUimp  desgraça!  , 
•«Como  bons,  e  calholicos  moldados 
«Si  quereis,  Jilhos  meus,  ter  moite  honrada 
«Em  defeza  da  nossa  lei  sagrada, 
«Exponde  o  peito  aos  golpes  dos  malvados: 
«Livrai  aquella  misèra  innocente 
«Das  braços  de  um  idolatra  ipsoleçlç.» 

lnda  não  concluía  q  falia,  quando 
As  nevadas  cabeças  levantando,  .  ,. 

Os  do  congresso,  mais  que  conselheiro* 
Se  quizeram  mostrar  fortes  guerreiras. 
Olham  para  o  semblante  angustiado. 
Do  capitão»  em  lagrimas  banhado,    , 
E  sem  gastarem  vozes  escusadas 
Proferem  juntos,  com  tremendos  echos, 
«Vamos  todos  buscar  mortes,  honradas. *>  . 
E  de  improviso,  eu  pasmo!  eu  me  cop fundo» 
Feras  ao  parecer  mais  desumanas      V  .  , 
Não  nutrem  as  montanhas  indianas,  -  • ,    . 
Nem  julgo  as  possa  haver  cp  todo  o,  mundo. 
Os  corpos  descabidos*  e  curv^os 
Lanças  parecem  já  postas  a  prumo 
Agora  os  passos  movem  appressadps> 
;Na  demora  uns  com, outros  ,se  enfurecem, 
E  nas  cãas  que  s5o  velhos  só  parecem.  t 
Qual  ao  tronco  de  uma  arvore  se  Jaqça  > 
Para  lhe  servir  darma;  qpal  nos  braf  çs 
Se  crê  com  forças,  cego  de  vingan^,, 
Papa  arrancar  ás  rochas  uns  pedaço? ;. 
Este  corre  á  cabana,  e  traz  a  ^pajia, 
Que  livrou  do  naufrágio ;  dè  roliços  *, 
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Seixo*  lei*  já  aquclte  a  riiãò  armada : 
Uns  empunham  espaos  ao  sol  tostados, 
Outros  arcos,  e  flexas,  e  em  um  breve 
Instante  eu  olho,  e  lodos  vêjd  amados 
Desafiando  a  morte!  pareciam 
Na  intrepidez  do  aspecto,  na  braveza 
Das  diversas  acções  qual  mais  famosa, 
Que  a  juvenil  edade  vigorosa 
Lhe  tinha  transformado  a  natureza, 
Ou  que  ali*  como  divida  pagara 
A's  forças,  que  co'os  ânuos  lhe  tirara. 
Todos  se  appressam  para  o  fero  estrago, 
Como  para  um  convite  de  delicias: 
Assim  o  deixo,  e  sam  estas  noticias 
A  funesta  resposta  que  te  trago. 

Esta  narração  pareceria  hoje  demasiado  extensa  em 
razão  da  impaciência  dos  espectadores,  que  pensam  que 
devem  ir  ao  theatro,  para  vér  muito,  c  ouvir  pouco,  e 
alcunham  de  seccatura  qualquer  falia,  ou  qualquer  sce- 
na  de  maior  exlenção. 

Não  era  assim  no  tempo*  do  poeta,  em  qué  ais  f  elações, 
que  assim  chamavam  ás  narrações,  estavam  etn  moda,  e 
não  se  julgava  boa  a  comedia  que  não  tinha  uma  narra- 
ção para  a  dama,  outra  para  o  galã  a,  outra  para  o  rei, 
e  quanto  maiores  eram  estas  narrações  mais  se  estima- 
vatò,  piorqiie  tfellas  é  que  os  actores  empeâhaVam  toda 
a  força  da  suar  representação. 

E'  comtudó  preciso  confessar,  qut  setír  embargo  de 
urri  taatoi  éfctènsa,  está  narração  além  de  em  geral  bem 
versificada,  contém  exeéHeoles  rasgos  de  poesia,  tal  é  a 
pintura  dos  véffios  bespanhoés  sabidos  dtts  grirtèrs  á  voz  do 
seu  chefe,  a  attentfâô  coib  que  ouvem  a  pàlbétfcé  oração, 
que  elkí  lhe  dirige,  o  vaftór  que  eHft  lhes  infuttdfe^  em  que 
parecem  iVâitécer,  et etobrár  forças;  aaídciacdm  que  cor- 
rem ás  drttafe,  tudWsfto  WW-  exceHenièè  jiftièfcHMas,  que 
recitada  eri*  rtfergifr  pdr  bons  actofès;  detfériá  produ- 
zir grande  fJftSW:  •'  u< 

Vejamos  como  d  &eri  ptatatia  a  aborte  do  ba^tfáro  Tu- 
capei,  que  ttfrieidd  petos  hes^ainbòè^  consttvi  até  ao  ul- 
timo instante  í  stia  altivez*,  e  ferocidade. 
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Rodrigo. 

Olá,  não  o  maleis,  qual  brava  Terá 
Nutrida  na  mais  barbara  montanha '' 
Dos  desertos  ide  Arauco,  trt  o  monstro 
Seguro  com  grilhões,  str  pasmo  a  Hespaoha. 

;     TlICAPBt. 

Eoganas-le,  soberbo,  o  íneu  destino 
Hoje  sei  dominar!  si  me  guardavas 
Para  ser  de  europeos  ludibrio'  indigno, 
Este  ferro,  meu  braço,  e  minha  fúria 
Livrar-me  agora,  sabem  dessa  injuria* 
O  mundo  não  dirá,  filhos  traidores. 
Que  vosso  triste  pai  morreu  infarrij 
Nas  mãos  destes  cruéis  conquistadores, 
Mas  sim,  qué  limitou  a  desventuter 
Cravando  o  peito,  e  abrindo  a  sepultura. 
(Fere-se,  e  precipitu-se  no  múrj. 

Para  darmos  ao  leitor  alguma  idéa  do  mpdp  de  dialo- 
gar deste  poeta,  transcreveremos  douS  trechos  em  ver- 
sos octosyllaboè,  que  sam  os  de  que  elle  fâz  mais  uso, 
assim  como  os  seus'  nrodêfófc :  sèjá  o  primeiro  extrabido 
do  acto  terceiro,  scena  Segunda,  da  Destruição  deTroya. 

ÉieiLfata, '  e'  Énone.  / 

Hêlénâ. 

i  •  » •  •  • 

Em  vfo,  Enone,  perteniler 
Consolar  meu  peito  afflicto, 
Tudo,  em  que  cuido  sam  penas, 
E  smtto*  quanto  respiro, 
Já  todo*  o*  metis  ségftticf* 
*.  Xe  edttnmriqtiéí,  leni  vtótb 
Com  químiá  flauto  hoje  ofcftfa: 
Pois  consente  o  fado  esquivo, 
Que  dfr  páJria-  desterrada,: 
Dos  cassai  los  sémf'  avilto  j 
Aborrecida  do  espòs^ 
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E  em  termos  de  vér  perdido 
Aqoelle  prendo  objecto, 
Origem  dos  meus  marlyrios; 
E  entre  Uo  cruéis  rigores  . 
Como  posso  ter  alivio  ? 

Enokè. 

Não  eras  to  a  qw  á  ponctf 
Me  consolavas?  Preciso 
É'  qoe  te  lembres  do  lance, 
B  com  mais  justos  motivos ; 
Que  si  o  meu  mal  é  causado 
Por  deixar-mè  aquelíe  indignof 
Infame  esposo,  tu  sentes 
Por  te  ausentares  do  abrigo 
Do  teu,  por  tua  vontade, 
E  é  duplicado  martyrio 
O  pesar,  que  outrem  me  causa, 
Que  o  qw  eu  por  meu  gosto  sinto; 

Helena 

Por  mais  que  o  animo  esforce, 
Por  mais  que  fujo,  e  resisto 
A'  paixão,  que  me  atormenta,   , 
.'j      '  Parece  que  o  meu  destino 
Com  violência  tyrànna 
Faz  com  que  esteja  resfrictó    ' 
Todo  o'  poder  da'  minha  almav 
Pois  a  cada  instante  sinto    • 
Que  um  superior  impulso 
Me  rouba  delia  o  domi*to<    - 

i 

EnoheV   ' 

Nem  os  deoses,  nem  os  lados 
Costumam  ser  impropicios,       . 
Os  depões,  porque  sajnjWo»,    . 
Os  fados  porque}  é  de&ip  ix-. ,  > 
Suppòr  que  dielles  depetyfc  ■  '] 
Qualquer ,  suocesso :  Acredi  ta 
Que  o  bem,  e  o  mal  só  depende 
Do  que  obramos.  .... 
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Tenho  visto 
iHií  innocenles  culpados, 
£  muitos  féos  absolvidos. 

Hnone. 

Porém  lá  chega  a  Verdade, 
Que  como  sábio  ministro, 
Dá  ao  ioDocente  o  premio, 
£  impõe  ao  réo  o  castigo» 

Heuena. 

Ènonè,  das  minhas  penas 

Bem  sei  que  eu  fui  o  motivo; 

A  qualquer  parte  que  volto, 

Me  parece  que  diviso 

O  vulto  de  Meneláò, 

Tão  cruel,  e  enfurecido* 

Que  vibrando  o  agudo  ferro» 

Quer  fazer  neste  confliclo 

Por  expiar  seu  aggravo 

Do  meu  sangue  sacrifício. 

Ai  de  mim ! . . .  querida  Enone ! .  > . 

Ceos!  quem  me  ampara! 

(Desmaia  nos  braços  de  Enone). 

Seja  o  segundo  tirado  do  acto  quarto  da  Bclla  Selva 
gem,  drama  imitado  da  gíande  cómico  venesiano,  o  dou 
tor  Carlos  Goldoni. 

D.  Alva, 

Desafogai  a  paixão 
Meus  affectos  desgraçados, 
Pois  fostes  mal  empregados 
Em  um  falso  ^coração; 
NSo  vos  evito  o  profundo 
Efccesso  com  que  chorais, 
Mas  que  inda  um  vil  adoraiíf 
Se  esconda  á  face  do  mundo. 
Ama,  coração  o  indigno, 
Sem  dar  razão  de  que  o  amas, 
10 
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Até  que  as  amantes  cbammas 
Possa  apagar  o  destino. 
Mas  como  em  taes  sentimentos 
O  meu  cego  amor  se  empenha? 
E'  possível,  que  inda  tenha 
Tão  infames  pensamentos? 
Vença  a  um  excesso  inimigo 
O  meu  decoroso  tracto, 
E  não  me  lembre  o  ingrato 
Mais  do  que  para  o  castigo  I  •  • . 
Elle  vem ;  veja  o  rigor . . . 
Porém  nãol  eu  me  retiro, 
Que  um  descuidado  suspiro 
Pôde  dar  provas  de  amor  I 

Ximenes  c  o  dita. 

XlMENES. 

Dona  Alva  I  meu  bem !  Senhora ! . . . 

D.  Alva, 

■  * 

Calla-te*  inflei,  não  profiras 
Esse  nomel 

XlMENES. 

Tantas  iras 
A  um  triste,  que  vos  adora? 

D.  Alva. 
Vai-tel 

XlMENES» 

Não !  a  teu  furor 
Humilde,  e  amante  me  exponho* 

D.  Ajlvá. 

Calla-le,  que  me  envergonho 
De  que  me  adore  um  traidor  I 

XlMENES. 

Suspendei  o  impio  excesso 
Com  quem  foi  do  vosso  «grado* 


«'     > 
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D.  Alva. 

Não  recordo  haver-le  amado,   . 
sLembra-me  que  te  aborreço. 

XlMENES.       • 

Naquelles  ditosos  dias 
Da  primeira  inclinação^ 
Foram  ao  leu  coração 
Doces  as  idolatrias. 

D,  Alva, 

Te  amei? 

XlMENES. 

Foste  meu  objecto. 

D.   Alva. 

Si  tal  foi,  como  tens  dito, 
Tê  como  um  cruel  delicio 
Escureceu  tanto  affecto. 

XlMENES. 

Tornai,  senhora  a  quej-er-me, 
Vereis  que  soube  emeq^r-me. 

D,    ALVA; 

£'  vil  para  restauraç-me 
Quem  foi  vil  para  perder-me, 

XlMENRSí 

• 

As  iras  me  certificam 
De  que  fosteHisoogeira, 
Pois  de  uma  fé  verdadeira 
Sempre  algum  resquício  fica, 

D.  Alva, 

Quando,  infame,  foste  digno 
De  prender-mè  o  coração? 

Antes  que  uma  vil  traição 
De  vós  me  fizesse  indigno. 
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D.  Alva. 

Talvez  que  no  teu  conceito 
Já  vivesse  a  affronta  minha, 

XlMENES. 

Não,  meu  bem,  que  inda  não  tinha 
Manchado  de  infâmia  o  peito. 
Vejo  o  meu  estrago  certo, 
Pois  vos  não  causa  desgosto 
Verdes,  senhora,  o  meu  rosto 
De  pejo,  e  de  horror  coberto. 
Si  pelo  ceo  castigado 
Me  vedes  nesta  afflição, 
Que  melhor  satisfação 
Perlendeis  de  um  desgraçado? 
Mereça  aos  erros  desculpa 
O  arrependimento  meu, 
Vêde,rsenhora,  que  o  ceo 
Perdoa  piedoso  as  culpas; 
Usar  esta  acção  sublime 
Si  está  vendo  entre  os  humanos, 
Perdoam  os  soberanos 
Aos  seus  yassallos  o  crime  : 
Só  cu  devo  sem  efeito 
De  vós  perdão  esperar? 
Não,  que  para  mo  negar 
Não  tendes  tão  fero  o  peito. 

D.  Alva. 

Ingrato!  já  não  me  enganas, 
Calla  os  pensamentos  teus. 
Não  se  mensuram  c'os  ceos 
As  nossas  paixões  humanas; 
Somos  a  vingar  sugeitos 
Os  aggravos  affrootosos, 
E  sempre  serão  piedosos 
Os  ceos,  pois  não  tem  defeitos* 
Os  homens  negam  piedade. 
Si  querem,  ao  rogo  atlenlo, 
Pôde  do  arrependimento 
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Contentar-se  a  magestade, 
Mas  seja  viftude  ou  vicio 
Minha  paixSo  dominante, 
Não  verás  em  meu  semblante 
De  piedade  um  leve  indicio. 
E  podes  desenganar-te 
Que  sinto,  oh  alma  tyranna, 
'  Não  ser  tua  soberana 
Para  poder  castigar-te. 

XlMENES. 

A  minha  contraria  sorte 
Soberana  vos  pertende, 
Pois  de  vossa  mão  depende 
Minha  vida,  ou  minha  morte : 
Applaca  piedosa,  e  humana 
Do  irmão  o  bem  justo  enfado, 
Um  feliz  de  umfdesgraçado 
Fareis  como  soberana. 

D.  Alva. 

Bem  sei  que  á  minha  presença, 

Vieste,  ingrato  inimigo, 

Buscar  perdão  do  castigo, 

E  não  pedil-o  da  ofensa* 

Em  teu  rosto  fementido 

E'  a  palidez,  que  vejo 

Mais  de  te  humilhares  pejo, 

Que  signal  de  arrependido: 

Não,  não  me  empenhas  no  indulto, 

Antes  com  maior  razão 

Estimula-te  o  Irmão 

Para  a.  vingança  do  insulto. 

Triste  coração,  valor !  (aparte). 

XlMENES. 

Ah!  tu  suspiras,  meu  bem! 
D.  Alva. 

Vai-te  já,  não  veja  alguém 
Que  eu  inda  fallo  a  um  traidor! 


oíÒ  IM5M0  ÍIOORAPUICO  CEItlCÍO,   TOMO   X. 

X  IMUNE*. 

f     Porque  nutrir  intentaés 
Na  pena  um  rigor  constante, 
Si  o  vosso  gentil  sembfatate 
Dá  de  piedoso  signaes? 
Dos  olhos  a  formosura, - 
Onde  sempre  o  amor  existe, 
Pôde  reparar  n'um  triste 
Sem  que  lhe  cause  ternura? 
Não,  meu  bem  !  da  craeldàde 
Deixa  já  o  modo  ingrato, 
Pois  vosso  rosto  um  retraio 
E'  da  mais  terna  piedade. 
Duvido,  Dona  Alva,  que  esse 
Desejo  de. rigor  mude 
Aquelia  amável  virtude 
Que  o  mundo  em  vós  reconhece, 
Si  como  esposo,  senhora, 
Já  não  mereço  faliar-vos, 
Ao  menos  possa  buscar-vos 
Para  minha  protectora ; 
Goze  minha  alma  opprimida 
De  vossa  mão  generosa, 
Sendo  fineza  de  esposa, 
E  amor  de  compadecida,  (ajoelha). 
"Vede  a  vossos  pés  rendido, 
Quem  já  vistes  humilhado, 
"Então  de  amor  abrazado, 
Boje  da -injuria  abatido; 
Mas  como  é  a  petição 
Diversa,  obtenha  o  faVor, 
Que  então  supplicava  amor, 
Agora  implora  perdão ; 
Applacai  já  da  ira  o  fogo, . 
Pois  não  é,  chara  inimiga! 
O  castigo  que  me  abriga 
As  hujnHdades  do  rogo,    .   , 
▼  Sam  sim  o  vosso  respeito, 
*  A  injuria  dos  meus  parentes, 
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A  murmuração  das  gentes, 
£  os  remorsos  do  meu  peito. 

D.  Alva  (aparte). 

Completou-se  o  meu  desejo 
Em  vêr  aos  meus  pés  o  altivo»  - 

XlMENES. 

Seja  do  indulto  motivo 
O  meu  lastimoso  pejo. 

D.  Alva. 

Te  envergonhas,  aleivoso 
De  abater  teu  pensamento? 

XlMENES. 

Sim,  que  cresce  o  abatimento 
De  um  delicto  vergonhoso. 
Farei  muitos  sacrifícios 
Por  vencer  vossa  paixão. 

D.  Alva. 

Levanta-le. 

XlMENES. 

De  perdão 
Dá  primeiro  alguns  indícios. 

D.  Alva. 

Ergue-te,  falso. 

XlMENES. 

Obedeça 

D.  Alva. 

Oh  meu  coração,  conforto  I 

XlMENES. 

Em  fim,  vós  me  quereis  morta? 

D,  Alva* 

K  tua  morte  appeteço, 
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Xl  MEXES. 

Um  peito,  que  foi' benigno, 
Ta  mo  hoje  o  ódio  alimenta? 

D.  Alva. 

• 

Da  minha  vista  te  ausenta, 
Pois  és  de  perdão  indigno. 

Este  dialogo  é  grandemente  thealral,  ainda  que  hoje 
talvez  parecesse  extenso  de  mais.  E  pôde  aqui  observar- 
se  o  quanto  o  verso  octosyllabo  é  próprio  para  a  decla- 
mação scenica,  e  quam  bem  andon  Gil  Vicente,  e  os 
cómicos  hespanhoes  em  ordinariamente  o  empregarem 
nos  seus  dramas.  E'  elle  o  único  que  nos  dous  idiomas 
da  Península  pôde  supprir  o  jambo, 

populares 
Vicenlem  strepiíos, 

segundo  o  dizer  de  Horácio. 

Vejamos  agora  Nicolau  Luiz  no  dialoga  cómico.  O  Se- 
cbibirat,  o  gracioso  do  d/ama  A  Be  lia  Selvagem,  recebe  de 
Zadir,  um  dos  chefes  indianos,  um  punhal,  ea  ordem  de 
assassinar  D.  ÂfTonso,  o  general  porluguez.  Sechibirat, 
como  todos  os  selvagens,  tem  uma  paixão  ardente  pelo 
vinho,  e  pelas  bebidas  espirituosas,  e  apparece  em  sce- 
na  meio  embriagado,  com  uma  garrafa  na  mão,  e  como  to- 
dos os  homens,  naquelle  estado,  arrazoa  sobre  o  projecto 
de  que  está  incumbido,  confundindo  a  cada  instante  as 
espécies,  e  baralhando  as  idéas. 

Sechibirat. 

*  ^ 

Ninguém  vé  vé !  chuchar  esta 
Segunda  garrafa  posso!  {bebe). 
Excede  o  goslo  do  vinho 
Do  mundo  os  melhores  gostos! ... 
Bem  dito  momento,  em  que 
Chegaram  ao  nosso  porto 
"Desta  bebida  exceilente 
Os  possuidores  ditosos ! . . .  [bebe). 
E  queria  Zadir  que  eu 
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Desse  morte  a  Dom;  Afonso ! 

Ora  é  bem  asno  ! . .  tomara 

Ser  senhor  de  todo  o  ouro 

Para  dar-lho  em  recompensa 

Deste  licor  precioso  ( . . 

Zadir  que  vá  bogiar, 

£  não  faça  de  mim  tolo ! . . 

Cá  vai  á  sua  saúde, 

Por  que  eu  não  o  quero  morto.  [bebe). 

Que !  matar  o  capitão ! . . 

O  capitão ! . .  Eu ! . ;  irrorio ! 

Vinho,  e  mais  vinho,  e  o  punhal 

Hei-de  deital-o  n  um  poço.  (bebe  e  cambalea) . 

Tem-te ! . .  tem-te,  Sechibirat, 
Que  é  isto?  o  chão  está  torto? 
Ou  quer-me  lançar  abaixo 
Andando  comigo  aos  tombos? 
Mas  não ! . .  sou  eu  que,  de  alegre, 
Ter-rae  sobre  os  pés  não  posso; 
Zadir  é  um  asneirao! . . 
Viva  AÍTodso,  e  vivam  todos!  {bebe). 

Rosa,  t  o  dito. 

Rosa. 

Aqui  está  Sechibirat,  _ 

Que  nem  pôde  abrir  os  olhos,  ~~ 
Quero  vêr  se  desta  vez 
As  negras  baítas  lhe  corto. 
Oh  Sechibirat,  como  estás? 

Sechibirat. 

Estou  bom  bom!.. 

Rosa. 
Ora  folgo. 
Sechibirat. 

Ah  Rosa!  Rosa  desta  alma! 
Em  que  estado  me  tens  posto! 

-    Rosa. 

Eslás  bêbado? 


Slif        '    KNIAIO  UOHAMMCO  CRITICO,  TOMO  X. 

Sechibibat. 

Não,  filha: 
Tenho  baques  no  miolo. 

Rosa. 

Não  é  nada. 

Sechibibat.. 

NSo  é  nada ! 
Àh  cachorra  l  esse  leu  rosto 
E'  capaz  de  fazer  dar-me 
O  coração  um  estouro. 

Rosa. 

Bein  sei  que  me  queres  muito. 

Sechibibat. 
Ora  toma;  bebe  um  golo. 

Rosa. 

Eu  não  bebo  a  estas  horas. 

Sechibibat. 

Pois  eu  beberia  a  todos 

Os  instantes,  si  tivesse 

Sempre  a  garrafa  com  molho.  {bebe). 

Rosa. 

O  pobre  está  bem  toldado! 

Sechibibat. 

Ai  triste  de  mim!  soccorroí 
Mofina  sorte!  Rosinha, 
Chora  também,  pois  eu  choro. 

Rosa. 
Que  tens? 

4 

Sechibibat. 

Àcabou-se  o  vinho ! 
E  estou  mui  sequioso, 
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Ai !  o  licor  da  minha  alma, 
Que  me  Tugiu! 

Rosa. 

Queres  outro? 

Sbchibirat. 

*  * 

Eu  Dão  te  direi  que  não, 
Nem  ioda  depois  de  morto. 

Rosa. 

Deixa-me  cortar-te  a  barba, 
Verás  que  to  trago  logo. 

StiCHlBIRAT. 

Que?  que  corte  a  barba? 

Rosa. 

$111. 
Sechibirat. 

Hei— de  ficar  descomposto? 

Rosa. 

Antes  ficas  mais  bonito. 
Sechibirat. 

Ficar  sém  barba !  aso  sòffro. 

Rosa. 

i  • 

Pois  dava-te  um  barril  cheio 
Si  ma  desses. 

Sechibirat. 

Estou  louco? 
Que  tem  esta  pobre  barba 
Com  o  vinho! 


De  pessui-la! 


Rosa.    • 
Faço  gosto 
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Sechirirat, 

Mas  dize, 
Para  que? 

Rosa.- 

Um  pincel  novo 
Quero  fazer,  e  orna  escova, 
Que  arranhe  mais  que  as  de  coco. 

Sechibirat. 

Não  quero ! 

Rosa  (pegando-lhe  na  barba). 

Dá-rae  a  barbinha  I 

Sechibirat  (tirando  o  punhal). 

Irra !  tira  a  mão  do  rosto, 
Ou  te  cravo  este  punhal. 

Rosa. 

Traidor I  infame!  aleivoso! 
Tu  coro  punhal  escondido! 
Vou  dizc-lo  a  Dom  Àffonso. 

Sechibirat. 

Eu  te  tiro  esse  trabalho, 
Cravando-to  pelo  corpo. 

(Atira-llic  um  golpe,  cila  se  retira,  e  ellc  cambalca). 

Rosa» 

(Tremo  delie).  Não  me  firas. 
Pois  bem  sabes  que  te  adoro. 

Sechibirat. 

Que  é  isso?  não  te  roaiei? 

Rosa. 

fíão,  eu  estou  vira. 
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Sechibirat, 

Como? 
Não  corre  sangue  do  golpe? 
Pois  eu  dei-to  como  um  doudo. 

.Rosa. 

Não  vâs  que  não  tenho  nada? 

Sechibuiat. 

Adiante!  traze-me  um  pouco 
De  vinho,  e  façam-se  as  pazes: 
Não  temas,  que  já  escondo 
O  punhal! 

Rosa. 

Para  que  o  guardas? 
Sechibirat. 

Cá  para  certo  negocio. 

Rosa. 
Tu  queres  «ratar  alguém  ? 

Sechibirat. 

Quero,  e  não  quero '. 

Rosa. 

Pois  logo  - 
Coinoé.isto? 

Secuibirat. 

Eu  a  mulheres 
Os  meus  segredos  não  conto, 
Todas  sam  mui  chocalheiras. 

Rosa. 

Pois  vinho  de  nenhum  modo  .. 
Te  darei,  si  mo  não  dizes. 

Sechibirat. 
Não  digo,  que  não  sou  tolo. 
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Rosa. 

Sa  a4ivi*ho. 

Sechibirat. 
Adivinha. 
Rosa, 

Tens  aos  portuguezes  ódio. 

Sechibtkat. 

Quel  en  ódio  a  uma  nação 
Que  traz  licor  tão  gostoso? 
Foral  nSo  adivinhaste* 
Tem  muito  bom  vinho  Affonso; 
Que  tenho  eu  cá  que  Zadir 
Esteja  delle*  zeloso  ? 
Eu  não  o  hei-de  matar/ 
Que  nSo  caio  nesse  logro* 

Rosa. 

Zadir  te  mandou  matar 
A  meu  amo? 

Sechibirat. 

Como?  como? 
Quem  te  contou  isso  Jtosa? 

Rosa. 

Sou  eu,  que  adivinho  todos 
Os  segredos. 

Sechibirat. 

» 

Irra,  Rosal 
Tu  conversas  c'o  Demónio? 

Rosa* 

Soq  grande  adivinhadora. 
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Sechibirat. 

You  dormir,  que  tenho  somno. 

Rosa.  . 

Já  que  eu  sei  alguma  cousa, 
£  tenho  génio  curioso, 
Dize  por  que  causa  quer 
Zadir  a  meu  patrão  morto? 

Sechibirat. 

Eu  te  digo,  porém  guarda 
Segredo  em  todos  os  modq& 

Rosa. 
Não  receis. 

Sechibirat. 

Vem  alguém  ?     ' 

Rosa. 

Estamos  sós,  conta. 

Sechibirat. 

Conto,.  , 
Chamòu-mè  Zadir,  e  tinha 
Encarniçados  os  olhos, 
Camur  estava  com  elle, 
Mas  então  mui  furioso:  . 

Um  dizia  é  minha  filha. 
Respondia  então  o  outro 
E'  minha;  esposa  í  e  eu  me  agrado 
Do  vinho  que  é  saboroso. 

Rosa. 

Mas  quem  te  deu  o  ptmhaf  t 

Sechibirat. 

O  punhal  é  de  aça  todo, 
E  o  vinho  é  um*  delicia. 


i  > 
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Irra  1  Senhor  Dom  Affonso, 

Zadir  quet  que  eu  mesmo  o  mau ! 

Rosa. 

Tu,  Sechibiral! 

Sechibiràt. 

Aposto 
Que  sou  capaz  de  beber 
Uma  pipa  só  d'um  golo !  ' 
Quero  dormir ;  boas  noites 
Minha  Rosa. 

(Dcita-sc  no  chão,  e  vai  adormecendo  pouco  a  pouto)< 

HoSA. 

Está  bonito  í 
Tomara  poder  tirar-lhe 
O  punhal. 

Sechioiuat. 

Oh  cães !  sam  poucos. 

Rosa. 

Elle  não  ha  de  ter  frio, 
Que]  tem  bem  roupa  no  corpo, 

Sechibirat. 

Rosa  t . .  Rosa  I . .  tenho  sede, 
Trare-me  vinho ! 

Rosa. 

Sim,  log*. 

Sechibirat. 

Morra,  ou  não  morra?  sim,  morra? 
O  punhal,  o  vinho  l 

Rosa. 

Em  sonho» 
Parece  que  está  faltando ; 
Zadir  é  bem  aleivoso ! 


LIVRO  XIV.,  CÀP1TCLO  111.  til 

Meu  amo  o  livrou  da  morte, 
E  o  bárbaro  lhe  tem  ódio  ( 
Vou  avisal-b  depressa, 
Porém  quero  vêr  se  posso 
Levar-lhe  o  pttnhal !  oh  belío ! 
Dorme,  porque  já  dá  roncos, 
Tiro-lho  sem  que  me  sinta ! . . . 
,  Fora !  que  (em  leve  o  somuo, 
Vamos  mais  de  vagarinho.  .. 
£  que  tal  para  o  negocio! 
Com  um  só  golpe  o  matava! 
Arrenego  do  Demónio! 
Si  -oão  temesse  o  vir  gente* . . 
E'  agora  o  tempo  próprio 
De  cortar-lhe  a  barba  •  • .  sim, 
Agora  me  lembra  o  modo. 
Olá,  senhores  soldados, 
Sejam  um  dia  piedosos, 
Este  pobre  homem  tpmou 
Uma  bebedeira;  e  como 
Vossas  mercês  saberão, 
Pois  as  tomam  mui  bem  todos ; 
Levem-no  com  muito  geito 
Para  aquella  casa,  e  logo  . 
Lhe  darei  a  paga. 

Sechibirat; 

Rosa, 
Yê  não  me  dês  algum  tombo.  . 

Rosa. 

Vou  dar  parte  ao  meu  patrão, 
E  a  cortar-l^e  as  barbas  forno. 

Esta  scena  me  parece  mui  theatral,  bem  dialogada,  e 
graciosa.  O  modo  porque  Sechibirát,  perturbado  pelos 
fumos  da  embriaguez,  què  progressivamente  se  vai  delle 
apoderando,  deixa  escapar  o  segredo,  que  pertendiaoccul- 
lar,  a  confusão  de  suas  idéas,  tudo  isto  me  parece  rigo- 
rosamente cómico,  e  justifica  agraade  reputação,  de  que 
o  poeta  gozou  no  seu  tempo. 
Jl 


Na  acena  I.  dqacto  y.  dc§le  we§ujQ  drama,  ao  levan- 
tar do  panno,  v$-sè  Sechibirat,  dormindo,  estendido  na 
terra,  em  um  pequeno  bosque;  desperta  ainda  atordoado 
pelo  vinho  mal  cosido/  Içva  a  jpâo  á  barba»  e  não  a  achan- 
do, admira-rçe,  çprpçura  pelo  cbaol' 

Sechibikàt. 

Que  é  isto,  que  me  suçcede? 
A  minha  barba  não  acho! 
Será  sonho?  ou  é  deveras? 
Durmo?  ou  estou  accordado? 
Eu  movo  cabeça,  e  mãos, 
Eu  btillo  c'os  pés,  eu  falío, . . . 
Logo  não  durmo,  nem  sonho, 
Porém  barba ! . . .  nem  bocado ! 
Ai  pobre  de  mim  sem  barba, 
Fiquei  com  o  rosto  calvo, 
Que  dirão  os  meus  patrícios, 
Vendo-me  Sem  este  ornato? 
Quero  pelas  minhas  barbas 
Fazer  espantoso  pranto r 
Ninguém  me  dirá  que  choro 
Já  pelas  barbas  abaixo, 
Como  torno  a  ser  creança, 
Nfio  me  é  o  chorar  estranho, 
Como  é  ás  vezes  nos  outros 
O  vêr  chorar  um  barbado. 
Que  escameo  farão  de  mim 
Todos  os  americanos! 
Ai  a  barba  da  minha  alma 
Que  me  deixou  desbarbado  I . . . 
Ah  Bosa!  mofina  Rosal 
Contra  ti  grito;  e  me  assanho  t 
Pois  por  amor  de  um  pincel 
Kle  quizèste  vêrpeílado! 
Com  este  ferro ; . . .  qtie  é.  dellç?, 
Onde  estará,  que  o  não  acho?  <: 
A  feiticeira  moGna 
Mo  roubou!...  mas  reparando 
Bem  neste  sitio, , , ,  onde  estoij  ? 
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bio  é  cousa  úõ  diabo  L  «  . 
Adormeci  n'uma  case, 
'    E  agora  accordo  no  campo  1 . . . 
Porém  lado  isto  é  medo  \ 
O  que  me  dá  mais  aballo 
E'  da  minha  barba  a  falta, 
Vroi-me  esconder  nu»  perihase*; 
Àdeos,  oh  mundo !  adeos  vinho, 
Morrerei  desesperado 
Com  sede ;  agua  nunca  tbaw 
Me  irá  pela  goella  abaixo! 

E'  na  verdade  mui  risivel  a  amofinarão ,  e  desespero 
do  pobre  Sechibirat,  pela  perda  da  sua  barba,  que  a  tra- 
vessa Rosa  por  veleidade  feminil  lhe  havia  cortado :  mas 
é  elle  verosímil  ?  De  certo  que  não ;  os  americanos,  não 
só  nunca  foram  como  os  russos,  e  os  turcos  ciosos  das 
barbas,  mas  todos  os  historiadores  no-los  representam 
como  imberbes  re  costumados  a  arrancar  todo  o  cabello 
do  corpo;  eis  aqui  como  a  este  respeito  se  expressa  o 
bispo  D.  Jeronymo  Osório,  no  livro  II.  de  Rebus  Emma* 
nuelis :  Hominu  sunt  colore  subnigro ,  capillum  habent 
mallum  nigrum,  dique  prommum;  sunt  omne  imber- 
bes, profrttrw  quod  volsellis  omnes  corporis  pilos  evel- 
lunt.  O  mesmo  affirma  Roberson  na  sua  vida  de  Colom- 
bo, e  todos  os  eacriptores  hespaiiboes,  e  portuguezes, 
que  tractor*»  da  America*  Èl  viela  do  que  não  pôde  en- 
tender-se  a  rasSo  porque  Sechibirat  se  envergonhe  tan- 
to de  apparecer  desbarbado  'diante  dos  seus  patrícios, 
qne  não  usam  de  semelhante  cousa,  porque  seria  para 
elles  muito  ineommodft  em  ruão  do  clima  quente  em 
que  habitam,  em.  que  mostram  mais  bom  senso  que  os 
nossos  janotas,  cu^o»  bigode^  barbas,  e  peras  formam 
um  ridículo  contrasens*  com.  o  calor  do  nosso  clima,  e 
os  nossos  trajes  estreitos,,  e  justos,  lias  estas  reflexões 
não  as  fazem  ofi^spectadares^q&e  só  atteftdemaoeffeilo 
theatral,  eaos  gestos  dos  actores-  Nem  farei  disso  gran* 
de  censura  ao  author;  que  autborisado  pelo  exemplo  dos 
dramáticos  castelhanos,  a  quem  imitava,  punha  pouca 
exactidão  na  observância,  dos  costumes,  ©  do  caracter 
nacional 'do*  di  Aferentes  povos. 
II  • 
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Eis  aqai  outra  scena  cómica  porque  principia  o  acto 
segundo  da  Ilha  Deshabitada. 

* 

Glanea,  e  Rongo* 

RONQO. 

Foge»  Glanea,  depressa  destes  bosques. 

Glanba. 
Tens  medo  que  me  engula  alguma  fera? 

Rongo. 
Ptior!  peior! 

Glanea. 

* 

Que  dizes?  peior  dam  no? 

Rongo* 

Fois  não  será  peior  que  algum  magano 
Dos  hespanhoes,  que  habitam  nesta  parte, 
Qual  faminto  leão  venha  apanbar-té? 

Glanea. 

Rongo,  dos  hespanhoes  mal  nSo  me  digas, 
Que  sam  uns  coutadinbos ;  com  agrados 
Tractam  as  indianas,  e  vocês 
Sam  para  ellas  tigres  assanhados. 
Olha,  a  escolher  marido,  não  te  engano, 
antes  um  hespànhol,  que  um  indiano. 

Rongo. 

Ah  velhaca  gentia  I  e  não  te  abraza 
Com  seus  raios  o  sol?  Oh !  luz  do  dia! 
Castigai  esta  pérfida,  pois  é 
Indigna  já  do  nome  de  gentia ! 
Os  índios  a  despresem,  nenhum  seja 
Jamais  òom  seu  amor  compadecido, 
Desesperada  por  casar  se  veja, 
Sem  achar  entre  iodos  um  marido. 

Todos  os  nossos  algarvios/  no  seu  immenso  vocabulá- 
rio de  pragas,  que  tanto  os  tem  tornado  celebres,  nio 
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seriam  capazes  de  encontrar  maldição  mais  assustadora 
para  uma  mulher,  que  o  não  casar,  e  por  isso  não  admi- 
ra que  a  pobre  Glanea  fique  tão  atterrada  com  ella. 

Glanba. 

Pobresinha  de  roim!  que  desventura! 

Rongo. 

Já  tremes  do  castigo?  emfim,  perjura, 
Ainda  que  Dão  queiras, 
Ainda  que  chores  qual  desamparada, 
Has-de  morrer  solteira . 

Glanea. 

Oh  que  pragal  que  praga  rigorosa  1 

Não  ha.verá  um  indio  compassivo 

Que  me  ampare,  e  me  queira  para  esposai 

Rongo. 

Nada,  nada,  em  castigo  do  que  disse, 

Ha-de  levar  á  cova  a  donzelice, 

Depois  de  se  damnar  com  pena,  e  magoa, 

Que  a  mulher  sem  marido 

Se  damna  como  o  cão,  por  falta  d'agual 

Glanea. 
Desgraçada  mulher,  foge  dos  Índios! 

Rongo. 
Que?  d'onde  vai?  não  cuide  que  me  engana. 

Glanea. 

Vou  a  ver  mui  depressa 

Se  encontro  alguma  alma  castelhana 

Que  me  livre  das  pragas,  que  me  rogas. 

Sancho,  e  os  ditos. 

Aqui  tens  uma  já,  e  tão  amante, 
Que  suspira  por  ti  a  todo  o  instante. 

Rongo. 

Que  injuria !  que  insolência  i  eu  desespero ! 
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Glanea. 

Chegaste  em  bella  oocaaifci,  meu  Sancho, 
Queres  casar  comigo? 

Sancho, 

Olá  si  quero! 
Glanea. 

E  este  broto  de  Roogo  me  dizia 
Que  por  meu  mal  solteira  morreria! 
Ioda  bem !  inda  bem !  que  hei-de  casar, 
Só  para  te  fazer  desesperar! 

RONGO. 

Ah  sô  tractante,  vá-se  já  embora ! 
Si  não  quer,  que  lho  diga 
Com  mais  algum  rigor. 

Sancho. 

Que  mal  lhe  faço? 
Rongo. 

Anda-me  aqui  alraz  da  rapariga! 

Glanea. 

Que  lhe  importa  a  vossê,  impertinente? 
E'  meu  pai  ?  meu  marido  ?  ou  meu  parente, 
Para  me  andar  guardando  a  todo  o  instante. 

Rongo. 

Oh  velhaca  1  eu  não  sou  o  seu  amante? 
Não  a  posso  guardar  como  marido 
Que  hei-de  ser  logo,  Ioga? . . . 

Sancho, 

Ora,  senhor  lapuz,  vá  ahalaudo. 

Si  não  quer  que  lhe  vá  tocando  a  fogo. 

Rongo. 

Não  tenho  medo  a  ralhos  castelhanos, 
Venha  comigo  já,  que  entre  maganos 
Não  &  quero  deixar* 
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Glanea. 

UigpiS-M  (t  bíifà     v 

Sf  uai  réva  doas  marrtó  irmãos  des^.  (JWí-^f)' 

Sancho. 

Agora  me  regalas,  Glanea,  investe, 

Esmurra-lbe  os  narizes  com  estouros, 

Que  as  váccas  lamberá  taárraní  como  os  touros. 

Glanea. 
EntSo,  larga? 

floNGO. 

Não  quero. 

Glanea. 

Irá  levando.  (Dd-Ih*) 

SaVcho. 

>   .  »   .    . . . 

Eu  te  ajudo  também.  (Dá-lke) 

RoNGO. 

Si  tòrna?  a  da>-dflf,' 
k  Tucapel  irei  logo  quèixár-mé. 

Sancho. 

Pois  para  que  o  attendá  mais  contentei 
Leve-lhe  estes  dotís  murros  de  ptasetítí. 

Parece-me  que  entre  as  comedias  heroícãsr  de  Nicólàií 
Luiz  tem  o  primeiro  logar  a  D.  Ignez  de  Castro,  Ámiff 
e  Obrigação,  a  Córdova  Restaurada,  Aspasid  riaSftià, 
e  o  Conde  Alanos.  Entre  as  comedias  de  capa,  e  espafla, 
ou  de  figuras,  como  lhe  chamam  os  hespanhoes,  ás  que 
mais  abonam  o  seu  talento  sam  D.  João  de  Aharàdòt 
a  Dama  dos  Encantos,  e  os  Tributos  da  Mocidade. 

Seria  muito  para  desejar,  que  algum  curioso  tomasse 
a  trabalho  de  collegir  as  melhores  comedias  de  Nicolau' 
Luiz ,  e  limpando-as  dos  innumeraveis  erros  typogra-, 
plhicos,  que  as  deturpam,  fizesse  delias  uma  edição  niti-, 
tfâi  fazendo  assim  reviver  o  nome  deste  belío  ebgenhó' 
tão  benemérito  ddthéàtrô  porluguez. 
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Nicolau  Luiz  chegou  a  edade  mui  lo  avançada,  e  mor- 
reu pobre ;  não  porque  a  fortuna  se  lhe  mostrasse  em 
tudo  poQCO  favorável»  mas  porque  a  sua  imprevidência 
o  levou  a  dissipar  quanto  ganhava ,  sem  nunca  pensar 
no  futuro. 


CAPITULO  IV. 


O  Advogado  António  José  da  Silva, 


à 


fortuna  foi  sempre  em  Portugal  pouco  favorável 
aos  poetas ,  parece  que  esta  divindade  caprichosa  se 
apraz  em  deprimir  mais  os  que  mostram  maior  talento; 
Camões,  Francisco  Manoel,  Garção,  Bocage,  e  Santos  e 
Silva,  sam  provas  exuberantes  desta  assersão,  mas  no 
numero  destes  illastres  desgraçados,  não  ha  um  só  que 
possa  comparar-se  com  aquelle  de  que  vamos  a  tractar 
neste  capitulo. 

António  José  da  Silva  nasceu  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  em  8  de  Maio  de  1705,  e  foi  baptisado  na  Sé 
do  Rio  de.  Janeiro.  Foi  filho  do  advogado  João  Mendes 
da  Silva,  e  de  sua  mulher  Lourença  Coutinho,  e  tinha 
dous  irmãos  mais  velhos,  um  dosquaes  se  chamava  An- 
dré Mendes  da  Silva,  e  outro  Balthasar  Rodrigues  da 
Silva,  que  eram  os  nomes  de  seus  avós  paterno,  e  ma- 
terno. 

Estes  indivíduos  compunham  uma  família  de  chrislãos 
npvos,  das  mais  ricas,  e  aparentadas  do  Rio  de  Janeiro, 
e  destas  famílias  existiam  muitas  no  Brasil,  que  os  do- 
natários haviam  para  ali  conduzido,  fiados  no  privilegio 
dsasylo  inviolável,  que  o  governo  lhe  havia  outhorgado, 
como  meio  de  accelerar  a  população  daquella  parle  do 
mundo,  que  então,  com  razão  se  julgava  a  sua  primeira 
necessidade.  X  estas  famílias  se  juntaram  outras,  que 
para  lá  passaram  da  llollanda,  e  para  quem  os  hollandc- 
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ies,  quando  no  reinado  de  D.  João  IV.  cederam  quanto 
ali  haviam  usurpado  no  tempo  dos  Filippes,  haviam  es- 
tipulado em  sua  capitulação  segurança,  e  protecção. 

Destas  famílias  hebraicas  algumas  conservavam  ainda 
a  lei  de  Moysés,  porém  a  sua  maioria,  no  todo  e  na 
maior  parte  dos  seus  indivíduos,  haviam  abraçado  o 
christianismo :  porém  todas  -se  davam  com  ardor  ao  tra- 
balho, á  indústria,  e  ao  commercio,  com  grande  provei- 
to seu,  e  das  terras  em  que  habitavam,  e  com  especia- 
lidade do  Rio  de  Janeiro,  onde  ellas  eram  mais  numero- 
sas, e  que  pelas  vantagens  de  sua  situação  já  fazia  es- 
perar que  não  tardaria  muito,  em  despojar  a  Bahia  da 
prerogativa  de  capital  do  Brasil. 

Todas  estas  famílias  israelitas,  ex-israelitas,  e  mixlas 
se  julgavam  seguras,  e  deviam  julgar-se  assim,  confia- 
das pa  fé  de  traclados,  e  de  estipulações  solemnes,  que 
por  muitos  annos  foram  religiosamente  observadas,  e 
sempre  o  deveriam  ser,  tanto  por  credito  do  governo,  co- 
roo por  interesse  politico,  e  prosperidade  commum  dos 
porluguezes  d'áquem,  e  d'álem  mar. 

Porém  a  razão  do  fanatismo,  si  nelle  ha  razão,  não  é 
como  a  razão  da  politica,  tem  como  os  doidos  uma  idéa 
fixa  a  que  subordina  tudo,  euma  vez  quctriumphe  a  sua 
opinião,  pouco  lhe  importa  que  seja  a  troco  do  exter- 
mínio do  género  humano. 

No  principio  do  século  passado  inílammou-se  ozêlo  da 
Inquisição  peia  conversão,  ou  extermínio  dos  judeos  brasi- 
leiros; ecomo  a  Inquisição  não  respeitava  traclados,  nem 
estipulações,  e  o  governo  de  então  tudo  faria,  menos 
contrastar  as  resoluções  daquelle  terrível  tribunal,  de- 
pressa a  perseguição  transpoz  de  um  salto  o  Atlântico,  e 
foi  lavrar  no  Brasil  como  um  vasto  'incêndio.  Todos  os 
dias  numerosas  famílias  eram  violentamente  arrancadas 
do  seio  dos  seus^  lares,  arrojadas  no$  porões  das  embar- 
cações, e  conduzidas  aos  cárceres  do  Santo  Officio  de 
Lisboa  ;  muitas  vezes  sem  mais  causa  que  as  calumnias 
dos  seus  inimigos,  ou  meras  suspeitas  sem  fundamento. 

Entre  estas  numerosas  famílias  judias  veiu  a  Lisboa, 
em  1713,  como  ellas  debaixo  de  prisão,  a  do  doutor  João 
Mendes  da  Silva,  não  por  aceusações  contra  elle,  noto- 
riamente conhecido  por  grande  devoto,  e  grande  compo- 
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«ter  de  poesias  devotas,  mas  contra  áua  mulher  Louren- 
ça  Goutinho,  por  suspeitas  de  judaísmo,  a  qual  foi  por 
isso  sepultada  nos  cárceres  da  Inquisição.  Não'  pôde  da* 
verdade  deixar  de  admirar-se  o  extraordinário  theor  da 
justiça  deste  tribunal,  que  fazia  transportar  presa  do  Bra- 
sil a  Lisboa  ama  família  inteira  unicataetite  por  suspei- 
tas que  havia  de  um  dos  setrsf  metóbros;  é  que  não  ás 
havia  dos  outros  prova-se  claròfuiente,  pòWjue  o  doutor 
João  Mendes  ficou  livre  com  áeuá  filhos,  tranqufillamen- 
te  advogando,  em  quanto  sua  infeliz  mulher  soflmas 
torturas,  e  os  rigores  dos  cárceres  da  Inquisição.  Pare- 
ce porém,  que  ou  ella  não  tinha  culpa,  ou  que  suas  cul- 
pas não  eram  graves,  porque  passados  alguns  tempos 
foi  posta  em  liberdade. 

António  José  da  Silva  contava  apenas  seis  annos  quan- 
do chegou  a  Lisboa,  e  nesta  cidade  principiou  a  sua  edu- 
cação littcraria,  frequentando  as  aulas  de  primeiras  le- 
tras, e  depois  as  de  instrucção  secundária ;  e  como  a 
pobre  creança,  pela  nota  de  judaísmo  que  manchava  a 
sua  familia,  nâo  tractava  senão  com  parentes,  e  chris- 
tãos  novos  perseguidos,  e  com  israelitas  declarados,  foi 
a  pouco  e  pouco  cedendo  á  influencia  dos  seus  exem- 
plos, e  das  suas  doutrinas,  e  desgraçadamente  chegou 
por  fim  a  adoptal-as. 

Concluídos  os  estudos  preparatórios,  passou  a  Coim- 
bra, onde  estudou  direito  canónico  com  grande  aprovei- 
tamento, porém  este  estudo  não  teve  effiéacia,  ao  que  pa- 
rece, para  o  desviar  da  lei  de  Moysés,  que  havia  adoptado. 

Tendo  voltado  a  Lisboa  depois  de  conseguidos  os  graus 
académicos,  começou  a  praclicar  a  advocacia  em  1726 
no  escriptorio  de  seu  pai,  contando  então  vinte  e  um 
annos  de  edade. 

E'  muito  natural,  que  por  alguma  imprudência  sua 
deixasse  transflorar  o  segredo  da  sua  religião,  e  que  al- 
gum dos  muitos  familiares,  e  espiões  do  Santo  Officio,  de 
que  a  capital  estava  então  cheia,  fosse  denuncial-o  ao 
tribuna],  como  judaisaute;  o  certo  é  que  em  8  de  Agos- 
to foi  preso,  e  conduzido  ás  prisões  da  Inquisição,  em 
que  sua  desgraçada  mãi  havia  por  tanto  tempo  gemido, 
e  padecido. 

fustaurou-se  o  seu  processo,  confessou  francamente  <y 
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sen  delicio,  e  offereceu  fazer  completa  abjuração  dos 
seus  erros;  e  apesar  desta  lhe  ser  acceita,  não  dei- 
xou por  isso  de  ser  posto  a  tractos,  e  torturado  tão 
eruelmente,  que  os  dedos  lhe  ficaram  em  tal  estado,  que 
por  muito  tempo  não  poud&nein  assignar  o  seu  nome. 
Os  juizes  fizeram  consignar  no  auto,,  que  elle  durante 
o  tormento  invocava  a  Deos,  e  não  á  Virgem,  ou  algum 
santo. 

No  roez  de  Outubro  celebrou  o  tribunal  da  Inquisição 
omauto  de  fé,  e  nelle,  entre  muitos  outros  réos,  compa- 
receu António  José,  e  fez  publica  abjuração  dos  dogmas 
judaicos,  e  findo  elle,  foi  em  fim  restituído  á  liber- 
dade. 

Havendo  escapado  de  tão  horríveis  trabalhos  voltou 
pára  casa  de  seu  pai,  e  continuou  uo  exercício  de  advo- 
gado. Parece  que  a  sua  abjuração  fora  sincera,  pois  cons- 
ta que  rompendo  toda  a  commuuicação  com  judeos,  e 
christãos  novos,  começou  a  frequentar  os  religiosos  mais 
instruídos  e  bem  morigerados  de  alguns  conventos,  que 
na  occasião  do  seu  segundo  processo  não  duvidaram  de 
attestar  a  sua  religiosidade,  e  exceliente  comportamento 
moral. 

António  José  da  Silva  casou  em  1731  com  Leonor 
Maria  de  Carvalho,  cuja  filiação,  e  qualidade  se  ignora, 
porém  é  muito  probavel  que  pertencesse  a  alguma  famí- 
lia também  de  origem  hebraica,  porque  não  é  natural; 
segundo  a  opinião  daquelle  tempo,  que  algum  christão 
Telho  desse  sua  filha  a  um  christão  novo,  especialmen- 
te havendo  passado  pelo  labéo  de  haver  estado  nas  mas- 
morras do  Santo  Officio,  e  feito  figura  em  um  auto  de  fé. 

Em  1735  lhe  deu  sua  mulher  uma  filha,  que  foi  bapti- 
zada na  freguezia  do  Soccorro,  pondo-se-lhe  o  nome  de 
Lourenço,  que  era  o  de  sua  avó  paterna. 

António  José  havia  principiado  a  cultivar  a  poesia  na 
Universidade  de  Coimbra ;  mas  a  sua  maior  vocação 
era  para  a  poesia  dramática;  e  como  naquelle  tempo  ha- 
via na  Mouraria  um  theatro  mui  frequentado,  em  que 
representavam  figuras  innanimadas,  para  elle  principiou 
a  escrever  seus  dramas,  que  foram  alli  muito  acceitos  e 
applaudidos,  não  só  pela  pompa  das  suas  decorações,  e 
paio.  prestigio  dá  musica,  &  da  dança  com  que  os  anima- 
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va,  mas  pelo  bem  enredado  de  suas  fabulas,  e  a  inexgo- 
tavel  jovialidade  do  seu  dialogo. 

Naquelle  theatro,  e  por  aquclles  actores  foram  execu- 
tadas as  Guerras  de  Alecrim  aMangerona,  o  Labyrintho 
de  Creia,  Variedades  de  Protheo,  Èsopaida,,Arnpkiirião, 
Z>.  Quixote  de  la  Mancha,  Media,  e  o  Precipício  de  Phae* 
tonte,  queoccupam  o  primeiro  e  segundo  volume  daeol- 
lecção  publicada  em  1744  por  Francisco  Luiz  Ameno, 
mais  conhecida  pela  denominação  de  Operas  de  Judeo. 
As  que  comprehendem  o  terceiro  e  quarto  volume ,  não 
65o  de  António  José,  mas  de  Alexandre  António  de  Lima, 
e  de  outros  authores,  e  pela  maior  parte  ruins  Jradacções 
do  italiano,  e  tenho  paro  mim,  que  nenhum  bom  conhe- 
cedor de  estylos  ousará  aRirmar  o  contrario. 

E'  muilo  probavel  que  o  poeta  com  os  interesses  do 
escriplorio,  e  do  thcatro  podesse  viver,  si  não  abastado, 
pelo  menos  livre  de  vexames,  e  precisões  com  a  sua  pe- 
quena família,  mormente  em  tempos  de  tão  pouco  luxo, 
e  em  que  o  espirito  de  dissipação  ainda  não  tinha» ga- 
nhado a  classe  media ;  podia  pois  considerar-se  feliz,  e 
esquecer  as  calamidades,  e  trabalhos  passados,  si  a  des- 
ventura lhe  não  accarrclasse  outros  ainda  maiores. 

£'  natural  que  a  Inquisição  tivesse  em  vista  o  poeta 
pelas  censuras  que  aventurava  nas  suas  peças  contra  o 
relaxamento  do  clero,  e  por  tal,  ou  qual  trecho  do  Am- 
phitrião,  em  que  parece  alludir  ao  mau  tractamento  que 
recebera  nos  cárceres :  além  disso  a  sua  gloria  dramáti- 
ca devia  crear-lhe  invejosos,  e  os  invejosos  sam  sempre 
os  inimigos  mais  temíveis,  por  que  a  inveja  só  cabe  em 
almas  vis,  e  estas  nem  se  applacam,  nem  escrupulisam 
nos  meios  de  vingança. 

Pequenas  cousas* sam  muitas  vezes  origens  de  gran- 
des desastres.  Lourença  Coutinho,  mãi  do  poeta,  linha 
uma  escrava  preta,  por  que  nesse  tempo  havia  ainda 
escravos  neste  reino,  e  aquella  escrava  era  deshenesta, 
e  dissoluta,  como  todas  eilas,  ecomo  o  sam  quasi  todas 
as  criadas. 

António  José  da  Silva  a  castigou,  e  é  natural  que  com 
rigor  approximado  ao  que  em  taes  casos  se  usa  no  Bra- 
sil: a  negra  era  vingativa  como  quasi  todos  os  negros, 
e  ou  por  malignidade  própria  t  ou  por  sugestões  depes- 
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soa,  eo  pessoas  a  quem  sé  queixou,  apresentou  contra 
elle  no  Santo  Oflicio  uma  denuncia  de  judaisante,  e  de 
íelapso. 

Falsa,  ou  verdadeira,  esta  denuncia  era  um  pretexto 
plausível  para  a  prisão  de  Àulonio  José,  e  esse  pretexto 
era  esperado  anciosamenle  para  satisfação  do  ódio  con- 
cebido contra  o  desgraçado,  e  em  consequência  disso  no 
dia  fatal  de  S  de  Outubro  de  1737,  segundo  anniversa- 
rio  de  sua  filha,  os  familiares,  e  beleguins  da  Inquisição 
se  apresentaram  ua  sua  casa  no  Largo  do  Soccorro ,  e  o 
conduziram  aos  calabouços  do  Rocio,  com  sua  esposa 
Leonor  Maria  de  Carvalho,  e  a  negra  denunciante,  que 
devia  ser  interrogada  no  processo  que  se  lhe  ia  formar. 

Porém  a  justiça  de  Deos  não  quiz  que  esta  perversa 
mulher  continuasse  a  ajudar  a  ruina  de  seu  senhor,  nem 
gozasse  de  sua  vingança  tão  traidoramente  procurada, 
pois  apenas  a  negra  entrou  no  cárcere  possuiu-se  de  taes 
terrores,  que  dentro  em  breves  dias  terminou  a  sua 
existência. 

Sepultado  osupposto  réo  no  cárcere  n.°  6.,  do  chama- 
do twredor  meio  novo  deu-se  obra  ao  seu  processo,  e 
como  faltavam  provas,  e  culpas  articuladas,  e  definidas, 
pois  todas  se  reduziam  ás  accusações  vagas,  taes  quaes 
as  podia  dar  uma  negra  boçal  de  Cabo  Verde,  quizeram 
os  seus  juizes,  ou  seus  algozes  sahir  da  dificuldade 
creando-as  nà  sua  mesma  prisão. 

Do  seu  processo,  que  existe  no  real  archivo  da  Torre  do 
Tombo,  consta  que  os  guardas  foram  incumbidos  de  o 
espionar  pelas  escutas  ou  boracos  que  existiam  nos  can- 
tos dos  tectos  dos  cárceres  daquelle  terrível  tribunal,  dis- 
postos de  maneira  que  se  podesse  vêr,  e  ouvir  quanto 
nelles  se  passava;  como  eu  notei  visitando  grande  parte* 
daquetlas  masmoms  quando  se  patentearam  ao  publico 
em  1821.  Que  os  ditos  guardas  quasi  todos  depozeram 
que  moitas  vezes  o  viram  ajoelhar,  persignasse,  e  re- 
citar devotamente  as  orações  christãas ;  accrescentando 
somente  alguns,  que  elle  alguns  dias  não  tocava  na  co- 
mida, naturalmente  (diziam  elles)  por  satisfazer,  aos  je- 
juns da  lei  de  Moysés;  como  si  a  um  homem,  em  tal 
logar,  em  taes  circunstancias,  separada  dos  seus,  e  ein 
manifesto  risco  de  morte,  e  que  morte!  não  sobrassem 


•« 
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motivos  para  perder  o  appetite !  Collocasse»  os  guard**, 
e  os  juizes  eai  caso  idêntico,  e  então  vertamos  se  mos- 
travam avidez  ainda  para  os  manjares  mais  delicados  1 

Consta  igualmente  do  mesmo  processa,  que  o  poeta 
protestou  sempre  pela  sua  innocencia ;  que  produziu  em 
sua  defeza  muitas  testemunhas,  e  entre  eljas  religioso» 
graves  de  differentes  Ordens,  até  da  Dominicana,  e  que 
todos  elles  afliauçaram  o  seu  zelo  religioso,  a  sua  exac- 
ção  no  cumprimento  dos  preceitos  da  igreja;  mas  tudo 
foi  baldado,  e  a  faial  sentença  foi  lavrada  sem  mais  fun- 
damento, que  o  nao  ler  algumas  vezes  vontade  de  eo- 
mer,  e  o  depoimento  singular  de  um  só  denunciante. 

Esta  sentença  foi  relaxada  ao  braço  secular  em  11  de 
lUarço  de  1739,  e  ficou  em  segredo  durante  sete  mezes, 
estando  entre  tanto  elle  por  confiança  na  sua  innocencia, 
e  os  seus  amigos  pelos  depoimentos  favoráveis  que  ha- 
viam feito  a  seu  favor  lisongeados  com  a  mui  verosímil 
esperança  da  sua  absolvição. 

Chegou  em  fim  a  calhastrophe  desta  espantosa  trage- 
dia ;  e  na  tarde  do  dia  16  de  Outubro  sei  lhe  intimou  a 
sentença,  sendo  logo  conduzido  ao  oratório,  onde  o  pa- 
dre Francisco  Lopes,  da  Companhia  de  Jesus,  durante) 
aquella  tremenda  pausa  entre  a  morte,  o  a  vida»  lhe  assis- 
tiu, c  lhe  prodigalisoQ  as  ceasolaçtes,  e  os  auxílios  da 
religião. 

No  fim  dos  três  dias  de  oratório  foi  conduzido  com  a 
pompa,  «  acompanhamento  usados  tm  taes  casos,  ao 
Cpmpo  dalãa,  isto  é,  ao  sitio  onde  hoje.se  acha  edifica- 
do  o  Terreiro  Publico,  e  ali  reduzido  a  cinzas.  Assim* 
acabou  o  honrem,  que  ia  assentando  os  fundamentos 
do  nosso  theatfo  cómico  naoiooal !  tendo  apenas  trinta* 
c  quatro  anoos'  de  edade.  Respeitemos  a  suo  memoria,. 
honremos,  os  seus. talento»,  o  dêmos  lagrimas  á  soa-  des-> 
ventura ! 

v  • 

A  Inquisição  foi  mais*  benigna  com  sua  desgraçada 
viuva  Uouor  Maria  de  Carvalho,  e  sua  nrâi  Lcnfreoç* 
Colinho,  pois.  secouleolou  de  as  condçmnar  a  fazer  ab>: 
juração  publica  do  mesmo  auto  de  fé,  em  que  seu  des- 
graçado marido,  e  filho  represenlou  um  papel  tão  de- 
sastroso. 

Nenhum  homem  ainda  se  aproximou  mais  da  tempera 


L 
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de  espirito,  de  àristhophgnes  do  que  ÀDtonio  José  da  Sil- 
va. Ba  em  ambos  ellcs  a  mesma  originalidade,  iu.venção 
phautastiça,  e  incorrecção  na  coutextura  das  fabu-las, 
a  mesma  habilidade  em  pintar  pelo  lado  ridículo  os  cos- 
tumes nacionaes,  a.  mesma  acrimonia  satyrica,  a  mesma 
facilidade  de  dialogo,  e  igual  conhecimento  do  efleilo 
theatral,  e  sobre  tudo  a  mesma  abundância  de  graciosi- 
dade popular,  de  apodaduras,  e  chistes.  E'  impossível 
que  haja  génio  tão  melancholico,  que  possa  ler,  ou  as- 
sistir á  representação  das  suas  comedias,  sem  rir  com 
um  riso  inextinguível,  como  os  deoses  de  Homero  quan- 
do viram  Vulcano  coxeando,  lhes  servir  de  copeiro. 

António  José  da  Silva  linha  um  gosto  raro  para  inven- 
tar decorações  brilhantes  para  os  seus  dramas,  e  para 
compor  leiras  para  a  musica,  que  nelles  sabia  introdu- 
zir a  propósito,  e  sem  prejuízo  da  representação* 

Alguns  críticos  tacham  a  sua  linguagem  de  plebéa,  a& 
suas  graças  de  grosseiras,  e  algumas  das  suas  expres- 
sões de  obscenas,  e  indecentes:  mçs  como  nas  numero- 
sps  CQllecções  de  entremezes  desse  tempo,  existentes  na 
bibliotheca  publica,  e  nas  poesias  jocoserias  dos  seiscen- 
tistas se  encontram  essas  mesmas  expressões,  e  não  pou- 
cas ainda  peíores  do  que  ellas,  força  é  acreditar  que  taes 
phr^es  eram  enlãa  dp  bom  tom,  e  que  a  censura  é  mal 
fqçdada,.  Já,  no  primeiro  tomo  desta  obra  fiz  observar  a; 
Pfapo^ilo  de  qlgumas.  coplas  dos  .postos  trovadores,  qua- 
sj  lodos  cortezãos,  e  fidalgos,  e  por  consequência  bem. 
educados,  qqe  as  idéas  de  decência,,  e  a  graciosidade* 
variam  cor#  os  tempos,  como  os  costumes,  e  os  usos. 

IJij$  prova  do  grapde  talento  dramático  de  António 
José,  éque  apenas  haverá  drama  seu,  que  a  favor  de  peque- 
nos cáries,  e.  iqodificagões  de  pbrase,  não  possa  hoje  ser 
r$pre.sqn^(Ja,  q.  tyuitq  applaudido  dp  publico,  uma  vez 
qpe,  o,  decorador  siya  hábil,  a  mu&ica  boa,  e  que.  seja 
e^çpta.^a  por  actores  de  mérito,  e  que  sejam  ao  mesmo, 
tempo  cantores.  Lembro-me  de  ter  ha  bastantes  annos 
assistido  no  tíieatro  do  Salitre  a  uma  representação  do' 
Labyrintho  de  Creta,  e  que  esta  peça  foi  vivamente  ap- 
plaudida,  em  milhas  recitas  consecutivas,  e  muito  maior' 
etTeilo  produziria  si  não.  lhe  houvessem  tirado  a  musica 
•  algpma?  das.cúiorações. 
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Uma  sorte  ainda  mais  feliz  teriam  hoje  em  scena  as 
Guerras  do  Alecrim  e Manjerona,  geralmente  reconheci- 
da pela  obra  mais  perfeita  de  António  José;  e  uma  das 
poucas  comedias  portuguezas  que  merecem  o  nome  de 
boas.  O  tbeatro  normal  devia  fazer  esta  tentativa ;  mas 
torno  a  dizer  seria  necessário  não  prescindir  da  musica  t 
e  ter  grande  esmero  com  o  scenario,  e  a  representação. 

Logo  immediala  em  merecimento  ás  Guerras  de  Alecrim 
eMangerona  me  parece  estar  a  Esopaida,  tanto  no  estylo, 
como  na  arte  do  dialogo  fácil,  e  chistoso.  Nada  mais  bem 
pintado  que  a  petulância  graciosa  d'Esopo,  e  a  pedanta- 
ria  de  seu  senhor  o  plnlosopho  Xanlo,  os  caracteres  dos 
outros  actores  não  desmerecem  muito  destes,  especial- 
mente o  da  tarasca  Euripedes,  mulher  do  philosopho. 

No  D.  Quixote  soube  o  author  com  muito  gosto  e  en- 
genho reduzir  ás  pequenas  dimensões  de  um  quadro  dra- 
mático os  principaes  acontecimentos  da  Novella  de  Cer- 
vantes. 

As  Variedades  de  Protheo,  e  o  Precipício  de  Phaeton- 
te,  recommendam-se  pelo  apparato,  e  pompa  theatral,  e 
pelo  bem  inventado  das  transformações,  de  que  abundam 
estas  operas,  e  pela  profusão  dos  incidentes,  e  situações 
variadas. 

Os  Encantos  de  Media,  podem  considerar-se  como 
uma  das  peças  de  António  José  da  Silva,  que  mais  ef- 
feito  deve  produzir  representada  pelos  lances  em  que  o 
heróe  se  vê  collocado,  pelo  dúplice  amor  de  Medéa,  e 
Creusa ,  que  ambas  disputam  o  seu  coração.  Aqui  o  au- 
thor se  affastou  bastante  da  tradição  mytbologica,  mas 
nem  elle,  nem  os  seus  espectadores  se  mostraram  nunca 
escrupulosos  a  esse  respeito. 

Arnphytriâo,  ou  Júpiter  e  A  km  ena,  era  um  assum* 
pto  já  tractado  por  Plauto,  e  por  Camões,  e  por  isso  se 
tornava  mais  dificultoso  de  pôr  em  scena.  António  José 
não  se  acobardou  com  isso,  e  sem  copiar  nem  a  um,  nem 
a  outro,  soube  produzir  um  dos  melhores  dramas  que  so- 
bre aquelle  assumpto  se  tem  escripto;  elle  soube  melhor 
que  ninguém  atenuar  a  índeceucia  da  sua  idéa  funda- 
mental aturdindo  o  espectador  com  a  sua  inexaurível  jo- 
vialidade !  que  rica  invenção  na  contextura  da  fabula ! 
que  força  cómica  nas  diversas  scenas  entre  Alcména ,  e 
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AtóphTtfíaò',  fêntre  este,  e  Júpiter,  entre  Mérctorip!  è  Sa- 
ramago, entre  Cornucopiar  e  ambos  elles  I  Que  naturklídá- 
de  de  dialogo  I  que  diversidade  nos  incidentes,  e  que 

-ffftforitóideifiétitías  J  tjoe  feomididade  M  tatent*  ttríma- 
úéo  prempôe»  a  concepção,  e  a  executa*  desta  couq- 
dia!  Basta  o  breve,  e  pomposo. desenlace  de  moa  oh** 
dará  tão  complicada  para  abonar  o  instincto  dramático 
cftm;qflf  3  n$ui;çza.  o  dptájíu  ,     *   ;  .. 

Algumas  ôilações  das  suas  operas  servirão  para  dar  aos 
leitores,  e  ainda  mais  aoe  estrangeiros  alguma  idéa  das 
f^ceçi^cQroicaç^e do  modo  de  dialogar  do. Aristpp banes 

^fawjeiíp.  \  .....'  V       t  /'..  ....  !f    ;  /; 

^'Na,  ynipeira  scetia  da  Esopaida,  ou  vida  dç  Esapo»  o 
theatrt)  representa  um  mercado,  ou  feira  em  .Athenas, 
com  todos  os  accessorios  próprios  em  espectáculos  seme- 
lhantes ;  por  entre  o  grande  concurso  de  homens,  e  de 
mulheres; 5  t)M  concorrem  a  fazer  suas  compras,  vê-se 
entrar  em  scena  o  pbylosppho  Zíeno,  trazendo  comsigo  Eso- 
po,  e  dous  outros  escravos,  de  que  deseja  desíazer-se. 

íSSêpo^^g^s^fa^tonhePer  pela  soa  jéVtelldatfej'  éditos 

''Mgeátftits' 

1*10  oqiii'*)  mil   :f  *  <i         Zeno. 

:í^!:íi,ií1,i'n!:,,'ii'  :esopò, 

r  cobiço  f,,ja- 

.  ZjBtfO. 

Sim.  „  .     , 

Eu  não  me  chamo  Esopo  Yaz ;  sou  Esopo  só,  nú9  e 
pt$u  %  fPPSWQ  *WW • minha  wãi  me  pariu.       ■  • « *  ■ .  •  > 

•    :  í;Z«o.-'; '*  ;i "'  '•  ''    '-'''  s:'»'  ;* 
Aonde  ias,  entremetido?  H 

.,   ^i.eu.fôra.  qn^emetido,  perguntara  a  v.  m.  pafa  que 
^nòs  traz  hoje  n  esta  grande  feira?  V  .* ! 


■  £11  .;■';   h  :."•••"/    ;'..    -;!l    .V 


»» 


.  ,  <       i    .1''    !•»•/.* 


* ,  •  *  «  ^  » 


Zfciía. 


*  i 


Para  vender-vos  a  lodos  três,  pois  (odos  ires  sois  in- 
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(olefavci?  pejas  vossas  manhas ;  porque  trç  é&^bety- 

do,  fi  td  bm  íadrão.    ; .   ■        ;*' 

••   "*-     ■  '-  •  ■    \Esopd.     '  •     , 

Yiatoús*,  qitem  comprar  a  este,  sendo  áadrío,coti*- 
~pna  sisa*  e  torto.  E  ta,  «eptor,  quaes  saot  aa  jaâaiba  ha- 
bilidades f  Am  ■?  irtudes  •?■ 

Zeno. 


:«.     »•?  .      ..-.*•.    r,5  ;  íi 


ii  •  • 


Sajn  boas ;  primeiramente  taèrtriquèiro,  e  bacharel. 

Esopo.    .  ■  -         •-..-.,. 

Si  ea  fora  bacharel  soubera  direito ;  si  eir  soubera  dj- 
reito  eu  me  endireitara,  e  não  fora  corcovado.  ttão  é  por 
ahi  quê  vai  o  gato  ás  filhozes.  Tem  mais  de  que  me 
aceuse? 

•'    l  Zeno.    '  '   T 

<     ■  .,   •••  .  '•■.-•..  •: 

Blaij»  teobo  >  a  o  aar  alcovitem  n$o  pirçsia? 

J  .     -   • .  ..  ......     .  Esdpo# .  ..     ..      •■> .    •  • 

_ . ,  JEu  digft  iqfm  ^o  prert*  í  mas  p  «19  Mtf  *«• ' *f»  *e 
v.  m.  me  vende  por  isso,  hão  faltará  quem  ,p$jr  *$$q  »e 
compre.  Ora  o  eerto  é  que .  estamos  em  um  tempo  em 
que  se  não  sabem  estimar  03  hpmens  de  prendas,  pp  as 
prendas  dos  homens  t  Si  vim;  bem  soubera  t  qtíè.e^oq, 
talvez  me  não  vendesse,  porém  faltando  com  a  maia  cáp- 
liva  reverencia,  não  é  o  mel  para  a  bocca  do  í^JJo. 

Zeno* 

Qual  é  o  mel,  e  qual  é  o  asno? 

.!■.•:  .  \EsOPO.     .;,-  ^    }:/A  r.  i 

O  asno  fallando'  por  entre  dente*  é  Vr °»V«  d  mel  é 
o  que  sáe,  e  o  que  levo  do  tinteiro. 

Zeno,  ,    ,,,    ,-... 

Acaba  com  isso,  que  si  começas  com  arengas,  nunca 
acabarás.  Mas  em  quanto  vam  chegando  os  feirantes  va- 
«ya  passeando  por  está  praça.  Que  tè  parece? ; ró  é 

£sopo 

De  bOa  tem  pouco. 


1  « 


'!/•>.  '  ,' 


Pois  achas  que  esta  praç^t  jtfp  é  bôa  ?  Que  achaques 
Jhé  p8es< 

Senhor,  não  pôde  deixar  dé  ser  achacada  uma  praça 
couj  fontes,:  ea  meu  vêr  tem  dôr  de  pqlra,  porquç  opi- 
na dé  vagar. 

Ho$ip*v 

Ali  sô  amigo,  que  procura  ?f  si  quer  rima  4tt*  egjfcda 
aqui  a  tem.  l        * 

>-.,  £1.,/  ;.     ■;..:*..•!:    .  .^•9p£?i  i„.  •-...■*.:  ^;;*      í  »,::,! 

Sou  tentado  com  espadas,  este  bttnem  4  brtiti>,:  aétf- 
nhou-me  o  génio.  Vejamos  lá  que  tal  é? 

E  uma  folhinha  velha.     .' 

Folhinha  velha !  isso  é  do  anno  passado,  e  nfitfierve 
para  este.  Quero  uma  folhinha  para  este  anno,  que  vem 
com  um;  eelyjp^de  psttoadas, ...  , ; ■,.->  í,ju\íí:.j  i:;A 

.. .  Nj5a  me  enteade?  digí»qafi  tem aqui  «ma  pspad*  velha. 

Peior  1  eu  nSo  quero  si  haò  úma  espada  nova,  e  vem 
,eá  o  se*hor  4  feira  eom  ima  espada  velha!  v  -    9 


Homem. 


tí  ::/  í««.  j:j  *j*ií    •  ••% 


Vl-se  d'ahi,  que  não  entende  de  espadas,  ahijem 
Jtôéas,vácómprar-as:^     :    >      ,:',#.   '  •■"•'"  Í,J 

euc.iu.  *•*.  -s  <■.  •»  í.i   •:  .  •■• : ''Esx)'^y.s :;': '  " J  ,;!l  '' ;!  í;::*/:-'  * 

(O  homem  nao  tem  siso)  poi^  Ga  v.  m.  de  mim ,  que 
nSo  entendo  de  espadas?  pois  saiba  que  meu  pai  foi  forro- 
velho,  e  quando  me  gerou  na  bainha  <fa  niinlíai  mSi;  ^as- 
ei eu  tão  espadaúdo  que  cuidou  a  comadre,  que  eu  era 

upi  pti^eispadj*  e  por  signaL^iie.a poucos, diatf  denas* 

22  • 
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eido  me  punham  á  cabeceira  uma  espada  nua  por  amor 

das  bruxas. 

Htotfxv. 

Passa  fora,  corcunda ;  iada  levas  a  merenda  ás  costas? 

Esopo. 

A  das  costas  é  minha;  a  que  está  mais  abaixo  é  para 

vossê. 

Outro. 

Fora*  poeta  I 

Esopo. 

Olha  lu  não  te  faça  uma  synalepha  na  cara,  e  um  poe 

ma  de  pis  quebrados. 

Zeno. 

Valha-te  o  diabo,  maldito  I  não  te  calarás,  que  és  aqoi 
o  fabula  do  povo. 

Esopo. 

Pois  se  eu  sou  a  do  povo,  lambem  o  povo  é  a  fabula 
de  Esopo.  .'..".,; 

IVÍULHBR. 

Aqui  tem  boas  couves»  menino,  merque  comigo. 

Esopo. 

Deveras  que  a  menina  das  couves  fiao  é  mau  repolho 
para  a  panella  do  amor. 

Mulher. 

Olha  quem  falia  em  amor  I  tira-te  d'ahi  espantalho, 
não  me  enguices  a  venda. 

Esopo. 

Eu  nunca  vi  vencer  com  Vénus,  vêçmvossês?  esta 
couveira  me  ha  de  enterrar  no  cemitério  dos  seus  olhos, 
que  sam  dous  valentes  carneiros. 

'.» I '  •  i         ín  •  i  '*    "  ;      ....         *     '   •     *■  *"  '       ''    ''       •  '    '  * 

.  Dize-Ibc  dessas.  . 

Esopo. 

•     •  .     .  !  .•    .  .  .   :  j  i.      .    i 

>  i 

Çhiton  que  ahi;  vem  nosso  pátrio  direito  eemo  um  íih 
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so;  esperem,  esperem,  lá  vai  para  a  feira  das  bestas!  Ah 
senhor  1  aonde  vai?  lambem  v.  m.  se  quer  vender? 

v""  ZbnoJ'     •'    "      '    "'■' 
Que  dizes,  bruto  ? 

Esopo. 

*Qw.*TO:l»w  cá,. , não  se  trpqrçe  v.,m.  qne:  ao  4epois 
não  o  poderemos  conhecer !  e  quando  não,  ponha  umsignal 
na  orelha,  e  vá-se. 

Zeno.. 

Como  te  tenho  por  bobo  tens  licença  para  tudo.  ■ ;- 

Xanto,  Periand&Oj  Énnio  cqm  pçstidosi  ,  . 
talares,  e  os  ditos. 

Xanto,    ■ 

Nesta  mesma  variedade  confusa  se  sustenta  a  poten- 
cia visiva. 

Periandro. 

Senhor  mestre  Xanto,  sobre  isso  de  potencia  visiva 
tinha  eu  um  argumento,  e  muito  forte. 

Xanto. 

'Períandro,  fique-vos  de  advertência  que  nem  lodo  o 
logar  é  para  todas  as  cousas ;  nas  praças  vende-se,  e 
nas  aulas  argumenta-se. 

i»  iUi  .•.«•  •  »     >.  •  •         •  .  -*  ..."  ■  i:' 

Diz  bem  o  nosso  mestre;  vós,  Periandro,  sois  terhteK 

Periandro. 

E  vós,  Ennio,  também  me  quereis  reprehender?  é  o 
que  me  falta. 

Zeno. 

Senhor  phylosopho,  v.  m.  p#r  ventura  quererá  com* 
prar  algum  destes  escravos? 

.:,,,.  Xanto* 

Eu  só  venho  comprar  um  jumento  para  a  nora  da 
minha  quinta. 
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Eu  nunca  vi  phylosopho,  com  quinta. 

Xanto. 

Ti 

>    '     '  -      t 

Mas  sicomtudo  meacommodar  no  preço,  nSo  se  me  dá 
de  comprar  Hm  «SeibVò.  Aáda  tu  cá,  que  sabes  fazer? 

1,      ESCRAVO. 

Tudo. 

Xanto. 

2.°  Escravo. 
Eutúdòséi  fazer.         "^ 

PfittlANDRO: 

Quem  tudo  sabe,  nada  sabe. 

E  tu,  monstro,  que  sabes  fazer/? 

-Esopo. 
Eu  nada,  graças» a. D^o$,L  y       «■•.-..■: 

Xai*toy 

Homem,  si  é  que  q  ésy.é  possível  que  jião  saibas  fa- 
zer cousa  alguma?    -■;     1Ti5  ';\    ,*•■'. 

J  -  :: '*         ,  ""   '*"?  wE8óró.  :?  • 

Senhor,  não  se  admire  v.  wM  que  como  estes  meus 
companheiros  tomaram  poY  sua  couta  o  fazer  tudo,  não 
ficoMf^ra  mim  iiada.   o  y  ',..*.-:>  :.  -■>   - 

Periandrq. 
Quje  diz  da  resposla,  senhor  Xanto?  f 

Xanto.  •    .  • 

Está  com  subtileza  :  ora  dizc-mc,  como  te  chamam? 

À  mim  chaniam-me  como  mc,querem  chamar;  não  ha 
meia  hora  que  uns  me  cbatniafain  poeta,  outros  corcunda. 

Pergunto  o  teu  nome.  uj  ,; 


i%.  í:  i.?../  •     Esopo.         :    .f  :, 

Bu,  senhor,  com  perdão  de  v.  m.  chamo-me  Rsopfe 

Xanto. 

Dtade  naeéstef  r-u.,  ..:? 

Esopo* 


;   •       «* 


Do  ventre  de  minha  mSi. 

Xanto. 

Não  me  entendes  ?  em  que  togar  naceste  i 

Esopo.  :  j 

Também  não  me  disse  minha  mai  si  me  pariu  em  lp- 
gar  alto,  òu  baixo;  mas  cuido  que  foi  ahi  algures  ao  pé 
de  alguma  cama. 

Periandro. 

Ennio,  o  escravo  tem  atacado  o  pbytaopbo,  nosso 
mestre. 

Xanto. 

Ou  tu  és  mui  simples,  ou  muito  velhaco.  Pergtitfto^te 
de  donde  és  natural. 

Esopo» 

Aq*id'El-Rei,  senbor,  eu  sou  legitimo,  e  »So  natjfljçaV 

»      « 

Xanto. 

Valha-te  Deos !  aonde  é  a  tua  pátria  ? 

.  Esopo.  


i         ♦ 


Isso  é  outra  cousa :  sou  de  d'onde  me  vai  bem;  qtio 
abi  é  a  minha  terra. 

Xanto. 

Na  verdade  que  me  tem  admirado  ais  resposta*  deste 
escravo.  Bei-de  compral-o  por  todo  o  dinheiro,  ainda 
que  minha  mulher  se  enfade.  Quanto  quer  por  Esopo? 

Zbno.  v  ': 

PoisaSo  quer  estes  dous,  que  sam  perfeitos,  e  s6  lhè 
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agradou  esse  broto?  mas  como  v.m.  disse  que  vinha 
comprar  um  jumento,  levando  Esopo,  tudo  vem  a  ser  o 
meqmói  *.  ■    ..••"!         ••■  .'  ■"••  -'  »  •"   v-''^        $ 

Xanto. 

•  i . 

Eu,  senhor,  não  compro  as  perfeiçQegdqftUYPii  Ws 
sim  as  da  alma. 

Zeno. 

Uma  vez  que  v.  m.  assim  o  quer,  toda-vez  que  me 
der  dez  moedas  leve-o. 

Aqui  as  tem. 

Esopo.* 

Òue  diabo  estarão  dizendo  um  ao.  ou tr0 V . . àpijatíttído 

pata  mim?  eu  estou  vendido  aqui.  r\ 

Xanto.    ; 
'  Esflp0,*mla  comigo;  que  te  eomprei.      o  ..••*•;'! 

.  lE^ftPQj,  Y¥  com  o.  se,ahpr  Xanto,  que  a;  ^.1% fWfi* 

Não  disse  eu  que  estava  vendido?  Vamos,  senhor 
Xaritb  phytosopbo ;  mas  saiba  que  ambos  vamoiVfctfaJós. 


Xanto. 
IÍsòpo. 


De  que  sorte?     .  , 


Eu  porque  v.  m.  me  comprou  ;  e  v.  m.  porque  não 
salje  p  qac  leva  em  roim«  ;r,  ;   -.-A 

t 

» *    »  i     • 

Xanto 

,0  qi^  levo  .em  ti  eu  o  sei.  ,         ;  t  ^  ft/ 

'  Dirá, alguém  que  estas  duas  scenas  nao  estãií  fjcWi  dia- 
logadas, c  cheias  de  cómico  popular?  que  o  carafótér  dè 
Esopo,  sua  jovialidade,  humor  sarcástico,  esentencioso 
pito  está  aqui  bem  representado? 
JITJm"dos  graiides  méritos  de  Aiítonto  Josédá  SiIVa,;  e 


<ji*  «falte;  *fHMUs*«*es  3w&iat*saflía«aAtó  «omicos>  con* 
sirte  aa  brçyídarfe*:e clareza  das  s«as  *xposrç$e*,<  todas 
em  acção,  c  em  que  o  assumpto,  ê  o  caracter  das  j*r~i 
sonagens  se  mostram  por  si,  sem  o  ordinário  soccorro  das 
narrações,  quasi  sempte  inverosímeis,  porque  deordina- 
ii*i,iw* .peisoníjgeip  ;icom&  a  ofltraxw^*.  qu$  çllade 
nçcessiflflile  deve,  saber,  ipa$  que.  é  uewsario  rep^r 
p^ra  ,mteiiigençía  dos  espectadores.. 

No  D.  Quixote,  por  exemplo,  ao  levantar  do  panno 
vê-se  uma  sala,  e  nella  D.  Quixote  sentado,  e  o  barbei- 
ro fateado-!he  a  barba,  e  junto  delle  a  sobrinha,  e  *ttta. 
O  dialogo  principia  por  uma  copversa  de  novidades,  co- 
mo de  ordinário  acconiece  entre  os  barbeiros,  os  mais 
incansáveis  tagqrellas,,,  e.  falladaras  do  muqdo,  e  ps  fre- 
guezes*  q#t  procuram  assim  entreter-sc,  e  distrahir-sa 
do  fastidioso  tempo  do  barbeamenlo ;  porém  essa  con- 
versa, á  primeira  vista  rndifferente,  em  breve  nos  fará  co- 
uber o  hwe  da  Mancha,  e  os  ^u&  gracioso*  dçiirifls. 


:;.;•;  «..;;■   <     -   '  ■  ;;i 


D,  Quixote. 


Senhor  mestre  barbeiro,  vê]a  v.ra.  como  me  pega 
irçssas  barbas,  que  são  as  roais  honratjas  que  tem. toda 
*  Hespauha,  e  pode  gabar-sc  de  que  nem  quantos  gi- 
gantes tem  o  mundo  se  atreveram  a  olhar  para  èllas  nem 
com  >o  rabo  (Joplho,  porque  sempre  lhe  tive  a  barba  teza. 

Barbeiro. 

Ella  assim  o  mostra,  pois  de  teza  que  é,  dobra  o  fio  á 
nátálha.    tl  ^    w 

■-.  .',i  ;■:  .  ■•'   -D,  Quixote. 

Ora  sô  mestre,  vossê  bem  sabe  que  é  obrigação  dos 
do  seu  officio,  quando  fazem  as  barbas,  dizer  as  novida- 
des, que  ha  pela  cidade.  Que  se  falia  dos  príncipes  da 
Itália,  e  do  governo  politico  do  orbe?  que  como  estive 
doente,  e  tantos  tempos  de  cama,  por  causa  das  minhas 
cayallarias  andantes,  não  tenhq  sabido  nada. 

i.  ■■  .       Barbeiro.  *> 

Senhor  D.  Quixote,  novidades  nao  faltam  :  dizem  que 
o  turco  vem  com  uma  poderosa  armada  assollando  os  ma- 
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!**,»&«  prtecipé*  todos  pmarím'  tom-lte<fctfér*à  W- 
feoBiVa  e defensiva,  para  ò  que  jà  em tta*ai**te  prega- 
ra; «ma  grotta  armada.  •  J   •  -%  ■*••;■    ,J" 

''  Pára  qtoé'se  cansam  com  latitás  roachínaç?  êti.lhe  dlí- 
raon  bom  arbítrio,  cbm  que  eib  mení#  de  uma  bora, 
vencessem  quantas  armadas,  e  armadilhai 'o  turèQ  tiTçr. 

p.    r        •  'BARfffclXpf  !-'I  ««  ,v-\fi'<  -   1  5J   r- -   • 

..Diga  v/ih.  qftiftl  é.  :-4  -    •     f  •!  r  -1."        *  •*  "  ^ 

V.  Quixote, 

N&oqocro,  porque'  nã©faUarão'in^etóqo«ir(W,  tfâe 4hd; 
Vão  dizer,  e  ganhem  as  àlviçaras  dd  meu  ttabalho* 

Barbeiuo, 


I     .        « 


Diga  r.  tn.,  que  Ibtl  prometç  á  fé  de  barbeito  que  aqtrifi- 

que  sepultado  septe  braças  debaixo  do  chão  como  pedra 

de  raio. 

D..  Quixote.    :  •  .    • 

"Debaixo  dessa  Té,  que.  é  mui  boa,  o  direi :  mandem 
esses  príncipes'  buscar  alguns  cavalleiros  andantes;  que 
não  faltam  na  nossa  despanha,  que  sò  uni  delles  basta- 
rá para  destruir  com  a  sua  espada,  e  sua  lança  mil  ar- 
madas. 

Ama. 

Triste  de  mim,  senhora!  seu  tio  está  outra  vear;4^h< 
do;  ainda  crê  que  ha  no  mumk>  cavalleiros  andantes. 

"A  mim  mò  mclciu  se  por  aqui  nSo/andh  fS&rifehd!Pán- 
çai  que  cqiicmihfc  mele  estas  loucuras  ná'  càtícça. 

Ama. 


>  > » 


Vamos  ter  com  Simão  Carrasco,  â  vêr  se  lhe  pôde  ti- 
rar estas  asneiras  da  cabeça,  que'é  homem  de  manha. 

Sqbíunija.  ,  í  -  ,i-.;.íí  .  ••..■!', 
•Vamos,    (oaw-sf.)  •  ■;■•.■-.  '»•  '  •  •  •     . 


...i'.  ,ll  S-iJii.;.  >  :iIIJ  til'».'-.  í'.<-j  >.;■'•  ■'•:  j\V  "!•;    IP.--P.  3 

(  ...",,  •.•  .';no-»  o:  •;<;:  JB<vrs9b>b»s  .'!         ..•; .    íi.-j.h  ,,•  ><i 
-  Çawj  ^$siv;el,  jsen%(  t>-  Q,uifole  de  l,a..  paj^a* 

quanto  mais  ama  armada?,,,  i}l  ,,;,,..•  ,;  ,.>0!!!;,,f;;, 

M.l.-t.,    .  :>      .  .   •«.      0;   Qt/IXo»rE      ;  %t  "'   V4 

It.-' '»..:  .-    /.;;•*;     ,;.M'     ./:.;'..»."*     i>  wl-    '•«;,  ;l  ,••<>!. 

toSA  mestre*  tracle  do  seu-  estojo,  e  das  suas  navalhas, 
e  não  se  meta  a  querer  m^estigar-os  recQndilos  arcâaos 
<ta*  earálleiros  andante»!  Si  vos&ê  tèra  aâ «ti^as  histo- 
rias' d«  Palmeirim  diQliva^  Roldão, :  Àinadis  .dê&a«taV 
ÀiAadte  da  ftreriiav  e  outonos  muitos  de  que  o  ciaria  da 
Fáttá  pwficcto  farècapxantq  as  suas  nuoca  vistas  kç&*> 
nha^  sbutera  e^tio  o-que.vale  ura  cavaleiro  andtottie  b 
ba»  se»  de  »mv  <}up  só  coaii  um  suspiro  é  capai»  <U<'&f- 
fttbdar  paia»  armad&j  e  .eèm  gftkftps;  :  '      ^  ■ 

•     .     •  »  •  •       * 

Barbeiro. 

.    •  •  •  *    •/   . *  í 

J  jQifem.,se;á jess^  tal?.ioi9ara-o  cotihcpec.,  t , ,:  ,,,   t 

í.b:M'í.  :-•'.  n-—.;D.  QuÍx'6te.    •'":-:    '  "'V' 

. ,Soi|  £&.l .<-».•  pi. !, »:•  .Df  Quixote  de.  la  Maneta •;  par  ou-, 
tro  nome,  ocavalleiro  da  triste  íigura.  Euf  torno  a  dizer, 
eu  só,  com  a  minha  espada,  a  minha  lança,  e  o  meu 
hrfcquW,  me  atrevo^a  engolrr  o  graraRurco,  coteoquem 
ettgitéttiíia^értíad^saccô;  ,  ...».»•/ 

Barbeiro.  . . 

,.<QpandQ /Bi|; cuidava^ que v.m.  estaya.de todo  faoj ?des- 
saJouçik^jii^.ov4jò'43o  pnterw  deita  l;Qra<  Senhor 
d^ixe  ^saí:t^mafl  Quemi  Ute  meteu  em  cabeça  que  h*- 
via  no  mundo  cavalleiros  andantes,  e  quando  ipsoi  açsjup., 
fora,  v.  m.  por  ventura  tinha  barbas  para  o  ser? 

v..'J  •    -:-':;'.    .  '.d: 'Quixote.-  '  '     '"  "■    ■•■/■ 


\    < 


Oh  grandíssimo  magano ! . . .  por  vjda  de  minha  senho- 
ra Dulcinea  del/Toboso,  que  vos  farei  em  pó  e  cinza  ! 
asshnsépcfdè'  o  respetto  a  um  eavaltófo  andante? 
(Atira  com  o  barbeiro  ao  chão).  ; ' l    ' 
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E' assim  qoe  se  apresenta  emscena  um  caracter  drama- 
tico,  aqui  apparece  D.  Quixote  todo  inteiro  como  o  crera 
Cervantes,  e  os  antecedentes  da  acção  vem  ao  conheci- 
mento áo  espectador  como  pòr  acaso,  e  sem  intenção: 
isto  >rova  que  ao  poeta  nSo  faftm  artificio,  nem  o  cò 
nhecimento  da  tbeoria  da  sua  arte.  ' ,M 

Bocage  fazia  grande  apreço  das  comedias  de  António 
José,  e  a  respeito  de  D.  Quixote  referirei  uma  aoecdota 
sua,  que  mostra  que  elle  lia  estes  dramas  com  reflexão, 
t sabia  iBvesligar  as suasbelteãs.  .  ■»  ..  .  <;•'  j  -á* . 
•  Judo  f&  uma  vtz  visita-lo,  durante  a  soa  ultimas* 
fermídide,  acheis  deitado  de  bruços  sobre,  ai  sarna, 
com  um  livro  na  mão,  e  rindo  como  um  doudo. «  Qòft  li* 
vro  é  esse  (lhe  perguntei),  que  te  provoca  tanta  Jiilari-: 
dade?  Sam  (respondeu)  as  Operas  do  Judeo,  e  achei  ^qui 
no  D.  Quixote  uma  idéa  tão  bofona,  ião  estravtgaaic, 
que  admira  haver  escapado  a  Cervantes!  »  e  depoia  de 

algumas  gargalhadas,  léu  o  séguipte : 

*        <  • 

D.  Quixote. 

E  si  bem  reparo  agora  nas  feições  deste  Sancho,  lá 
tem  alguns  laivos  de  Dulcinea;  porque  sem  duvida 
Sancho  ás  vezes  o  vejo  com  o  rosto  mais  afeminado,  que 
quasi  me  persuado  que  está  Dulcinea  transformada  nelle. 

Sancho,  . 

(Meu  amo  está  no  espaço  imaginar^!)  AfoSíe*ty>r* 
toca  a  cavalgar  que  o  rocinaplç.es tá  seilado*  ..«  p  torno 
albardado,  senhor ! . .  v.  m.  não  ouve? 

D.  Quixote, 

Sim,  ouço!  que  seja  possível,  prodigioso  enigma  de 
amor,  galharda  Dukinea  dei  Tóboso,  qtie  *s  mágicos 
antagonistas  do  meu  valor,  te  tftnsformas&ta  em  San- 
cho Pança?  '       • 

Sancho,   : 

(Ainda  esta  me  faltava  para  ouvir,  eque  aturar!)  Que 
diz  Senhor?  está  louco?  com  quem  falia  v. m. ? 

D.  Quixote.      .,'. ' 

<  Falto  comtigo,  Sancho  íiogido*  ecpm  Dulcinea  Iran*- 
formada. 
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Saeciio.   ' 

Se  v.m.  algam  dia  tives^jfliío,  disseraíque»^  tinha 
perdido.  Que  Sancho  fingido ,  ou  que  Dulcinea  transfor- 
mada é  esta? 

P.  Quixote* 

Não  sei  como  agora  falle,  si  como  a  Sancho,1  si  como 
a  Dulcinea  \  vá  como  fôr !  Saberás  que  os  encantadores 
tem  transformado  em  tua  vil,  e  sórdida  pessoa  a  sem 
íguat  Dafcinea ;  yè  tu,  Sadcho  amigo,  si  tia  maior  de- 
saforo, si  ha  maior  insolência  destes  feiticeiros,  que  mas- 
carar o  semblante  puro,  e  rubicundo  de  Dulcinea  com  a 
mancara  horrenda  da  tua  torpe  cara ! 

Sancho.  l 

Ora  diga-me,  Senhor,  por  onde  sabe  v*.  m.  que  a  se- 
nhora Dulcinea  está  transformada  em  mim? 

D.  Qtu&oTC*  ;  '. 


» •    /. .  ■    •  •  - « 


Isso  é  que  tu  não  alcanças,  simples  Sancho!  pois  sa- 
be que  nós,  os  cavalleiros  andantes,  lemos  cá  um  tal  ins- 
tiirçtp,  que  nos  épermitlido  descobrir  aonde  está  o^n- 
gápo,  e  a  transformação,  pelos  eflúvios  que  exhaíá.  ácor- 

•  Sa5CH0/';     •■»■••■:•.«.'•  '•'« 


>  PaàUqwt30*heeetiv.in,pelasimoaetria  dt)  râtotffeis, 
fienhor,  qfleparefittesco  carnal  tem  a  tninba  caraitttti  * 
áaisentoi^  Diridnea?  Ora  eu  atéqni  não  cuidei  que  n 
mi;  «-^  tâol^òc^  I  Cuido  que  nem  na  vida  de  v,im  s* 
ct»ta  ííeíúeHianie  4etóTentura i  -iq       :*■:   - 

\?5H\u'!Vi[)  :ÚlI'^í  '  "  •"!  r-  •'•■'•>  \   '  *'■"'■  "-•' 

rv    P'.vo.-«    '     ».i"        ^*    QXJlXpTB.        ,.     ....    ,.    .fjT 

nQuafnto  Vais  te  desesperas,  mais  inéulcasqué  és  Dut- 


clbéa.i  Dèixà^tae  beijar-tè  òs  àtbomos  animados  desses 
pés!  já  qué  USo  pèrmtttês  tocar  com  os  meus  lábios  o 
fctftôri  d6ès#taS6,  Dukisáima  Dulcmeá"! .  .iQfaúWkttír 


,950  ERSAIO  WaWJjlIÇO  CWIÇp,;.TDMO  X. 

Sancho. 

Aqoi  d'el-rei,  senhor,  qoe  não  soo  Dulcinea  1  lire-se 
4á-i:t>th*qa«'lbedoti  Wflfteaielàda*  >:>,.,  .mí./.:'~ 

D.*  Quixote.  *    ,„  ,  .. 

Ora,  meo  Sancho,  dizd-me  cm  segredo,  si  és  Dulcinea, 
qug .ea  ic  propilo,  ujn  tyom  prep,io ; 


í  «     y    i  ?  *    *     * « 


-•      ;    "•  'S-ÁifcHo'  '    ■•'•'••••'       ;!  ' 

í.  .  ,  .  .  '  I    '         .    U  i      .  -    <    ...    J   l  '-.»    .      '       Xv» 

.  CpmQn  swbor,  lhe  lieirdn  dizer?  wutãfl  **af  to  <*r 

mp  v,f»..  -.■■!■  ;</.:; .!      n  .-..»*  :]  u\  ;í  ..  .    ••- 

.     ■';.'.•  Pi.jttMi*oW«.i  -»!.i  :;!.flj-  o  ■»..'. 

Sancho,  nesse  mesmo  tfengtfe  agora  (íòulircbò  que  é& 

Dulcinea.  .. ..  y/    > 

Sancho. 

Ora  leve  o  diai>Q<>.  (Jengpftj .  <iue  9fi9|? .£•  ^  <W*:» 
força  eu  seja  Dulcinea  ensanchada,  òu  Sancho  endalci- 
nado?  Ora  pois  já  qt*e  q»er  ;que(*u  seja  Dulcinea,  che- 
gue-se  para  cá,  que  lhe  quero  dar  dous  couces. 


» *    •     i » 


U    ."-•'j   *»i  s: 


*  x  f  ú  me  queria  dar  :c'gtocí!s?  àgorà1  vfejò  áflfelíSo  éSi  Duí- 
"cSàfeà l1  poís  DóIcínèà'  tãò  fdrm,osa,J,e  teodíâírál  fiutíca 
podia  ser  besta,  nem  ainda  trtfrisforinada,  para  (tói  oquè 
me  offereces  com  a  lua  gros^rip. 

-  Ajcaieda  «sto  tàtorei  ^guti)as.vem>tt*Erroippida^ 
Ao:ftí?t,.Boc*gQ  pro^eguiu:  «Enlái>.?jq«í^e?ttpece?nSo 
Á  isip  ftma  Jemfcrança  hem  originai  beití  graéiosare 
i^m  ipropria  ?:, e  o  judeonnôa  soiibe  lii^^deDa  tua  gram» 
de  partido  produzindo  utíia^OMicriiiom  tiMQitíaísjOktela 
idéa  devia  ter  occorrido  a  Miguel  de  Cervantes! 
Tinha  razão  Bocage/  ttóihò*sempre  lhe  accontecia  em 

fluenciado  pçI*  rivalidade,  j  $bf  spj?p  0$R&lQg RW& 

.se jo thcalfp  fazendo,  d» P!:Qu^  ^Sjmji9Ke»p- 
donco,  e  dtí  Sancho  Pança  o  graciosíssimo  João  dgaj  Sa&- 


tos,  o  riso  levantado  dos  camarotes,  e  da  platéa  atroa- 
ria todo  o  theatro,  e  Dão  dèfaarraf  ouvir  os  actores. 

Nas  Guerras  do  Alecrim,  e  Manaerona,  $emtèupiò[que 
é  o  gracioso  da  comedia,  consegue  inlroduzir-se  em  casa 
de  D.  Lanserote,  velho  avaro,  para  (for  .  a.$ug<JJh4iD. 
Chloris  um  recado  de  D.Gil  Vaz  seu  amante;  o  meio  de 
que  se  serve  para  isso  é  tingi r-se  vendedor  de  alecrim  ; 
eD.  Chloris,  que  ouve  o  pregão,  o  faz  cbani^r,  mas  çpmo 
estão  presebles  o  velho,  seu  sobrinho  D.  Tiburcío,  e 
algumas  pessoas  mais,,.  SiemicufJio  finge -se  repentina- 
mente atacado  de  um  accidente,  acodeto?*lhe  tddõs,  Jei- 
tam-lhe  agua,  &c.  e  por  fim  o  velho  vendo  que  não  tor- 
na a  si,  manda  á  creada  Sevadilha  qtfe*  cubra  coto  o 
seu  capote  de  saragoça,  e  o  deixem  descançar,  e  reti- 
ram—se todos,  á  excepção  da  creada,  então  Sèmrcápio 
levanta-se,  principia  como  era  de  razão,  por  que  a  ca- 
ridade bem  entendida  conheça,  por  n$s,.  a  tjffic.tftjr  it$  ^us 
amores  com  a  creada1,  chama' esla  depois  à  ama',  Semi- 
cupio  desempenha  a  sua  missão,-  e  retira-se  levando  o 
capote  do  velho.  Depois  de  todas  estas  siuiipfos/oamldas, 
apparece  D.  Lanserote :  perguntando  á  creada  pelo  seu 
capote,  e  então  tem  logar  este  dialogo  cheio  de  rf  pi- 

«eí,^de*tnV1ft^iiW,  * SsdiDídi1  nátàf atidkdè. ":-:  /'.,,:í  V:fc  . 
.o?. .  í ..  */.•.»  ,  í-.-o  iro*»  :>■>.  \<:j  ■'■  '■  v     A  i  :•'■>'•  u  ^!i 

Lanserote. 
Já  sahiu  o  homem,  Sevadilha?  Si-v-i  %»    :.*.j  '» 

.  '  i   1  I  <  '  '       ' 

Sevadilha. 

Sim,  senhor.  ,:  ..„ .,  j 

Lanserote. 

Guardaste  o  capote? 

Sevadilha  (aparte), 

Afai  é  ella.  v--?iu<; •.  -.:i  ■  mími  u\í  :?•  sv ■  •«  ^'1 

Lanserote. 

.:«.•■;.»      .1' 

-.J.|..i;.  ú  !«••    i*.;i:>  ISíévàdixiia;.  >  <•'  '-'^  iV»v-«  «' 

Qual  capote?    {  -^  ••■  -•-'-  '•'-  '•'  **  ''*  °  ^'í   >:;  c: '•» 

Lanserote. 

O  meu.  l  ,      ,   .    ...  , 


>rt 


i .     •     ♦ 


«•*■»» 


t , 


:j}í;  •    U"<!f    * '• 


tKft  ENSAIO  BHMJftAPfittO  <&!*!€&,  ¥0HO  X. 


j .  1 1 


il|Q»?!.|«e,,? 


/ 


i        <■■>         ,/'* 


Lánsebqte, 


<  J  o  meu  de  saragoça; 


Ah  sim  1  b  capote  do  homem  do,  alecríni.    fi. 
Qual  homem? 

SEVADILHAi.   .  -:• 

„  í)  do  accideate.  ■  ■! 

,/  jTOr.SQPtthW?  .  •!.'••.•.:■ 

.  Sevadilha,        •  ;, 

/Zombaria  fÒTa  ;  o  homem  levou  o >;c*pQÍè«, 


O  meu  capote! 

nt     ;...-.  ••    SfcYÀDILfíA,  ■'- 

■    *     I      *****  t  *  '  •"  '  \        *       •  '  .'» 

'  Éu  não  sei , si  era  de  v.  m*vo  que  m  é  qw  p  komip 
do  alecrim  levou  um  capote,  com  que  estava  coberto. 

Lanserote. 
E  como  o  levou?  ■■   ■    . 

Sevadilha. 
Nos  hombros. 

Lanserot^. 


.  t; 


O  meu  capote  furtado? 

ê       i  '  *  •  » 

Sevadilha. 

*  i 

Pois  nunca  se  viu  furtar  um  capote? 

Lanserote. 

NSo,  birbantona,  que  erá  rim  capote  aquelle  que  ata- 
ca ninguém  furtou.  Oh  dia  infeliz!  dia  aziago!  dia  indi- 
gno de  que  o  sol  te  visite  com  seus  raios  I 

» 

Sevadilha, 

Santa  Barbara  f 


t-AvVenoTÉ: '".  "' "''     ''.  '*'!('( ,"  ']*' 
Tu,  descuidada,  hás-dé  .pôr  pari'  r  a)í  •.  meu 'capote, 
ou  do  corpo  lo  hei-dc  tirar.        'v    '-  "    '   * '' '' 
Si ..  \uíi.i:  i.         ..,.:.      ., 
Como  o  ha-de  lirar  si  o  não  leubo?  .      ,j'j  (, 

I^ANSEUOJrE.,  .     .  ......    , ,,  .< 

Desta  sorte.  ,     '    '; .. 

■I!-        DUETO,/"'""'  ■"  •c,w "■"»■■' 

LaUSkiiovr,        ■■■-.  ;!;■■■'•■     ■  :    i 
Moca  lonla,  c  descuidada,  •  ■■.   '  <'   ' 

SBtADtLltA. 

Ha  mulher  tainrs  desgraçada      «■  ■•'■'  ' 

Neste  meado?  n3o,  njo  ti».    •'■'■■       •       •  ■  ' 

L»H»WEOTte. 

Si  uâo  das  o  meu  capote  ■;   ru   / 

Tua  capa  het-dc  rasgar. 

■■'■;  Sevadilh *.'"■■      '■■'  ,l  :  '-"'■!■    ' 
Nfio  me  rasgue  a  minha  capa.   ■-  ■'  '"•'"  "r-' 

::'i»1    L»N8EttOTK.      '■    -i  |'    ,':■''    '  '*•■''   ">• 

Dá-me,  moça,  o  mes  capote. 

i  !•-.-■;    BeTÀDÍLIM.  f  Cí?.'."i"|  uli'jJ|ilÍ 

Minha  capa 

■    J-ANíKáord.-fl    ■■•'  .-Tm  cIíwT 
O  meu'éapole 

c:.:-'  s  ■:..;.-'  31  c;..Am»ó»í-  ■   ■■•'■  .v'-:;-1  ''"  ■?- 
Trácia  logo  de  pagar.   -- 
■■''•  ■'■■■■■    *•■■"'         .  ''.'L*MKtk«rB.--  ':'•  'l  '  :- J 

■  Meu;  capoto  «R-im  Iqrlado !  •  itu  .'t  -i>    i-  ' 

■  ■■■  'l  •  -    Meu  àddrno  assim  rascado-    •■"■  w  ■'■  " 
Lansbhote?'"  '»'  *J  •>'''  '■'!'  '■'"■' 
Coulra  a  moça  ■  ■>■■■"■ 
■     •>»'■•       9Rv.on.nA.  "*'»'«'** 

comra  o  jejta^  ,w;i„,  ;| 
Ambos.. 
■lã^ta  è  ^S^fja  hei_de  cl)amar.    .  ftKj-jay.i,,!  ,-,.->! 
Nao  é  mends  gracioso  b  modo  ípraúe  'Sím^u^o  J*. 
conta  depois  a  seu  amo  do-nesuliado  da  sua  commissaó. 

'*««-■•* S^»-- 

Disse  a  Semicupio  que  aqui  o  esperava ;  más  tarda 
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tanto,  qne  entendo  qne  o  apanharam  na  empreza.  Mas 
aeri  aqnelle  que  ali  vem  T  Não  é  Semicupio,  que  alie 
nlo  tem  capote.  Quem  será  ? 

Semicupio. 
Lá  está  um  Tollo  embuçado  no  meio  do  caminho ;  quei- 
ra Deos  qne  não-  me  chegue  ao  volto  1  Não  sei  si  torne 
para  traz,  mas  peior  è  mostrar  éobardia;  eu  faço  das 
tripas  coração,  voa  chegando,  mas  sempre  de  longe. 

D.  Gil. 
Elle  se  vem  chegando,  e  en  confesso  que  não  estou 
todo  trigo. 

SEftfICfPIOtf 

Este  homem  não  está  aqui  para  .bom  fim ;  «ta  finjo-me 
valente :  affaste-se  lá ! .  ♦  deixei  passar,  aliás  o  passarei. 

D.  tiu* 

Y.m.  pôde  passar..,  :•-..!•  ••.». 

Semicupio.    : 
Ai  que  éD.Gil ;  pois  agora  farei  por  que  me  tenha  por 
valoroso!  quem  eqtáahj!  falle*  quando  nãa. despeça- 
sa  desta  vida,  qne  o  mando  para. a  outra. 

D*  Gil. 
Primeiro  perderá  a  sua  quem  me  intenta  reconhecer. 

Semicupio. 
Tenha  mão,  Sr.  D.  (Jil  Vaa,  qite  sou  Semicupio. 

Pi  Gili 
Si  não  falias,  talvez  qne  a  graça  te  sabisse  cara. 

Igual  v.m«,  que  se  .o  não  conheço  pela  voz,  sem  du- 
vida, Sr.  D.  Gil  YaipfttapfegD^onLaaun  ntafife  na  cara. 

Deixemos  isso;  ^4tr|no»JW>^aa49BbrGUoiilt:dize,  po- 
deste  dar-lhe  o  recado?.  .„  ,,,./.>; 

Semicupio^,  -  ;;  £;iítj4'j 

Nlo  sabe  qne  soa  o  ^rdo^  alcoviteiros? 
Dá-me  uttí  abrtfço,  meu  Semicupio. 

Em  caca  tas  darei ;  conVi-np  primeiro  o  qne  fazia  fl.' 
oris.  .»■•-■. 


*  ■  » i  - 


o~ 


•    ••*-  «:í...r»A|  -:    5H||.I|GIJB!0)%      -".:.-«  »     *••» 


hep  srçrò  cpntoa  largos ;  estava  fada  rodeada  dobrar 
teLro?  de  ^lecripq,,  coai  u«  grande  mólbo  dçHe  w>] peito,) 
chèi^pdio  a  i^iojba  de  Hungria»  massudo  alecrim,  com* 
qpejh  masca  tabaco  de  fumo,.  $  como  acabava  de  janta* 
vinha  com  jp  palite  de  alecrim,  e  finalmente,  seaber; 
cqm  ó  alecrim  anda  sempre  tão  verde,  copio  se,  ,lire$s% 
íçtbjeriçia;  /." 

,  jf.  pò  #ai$f  que  passaste? 

Isso  é  para  mais  de  vagar,  bapta  que  s^iba  por  pra 
que .  apena?  lancei  o  an^ol  no  màr '  da  simplicidade  de, 
Df  .GhIorist  picando  logo  na  minhoca  do  encano  ficou 
engàsgalhada  com  o  engodo  de  mil  patranhas  que.  lhe, 

encaixei  á  mao^ie. .  .    ''.,]  .'.'..•.';   ',  ,  lf 

4       -       D.  Gil,  '    \ 

Incríveis  sam  as  tuas  habilidades ;  e  que  capote  é  esse?; 

Semicupio. 
T5àte  é  o  despojo  do  meu  triumpho.  Joguei  com  o  ve- 
lho oá  centos,  ganhei-lhe  este  capote,  e  si  v.  m.  soubes*' 
se  a1  virtude  queeile  tem,  pasmaria,  '; 


D.  Gil. 


<\    .:■:••?» 


-•Ocre  Virtude  teina?    -■  •*.•••  *  - 


SlSMicirpto.     '  "    •  "ê   '•'    >  i:  J^ 

'  E*:ihèí  fctatodè  remédio  pata  sarar  de  accidttftes  tfe 

gota  coral»  -l 

í-.-í ..  •.;  J  .  •>■     :■;  -r  >-  D;  Gil.        •  :  *•  "»  <•• :-  •  -  * 
€onta*tae  isao.  ■'  >>-.*,:•.•■: 

bailemos  <k  n*»sof  que  ahi  vem  um  tomem;   : 

.#w\os  jrangpiaenelhant^  se  eqconttram  nas  wtms. 

op§r|f  *  vm*  cobiq  na  de  $.G<pçalodtAlW#fintAi^W 
^Jkm^estdfi  Mwkecket  dou»  dw»wt  ,quAícpff^ 
miwiwifA»»  e>qw  alguns  aWribuem  fl>i&\#m  J&$* 
qjMAlftji  jftM&eow  b^suytfe  jraate,  porqtw >»0Hç$.flein* *i 
i^wp  eapmitft*  o<rçe*»o  estile,  q  mewa  í»<#i<N*?W) 
dMBÔri  *  ligai  es  IWM8,  « aofeiô  u^do  a  vmm  jfpftto 

%\W&iqyt  n*o  p^de  equivocasse  com  a.d^Q^^    :u 
.  ;Pa«ec,Q  por,  rasa  impossível  que  tóRia^4  p^w?!^,  *f4 W° 
iialr^aa,  iech^a  ^trii^uido  a  Airtwft  José  4ft  SiW?^ 
2Í» 
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operas,  ou  comedias,  que  formará  o  terceiro,  e  quarto 
roldões  da  coRé^o' publicada  pelos  typègtapfcos  Fran- 
cMto  Xolz  Ameno,  é  Sím5o  Tttaddéo  Ferreira.  E'  certo 
qw  a  estas  comedias,  pela  maior  parte  dfe  Alexandre 
António  deLima,  nio  falta  merecimento  dramático,  mas 
baila  considerar  a  súa  linguagem;  maneirai  de  dialogar, 
é  o  forçado  dos  gracejos  para  reconhecer,  :<jue  quem 
compoz  as  operas  contheudas  nos  dous  primeiros  volumes 
não  podia  ser  aulhor  das  que  pòippoem  o  terceiro,  e  quarto. 

Ev  além  disso  in verosímil  Çue  um  homem  qhé  viveu 
tSo  pouco,  porque  prematuramente  Jbe  tiraram,  a>m  lau- 
ta crueldade  a  vida,  podesse  compor  'tamanho  numero 
de  dramas,  moílo'  mais  leucío  de  etpftrégàr  a  maior  par- 
te do  sen  tempo  no  laborioso  çxfercicte  do  mister  de  Ad- 
vogado,'mister  qiré  clle  exerceu  tan^èà/Vida  de  sen 
pai,  como  depois  da  sua  u^orae, .^catidò  óotD  o  écfi  escri- 
ptoriQ,  ç  a  sua  clientella.    ' '.  :*  ...   ,  írf    /  v    .  r 

Sim,  o  doutor  João  Mendes,  da  Silva  terminou  à  exis- 
tência antes  de^eu  filho,. e,nis$ft  fai  elle  mais  feliz  do 
qne  SQ9  e^>o|^  Louteuça  Cxmt/u^;.^^  napfJt$¥ç  como 
ella  a  desventura  íorrçro^  de jpre3e*çearf)f  de^er^ao,, 
menos  o  bárbaro,  e  lastimoso  súppliclo  daquélie  â  quem 
dera  o  ser,  e  que  tanto  honrava  a  su^^mili^^.pua 
pátria  com  os  seus  lalej^ofr  <}h>freá  a  tempo,  e  muitas 

fazer-nos  a  Providencia.  \  ,   ,  ,   . 

Havendo  nos  trechos  acima  iranscriplos  dado  idéa  aos 
leitores  do  dialogo,  e  espirito  cómico  deste ipMta*  brasi- 
leiro, passaremos  a  fazer  conhecer  o  seu  estilo  poético,  e 
seu  gosto  de  ^enificar,  e  ftaraiijssor  MMfaMa  iter^I^nns 
nanuscriplos  seus,  e  de  algumas  obras  que  se  publica- 
ram afuteas,  e  boj^ffiui  fa^;^od  ^lêliftatóèiite  peííái- 
da*,' nos  serviremos ^JSpícéâio  à Inorte  ^àrtflura  dtt 
iufànta  Ifc  Fraaefeeâl »  A 'hllta^esià  prkòetaj  ^"passa- 
va ^Ar  tflfeaf^s>inaísr4tetHs,  <jue  enl^cftistftta  tta  8a-' 
rt pfe; :  4bf  gtaidementfe  sentida  <tos  pdrtttguéitti  fetéiiNt: 
ofefctró  dòsPrieflfetes!  poettó  dotempb^  dtfffiodft  qtie a' 
coH&tfb  <dtiâ  Wrtlos^Mícàdos  pWttta  ôóclêiBi  tottnúrá* 
um  grofeisb*  volume?  de  4?S  que  algo  nico  ri^spDssoem. 
í}  VB^iotfdtotMMiitoiík)  io$é  taiu****»  uaw  gloia;  em  òi- 
í^vâ  rylbtóa,  dò  aotelfr  teLnfc  4*  GfrmWat  Jqào  printi  j>ia 


E  é  uma  ''das  inéfhorèsí  pòmposieSesJdesi^gç^jro. 

•'i:':/7  ;  sgííeíg/  '  ■'  -'■■■";> ••■; 

Alma  rainltshgéfolit,  íjtié  te  jíàrtistis        A 
Tão  cedo  desta  vida  descontente, 
Rçpouçá  lj|;  rio  ceo  eternamente    # 
lÉ  viva  éiTcà  pà  terra  sçmpre  triste^  • 

*  *      .*•»      *        *      »      * 

Si  lá  ino  ,a$seã!Lo  dherea,  a  ;qa©  subiste,; 
Memqria.dttla.vjda  a*  cçiriente, 
NSo>Jte]««qiMfaav  da(|uel|e:  amor  ardente 
Que  j^nof  nlhosf  mfeas  tâo*  puro  vistd 

E  se  Víréfe  ^t*  pode toeréber^tè    '  "'   ' 

í)i  maget^  &ep :iren*e<dio  dç,  ^deirrle^ 

Roga  a  ©cos^aèí  tebs  an&os  encurta,  * 
.  Qw' tèa  ícedo 'de  cá  me  teve  a  téí-te, 
/Quiosaedouite  ffliebsíOíbosr>te  tevou. 

•    •-".<  ■        Glosa.   .   l 


»■    í's    .      f       i     ;  »  ..}»; 


.  Quç  imputa,,  que ^çpare  ia  rCéca  «orte  i 
Os  extremos,  que  amor  ligou  na  vida, 
Si  quarttowtfte  tfoWtíia-  intima  d  <%tè 
Vivea-atóft  ttfraflfectb  fflah^tràfdai?1 
E  posto]  %  imagitte/  'eh3  triste  sortfc  r  ]    • 
N&g  horrotes  de  *m  tumulo  escondida, 
Nofccá  do  peito  «eti  te  ditídisié,  :i 
Aíiwa  minha  gentil,  q«e  te  partiste.  ' 

Si  no  régio  pensiLjlpr  amuada  ...   .,..•. 
Purpuras  sfrfaslràva  a  galhardia. 
Por  issq^a:^!^  inseparada 
A  duração  eplj^$j$_,«xi8Ua  :: -i; 
Si  estopa?  fi>r««s»írftqviDOulada  -•••: 
Jfoda  ,(ja ^Qrte  oftc^Uaí&yjDpithia, 
,Quq  n^iii^  ^  ausííiUaseçs  levemente 
Tào  çeéft  tlttU  :vitf$  descontente: 

Conié  fWr  lacaffiotf  qfreifr  rosa  era, 
Porètó  'totíssà'  fragrância  transitória 


» »• 


•>  .  t      »: 
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NSo  qoji  ser  Wr  na  humana,  jtfimayercu 
Por  viver  setapnim  na  excetea  ploria ; 
Já  que  o  desejo  meu  le  considera/ 
Gozando  nesse  Empyreo  alta  victoria, 
Apesar  da  saudosa  dôr  vehemente 
Repousa  lá  no  ceo  eternamente; 

Nessa  pátria  dè  raios  lumiaóSa,      ,r 
Onde  immorta!  se  adora  a  luz  immensa, 
Alegre  viverás,  arma  ditosa,  *         '  " 
$em  limites  jamais  *a  gtoHa  tamensà,  • 

Sue  eu  infeKi,  em  anda  lw*uosa,  ' 
arai  no  mau  feemidb  a  *hr  eiteása, ' 
Eterna  go*a  ta  o  bem  que  fteie, 
1  viva  eu  cá  na  terra  sempcç  4ri4^ 

N9o  euides  que  o  affècfo  de  áíòtár^te 
Sé  extinguiu  nos  limites  de  pépdér-te, 
Porqp&  na  viva  fé  de  idolatrara  *• 
Na  memoria  conserto  o  beta' de>  vêMd : 
Tão  constante  me  enlevo  ân-  veneraste, 
Que  não  sei  que  podessf  mais  querer-te; 
Si  cá  na  terra  dura,  onde  me  viste, 
Si  lá  k>  assesto  ethsreo,  a  tytJ6'*tiftttté. 

E  P e  nesso  brilhante  ajunta»**!*, 
Be  algum  humano  bem  mamoirot  dura, . ' 
E  porque  no  logar  da  cqlpa  isemplo 
Não  se  vája  de  ingrato  a  mancha,  tofpura, 
Lembre-te  pois,  oh  alma»  o.?qgo  alento/ 
Que  em  suspiro*  eihalla  orta  .anata  ptr&t 
Lembre-te,  pois  também  no  ceo  Juzentç 
Memoria  desta  tida  se  çou&éníe. 

Quantas  véses  a  tanta  galhardia 
Portugal  sacrifícios  dedicava?    »      »■ 
Nos  altares  de  um  peito  attor  ardia, 
Nos  ardores  de  uma  atoa  amor  se  achava; 
Si  este  estremo,  que  «m  lozeá  sé  aecendia, 
Era  fragoade  amer*  q»e'se  abrasava,   - 
Para  alivio  eficaz  d'um  p^ilp  $tfe»jfe» •, 
Não  te  esqueças  daqusl^ .'^jjjor  afdèpftOf.  < 


•  '  •    1 


01/  >»/'* 


<•   ;''    4.» 


? 
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Ma»  si  algum  dia  cl  gpstfr  por,  àclivo'  V 
Em  crystalirio  riso  sé  explicava, l  ' 
Que  kmbem  fr, pwer  |>*r  excewiio  .> 
Pdçp  $ího$  rfeeUmo;  faltava,  r,.:  •  •  ■  i  ,i 
Hoje  corre  .torbado  $  successivo 
CrystaJ,  que  o  reato -asado  publicita,.; 
Turvo  dfstila  a  magoa,  o  pranto  triste, 
Q«e  já  aos  olbos  mous  tio  puro  viste,  m 

P^ra  eterno  padrão  ujna,  saudade  .  .'.,  ^ 
Mausbleo  immortal  se  erige :  oh  quanto  ' 
Pôde  uma  dórl  pois  toda  a  eternidade 
Breve  circulo  é  de  affecto  tanto; 
Recebe  pois,  oh  ifidita  deidade» 
O  liquido  holocausto  de  meu  praiito,     <■ 
Si  acaso  digno  é  de  eágrandecer~te>      -; 
E  se  viras  que  pôde  merecera 


.   J     '.--,.:      i.     ■•       ,>t) 


>      i 


Nesfc,%o  jlQr^enlo,  d#ig^I,       \,-J) 
Sem  remédio  me  vejo  enlouquecer, 
Senda  somente  alivio  para  o  mal  ... .; 
Nest^  ausência  infçliz  por ,ii;jBíjorjrfir !  ; 
Vivo  tao  satisfeito  do  fytal      ,       '. 
TorwçptOi  :qu&  ipq  obriga  fl  pçdeçqr, 
Que  jnitigo  no  mal,  que  me  dflioHW** 


•  r  '.n 

•    Jl        .   t    " 


í»  I 


f 


,}..  .:!vm«  MJiwgM  «umai,  que  Meaçiai^  •  „    }i  «n,,.» 


.Alguma  cousa  a  dor,  que  w$  ficou. 


*  .»r« 


Viste  as  Tágides  bellas  lamentando   "'/  , 
^  ■      JfatfjB  as  ondasdo/féjo  a  morte  escura/ 
;:  *     Que  lacrimoso  feudo  derramando, 

Dam  a  Neptuno  infausta  investidura?         r 
'     "Não  viste  os  pátrios  montes  arrancando 
l-;"''  Dt; coraí^  ^penha  a  fonte  pura?     ,\; 
! '      Vtá}  íuào  eíféítos  sam,  si  bem  si  ádver-te, 
":     Da  magoa  sem  remédio  dè  pèrder^tei 

•  »•    Mas  si  tens*  jier  objecto- o  celestial  ■ . 
-">•    NnaréD,  de  quem  te  òsíeétas  girásol,    '  '°° 
-Eélice  tu  miLvetfefc,  que  iirimôrtài 


.;  Jis: 


-' •  Vives  eterna,  í:â  som  tora  desse  sol:  cjj 

,  .ni *  E-se  pois  transmigrou  leu  ser  mortal        ;     5! 


A.  um  sublime  ser,  sendo  crysol 
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Da  virtude,  que  a  tanto  te  exaltou. 
Roga  a  Deos,  qqe  teus  annos  encurloo. 

Quaitos  desejario  no  grave  espanto 
Da  ausência,  que  formaste  *oje  en  retiros, 
Abrandar  essa  urna  com  o  pfotilo, 
Accender  esta»  ciaoas  tom  suspirofe! 
Qual  á  norte  dirá.:  NIo  tardes  fiánio! 
Leva-rae  a  mim  também  em  vagos  giros, 
Pois  quão  cedo  de  mim  soube  esconder-le, 
Que  lâo  cedo  de  cã  me  leve  a  vêr-let 

.  '     f 

Qual  nevada  bonina,  queio  subtil 
Matutino  licor i feliz  bebau,    ... 
A  quem  q  Sol  ardente  cm  rajos  mil 
A  odorífera  pompa  lhe  abattiu. 
Assim»  t oh  bellft  infanta,  alma  gentil,, 
Noto  no  teu  estrago  o,gqlpc;scuv 
Que  admirado  do  mal  por  certo  estou, 
Quão  cedo '  dos  meus  olhos  te  tevou  ! ' 

Alguns  leitores  se  adtekarão  sem  duvida  de  vér  o 
epicedio  de  umtí  ptiriècza  metido  ria  glosa  de  um  sone- 
to; mas  devem  lembrar-se  deque  aaquellè  scculò  seda- 
va grande  apreço  a  estes  csfôrpos  dè  espirito,  porque 
então  as  difficuUladeá  passavam  por  jtoésia.  Os  melhores 
poetas  do  temptf,  e  alguns  mesmo  dó  principio  deste  sc- 
culò, como  António  Barbosa  Bacelar,  Frcy  Jeronymo  Ba- 
hia, Antoqio  da  Fonsec^  Soares,  e' outros  muitos  se  de- 
ram a  este  modo  de  poetar,  deíxando-nqs  glosados  cm 
oitavas  muitos  .sonetos  de  Camões,  e  de  outros. 

Quanto  ao  estylo  pareçe-me  ter  mais  poptos  de  se- 
melhança com  o  de  Ç^lderon»  que  com  o  de  Gòngora,  nem 
c  isso  de  admirar  em  um  poeta  dramático,  que  devia  sem 
duvida cslddaç  muíilò osQxcelIçutcs dramas daquclle gran- 
de cómico,  e  facilmente  tomamos  alguns  elementos  do 
estylo  daqueles  ^ulbaces,  cuja  leitura  nos  é  familiar. 

A  este  poemeto  ajuntarmos  ídguqaas  poesias,  que  An- 
tónio José  deixou*  distribuídas  pelas  suas  operas,  i&es  são 
estes  sonetos  ámangerooa,  a<?  alecrjmte ao. malmequer, 
que  serecit^ç)  ^.liod^cwedia  das  Guerras  dç  Atecriw, 
e  Mangerona.  i . 


.  A'  3Janqcrona. 

Para  vencer  àfe-'fldVcs,:.'qni£  ámòr 
^éllaS  dé  mángerrina  fabricar;    '/";, 
Foi  disdréta  eleição,  pois  sòirbe  achar 
Quem  soubesse j  v*mscr  a  toda  a  flor; 


^  i . 


O  jasmim  desmaiou  .nó  seu  câudor, 
A  rosa  comécoú-se  a.  espinhar.  ".  \ 
Na  giráSol  foi  culto  o  inclinar, 
Ais  o  jaóSnthoi  deu  4é  hm*jd?  è  dôr.  ' 

Efttr e  f &.  vsiHjjdas  flores  pqde  y&     0/.  - 
Retirar-se  fugido  o  ajecrinv, 
Qúé  ârfròr  pai^a  Vfniafr-ic'  b:  quiirco|hSr. 

Cantou,^; ífJo#es  o  ériump&o<«ra&i»^/ 

,      .  Nem  os  despojos  quiz,  pornao  querer 
f     .  Jacmtno,  girasól,  rosa.. e  jasmim,, 

.-'■<  ■■•     :n       'SONETO.1  '"'■     '  '"  '-'■■"•      •   ; 

ApóbgifliilQMecxiw.  :■!.  .  .   i 

"l  ,:,Uniilia  para  ^syKcíiequii  Amor      :  ,;    v 
'''  ír  f  Uttía  grfoalda  bèifá  fabricar;         :  *  :    '"" 
"'  '^    ^E;!por  Mais  Hué}  biiscòu/  nitó  pourfe  achar    '" 
:|  •*•>»;  f\<kdò  seu  gtfyo;  éíidc  tanta  llór.     ' 

oq    iDeawwou  (to  j*Bt]»i«>  q  sbucqndor,     • 
i -..  onp  K  a  rpâanÍO(qiíizt  por ; se  espinhar, 
Ao  gliatíol)  wo^tcxU  n^a  seinolroar 
o  E  ao  jacinlho;(|eíxou  rna.  stiadôr.» 


• . »  f. 


'"  i,,:Jla^tóiílò'.(iuc  chegou  fcupiíq  i»  vôr     , 
JCnire  vireúles  gòmpas  o  ^lççriip,.,.    , 
l:,|,itini:  verde  ramó^perientjeu  còíhôr: 


■    i 


T»  íó  ima wi geadas- (d^e)'  pow  emita  ; 
u  O  -MPoTjiti:  áesproao,  fs6'|»r  'lis1  <rjfOòrfer'::  • 
ii>c  ,i  Jéoialh^  girasolyiroiia-íe^afcjButo» ' 


t »: 


h 
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SONÇTO, 

t 

Ao  Malmequer. 

Essa,  qoe  em  cacos  Telhas  se  prodoz 
Maugerona  misérrima  .sem  flor,    ■ 
Esse  pobre  alecrim,  que  em  seu  ardor 

Todo  se  abraza  pôr  sahir  á  \w;  ; 

• 

Ainda  cpte  se  vejam  boje  a  Uns 
Desbancar  nas  baralhas  do  amor» 
Cuido  qoe  ellas  o  bolo  ham-de  repflr, 
Si  não  negro  seja  eu  como  um  tepúz. 

O  malmequer,  senhores,  isso  aim, 

Qoe  é  flor  que  desengana,  sem  fazer  . 
-  No  verde  da  Esperança  amor  sem  Wfr? 

Deixem  correr  o  tempo,  e  qtrçm  vixcr> 
Verá  que  a  mangerona,  e  o  alecrim" 
As  ybmas  bfijarão  do  aataftfaeJr» •■  ■:•*  ' 

Estes  sonetos  sara,  como  já  áissçmos,  ç^trahidos  das 
Guerras  de  Alecrim,  e  Mangerona ;  e  por  occasião  desle 
drama  proporei  aos  tafues  antiquários,  uma  questão, 

Que  si  elles  a  resolverem, 
Feliz  do  género  humana!     : 

Todas  as  pessoas,  que  conhecem  Cintra,  sqbeip  qoe  os 
elegantes,  e  janotas,  que  esta?  habituados  a  passar  o  ve- 
rão uaquelle  paraíso  terreal» ;  costumam  jufltar*-se  todas 
as  noites  faça  Juar,  ou  faça  escuro,  na  entrada  dos  Pi- 
sões, juncto  á  quinta  da  Regaleira,  e  ali  sentados  em 
doos  grandes  eamapés  de  pedra,  e  cai,  mitfft&rtÉi,  po- 
liticam, e  o  maior  mmere  traeta|n  tdftiamttfea,  áié  que  já 
bem  tarde  se  retiram  daquelb  pttsmmte&W*.  «>/ 

Por  muito  estrambótico,  que'  par^^a-^ííe  gòsío  de  sa- 
hir  das  casas,  e  dar  uma  grande  caminhada,  pra  ir 
pairar,  e  tijolar no  meio  de  uma  estrada*  m^l/is  vezes 
debaixo  de  umà  ventania  que  sopra,  e  sibila. ameaçan- 
do constipações,  e  píeumes,  é  certo  que  eíle  é  muito 
antigo  naqueUa  villa^eque  aquolie  ajnntaaaeito  tem 
tido  logar  em  diíTereoles  sítios,  eoaío  o  Campo  de  Cen- 
teaes,  a  Fonte  dps  Amorça,  et  pjttmtiw  i^sombha,  soli- 


taria,  e  pedregosa  .estrada  dá  Catftiça',  onde  ainda  exis- 
tem os  bancos  de  pedra  c  cal,  oride  então1  se  assentava 
aquella  turma  jovial,  dividida  em  *<>«$  ranchob,  appelli- 
dados  um  do  Alecrm,  e  outro  da  Mangerona^  cujos  ra- 
minhos então  usavam  tra^çr  no  .peito.  Pergunto  agora, 
seriata  estes  ranchos  quem  sugeriu  a  António  José  a 
idéa  da  sua  comédia  ?  oft  a  comédia  de  Antôtòq,  José  a 
origem  destes  dons  ranchos?  espero  pela  sotcrçSb  deste 
problema,  que  julgo,  tilo  necessário  para  a  inteligência 
da  historia  do  nosso  theétró,  como  frei  Cláudio;  de  bur- 
lesca memoria,  júlgaVa  indispensável  a  chronica  ;da  casa 
dos  vinte  e  quatro  para  a  íntelíigeucia  da  histdria  do 
reino.  .  *  r  -  ' :%    '  '"" 

Ha  nos  dramas  de  ÀtUaaío  losé  alguns  reéitátivos  e 
árias,  qvr£**#trata  beto  quairto  lhe  e^arti  familiares  as 
operas  de  Mel**l&§iò,  é  de  Apostolo  'ícdò.  Tél5  é  o  se- 
guinte. ■     !V-d.  ;   -í ,;     • 

•    Rfecmfivo.  '-i •  '  '   -! 

Sorte  lyranna,  estrelfa  rigorosa, 
Que  maligna  influi?  <çom.  hl  opaca,:. 
Rigor  tão  fero  contra  um  ianocen te!    • 
Que  delicio  fiz  eu,  para  que  jsiflta 
O  peso  desta  aspérrima  cadeiau  • 
Nos  horrores  de  um  cárcere  penoso;   / 
Em  cuja  triste,  lobrega  morada 
Habita  a  confusão*  e  o  su^o  moral 
Mas  si  acaso,  tyranna,  estoeUa  ímpia  • 
E'  culpa  o  não  ter  culpa,  eu  culpa  Aettho ! 
Mas,  si  a  cuip^  que  itolro<  ,báo  é  culpa, 
Para  que  me  usurw&WB  *mf>ied0der 
O  credito,  a  esposa,  a  {tfwdade?       -* 

.   Ária» 

*-'*»Ofr  qtfé1  tortlíéttto'  balrSaro  f 

Dentro  dorpelto!»statò!  i  *      ■* 

A  eiptfsawie 'desdenha,  *  '•*-'  * 

A;p*tplsl  roé  desenha; ■'•*»  '     ":  «•    >:i  f 
B.atè  bectf  paréefe  *•"•'•     !  •'   •'  <:t~[  '•' 
>:  !Qae  não  se  compadete  • 

Be  um  mtóero  penar.  '    •  * 
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-  -i  r#:  .    M&B,  oh  Dçoses,  si  sôfs  j uslos, 


!,  /. 


-   .  t 


J« 


'       í 


Como,  assim  t#rannameDtis 
,  ,   A  este  mísero  rogocenla 
:    Çbegaes  hoje  a  eastigar? 

'    ' !|  Recitativo. 

- 1.  •  •    «. 

.,     01)  infeliz!  oU  Iriste  sem  alivio    . 

Mísero  amante»  como  sem  Isruene 

Viverei?  morrerei  ao  duro  golpe      . 

Da  sentença  cruel,  que  me  ,separa 

.  A<|uella  alma  sublime  deste  corpo 
Cuja  uniãp  amor  ligou. constante. 
Oh  Júpiter  piedoso,  dessa  esphera 

;  Q  imulco  furor  do  leu  iocendifit 
banira  um  (peiM>  itfeliz  (qlmina  inget  tetl 
Qu^para  nrwcar.$s  teus  furores;    :  \i 
Incentivo  não  ha  mais  adequado 
Que  nascer  infcli&.um  desgraçado. 

Irado,  e  labguaale     • 
Frenético, '  0 '  amante,  ' 

Oh  injusta  deidade; 
Da  sua  impiedade, 
A  Jovc  supremo  :0  ,. ; 

Me  quero  queikar 

Si  a  lafc  me  usurpaste, 
Da  stero  hyiriineo, 
Cfèel  te  eftganftste, 
igue  em  chamma  mais  pura 
Mitoha  alma  constante     -         •  r 
Se  seofteaftrire&r. 


.Recitativo. 

Já  que  em  ta»to;  tormento;  q#o  afcanço 
Alivio  neste  apocripho. delicio,  .  ,1* 

A  quem  reccorrererjii>iserP  amao.ter?  -  / 
A  quem  reccorrerei  ff.  a;  <juepfi  Alcmena, 
Si  não  ao  puro  archivo  4q  meu  peite,  \ 
Onde  os  extremos  meus*  eo*  meusvwspiros 
Fielm^^.«jxtetedop  St 


St'* 
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Poderão  commovera*  dtiras  ^bbfif^      '<*  <>'' 

E  os  ásperos  rochedos! 
Que  talvez  nesta  barbara  aspereza 
Ache  menos  rigor,  menos  dur&a. 

Ária.        , 

l*ois,  tyranna,  não  te  abranda. . 
Do  meu  peito  a  amarga  pena, 
Dize,  ingrata,,  esquiva.  Alcmena 
Que  farei  por  te.  abranda*  V  .; 

Ao  leu  jdoto  adorada .  :; 

Meu  aflecto  j&  prostrado,  r.  -:,  >\ 
Toda  a  viclima  da  uma  t^ma  ,j  •  1 
Sacrifica  cm  teu  altar !  . 

Descobre^  Jie$Wscojn^içôe&  para  nnjsiça  ,un>,  gmm 
de  tino  dramático;  os  recitativos  nunca  parecem  4e«rc^ 
siado  longos;  as  clausulas  ^am  breves  e  bem  calculadas 
para  as  pausas  do  período  musical,  os  versos,  fáceis,  flui- 
dos, e  harmoniosos,  nírda  de  palaVras  ásperas,  de  coo* 
tracções  inhartnonicas,  e  discordantes.'  lAs  arips  ligam- 
se  artificiosamente  com  t)  recitativo,  e  pefâ  grafa  da  idéa 
e  bem  collocado  das  rimas,  e  a  chistosa  mistura  de  ver- 
sos graves,  e  agudos  deviam  inspirar  o  compositor  para 
as  notar  sem  difficuldãde.       "  4   ;     /        '£ 

Algumas  das  árias  dos  dramrfs  de  Ánt(/nrò  Jpsé,  con- 
siderando-as  destacadas  dás  situações  em  que  elle  as 
colloco*,  poderiam  sçm  oseropulo  torçar-se  por:  Hodisti- 
masOdes  Anacreonlicas.  Citaremos  alguqs, exemplos. 

A  RI  A.    .  :.*;.;"i  ••'•    .    .  \f 

Em  ti  mesmo  coftsidéfo     ,,,i:l  ;U 
De  meus  males  o  mòfhro^  '•''"-  *  l\    \ 
IVir  ti  morro,  por  ti  vivo,'  '-' 
Tu  me  matas,  lu  mri  aíetolas,      ;  V4 
Pois  comtigoreèlá  meu  rodl, 
E  comtigo  está  medjbétri.  y 

Deixa  pois  que  iriM&tfVfc,  ••  /"'^ 
Quem  alegre  busca  a  morflé,  '  l'l 
K  verás  que  dessa  sorte  '•■'  ,;'  f  ' 
Esta  vida  me  borrorisá,  *  '  l 

E  esta  morte  m«  convém*  !      ^  '  t; 
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Não  é  me*ôj  baila  a  seguinte 

Akiá. 

Na  ond?.  repelida . 
Do  Zephire  impelida. 
Talvez  a  dará  penha 
Amante  não  desdenh» 
Seu  liquido  erystnl.  » 

Si  poi»  a  clara  espuma 
Tropbeo  de  um  monte 'alcança* 
Bem  pôde  haver  Aedanfi 
Na  instancia  do»  carinhos,         '    : 
Do  génio  seu  talai. 

Será  possível  dar  um  lorneio  mais  gracioso,  e  mais 
terno  a  «ma  deelaraçfio  de  amor  do  que  o  que  observa- 
mos  nesta 

Arta-      '      "''.!">*■ 


•t.       ".        ': 


Não  sei  que  novo  aQeclo  . 
Sinto, no  amante  peito;.".         .,. 
,  .',,  t  .  ,  Seí  sò  qqe  o  seu  effeiíó., 
.  ,'  "',   Ve  obriga  a  te  adorar. . 
Q  teu  doce  atractivo 
lá  sente  o  amante  peito,     ,  '    . 

Gosto  mais  siflplajr*,       .:     ...  ... 

Cotoo  é  imagines*;  e  brilhante  a  ária  segoinJe! 

1       O  navegante, 
Que,  combatido-      £ 
De  uma  lormapla»,-,  J0;i.,  .   r!  ... 
Logo  eiperimejita,  „  ,.,;...  .„.,.,  :,<: 

Quieto  o  testo,  .,  .       :.,,..a  ■„  Ty. 

TranqniHo  •  mar.;  .      ..  !:(.  .,M  ;,j' 

Como  eH>..nem!t«M«, „,;.,.. ,,  ,.  .<; 

Se  alegra,  vepdQ; ,.,.  .....  t.- :  lí;.0  a 

Que  vai  4W*ceft4a  ,,;.  ,..„,  ...  ai 
Minba  ventura,í;  ..,,,;  .::r-íi  ,rtllii 
E  vai  cessando.     .    ....  .,.,.,,  •„.,,<,, 

Do  meu  gemido. :  ;li  ,:  .„„';-./  ,..,; 
O  suspirar.    .  ,   ...   .        . 
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Que  imagens  tão  agradáveis,  qup?-exivess8o  ião  vo- 
lupiosa,  e  amena  se  encontra  nas  seg*intcs  árias,  em 
que  respira  o  espirito  d«  Anaeretinte,  o.  Metastasio. 
Ária.  '   '  ; 

Vis-te,  oh  Chlwi,  a  flor  gigante: 
Que  procura  (irme,  e  amante. 
Seguir  sempre  a  luz  do  Sol  ? ,.  .,     • 
Dessa  sorte  sem  desmaias, 
Sol,  que  gira,  sam  teus  raios, 
E'  meu  peito  girasol. 

Mas  ai,  Cíilorí,  que  4  luz  jHira 
De  teus  raios  mais  se  apura  ■  • 
De  meu  peito  tio.  ohrjsol-  ■        ■*■  l- 
Ária.    '■.  '• 
Ditosa  pastorinha,  :.■:.;.«.: 

-  iiji)  ;  ^ue  alcSrc  cm  verde  prado..        ■      .      ; 
.      I      SÓ  cuida  no  seu  gado     .       ...  ,r.  ..,  ,  ,.j  ,  „. 
.'..,,.'„    A°  som  da  melodia,      ,.',  ,    ■',.;.-  .,, ...  .-,  .-.-, 
',",',,  ,,-,  Que  inspira  a  rude  (lauta...     ,  .  ; ,,...,      ,.;,| 
j '<!    ■■>  Do*amaotc  seu  pastor..  ,  ,,, 

iili  -V'1     Politicas  nuo  usa,      '    •        .  -,'.,  ...,.  ..   ■, 
.':-,Ji-;r|i  Nem  máximas  inventa,.     ,:;.,,.  „■,     -...,.-,,»., 

fl">Í)iVlt    ^aIla    BC  COnte!lta,  ,.  ,,        ,,;,',;.  .:■;.;;    .,.>!!  -.(H 

»..,.',,,    Das  flores,  que  tributa.!.-.;  ;..-,  ;  ■  „ ,.  ÍMj  .'.:■* 
■,,.'■','■<";  '..  A  fé  de  um  casto  amor!';''      '.-.-, n-i   >■/■:.■•.»  A 
•Tíiru  í-e  •■■;■■    ■;:!-       ;À«U.     .■■•l..-.-    ■  ■->  '.-VfcV    -mij' 
'fi "!|'- "''  Borbolèía  namorada,        "; """''  : ' 
Que  nas  lutes  abraçada, 
Quando  expira  nos  jnoejadjio*  ,.:  ,i 
Solicita  o  meaB>t(>rf(or:! , ,  ii  ■  ■;■  ,j  i 
Tal,  oh  Colori,  p%  ipagíao  ■,-.  u! 
Pois  parece  qu»  o  destino-,1  ,■  ■-•■.<  ■■■ 
Quer,  por  mais  aju>  tmJnft.JMl«í  > 
Qae  appeteçao  ift^içltfnú.^.fii:!  nv 

Selvática  fóra  , ,  ..:,.,  ■[..■(  i;^.i:    ■■•) 
Da  brenha  ma^t  tose*,; ,.;  .■)■.:<■.■-■  i.í 
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.-!     St «  ctora  t^tosom,       ^  «o  »•■.•> 

D*amaole  rival.       / 

Si  o  rústico  instincto 
De  ura  brtito  f>adèciv     :  •  .-  ''*•' 
Desculpa  nièffccc  •       «      }    ' :  Mí 
Uma  aliua^brazada- 
Dos  zelos. no  mal.!  . '    "'  '    ' 

Pirás  ao  peu  bew,  ■ «  i    ...  ,-,«!,« 
Que  nao  40fiçojUie, : ,   -....,    .  .:    <? 
Que  adore,  tqo€|:^pçfQ9< 
Que  não  desespere, , 
Que  á  sua'  firmeza 
Constante  serei. 


li4  '  '    •  '        i  i  M        »-> 


/  . 


,!.  t 


Estas  bellissimaá  ^oràposífrfc^  fazem' lanienl^r  que  se 
perdessem  as  poesias  lyncas  de^Áttlonio  Joâê,  que  na- 
turalmente deviam  sef  muílarè,  pois  ésf)íriío  ^o  poético 
não  é  crivei  que  secònservasse  mditó  tejnpy  em  ócio 
em  um  tempo  em  que  a  poesia,  si  em  jgeralnáo  era  boa, 
pelo  menos  era  muito  estimada;  e  não  kerâo  jligaos  da 
execração  da  posteridade  os  algòzdé,  qàe  i£ò  barbara- 
mente tiraram  do  numero  dos  vi  vos,  nó cpáfàçb  da  idade 
viril,  um  poeta  quetanti^fíÒTif^odiaTàkèt /fim  pátria? 

A  graça  proverbial  de  António  José  fkriá  considerar 
como  grave  descuido,  o .  são  apresentar  aqui  algumas 
das  cantigas  burlescas  quq  ellp  çspaj^£<^f  uas  operas. 

Toda  à  ÚWMt  tftffe  VU7tbfi^nfili^ 
Inclinada  ao  íilèftriíijòfik^ t!  °  i>fo&X> 
Ha-de  immi  ^demónio*  ii<}  M-T 
Si  não  a  leffi*'ifcfecft  * ri,i>  «"wi  *  >'* 

Seu  tyranndí^Sdeâb^^  ot>«no  w{) 

Porém  si  não  ab^a^r 

Seu  rigar,  deve  escolher 

Ou  casar  por  não  mofrreí-/"2' vj:'" 

Ou  morrer  por^^ctMF.  *  -ij'M  - 
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Aría. 

K'  o  amor  que  uma  alma  engole 

Sabão  molle, 

Pois  com  elle  quem  se  esfrega 

Cabra  cega, 

Escorrega 

Cáe  aqui,  cáe  acolá: 
Assim  uma  alma  namorada 

Esfregada» 

Ensaboada, 
Que  tropeços  'não  fará? 

ÀaiA. 

Não  ha  quem  me  diga 
Por  esta  cidade 
Si  devo  casar, 
Si  não,  ou  si  sim? 

Porém  que  verdade 
Me  podem  dizer, 
Si  eu  hei-de  morrer 
Assim  como  assim? 

A  III  A. 

Que  tremulo  marres, 
Que  extático  morras, 
Que  extitico  mirres, 
Que  marras,  que  morres,  que  mirres, 
E  a  mim  que  se  me  dá? 
Por  mais  que  em  teus  males 
Em  anciãs  estales, 
E  em  prazer  te  estiles 
Debalde  será. 

Aeia. 

Si  cuidas  menina 
Que  eu  seja  perjuro, 
Pois  olha  eu  te  juro 
Um  raio  me  parta, 
He  abraze  um  corisco, 
O  diabo  me  leve 
Si  eu  falso  te  fôr. 
2* 
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Mas  ai  l  Taramella, 
Si  éa  liada»  si  és  bel)ay 
Terás  em  meu  peito 
Seguro  o  amor-    . 

Ah  ia. 

Não  vêem  o  meu  noivo 
Gomo  é  galantinho  ? 
Com  esse  focinho 
Queria  mulher  ? 
Que  tolo !  que  simples  I  que.  néscio,  é  YASsé. 
Bem  sei  não  mereço 
Tão  lindos  amores» 
Porém  taes  favores 
Os  lanço  de  mim  co'a  ponta  do  pé! 

Ária. 

Viram  já  vossés  um  gata, 
Que  miando  pela  casa, 
Tudo  arranha,  tudo  afrafo, 
E  caçando  o  pobre-  rate 
Este  guincha  que  o  não  rape, 
D'ali  diz-lhe  a  moça  «cape, 
E  o  gato  responde  «  miáú, 
E  a  senhora  grita  xó? 

Dessa  sorte  Amor  tyrannò 
Faz  das  unhas  duras  frexas, 
Que  trepando  da  alma  ás  brexjjs. 
Corações,  forçuras,  bofes  ' 

Come,  engole,  e.  faz  epi  põ. 

k  Inquisição  extinguiu  ávida  de  António  José;  a  cen- 
sura fez  esquecer  o  seu  nome,  não  consentindo  que  el- 
le  se  estampasse  á  frente  de  suas  operas ;  o  povo  que  as 
estimava,  e  applaudia,  só  as. designava, pelo  nome  de 
Comedias  do  Judeo!  Às  escb^la?  laiíu/h  e  franceza  con- 
seguiram banir  essas  mesmaç.  comedias. d^  circulação 
litteraria,  a  primeira,  porqu^nafo  e«w~qies$ieas;  a  se- 
gunda, porque  não  eram  escriptas  no  esly lo  eJegan temen- 
te amaneirado,  que  havia  tom^ío^os  fftngezf g :  o  geral 
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dos  littcrátos,  sem  ás  lêr,  fadava  delias  com  desdém, 
como  de  abortos  dramáticos  sabidos  de  um  cérebro  ex- 
travagante, e  phaoiastico :  até  que  no  presente  século 
os  seus  escriptos  examinados  por  um  critico  justo,  vara 
adquirindo  uma  voga,  que  promete  que  em  breve  a  na- 
ção lhe  faça  justiça,  ea  sua  gloria  se  restabeleça:  cons- 
ta que  no  Brazil  se  prepara  uma  edição  nitida  dos  seus 
escriptos ;  que  um  poeta  daquella  nação,  mancebo  de 
grande  talento,  teve  a  coragem  de  apresentar  António 
José  notheatro,  em  um  drama  seu  intitulado  «  O  Poeta  e 
à  Inquisição»  que  foi  muito  applaudido  do  publico. 

Eu,  sem  querer  dar  o  meu  gosto  como  regra,  não  te- 
nho duvida  em  confessar,  que  tenho  grande  predilecção 
pelos  dramas  deste  i Ilustre  brasileiro,  e  estou  persuadi- 
do que  os  nossos  poetas  dramáticos  tem  muito  que  apren- 
der dos  seus  escriptos,  que  encerram  grandes  bellezas, 
t  muito  conhecimento  de  scena;  e  de  que  seria  mui  útil 
que  alguns  dos  mancebos,  que  hoje  seguem  com  muito 
talento  a  carreira  theatral,  se  deixassem  de  imitar  os 
melodramas,  e  vaudevilles  francezes,  e  se  applicassém  a 
aperfeiçoar  o  systema  dramático  de  António  José,  crian- 
do a  verdadeira  comedia  popular  porlugueza,  de  que 
elle  lançou  os  fundamentos. 


CAPITULO  V.  ■ 

Recapitularão  / 

l/e  todas  as  escholas  poeticafe,  que  alégora  tem  do- 
minado em  Portugal,  a  tóais  abundante  de  talentos,  e 
grandes  engenhos  tem  sido  a  hespanhola.  Gabriel  Perei- 
ra de  Castro,  Vasco  Mousinho  de  Quevedo,  Manoel  de 
Galhtgos, Manoel  de  Yasconceílós  fiarbuda,  António  da 
Fonseca  Soares,  Prey  Jeronymo  Vahia,  Antohio  Barbo- 
sa Bacelar,  e  alguns  outros  nomeados  nos  capítulos  an* 
tecedentes  haviam  nascido  poetas,  e  seriam  grandes  poe- 
tas se  tivessem  tido  a  ventura  de  nascer  no  tempo  em 
*que  os  bons  estudos  floresciam  na  nossa  pátria :  no  tem* 
24» 
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po  em  que  os  grandes  modelos  da  sabia  antiguidade, 
fonte  inexhaurivel  do  bello  ideal,  eda  pura  imitação  da 
natureza  os  podia  guiar  ás  regiões  dó  sublime,  porque 
a  poesia  marcha  sempre  a  par  da  illuslração,  e  dos  co- 
nhecimentos do  século. 

Nascidos  porém  no  tempo  em  que  os  jesuítas  apode- 
rando-se  do  magistério,  desde  as  aulas  de  primeiras  le- 
tras, até  ás  cadeiras  da  Universidade  de  Coimbra,  pro- 
curando adrede  que  ninguém  'soubesse  nem  estudasse 
si  não  o  que  convinha  aos  interesses  da  Companhia,  subs- 
tituindo para  isso  a  boa  phylosopbia,  e  a  boa  theoJo- 
gia  pela  phylosophia,  e  theologia  escholaslica,  como  era 
possivel  que  esses  grandes  engenhos  se  desenvolvessem, 
e  aperfeiçoassem  no  meio  das  trevas  de  uma  ignorância 
systemalica  ?  Como  podiam  elles  estudar  a  bella  nature- 
za, si  as  sciencias  naturaes  eram  desprezadas?  formar 
o  bom  gosto,  si  lhe  arrancavam  das  mãos  os  livros  gre- 
gos, e  latinos,  inculcando-lhe  a  sua  leitura  como  inú- 
til, e  perigosa? 

Criados  entre  as  argucias,  as  distinçções,  e  as  sub* 
tilezas  de  que  lhes  nutriam  o  espirito,  força  era  que  elle 
se  fosse  depravando,  e  corrompendo,  e  como  o  f>ora  es- 
tylo  nasce  das  idéas  claras,  e  do  bom  pensar,  como  era 
possivel  que  adquirissem  um  estylo  puro,  correcto,  e 
elegante?  quem  não  vê  que  em  taes  circunstancias, 
quanto  maior  fosse  o  talento  mais  se  perderia  nas  idéas 
alambicadas,  eexaggeradas,  grangeando  assim  um  estylo 
pretencioso,  affectado,  cheio  de  trocadilhos,  de  jogos  de 
palavras,  de  combinações  pueris,  e  de  methaphoras  ex- 
quisilas,  e  mal  formadas?  como  podiam  colber  fructos 
sasonados,  os  que  só  procuravam  flores  brilhantes?  o  que 
então  se  chamava  dizer  bem,  era  o  dizer  as  cousas  de 
uma  maneira  extraordinária,  e  fora  do  natural,  ter  juízo 
era  qualidade ;  para  ser  admirado  era  necessário  ser  dis- 
creto, eo  discreto,  segundo  a  opinião  do  tempo,  era  pen- 
sar e  cxpressar-se  de  um  modo.  insólito,  extravagante» 
e  quasi  sempre  ininteligível :  lêa-se  a  Arte  de  Agudez* 
y  Ingenio  de  Gracian,  e  ali  se  verá  como  se  entendia 
a  eloquência,  a  poesia,  eo  sublime.  Quando  o  mau  gos- 
to se  reduz  a  preceitos,  quando  se  forma  uma  arte  para 
dar  $s  regras  de  extra  vaganciar,  e  delirar  em  prosa,  o 
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verso,  é  necessário  que  lodo  o  boto  saber  esteja  «perdido, 
que  a  corrupção  seja  geral,  e  qae  o  systema  de  educa- 
ção seja  péssimo, .  e  em  taes  casos  mais  valeria  a  para 
ignorância,  porque  só  grandes  talentos  podem  ser  supe- 
riores ái  barbaridade  do  seu  século,  como  o  mósiraram 
Homero*  Dante,  Shakespeare,  eOplz,  mas  acham  muito 
mais  difliculdade  em  desamparar-se  das  luzes  enganado- 
ras» e  dos  preconceitos  de  uma  erudição  falsa,  e  bas- 
tarda. 

Nemsejulguequeoestylo  pretencieso,  c  ridiculamente 
afectado  do  século  de  seiscentos  fosse  pecoliar,  e  pri- 
vativo dos  poetas ;  pelo  contrario,  elles  cantavam  como 
todos  os  seus  contemporâneos  foliavam  ;  todos  os  litros 
desse  tempo  historia,  philpsopbia,  theologia,  &c.  estio 
escriptos  no  mesmo,  estylo,  no  mesmo  estylo  eram  os 
sermões,  as  conversações,  e  até  as  correspondências  par. 
tictJares;  isto  prova  que  o  mal  vinha  das  aulas,  e  não 
do  capricho  de  alguns  escriptores  de  pouco  siso.  Si  as- 
sim não  fosse  como  poderia  a  poesia  ser  tão  estimada,  e 
appkudida  naqttelle  século?  como  poderia  o  povo  enten- 
der então  os  poetas,  si  o  seu  espirito  não  estivesse,  di- 
gamol-o  assim,  adelgaçado  pela  philosopbia  escholasti- 
ca,  e  habilitado  para  adivinhar  charadas? 

O  estylo  é  o  grande  defeito  dos  seiscentistas,  ou  dà 
esohola  hespanhola ;  mas  devemos  por  isso  proscrever,  co- 
mo fizeram  alguns  críticos  demasiado  severos,  todos  os. 
poetas  daqueila  epocba,  e  daquelia  escbola?  não  por 
certo.  Nem  todos  elles  peecaram  no  mesmo  grau  de  ex- 
travagância. Houve  então  alguns  poetas,  que  á  força  de 
bom.  senso,  e  de  gosto  natural,  souberam  escapar  aos 
excessos  ridículos,  e  estravagantes  do  estylo  em  voga, 
e  conservar~se  quasi  sempre  nos  limites  do  que  se  cha- 
ma estylo  florido,  e  que  fazem  desculpar  os  seus  defei* 
los  com  grande  numero  de  verdadeiras  betlézas.  Neste 
numero  conto  eu  Gabriel  Pereira,  Quevedo,  Bacelar, 
Galhegos,  e  Gregório  de  Mattos. 
.  Não  pôde  igualmente  negar~se  que  ~  a  ttte  fez  aigffltó 
progressos  naqnâle  tempo,  e  com  aquetta  eschola ;  os 
poetas  saro  de  ordinário  mais  originaes  do  que  os  seus 
antecessores.  Os  poemas  didaticos,c  dídascalioos  foram 
emprebendidos  naquelle  século,  mesmo  quando  alguns 
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doa  sei*  autbore*  pertetioem  à  esebola  italiana.  W  da 
mesma  epocba  t  iutrodocçio  4es  romances  na  nossa  litt- 
gua,  assim  como  a  4at  decimas,  uma  das  mais  bailas  e 
barmoaiasas  combinações  rimicas-nos  versas  octosyttabra* 
aa  canções  chegaram~se  mais  á  ode  pela  forma  externa ; 
os  assumptos  foram  mais  variados,  e  a  poesia  leve  um 
caracter  mais  popular  appareeendo  netla  moitas,  e  dife* 
reates  allusfies  aos  usos,  e  costumes  populares. 

E'  lambem  deste  século  a  poesia  satyrica,  própria* 
mente  dita»  e  jocosería,  em  que  tanto  se  distinguiram 
Gregório  da  Mattos  Guerra,  Thotoaz  Pinto  Brandão,  c 
outros. 

Houve  lambem  um  grande  progresso,  e  melhoramen- 
to nas  clausulas,  e  períodos  poéticos*  que  nesta  esebola 
se  apresentam  mais  bem  cortados,  de  maéo  que  naofal* 
ta  a  respiração  antes  das  pausas. 

A  versificação  sobre  tudo  foi  nestes  poetas  mais  flui- 
da, mais  rápida,  e  harmoniosa ;  nos  seus  poemas  sam 
raros,  os  versos  prosaicos,  e  mais  raros,  ainda  os  versos 
duros,  e  talvez  qae  o  pouco  apreço,  que  elles  fizeram 
de  Ferreira  tivesse  por  motivo  principal  a  dureza,  e  es- 
cabrostfade,  que  geralmente  se  nota  na  sua  verstficaçSe, 
e  talvez  que  mais  que  a  outra  causa ;  devesse  Camões 
i  soberba  barmoaia  dos  seus  óptimos  versos,  a  grande 
admiraçio,  a  estima  que  Ibe  tributaram,  os  poetas  da- 
^quelle  tempo» 

Parece-me  pois  que  os  críticos,  que  pozerom  peite  á 
empreza  da  restauração  do  bom  gosto,  e  dá  poesia  anda- 
ram com  demasiado  rigor  quando  envolveram  em  uma 
proscripçáo  geral  todos  os  poetas  da  esebola  hespanbaia, 
sem  excepção  nenhuma :  equivocando  assim  os  bemena 
de  verdadeiro  taiealo  comos  ineptos,  qpequiztram  cam- 
par por  poetas  contra  a  vontade  de  Apolio;  e  de  Mineis 
va :  talvez  que  espe  demasiado  rigor  fosáe  então  neces- 
sário; porém  boje  qpe  as .  circutnstancias  sam  outras, 
que  se  professam  outros  princípios  em  Hlteratura,  te- 
ntas par*  mim  que  ó  lempo  de  julgar  esses  poetas  com 
imparcialidade,  de  fazer  justiça  ao  mérito,  e  de  se  exa- 
minarem em  suas  obras,  porque  em  garaude  parle  delias 
ba  muito  que  aproveitar. 

FIM  00  TOMO  DECIMO. 
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